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CARTAS DE PABIS 

Paris, 5 de Fevereiro ds 1303 
Suinmario : -Utti dtòcurso de 

Desch&nel — A morte de 
Blowitz—Jsurós e a trípli-
ce alliança—O cardeal Pa* 
rocchi—Livros Novos. 
(Continuação) 

À morte de- B l o w i u , ' o fa-
moso corfesponderrtc do Ti-
mes em Paris, foi uiri acpnte-
cimento que interessa o jor-
nalismo do mundo inteiro, 
que, alem da homenagem de-
vida a um dos mais eminen-
tes representantes da impren-
sa, tem de reconhecer 110 mor-
to illustré o mestre creador 
da correspondência politica, 
da entrevista dos persona-
gens celebres, do fio especial, 
da penetração singular para 
surprehender os acontecimen-
tps^ coisas essas de que de-
pende * o ipttccesso do jorna-
lismo moderno. 

BloWitz ^fá?%istriáco de o-
rigem *pér ter nascido em 
Plisna, a 28 de Dezembro de 
1828, porem naturalisou-se 
cidadão francez, foi professor 
de allemão em Tours, Limo-
ges, Poitiers c Marselha, on-
lie surgiu na irrtprensa, em 
1869, batendo-se pela candi-
datura de Thiers, que tornou-
se depois o seu grande patro-
no e de algum modo determi-
nou a sua escolha para cor-
respondente rio Times em 
X874, constituindo, desde es-
ta data, em Paris, o escripto-
rio central de informações do 
mundo inteiro que todas as 
noites são transmittidas ao 
grande orgam da City, por 
um fio especial. 

As suas entrevistas com os 
personagens mais celebres do 
mundo inteiro vieram revelar 
á imprensa mais essa arma 
poderosa de informações e de 
êxito na resolwção dos mais 
complicados problemas soei* 
acs. Blowitz sor.be se appro-

* 

xirnar e interrogar com a tn-
telligeneia e finura do seu pri-
vilegiado espirito quasi to-
das as notabilidades do ulti-
mo quartel do século X I X . 0 
primeiro a collocar-se deante 
desse apparelho de "photo-
graphia do pensamento" que 
e a entrevista de um jornalis-
ta intelligente, foi o conde de 
Chatnbord, em 1872. Segui-
ram-se depois Thiers, Gambe-
tta, Affonso 'XII, o Sultão da 
Turquia, o marquea Tseng, 
Juies Ferry« Duclerc, Leão 
XIII e muitos outros. 

Sarah Bernhardt, a grande 
artista, ofTerecendo uma vez 
a aua photographia ao notá-

vel jornalista, escreveu esta 
dedicatória espirituosa que 
muito poucos tem obtido : 
"Au plus finzFesprit, la plus 
fine de corps" 

Ultimamente,as opiniões de 
Blowitz ekternadas nas suas 
correspondências do Times ti 
nhatn fama universal e pesa-
vam na politica européa. 

Os francezes exprobraram a 
Blowitz varias apreciações 
asperas que muitas vezes teri 
ram o nosso amor proprio, 
porem elle era um homem do 
tadò de grande sentimento 
de justiça. 

Todos os brasileiros esta 
rão certamente lembrados da 
antipathia com que Blowitz 
recebeu as primeiras experi-
encias aeronauticas de Au* 
gusto Severo, julgam!o-o um 
aventureiro invejoso da glo-
ria do seu compatriota San* 
tos Dumont. 

Pois bem, quando a 4 de 
Maiò do atino passado, Blo-
witz assistiu, no parque de 
Vaugirard, a utna das experi-
encias preliminares do 
convenceu-se do adiantamen-
to da descoberta do infeliz 
aeronauta brasileiro, escre-
veu uma carta ao Times que, 
podemos dar o nosso teste-
munho pessoal, foi itm dos 
docuthentos que mais contri-
buíram pafa á celebridade de 
Augusto Severo. 

S ' E d , L u r o v x ^ 

(Continua) 

Club ia Suaria luiuit 
iíea»isou*se hontem a sessão 

solemne comraemorativa do se* 
gundo anniversario da fundação 
do sympatliico Club da Guar* 
da Nacional, com o com-
parecimento de exmas. famílias, 
coraroandaníe e officíaes do Con-
tingente do 34, officiaes do ba-
talhão de Segurança, muitos can* 
vidados, rep/eseníantea da im-
prensa diaria, e muitos socios do 
club . Aberta a sessão, ao meio 
dia, no salão da bonr^ artis* 
ticaiDente adornado com os retra^ 
tos de Floriano Peixoto, Augus* 
íú Severo, de soctos do club, 
bandeiras nacionaes, o digno pre-
sidente, coronel Lins Caldas, ao 
assumir a sua cadeira tez uma 
ligeira e synth«'H/ca atfucução 90* 
bre a creaçâu d > club. Dada a 
palavra ao or. dor, major Joe 
quim Soares, foi este á tribuna 
e fez a feitura do seu bem elae 
borado discurso analogo i\ /eata. 

Uma crea&ça do 10 annos re^ 
citou um soneío e a senhorita 
Oiga Cabral recitou egualmeníe 
um outro. 

Por duas gentis meninas, foi 
jogada sobre os convidados uma 
profusão de contettis dourados e 
prateado e dístribuidus bGuquets 
ao coronel Caldas e ao tenente 
Heráclio Hélio. 

Usou da palavra o talentoso aN 
fere« do exercito José da Peo 
nha, que, n'um decurso de oca 
casíão, /aliou brilhantemente «obre 
o dever que íem o homem de 
bem servir sua paíria. 

Todos os discursos foram muito 
«ppiaudidos» 

Encerrada a se&s&o, dispersa-
ramnse 00 convidados pelo« salões 
do club» bendo servido um abun-
dante copo de ceryeja^ com tre 
cm de eeedaçoe« 

Foram «audado» 04 repre^entan« 
tes de toda« as milícias %ali pre< 
sentes. 
0 presidente do club,coronel Cal-

das, fez uma saudação à imprensa 
que foi correspondida pelo nosso 
talentoso confrade da Gazeta do Oommercio, maior Pedro Avelino 
e pe|o nosso representante. 

0 coronel Caldas, quando pea 
netrou no edifício do Club, rece* 
beu condigna manifestação. 

Em todos os círcumstanles, dei 
xou a melhor impressão a bri* 
lhante festa do Club da Guarda 
Nacional. 

0 edifício do club esteve ilu-
minado a' noite foi muito visU 
tado, tendo se improvado dan* 
ças. 

fin SíiHSilU 1 illCEIO 

EffectJbou-sc hoje, jas oito 
horas da nianlian, a5naugu> 
ração * solem 11c do ^collegio 
Santo Antonio, crcatío nesta 
capital peio exino, revdmo. 
sr. Bispo Diocesano, ^ Adau-
to. 

O acto da benção c j 
ração do novo coll 
tiu-se de toda a sol 
e foi presidido pelo r 
rocho da freguezia, páère Jo-
ão Mai ia com a assistência 
honrosa do cxmo. sr. Gover-
nador do Estado dr, Alberto 
Maranhão, senador "Ferreira 
Chaves, drs. Olympia Yital, 
Luiz JFernandes/Moriira^P^ 
as,Vicente de Lemos ^Tônso 
Barata, Jerouymo Américo, 
Augusto . Leopoldo, coronéis 
Manuel Lins Caldas, Pedro 
Soares, João Duarte, Joa-
quim Correia, muitos distinc-
tos cavalheiros da sociedade 
natalense e o nosso represen-
tante. 

O revdo. padre Alfredo Pe-
gado fez uni brilhante diseur-
so sobre o estudo c a educa-

r ã o da mocidade* 
Durante o acto locou a mu-

sica do batalhão de Seguran 
ça. 

O corpo docente do collegio 
se comporá dos padres Alfre-
do Pegado, director, Moysés 
Coelho, vice director, José Ca-
lazans, minorista Mathias 
Freire e dos illustres profes* 
sores João Tiburcio e Zozimo 
Fernandes,que estiveram pre-
mentes á inauguração do col-
legio. 

Antehontem, á 'íoite, o nos-
so dedicado amigo Valeriano 
Collares, que aqui exerceu va~ 
rios cargos de funeção publi-
ca, querendo falar com um 
estudante, no sobrado visi-
nho ao Restaurant Internaci-
onal, subiu as escadas da-
(juelle prédio, que está cm 
concerto do assoalho e que 
no momento conservava-se 
ás escuras* Com a maior das 
infelicidades, o nosso indito-
so amigo pisou nutna das ta 
boas despregadas, que ceden-
do ao peso do corpo, veiu elle 
abaixo no pavimento terreo, 
cahindo sobre um barril dc 
cimento, eabandulhando-ae 
.todo. 

Levado immediatamente 
para a Pharmacia Mara-
nhão, oode lhe foram presta-
dos os primeiros soccorros, 
porem reconhecendo-se ã inu 
tilidade de qualquer medica-
ção, foi transportado para u 
casa de sua resideneia, falle-
cendo em caminho. 

O seu enterro realisou-se 
hontem e foi muito concorri 
do. 

O finado era genro do res 
peitavel voluntário da pa-
tria, major Galdino Montei-
ro. 

A todas as pessoas de sua 
fàmilia, apresentamos nossos 
oezames. 

Mercado de Macahyba 

Na ultima semana, vende-, 
rara-se eniMacahyba,300 far-
dos de algodão a 11$300 por 
15 kl.; 120 couros salgados, 
a 12$000 por 15 kl.; 200 cou-
rinhos a 250$000 o cento ; 
200 arrobas dc caroço de al-
g o d ã o ^ $320 a arroba e 300 
saccos de assucar,a $900 por 
15 kl. 

Na ultima feira, venden-se 
a carne de sol a 18$000 a ar-
roba, o feijão a 11$000 o al-
queire, o milho a 8$000 e a 
farinha a 7$000. 

ASSIGNATURAS I>A* CAPITAL 

amos começar, de hoje, a 
proceder á cobrftf i^ das assi-
gnaturas desta capital, rela-
tivas aos mezes de Janeiro e 
Fevereiro. 

Mais uma vez explicamos 
que o pagamento de assigna-
turas vencidas não dá direito 

piimio de especie alguma, 
bem como,q*para o pagamen-
to adiantado só concedemos 
premio, quando for feito dire-
ctamente em nosso escripto * 
rio. 

* 

V i s i tou-nos : 

—O nosso amigo, de Murift, 
Pedro Coelho. 

ARCHEYO DE 
* JURISPRUDÊNCIA 

Assim se denomina uma re-
vista de doutrina, jurispru-
dência e legislação que vae 
ser publicada brevemente na 
cidade do Recife, sob a intelli-
gente direcção dos d rs. Her-
milio Ribeiro, Albuquerque 
Xavier, Barros Almeida e 
Mello Cahú. • 

Representa a nova revista 
nesta cidade o dr. José Cor-
reia, illustre ju:z districtal. 

0 preço da assignatura é 
de 20$000 por anno. 7 

A Republica 

ALFANDEGA 

A Alfandega desta capital 
arrecadou 14.19Í$S48, no 
mez de fevereiro proximamen-
te findo. 

. Seguindo amanhan no Ma-
ranhão para o Pará, trouxe-
nos suas despedidas o digno 
moço Octaviano Bastos que 
durante a sua permanencia 
nesta cidade foi um assiduo 
eollaborador desta folha. 

G o m m u n i c a n d o 

Os srs. Urbano Reis & C. 
honrados negociantes desta 
praça, communicaram-nos 
que o sr. Francisco Chaves, 
desde 31 de dezembro ultimo, 
retirou-se da sua firma com-
mercial, pago e satisfeito do 
seu capital e lucros. 

v T p ~ 

Deve chegar amanhan, dos 
portos do sul, o paquete Ma* 
ranhào. 

Registro Civil 
Do illustre dr. Luiz Fernandes, 

digno juiz de direito desta co~ 
marca, recebemosr, para publicar, 
o seguinte 

\ 

AVISO AO PUBLICO SOBRE O 
REGISTRO CIVIL 

Casamentos 
A Republica só reconhece o 

Casamento Civil, cuja celebraçfto 
sera gratuita. 

Constituição § 4. art. 72. 
As pessoas que pretenderem ca-

sar-se devem h abi li far-se perante 
o .omçiaL do. flegitfro Cwi. 
# Art, 1 . ( 1 . parte7 Decreto n. 
181 de 24 dé Janeiro de ] 850. 

São efleitos do Casamenfo Civil: 
Constituir família legitima e 

legitimar os filhos anteriormen« 
te havidos de um dos contraheu-
tes com o outro ; 

Obrigar o marido a defender 
a mulher e os filhos e susteotaUa; 

Determinar os direitos e deve -
res recíprocos, na forma da L e -
gislação Civil, entre o marido e 
a mulher e entre elles e os filhos. 

Art. 56 §§ l . 5. e 6. do 
Decreto jà citado. 

Nascimentos 
Todo nascimento que occorrer 

tia Republica deverá ser dado a 
registro dentro de três dias, e 
o que não o fizer incorrerá na 
'uuUa de 5#000 a 20$000, eleva« 
da ao duplo, no caso de reinei« 
dencia. 

O praso acima ampliar*se ha : 
A S dias para quem residir de 1 

ã 8 léguas de distancia do dis 
tricto de paz ; 

A 20 para os que residirem de 

10 a 20 léguas,' 
\ 60 para os que residirem a 

maior distancia. 
Arts. 50 e 53 do Decreto 

n. £886 de 7 Março de 1888. 

Ohitos 
Nenhum eate ramento se fará 

sera certidão do escrivào de paz 
do distríeto em que se tiver dado 
o faüecimento. 

D i s p o s i ç õ e s communs 
No caso do emprvguúy d* Re« 

gistro Civil recusa-se a fazer ou 
demorar qualquer registro, ah 
partes prejudicadas poderão quei» 
xar-se ao Juiz de Paz, ao Juiz 
Municipal ou ao Juiz de Direito. 

Art. 45 do Decreto n. .988'; 
de 7 de Março de 1888. 

Não se cobrara' emolumento 
algum pelos registros, annotações 
e averbamentos relativos a pes.) 
8038 notoriamente pobres. 

Art. 44 do Decreto 0. #88$ 
d* 7 de lhrco de 1988. 

jfer- - r 

.'lÃ - : Jfet. Ül 



BjCSÇ?1 

Commercial 
H ôaào < r i m a m tun tlugj ae 

te ver iro ae 1903. 
IVtaictencia do Br. coronel 0 « 

Ta*« o , 
8tcr. »ri - o Adelino Mara« 

nhão' 
A'« otiw boraa dü manha, a» 

chnn<Io«M preguiça, alétn dos 
sra. prosMert^ < s e ^ U i i o , o> 
deput i ít a eoron >1.4 A\ - Imo Alven 
Freira, t ) 'à j Chry*rtiLümo ôftlvào 
e major Urbaoo dos liei* Melia» 
abriii^sa a 

Lida e uüámmeraeote ajjprovaa 
da a acta da reuniu o anterior * a 
jíiotfci paaiou n tomar coQbQetmoü* 
to do seguinte 

í ^ p M i e n t e 

Petição ••]i) ar. Manuel D. Man 
cha lo, uegocuiotg ettabetaiído 
oygta praça, requerendo o regia* 
iro dd flua firma coramercial. 

Ja' f iado com o pareeer 
ravel do secretario, o er. presie 
deatà mandou que se registtasse. 

Em #egui<ia foi ditlríbuido ao 
bt. deputado coronel João Gal* 
vao, para Ber rubricado, um Coei 
piaior pertencente a1 caaa eom-» 
ui rcial dos gr*. Alves & Comp., 
eátabeeciios n ^ t a praça. * 

Na'ia mau havendo a tratar,ea • 
cerrou ~se a sassacL 

Sácretaiía da Junta Commereial 
do Rio Grande do Norte, Nataí, 
12 de Fevereiro de 1903, 

O Secretario, Adelino Maranhão. 

* j* 
P f l Y S I O A E OITI M I O A 

7 ( t u r m * 

1 AfíOüio de Satica Ribeiro 
jntt')!) da COJihrt M;11j 
Alvaro dn 8itva 

4 Arthur C. Fruir* 
5 .lonathfld Bilv.k 

tJ EuJra i«> M. do OJiv*'i<a 

H1 t u r m a 

t iMaouel Acriaio B zerra 
iMu^aés A . Laredo 

Si Joa**1 Unacio de Carvalho 
1 Abílio Mnrtíü* 
^Joau Bapfteta B. Loureiíu 

Gomes de Mutton 

S x í b k li ppilés 

QEOGRÂPHIÀ 
Ultima chameda 

l ã ' t u r m a 

Ser&o chamado« amauba a'8 
0 horés» a*8 provas escript* e 
oral, OB examinandos seguintes s 
1 Abri o Mattia 3 
2 Jofto Baptista B. Loureiro 
3 Porpfcyrôo iraiiabo d* Silva 
4 JoaG KrrtfBto R. dtf S)uza 
5 Calceto Ribeiro V a r e i o 
6 Jose' Míraoda de A. Mello 

13* t u r m a 

\ Raul Mendes Braodaõ 
2 Daniel Fieira Carneiro 
8 Silvério Sjtirad de 8 >u/,a 
4 Silvério de S)uza Filgueira 
5 Pedro Cabral P. Fagundes 
6 José Francisco A . de Souza 

14- t u r m a 

l Angico da Mello 
o Krancijco Salles da S. Martins 

3 Erruuto Femandei 
4 Antonio dü Oliveira 
5 Jose4 Alves de Souza Brasií 

G uarnição Estadual 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 3 de Mar-
ço de 1903 

Ronda, o sr. capitão Lustoza 
listado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento Soares 
Inspecção ás patrulhas I s a r -

gento China 
Patrulha diurnas, o 2' sar-

gOíito Pastel 
Patrulhas nocturnas, os ca-

bos Albuquerque e Costa 
Guarda de Palacio, o forriel 

Silva 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Pimentel 
Guardado Quartel, o cabo 

Mello 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Lima 
Piquete, o corneteiro Flo~ 

rentir» o 
U N I F O R M E 5* 

Edital 
T H E S O U R O E S T A D U A L * 

» 

DIZIMO DO GADO GROSSO 
O sr. Inspector desta Re-

partição manda declarar, a 
quem interessar possa,que es-
tão designados os dias 13,14-
e 15, do mez de Abril p. vin-
douro para tcr logar, peran-
te a janta Administrativa da 
Fazenda e em hasta publica, 
a arrematação do dizimo do 
gado grosso de procíucçao do 
Estado referente ao anuo de 
1903. 

Os concorrentes deverão se 
habilitar de accordo com a 
lei ir 7 de 12 de Novembro de 
1891, 

! iÜt 

R M A f t I T I M A 

Na'ttl, - At Mar?« (le 1Ô08 

C u i n b i o 1 1 11 /IG 

T A I t K L L A DO f íAVI l í lO 

PREÇOS CORRENTES 
k. 

- B - p a i » - q u e cíiejaruè a o c o -
f i h e c i m e n t o d e t o d o s , v a i o 
p r e s e n t e p u W i c a d f ò pe ia i m -
p r e n s a , 

Sccretatia da Jçinta Admi-
nistrativa da Fa?,enda Ksta-
dua, çin 2<> de fevereiro de 
1 9 0 3 . 

O Secretario, 
Miguel Rfiphncl de M. San* 

res. 

ss 

j I a V í s a m 
• \juiv3vjuv v \\) U » a o s bem 

amigos e fregueses que pr/ss 
mram (tos srs. Yasconcellos 
& 0 . os artigos seguinte^ 
de que eiv/m consignatários: 
dôcc de Pesqueira, bara* 
lhos p « m pocker—808 ; e 
Velas Apollo. 

N A T A L 

Externato Natalense 
Participa moa aos sra. paee de 

íamílía, interessados na melhor 
educação de seus filhos, que será 
aberto, ao dia 16 de Março p. v-
a Rua Nova n. 6, um esfabe!e-
cimento de ln3trucção primaria e 
secundaria, cora o titulo acima 
e sob a direcção de proyectos 
professores, que empregarão, os 
methodos mais apperfelçoados e 
compatíveis com a pedagogia mo > 
deruft. 

O eaaioa primário constara4 de 
exerc/cíos Calligraphicos e de 
leitura ; aoçOea elementares de 
grammatica nacional; historia e 
geographia do Brasil ; elementos 
de arithmetica, algebra, geo^ 
metna e dezenbo. 

O ensino secundário constara' 
do curso completo de Português 
Inglez, Frances, Latim, Geogra-
phia^ Historia, Arithmetica, AU 
gebta, Geometria e Trigonome« 
tría» 

Tanío no ensino primário como 
no tecundario, faxa parte do cur 
so a educação moral e religiosa 
d0$ alumnos. 

Para quae^quer outras informa-
ções, os interessados poderão diw 
rigir-se o' citada ca^a, onde po-
dem encontrar o Director. Jeronymo Gueiros 

VENDE-SE uma casa de 
teliia e taipa, á rua aPanla 
Barros' ?com commodos para 
pouca fnmilia e por modico 
preço, Quem pretender diri-
j a - s e a Fabrica de Tecidos 
d tratar com Jo^e Casíiiniro. 

M f i g a c i a . F i s c a l 

A J 3 Q L 1 C E & S O R T E A D A S 
E J 3 I T 

Por esta Repartição se Uz publico, em observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contabili -
dade do Thesonro Federal de 1* do corrente , . o se . 
guiiite Editai da Oaixa de Amort isaçâo : » 

Caixa de Amortisaçfto 
De ordem do sr. inspector desta repartição, faço publico que 

eru sessões realisadas a 27, 2o e ;u de outubro, 5 e 7 de noveuu 
bro do corrente anno, pela junta administrativa da Oai** de Am«*'-
ti8açílo, foram sortendíís 0,000 apólices do eruprestimo nacional de 
I897, cuja numeração.consta das relações abaixo. 

4.338 apólices nominativas 
[continuação] 

2^.31:5 20.782 21.129 27.646 2&.064 
20.320 20.787 21.13! 27.648 28.065 
2tf.33i 20.807 21.1;Í5 27.649 28.068 
2fí.339 20.809 21.140 27.651 28.076 
26.315 20 829 27.159 27.658 28.0é5 
20.361 20.830 27.185 27.662 28.003 26.353 20.831 21.195 27.668 28.098 
20.378 20.835 27.206 27.665 28.103 
20.393 20.840 27.216 27.670 28.115 
20.399 20 864 21 220 27.674 28.126 
20.432 20.8^.5 21.227 27.719 28.155 
20.433 20.868 21. 228 27.720 28.1-72 
20.453 20. H 7 ti £7.248 27.724 28.175 
20.459 2 0 . 21.249 27.734 28.191 
20.467 26". o85 21.263 27.735 28.194 
20.493 20.887 21.293 27.736 28.221 
20.503 20.888 27.321 27.746 28.22» 
20.006 20.892 21.329 27.774 28.237 
20.508 20.910 <27.361 27.801 28.250 
26.514 20.913 -37.363 27.808 28.255 
26.519 20.949 27.365 27.809 28.269 
26.522 20.958 21 369 27.812 28.212 
26.532 20.955 27.381 27.816 28.274 
26.535 20.960 27 .383 27.818 28.27» 
26.545 20.974 21.390 27.820 28.280 . 
26.547 20.875 £7.409 27.830 28.288 
26-507 20.983 £7.425 27.851 28.28» 
26.577 20.985 27.427 27.889 28.290 
26.583 27.005 21.450 27.893 28.293 
26 592 27.011 27.464 27.897 28.29* 
26.594 27.017 27.465 27.906 
26.600 27.027 27.466 27.907 28.315 
26.«04 27.028 £7.470 27.913 28.801 
26.643 27.084 £7 .47 l 27.915 28.808 
26.650 27.014 £7.473 27.923 28.818 
26-653 27.051 £7.175 27.937 28.822 
•>6.655 27.052 27.484 27.967 .28.834 
26 661 27.061 21.489 27.978 28.836 
26."07 27.062 £7.497 27.979 28.837 
20-670 27 C65 £7.503 27.983 28.852 
2ÍÍ.685 27.066 £7.509 27.998 28.853 
26-692 27.071 £7.552 28.000 28.800 
26-694 27.074 27.554 28.029 28.802 
06-715 27.078 £7.563 28.032 28.8^1 
õ(;.7Í8 27.082 £7.570 28.036 28.900 
06-723 27.085 27.51V» 28.048 28..912 
26.730 27.092 27.631 28'. 051 28.#16 
o« 731 27 ,09f> £7.632 28.052 28.y17 
26.761 27.107 27.627 28.053 28.51» 
26.779 27.122 27.644 28.059 28.22Í 

(CWintía). 
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O Eftíjripturario, APF0N80 MAGA-
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B i l h a r Recreativo 
DB PHONtíBDÁDH DB JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico eefatalecimonto de divor-

BOo*f n,ua do« prlntipaos 
ponto« «Teota cidade. 

Tem, a qualquer hora—café* 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
ta cazemira íranceza, pela 
liuilnuta quantia de 

75$000. 

A G r a n d e N o v i d a d e ; 

N esse? iempe* de graudes novi^ 
jadev/agora ^ue o sr. Santòs Du 
iDoat*acabb de descobrir a diree« 
4&0 doe bafôai> tusem o MBLHOH 
SABONETE PARA A PfíLLE que 
6 incoouHavelraetite a SABAO 
ANTESÈPTICO que cura sardas, 
pantfOB^eczem&rf etc. Leia«ee o 
prospecto que acompanha cada 
labonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

«.jĵ ftfU, î mitfhttilllftttllftftllrflf'*• 

a.©. 

4 
4 A 
*3 
$ De todas as es-
4 pecialidades Phar-
| maceuticas conhe-
I cidas nenhuma é 
ftão aeradavel ao 
| paladar, tão indis-
j pen sável a saúde e 
|de reputação tão 
1 solida como a E-

mulsão. de Scott. 
Nenhum medicamento 

a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
p mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
Iymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-

» 

h 

i 
. I Ji 
A zem o organismo a mise-
3 ria physiologica. A 

& 

h 
e 
3 a 
¥ h 

r4 
i 

4 
> H 
1 

4 

de Scott 
de Oleo- de Fígado de Ba 
calao coîh Hypophosphiios^ 

dc Cal e Soda fe 

vjuasi se pode dizer e 
/.»à'* sem razao que é o 
e: jvcifico d:i tuberculoso, ff 
r-jvcialmento qu:indo se F 
usa a tempo. Tacs sa<>[ 
Mia>. admiî'aw-is résulta- ^ 
i!ns n'esta commum e n - 1 
iennidadtv t 

IVJcJji.i-HC M IcUitif »ïil, 
ii A' vri.r. i'ti.u it;r. .ic 
"i SffVi'T ft l'.llWNK, Unn,imr, N..v . Y..»U. ^ 

9* 

_ J E * i . J E S J c r J Ï I J 

Grande exposição 
8 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste conooUuado e luxuoso esta* 

bolecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas eo*npra8 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de-apresentar não só ás exmas, famílias desta capi-
tal, como ás do interior d<> Estado, ama lista especial 
das mais a Itas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no aeu va* 

riado, exceliente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz; as maiores exigenoias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Pontas & O. chamam 

a attenção do respeitável publico para os BHJGHJINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, çasemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
c o r e s , dos principaes fabricantes; alpacas de seda, yéos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de difierentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiiieea* leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
sollos, dadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
*para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHAPBOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 

Para se-
nhoras, ul-

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

TOUCAS 
DE SOT, 

Para bapti-
Para cre-f Para Iiofsado e pas-

tuno gostojanças, jnui- mens, se-seio. Grava-

que ha cie 
mais chic. 

de Pariz. to elegante nhoras e 
e baratos mocinhas. 

ta» para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGAL, AS 

Especiaes, 
inodornissi-
mas e ele^'sortimento 
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de **isita, 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
sollos, mui-dos fabri-lriedade, sor 

< : plendido, jto bem tra-jeantes. 
ibal/radas. 

timentodes 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> UNI O V O I V l l i n c i Q recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJtfP. 

Rua Correia Telles il. 11 

t MAMHHAO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimemAO 

acüba de receber do Estudo do Ceará as ^speciaàidades 
pliarmnoonticíif! segai?] te -: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hig iene P u b l i c a d o Hia 
i * Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheuinati&mo, a syphiiis, 
uoubas? ulceras, fistulas, darthros, tumore» gomuwtô, 

mpigens, escrófulas, uiorpiiéa, cancros, c ó c o r a s e toda 
^ sorte de moléstias da peiie, como provam muitas at 
Estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garr ma garrafa 5f>000, 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
1e Soares de A m o r i m . Único approvado e auetorisado 

Junta de Hygieue do.* Estados Unidos do Bi-aail. 
Tem curado milhares de di ontes de tosses^ influwèzas, 
rouquidões, coqueluches,coii:-fcipaí;õe3, bronohitas^ esmv* 
ros de sangue, pleurizes, irryngites, pnemnoaias, íisUí-
tnase tisica pulmonar, cornu aktestám nota-bftidttiles t ü ^ 
dicas e muitas pessoas envadnfí. U m frasert 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P Ô S T O d o {líi?t Reviro do- xLmorim.: 

Especifico na cura da anemia, fiaquoxa, flores bran 
;as, pallidez, diarrhéa ch 

roníca, digestõee laborioaus, 
iy.«pepsias, escrófulas, fastio, chio rose, vuohitismo, |k>m 
breza de sangue, febres r icterícia- e" falta-;daa- vogem-

enriquece o sangue, facilita a digestão e estamute 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 E L I X I R D E - C A F É ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela inspeetoria 
de Hygiene.—B ? de incontestável efficacia e de prow 
pto effeito na cura das febres intermittentes^ «ialeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
owralgias, rheumatismo articular e eugorgitameiitós 
ou induração do Figado e do. baço. Es&e 
tem feito curas admiraveis. c o m o deelaraai muita« pes 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLM1NT1QA8 do Phanxiaceutico João da Kocha 
Moreira.—Sao de efféfto âdgttto e offlea» pára expalsar aa lombrigai 
ou vermes iatestfnacn • 
VINHO D E Q Ü m A . CÀHNfí, VMIHO B Lacto ^boaphato de c » d g 
de Soares de Afflorim appiovadó peia Inspeciona de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receit^dd pelá diáthíèta cias 
ie medica na anemia, fraqueza, paiiidez, fastip, amenerfhdüJ oa falia 
das regras, cachexla, ilorea brancas, íaltade forças; exetrísoa de qual-
quer natnreza que causam enfraquecimento e um coaTOtwicençai Ü# 
qualquer moléstia. Uma ganafü 4$000, 
ELÍX1R ESTOMACAL DffCAMÜMILLA de João da^ÍBcha S i n t r a . 
Exceliente estomacal para cucar as dy^pep&iag, ftatulbaeiaa, fa»tíot 
gastrite, dores de estomago^ asiae o todas se moicstia* qao atacam « 
orgãp da digestão. Um vidro l$50õ. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE SÍCOftI> preparada na Pbarmaeís Ro^ 
cha. Cura em poucos dias as bios»o ri h agi as e affecçõdi brancai «t-
xaaa recentes ou antigas. Um vidro 8$0oo. GklASyii de Soare? de Amorim.—O grande a podoroto rvimo;Q 
que extrahe em 4 dias os cailos t;0V0S e antigos mw causar a 
Qor dôr, pois não queima e nem mfíamma a pe.Ue. 
líaia de cem pessoas atío^am ' elogiam a $3Icacia d este maia« 
vilboso preparado. Um vidro a$ooo»_ 

TONICO QUINA, JÜA' E MÜTAMBA™de Soarei 
de Amorim* Faz nescer ereecer o cabello admiravel -
mente. Mata a ^aspa e j>aia2itas veg<3taes que sfto 
a única cauza da alopeciau queda dos cahellos. 

E L I X I R DIVINO—de de Amor im, ^ o melhor 
dentifrício do mando paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qne atacam a 
bocca, Limpa os dentes dando-lhe« alvura, brilho e 
rescor 

P Í S T A E PÓS Dtíí> xiFRICLOS de JSoares A m o 
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes ufto 
ht eguaes e que conserve Um to o esmaite. 

ÓLEOLIN^.—de S. Amorim. A melhor brilh ! , ria .is». 
para o bigode, barba e caboilo. 

CREME A M O R I M - P u r a a hygiene e beiluzu da 
pelle. Branquia a cútis daudo-lhe a côr uacatado do 
uarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPA1GNE E A G U A DE QUINA—de 8 . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VA&ELINA PERFUMADA—i>ara o cabelio» 
Todos estes loimraaos se encontram 

Rua Correia Tolles 

a 
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O ÂCRE 
«O Paiz» publicou a seguinte 

importante entrevista que teve 
um <1 s ueus .(Mlactures com im-
portante peiíooagem boliviano, de 
p^aagetri no Rio de Janeiro . 

«O caso do Acre continuando a 
sor a nota sensacional o emp 1-
gante de moment) , n a d o » nos^ 
SGS companheiros de redacção jul -
gou de bom acerto procurar dis« 
tincto negociante boliviano,' aqui 
do passagem e conhecedor per 
feito da polit ca do sua terra,on** 
do goza de real prestigio pela 
sua tortuu i e tradições de fami* 
lia» 

Travamos entSo o seguinte d5a* 
logo : 

—Que me diz o meu distincto 
amigo sabre o Acre : romperá ou 
náo a guerra do Brésil com a 
»ua patria ? 

—E ' para publicar uma inter* 
* tt'icv, que busca a minha opinião? 

—Exactamente * 
— Peia, nesse caso, só adraiítí* 

r<>i ser interrogado, se prometter 
guardar absoluto tigillo sobre o 
meu nome. 

— P o r que essas cautelas •? 
~FJ que tenho grandes inte* 

restes ligados à minha ter a, e 
uao saberei até onde o Pando le-
varia a sua vingança. 

— Então o seu presidente é as-
sim terrível ? 

—E' dos extremo», amigo, é 
capaz de todos cs sacrifícios e 
fraquezas. Inimigo, é eWo.de um 
rancor inaudito. 

—K quaes são as suas relações 
eoiu elle ? 

—Simplesmente ceremon/osas. 
A primeira vez que o encontrei, 
foi em Manaus. 

— Ah Então o general Pando 
ja andou pelo Amazonas ? 

—Mais de uma vez* pois, des® 
de 1898, que se Qccupt em e x -
plorar o melhor possível o Acre . 

—E quando lá se encontrou 
com ei!© ? 

— Dois ânuos mais tarde. Elle 
« outros companheiros sonharam 
em realisar uma grande fortuna 
para ír gozar em Pariz. 

—Não tinham mau gosío . » . 
— E aliás isso é o ideial de to-

do o boliviano. Eu que o d i g a . . 1 

— Entãô ja gaitou alguma ton 
tuna peloa bouíèvards ? 

Duas, e nSo pequenas 

—De modo que o transito dos 
seu8 patrício? ó constante pelo 
Amazonas ? 

—Ininterrupto ; e, no Acre e 
outras regiões da borrácha, nfto é 
pequeno o numero de boliví .no*. 

- E d&o-ae bem cora os brasil 
leiros ? 

—Muitis imo bem ; e nem se 
preoccupum c o m a s suas nactona* 
lidades. O que querem, é ganhar 
muito dinheiro e depressa. 

- Isso explica a anciã do gene-
rai Pando em apoderar« se do A* 
cre. 

Parfeitamente ; e, d/go^lhe 
mais •<) ha seis mezes o Brazil lhe 
houvesse feito uma boa proporá 
om dinheiro, etle nem mais se 
importaria com aquillo. 

—Devéras t 
- O r a , ora , e, nas primeiras 

propostas f:o governo findo, mais 
de uma vez elle mandou insinuar 
isso pelo tfaiinas Vega . 

— K o governo recusou ? 
- I n Umine. E foi mais bnge , 

creou todos 03 obstáculos pai a 
qu se organisasse um syndicati) 
brasileiro nos moldes do contrato 
Aramayo. 

Não é possível. . . 
—Demais , o SaZinas ainda pro-

curou negociar o Acro coin o go 
verno do Amazouas. 

-Directamente ? 
—Directamente. 
—E quando ís&o foi mais ou 

menos ? 
—-Em fins de abril do i o o o . 
^-Entfto ainda foi cora o ex* 

governador Ramalho. 
Esse, se não <ne falha a me 

moria» deu*se muito com o P a n -
d", quando esteve em Manaus. 

— E deveriam ter-se entendido 
perfeitamente.. -

—Mas não foi c>m o Sr. Rat 
malho, que se entendeu o Salinas 
Vega, 

- Ah ! Ja foi com 
Silvério Nery ? 

— Exactamente, o 
conversarem melhor, 
abandonou a sua moradia de Pe~ 
iropolis e veiu hospedarão no 
mesmo hotel, onde eUe se acha-
va então nesta capitai. 

— O Hotel Continental.*. 
—Isso mesmo, E como o co to -

ne( Nery. deniro de poucos mezes 
iria assumir o governo do Ama" 
zo a s . . . 

—Propoz->íhe o Sr, Salinas o 
negocio ? 

—Sim, senhor» mas, depois de 

o coronel 

ate pora 
o Salinas 

muitas prometas , chegou á c o n -
vicção de que o governador a* 
mazonense estava cisposto a 00» 
guir no 4cre a ineamn politica do 
co onel Kanalho. 

-IS communícou Uso ao seu 
governo em La Paz ? 

-Commuuicou ; e d'ahi o Pan^ 
do atirar«Be~á presente aven l urj . 

- M a o , se era assim, porque re-
ousou agora o presidente b li viá-
rio um accofdo nesse sentido ? 

— E ' que elle estA convencid » 
de que o Brasil nào o cumpriria. 

— Ora essa ! 
- l i* o que Jhe digo. Na liol ». 

via., d i população é c en -
tra o Pando ; e jamais presiden » 
te algum teve íà /amanha impo-
pularidade. 

—E o que tem isso com o ne-
gocio que elle poderia fazer com 
o Brasil ? 

E* que elle está convencido, 
como todo o mundo em La Paz, 
de quu o governo brasileiro está 
por là fomentando a revolução 
contr-i elle. 

- E ; ura dispa-ate., . 
8eja;mas é a persuasão gerai. 

—Mas s bre que fundamento? 
— F ' que o actual ministro do 

exterior é um Rio tirancj. 
- E o que tein sso ? 
—Ora, o que tem, e, se não 

s tbe, pergunte ao visconde de 
CabonKrio o que se passou em 

—Nestas condições, esta' c o n -
vencido de que a guerra a re -
benta ? 

-Náo chego a tanto : mas 
creia que o Pando ha de esgo» 
tar os uítimos recursos para aa 
poderar-se do Acre e entregai-o 
a ) eyndlpato anglo-americano. 

~E que lucros tera' elle na 
concessão ? 

— D zera que 30*). 
,—Não é muito para correr tan-

to />erîgo. 
—E' o que pensa o meu a m b 

g > : e se o Pando vencer a car-
tada, lhe gar=nto que poderá' ir 
gastar muito em Paris e até fi-
car para sempre por la-

—:E terá' elle esperança de ven-
cer ? 

- Pelo menos, nflv ma Hempre 
a o a Íntimos que esta' com as 
costas quentes. 

Pelos Eatad -s Unidos ? 
-Assim parece, pois,peio m e -

nos* dizem que um dos socioa do 
syndicato é primo do presidente 
americano. 

E, cora estas palavras, despe» 
diu*se de nos o negociante buli-
vian t que é um períeito gent!e# 
man pelas suas maneiras affectuo-
sas e distíDttaa.» • 

'TTYRCG È_R£YI3TAS 
Roce bernes : 
—O Oamf 09m. d, revlflla mensal do 

Grémio Lltterurto «Le Monde Marehi», 
oüvd a segaiote satnroula : 

Sobre o eoolaíiemo—il. Cosia. 
Dülías—José de Abreu. 
A condessa — Baut Maia. 
1). Annita—TA Cavalcanti, 
Noivos—Julio, 
O passarinho o a violeta— Catão de P. 
Meu livro—Gotkanto Netto. 

* Perspectivas—Bolando de Montebello. 
Lenda—Imíz Trindade. 
Buigrantes—Jardcr de Carvalho, 
Bibtíograpbia—Raul Maia. 
Notas— Redacção, 
—A Tribuna, do Congresso Litterario, 

fascículo II, de de Fevereirô  com esto 
summario : 

Um preito—Galdino Lima 
Abnegado—S. Fernandes 
Ninho do amor—Anna Lima. 
Livros Nôvos— 
Desilludido— ZtMi« Füho 
Impotência da raorte—VLunitlpho Gou-

lart . 
Pétalas —Armando, 
Augusto Sovero— Çbat^auhnand de Mel-

lo 
Sonho do uma eoiteiroua—Qäacio de 

Barros, 
Impassível—Lwu Trindade. 
Auta de Souza—Edmges de Sh Pereira 
Scepfeico—O. de Bastos. 
Ante o osguife—João Ribas 
Ave Maria— Finto dv Abreu. 
Simples Notas— ^ 
O Carnaval—José Fideles 
—O Lyrio, rovista mensal; -juo se pua 

biica no Uocífe com o seguiu lo :;umarío ; 
A unlvereidado—Ora. Marin A. Meira 

do V. Freire. 
Pro Patria—Anna N. I» i:!ií;ta 
A sogra ao gonrô EitUi do Cintra O. 
A* d. Maria Olindiiia—Candida de 

Barros. 
Nj inverno—Elisa de A. Canha 
Carta à redaoçfto—lgnez Sabino 
Idylio nocturno,Anna Lima 
Auta de Souzâ fídwiges do Sá Pereira 
O Juazeiro,Alcina Leito 
Phautasia,Adília do L. Preito x 
Minha raoBa.dttlia Figueiredo 
Conti&s&o,Ursula Garcia 
Jarro quebrado,Anua N. Baptista 
ljucia;Georgina Aurora 
Crepuscuto,Luissa Ramalho 
O sonho, Adalgisa Duarte Ribeiro 
Esther,Edwiges de Sà Pereira 
Horn títulu,Araelia de F. Bevilaqua 
Realidade,Francisca Izidora 
Noticiário 

Passatempo, 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

» 

' Por esta Repartição se 
taz publico que, por despa* 
cho desta data, foi indeferi-
do o requerimento em que 
LlYaucisco Antonio da Silva 
Coelho solicitava aforamen-
to de torrenos de marinha 
situados á margem esquer^ 
da do rio Avssú, município 
de Macau e denominados 
"Ilha do Barro preto" en-
cravados 11a "Ilha de San-
fAnua" por se verificar do* 
documentos e allegações a^ 
preseirtadas pelos syndicos 
da liquidação forçada da 
Companhia Nacional de m* 
linas—Moásoro^ÀSSÚ—, as-
sistir<Ihes o direito 110̂  
termos do decreto n. 10413, 
de 26 de Outubro de 1889, 

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 27 de fe< 
vereiro de 1903. 

,0 Delegado Fiscal, 
Imíz Emiiifílio Pinheiro da 

<-amara. 

Passageiros 
Vinhos do snl, no vapor «Una». 
D. Maria «I»einta do Athayde e 5 fl 

lhoe, Maria da Conceição, d. Anna Fio 
rontina da Silva, Mathias Freire, Hon ti 
que Fercand̂ s, Niojlau Tiburcio de Mi 
ran<la e Fraocisca Maria da ('onoeição. 

Em transito 2, 

StUe Gimp Sni&rio 

I'edro Nunes de Sá 
avisa m 8 aeiiq amigos e 
elienteg q i:© acabíi de 
m atar ne>j gabinete deu** 
tario, oi]f|o ofîerece os se« 
us servii"M clínicos. 

íl 

Consultas clas 11 bo-
rax rla manhan âs 

4 horas <1n tarde. 
« I 

I 
t. 

M /IK , 
['RAÇA AUGUSTO 8kvs&O j' 

./Tri « 
I r 

d o s t o x e w s k y - o ^ e x ^ ^ i FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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da sua pape)/ída. Junto d'elle, Uqí Acudiu 
pé, o mettino «moujik» que pouco (lados. 

gen to da todos os 

anteH, ao eubír a escada, 
tevolàra Raskolnikoflf. 

— A h 1 U ar. outra vez ! Es-
queoeu- lbe alguma c o i d a ? . , . . 
Mas que tem ? 

G.}\n os lábios descorados, o 
olhíír fixo; IiaskoZníkoff adian 
tou»ee lentameníe para / l»a P e -
troviteb. Apoiando a mão á rae* 
za deante da qual estava senta-
do o tenente, quiz falar, mas 
BÓ poude proferir sons íniníelli-
giveis 

- - 0 yr. não esta' bom, uraa 
ciideir» ! Sente-se i Agua l 

Unskolriikoff deixou-se cahír 
sobre a cadeira que lhe otïereci-
am, «em deixar de fixar Hia 
trovi^ch, cujo rosto exprimia 
grande aurpreza. 

Durante um minuto r/mb',s se 
o/haram em silencio. 

Trouxeram agua: 
-^Fuj e u . . . começou R /sko l -

nikoff. 
fíeba-

u c o - t Raskolnikoft renovou as auas 
jdec/arações. 

EPILOGO 

A Sibéria, 
N-á margeto de um rio largo 

e deserto eleva-se uma cith.de, 
wüi dos centros administ?'ativos 
da Rússia : na cidade ha uma 
fortaleza ; na fortaleza uma pri^ 
são. Na prisão esta' detida ha 
nove mezes Rodion Romanovífch 
À'ûtkolnikoff, condemnado a tra-
balhos forçadas. Perto de dezoito 
mezes decoirerain desde o dia 
em que elle commeteu o cr i -
me. 

A instrucção do processo nâo 
O mancebo /epe?líu com o gea« enconírou difficuldades. O culpa« 

do renovou as su«s declarações 
com tanta nitidez como precisíio, 
^em embrulhar as circurastancias, 
aem lhes suavisar o horror, sem 
d sfarçwr os factoat ^ein esquecer 
as menores particularidades. Kez 
uma narração completa do as* 
sa.^sinio : desvendou o myaterio 
do objecto encontrado não mã s 
da volha /lembram-ae dc que era 

to o copo quo Ihn era aprese?*-
tad o o. e voz baixa, mas dis* 
t/nctíK fez^ ínte?Tompendo-se por 
differences vozes, u declaração 
seguinte : 

- «Kui ou que assassinei a g o h 
pf>H df1 macliad ^ par 'a as roubar, 

vp'ha penhoriata e sua iimft 
J zabel. 

/lia Peírovitch chamou. 

Dr. Manoel Dantas •187 

A D V O G A D O 

L S C k l P T O R K ) : K c d o c -

çüo da 41 Rc})ul)lican 

Dá consultas por cscripto 

Advoga no Superior Tri 
!>uvini de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
11a comarca da capital. 

Defende peante o Jury F e -
deral o estadual 

Encarrega *>se de qual -
quer Liquidação e exe* 
cução Commercial 11a 

praça do Natal. 

Faz rev:istro de fírmas e o 
o preparo de livros peran-

te a Junta CommerciaÜ. 

Reniinuncraeòcs mediante a 
juste pevio. 

um pedaço de madeira ligado a 
uma lamina de / e n o ] ; contou 
como tLnha tirado as chaves da 
algibeira da victíma, descreveu 
oasas chaves, descreveu o cofre 
e mdicou a seu conteúdo e x -
plicou a morte de Izabel, que 
até en/ão fora um enygma con-
tou como Kock chegara e bate* 
ra a1 porta, cowo depoía dJeUe 
chegara um estttdante referiu 
palavra a palavra a conversa-
ção entre os do s como em 
seguida elle, aaaasaino, correra 
para a escada, ouvira oa gritos 
de Mikolka e Mitka, se esconde-
ra no aposento vaaio e depois 
voltara para sua caaa. Emhm, 
quonto aos objectos roubados dia 
ye que oa occultava sob uma 
pedra, n'um pateo, que dava 
para a perspectiva da . íscensio 
/ f o r a m ene ntrado^1, effectiva-
mente. Em summa, fez^ae luz 
Hobre íudoa 03 pontos. O que en 
tre outias cciáas,. espantava mui« 
to os juizes era que, em vez de 
ae aproveitar do roubo, o assase 
smo /oaae escondeUo debaixo 
d"uma pedra % e ainda menos 
comprehendiam que n^o aò se 
não lembaase exactamente de 
iodos os objectos roubados, mas 
que até se enganasse qu>n*o 4o 
numero d^el es. 

Sobretudo achava ae invero-
símil que elle n~\o tivesse aberto 
a bolsa uma única vez 6 que 
ignorasse o seu conteúdo. (Con^j 
ttnb.i trezf utae e dezesete r U . I 

bios e tres moedas de vinte ko\ 
.pe^á % por causa da humidade 
jas notas do fundo estavam mui-
to deteriôradrts). Durante muito 

j tempo deu-lhes que pensar porque 
j raeão ^obre osse único ponto o 
í accusado mentia, ao passo que 
I sobre tudo o mais dizia exponta» 
.neamente a verdade. Por fim aU 
guns ("especialmente os psycologos; 

ladraittiram a possibilidade de elle 
não ter aberto a bolsa e de se 
ter, portanto,desembaraçado d'ella 
sem saber o que continha,4 mas 
d'is8o concluíram logo que o 
p r o p rio cri me fôra neceaaana* 
mente commettido sob a influen-
cia de loucura momentanea : o 
culpado, disseram elles, cedera a1 

monomania doentia ' do assassínio 
e do >oubj, sem fim ulterior, m u 
calcul j interesseiro. Kra unoa 03 
ccnsião magnifica [jrociam^r a 
theoria rnodei na d., alienação 
temporaria, íheoii.t om a aiuda 
da qual se procura hoje tantas 
vezes explicar os cr.mes de cera 
tos malfeitores, Além disso, a 
affecçâo hypücondmea de que 
tiofTru/ / íd.sMnikoff era atíeBtada 
por numerosas testemunhas : o 
dout r Zozimoff, 03 an/igos cama-
radas do accusado, a sua patroa, 
os serviçaes. Tudo isto induzia a 
crer que ttaskolnikoff não era ura 
risaaasíno vulgar. Com grande 
espanto dos próprios patt/darios 
desta opinião, o cuipado não 
tentou de/ender-se, interrogado 
sobre os motivos que o tinham 
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_ Telegrammas espeel&es 
O A C R E 

RIO, 2 " 
0 governo do Brasil esta-

belecerá no Acre uma Mesa 
de Rendas e uma caixa civil 
para o serviço^rle pagamento 
das tropas. 

A MARCHA DO 
CORONEL PLÁCIDO 

RIO, 2 
Telegrapham de La Paz que 

a noticia da marcha das for 
ças do coronei Plácido ao en-
contro das expedições do ge-
neral Pando e do coronel 
Montes causou grande sensa-
ção naquella cidade pelo re-
ceio de um choque com os ex-
pedicionários. O governo ex 
pediu estafetas com aviso ao 
general Pando. 

•é* 

FACULDADE DE DIREITO 
f o r t a l e z a , 2 

Foi inaugurada hontem, a-
qui, a Faculdade de Direito 
ultimamente ereada. 

RESCISÃO DE CONTRACTO 

RIO, 3 
t 

Foi assignada em Washin-
gton, perante o ministro do 
Brasil, o termo de renuncia 
do contracto de arrendamen-
to do^Acre. 
E X P E D I Ç Õ E S BOLIVIANAS 

RIO, 3 
Despachos de La Paz dizem 

que as expedições Pando c 
Montes suspenderam a mar-
cha á margem- esquerda do 
rio Orton, afim de evitarem o 
choque com as torças do co-
ronel Plácido. 

OS ACONTECIMENTOS 
DE DEZOITO 

RIO, 3 
Está terminado o inquérito 

sohre as occorrencias eleito 
raes do dia dezoito aqui. De 
puzeram vinte e oito teste-
munhas. O terceiro delegado 
de policia conclue o seu rela-
tório, pedindo a prisão pre 
ventiva do dr. Irineu Macha-
do e mais dois assalariados. 

PRESIDENTE ELEITO 
MONTIVIDEO, 3 

Foi eleito presidente da Re 
publica Oriental, o dr. Batly 
Ordonez. 

No paquete Müianhào que 
esteve hoje, pela manhan,fun-

deado fora da barra, passou 
com destino ao extremo nor-
te o bravo coronel Henrique 
Vallad ares, nomeado gover-
nador militar do Acre, acom 
panhadò de seu estado maior 
e do brioso batalhão 27 de 
Infantaria. 

Lettras jurídicas 
Custas judiciarias 
Um tabellião do interior do Es-

tado faz-me a seguinte consulta, 
que respondo pela imprensa no 
intuito de tornar publico a mit 
ri ha opinião e ser, de alguma 
fôrma? util á classe desses ser« 
ventuaríoe de justiça, si por 
ventura tive a felicidade de bem 
interpretar o Regimento : 

4 'Fui chamado para fazer em 
notas* coma fiz, um testamento, 
fòra dos seis kilomef ros e à 
noite. A que a l a n o s tenho direi" 
•o por tal acto e d (igencia ? 

A duvida do tabelhão» c rao 
o declara, nasce da disposição do 
§ 2* da bec. VII da tabeUa re-
lativa aos acíos dos officiate ju* 
diciados, em tace das lettras a e 
b do § 5* da mesma secção. 

Mas, taxando aquelle § custas 
especiaes para a approvação 
de testamento ou codicillo ; acto 
a que Se referem os finaes das 
citadas lettras, como excepção 
ao que dispõem, é claro que o 
que não for isso esta sujeito 
taxas geraes da referida tab IU. 

Esta marca, no § 15, i i$000 
por testamento ou codlcillo no 
livro de notas. K, como não se 
trata, na h y p o t h e c da consulta, 
de approvação de testamento, 
mas d9 outro acto de seu officio, 
praticado fóra dos seis küometros 
da séde do disíricto, e de noite, 
, ara o qu.d foi especialmente 
chamado» tem o tabellião direK 
to, não só aos l£$0ü0 da dili-
gencia—§ 5 •, Íetír* como 
aos Í5$000 do § I - . da referida 
secção, alem dos 11$000 taxa-
dos para tal acto. 

Eâtes emolumentos não se exc-
etuem, mas« pelo contrario, accu-
muíam-se no caso vertente : o 
tabellião tem direito ao salario 
taxado para o acto em sí, ao da 
diligencia e ao que lhe é devido 
pela circumetancia especial de 
teko praticado de noite. Do 
contrario, ou o § l ' ívfereese so 
m e n t e aoa a c t o s em que 
não ha diligencia, ou que de fon 
ma alguma ú uuet^risado pelo 
mesmo §, que íalla era sentido, 
geral ; ou applicand -se também 
h os actos praticados em diligen-
cia, desaparecem as custas do 
§ 5*! como comprehendidaa na* 
queila disposição, o que dà em 
resultado um absurdo : o tabel-
lião teia' direito ao salario de 
16$000 pelo acto praticado fòra 
dos seis kilometros da séde do 
di tricto, alem do que estiver 
taxado pára tal act ) ! mas, quan»* 
do esse mesmo acto for também 
praticado de nofte, apenas terá' 
direito a l õ$ooo . 

Ora, a lei não pode conter ab< 
surdon. 

Também n*o era licito ao le-
gislador deixar ao tabelliã:) o di-
reito de optar por um ou outro 
salário. K, desde que o não fez 
nem probibíu a accumulação das 
custa* devidas pela diligencia e 
circumstancÍH especial da noite, 
respondo, return ndo, ao zeloso 
serventuário de justiça que dta* 
tloguiu*rne com a sua consulta : 

Peio acto que praticou tem di-
reito ao salario de 42$Q00, sendo 
n $ 0 0 0 pelo acto em si, 16$000 
pela diligencia e 15$000 por ter 
praticado à noite esse mesmo 
acto. 

Natal, 24—2—1903. 
Luiz Fernandes. 

•— ^ i » • 
Tempo perdido! 

O Diário promoveu, afinal, 
os seus candidatos da cas?a 
dos quatro para a dos cinco 
mil votos ; dêsempacou ! 

Elles que lh7o agradeçam;já 
não era sem tempo ; aquillo 
estava creando mofo, enfer 
rujando. 

Mas, de que nuvens, quere-
mos dizer, de que municípios 
lhes cahiram aquellas chuvas 
de suffragios ? E' assumpto 
reservado... Têua votos em 
penjea ; mas nào tem que dar 
satisfações a ninguém sobre 
a sua procedência. 

Pedir-lhes,mesmo com bons 
modos, que se dignem infor-
mar aos leitores o nome das 
localidades onde estão apa-
nhando aquelle maná e pre-
gar no deserto. Nào desem-
bucham, nem á mâo de Deus 
Padre. 

Nunca se viu reportagem 
mais trapalhona e malandra. 
Tirante do officio de descom-
por o pessoal é de uma inha-
bilidade de fnzer lastima. 

O peior é que as bichas não 
pegam. Não ha elasterio de 
goela, que comporte a deglu-
tição de taes araras. 

E elles, os fabriqueiros de 
ridículas duplicatas, que já 
tiveram de vomitar uma vez 
duzentas e trinta e quatro a-
ctas falsas, á vista indignada 
das duas casas do Congresso 
Nacional, começam a sentir 
as nauscas precursoras do 
novo vomitorio. 

CASINO POTYGUÁR 

José Pires,na edade de 78 ân-
uos, deixando viuva e iilhos, 
dentre os quaes as distinetas 
esposas dos nossos bons ami-
gos, capms. Fortunato Gue-
es de Moura e Enéas Paulino 
Duarte da Silva. 

O finado era senhor do en-
genho (Traseiro, militava no 
nosso partido com toda cor 
recçâo e lealdade e era geral 
mente estimado no Ceará 
mirim. 

Sentimentanios a toda su2 
familia. 

CAIXA ECONOMICA 

O movimento da Caixa E 
conomica, no mez de feverei 
ro ultimo, foi o seguinte : 

Entradas 7:887$000 
Retiradas 852$000 

BIB LI OT HE C A* 

Duzentas e sessenta pesso-
as frequentaram a bibliothc-
ca publica, durante o mez de 
fevereiro ultimo. 

Cadeia 
Acham-se recolhidos na ca-

deia desta capital trinta pre-
sos de justiça, segundo accu-
sou a parte diaria de hoje, a-
presentada á policia pelo res-
pectivo carcereiro. • 

Devidamente escoltado, se-
guiu hoje para a cidade de S. 
José de Mipibú o réo Gabriel 
Paulo Gomes da Silva, afim 
de ser julgado pelo tribunal 
do jurv daquelle districto. 

Assumiu a.direcçao do mez 
de Março, no Casino Poty-
guar, o digno socio Manuel 
Oliveira. 

Hontem, ás oito horas da 
noite, reuniram-se em sessão 
ex t ra o rd i n a ria, ale 111 d os 
membros da directoria do 
Casino Potyguiií, os directo-
res de mez, Odilon Garcia, O-
liveira Cascudo, Antonio Be-
zerra, Philadelpho Lyra, An-
tonio Pontes, Virgilio Garcia, 
Manuel Gonçalves de Olivei-
ra e Ezequiel Wanderley, o 
qual, por não haver compa-
recido o socio Antonio Gur-
gel, e a convite do sr. presi-
dente, passou a servir de se-
gundo secretario. 

Foram largamente discuti-
dos assumptos de grande e 
palpitante interesse social,en-
cerrando-sc os trabalhos ás 
dez horas da noite. 

Fallecimento 
No município do Ceará-Mi-

rim, falieeeu, a LMi do passa-
do, o nosso prestante e hon-
rado amigo, capin. Euquério 

Intendencia Municipal 
RESOLUÇÃO N. 75 

A Intendencia do Município 
de Natal 

Resolve : 
Art. Único. O praso de seis 

mezes, conferido aos occupan-
tes de terrenos do patrimó-
nio municipal para legalisa-
rem as suas posses requerendo 
as respectivas cartas de afo-
ramento ou substituindo as 
que possuam por outras do 
novo modelo, começa a cor» 
rer, para o bairro da Ribeira, 
desde o dia 16 do expirante, 
quando foi publicado o acto 
que numerou e deu limites 
aos diversos Quarteirões do 
referido bairro. 

Para os bairros da Cidade 
Alta e Cidade Nova, porem,o 
dito praso de seis mezes só 
começará a correr do dia em 
que forem cgualmente publi-
cados a numeração e limites 
referentes aos quarteirões n1 

elles comprehendidos. 
Sala das Sessões da Inten-

dencia de Natal, cm 28 de Fe-
vereiro de 1903. 

Joaquim MantwlT.dc Mon 
ra—presidente 

Thcoclosio Pa i va 
/ In to n io JoRiju irn Teixeira 

de Carvalho 
Fortunato Roíino Atnnha 
Miguel Augusto Seabra de 

Mello. 
Conforme. < ) Secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

Exames de preparatórios 
Resultado dos exames de 

hontem : 
PHYSICA E CHIMICA 

4?f 5 e 6 turmas 
Apps. simplesmente 

Pedro de Bastos Seixas 
Fernando Reginaldo Teixei-

ra. 
Inhabilitado para a oral 1. 

Faltaram á chamada 15. 
GEOGRAPHIA 

Apps. plenamente 
Manuel Benício cieM.Filho, 

Aniceto Ribeiro Varejâo, An-
tonio Soares Júnior, Metton 
da Cunha Mello. 

Apps. sitnplesmen te 
Octaviano de Menezes Bas-

tos. 
Inhabilitado para a oral 1. 

Resultado dos exames de 
hoje : 

GEOGRAPHIA 
Ultima chamada 

l f t. Turma 
Apps. plenamente 

Oscar Mendes de C. Bran-
dão, Raul Mendes de C.Bran-
dão. 

Apps. simplesmente 
. José Pleck Fernandes, Joa-
quim de Souza Nogueira, José 
Mirauda de A. Mello, João 
Baptista B. Loureiro. 

2*. Turma 
Apps. simplesmente 

José Alves de Souza Brasil. 
Levantou-se da banca 1.— 

Faltaram á chamada 

PHYSICA E CHIMICA 
Foram chamados 12. 
Não compareceu nenhum. 

Visitounos : 
—O nosso joven amigo,Vir-

gilio Dantas,do Ceará-mirim. 

(Âmmnrnm 
Completaram annos hoje : 
—0 pequeno Lauro, Olho do nosso dia* 

fcincto amigo dr. Celestino Wanderley. 
O respeitável &t. dr. Manuel Hemete-

rio Raposo do Mello. 
—A. oxraa. sra* d. Agaida Lopes, es* 

posa do tenenfce João Pereira Dias, 
Completam annos amanhan : 
—Olga Mariüho, fllba do nosso oorre* 

ligionario e amigo capítôo ftetev&o Ma-
rinho. 

—A senhorita Áurea Mendes, fllha do 
nosso digno amigo capitão Abãal&o Men-
des, 

—A tíxua. sra. d. Thoreza do Paula 
esposa do major Agnellu de Paula. 

—A exnia. sra. d. Joanna Lydía de 
Moura, espusa do major Sergio Moura. 

Guarda Nacional 
Quartel do Commando da 

Guarda Nacional da comarca 
do Seridó, em 9 de Fevereiro 
de 1903. 

Ordem do dia n* 1 
Faço publico para conheci-

mento dos Senhores Officiaes 
e praças deste mesmo .com-
inando, que prestei compro-
misso e nesta data assumi o 
exercício de coronel comman-
dante da 7 Brigada da guar-
da nacional desta comarca 
do Seridó, posto que fui no-
meado por Dec. de 5 de julho 
le 1902. 

Coronel commandante, 
Joaquim Martitnano Pereira% 
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GoVerno do Estado 
4 U l i i f e i k i i $ U ' £ t ç r t o do rxmo.si'. 

di\ A l b e r t o MaraiilftAo 

Kx|h» Jienle 

Dia 26 

DE^PACHO 

Astério (lo Bouzi l into, nego* 
gcciatitç da cidade de Mossoro' 
intevpoado r^cu:s> da multa de 
I00$006, a qû  lhe fora imposta 
pela Juata Administrativa da Fa* 
t tida Eataaud pela falta da pa» 
gameoto do 2*t 3a e 4* Bimestre 
oorre&pontfenie, ao iuapoato de 
1 9 0 2 . 

ZMeriL, iü acordo cctn a ia* 
formação do «r. luapector do 
Thesouro. 

Dia 2 de Março 

OFFIOIOS 

Ao sr. dr. JLutooio Fialho, 
m. d. Pte^idente da Sociedade 
Nai'ijrial <JèAgricultura : 

ACCLÈBQ o recebimento do vo ao 
oUteio de 16 de Janeiro do core 
reote anuo, no qual to icitasa a 
imnba iut trveuçâJ «»'a cUsiea pro-
duciiv**, do pequeno torrio que 
tenho a honra de administrar* 
afim de que elloa &e façam re« 
pre^enlar na expoctçãta que ee 
realisnra* em 1904, em 8 2 j Luta, 
noa Estado* UnidoB da Ameríc» 
do Norte. 

S^ra amploa recursos (ioaucaie 
roa» luciamos ainda com os re-
âuííitdos <ie ioçgas e repetidas 
saccas, e' possjvçi q̂ Me esto E ® 
tado o&o i V possa represemur 
com brilhantismo no eeriamem a 
reali-araao n^quelie glotloso paíz. 

Entretanto vou piovidenciar uo 
«eoiíJo de serem remetido* a ' 
exposição alguns dos pro 
duetos dignos do figurarem n'uma 
irxpofifição extraogena. 

Agradei;j e retiítmo os vossos 
protodioB Ue tiubidii eatima e dis« 
tinet* consideração. 

- A o ar. Inspector do Theson 
ro : 

A' víbta dos documento* juntos, 
mandai pagar ao estafeta do Te» 
legrapho Nacional, Jose' ̂ Canuto 
Emerenciano a quaatia de 
2:022$220 da taxa de telegrtira 
mas oiticiaes tranaflaittídoa no mnz 
de r.vâreiro ulfimo. 

1 Luiz Segundo B. da Trindade 
> Affonio de 8<»uz« Rb iro 

Elvino da Silva 
4 Jose' Ti|o Wanderley 
5 A n t o n i o d a Q j u h a 

C JoJLo MíoerylDQ dg AlraeH> 

-! turina 

1 Tobias Dnotín Cavalcante 
2 Manuel Kcllppe Dultr» 
3 Manuel Benício de Mello Filno 
4 SiMno n-mra Netto 
5 FlIix B-zirra de A. Galvão 

U u a m i ç ã o E s t a d u a l 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 4 de Mar-
ço de 1903 

Ronda, o sr. alferes' Lago 
listado maior, o sr, alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento Galvão 
Inspecção ás patrulhas l sar -

gento Soares 
Patrulha diurnas, o forriel 

Silva 
Patrulhas nocturnas, os ca-

bos Barboza e Pimentel 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Cabral 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Lima 
Guarda do Quartel, o cabo 

Costa 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Albuquerque 
Piquete, o corne tetro Sa-

boya 
UNIFORME 5-

EDITAL 
THESOURO ESTADUAL 

át»a, era 26 de F*vere?ro de 
11)03. 

O Secretario, 
Miguel Raphnel dc M. Soa-

res. 
SM1 A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

AM 
Por esta Repartição se fáz publico, em observan-

E x t e r n a t o N a t a l e n s e l ^ V 1 telegraphica da Directoria de Contabili-
dade do lhesouro Federal ue 1* ao corrente, o se. 
gaiute JüdiUl da Caixa d© Amortisação: 

ÎMSS ü: preparatórios 
PHYÖI0A E c u r MICA 

Ultima chamada 

Herãü chamafíos amanhã» a'ß 
9 horsa, provas ««ícrijít̂  e 
und, OÖ ex«minàDd09 seguintes : 

DI/IMO lio GADO GKOSSO 
O sr. Inspector desta re-

partição* manda declarar, a 
quem interessar possa,que es-
tão designados os dias 13,14 
e 15f do mez de Abril p. vin-
douro para ter logar, peran-
te a Janta Administrativa da 
Fazenda e em hasta publica, 
a arrematação do dizimo do 
gado grosso de producção do 
Estado referente ao anno de 
1903. 

Os concorrentes deverão se 
habilitar de accordo com a 
lei n" 7 dc 12 dc Novembro de 
1891. 

B para que chegue ao co-
nhecimento de todos, vai o 
presente publicado pela im-
prensa. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Esta-

Participamos aos ere, * paee de 
familta, intereaaados Da melhor 
educação de seus filhos, que será 
aberto, no dia 16 de Março p. v. 
a Kuu Nova u. 6, um es/abele-
cimento de iostrucção primaria e 
secundaria; com o titulo acima 
e sob a direcção de provectos 
professores, que empregarão os 
raethodos mais apperfeiçoadoa e 
compatáveís com a pedagogia mo ^ 
derna. 

O ensino primário consiara4 de 
exercícios calljgraphicos e de 
leitura ; noções elementares de 
grammatica nacional; b istom e 
geographia da Brasil; elementos 
de arithmetica, álgebra» geo< 
metria e dezenho. 

O ensino secundário consta;»' 
do curso completo de Portuguez. 
Inglez, Frances, Latim, Geogra-
phia, Historia, Arithmetica, Al 
gebra, Geometria e Trigonome» 
trfa. 

Tauío no ensino primário como 
no secundário, fará parte do cür 
so a educação moral e religiosa 
dos alumnos. 

Para quae?quer outras informa-
ções, os interessados poderfto di« 
rigir-se a' citada casa, onde po 
dera encontrar o Director. 

Jcronymo Gueiros 

VENDE-SE uma casada 
telha e taipa, á rua "Paula 
B:trros"com coinmodos para 
pouca família e por tnodico 
preço. Quem pretender diri-
ja se a Fabrica de Tecidos 
â tratar ^om Jor-e C^ssimiro. 

Caixa AmortisaçjB^O 
De ordem, do sr. iow^ctor desta reparüçã®, faço publico que 

em sessões realisadas a 27, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de novem-
bro do corrente aniÍQ, pela junta administrativa, d* Caixa de Amor-
tização, foram sorteadas 6.000 apólices do emprestimo naciouul de 
1897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

F. u r a u f l i t . r r : 
amigos e fregiie/es que 
savam aos srs. Vasconcellos 
& (J. os artigos seguintes 
de que emm consignatários: 
doce dc Pesqueira, 
lhos pava poeker—808, e 
.Velrts Apollo. 

N A T A L 

Para Café 

No «Propheia» de F. Cascu-
do & C*., enconra-ôé chicaras 
de poreeíana a < í $ 0 0 0 a dúzia. 
Approveitem o queima rapaziada. 

M C A D O PUBLICO 
PREÇOS COKREi\TES 

E MARÍTIMA 

Natal, :î d« Marro da 190Ö 

Cambio 11 11/lr; 

TA II EL LA l><> CAMBIO 

Mbra 
ghlllng 
Fenny 
Prau<*o 
Maroo 
üoilar 

o|.">3r> 

Ifo? 
44297 

Praga do Natal 
(^noros Ue exportação 

PRBÇ08 CORRKNTES 

Altfod&o do afinco, 15 kllos 
í̂çodfto ' sôrtôo 

Ásaaoar bruto da UhIuu 
Courob Salfcaioa 
FoIIíís do oàrneiro. anta 
êllo4» de (̂ abra 

por lotooo 
" loŜ oo 
41 föoo 
ír Bfooo 
M 10l5oo 

1^00 
A 00 

Oarae verdo 
Orne do sol 
Carno de xarquo superior 
Carno de porco 
Toucinho do roino 

Í B«vealháo 
l̂ obola 

t Alho 
! Banha 
| Vinagre nacional 
' Azeite doce nacional 
Vinagre de lisbon 
flal 
Macarrfto 
Aletria 

) Pimonta do roinn 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho 
F&ijfto de corda 
Peijfto verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
('oco eecco 
Palito 
llapadura 
Aesncar de atina 
Aaaucar moreno 
Afimicar oepocijil 
Atiunar reta mo Milho 
1 vít í frç»i»j 

k. t * 
« t 

maço 
k 

garrafa 

litro k <t 
( i 

i « 

litro 
i r 
(< 

molho 
k 
<< 

um 
muvo 
nma 
k 

I 4 
I I 
«4 litro 

i » r » f i 

80o 
1.400 
1*200 
1.00o 
2*200 
1.000 
1.000 

aoo 
2.400 

400 
2.500 

600 
12o 

2.40o 
2.500 
2.400 
1,600 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
050 
100 
#00 
100 
000 
500 
800 
UOo 
joO 
4q0 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Ckfó moca 
Mate em folha 
Mate era pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de sianteif® 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 
<t 
<t «« 

libra 
k 
«• 

k» 

am 

1.2°° 
7oO 

Boo 

ôo 
l . l o o 

2.000 
1.500 

2,600 
4.500 

2$ooo 
16o 

6o 

•era: 
Rio Grande « 

THESOURO DO 
Semana de 2 a 7 de Março 

de 19o3 

do Norte 
ESTADO 

PRBQOS CORRENTES DOS GENEROS SÜGÉITOS A DIREITOS DE EXPOR-TAÇÃO, POR MAR Uoid&des Mercadorias Îgodito em rama 11 caroço sujo o a resíduo 
uzintt 

chistalizado branco someno mascavado bruto 14 retam» 
Aguardente Borracha mungabciira 

" de mi»nigol»í 
banha de 
ceĥ Us 
0»f4 

#1 
it 
t( 
*t 
Is 
(< 

15 kilos i t 11 

« i 
11 

Valores 
10*500 3$000 4|0o0 
2$400 3ÎCOO 
moo 
2 1 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINOAÇXO] 

26'. 924 2,9.54» 50.148 * 30.478 30.863 
2S.955 20.576 .70 .151 ao.479 30.870 
2Ä.95G 29.583 3 0 . 1 7 1 30.480 30.892 
26'i 903 2^.584 30 .173 30.484 30.915 
20.967 2y. 025 30 .180 30.490 30.923 
2S.Ô74 2#.630 30 .181 30.491 30.931 
28.975 2.9.058 30 .183 30.509 30.936 
2S.985 2Q.704 30.194 30.512 »30 .956 
28.994 2 ^ . 7 1 1 30.205 30.524 30.96H 
28.996 2^.713 30 209 ao.530 30.972 
25.001 29.7 ;'P> 3 0 . 2 1 1 30.533 30.979 
29.005 2g.H'r- 30.224 30.530 30.994 
2.9.006 2,9,7cia 30.225 30.556 30.99« 
2.9.011 2 fi. < ;-.'.) 30.231 30.559 Si .005 
25». 025 2<>. i l 1 30.233 30.568 • 31.009 
2,9.027 2<j. £ 23 30 .252 30.569 31.010 
2.9.028 2,9. B24 30.253 30.588 81,012" 
29.043 2,9.837 30 .251 30.591 81.018 
2.9.047 29.880 30.258 30.600 31.021 
2.9.051 • 2,9.885 30 .269 30.607 31,020 
23.072 29.887 3 0 . 2 Ï 0 30.614 31.029 
2.9.070 2,9 894 30.271 30.615 31.033 
29.085 29.904 30 .272 30 .0I6 31.034 
2.9.100 29.930 30.273 30.617 31.045 
2.9.110 29.949 30 .278 30.633 31.047 
2.9.142 29.978 • 30 .282 30.641 81.051 
2.9.152 29.998 30.284 30.643 31.056 
29.165 30.008 30 .292 30.651 31.067 . 
29.167 30.037 30.293 30.652 31.068 
29.240 30.038 30.306 30.669 31.069 
20.210 30.054 30.318 30.674 31.075. 
29.254 30 060 30.321 30.678 31.103 
29.274 30.067 30 .322 30.686 31.116 
2.9.328 30.0G8 30.323 30.702 31,111 
29.330 30 071 i /0.325 30.707 31.118 
29.347 30.070 30.343 30.708 3 1 - 1 8 1 
29.308 30.078 30 341) 30.713 31.197 
29.873 30,081 30.363 30.714 31.222 
2g.420 30.0Ü3 •JÓ. 364 30.729 31•237 
2^.438 30.097 30.368 30.746 31.239 
2,9.440 30.100 30.380 30.764 31.244 
2() .4-19 30.101 ÍJO.381 30.785 SI 254 
2*9.475 30.107 30.395 30.787 3 L.256 
2^.481 30.114 30 417 30.790 31.258 
2<j. 504 30.118 30 43G 30.799 31.261 
25.512 30 120 30.441 30.813 31.262 
2.9.513 30.120 3O.459 30.818 31.275 
2,9.515 30.136 30.462 30.838 31.281 
2y.518 30.141 30 472 30.851 31.305 
2,9.539 30.143 30.477 30.861 31.328 

(Cuntïniia). 

Cora de uba 
Cera 
Carneiro Um Oabras uma Chapeos de pítllia um Couros de bo:, ftfcoo ou salgado» Chifres de boi Charutos Cigarro« Caroço de algodão Carne de sol (aecca) 

um 
cento 

conto 
ilidir < < 

kijo i » qualquer modo preparada 

litro kilo 
$800 
»800 ItoOO 

1ÍOO0 

l$4oo 
L|20O 

esteiras ee palha " de juuco " de pipiry Fumo em rolo 
1 em folh&o fariaõa de mandioca feijão mulatinho de outran tjaaiidaÃeíí frangos 

Rallinbas 
gomma de mauiiocA de araruu milho mel de «sp̂ oic mel de abelhas ovos d̂  galJiniiA 
Oíi.so« oleo de mauiona perus papagaios p̂ jftqiiit OH ptOlfíj <!h cabia " d-* ohrneíro /V ilo vegetal 
P*\nna« de «ma 
b d e manteiga ''O** a iii prtüfi 

uma « • 

ki lo 

littro f< f 
• 

um f* 
littro 

10 (HM) 

10*000 $1C0 
í|000 
2 $000 7#000 
Ö$000 f300 1*400 
alooo 1$200 
$320 
$32o 
1600 

$400 
$120 

í$õOC 
2$000 
$400 

1$400 
$080 

um kilo litro um f-
>t 

uma «I 
kilo 

I i 

4f0oÛ 
5$000 

Seiueníe de mamona Sal 
M«rio, TATA ÜÍA 

sebo kilo 
Toucinho 
UnaB de boi cento 
Velas de cera de caruaCLba k. 
Vioho de cajú genipalo litro 
Vaŝ ouros de carnaúba etc 

Tiiesciro do Estado do Rio Grande d0 vorte 2 de Março do 79oíJ, 
O Contador, JOÃO NEPOMUCENQ SEA-
BRA DE MELLO. 

O Escriptararlo, APFONSO MAGA-LI! AES DA SILVA, 

$100 
11) Há 
*ÍÍOI: 
$4 Oo 
J »40o 
l$00o 
IfOOe 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE MARÇO 

Do norte 

N. Fraueiaco a j 4 

PHGINfi MRHCHflDfl 



BUbar Recreativo 
DU PXOPJIIHDADB DU 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magoifloo estabelecimento de diYor-
a'Wv dot, pNwtpeee 

pontoe d'este cidade» 
Tem, a qualquer hora—café, 

V O M^^În^î DCP(^mprome^ a 

tte-ae a fornecer, a qualquer 
um do» seua BumerMos fre-
g v w ^ um temo de exce l la 
Se cazemira franceza, pela 
liminuta quantia d e . . f . f . , 

76$0©0. 

A Orarrde Novidade 
Nesses tempei de grande? novi-

ilade% ra» a > sr. Suttfla Du 
»oot^Q^^d jaud iocaUi i t i f c> direc* 
fâo doa baíOea, usem o MELHOR 
BABQNrVÜ PAÜA A PELLE que 
6 incoutd-tavelroerae a BÂBAO 
ANTEÍJEPTICÜ que cura sard*«, 
paüooa, eczema* etc« Leia«ee o 
prospecto que acooipauljtt cada 
labonete. 

Vendo-se na- -
PHARMAC IA MARANHÃO 

Tuberculose. 
¥ 
k 

T 

i 

De todas as es-
pecialidades* Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel a o 
paladar, tão indis-

J pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-[ 
mulsao de Scofct. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A | 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellentel 
agente therapeutico con- % 
tra a tuberculose, a es- i 
crofula, o rachitismo, of> 
íymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

1 ê 
€ 
é 
é 

T 

â 
4 

•c 
4. 5 

4 î 

I 
4 

5 

& 

fe=r 

4 
4 

1 
i 
1 

de Scott 
de.Oko de Fígado de Ba 
caJ*o<cora Hypoph^sphitosj 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e 
nfio sem razão que é o 
especifico da tuberculoso, W 
especialmente quando s e ? 
usa a tempo. Taes sao 
suas adm i/a vois resulta-
dos n'esta conimuni e n - f 
ferm idade. 

Kxi ju-M^ u l t íKit lmi i . 

A* v< rwi.i ii,ih 1'liartnacias. 
SCOTT & 0OWW1-:, Chimteo», Nr.va Y mV. 

j i í exposição 

O centro das novidades'parisienses 
Os proprietários deste oon a t u a d o e luxuoso esta* 

beieciiiiento que acabam do mandar effectuât-, com to-
lo esmero a oappiclio, grau des e magui ficas co<mpras 
nos priacipaes mercadoâ da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás extnas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
raamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competeucia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qoe satisfaz as maiores exigências dos seu« numerosos 
fregjiiezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnliSavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & (X chamam 

a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIüOS: 

Phantasias brancas ë de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chies, cin-
tos de phantasia e de cottro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
soltos, cadeias de aluminium, annei& de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

especiass 
CHAPEOS CAPOTAS 1GORROS E CHAPEOSj TOUCAS 

DE SOL I 
Para bapti-

Para ho-isado e pas-
anças, mui-jmens, se-fseio* Grava-
to elegante nhoras e tas para lio 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que lia de 
mais chie. 

Para^ se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

BONETS 

Para cre-

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele- sortimento 
gan tes• e * plend id o, 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos maisj 
acrcdita- 'Grande va-

sollos, mui-dos íabri- nedade,sor 
to bera tra- cantes 
baldadas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O ^ N o V o M ü l l d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F0M'E8# COJfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PAGINA HRNCHAOfi 

M M M MARANHÃO 
O proprietário desr-e acreditado eestaboleçiinenío 

acÊDa de receber do Estado do Geará as especialidades 
pliai m a cou ticas seg ai n to^ : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appro^ada pela Junta de liygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o inelbor e o mais rieo depurativo do 
*angue; cura radicalmente o rheumatisiiio, a ísyphiltó, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gpnjmas, 

mpigens, escrófulas, morpliéa, cancro»f coc^'^a« ê  toda 
^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. Vide o prospeôto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$>000. 
P E I T O R A L D E J UCA* C O M P O S T O 
ie Soares de Amorim. Único appeovadõ e auotorisado 
pela Junta de Hygiene diM Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes do tasses, influeuz^s, 
rouquidões, coqueluches,cov^tipayões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pnenmomas, asth-
oaase tisica pulmonar, como attestam notabiUda<leB iik^ 
dicas e muitas pessoas curadas.-Um- fraweo 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P Q 5 T 0 ( 1 ° Amorim. 

Especifico na enra da anomia, fraqueza, flores bran 
as, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosa^ 

iyspepsiaâ, escrófulas, íastio, chlorose, rachitismo, pin 
breza de sangue, febres, icterícia e faltai das .rügpm 
FMe enriquece o sangne, facilita a digestão e entimuj« 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, apjyrovado pela Iirapectoria 
de Hygiene.—E' de ineontestavel etlicacia e de prom 
pto etíeito na cura das febres intermittentes, a.aîeitaa 
ou sezões, febres typhoïdes peraiciosas, febres paliistreá, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxa>q«ieea9, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Eâte ELJXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
toas que delle teem uzado. Um vidro 2$&00. 
PÍLULAS ANTHELM4NTICAS do PharmacduOico Jo&o da. liocha 
Moreira.—Sio de «i«44o seguro e efflü»* par» expulww as lombriga» 
on vermes intesiiaaos. 
VINHO D S QUINA, CARNE, FERRO fí Lacío- pboaphato de es t io 
dô Soaras da Amorim appi»?ftdo peia Inapectoria .de Hygieaa. 

Todíco reooastf uisle e nutriíi va, receüaá« • pela cl na 
•6 medica na anemia, fraquea», pallidB% favUo, ftm«BW"»bé*' ou /alta 
dg»regras, eackexia, Uorea brancas, falu«4e força», exoessoir de^qotti« 
q^er natofeaa qae causam eofraqaechB^ito e nta c o w r a i w t e a ç w d t 
qualquer melesiia. Uma garrafa 4$$Q0. 
KL1XIR ESTOMACAL DE CÀMO^ILLã du João da Recha fcfereira. 
Excellente eBtomacal para curar as dyapepsiaa, flatulências, fastio« 
gastrite, dore« de esteasago, aziae & toda» as melestia* ataéáni • 
orgào da digestão. Um vidro l$r>00. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE BICORD preparada na Pharmacia R o -
cha, Cura em pouco-? dias »a blenuorrhagied e afiecçôee brancas 
xuaa receates oa an&ígar. Um vidro 3$000. 
CALLO ' L da Soares de Amorim. — 0 grande o poder oco reinedto 
que extrahe em 4 dias ou calios ùovob e antigo* óOin cau«ar a ruc* 
nor dôr, pois não queima e cem íaflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atte^am » elogiam a «Slcacia d eite mara^ 
•»iihoso preparado. Um vidro 2$í'00. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTA MB A—de Soares 
de Amorim. Faz neseer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitay vegetaes qae sao 
a única cauza da alopeoian guèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amor im. E' o melhor 
dentifrício do mundo pars rn-eviuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
rescor. 
' P4STA E POS DENTIFRÍCIOS - de Soares Amo-

rim. Para a conservação e iimpeza dos dentes não 
hí eguaes e que conBerve uiuío o esmalte. 

ÓLEOLINA—de S. ^.íuorim.' A melhor brilh.r.íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CEEME AMORIM--Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis daado-lhe a côr nacarado do 
uarfim. Destrue as man<íhas, sardas e e*pinhas do 
osto corno por enoauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUJ. DE QUIN^—de » . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes orei^aáos se encontram 

R u a Gorrt ia T a l l « « 
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A iuipreusa berWneza continua 
va indignada contra o ar. Her-
b e l Bowen, representante de 
Venezuela n:iv negociações que 
estavam sendo eufcaboladas em 
Washington com os representan-
tes das potencias alhadas. 

O jornal agrarlo «Tuges Zei* 
tung» classificou de violento o 
modo porque o sr. Puwea con-
duziu a« negociações : o «IV* 
gobiatt» pretende que o sr. 
Jttoweu procedeu com a dea-
p<eoccupaçâo habitual dos yan-
kees Todo* os Jorna es d zem que 
o sr. Bowen só iveaumíu seme? 
ihante atfcidude porque e&tà por 
traz delie o prestigio doa Esta-
dos Unidos e um delles - o «Ta-
gea Zei tung»-chegou a dizer que 
a única resposta a dar as ínso~ 
lencias dos yankees seria rooiv 
per as negociações mantendo o 
bloqueio, até que Venezuela d e -
parasse poder satisfazer as rea 
clamações dos aüiados. Essejor« 
nal reputou prescindível cogitar 
da opinião dos americanos. 

Para o observador que não tem 
juízo precjncebido é claro que 
u8 ulleoi&ea ficaram furiosos por 
terem encontrado a embargar* 
lhes os passos antagonista tão 
forte quanto elles. 

Toda a imprensa americana 
fchcitcu o sr. jfferbert Bowen pelo 
modo hábil como eíle dirgiu as 
negociações com as potencias aia 
liadas. 

O corpo diplomático do W a s -
hington tíoube-que quando o sr. 
Herbert Bowen foi nomeado pára 
representar Venezuela uas n e -
gociações, os alliadua presumiram 
que tudo obteriam quanto dese: 
jassem* Entretanto, o sr. Bowen 
evidenciouoae tão competente ou 
ma/s competente ainda q' os em** 
baixadôres europeos em matéria 
de conhecimento da« leis iuter-
n^cíonaes, e mais de uma vez 
desconcertou OB diplomatas ex* 
traugeiros. A sua proposta no 
contido de serem attribuidoa 
iguaes direitos a todas os credoe 
res é considerada um golpe de 
mestre, pois íoi quanto uastou 
pata inteiramente mudar a face 
da questão e coilocar os aliiadoa 
na posição da defensiva, o que 
permitte a Venezuela apresentar 
uni «ultimatom» dipiomatico aos 
representantes dos aliados. 

O sr. Herbert Bowen adquiriu 
nodta questfto a repuUçftu de 
um advogado internacional de 
primeira ordem. 

Em começos do mesa pagado 
La Nacion, de Buenos Ayres, 
pubíicou um artigo notável sobre 
a questão do Acre. 

O articulista estabelece clara« 
mente os direitos do Brasil ao 
torritoro do Acre, demonstra a 
absoluta nu lidade dos protocollos, 
e o cathego ico reconhecimento 
do Congresso declarando brasie 
loiro o territorio contestado. 

Prova o autor do artigo que o 
syndicato è de peiores coosequea 
eias que as famosas «chartered 
companies* e iameata a parciali» 
dade de alguns jornaes argentinos 
ao p onuuciarem se sobre a ques-
t io do Acre. 

«La Naciou» coudemna, por 
inoportuna, a annunciada media-
ção argentina, quando entre as 
Cahncellarias do Bio de Janeiro e 
do L i Paz ainda estão pendentes 
negociações para um accordo pa» 
cifico* 

«Semelhantes offiiciusidades a~ 
mistosas, apezar de nobres, piau* 
siveis e sumtnameníe delicadas, 
só são acceitaveís quando as in* 
dicara as cireumstaneias ; do 
contrario, representam apenas 
uma imprudente intromissão. Ac -
cresce que mal conhecemos» no 
momento presente, as razões e 
os direitos allegados por ambas "8 
partes e tanto basta para inu 
possibilitar um juizo criterioso e 
definitivo- Certo,a nação argenfi* 
na sei ia «persona grata* aos doia 
paízes, pois gosa da conííança e 
da synipathia de um e, de outro, 
mas a diplomacia necessita con« 
tar com um outro elemento : o 
do ambiente/ormado pefaa im# 
pressões da opinião publica. 8a« 
b^nos todos infelizmente, que a 
imprensa brasileira dando uma 
iinportancia exaggerada a certa 
propaganda cavilosa e irapruden* 
te / c La Nacion» íeíereose á 
«Prensa» e aos demais jornaes 
que têm hostilisado o Brasil) sus* 
tenta que a opinião argentina é 
adversa ao BraaiL Por isso mes« 
mo sempre condemnámos certos 
censores que fulminavam sane-
ções contrá uma parte, compro* 
mettendo assim a missão con* 
ciliadora que a diplomacia arn 
gentina podia porventura des« 
empenhara 

HYGIENE DDG 0LHC3 
E1 neoeesario preservar noesoa olhor 

d& ÂOÇÉLÇ do p6„ do vento o do faraó, 
Nfto devemos pagsar ropenlinamonte de 

A herdeira nmís rica do mun* 
do é actuaímente a gn\n <luque~ 

Olga, ti.h* primogénita do 
czar da Rússia, 

Quando el!a naaceu, o pae col* 

Um medico disse que o expio-
rador Stanley sobreviveu a's suas 
perigosas explorações em Africa 

um quarto qaootu a uma atmosphéra fria. |Afl|.n A n n n m f t a^u^ v> mühÕeH Nfto dovoraos abrir olhos debaixo Mm em nome (loíui j - ra.inoea 
d'axaa, sobretudo no biuho salgado. .de francos, cujos • reodunentoí 

Não dovomos OUIIU* tixauicnto uum Ï M irão acoe»nu!ando-se nié a ma-
torte, como a luz oiocttioa. íorid ide da princeza. 

N&o devemo» forçar a vlate loado ou r 

cubando oom las ineí^uifloanto. 
Se oe olhos ê t&o Inflatamados, aft > 

dovoroOs lavai-os com ugua oomnsum t 
o melhor é lavai os com agaa provia 
monte forvida c algum tanto quento. . -- . . . . . . . „ „ 

O ropouso ò urn d0B factores mais im-j por se ter submetido eme > ve^ 
portanto» no u*atamo:ito hygienico dos ! zes á transfusão de «angue a -
oihos, repouso do curpo o do espirito» í tricano, o que 5e crê ser um 

Os bobfdos pordoiu a vista muito cedo 
o seu mal ò quasi sempre iaoaravel. 

IV ptociso uao 1er, oscrevor ou cozor 
com luz fraca ou crepuscu'ar. 

A luz para 1er, osoreverou cozer devo 
vir do lado esquerdo. 

E' mau lor doitadó, porquo OB olhos 
congosíionam-so e obriga so os musculos 
dos olhos a um trabalho excessivo. 

fíT mau lor em tretu de forro, quando 
em movimento o movimento faz tra 
balbar per domais os museulos fixadores 
dos olbos. 

E' màu usar de óculos que tenham vi 
dros do numero nfto apropriado á vista 

grande aux liar para a acíima-
rão, 

Alguns homens de sciencia têm 
demonstrado que o ar mais puro 
das cidades tnontra se a uns 
oit ; metros sobre o nivel das 
ruas, o que prova que as habi-
tações mata saudaveis são as dos 
terceiros ou quarto andares. 

Pensando e Rindo 

Sol Levitadas 
O Bicho de hoje è. . . 
Os fregueze* que tiverem 

contas em nossa casa ve -
nham ou mandem ml dal* as, 
pois isso não é farinha que 
se guarde de um anno para 
outro. Assim fazendo, pode-
mos continuar a dar-lhes a 
SOKTE, e do contrario levarão 
DE FEDE, sem ferem o direito 
de queixa contra o— 

P R O P H E T A 
RIBEIRA 

(Quem quizer cfiar^bizcrro 
compre... VACCA.) 

Retalhos 
Quasi todos os an maes, mam* 

miferoíf e aves» são canhotos. Os 
papagaios apanhara os objectos 
com o pé esquerdo ; o leão da' 
patadas cora a mao do mesmo 
lado. 

Na Iug'aíerra,de cada cem mu« 
íheres, apenas duas usam brincos» 

Dte-se que sessenta por cento 
d04 casos de eurtoza de vista .são 
hereditários. 

Á veiocidado das pulsações é 
de 120 por minuto na infancia, 
KO na edade viril u 60 na ve* 
Ihice. 

O annel de casamento usa ^se 
ua incio esquerda, porque a mão 
direita significa symbtíücamente 
A u c t o r i d a d e e a esquerda obedt*-
eiujia. 

Grande parto dos seres mari-
nhos. que se encontram nas 
grandes profundidades das regi 
ões frias do Oceano são de côr j 
encarnada. j Acham so nesta cidade os distlncíos 

— i cavalheiros, drs. T. A, Míudello e Jofto 
As fabricas de pentes da Alie-! ' e n g C ü l l e i r a 

manha produzem |2000 sèmanaU Cumprimentando 'to, somus gratos à 
mente. visita com que nos di&tioguir&m. 

Pela pon t̂raçfto da vida ambieu 
te» o romance do dia adquire pa 
ra o futuro todo o valor do um 
doeumouto historfco. 

G. M. VALTOUR. 

A SALAMITA 
Eyo dor mio, ei oor neum 

vigilat. 
(Cântico dos Cânticos.) 

Quem anda 1& por fóra, peln vinha, 
Na sombra do luar tueio eiu»rb rto, 
Subtil nos passos e exproitan lo ineerto, 
Com brando "respirar de im-l aiiCinha ? 

« 

Um sonho me nccordou..nfto soi q' tinha..* 
i'arecea-me fientil o aqui tão perto.«. 
Seja alta noite, soja num deserto» 
Quem ama até em sonhos advinha... 

Moças da nrioha torra, w mea amado 
Corrpi, dizoi llie quo eu dormia agora, 
Mas que pòdo ir contente o descansado. 

Pois se tão cedo adormeci, conforme 
E' meu costume, olhae, dotmia embora, 
Pcrqae o meu coração é que n&0 dorme,. 

ANTHEHO UE QUENTAL, 
Machadínho e outros bilontras es« 

tavam no Monto, admirando a col-
lecçÃo zoo lógica do Pio. 
~W nma ema bonita, aquella, dia 
um. 
— Uma ema, não, um ema, corri 

go Machadínho. Nao vé que ó macho ? 
Tar ta ri ii. 

S O C I E D A D E A N O N Y M A 

DH 
PREVIDENCIAÍEVECONOMI A 

V« ti 
Sêde nó\Rio\de] Ja neiro 

AQBNTK 
José Sbenando de M. Hen-

riques. 
ESCRIFTORIO 

Kua 15 de Novembro a. 4 -
l 4 . Andar 

I S e ç í f ® 
Agente n'esta cidade : 

Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. 

Vende-se 
Miguel Pereira do Lago tem 

para vender um sitio no logar 
denominado Atdçia Velha do dis-
tricto de B. Oonçallo, contendo 
neste sitio tres casas de vivenda, 
sessenta e tantas lar ngeiras bo 
tadeira^ e out<as tantas novas de 
diveroos tamanhos, tiinta e tan^ 
tos coque ros botadores e alguns 
nov s e muitas outras qualidades 
de fmeteiras. Tendo também no 
dito sit/o situação para gado, cur* 
ral e cercado para bezerros, e 
vende tamb m o ga/lo existem« 
na mesma situação. 

Nataf, 3 de Ma ço de 1903, 

DSTOIßWSKY- FOLHETIM TRADUCÇÀCí DE CAMARA LIMA 
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levado ao a^saasinio e ao roubo, 
declarou ei>m iranquoua bruta! 
que fora impellido peia mueria ; 
esperava) disse elle, encontrar 
em casa da victima pelo menos 
très mil rublos e contava com 
essa somma garantir o seu co -
meço de vida. O aeu caracter 
ligeiro e baixo, azedado pelas 
privações e petos revezes, f k 
/era d'elle um assassino, Quando 
lho perguntaram porque fòra de» 
nunciar^se, respondeu /rança* 
mente que tinha representado a 
comedia do arrependimento. Tu-
do isto loi dito com ar c y n i c o . . . 

Todavia a Bentença foi menos 
severa do que se poderia presu-
mir, em attengão au crime com-
mettido ; foi talvez favoravei ao 
acrusado a etYcum&tancia de, em 
ve// de pretender desculpar-se? se 
moistrar antes empenhado em ac-
cîusar-se. ^^odas as particularida-
des singulares da causa /oram to-
madas em consideração. O esta-
do de doença e de pobreza em 
que se encontrava o accuâado 
anles do praticar o ciime não poe 
dw offerecer a menor duvida» 

Como se não aproveitou dos 
objectos roubados, auppôz-se, ou 
que o remordo o tinha imp dído 
d irtao i^u que ae suae faculdades 
intellcc/uaes nAo eram regulares 
quado c a-mettora o atteníado. 
A inorie, nao pv<meditada, de 
/zahel, (orueteu tarnbem uru ar* 
Kumeutu <*w apoio d'est» ultima 
conjectura ; um homem loiuetta 

dois assassínios e esquece-se de 
que esta a porta aberta ! Em* 
fim, elíe iúra denunc iasse : e 
isso justamento no momento em 
que as falsas confissões d'um fa» 
o a ti co com o espirito desarranja^ 
do (Nicolau^ acabavam de des-
nortear a instrucçâo completa--
mente ; na occasíáo em que a 
justiça estava a cem léguas de 
conhecer »> verdadeiro cuZpado 
(Porphyilo Petrovitch cumpriu 
religiosamente 4 a sua palavra) 4 

tod £ essas circunstancias contr'/«* 
buiram para moderar a severida-
de do verediclum. 

Por outro lado, os debates pu~ 
zeram bruscamente em evidencia 
muitoa factos honrosos para o ac^ 
cusado. Una documentos apresen-* 
tados pelo estudante, iíazoumik-
hine provavam que, estanco na 
Universidade, Rasaumiidune tinha 
repartido os seus magros recursos, 
durante seis mazes' com um ca-
marada pobre, doeníe do petfo 
que morrera, deixando na penú-
ria o pae enfermoj dt> qwem era, 
desde Otí irezeannoG,o único am» 
paro KaskoÍ?iikoff fizera entear 
o velho n uma casa de saúde e, 
mais tafde, pagara as despezas 
do enterro, 

O testemunho da viuva Zamí& 
rzíne foi íambem muito favorável 
ao accusiido. Declarou elíe que 
na época em que habitava noa 
Cinco-Caníos com o seu <nqulli* 
no, tendo havido um incêndio 
n uma caia, de noite, elle orrlí-
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A D V O G A D O 

liSCRíPTORK) : Rc<\no-
ção <la "Kc|)uhlioaM 

Dá consultas por cscripto 

Advoga no Superior Tri 
f>un,ii de Justiça, peran-
te o Juiso Scoífioiiíd e 
em todos os aiiditorios 
na cornarpn da capital. 

Defendo peanto o Jury l i -
derai o estadual 

Encarregado de qual-
quer Liquidação c exe-
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Paz registro de firmas e 
o prepiiro de livros peran-

te a Junta Commerciai. 

Kcmm unci'n^òcs nicdianíea-
juste pevio. 

cara a vida, salvando das cbam~ 
mas duas creancinhas / o que fi» 
cará até gravemente /erido, pra-
ticando esse acto de coragem.Fez 
se um inquérito relativamente a es-
se íac o e numerosas testomunhaB 
certiíizavam a sua exactidão» Eni 
sumraa> o tribuna!, aítendendo áe 
confissões do culpado assim como 
aos seus bons antecedentes, con* 
demnou-o somente a oito annos 
de traba/l)08 forrados. 

Logo que começaram os debao 
tea â mãe de Raskolnikoff adoe 
ceu. Dounia e JSaeoumi&hine 
acharam ura meio de a afastar de 
Petersburgo durante o curso do 
processo. Razoumikhme escolheu 
uma cidade onde passava o ca-
minho de íerro e situada a pe 
quena distancia da capital / n1-
essas condições podia seguir adsi-
duamento as audiências ver bas-
tantes vezes ylvdotía Romanov-
fia. 

A doença de Pulcheria Atoxan 
drovna era uma affecção nervosa 
com desarranjo, pelo menos par» 
m l , das /acuidades mentaes. 

Quando voltou para casa, depo: 
ia d'i sua ultima entrevista com 
0 trmaoj Dounia encontrara a 
mâe bastante doente, febrií, de-
1 rando. Avessa mesma noite 
co.ifbtnou com Razoumikh ne as 
reepobt/u a dar quando Pulcheiia 
.líexaodrovna pedisse noticias de 
Uodion : intentaram uma bisturi > 
em que K JíA-olnikcff era enviado 
•jura muito longe, para m con-

/ fitrtí da iíussía, com uma mis% 
são que devja trazer« lhe muita 

thonra e proveito.Mas, com gran-
d e surpreza d'elles, a pobre mu-
lher nunc* os interrogou a esse 
respeito, nem então, nem mai* 
tarde. 

Ellu propria tinha inventado 
um romance para explicar a 
brusca desappariçílo do filho, 
contava, chorando, a visita de 
desped da que elle tinha feito, 
dando a entender que conhecia 
muitas circumstancias rnysterio* 
nas e graves : Uodion eia obri-
gado a esconder-se porque ti-
nha inimigos muitos poderosos,* 
de res/o; ella não duvidava que 
o seu tutoro fosse brtfhante, togo 
que foâaem removidas certas diU 
íiculdades, assegurava a Raaou-
mikbine que, com o correr dos 
íetnpos, seu fiZho viria a ser um 
homem eminente/ unha a pro 
va d 'isso no artigo que elle 
escrevera e que demonstrava um 
talento litterario cntavel. 

Esse artigo lia-o el?a incessan 
te as vezes até era voz alu 
quasi Be podia dizer que doruua 
c>m elle, e, no entanto^ não per-
guutava onde estava Kodia, ape-
zar do cuidado que havia om 
evitar esse assumpto* o que he 
devia parecer suspeito. 

O b lencio extranho de 1'uU 
chería Alexandrovna sobre certos 
acnbou por inquietar Avdo'ia 
Komnnovna e Uazoukihine, 

Por exemplo : ella sempre «e 

3 

•ilegível 

Mir "̂JflL̂ fl̂ K̂l.. 
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Telegrammas especiaes 
INTENDENTES 

MUNICIPAES 
AÇU\ 3 

Foram reconhecidos hon< 
tem os novos intendentes mu 
nicipaes, nossos coríeligiona-
rios,Sebastiâo Cabral de Ma-
cedo e Isaias Lopes Gonçal-
ves. 

INVERNO 
AÇU ', 3 

O rio Açú está com bastan-
te agua.Continuam os relâm-
pagos para o sertão. 

Hoje chuveii copiosamente 
aqui, durante duas horas. 

O tempo continua promet-
tedor. 

CHUVAS 
MOSSOKÓ, 3 

Desde honteni tem cahido 
boas chuvas aqui. 

O nosso eminente amigo, 
dr. Augusto Lyra, actual-
mente no Rio de Janeiro, que-
rendo esmagar a pretençao 
simplória dos candidatos ad-
versários que entendem ser a-
inda hoje possivel ganhar e-
leições por meio de actas fal-
sas e telegrammas mentiro-
sos, fez pubíu n; no Joinal do 
Commercioy de 121 do passa-
do, o artigo qr.e se segue, no 
qual historia as diversas fal-
catrúas que tem sii 1 <> aqui 
tentadas, sempre com o mais 
negativo êxito para os seus 
impenitentes empreiteiros. 

Eis o artigo do dr. Augus-
to Lyra : 
ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

(Juem acompanha, com in-
teresse e zelo patriotico, a 
ma relia da politica republica-
na, sabe bem que, actualmen-
te, nao existe opposição 110 
Rio Grande do Norte. 

Factos cuja notoriedade 
nao e necessário invocar ago-
ra, e pleitos eleitoraes succes 
si vos, provaram á̂ saciedade 
que, baldos rte prèstigio e iso 
lados 110 meio em que vivem, 
alguns cidadãos — poucos e 
sem valor politico—que ain-
da nao adheriram ao parti-
do situacionista, conservam-
se em um retrahimento e 
indi(Tcrcnti»mot que llies tem 
aHHcgurado, por vezett, lavo-
re* c attençAen, que sr »c din-
l*n*fio a Amigo« dcdicado«. 

Ha seis annos, houve uma 
tentativa de arregimentação 
de opposiciouistas no Esta-
gio, quando a sua representa 
çâo rompeu a solidariedade 
que mantinha com o honra-
do dr. Prudente de Moraes, 
então presidente da Republi-
ca. 

Essa tentativa, porem, fra-
cassou, por nâo contar com 
elementos em que se podesse 
apoiar. 

E' certo que alguns indiví-
duos, hábeis na falsificação 
de firmas,procuraram depois; 
em; 1898 e 1899, phantasiar 
eleições imaginarias para que 
os seus eleitos tentassem a 
venturas politicas e eu mes-
mo, perante o Senado e a Ca-
mara, tive de desmascarar 
essa tramóia indecorosa. 

Parece, entretanto, que a 
impunidade os animou a no-
vas experiencias,pois um tele-
grammahontem publicadoem 
alguns joroaes dá a entender 
que se ensaia a repetição da 
mesma farça, já representada 
sem successo. Se assim é, te-
rei de desfazer mais uma vex 
o ardil criminoso de que Ian 
çaram mão, lamentando ape-
nas que figurem, nessa elei-
ção cie qut ninguém em mi-
nha terra teve noticia, pesso-
as que talvez ignorem que se-
us nomes estão servindo pa-
ra uma empreitada pouco 
honrosa. 

Sahi de Natal a 10 do cor-
rente—oito dias antes do piei 
to—e, até então, não consta-
va que ninguém, absoluta-
mente ninguemvalém dos can-
didatos apresentados pela a-
gremiação politica que obe-
dece á orientação do Senador 
Pedro Velho, tivesse, por pa-
lavras ou actos, dado demon-
stração de que seria preten 
dente a um logar 110 seio da 
representação nacional. 

Nâo estranho, porem, a co-
ragem dos protogonistas da 
peça : o seu desembaraço che-
gou ao cumulo de não darem, 
nem sequer o terço, ao parti-
do que nIH tem as responsa-
bilidades do Governo, ha 12 
annos; que conta com o apoi-
o de todo o Congresso Legis-
lativo e chis Camaras Muni-
cipaes, sem e.ccepção de uma 
só ; e que dispõe da quasi u-
nanimidade do eleitorado nos 
37 municipios do listado ! ! 

Nunca perdemos, quer 110 
Governo, quer 11a opposição, 
uma só eleição federal, esta-
dual ou municipal ; e, no em-
tanto, é tal a limpeza do ira-
ha lho agora feito que os 
nossos candidatos não obti-
veram nem um voto ! L . 

Inépcia ou imoudor? * 
A . T A V A R E S n u L Y R A . 

Rio, 20 de Fevereiro de 1903. 

0 império is Marrocos 
IV 

A MOKTK IHÍ MIM TA.IIIÍH 

Um novo parliá acabava 
dc ioftallur uc cm Tanger, Si-

di Taher Tazzi, homem escla-
recido, como o são os mou-
ros modernos, e apparentado 
a uma familia mourisca resi-
dente em Liverpool. Tinha a 
reputação pouco desejada de 
ser animado de boas disposi-
ções relativamente aos chris-
tãos. Uns quinze dias depois 
da sua chegada a Tanger, Si-
di Taher morreu, de causa in-
explicável e "foi enterrado. 
Não se conhece em Marrocos, 
nem inquérito, nem exame 
cadavérico. Seriam actos a-
bominaveis. Informei-me a 
principio de uma testemunha, 
depois de uma dúzia de ou-
tros Mouros, sobre o que po-
deria ter causado o trespasse 
tão súbito do novo pachá. 
Eis o que me contaram : 

Primitivamente o primeiro 
proprietário do palacio do 
pachá em Tanger era um mu-
sulmano da velha rocha, um 
mouro até a medulla, para 
quem todas as relações com 
um incrédulo, um Nazareno, 
eram a peor dasblasphemias. 
Era eíle o autor da famosa 
phrase : " 0 cutelo para o ju-
deu,o anzol para o christão." 

0 anzol, de tamanho extra-
ordinário, estava fixado per-
manentemente acimadas por-
tas da cidade, afim'de que um 
crente, na occasião opportu-
tia, pudesse içar o christão 
encontrado até o cimo do 
tnuro, deÍxal-o cahit £obr« o 
terrivel gancho, mantcl-o <àhi 
suspenso,' ernpalado, até a 
morte livral-o desse suppli-
cio. Ainda ha pouco, com 
meus proprios olhos, vi des-
ses ganchos cui Fez. 

Este proprietário de outro-
ra levara para o paraizo o 
seu odio contra os infiéis. Em 
vez de contentar-sc do ocio 
proniettido pelo Propheta a-
Iem da vida, descia todas as 
noites á terra, para lançar 
um golpe de vista sobre o 
que se passava no seu pala 
cio de Tanger. 

A mor pr.rte dos pachás d' 
essa cidade tinham sido até 
então homens sem a menor 
sympanhia pelos incrédulos, 
sem a menor tcndencià para 
se approximarem da civilisa 
ção occidental.'Veiu porem Si-
diTaher com as suas ideas es-
clarecidas e as suas commu-
tiieaçôes abertas com os mi-
nistros extran^eiros. O seu 
predecessor, 110 Paraizo, sup-
portou a coisa durante al-
guns dias. Depois, a meia noi-
te, desceu a Tanger adormeci-
da passou magestosamente 
deante das sentinellas pesa-
las de somtio e entrou no seu 
velho palacio, O musulmano 
intransigente foi direito á ca-
ma do seu indigno successor, 
agarrou-o pela garganta, sa-
cudiu terrivelmente o miserá-
vel aterrorizado e, com unui 
voz terrivel, ordenou-lhe que 
deixasse esses logares. 

Então, o visitante vindo do 
paraizo desapparcceu,deixan-
do cale pobre Sidi Taher ge-
lado de terror. Trinta cnci« 
hora« depoie, o uovo pachá 

succumbiu, orando desespe-
radamente. A historia vale o 
que ella quer, porem a morte, 
que nenhum medico consta 
tou, é um tacto indiscutível 
Vi enterrarem o corpo. 

A. J . DAWSOX. 
FIM. 

HOSPITAL DE CARIDADE 

Movimento dos doentes ex-
istentes no hospital de cari-
dade, no mez de fevereiro ul 
timo : 

Existam 34 
Entraram 24 
Tiveram alta ... 18 
Falleceram 4 
Cont. em trat... 36 

5 8 

58 

Esteve nesta capital o nos-
so presado amigo, coronel 
João Toscano de Medeiros, 
um dos chefes do nosso parti 
do no municipio de Flores. 

^ Club de Estratos Grandes 

13' sorteio, premiado o rr 
24, pertencente ao sr. coronel 
Avelino Freire. 

A Loja U21 de Março" se 
reunirá em sessão ordinaria, 
hoje, ás 6V2 horas da tarde. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Visitámos hoje o gabinete de 
cirurgU deotarià que o nomo 

oeitofwfcrwt* * P*-
dio Nunes de 8à, acaba de mon< 
fcar na Praça Augusto Severo. 

0 gabinete eutà montado a 
capricho e dispõe de todos os 
apparelhos necessária para os 
trabalhos da arte dentaria. V i -
mos uma excellente cadeira de 
operações,uma pilba elétrica para 
cauter/saçOes, grande sortimento 
de chapas para dentaduras, to** 
dos os medicamentos exigidos nos 
curativos e uma ferramenta com* 
pleta para toda sorte de ope* 
rações. 

0 joven cirurgião Pedro Nunes, 
exhibiu nos attestados honrosos 
da sua habilidade sobre traba-
lhos executados nesta cidade e 
ao Aracaty. 

Guarda Nac iona l 

Cotumando Superior da Guar** 
da Nacional do Esíado do Rio 
Grande do Norte, era Natal 22 
de Fevereiro de 1503. 

Ordem do dia n. 10 
P a n os devidos fins e conhe» 

cimento da Guarda Nacional sob 
meu commando, (aço publ/co o 
seguinfe : 

Apresentação e poaae : 
Apresentaram-se e tomaram 

posse os segnioíes ofliciae* : 

Artilharia dá comarca desta ca 
pitai, João Pinto Meiretles. 

Joaquim Manuel Teixeira 
de Moura, Coronel Com-
mandante Superior Interino, 
Conforme — Joaquim Soares 
Raposo da Camara, Major 
Secretario Geral interina. 

Passageiros 
Vindos do norte no vapor S . 

Prancisco : 
João Gedeão e sua senhora, 

Roberto Welle, As menores Di* 
oorath e Maria Rasa, soldado 
Joaquim Lins dc Salles e sua 
mulher, Joaquim Barbosa e Dr. 
Luiz de Oliveira. 

Em transito, 1. 
Vindos do eul no vapor Mara^. 

Qíião : 
Nenhum. 
Em transito 740. 
Embarcados para o norte no 

mesmo v^por : 
Manuel Machado, Anfonio A* 

nacletOj Antonio Damasceno, Mae 
nuel Nunes, Amaro Bento Ba 
zerra. Antonio Francisco e O c -
ta v/a co Bastos. 

Embarcados para o norte no 
vapor «Una» : 

Sebastião Moura, Janurclo Di -
niz, Aureliano Silveira, Cicero 
Moura, José Menescal do Mon«* 
te, Manuel Tavares, 2 . sargento 
José - Bay mundo Carvalcanti, 
soldado Manuel Paulo de Lima, 
Urbano dos Reis sua senhora e 
2 filhos, João Ernesto de Sou«» 
za, José Fernandes dr . Alce« 
biades Cabral, Joào So«rea de 
Afdujo, M-iyeei Saares de 
jo7 Jgftfteio fiVteftáften d a 
Francisco José da Cruz, Enéas 
Couto, F. Dantas e «7osè Qu ei roga. 

Tersos de t o d a p a e t e " 
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A vida anedoctica 
DOS GRAKDSS HOMENS 

PASTEUR 
Pasteur jantnva um dia em casa de 

Vallery.Radofc. A refeiç&o chegava ao 
3?c T í T ^ ^ r * lfim- 8em âizor alguma, o sábio nfto doaquim Martmiano Pereira, c o n i i a c e r e j a f i ei n a o rtcpoia d e l f tya|<ag 

Coronel Commandante da 7a Bri - preliminarmente uma a uma, num nopo 
gada de Infanteria da comarca »ragua, oòm um cuidad ) tao moticninao 
do Seàdó ; Tiburcio Nunes de U™ 08 «*> gerara deixar do rir. 

\ . 1 „ fastour deu fó o disso : 
tenente coronel comman- _Rlemt meus fllhoí porem nao «abora 

(Unte do 43 Batalhão de In/arn que ha imparms nas «uporflcioe deeta« 
teria d& comarca desta capital,; cerejas 1 
Pedro Lopes Cardoso, capitfto K continuou a lavar as imota» o a fa-1 j D̂ f-iV.AA zer ura verdadeiro curso de seienoia \judante do mesmo Batftlhâo, quo 0 roAeavani( ínsietindo pal.^uiar-
Vicente C cco t Capitão e Grafia« I monto pobre o namero ĉ pantono de mi-
no Mello, tenente da 2. Com I crcbios li^a los a cada uma das corejas. 
pantaia desse Batalhão. Q ü a ^ f t c a b o í ' c o n c lA i u : , 
r u j . BaWVo vondo quo é nece««ario tomar 

Licença |t* das a» precauções. Pav&tu cunio ou. la* 
Por despacho de a do corrente vem as «u&4 corojat i 

concedi um anna de i i c n ç a para B» dliendu uto. o tiiosiro sablo, a^r trafar de «eu*. > n t e r e ^ no K«> 1 T ^ n 0 ' \Kit* c!aldado«amofto o® micróbio« 
tado do Amafona«, ao sr. capi- U v w u u à b{jCCã Q t d«sp«jou o do um 

Ltio Milstente dê 1. Bnga4a de|(r»|o. 



líMfbàOÊHÊKÊm 

I m m ú Policia 
Dia 17 

O <lr. clHe <Je poücia, por acto 
do hoj x n : o ti o ddadfto Tluo« 
philo MÍHIMIM <\o c rgo DE 2' 
Hiippeato (lo dölegadu de policia 
dti capitai, por «8 im ht ver til-
poíddo em officio 'V t̂a <?atar vi-« 
t.) ii r u'1 8,%Ri.7r í ma » K*iu<lo do 
Amaaoi a-, onde v.t J fixai rtôi* 
< to acta. 

Da 21 

Hotitem, ern virtude do uivara' 
do dr. joíz ú\4 ic#al desta capi« 
{*U* (oram poe'o< em liberd/uta cs 
indivíduos Joaquim de .Je* 
^ U8 H<:: ri»i Kerreua de Je* 
KvS, que se ndhavara recolhido» 
u' cadeia ciusti cidade, visto te* 
rem piwiadu» perante aque le jui 
ZJ, (iauça fravi»oíía para solto« 
B 3 livrarem do crime capitulado 
iio arfc. 303 do Cod. Penal* do 
qtiH tâo ellaa aeeusado*. 

Dia 25 
O dr. cberV de policia mandou, 

h'»(item recolher a' cadeia da ca« 
j i u; u ré Francisca Januaría de 
iuoiaea Caiada, remeltiia a eata 
repartição peh dt»lefa'lo de poe 
licií do município do Macahyba 
com olfieto do dn cor^nta, 
por achar inconveniente o moímo 
del g a d o , conforme declarou no 
citado officío, a permanencia da 
roferida ró na cadeia daquella 
cidade. 

--Por acta de&u daí*, fui no-
mrado para o cargo du dtlrfgn* 
du dtí policia do município de 
TouroB, que ,80 achavo vago, i. 
coronel Luiz Candido do á̂trnirul. 

San« it preparaiohos 
PHY8ICA E OITI MICA 

Ultima turma 

HM fio chamadoa amanha. a4«» 
9 a'* prova» egcripta e 

06 examinandos seguintes : 

2 João Baptista B. Laureiro 
OdvMV Mendes de C. Brandão 

HISTORIA N A T U R A L 

1* turma 

1 J.^e' Torquato do Aguiar 
2 Miranda de A, Mello 
a João Carlos Ribeiro Roma 
4 J Pereira de 8 . Lima 
R> JOBS* Tito Wanderley 
0 Ameeto ttibsiro Farejjtfo 

HISTORIA ÖERAL 

r turma 

1 iiuriiiro Beltrão da Lapa 

2 Àdrdpft'0 T. Ijopna 
a Octávio Rabf lo 
4 Pedro Cabral p. Fagundes 
5 Jo«e' Moretm BraMão Sobrinho 
6 Thomaz tí Mui tino de MeUo 

Sappíentes 

1 Jotiõ Bigon 
2 PERUANDO R EINALDO TEIXEIRA 

pejr> Bastos du Seixas 

2 ' turma 

1 Armando Ferreira Tourinbo 
2 Adolphe Pereir.i Simões 
:> Raul Header UraadAo 
t Agenor Carrilho da F. e Silva 
r» Elvino da Silva 
<» joaqiiiai de Souza Nogueira 

Suppienfre 

1 J Games de Matto* 
2 Alvaro da Silva 
3 J o 4 Pieck Fernandes 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO db SEGURANÇA t 

Serviço para o dia 5 de Mar-
ço de 1903 

Ronda, o sr. tenente Moura 
Estado maior, o sr. tenente 

Uritto 
Dia ao Batalhão, o 1* s a r 

gento China 
Inspecção ás patrulhas 2'sar-

gcnto Vieira 
Patrulha diurnas, o 2' sar-

gento Cabral 
Patrulhas nocturnas, os ca-

bos Lima e Mello 
Guarda de Palacio, o 2 'sar-

gento Pastel 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Joaquim Barboza 
Guardado Quartel, o cabo 

Albuquerque 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Pimentel 
Piquete, o corneteiro Jus-

tiano 
UNIFORME 6* 

Megaciá Fiscal 
E D I T A L 

Por esta Repartição se 
faz publico que, por despa» 
cho desta data, foi indeferi-
do o requerimento em que 
i^ratLcisco Antonio da Silva 
Ooelho solicitava aforamen-
to de torrenos de marinha 
situados a margem esquer» 
da do rio ÀSSÚ? município 
de Macau e denominados 

"Ilha do Barro preto" en-
cravados mi "Ilha de San-
f A n n a " por se veriticar dos 
documentos e alienações a -
prcsentadas pelos symlicoe 
da liquidação forçada da 
Companhia Nacional de sa^ 
liuas—Mossora^^AÃSÚ—, a s -
sistir*llies o direito nos 
termos do decreto n. 10418, 
de 2G de Outubro de 188Í), 

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 27 de fê = 
vereiro de 1903. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emyydio Pinheiro da 

Camara. 

AYMS M M 
Externato N atalense 

Participamos «os sra. paee de 
famih'at iüteresâadas na melhor 
educação de seus filhos, que $erà 
aberto, no dia 10 de Março p. v. 
a Kua Nova u. 6, um esíabôte-
cimento de inatrucçâo primaria e 
secundaria, com o titulo acima 
B sob a direcção de provectos 
professores, que empregarão oa 
methodos mais apperfeiçoados e 
compatíveis c o m a pedagogia mo«? 
d e m a . 

O ensino primário constara' de 
exercicí->a calljgraphioos e de 
leitura ; noções elementares de 
grammatica nacional; bistori» e 
geograpbia do Brasil ; elementos 
de aritbmetica, algebra, geo* 
metría e desenho-

O ensino secundário consta^a^ 
do curso completo de Portuguea-
Inglez, Frances, Latim, Geogra-
pbia, Historia, Aritbmetica, AN 
gebra, Gnomotria e Trigonome« 
tría. 

Tanto n o e o s m o primário c o m o 
no tecundario, faxà parte do cur 
so a educação moral e religiosa 
d os aluamos. 

Para quaesquer outras informa-
ções, os interessados poder&o di« 
rlglr-se a' èitada casa, onde p o -
dem encontrar o Director. 

Jeronymo Gueiros 

VENDE-SE uma casa de 
telha e taipa, a rua "Panla 
B a r i W c o m commodos para 
pouca familia e por modico 
preço. Quem pretender diri -
ja- se a Fabrica de Tecidos 
á tratar com Joèé Cassimiro. 

Para Café 

No c P r o p h c t a » de P. Cascu-
do & O . , enconra-ae chicaràs 
de poreelana a 0 $ 0 0 0 a dúzia. 
Approveitem o queima rapaziada. 

D e l e g a c i a Fiscal 
APÓLICES 80&TEADAS 

jsÀ XD «C T « Â i Ü j 

Por esta Repartição se fd.2; pjLiblico, em obâei-vflu-
cia li ordem telegraphica da Directoria de Oontablli* 
dade do Thesouro Federal de 1- do corrente, o se-
vainte Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortisaç&o 
De ordem do sr. inipector desta reparação, faço publico ^ue 

sessões realiaadas a 27, 2o e 31 de outubro, 5 e 7 de novem* 
bro do corrente aiioo» pela juuta administrativa da Caixa de Amor-
tização, foram sorteadas 6 .000 apólices do etnpreatimo nacional de 
1897, cuja uumeração consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 
[CONTINUAÇÃO] 
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3 3 . 2 4 5 

3 3 . 2 4 6 

3 3 . 2 4 8 
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3 3 . 2 7 3 

3 3 . 2 8 3 

3 3 . 2 9 1 

3 3 . 2 9 4 

3 3 . 2 9 8 

3 3 . 2 9 9 

3 3 . 3 0 4 

(Continúa). 

31.330 31.739. 32 152 32.595 
31.336 a 1.758 161 82.597 
31.370 31.762 H 165 32.601 
31.384 31.760 3*2 179 32.606 
31.392 ai.775 02 187 32.622 
31.399 31.770 3-2 188 32.628 
31.410 51.789 82 199 32.632 
31.433 31.798 82 2uf> 32.G37 
31.441 31.824 82 208 32.639 
31.445 31.826 3-2 209 32.649 
31.448 31.830 82 212 32.6(54 
31.451 itl.ai-J 82 215 32.668 
31.452 82 220 32.077 
M .456 .iSiii 82 223 32.678 
31.458 "i.S50 82 227 32.685 
31.462 01.858 8 2 233 32.686 
31.409 3l.879 «a 8 2 236 32.687 
31.472 ^1.887 

^1.893 
8 2 •243 32.714 

öl.479 
^1.887 
^1.893 8 2 245 32.731 

31.484 :^J.932 
.937 

^1.940 
^1.948 

.957 
"1.903 

82 248 32.754 
á1.485 

:^J.932 
.937 

^1.940 
^1.948 

.957 
"1.903 

82 259 32.767 
31.509 

:^J.932 
.937 

^1.940 
^1.948 

.957 
"1.903 

82 284 32.768 
31.510 

:^J.932 
.937 

^1.940 
^1.948 

.957 
"1.903 

82 301 32.775 
31.514 

:^J.932 
.937 

^1.940 
^1.948 

.957 
"1.903 

32 303 32.780 
31.518 

:^J.932 
.937 

^1.940 
^1.948 

.957 
"1.903 32 304 32.786 

31.523 31.968 82 308 32.789 
31.581 3i.986 82 336 32.793 
31.530 "2.008 32 337 32.797 
31.540 ^2.012 32 364 32.802 
31.551 32.013 32 378 82.806 
31.553 32.017 32 383 32.810 
31.571 32.020 32 402 32.831 
31.578 32.023 32 424 32.837 
31.589 32.026 32 435 32.840 
31.603 32 028 32 455 32.843 
31.612 32.031 32 458 82.846 
31. GW 32.036 32 473 32.850 
31.618 32.039 82 480 32.856 
31.619 32.041 32 481 32.858 
31.630 32.042 32 488 32.Soi 
31.051 32.054 32 494 32.880 
3l 669 32.058 32 506 32.882 
il.072 32.082 32 568 32.886 
31.674 32.088 32 580 32.899 
31.677 32.095 32 

32 
585 32.909 

31.088 32.096 
32 
32 586 32.910 

31.092 32.100 32 589 32.912 
31.694 32.108 32 591 32.919 
31.702 32.105 32 592 32-922 
31.710 32.137 32 594 3'2.934 

E MARÍTIMA 

Nft'ii, 4 à» Março de 1003 

Cambio 11 11/16 

TABlíLLA I»« CAM1ÏIO 

! MeRC&DO PUBLICO 
PREÇOS CORREXTES 

Libra 
BhUiug 
Penny 
Fraiiw 
Maroo 
Dollar 

P r a g a do Natal 

(venero» de exportação 

PRBÇ08 CORRBNTEB 

t'arne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
B*calh&o 
Cebola 

i Alho 
| Banha 
! Vinagre nacional 

o Ano- ! Aroito doce nacional 
l*>fr • Sal 

, Macarrão 
| Aletria 

IËL» i Pimenta do reino W27 Araruta 
Arro* 
Farinha 
Feij&o mulatinho 
Feíjfto de corda 
êíjfto verde 

Batata inglesa 
Batata dooe 
Coco »6̂ 00 
Palito 

k, «I 
«I <« 
11 
m 
d 

maço 
k 

garrafa it h 
litro k 

«< 

I < » 
litro o << 

molho k h 

Haljca'loi» 
poHet de carneiro, uma 
felloi de <f*br* 

iii 

de usina 
, rauvo 

Aigí>dâo do â roeke, 15 kilo« por lotooo 4 Rapadnra 
%!içodfto •ert&'> " " " 1o$̂ oo [ Aünoar d 
Iŝ ocar broto " " Woo moreno 

da Dilna " " " 6I000 AMucar •̂ mcíaj 
!0f 3oo AãÊumr rétame Woo Mîlko tt 00 It êí to fpwo J 

uxn 
maço 
ama 
k ti 
11 
M 

if fro 

80o 
t.400 
1*200 
l.OOo 
2/200 
ï.ooo 
1.P0Q 300 
2.400 

400 
i*500 

600 
12o 

2.40o 
».̂ 00 
5.100 1.600 

400 
060 
900 
160 
ftfct 
600 
0̂ 0 
100 
400 
100 
000 
bOO 
«00 
aoo 
loO 
ioO 

Leito condonsado 
Sabão 
Cafó do Kio 
CafA do brejo 
(Míò moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingJeza 

^ Manteiga araoricana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovo 9 

lata l.áoo 
k 7oo (t 800 <t 600 

1.4oo U 2.000 <4 1.6oo 
libra 2.600 

k 4.5oo <1 2£ooo 
t. 100 
ura ÔO 

Um 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 2 a 7 de Março 
de 19o8 

PREÇOS CORRENTES DOS GEN EROS 
snoErros A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Maroadori&s Unidades 
illgod&o etc raraa 15 kiloe 

" carolo " 
#< 3ujo od resida o " 

«eu «ar dc uzina ' it 
ti ê* 
h 
u 

branco 
sornaoo lÜASCRVftd(j 
bruto 1 rfttâm»* Aguardente BorrMhft 
d« m*nicot'> 

talha d« Otkrtl ft* Oi» 

II 
litro 

kilo 

U m memo 

Valores 
lo{500 
3$000 
4ÍOO0 2$m 
ÖFSCOO 9f400 
i$Mo mo »ooo 
J800 

IfoOO ltooo 
flttOn 
1$4<h> 
IWh 

Cora de carn uba 
Cera 
Carneiro 
Cabras 
CLapeos do pilha 
Couros de boi, secco ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Oigaírros 
Caroço de algoiifto 
Carne de sol (seccft) 
" qualquer modo 
espiras ee palha 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farín5a de mandioca 
feijão mulatinho 

d« outras (jualidaães 
frangos 
gftlliabas 
gomma de tu»flc[ioc* 

de araruta 
milho m̂ l dc 
me) do *bf)híis 
ovo« da galliiiha canos 
oleo de mamo»« 
perua papagaios 
pejequitoR 
pel)<*t dt- Cfibra 11 carneiro 

Pri-inas da ena 
ântJÍ0 da roanU-iga 

hihê m 

uni a 
um 

um 
ceuto 

cento 
ilhtíir < t 

kijo 
prepara ia 

uma 

/I 
kilo 

littro f» t è 
um 

littro 

fB.90 
10 000 
10|000 

1-iCO 

lfOOO 
2 $600 
7|000 8 $000 
|300 

1$400 
a$ooo 1?200 pm 
$82q 
1500 

taTa fixa 
kilo 11 

Semente de mamona 
Sal 
sola melo, 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande Norte, 2 de Março de 79otf. 
O Contador, JOÃO NEPOMUQENO SBA< 
BRA DE MELLO. 

O Eeeriptortrio, APFONSO MAGA 
LHAE8 DA SILVA. 

#loo0 
lflll-í 
«40 

H40o 

®ÍBü ifOOo 6 $50 
do 

U üi 
kilo 
Htrj 
am 

t• 
M 

uma «f 
kilo 11 
t* 

9IDO0 \V)0 \ùrtO 
\ow 1800 
M im 

» 
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Bilhar Recreativo 
DB PKOFEIBDADB 1)B 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico eetabeledmoato de dlv̂ r« 
titofl, nvuÉà dos prlnoipâ a 

pontoa d<oflto cidaio. 
Teia, a qualquer hora—café, 

V tírdadel ra pech incha 
J NOVO MUN&Gcomprome-_ coraprome 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa «em xwueraaM fre* 
gueíses, urn terno de excellen-
te ewemira francesa, pela 
liminuta quantia de 

75$000* 

A Grande Novidade 
Nem» tetfcpe* de grandes novi 

iladety *g»r»>gifte o sr. Du 
®oo*,ap*l>* de dwwitfir a *difec~ 
çfto dos bafôea, usem o MS.UHOU 
BABONETE JrAKÀ A PÈLLÈ que 
6 incontd îavelmeirte a 8ABAO 
ANTE8RPTICO qft» oura »atf at, 
pannoa, eczema* etc* Leia«ee o 
prospecto que acompanha eadn 
tabunéte. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

luáUk 

0 
d a 

•d 

! 

Tuberculose. 
De todas, as es-

pecialidades Phar-
maceuticas conhe-

? 
I 

» 

9 

I cidas nenhuma é 
Jtão agradavel ao 
$ paladar, tão indis-> 
| pen sável a saúde e 
l de reputação tão 
j solida como a E-| 
Imulsão de Scott. ^ 

Nenhum medicamento! 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 

4 o mundo a preconizam 
como o mais excellente 

1 agente therapeutico con-
1 tra a tuberculose, a e s - 1 
1 crofula, o rachitismo, o | 
jHymphatismo e todas a s | 
| enfermidades que redu- " 
^ zem o organismo a mise-» 

ria physiologica. A 

9 0 

4 de Scott 
j de (Meo de Fígado de Ba-
2 calaa com Hypopho&gfátoç 
| de Cal e Soda 
1 quasi se pode dizer e 
j nâo sem razão que é o 

especifico da tuberculose,. 
'1 especialmente quando se 
lusa a tempo. Tnes sfto 
jsuas admiraveis resulta-

d o s n'esta commum en-

•4 
fermiciíidc, 

^ Exl ju^He u I«uitittui 

i A' *cnt!a IVcirmacia». 

SRRRRR & HOWNÄ, ^MIMO«, NOVN Y.«*. 

i 

PIMP raup . - -J-

Grande exposição 

o c e n t r o d a s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e s 

Os propriotarinB deste !?onooit.uado e luxuoso este* 
btíl<9cimen.to que acabum de. mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos priacipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de da apresentar não só ás axiuas, famílias eleita capi-
tal, como ás do interior d/> Estado, uma lista espechd 
das mais altas e palpitante* novidades recebidas ulti^ 
ma monte neste sen elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoias dos aeua numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto> quer na 
.modicidade ínrivalisavèl dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Ern vista do exposto, os srs. Fon-tos <fe O. chamam 
a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesde meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noiyas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda,^ cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis dê metal fino, 
para guardanapos; álbuns para fatnilia, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic* 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

TOUCAS GORROS EjCHAPEOS 
BONETS DE SOL 

|Para bapti-
Para cre- Para lio-ísado e pas-

anças, mui-jmens, se-jseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modeínissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. ; es plen d id o. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos maïs 
acred ita-

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
sollos, mundos fabri-iriedade,sor 
to bem tra-lean tes 
baldadas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
0 3XJ O V O M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COjüP. 

Rua Correia Telles n. 11 
I L E G Í V E L 

O proprietário de^te acreditado eestabelecipwato 
aciiòa de receber do Estado do Coará as especialidades 
plmrtnnoenticas so^uin íe-: 
CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
apprevada pela Junta de i iyg iç jw Publica fio Kio 
i * Janeiro. E ' o melhor e o maia rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatism o, a syphjlis, 
uoubas, ulceras, fistula», darthros, tumorw gojftift&s, 

mpigens, escrófulas, morphea, cau<?ro#, coceiras e t4«la 
^ sorte de moléstias da pel!a, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrai» . Uma garrafa 5$000, 
PEITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de A m o r i m . Único approrado e auetorisado 
jxila Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil, 
Tem curado milhares de di ontes DO ÍOSB^B, infli jei^is, 
rouquidões, coqueluclieo,co;^tip;^ÕeSv bronchite^, escar-
ros de sangue, pleurizes, ];,ryugites, pncuLnwut^ -
mase tisica puiuaonar, COÍÜ » Atitostam notabilidadas mo^ 
dicas e muitas pessOas ov<n\ \as. Um franco 0. 
V I N H O D E I P A D Ü Q U J N A COIVf-
P O S T O d o í i e Aruçiiify, 

Especifico na cura da aiemia, fraqueja, florei bran 
;as, pallidez, diarrhea ohronuía^ di^esiõeH l^borio^a^, 
Jyspepsias, escrófulas, fastio, chío.roge, raclütiyiap, po-» 
breza de sangue^ febres, iotericia e falta das regrai 
Pilo enriquece o sangue, facUita a iligest^o : ô e;itjyíMl» 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIII DE C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado peht Inspectoria 
de Hygiene,—E' de iucoíitestavei e,lliQacia e ift proua 
pto efteito na cura das febres in&ermittentes, o, a lei tas 
ou sezões, febres typboides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça o^ e n j ^ q ^ c ^ s , 
OAvralgias, rheuraatismQ articular e engorgiíaittoutos 
ou iiiduração do Figado e do baço . Este E L I & I R 
tem feito curas admiraveis, c o m o declaram muitas pes 
áoas que deile teem uzado. Um vidro 2$5Ü0. 
PÍLULAS ANTHELMINTÍÇA8 du Phar/npcQ^ticq Joao da l íuchi 
Moreira.™Sâo e f f e / tos^uro e efflca^ p a ^ ^vi l&^r lombr iga 
ou vermes, iatestuiftGs . 
VINHO I^^ÜMA, CAKNE, FEKRO E Lacto pjio^tp ^p,ca cia 
dõ Soareede Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene, 

Tónico reconsti uipte o nutíiiivo, ciai 
«e medica na anemia, fraqueza, pailide^ í^ífo, t^qtiprijyfr om 
ias regras, cacheai a, dor ̂ b brancaa, falta 4e forç^, e^c^^i q^K 
quer natureza que çau^am a çna^^ac^ç^ dt 
qualquer moleétía. Uma garrafa 4$qoo« 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO^ILLã d* João da íioeba Moreira. 
Excellento eftojaacal ^ara coi&r ŝ dvapepsías, flatatencia*, initio, 
gastrite, dorea ae estômago, a&iaea toaas a§ moleatSaii qsi© atacam « 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENIC A DE RICORD preparada na Pharmacia í io-
cha. Cura em poucos dias as blecDorrhagías e a b r a n c a « *«-
taaa recente« on antigas, Um vidro 3$oòo, 
CALLO'L de Soares de Âmorim — O graode e poderoso rendia 
que extrahe em 4 dim m c^loe novos e aütiguu wm cariar a 
nor dor, pois não queima e oem i n f l a m a a 
Maia de cem pee$oaa atte^t^n elogiam 
7Íl)ioso preparado. Uni 2$Q00, 

TONICO QUINA, JUA' E M Ü T A k B A — d e Boan* 
de Amor im. Fas, aesocr eroscer o Cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes qae süo 
a única cauza da alopecíau quètla dos cabeilos. 

E L I X I R DIVINO—de de . Imorim. & o melhor 
dentifrício do mundo para pre vinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que at^caui a 
bocca. Limpa os dentes dando-ihes alvura, brilho e 
rescor. 

P-áSTA E PÓS DtíiwíbTJOiO.s de Soares A m o -
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes mio 
íjtf eguaes e que conservo tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l—de S. Amor im. A melhor brilh j - / j 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME «AMORIM—Para a hygiene e beUeza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
-uarfim. Í^OEtroe as manchas, sardas espinha« do 
oeto como por encauto. 

PKATJ DW410NE E AGUA DE QULNA-de H. 
Amorim. Lações tonicus j>ara o cabello. 

aa 

le 
V A Ö Ä U M ^ PÏRFUMADA—para o cabello» 
Iodos estes a r e j a d o s se encontram 

R u a C o r r e i a T o l l « « 

V e n d a s a c 3 J L d ± x © i j ? o 
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O ano 7ae pio lindo 
O correspondente do «&taq" 

davd v era Bruxelías telegraphou 
ao * u jorna' para annunclar-lhe 
ter colhido dp fonte absolutamen-
te cerei ijun prologuem ainda 
uegoc/açoes entre ns potenc/as 
signatária» da Convenção Assu<* 
careíra de Bruxelías (1901/ e a 
Rússia, a proposí! da questão 
de prêmios ao aasue n* . 

O correspondente affirma que 
" governo russo declarara que 
não concluirá nenhum novo tra~ 
tado do commercio coro nenhuma 
das potencias que se proclamam 
resolvidas a appUoar direitos de 
conpeusaçan aos ossuc^ies de pro-
cedênc ia russa. 

\'0\ descoberta em S. Peter 
abttrgo a exfctcncia de um mo-
vimento sedicioso bem organizado, 
especialmente dirigido contia as 
tendências dos diversos governos 
provinciaes do império russo em 
lazer derivar para as capitães 
i o d a os auxiljos e melhoramen-
tos votando ao desprezo as al 
deias e villas do interior. Esse 
movimento foi simultaneamente 
MU prendido pelas autoridades em 
diversoB grandes centros opera* 
rios új sul da Rússia. 

Jà aili tiveram ordem de fe-
char è dissolver-se vários gru-
pos operários filiados ao mo vir 
mento» 

Km Kieff, Cracóvia e Odessa 
foram sequestradas proclamações 
em que se concitava os operários 
a por paiadeiro a tão :njusto e 
deshumano regimen. 

Os jotnaes sui&o-allemaeB pu-
blicam curiosos pormenores a 
respeito da existencia e funccio« 
namento na Europa de uma cora^ 
missão secreta pro«boer, cujo fim 
é repovoar o Transvaal e o Or> 
range, mas de modo a evit»r 
nessas regiões à predomínanc a 
ni$/eza. 

Com ta! intuito, a comraissJio 
facilito o . matrimonio dos jovens 
auissos, francezes e aílemaes com 
mulheres boers que ficaram vlu& 
vás e ofphéiB durante a rec nte 
campanha. 

Todos os rapazes daqueUas na* 
cionaiidades que em t&es condia 
çõe» se resolvem a emigrar para 
a Africa, são fornecidos dos ne? 
cessarioB instrumentos de lavou* a, 

recebem gratuitamente passagem 
para a Africa, bom COUD dinhei« 
ro adiantado para a reconstru-
ir ção das herdade« qoe por aoaao j 
possuam as suai futuras espósas. | 

Provocaram grande curiot/dade 
em Nova York os telegrammas 
de Caracas annunciando que se ( 
accentua alli agor* uma campa«; 
nha contra o sr, Herbert Bowenj 
que represeuta Venezuela nas j 
actuaes negociações com os re*-
presentontes das potencias extran* 
geiras. 

Estava circulando allî um in-
teressante arrazoado assignaUndo 
que os poderes de que o presi« 
dente Castro investiu o sr. Her*-
berí Bowen, cidadão extrangeiro, 
são nullos, pois que de accôrdo 
com a constituição, o Congresso, 
deveria ter s/do consultado para 
autorisar ou recusar a admissão 
de extrangeiros ao serviço da Re-
publica, e o Br. Bowen nào iece~ 
beu essa autorização. Além disso, 
diz o arrazoado referido, a con-
stituirão venezuelana determina, 
que es tratados com a£ tutras 
nações devem ser negociados por 
intermedio dos agentes diploma-
t cos da Republica. Nestas con-
dições a convenção o m ts aiiia-
dos sò «ad referendum» poderá 
ser assignada peio sr. Herbert 
Bowen. 

Apenas são susceptíveis de a> 
propriação alguns objectos ruraes 
e alguns produetos de luxo. Co-
mo não ha moeda, trocam se uns 
objectos por outros. A qiiem en-
trega um pente dá-se uma mu-
lher! è desse modo que se fun-
di* a tamil a. 

O reino d« s . Clunier ja ' 
esta' assigoalado pui importantes 
reformas e peta irflportação das 
doutrinas do OccideQte. Com elle 
entrou o feminismo no Estado. 
Sob o govem> dos reis anferio 
rea, os homens cspnc^vain as 
mulheres, tant> por dvertimento, 
como po ' costume e para ee 
conformarem com a t'adição dos 
seus antepassados. 

Hoje ÉK\O as mulheres que es 
paricam os homens. Não conien« 
tes de os sur a em, recusam^lhes 
muitas vezes obediencia, e fogem 
ao dever pr mordiai de preparar 
o jantar. 

E' demais. O sr. Clunier c o -
meça a pensar ee a Mia r fotma 
apresentou vantagem. E a sua 
sabedoria pr cura agora ura meio 
termo. Vassallo, foi a Londres pe-
dir conselho ao seu suzerano. 
Os pormenores da sua entrevista 
ficaram sec/etos. 

Casos e Coisas 
O rej da illia dos cocos 

Existe, num dos archipelagoa da 
Oceania, a ilha que tomou o 
nome sugestivo de Ilha dos 
Côcos e da-se ào luxo de ter um 
rei. 

O rei das ilhas Còcos foi um 
dos que assistiram á coroação de 
Eduardo V I I ; é um gentleman 
escocez por nome Cluier Rosa e 
reina nns ilhas Cocos. EsBas 
ilhas são lindas? cobertas de v e -
getação, perto de Sumatra. 

O seu governo não é complír 
cado. Nao ha nem policia nem 
prisões. Nào ha pobres nem tão 
pouco ricos* Cada qual pesca 
a seu talento, bebe o vinho de 
palma* Não se caça, porque os 
pássaros vêm por si mesmos á 
mão qué os chama. 

A natura provê a tudo e a 
propriedade é cousa que não ex« 
iate. 

Vinagre de bananas e outras fruetas.— 
Esto vinagre faz se por daas difforeütes 
maneiras; ou pizando se as fraetas era 
as e deitando ee-lhcs agua e assacar ou 
ferveodo ee as fruetas e o assacar, pas 
fiando se depois por um sacco e pondo 
só tanto um como oufcro n'um logarquen* 
te até a transformação ora vinagre ; em 
todos os dois casos tomam-se para uma 
arroba de frnetas, 8 libras de assacar e 
6o garrafas de agua. 

EDITAL 
THESOURO ESTADUAL 

DIZIMO DO GADO GKÓSSO 

O sr* Inspector desta re-
partição maneia declarar, a 
quem interessar possa,que es-
tão designados os dias 13,14 
e 15, do raez de Abril p. vin-
douro para ter logar, peran-
te a junta Administrativa da 
Fazenda e em hasta publica, 
a arremataçao do dizimo do 
gado grosso de produeçâo do 
Estado referente ao anno de 
1903. 

Os concorrentes deverão se 
habilitar de aeeonlo com a 
lei ir 7 de 12 de Novembro de 
1891. 

K para que chegue ao co-
nhecimento de todos, vai o 
presente publicado pela im-
prensa. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazçnda Esta-
dua, em 26 de Fevereiro de 
1903. 

O Secretario, 
Miguel Raphael de M. Soa-

res. 

Solicitadas 
SALVE 4 DE MARÇO ! 

Sorapre qw a natureza para os lados 
do levante, faz surgir a aurora deste bei -
lo dia, os raios lúcidos do soi atttngera 
um brilhantismo fóra do coramum : a sua 
luz tanto resplandece como resplandeceu 
te é a alegria de qne íicaraos possuídos. 

E' quo neste jubiloso dia completa an 
nos um idolatrado amigo 1 

E és tu, José Cassimiroj a quem neste 
momento, quero d'aqui enviar a mani-
festação mais sincera do meus sinceros 
parabéns * ieronymo Cardoso, 
CAVALLARIA MARÍTIMA 

Convidam*so todos òs ers. offieiaes de 
cavallaria maritima para uma reuniao.no 
proximo domingo, ás U horas da manbft 
e no logar do costume. 

Natal,. & de Março de i9o.V 

e&idente. 

Glut) da Guarda M cional 

denominado Aldeia Velha do d i i -
triclo de tí. Gouçatlo, contendo 
neste sitio trIÍH easaa de vivenda, 
sessenta e tantatí íir^n^eiias l> ) 
tjideiru^ e out na tantas novas de 
diversos tamanhos, tiiota o ton* 
t' B coqueiros botadore* e alguns 
nov< 6 e muitas outras qualidades 
de frueteiras. Tendo também no 
dito sitio situação para gado, eur* 
ral e cercado para bezarros, e 
vende também o gado existente 
na meamu situação. 

Nbtai, a de Maiço de 1903. 

O B i c h o d e h o j e è . . . 

Os freguezes que tiverem 
contas cm nossa casa ve-
nham ou mandem saldai 
pois isso não. ê farinha que 
se guarde de um anno })ara 
outro. Assim fazendo, pode-
mos continuar a dar-lhes a 
SOIÍTJS; e do contrario levarão 
DE FEDE, sem terem o direito 
de queixa contra o— 

PROPHETA 
RIBEIRA 

(Quem quizer criar bizerro 
compre... V A C C A *) 

Devendo procederão , no dia 
8 do corrente, á ejefçao da nova 
direciona doeste Club, de ordem 
do sr. tenente coronel Presifr 
dente do mesmo, pede-se o com 
parecimento de todos os rocios, 
viíto ter se de tratar de assump-
to tão importaníe« 

Kgualmente, convoca-se os ers, 
socios para uma reunião lefep 
rente á mesma eleição. 

Club da Guarda Nacional Na-
ta! 4 de Março de 1,903, 

Manuel J* Nunes Oavaleantii 
1. Secreíario 

M m 

Vende-se 
Miguul Pereira . do Lago tem 

para vender uoi sitio no logar 

SOCIEDADE ANONYMA 
DE 

PREVIDENCIA E ECONOMIA 

Sede no Rio de Janeiro 
AGENTE 

José Siuando dc M. Hen-
riques. 

ESCRIPTORIO 
Htia 15 de Novembro n 4 — 

1 *. Andar 
3ES e ç í ÍTfe 

Agente n^esta cidade : 
Manuel Joaquim dn Costa 

Pinheiro. 

xXt V i s i t a 
IMPRIMEM :SE AQÜL 
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queixava do filho lhe não es-
crever, quando, outrora, espera-
va sempre com impaciereíf* as 
cartas do seu quer/do JSodia. 

Rs/a ultima circumstanci« era 
de l 1 sorte inexplicável que 
Dounia começou a affligir^se. 

Veia lhe a »deia quo sua mãe 
tinha o presentimento de uma 
desgraça terrível succedida a Uo 
dia e que não ousava interro^ 
gah-OB com receio de saber al -
guma eoiía ainda peior. 

Kin lodo o caso Dounia per-
cebia que Pulcheria Jlexrtn9 
drovna tinha o ceiebro desar-
ranjado. 

Ma» (ília própria por duas 
vezen dir/iiiu a c^nvorsa^íVo por 
tal maneira que loi impossível 
responder-lhe sem lhe iudicar 
onde achava liodia naquel-
ia occasiuo. Em seguida ás resv 
potütas ambíguas e embaraçadas 
que lhe deram, cahiu n*uma 
/risteasu profunda; duiantc muito 

** tempo viram-na ôombwa e ta-
cituiu í cotno nunca. 

iJounía reconheceu por fim que 
as M.entíras, as historias enventau 
d^s não surtiam efteito que o 
melhor era fazer silencio absoluto 
couro cei*»." pontos; mas cada ve& 
se liie tornou mais evidente que 
1'ulchciia Alcxandrovna suspei-
tava o quer que fosse de hor 
rorodo. Dounia sabia especial-
lu^nte t iiha lh'o dito o írffl&o -
que a míie u ^ uvira falar 80-
nüand» na notte postenor à gua 

e n t r e v i a com NvidngaUoff, as 
palavras que haviam escapado 
no delirão não íeriarn íevado 
uma luz sinistra ao espinto da 
pobre senhora ? 

Depois de dias e até semanas 
de um muíísmo sombrio e Iaé 
grimas silenciosas, produzíu-se 
por vezes na doen/e unia espe* 
cie de exaltação hysterica, pu* 
nhafese de repente a folar muito 
alto do filho, das suas esperan 
ças, do seu futuro . . . 

A sentença ioi dada cinco me« 
zes depois da confissão feita p e -
io criminoso a / l ia Peírovstch. 
Logo que lhe foi possiveí, Ra-
zoumz'khine f«.i ver o condetnna-
do a" pri,sft . Sônia também o 
visitou. Chegou emfim o mo-
mento da partida. Dounia e Ra« 
zoumi/thine juraram a ifrdion 
que apuella separação não seria 
eterna. Dmitri Prokoüícb tinha 
um projecto firmemente re*olvi~ 
no no seu espirito : jun/ariam 
alpum dinheiro duraníe três ou 
quatro annos, depois partiram pa-
ra a Síber/a, paiz onde tantas ri-
quezas só esperam por capitaes 
o braços para serem expíoradas 
eatabelecer^se^hiam na cidade 
onde estivesse Rodia. e «omeça.« 
nam juntos uma vida nova. T -
doa choraram a' despedida. I)es« 
de »/guns dia« R'gkolnikoff mos« 
lr*vd-se mutto inquieto, multi-
plicava aa perguatM a reepe to da 
mãe, pedia noticias delia conai 
tantemeníe. Rti* ^xcestlva pre* 

Dr. Mauoel Dantas 191 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Re<loe-
ç í io v dn Rcj)tthlicaM 

DM c o n s u l t a s por e s c r i p t o 

Advoga nu Superior Tri 
bunnl tle Justiça, peran-
te o J(liso Seeeiounl e 
em todos os auditoríos 
na eoHiaroa da (ííij^tal, 

4 -
íaciasw Cirúrgico Dentário : 

. ^ j | 

I Pedro \uncs de Sá 
javisa ans seus amigos e ii 
client(^y q ne acíiba de 
montar SIM gabinete den^* ! 
tario, o ï !o offerece os se« 
us se: V i* - clinicoâ. 

Consultas das 11 ho-
ras da manhan as 

4 homs da tarde. 

tilhi 
PkAÇA ÀraiiHTO 8RVKKO 

jocoupaçao d o irmão nffli gia Dou-
i nia. Quando lhe falaram mais 
I /rancamenre sobre o estado de 
I Pulcheriq Alexandrovna, ficou 
extremamente so nbrio. 

Com H^nia estava se.jipre mui^ 
to taciturno. Munida do dinheiro 
qu<? lhe entregara SvidrigaiJoff, a 
rapariga estava ha muito resolvi-
da a acompanhar a leva de pri-
B/oneíros de que liaskolnikolff fi-
zesse parte. Nunca a esse rea 
peito se tr csLra uma palavra en 
tre elles, mas ambos sabiam que 
seria assim. 

Na momento do uítimo adeus o 
concfemnado teve um soruso ex» 
tranho, ouvindo sua irmã e Ra-
zoumikhine ralarem-lhe em ter̂ > 
tn s calorosos do futuro prospero 
que se abriria para eüee depois 
da sua sabida da prisão , * elle 
previa que a doença da mãe não 
tardaria a atiral-a a cova. Em« 
fim. Iiaskolnikoff e Sônia par. 
tiram. 

Dois mezes depois, Dounethka 
casou cam Razoumikhtne. Foi 
uma bodt* modesta e triste. En« 
tre os convidados viam^se Por 
phyrto Petrovitch e Zozimoff. Ha-
via algum ^empo que Razoumik-
hino se transformara inteiramente 
[)i unia acreditava cegamente que 
eUe poria etn execução todos os 
deus projectos e não podia deixar 
de acr^í/ital-o porque íhe conhe-

, /iK * 

Os dois esposos falavam inces-
santemente de pZanoa de /uturô, 
tibuam um e outro a íirme in-
tençio de partirem para a Bi*, 
beria dentro de cinco annes. 
Emquanto não ?am^ contavam 
ccm Sunia para la' os substia 
tuír . . . m 

PuZcheria Alexandre vna deu 
com praz«r a mão de sua fiilia 
a itaz^umikhine mas, depiíis do 
casamento, pareceu ficar ainda 
üiais d e s a s s o c e g a e triste. 
Para lhe proporcionar alguns mo 
mentos agradaveis, Razoumikhj^ 

contou-lhe a belta acção de* 
liaskoldíkoft relativa ao eatudante 
c ao seu velho p e : contcu»-Ihe 
/ imbem como, no anno prece-
dente, Rodia expo*era a vida 
para salvar duas creanças prea?. 
tes a morrer n u m incêndio. 
Rssas narrações exaltaram até ao 
mais alto grau o espirito ja' per^ 
turbado de 7Ju!clu na Alexa?«-
drovna. Nüo toinou n fa/ar de 
outra coisa, na ru » mesmo con-
tava mes casos aos t anseüutes 
(apezar de Dounia a acompanhar 
aempra. ; Nos carne , nas lojas, 
par toda a parte onde encontra-
va um ouvmte benevolo, refe* 
na-be logo ao seu filhu, a? ge* 
nerosidade de seuülho para com 
u n estudante, a corajosa dedica-
ção que seu filho dera prova n*-
um incend.o, etc . Douneícbka 

cia a vontade de ferro. Dmitrilnão sabia como /azeita calar, 
c meçou por reentrar na Un>ver* Aquella exc/ íação doentia linha 
«idade para terminar o cur*u.Joi seus perigos % além de ex -

GINO HRNCHROfl I L E G Í V Í L 



Governo do Estado 

(Ir. A l e r t o Muruttliâo 

llvpeilíente 

Dti 8 MHI\1Í> 

OFFIOIo;; 

Ao 1 ' JUÍ£ ilíVi:;tl <ltf Mu-
ent HXtMTicí-t t) > jti\z *)© úh 

t eito : 
H^mciitítulo^w.s, por copia, i-

aviso do Ministério (ias Rt̂ açõa 
iiKtariore? u- nir Míhado da co» 

- ria do oífieiu q tlie dirigiu o 
Curuulailu (Jüial d* Sueeia a Noo 
r'Miga, rei/etimiemio^vo« <|ou m 
informei' materhi de qu 
trfitain a« m l̂ du* peça* otficiattí. 
— Ao >r. 1 'dp í̂̂ or do The*oiuo : 

Au dr. íi/reotor do Ilospa! d^ 
Caridade, Pedro Saares da Amo** 
r/m, mandai pagar, a vista do 
inclusos doctiiupruoe, a 'juantía de 
i : l ftl$890, importância da des* 

com dietas a<;a dueulee po-
hre^ recoIhi:ioa a^uelití taabtiep 
cimento, durante o mez <ie teveo 
r&íru findo. 

—Ao mrarro 
(lo documento junto% 

manda?' pag^r no cobrador faseai 
da Kno|>rez* d^açiia NaUd, ÀííYee 
<io Herculano B wbaltio, n quantia 
áu 20$000f proveniente d'agua 
f(Uíi«cída a* c»za de resideucia do 
Governador, no mez d^ fevereiro 
nitrwo. 

u 

S-ippIentes 

1 Luiz Gonzaga E . Dantas 
2 Joaquim Bezerra Cafalcanto 
3 Jonatbfis SU va 

V turuiH 

1 K ao &;flN'Uni 
2 Cu.'»Lpuuhritui I A, Bttnvuo 
> *JoH> Mmoivino du a tugida 
i tJoítquim Ignacio F/lho 
f> Tobia Dtfitig Cavateanf.* 
0 A^nor C*rnltio ia V. e Silva 

Suppléâtes 

1 Nestor (ftirnt;̂  de Vct%s 
2 Vital ÜavT<|e*iû  
A Jtvé Ft?r>'üira dw Queiiog i 

HISTORIA N A T U R A L 

22* turma 

1 Octávio-Rabel/o 
2 Kelix Bezerra do A. Gaírflo 

Armando Ferreím Tourinho 
4 .l> A!vo» de S. Brasil 
5 Elvino da Silva 
0 Alcobmies A. de M°l!o 

li turma 

1 A ^itto Bunrqus do L/aia 
1 Víial Bezerra C*v»U'ant* 

Antonio do Oliveira 
l i>*niel V. Carneiro 
r> d «ao À. de V. 
<> J.<i<j"im Igraci > Filho 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

Por esta Keparti<;au se 
faz publico qiíc, por despia 
cho desta data, fui indeferi-
do o requerimento em que 
Francisco Antonio da Sílvn 
Coelho solicitava aforamen-
to de torrenos de marinha 
sitimdos à margem esquer* 
da do rio vssú, município 
de Macau e denominado» 
"Tlhrc do Barro preto'7 en-
cravados na "Ilha de San-
t/Àima" por se verificar do* 
documentos e alienações a* 
presenteadas pelos gyndicos 
d a liquidação forçada da 
Companhia Nacional de sa 
linas—MossorflWssú—, a s -
sistir-lhes o direito nos 
termos do decreto ti. 10413, 
de 20 de Outubro de 1889. 

Delegacia Pisca) do Rio 
Grande do Norte, 2 7 de fe 
vereiro de 1 9 0 3 . 

O Delegado Piscai, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Gamara* 
«o 

Dia 20 
H je , u' ordern do 1* d^t^galo 

de policia tlr» Capitai, foi detida) 
por distúrbios o offenaaa ac moral 
puMica, Anna Maria da Ooneei* 
yv). 

—Km officio do 20 do corren« 
te, coniraaDíçouome o cidadão Jo^é 
Luh da Gosta Pereira ha^ert uê â  
dí* [-rrBt^do, o compiomiíso du 
carg > <íw yupj.lcnte do eublele-
^eio de pofíeia tia dítitricto de mb-
I ii 0 jw' , e nesa* uu^lidaie, nsau-
mi d o o exrreiuio da bubd: Iega\ 
«ia. 

te ie prep&raioriQs 
HISTORIA GERAL 

3* turma 

íŜ râo chamados amanha, a£rf 
9 iiorfifl, provia ^Ncripti e 
or.»l, os uxHtniâ ndô  eeguintes : 
1 Jcâo Ribeiro Rxna 
2 Fernando R^ginaluo Teixeira 
a ve iro Bastos de Seixas 
•i rJjsü4 Games de MaUoa 
X Alvaro da Silva 
t> «Jos».*' Pieck Fernandes 

Externato Nataiense 
U u a n i i ç ã o E s t í i d u a l 

BATALHÃO ra SEGURANÇA 

Serviço para o dia 6 de Mar-
ço de 1903 

Ronda, o senhor alferes Sea-
bra 

íítítado maior, o sr. capitão 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 2* sar-
gento Vieira 

Inspecção ás patrulhas l ' sar-
j^gento Galvão 
Patrulha diurnas, o 2* sar-

gento Pastel 
Patrulhas nocturnas, os ca-

bos Irineu e Costa 
Guarda de Palacio, o forriel 

Bento 
Guarda da Cadeia, o cabo 

J o a q u i m B a r b o z a 
G u a r d a d o Q u a r t e l , o c a b o 

Pimentel 
Ordem ao ofíicial de ronda, o 

cabo José Maria 
Piquete, o corneteiro Pe-

reira 
UNIFORME 6-

Participamos aos sra. pae? de 
familia, interessados na melhor 
educação de seus filhos, qu&serà 
aberto, no dia 16 de Março p. v. 
a Rua Nova n. 6, um etfatwle-
cimento de instrucção primaria e 
secundaria, com o titulo acima 
e sob a direcção de provectos 
professores, que empregarão os 
methodos mais apperfeiçoados e 
compatíveis com a pedagogia mo» 
derna. 

O ensino primaro constara4 de 
exercícios calljgraphicos e de 
leitura ; noções elementares de 
grammatica nacional; historia e 
geographia do Brasil ; elementos 
de aritbmetica, algebra, geo 
m^tria e dezenho* 

0 ensino secundário constara 
do curso completo de Português 
Inglez, Frances, Latim, Geogra-
phia, Historia, Anthmetica, Àl% 
gebra, Geometria e Trigonome« 
tría. 

Tanío no ensino primário como 
no íBCundario, faut parte do cur 
ao a educação morai e religiosa 
dos aiumnos. 

Para quaesquer outras informa-
ções^ os interessados poderão di« 
rigir-se a' citada caaa, onde po-
dem encontrar o Director-

Jeronvmo Gueiros> 

Megacia 
S E T E A D A S 

E D I T ' j Í 

Por esta Repartição 'se Í'.ÍZ publico, ©ua observân-
cia a ordem telegraphica cia Directoria de (Jontablli -
dade do Thesouro Federal de 1 • do corrente, o se • 
gainte Edital da Caixa de Amoi tisação : 

Caixa de Amortisaçfto 
De ordem do sr. iospeetor deBta repaBiq&o, laço pui»(teo que 

eiu sessões realisadas a 27, 2o e 31 de outubro, 5 a 7 de ao vem« 
br o do corrente nano, pela junta administrativa da C&i&a de Amor-
tiaação, (oram sorteadas 6.000 apólices do eiuprestitno nacional de 
I897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

4.338 apólices nominativas 

[continuação] 
33.330 
33.338 
33.341 

33.370 
33.381 
33.388 
33.395 
33.404 
33.405 
33.409 

9 

33.410 
33.412 
33.413 
33.414 
33.419 
33.440 
33.478 
33.495 
33.497 

' 33.498 
33.502 
33.505 
33.518 
33.524 
33>5o2 
33.534 
33.535 
33.546 
33.555 
33.566 
33 567 
33.577 
33.583 
33.595 
33.599 
33.601 
33.606 
33.610 
33.612 
33.613 
33.63 9 
33.626 
33.633 

. 63C 
33.637 
33.655 
33.656 
33.661 
33.660 
3'5.«V1 
33 672 
33.076 
33.684 
83.685 
33.fiSM 
33,(>;.2 

8 •. 7Ö1 
3 3-.704 
38.710 
33.713 
33.714 
33.718 
83.737 
88.712 
83,748 
83^49 
&S.153 
33 754 
^3.757 
33.758 
38.786 

. 84.034 
34.040 
84.055 
34.063 
34.067 
34.093 
34.096 
34.II4 
34.121 
34.133 
34.134 
34.144 
34.149 
34.150 
84.157 
34.178 
34.183 
34.185 
34 190 
34.196 
34.200 

34.224 
34 228 
34.237 
34 252 
34.261 
34.263 
.H4.280 
34.280 
34.287 
34.292 
34.305 
34.306 
34.309 
34.314 
34.320 
34 324 
34.332 
34.334 
34.337 
34.838 
34.349 
34.351 
34.358 
34.374 
34.375 
34.379 
34.396 
34.404 
34.443 
34.561 
34.585 
34.670 
34.673 
34.715 
34.865 
31.870 
34.900 
34.901 
34.904 
84.906 
34.916 
34.-922 
34 926 
34.934 
34.918 
34.967 
34.976 
34.982 
34.986 
35.004 

85.020 35.684 
35.028 35.685 
^5.031 • 85.689 
55.048 35.G94 
35.054 35.699 
55.055 85.701 
35 094 35.709 
55.111 35.7J9 
55.138 35.721 
55.114 , 35.724 
55.155 35.729 
55.156 35.788 
55.168 35.748 
55.171 35.756 
55.181 35.767 
55.186 35.773 
55.191 35.788 
55.193 35.792 
55.208 35.804 
55.264 85.807 
55.284 35.809 
55.802 35.834 
56.362 35.858 
55.365 35.914 
55.869 35.916 
55.371 35.921 
55.376 35.950 
55.378 35.958 
55.886 35.974 
55.427 85.976 
55.43t 35.979 
55.450 35.982 
55.454 30.003 
55.478 30.006 
55.518 30.018 
55.521 30.055 
54.526 80.066 
55.534 30.073 
55.556 30.085 
35.570 80.C93 
85.574 30.113 
35.579 30.125 
35.562 30.129 
35.593 30.146 
35.655 30.166 
35.656 30.167 
35.663 <30.184 
35.669 30.188 
35.678 30.189 
35 682 30-194 
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TAKI'Uà.A IH» CWll f lO 

MeRCADO PUBLICO 
PKEÇOS CORRECTES 

Carne verde 
C&rne do boI 
Carne d© xarqne superior 
Carne do porco 

k. 
ft 

it 

I « 

Ubr* 
SWliug 
h'üfiiiy 
Vurci» 
ÎMiïlar 

ÍSÔ Ô 
$085 
1$ o? 
4«22? 

PraQa do Natal 
Uovieros cie exportação 

FHBÇOB COUUKNTE8 

A.Wftu ti« arreato, 15 k«ok por lolooo 
K\%i\*o iertto 4; JoWoo l'tfiirfir bruto ' ' 1 moreoo 

üa Uilrta 1 4 «looo * 
OvilTHI SülfflMl̂  

Touciiiho do reino 
(Bnealbáo 
i c-obola '* 
Alho 
Banha 
Vinagrê naclonai 
Azeite doce nacional 
Vinagre de liaboa 
flal 
MacaiTfto 
Aletria 
Pimenta <lo reino 
Aranita 
•rros 
Farinha 

mulatinho 
Feijão de oorda 
Foij&o verde 
Batata inglesa 
BabUa doce 
Cooo aeeoo 
PaUto 
Rapadura 
Aaràoar de oxdta 

d 
n 

maço 
k 

garrafa tê 
C( 

litro 
k 
4« 

ii 
ti 
« 

lHro 
i i 

i* 
molho 

k <4 

SOo 
1.400 
1,200 
1,00o 
a.200 
2.000 
lJ'00 

3Ö0 
2,400 

400 
lAoOO 

600 
Uo 

2.40o 
a.&oo 
.̂áOO 

1.600 
406 
060 
DOO 
m 
04o 
000 
0 « 
100 
400 
100 
000 
600 

í Leite condensado 
! Babfto 
Caíó do Rio 
Café do brojo 
6Yafó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo manteiga 
Inhame 
Ovoa 

{Confinúa). 
1.2oo f Cera de c&rn iuba 

T^« t 

«« 

M 
U 
i* 

libra 
k d 
k. 
ara 

7oo 
8oo 
Soo 

lAoo 
â»ooo 
1.6oo 
2.600 
4.500 
20000 

16o 
60 

Cera 
Carneiro Um 
Cabras 
Cbapeos áe palha Couros de boi, secco ou 

galgados 
Chifra de boi 
Charutos 
Cigarro? 
Caroço de Algodão 
Oarnti de sol (secca) kijo 

uma 
um 
um 

cento conto 
il hoir t i 

qualquer modo preparada 

xJrr 
Rio Grande do 1Vörie 

MESOURO DO ESTADO 
Semaua de 2 a ? de Março «x̂ umw« 

de l9oâ ; feijão niQÎatfaîio PBBOOS COHRENTRá DOa GENERÖS de outrai írualidan QfTílTít̂ .u A nttiwrm^ 

es'eiras ee pallia " de junco " de pipiry Fumo em rolo 
' em folhas füria5a de m&odioca 

<t H 
44 <1 
tt 

«i 

11 
11 

SUaElfoS A DIREITOS DE EXPOR-
TAÇÃO, FOR MAR 

Mercadorias Unidades Âlgodào em rama 15 kilos 
f l " caro<jo 
" sujo o j resíduo 

seucar dc uxina 
chístaHiado 
branco 
aorneno 
mascavado 
bruto 
retam̂  

Aguardente 
Borracha matiicab«lr« 

d 

qnalidaae8 
trangoa 
gallinhaa 
gomma da mandiocx 

** de araruta 
milho 
meî de aap'icar mel de ahfOhna ovos d« gaîi'uha oaaoa 
oieo de mamooa 
perua 
papagaio» 
peî quitog 
P«11mb de cabra 

d* earnefro 
PM o 
/'«»aiuta Sá «ma 

Joda 

uma <. 
tt 

kilo 
littro 

4 
* um f* 

littro 

t$£oO 
$850 

10 000 
IO40OO 

$4C0 

1|000 
2f000 
7$000 
8$000 
$800 

1*400 
aïooo 3*200 

meio, tÄTA fix» 
kilo 

ti 

ISemente de mamona Sal 
soía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú. genipalo litro 
Vassouroa de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 2 de Março do 29otf, 

O Contador, JOÃO NEPOMUOENO SBA-
RRA DB MELLO. O fiacríptirarío, AFFONSO MAG A -LHAB8 DA BILVA, 

<too2 
HO 

töOa 

«ooo 
TfOCO 
«W00 

)400 
$120 

1$50Ü syooo 
$400 

J*400 

um kih 
litro 
um 

tm 
Joio 
r>oo 

4|0o0 
5Í0Õ0 

JíhL 
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Btíbar Recreativo 

DB PKORRLHDIDB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MftgflOJioo estebeUobmftto 4B diver-
tes, n*am doB prifioipae« 

pbuto* d'eóta cidade. 
Tem» a qualquer hora—café, 

pechincha 
DO conrorome-

VdíTi 
J NOVO mxjtcdu comprome 
tte-se a foïàecer, a qualquer 
um dos s&is numerosos fre-
^utóéè, um terno de excellen-
te cazeiuira francesa, pela 
liminuta quantia d e . . . . 7 . . 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nessès tempos áesgt&uáea novi-

iladÁrç^gtfrrípfe o ér. (tontos Du 
jaoot acaba de doecobrir a direc-
ção dos baiõM, uaem o UKLHOK 
BABÜNElÜ FAUA A PlíLLE que 
6 rntíotitd-tavetrfflôfcte a BABAO 
ANTBBEPTICO qtíe cura Wrdas, 
pannos, eeaeroaj etc. Leiaute o 
prospecto que acompanha cada 
yubonete. 

Vendo-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

I ^ De todas as es-
^ - - Phar-H 
Imaceuticas conhe-
| cidas nenhuma é 
jtao agradavel ao 
I paladar, tão indis-j 
| pensavel a saúde e 
|de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sjdol 
disputada por nenhuma L 
substancia pharmacolo-
gica; os rnedicos de todol 
o mundo a preconizam L 
como o mais excellente L 
agente therapeutico còn-1 
tra a tuberculose, a e s - ^ 
crofula, o ^achitismo, o|. 
lymphatismo e todas a s | 
enfermidades que redu- ' 
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

& 

li 

m 
. I '4 I 
•Ü 

<1 
4 

F t 

E m u l s ã o 
de Scott i 

de Oíeo de Pifado de Ba-
eaU» coin Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiráveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste oon;*oituado e luxuoso estn* 

beiecimento que acabam do mandar effectuar, cotn to-
lo esmero e capricho, gr^udes e magnificas compra 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmap. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
ma mente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento * 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: * 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

' tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finisâimas é chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellttcia ingleza de differentes cores, galões 
e soutadés de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas è de chres,velltttinas bordadas para eníeite de Egre-
jás, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metarfino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

sspsciass 
^HAPf^Q^ 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para ho-ísado e pas-

ànças, mui-jmeris, se-seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S * 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. es plendid o. 

F I G U R A S D E E X T R A T O S Q U I N g U I -
B I S C U I T L H A R I A S 

Dos mais 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mui-dos fabri-riedade,sor 
to bem tra jcantes. 
balfradas. ! 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O UNI o V o M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJUP. 

Rua Correia Telles n, 11 

O proprietário (lesto acreditado «estabelecimento 
acüba de receber do Estudo do Coará as especialidades 
phar ra n con ti cas sei;' u i n to : 
C A J U R E M A D E SOAURS A M O R I M 
approvada pela Junta de lijgftme Publiea do Rio 

Janeiro« F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
«vigue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, díirthros, tumores gommas, 

mpigens, escrófulas, morphéã, cancros, c o c h a s e toda 
^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
vastados de pessoas curadas, Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafo. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. IJuico-approtado e auctortéado 
mio, Junta de Hygieno doa Estados Unidos do Èùasil. 
Tem curada milhares de (h ontes de tosseë, mfltretizas, 
rouquidões, cocjueluche^5cou.^tifacões, bronchites, ëàcar-
ros de sangue, pienrizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tiâica pulmonar, como attesta ru notabilidade» mo« 
dicas e muitas pessoas oura das. Um frasòo 
V I N H O D E I P A DU Q U I N A COM-
^OSTOdo P©dro de ,ámcrim. 

Especifico na cura da «meraia, fraqueza, flores bran 
as, paílidez, diafrhéa eh s ónica, digestões laboriosas* 

-.Jyspepsi?«, escrófulas, fastio, cbk)?03è, rac-hifctâmo, po-* 
breza de sangue, febres, ictéricia e falfci» das rêgraa 
P^e enriquece o sangue, facilita a digèãtao e estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' O U I N A D O 
de Soares d« Amorim, a p p r o v a d o ^ pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de inoonteBüavel eiiic^cia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, oiaîèîtaa 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres p&ktôtres, 
rémittentes e miliariás, dores d^ cabeça ou enx&q^èfcas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engotgitáníèntos 
ou indurãçãó db Figado e do baço. Este Ê L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
«oas que delle teem uzado. Um vidro ^$500. 
pIIiÜLAS.AÍíTHEbMINTICAS do Pharmucô^ico Jofto da Koch» 
Moreira.—8ào do eljfoito seguro e f̂flcaa para-expulsar as lombiÂgaa 
tu vermes iútesíinaes, 
yïKHOjJÏÏQÛÎÎÎA, CARNÉ, F'EliRO K Lacïo-jphoaphato d© ca :do 
3e S b á t ^ d e Amorim approvado peia Inspectoria de Zlygîètiù. 

Toírfcò recôüâti trítitefrnutritivo, receüsdto pfela AM^icta ctdi 
te medica áa anôiteta, fra^ueta, paiiidez^ faeiio, falta 

Îae regra», càchexi*» ̂ ree brancas, íattade fèr<;ao, exceœsofi qual* 
aer nálurftza qtse ttamam MÍraqaecrmen^o e oaa coavAWüíettçaí dt 

qualquer moleaU .̂ Uma gSïraia^jOOO. 
ELIXIR ESTOMACAL bfiCAUOMiíiLA de âozo 4* kt>eha Moreira. 
Excellente estomaca^para íurar as dyspepsías, faatíof 

gastrite, dores de eatomago, azia: o todas as molestiae que ai^cam m 
orgão da digestão. I3m vidro 
INJECÇÃO HYGÍENICA DE BICORt) preparada üa Pharmacia Ro-
cha. Cara em poucos dias asblenRürrhagiaü s affõeçô&i br ancas 
xuaa recentes o u a ü i i g as, Um vidro 3$0QQ* 
CALLO'L de Soar©« de Ãmorim.—O grasids e poderoso reaiadio 
que extrahe em 4 dias os callos aovos e antigo« ^em causar a mu* 
cor dôrt pois náo queima e aem ififlamma a ipeHa. 
l iais do cem pessoas aUastara « elogiam a efficacia â<<m% mara« 
viitaoso {^reparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JUA ,E M UT A MBA—de Soarei» 
de -ámoritn. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes ,(}ue sfio 
a única cauza da alopeciau ijuèda dus eabollos. 

ELIXIR DIV-INO—de de Amorim, 
dentifrício do mundo par^previnir a carie e dõr do 
dentes, mao hálito e toda as moleRtias que atacam n 
bocca. Limpa os dentos dando-lhes alvura, brilho ^ 
rescor. 

PASTA E PÓS D B l ^ I F R I O I O S - de S-̂ area Amo-
rim. Para a conservação o limpes^ doa dente* nAo 
hé oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÓLEOLIJN-á—de S. Amorim. A melhor briih 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Püra a tiygiene e belleza <í;\ 
pelle- Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado*do 
marfim. Destroe as maiiclias» tardas o espinha;:* do 
0Bt0 como por encaute. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUIN4—dr> s . 
ie Amorim, iioções tónicas }>ara o cabello. 

VASELINA PfRFÜMADA—para o cabello, 
Iodos estes D r e g ^ o s se encontram 

tí' o melhor 

Hua Correia Tall«« 

J V © n . c L a s a d L i n t t © 1 j t - Q 



? f i n f e i retfeio p r ó d a 
irtrfV à pèolmWlïcfr^dé de vol 
t ; t r : i í • > n m il a e v idenci a n 
questão 1 > revins, a atos de 
hem poucas semanas. 

A situ aça o pode ser resumi-
da do modo seguinte : Resta 
recortlveeér' a \r'aü i :de; de di 
versas eleições de deputados, 
entre ms qnaes a do deputado 
Sy vetou, na sv#unda circum 
seripção de Paris, Durante a 
campanha eleitoral do sj\ Sy 
veton foi pnMieada lima car 
ta do £etVcr;il rte Hallifet, mi-
nistro d m (-iiierrá no gabinete 
Waldeek l\ous>ean, declarar-
dV> que preteria dar a sua de 
missão a saneeionar a reha 
hiíitacão fie Dreyfus sob a » * 
forma de perdão. 

O general d? Galli fet naò 
confirma nem desmente essa 

" í f t n A B t a . p r e t e n d e m a -
^«»rít possuir-um documento 
achado em Lisboa, e que prò 
va a innocencia do martyr 
da ilha do Diabo. Jean Jau-
rès, ua Camara dos Deputa-
dos cie que hoje é vice-presi-
dentejfará declarações impor-
tantes, e solicitará a reinte-
gração de Dreyfus nas fileiras 
do exercito. 

Vai d^ certo ser acompa-
nharia t\>ni um grande inte-
resse a attitude do góverfto 
em fftee da ^lova sitüaçfío. O 
presidénte Combes não se ve-
ra tolhido na $tt& campanha 
anticlerical, pois, dispõe de 
elementos quç íhe consentem 
persistir e proséguir nella, in-
depefrctéfítertiétiíe do apòio 
dos sodiàlï^ta^ fjeítf èéti lado, 
Jaurès, corn fà §xt&& deèíafa^ 
coes?; vfli abffr téttetío k dé-
bités qtie provOcáfãô ikrva 
questão, revestindo-se desde 
ja de tima alfa gravidade, de-
vido á posição que o chefe so-
cialista hoje occupa. 

li' de todo o modo lastimá-
vel que pata chegar á meta 
desejada, a França tenha de MMHMMMUMIÉMM 

1900. 
O cor respondente do* i i Ti-

mes" em Paris, garante en-
tretanto que os franceses ja-
mais permittirao que a quês-
Lao se renove fora do circulo 
restrieto dos debates parla-
mentares. 

As noticias dos propositos 
do Sultão da Turquia, relati-
vamente a rtiohilisaeao de 
HIA000 honïeni* que preten-
de mandar a Macedónia-co-
incidem com as de Sofia, toco 
da insurreição, annunciando 
qúe provavelmente ao come-
ra r a prima vera rebenta ra 
ai li uma revolução. 

Sabe se que a Rússia e a Áu-
stria estão combinadas pa-
ra localisar o coírfiicto e re-
clamar as reformas indispen-
sáveis ã melhor situaçao dos 
christão» da regifto confla-
grada. A Europa-,• disposta a 
nâo tolerar uma reproducçào 
dos morticínios da Armênia,, 
de tâo triste memoriaTredigiu 
um. programma de reformas 
que Abdul ílãmíd prornetteft 
estudar e executar. 

Os 240.000 homens mobili-
sa dos entre os témveis kur-
dos da Ásia ; es$a mobilisa-
çao parece set o prefacio- dé 
episodio» sanguinolento» que 
a civilisaçáo deve impedir. 

M l J m e í p i o s 

PtORES 
Flores^Óde (evéráiòtít 190flf 

Ifltfstfô Kedactor 
A eleiç&o* que procédât* 

no dia 1$,- nftfe duas seeç5es 
Clekoraes era qtie foi ultima-
mente dividido1 o ttiüüícípio, 
deu o seguinte feâtiltado : 
Dr. Áffotíso Augusto Moreira 
Penna, com 321 votos, para 
vice-presidente da Republica ; 
dr. Joaq&im Ferreira Chave», 
com 32f\ votos para senadot; 

lhos eleitoraes correram i\> já foram matriculado» íMi ^„anerne* wbmarifiw áé eacantro 
ffularmcuU sem ier se dad,o-a | íuuwios durante o corrente 
•menor perturbaçao ou civtf- i anno lectivo, 
testoçàu de ? Au rwoir,«.. 

f)e*i<lb áo fe<âfcli<S?i(FÔ p¥*-:\ 
sfĉ gidP J^oé (Ms 'chefes* nqjuí 
^ t w f i t i i W ^ ^ T O í ? R 
dor dr. Pedro velho de Alou- I 
querque Marnnhao, nao exis |t:) LOGAR MAÏS OriSNTE 
te, felizmente, neste munici 
pio, isto que se í\va opposieào, 
iodos compactos e unul-os es-
tão do lado ila bem orienta 
da politica do grande homem 
de estado. 

Praxa aos ceos que Joáo 
Tosca no e Bcringo ma n te 
n h a m s e m p r e em estado de 
perfeita lealdade ; e que as-
sim bem ligados por laços sa-
grados de boa amisade, pos-
sa m efrien zmen te cooper a r 
feio adiantamento e bem es-
tar desta terra propicia de 
um futuro assaz animador. 

Nfo dia íf> do corrente mez 
esteve nesta Villa, exercendo 

DO MPNDO 

naa colimas <fo Oaiiioad, a too ou 
r>oo miilia» (ta (liÀ^neia. K' \w\ 
míaterú) como puderam ser Mm 
deôcobertürt. siiutuiue como 8e 
a e h ^ M ; 0 
cHitUj porem, é que auu exitíteno 
orn ú eotrheeiria desde OH primei 
r ta rapo« d a h ?8to ria. 

Nilo eu qua (luiaesae rnoriu 
«ra semelhuute forno, embora o* 
hr?'gad'o mb singufarea banhoa do 

Ih, Lov (a 
tíi^uudo umii recente tí^tatístic»!-tnixt 

d« temperaturas nas diversa« 
partes do mundo, o logar m<U8j •• ; . — -.l., — 
ronvífo em íodH a aurporfleie dal "f"*"! T i è L Q 
ter?a é a regíâc da ' cosCfí tfa!' k J L / X X v ^ X L c i L i c t o 
Petsia\ rtà* mvarg&ús A& golpho 
Persico', 

Dia ema» e^atistíca que (iuran^ 
te 10 dlds seguidos, nos mezes 
de Jultto e Agosto', o raereuno 
auateatou ae acima de 38 C* á 

< kO P r o p h e t a 
tf 

Neste estafo^lecktieitto nao 
sombra, tanto de dia como de><? faz transacções a pra^o 
noite e subiu a 54 exporto ao j c om toda e ({ualqneT p e » ô a 

. ^ * íqttè veneia, pague ow corwpre Em Baftrem, centro (teata ía - I-AL ^ v f i. b i r fret es m bitte). cha to t̂fida, coroo a satur^a 
tido a inteaçào cie tor* 

nar este logar o maia ínsuppor-
/! Cascudo iÊ C 

os misteres da ardtia proiis-ltavel r|io«Bî elT a agua é um ele ; I RMANDADE DO 
i i i ' 'l „ ^ j" J A /t' . ' _ • r\ \ s \ r mento desconhecido. Cavaram-se 

profundos poços de i00, JOO, üOO 
S. S SACRAMENTO 

.500 pèsde profundiít<rí » porem j Çpuvítfo" a ^ afg'. írfú^os dèsto 
sempre com o mesmo r?^uiia(fo :j asaflriaçr/o pw* miísív&tenf m m 

sao de advogado, o nosso ve-
nerando amigo, dr. Manoel 
Jose Fernandes, recentemente 
deéighado para occupar o 
honroso !cargo de juix de di-
reito na importfinte comarca 
do Caico. 

Cah: ra m, neste m uni-cipio, 
na noite dos dias 17 para I8 f 
também deste mez-, algumas 
chuvas finius que por isso nao 
deram ainda para formar re-i , „ . _ 
ri ir^o nnra c r e a c á o c r r n t U A a g t f í í obtem^ c u r s o p a r a c r e a ç a o , contt i d e modo eurtow. Hm em B a -
nuando a escassez, d a g ^ . , imtWêm*! 

A estaçâc> porem esta ani- 'c^ja onrtcíi oecupaçâo cottwatet 
madora e promissora de me - e » » tes fcec» detffe t i l a i ! 2 í ! 5 í f ^ waoauio 
Ihore& chuvas. . j.M. M m * * l # » W M t ; ^ ^ ^ i n ^ i ^ J ' * 9ue<® W p r qae. .seja. 

nao havia agua. ! joiad e ; m n » ^ ^^iiÀTev 
Apesar deste g r a ^ mconve-| a * deiftix* Jntk'da 

fliêotê, eMiseguitf*^ éátaíbefecer i ̂ Semana SantaM. 
ani ama p^vo^çáo retsaíivsnreuíe 
nrameif^^a, graças aos et>piatoti 
maoaftciftes de a{jçi»a doce que! 
brotam do fundo do goipbo, a j -
.roaU.de uma mílba <íe diâ/ancia; 
rfa coôta, j 

A Peidala Hatate aviaa aot 
«eu^ b*o* freguezefr q&e em 
diante nâo entregara' trabalho 

Natal, 4 de Maçça de 1903. 
0 t&eáoureiro, 

I Mfredû Laga* -
* i j ; i ̂  li f • m I • .; 1 

f 

îerti divertido nos bastan j tes iodi?ídii^ ou aüte* ooergu^j 
te o brinquedo de carnaval jíbadore», vf»o todo* o% dias a-
que, sob a iniciativa do capi- ;Parte á o g ^ o oode eatâo Para Café 
tão João Fausto, e&tá sendo e J ' COfff 

voltam carregados 

DvSTOIEWSKY^ O ^ & X 

, I , i>u«u teútenâten fa **teds deí «Propheta» de F. Caacu-
representacio pejos moçoscto cheios de agoa. í â o & , eneoora-se chicaras 
í o g a r - Nesaa paragem o golpho tem ! P^reeUna a 0 $ 0 0 0 a dúzia. 

Muito estimaremos que an- u m a pro^xi^d^d« de ^cerca de | Appfovôlfòm o queima rapaziada, 
nuaimente fcprodiká^ié^áftl 200 po^m 0^ níeteulhadc^ 
oj*eíer^(r bff̂ ^̂ ^ fi íti crO^ t̂ ea sffftrffér^érfa^e li té % tando; 4 — — 
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gotnr m /orças dá pobre mulher, 
podia muito bom dar-se ú (w* 
í?« de algueíp, ouvindo nomear 
Víaakolnikôfft eo/neçar a falar do 
procedo. Pulcheria -álexatidfO-
vna conseguiu até indagar a 
morada da mulher cujos filhos 
tinham sido mlvoi*' por Rodion 
e qultf ir vef^a. í-ar fim n sua 
íiffftHcio atftnKiu o Umi/e. A'a 
vB«es' dei^aj5ift>Be em lagrimas 
bruscamente, tinha aeeeseorf fe» 
br is durante 09 quaes delirava , 

Uma manhã declarou que, 
segtmdo üb seus ca/cuíoB, liodía 
j i devia teétár de volía» porque, 
quand filie fora di^er ndeüsf 
tinha dft-n que voltaria fl ah/ a 
n'\e fnezí:P. Oom v̂ou. (wns. a 
prepaiar tudo tn p^fuís^?^ dn 
próxima vinda do fi/hoc df^tl 
lüindiídhe o seu proprio qurnto : 
puís-se fi arranjado : eípaue'-
jou os moveis, laveu o sobrado, 
Riihptituiu sã errtiiHis ete. mui-
to rtfflictft, não dizia nada, e 

ajudava a mfte. 
srguida íi uni tlia OmIo 

pagado em viftíiea IdOcas. -em 
sonhos /ei?zes íí em lagrima«« 
Pulehetia AleJiandruvaa Í01 aia 
eada de febre ai d^ufe. Quinze 
fl as depois itiorieu. Algumas 
palavras | ionun<qa<las pela do-
ent> e i deliiio deram a hB« 
tender que nlla tulvMlhaM qua-
n\ iiilfiraniMite fi i^rttel ies 
grctlft. nipi ootih*M- monto 
tinha* < i|oiva«lo poi thft en«*o» 
hl ir • 

KaskoInikofT ignorou por mui^ 
to tempo o falteeimentó de »«a 
mãe, comqu^nto desde a sua 
chegada â Bibería recebesse re^ 
gutótmentti noticia« da fafniHrt 
por intermedia de Bonia. Todos 
os tneaes a rapariga - escrevia 
uma carta a Razoumi^tnoe e to-
dos os meze8 Hie respotídiam de 
Petersburgo. A principio as car^ 
tas de Bonia pareceram a Dpuq 
iijt< e a Krtfrnnnlkhine um p^uco 
seccas e insuficientes ; mas« mais 
tarde ambas comprehenderam 
que era impossível e s c r e v e i s 
melhor, v,s3to que, em sumrad, 
e/lee ehcontmram n^eüas os dad'ts 
ma b completos e mata precisos 
njIm e n Rítuaçftj de seu des -
cravado irmfto. íSonla descrevia 
d uma maneira muito simples o 
muitu ülara toda a exUtencia 
d<3 fíaskoloikuff nu pr«s3o* Náo 
faluva dae suas primeiras espe^ 
ninais neni das íüaa Coojedtiiras 
quanto aó tutúro ném dos sen« 
sentimentos pesso^e*. Km veá 

e x p l i c a r o estado mtí-1 

ml. a vida iAtetiot do cotidom 
naüo, Umíuva-ie a citar faoíos, 
Hto é, to preprÍM palavc&i proa 
inniLMadoe por elle dava not? 
cias proitenorinadaa de Huikol > 
tiî  ofT« diela que desejos elle ma 
mlestava, que pergultas tinha 

dp que comintaõeti a ti 
tiha eneamfcaflrt oa 1 sua« entre 
VlltM, Kc . 

Mái eMri« IfKAaaçAefl, por mui 
to cticuiMtawiadM que f o ^ i A , 

D r . M a n o e l D a n t a s 

ADVOGADO 

ESCR1PTOR10 : Redac-
ção da "Republica0 

Dã consultíis por encripto 
ulvojja 110 Siqieî'ior Tri 

liunal do Justiça, peran-
te o Juiso Seedo iud c 
eut todos o» auditórios 
tin fMMiiat*pa dá capital. 
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r i r 

Qabinete Sirurgico Deatario 
•4* 

l ' odro rVuiiOft (le Sit jj 
avisa a;»« eeus amigos e i| ! I 
clientes q i e acuba de 
montar se t gabinete den^ 

.tario, o î • ofTorocc os se* 
ui serv 1 . clínicos. 

Consult us <l;ts 11 fio 
ra> d ri manhnn ;ts 1 

/ horns <í;\ tnnh\ 

• 

Pkava AHÍJPHTO HKVKKO 
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não eratu sobretudo no« primeiv 
ros tempos muito cooâolado-
ras. 

Doun a e o marido \i m pela 
correspondência de Sônia que o 
irmão se conservava sombno e 
tacztu/DO quando a rapariga 
lhe cómraunfcava as notícias re» 
cebidas de Petersburgo, elle qua-
si nem lhe dava attenção a's 
ve^es pedia in'ormações da mSr, 
e, quando Sônia, vendo que elle 
advinbara u verdade, lhe tinha 
emftm annunc^ado a morte de 
Puí ibéria Alexandrovna, notara, 
com grande aurpreza, que elle 
t icaa qujsi i i-putíbíveL 

^' omquuoto pareça íateframen-
t j extranho a tudo quanto o c e r 
ca escrevia Kj o/a entro cutra* 
c itsas, encara francamente a 
sua vida nova^ comprehencle mui-
to bem a »ituuv&o, nfto espera 
nada de melhor» n&o se embala 
etn nenhuma esperança frívola,, 
nem luecumbe ^eaté meio íjua 
difere tanto do artigo». , o seu 
estado de saúde é aat/âfotorío, 
Vae para o irabalho sei* repug* 
nanem. K' quasi indifferente a' 
alititentaçfto, maâ salvo ao do.̂  
mitigo e aos dias de festa, efla 
c Uo ma que ii<>dion consentiu 
em acceítar de mim algum di» 
11 briro para ter cha* todos od 
dias. Quanto ao reat , pede-mo 
qun ftAo me inqtHete, porque ft>e 
iV dMgralliivel que se acc up*m, 

; «Na prisco, — d i m owíra carta 
—vive em cocnmum com os ou -
tros pregos % eu não viaífo o m^ 
terior da /ortateza, mas tenho 
razoe« para pensar que se. vive* 
Ia' muito mal. Kodion dorme 
tt'urn leito de campaniia com uma 
Çoberia de feltro e nfio quer 
outra. 8e recusaf <udo o que po^ 
der ia tornar-lhe a existencia ma 
teria! menos penosa, não é 
'amento por princípios, cm vir% 
tude de premeditação, mas « m * 
pleamente por apaíhia, por indU 
fferença. > 

8anta coníeflsata iae ; *obre 
tudo no principio, as suas visitas, 
em darem prazer a Ka^olnikoff, 
lhe cauiavata uma espeCiô de 
irdtaçâo : só sahia da sua mudez 
para Uiaer groweria^ a1 pobre 
mpuriga. Mau tarde» è verdade, 
essas entravUtas tín^am-M tor-
nado para elle n um iiatito, qua-
»i que n uma necessidade, a tal 
ponto, que ficara muíio tritíte 
quando uma indisposição de al-
guns dias tinha obivgaUo Soma' 
a interromper suas visitas. 

Noa dma sanciitícados, viam-Be 
ofx porta da prisco ou na 
caca da guarda, onde conduzi-
am por n/guns minuto* o prisio-
neiro quand o elle o n andava cha* 
f u r , nes dias úteis, ella la pro-» 
ecra/üo ao trabalho , nas cfTici-
nâ/r, tioB furnoB, nos telheiro« 
tftbe^ddos nas raarfens Uu h -

í p t i c i H R m m m ] 
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DE AUGUSTO COMTE 
YII 

A'Mme. Brasileifa 
—A1 Paris—Paris (10 rue 

Monsieur le Prince) le Same-
di 17 Gnttemberg, 69 (29 A-
out 1857). 

Madame : 
Je lus hier votre digne effu-

sion et j ' éprouve ce matin le 
besoin de vous en remercier 
cordialement. 

C'est le complément dura 
ble du premier hommage fé 
miniti rendu jusqu'à present 
a celle qui, par moi, régénéré 
son sexe, â la chaste inspira-
trice qui mérite si bien la sen-
tence de Petrarque : 

«Tro dolcl ùomi a infce racooilt, 
Sposa» Ma?îrc G Pigliaolft.» 

Votre touchante compositi-
on est irrévocablement placée 
dans le tiroir sacré qui ne con-
tient que la correspondence 
excepcionelle. 

Respect et Sympathie 
AUGUSTE COMTE. 

Fundateur de la Religion u-
niverselle et premier Grand 
Prêtre de l'Humanité. 

TRAÜUCÇÃO 

Paris, sabbado, 17 de Gut-
temberg de 69 (29 de Agosto 
de 1857) 

Minha senhora : 
Li hontem n sua digna effu-

são e experimento esta ma-
nha a necessidade de agrade 
cel-a cordialmente. E' o com 
plemento duradouro da pri-
meira homenagem fetniniiKi 
prestada até agora áquella 
que, por mim, regenera o seu 
sexo, á casta inspiradora que 
tfio bem merece a sentença de 
Petrarca : 

«Tro dolei nomi á in te raccolti 
Sposa, Madro, e Pigliuola.> 

A sua tocante composição 
esta irrevogavelmente collo* 
cada na gaveta sagrada que 
contem somente a correspon-
dência excepcional. 

Respeito e Sympathia 
AUGUSTO C Ó M T E , 

Fundador da Religião Uni-
versal e Pontífice da HUM a 
dade. 

Um bom exemplo 
Os honrados comniercian-

tes desta praça srs. F. Cascu-
do S: c : f fizeram hontem pe-
las columnas ineditoriaes cY 
esta folha uma declaração, 
que muito os nobilita, com-
!>romcttendo-8c a recusareni 
(iialqucr trnnflneçAo com t\n 

jKrHHoa» que »Ao muniicsta» 

mente inãiçadas como com 
plices no j ogo do bidio. 

Applaudimos a iniciativa 
desses senhores e parece-nos 
que o commercio desta capi-
tal, si está convencido, como 
toda gente, de que o jogo 'do 
bicho é a maior calamidade 
que nos poderia presentemen-
te infelicitar, deveria tomar 
resolução idêntica,como meio 
de abafar o vicio que 
medra clandestinamente, fo-
ra da acção, illudindo a vigi-
lância da autoridade. 

Desde muito tempo, no» ba-
temos contra a immoralida-
de do j ogo do bicho,mostran-
do os riscos, a ruina, a corru-
pção a que elle fatalmente le 
vara, principalmente a classe 
menos protegida da fortuna, 
que abandona as vantagens 
do trabalho honesto em bus-
ca da miragem enganadora 
de utn j ogo percinioso e illici-
to. 

0 j ogo do bicho é um vicio 
que domina os que lhe eahern 
nas malhas, abate todas as 
energias, dissolve todos os es-
tímulos : é o phrenesi do ga-
ftho fácil, a obliteração jk 
qualquer sentimento que nãò 
se relacione com elle, uma es-
pecie de nevrose, que é o ca-
minhojda perdição, a destrui-
ção da ordem estabelecida, a 
morte de. qualquer principio 
de economia e de trabalho. 

Por isto mesmo, sendo ura 
vicio que se infiltra nas ca-
madas sociaes as mais pro-
fundas, avassalandor-as e 
corrompendo-as, para ser 
combatido vantajosamente,é 
preciso sobretudo um antido 
to que penetre em todas as 
camadas, isolando-as do con-
tagio pernicioso. 

A idéa levantada pelos srs. 
F. Cascudo & C. é original e 
si for imitada dará bons re-
sultados, porque, si os joga-
dores do bicho virem fecha-
das as portas do commercio, 
desertarão necessariamente. 

MISSA FÚNEBRE 

Amanhan, ás seis horas da 
Gmanhan, será celebrada na 
Egreja Matriz desta cidade, 
misso de seli.no dia, pelo fal-
leeimento do nosso inditoso 
amigo Valeriano Collares. 

Acaba dc ser chamado a 
Pernambuco o alteres do 34' 
batalhão de Infantaria, Euri-
co Guilherme de Souza Cal 
das, nosso conterrâneo e a-
migo, que para ali seguirá no 
dia 9 do corrente. 

PHYSIOLOGIA DA 
PONTUAÇÃO 

O ponto de intert ogação é 
um humilde rapaz de noções 
de civilidade, que, dc bocca a-
berta, dorso curvado e elia 
pco na mão, cortczincnte faz 
uma pergunta c aguarda a 
resposta. 

A virgnjn c o botão do mei-
o <lo vestido preto da phrage. 
>Serve para deixar ver o collc-

te branco da idéa e as belle-
£as do estvlo. 

0 ponto é uma macia pol-
trona, onde o leitor se encos-
ta,emquanto o autor respira. 

A linha é uma cama desti-
nada para a digestão mo-
mentânea do prato servido. 

O ponto de admiração é u-
ma flecha que parte veloz ao 
coração^ pa ra d es perta r-lhe 
as sublimes emoções que alii 
gozam as delicias do Mor-
pheu. 

0 ponto e virgula é o bo-
tão e a casa da sobrecasaca 
da phrase, que se abotoa 
quando o collête é de cor du-
vidosa. 

Os dois pontos sãa duas 
sentinellas postadas no por-
tão da oração,, para bradar 
ás armas ao leitor, indican-
do-lhes novos horisontes, 

A reticencia forma a calça 
da dz uma phrase equivoca, 
por onde tem de marchar o 
leitor, guiado pela lua da sua 
intelligencià, a té chegar á 
conclusão. 

ii» 

A resolução reçentçttiente 
votada pelo Congresso vene-
zuelano, negtuido-. reconheci-
mento de poderes a o sr. Her-
bert Bowen para agir junto 
dos representantes das po-* 
tencias çlemonstrantes como 
representante de Venezuela a-
meaçou trazer novas dificul-
dades á solução do conflicto, 
sem emba rgo o presidente 
Castro em aviso ao ministro 
americano ter de novo decla-
rado dar-lhe plenos poderes 
para concluir as negociações, 
independentemente de nova 
consulta ao Congresso. 

A declaracão da Assembléa » 
de C a r r a s deu logar a um 
miuucioso inquérito das po-
tencias, no intuito de saber 
si devião continuar as nego-
ciações com o sr. Herbert Bo-
wen. Sobre esse assumpto 
trocaram-se depenas de tele-
grammas entre as ehaneella-
rias de Londres, Washington, 
Berlim e R o m a n o movimen-
to de despachos redobrou de-
pois q'o Ministério das Rela-
ções Exteriores fez saber qVe-
cusava acceitar a responsabi-
lidade dos actos dc» sr. Bowen. 
A questão ameaçava, pois, 
complicar-se assustadoramen 
te,quando,depois de uma con-
ferencia entre o coronel John 
Hav c os embaixadores sir te* 
Miehael Herbert e von Stern-
berg, o ministro do Exterior 
modificou radicalmente a sua 
attitude e fez declarações for-
maes de que Venezuela não 
poderá, sob pretexto algum, 
contestar a validade dos ac-
cordos assignados pelo seu 
representante no actual liti-
gio. accrcsccntando que, se o 
presidente Castro ou o seu 
successor adoptassem tal 
conducta, os Estados Unidos 
connideral-a ião uma afTron-
tu c não hcüítari&o cm adop-

tar medidas de coerção cotv 
tra Venezuela. 

Depois das declarações do 
coronel John Hay,os tres cm 
baixadores telegrapharam 
aos seus respectivos gover 
uos que o governo americano.«» 
era de opinião que a resolu-
ção do Congresso venezuela-
no não era valida e que as 
negociações com o sr. Her 
bert Bowen podiam continu-
ar, 4 1 « 

0 projecto de construcção 
de uma poderosa marinha al-
leman, de que o proprio Gui-
lherme II tem sido o maior 
insuflador, esbarra com rigo-
rosa opposição, que lhe é mo-
vida pelos democratas e soci-
alistas, já resolvidos,segundo 
se annuncia, a atacar com re-
dobrada força o plano do im-
perador no decurso da próxi-
ma campanha eleitoral. Pa-
rece, alem disso, que.nessa re-
sistência, os dos partido ca-
tholico farão causa commum 
com elles. 

A Liga Marítima Alleman, 
pelo seu lado* prepara um 
grande plano de luta syste-
matica, no intuito de neutra-
lisar a acção dos que se op< 
põem á ampliação da esqua-
dra existente, e já começou a 
fazer circular em todo o im-
pério pamphletos em que se 
demonstra a utilidade da* 
quella localidade. 
« W W M I M M M M ^ M H É M r t M M M H i ^ a H a a 

NOTICIAS E COMMEMTABIOS 
UM VEGETAL CURIOSO 

Lô só em um jornal ingtoz, que existe 
nas florestas da ladia Central uma arvo 
re muito infcoressanta, que apresento oe 
mais coriosos característicos. Ae folhas 
da arvore sfto de natureza extremamen 
to sensíveis e tòo carregadas de electri 
cidade qao qualquer pessoa que as toca 
eentô immediataraeiite um choque* Tem 
offeito muito proaunciado sobro a agu 
lha magaetica e exerço sua influencia so 
bre ella á distancia de cerca de 7o pés. 
0 potencial olectrico da arvore varia 
conforme as horas do dia, sendo m&ls G-
levado ao meio dia e maia fraco A meia-
»oito. Nos tempos húmidos as proprieda-
des eiectricas desapparecem de todo. 

Os passaroe nunca so approximam des 
te vegetal original, nem se vô o mínimo 
insecto sobre suas folhas. 

—Por ossfts o outras é quo existe o 
conhocido- rif&o : mattos tem olhos e pa-
redes tem ouvidos. 

A Republica 
* mmm 

Assignantes da Capital 

Estamos procedendo a co-
brança dos mezes vencidos cie 
Janeiro e Fevereiro. 

Mais uma vez avisamos 
aos nossos assignantes que, 
pelo pagamento de assigna-
turas já vencidas,não tem di-
reito a premio de espeeie al-
guma. 

Os que quizerem obter pré-
mios, devem vir pagar adian-
tlamente em nosso eseripto-
no. 

Completam annoe amanban : 
Rpopioa Wandorloy fllht do no«to difrno 

amifo dr.CelortUuo Wandorloy,Juia Hat* 
ntttoto Bccloual. 

« 0 noMo amlfo e ro'r^llgionsHo 
pitão Joaquim Mar̂ íra, portein> dos Cor 
roiui, 

ta Rio ü r u i n t i 
ESTATÍSTICA SOBRE 

KXAME8 DE PREPARAT0RI0B 

LATIM 
Jnacriptos 63 

Apps. plenamente 9 
€ simplesmente 20 

Reprovado 1 
/nhabílífcados para a oral 2 
Levantaram ase da banca 3 
Nilo compareceu a oral i 
Faltaram á chamada 27 - 63 

F R A N C E Z 
InecriptoQ 76 
A p p c o m dietincç&o 1 

« plenamente 13 
« simplesmente 27 

Reprovados 4 
Inhabilífâdoá para a oral 20 
Levantaram-se da banca 2 
F iliaram a chamada .9 — 76 
G E O M E T R I A E 

T R I G O N O M E T R I A 
InscriptoB 
Apps* com dtetiocção 2 

c plenamente tf 
€#tmplesmente 18 

Reprovados 6 
Inhabilitadoa para a oral 5 
Levantaram-se da banca 11 
Faltaram á chamada 43— 9 i 

I N G L E Z 
Inscriptos 80 
Apps.com distineção 6 
« plenamente 10 r 

c simplesmente s i 
Reprovador & 
lahabilitado para a oraZ 1 
Levaotou^se da banca 1 
Faltaram & chamada 20— 80 

G E O G R A P H I A 
nacriptja 80 
4pps. com disttncçãò 5 

plenamente 18 
simplesmente 16 

Reprovados 7 
TnhabiZitadoa pára a oraü 2 
Levantaram-se da banca % 
Faltaram á chamada 30— 80 

antea 

»» 

if 

« 

Resultado dos exames de 
hontem . 

PHISICA E CHIMICA 
3 . t u r m a 

App. simp^mente: 
Joaè Tito Cordeiro Wanderley 
Nesíur Gomes Vera3 
I nhabilitados para a oral 2 

turma 
Apps. simplesmente : 

Luiz Segundo B. da Trindade 
Antonio daj^unha Filho 
Tobias Dantas Cavalcante 
Vital R. Cavalcante 
Octávio Rabeilo 
João Minervino de AIMÊ da 

5. turma 
Apps. simplesmente: 

Elvino d\ Silva 
Armando Ferreira Tourinho 

Resultado dos exames de hon« 
tem : 

PHISICA E CHIMICA 
Ultima turma 

Apps. simplesmente : 
Moyse« A. Laredo 
Oscar Mendes Bn/<ndão 
Faltaram à chamada 1 

HISTORIA NATURAL 
Comppareceram 2 
InhabUítado para a orn[ 1 
Levantou-se da banca l 
Faltaram á chamada 4 

HISTORIA GERAL 
1. e 2 , turma» 

*Ipp. com distincç&o : 
Thomaz Saluatiui CL de M l̂lo 

App. plenamente : 
lotjè Torqua/o de Aguiar 

Ápp. simplesmente 
Ramiro HeltrAo da S. Lapa 
KalUram á chamaclÄ 
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Governo do Estado 
^di i i inist ir i iváo ( lo exii io.Hi*. 

d r . A l b e r t o M a V a n l i â o 
» 

Expediente 

Da 4 da Murv<> 

OFFIOJO^ 

Ao tf. LU^QT 
Ao cobrador (lo j raal. tQazeía 

do CoiutOereíü* Axint /teJes Coati* 
*mauUaÍ>tiftí|Mt a víl|ft «^"»ttclui» 

eoala, * qmot'a de 4U$000, tm-
portaooiA p«üve tepte <fa publia 
cwAo tfe uru editai da repartição 
lia PclicUfleiia em u» ns. 91a 98 
do refeii lo jornal coD^rine m 
lequisitou o f.ir. cheia de ^ohei* 
em otíieh tiu sob a, 751, 

—Ao m BJIO 
Mandai j/agar a' víslft da toe 

elu?a coûta, ao alferes Quartel 
Mestre do batalhão de Segurança, 
Abdon Alvares Trigueiro, a quant 
t i i de 700$000, impoitaoda pro* 
vaniente de seis cornetas e vinte 
facões comprado« para »quelle 
Batalhão, conforme me solicitou 
u i j«pectívolcomcDpQdante,etn otti-
cio deeta data. 

—Ao ar. dr. iJirector do Athe» 
neu Rio Gnndeiue : 

ï'rtBao a'<* vossas mãos o incluso 
jornal oííicial que se publica » 
relação neminaf doe aluamos apo 
provados e reprovados nos exa» 
fued de preparatório», premiado« 
no Lyceu do Estado do Ceara! de 
1G de Janeiro a 23 de fevereiro 
ilo corrente aano. 

forni is preparatories 
HISTORIA GEE A L 

4* turma 

Her&o cbatnadoa awaiiba, a'g 
9 horae, a's provas edcriyi* e 
oral, os examinandos seguintes : 
1 João tfuaaeum 
2 Chateaubriand A, Barrettq 
ò «/o&o Minervino de Almeida 
4 Joaquim Ignacio Friho 
5 Tobiati Dactns Cavaíeaoto 
0 Agenor Cariilbo <la F . e Silva 

Suppleutea 
1 José Tito C . Wanderley 
u Manuel Felippe oulrra 

3 Autonio 6oatea junior-

5* turma 

1 Luiz Gonzaga R. Dantas 
2 Joaquim Bezerra Cavalcante 
3 Néfetor üoipeô de Vtvss 
4 Elvino da Silva 
5 Jo é Ferreira de Qu.i.ogv 
O Liudolpho ÜeaarN. Murteiro 

Suppleatea • 

j ai-3tt«»n da Cunha m;11O 
2 M iüutl Benício da Melb 

3 Antmio da c. rilho 

HISTORIA NATÜRAL: 
» 

4'tiftrtfM 

l ,1 o/lo Bap iôii b. Louroi o 
i JühO Biguh 
•8 Fernando H^giu^Ido Teixwíra 
1 pé Ir» Baaloa de 
5 Alfonso de Sou/.a Rtbeifo 
a Moyuo'»4 A Laredo 

5 ' turma 

L Alvaro da Silva 
2 Abiü ) Martins 

JonatliHB Silva 
4 Joaquim Besoua Cavalcante £ 
r> Ignacio de carvalha 
f Joue' Fcrreíia de Queíroga 

6 ' turma 

1 Eufrásio Mario de Olivtjra 
2 Manuel Acri io Bazerra 
3 Meiton (ia C. Me/io 
4 Krancièeo Saneada S. mrtio» 
5 Antonio Soare* »Júnior 

tf Jayme Pereira de 8 . Lima 

i l i s t o r i a N a t u r a l 

2 ' e 3* turmas 
Foram cbamadtB —12 
Não compadeceu nenhum 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO db SEGURANÇA 

Serviço para o dia 7 de Mar-
ço dê 1903 . 

Ronda, o senhor alferes Ave« 
liao 

Estado maior, o sr. capitão 
Ttjstoza 

Dia ao Batalhão, o V sar-
gento Soares 

Inspecção ás patrulhas l sar-
gento China 

Patrulha diurnas,o cabo Jo-
sé Maria 

Patrulha nocturna, o ca-
bo Joaquim Barboza 

Guarda de Palacio, o forriel 
Silva 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pimentel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Costa 

Ordem ao officiaLde ronda, o 
cabo Joaquim Barboza 

Piquete, o corneteiro 
Flo-

rentino UNIFORME 5; 

DelegacíaFiscal 
E D I T A L 

Por esta Repartição se 

ii * 

E MARÍTIMA 

Natal, 6 d« Março de 1908 

C a m b i o l t U/10 

TA HELLA DO C A M I I I O 

MeRCáDO PUBLICO 
P R E Ç O S . GOREOKNTES 

Ubra 
Shllltg 
Ponuy 
Kmttcv) 
Marco 
Dollar 

£ofGS5 
ittm 
$085 

I u8H 
&Z27 

PraQa do Natal 
(íeüeros de exportação 

PREÇOS COKßBNTEß 

Algodão do agre«to( 15 kiloi por lolooo 
íljoilfto « «ettftc ô$5oo 

da u»ioa y ;; 
CWoroi Öttlffl̂ »® 

de caro«»™, dimä 
?Mvb de afttm 

" elooo 
u lüiÄoo 

1*000 
t f 00 

Carne verde k. 80o 
Came de sol a 1.400 
Carne de xarqne auporior <( 1.300 
Carne de poroo *« 1.00o 
Toucinho do reino tt a. 200 
B*calháo * 1,000 
Cebola 1 i 

i . c o c 

Alho maço 300 
Banha k 2.400 
Vinagrê naolonal garrafa 400 
Aceite doce naciooal i i 1.500 
Vinagre de lifiboa n 600 
Sal litro 12o 
Macarr&o k 2,40o 
Alotria 14 2 «NX) 
Pimenta do reino M 2.400 
Araruta 41 1,600 
Arfo® II 

400 

Farinha ütro 000 
FaiJ&o malatínfao <« 200 
Petíao de oorda 
Ifeijfto verde 

160 Petíao de oorda 
Ifeijfto verde molho 010 

Balata inglesa k 600 

Balata dooe « 
060 

COOO «6000 um 100 
Palito «aço 400 

Rapadura uma 10(' 

AMiear do nsIna k 600 

Ai?aoar moreno «« 600 
Amear «»podai d BOO 
Aimar r%4amt M 

aoo 

íllOo litro loO utio tHm* la-Ma 4*0 

faz publica que, por despa* 
cho desta <tyta, foi indeferi-
do o fequtfçimento "em que 
Francisco Autoôío daRilva 
Coelho solw\(»»a aforamen-
to dc toiTrtios do marinha 
»itiu/dos á marsçcm csqucr^ 
da do rio ABSÚ. mutiicipio 
de Macau e denominados 

I lha-do Barro ppeto^ en-
cravados na "Ilha do San-
^Anua^-por se verificar do» 
documentos e allegaço<?s a^ 
presentadas pelo^ syndicos 
da liquidação forçada da 
Companhia Nacional de sa-
1 i nas—Mossoro *as&íí—, a s -
sistiivlhes o direito nos 
termos ào decreto nJ0413, 
de 2G de Outubro de 1889, 

Delegacia Fiscal do Rio V J 

Grande do Norte, 27 de fê r 
vereiro de 1903. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Camara. 

Externato Natalense 
Participamos aos 3râ. pae? de 

familía, interessados ua melhor 
educação de seus filhas, que será 
aberto, no dia 16 de Março p. v. 
a Rua Nova a. 6, um esfabele-
címentu de insferucçâo primaria e 
secundaria, com o titulo acima 
e sob a direcção de provectos 
professores, que empregarão os 
metbodos mais apperfeiçoados e 
eompa^veíã com a pedagogia mô f 
deroa. 

O ensino primaro constara1 de 
exercícios calligraphicoa e de 
leitura ; noções elementares de 
grammatica nacional; historia e 
geographia do Brasil ; elementos 
de arithmetica, álgebra, geo-
metria e dezenho. 

O ensino secundário constara' 
do curso completo de Portuguez-
Ibglez, Frances, Latim, ^'eogra-
phía, Historia, Arithmetica« Al* 
gebra, Gftometria e Trigonomec 
tria. 

Tanto no enszno primário como 
no secundário, farò parte do cur 
so a educação moral e religiosa 
dos aiumnos. 

Para quaesquer outras informa-
ções f os interessados poderSo ú\» 
rigir^ae a1 citada casa, onde po* 
dem encontrar o Director. 

Jevotiymo Gueiros. 

P a r a C a f ^ 
No <Pftaoph«tu» de F. Cascu-

do & Cl\, euconra-se chicaraa 
de poreelana a 6$000 a dúzia. 
Approveitem o queima rapaziada. 

M e gada Fiscal 
A P Ó L I C E S 8 Q t ^ T E A Ü A 8 

Pov esta Repartição se f a z publicrp, e>a ob^ei van -
cia á ordem telegraphica da Directoria de Oontnbiii • 
dade do Theeouro Federal de „V; do correLte, o se. 
ffiiinte Edital -da üíiixn de Amortização : 

C a i x a d e A m o r t i s a ç d L o 

De ordem do »r. inapector dents repartição, faço publico que 
em sessões realisaflaa a 27, 2o e 31' de oi^uhro, 5 o 7 de novora* 
bro do corrente aaao, pela junta udmiatatrativa ^ a C*ixa de Amor-
tisação, foram sorteadas 0.000 apólices do euipreatirao uacional de 
1897, cuja numeração consta daa relações abaixo. 

4,328 apólices nominativas 

(CONTINUAÇÃO! 

36.203 
36.214 
80.234 

%»0.945 
36'. 247 
36.249 
Stf.850 
36.254 
36.264 
36.277 
36.284 
36.290 

36.311 
36.327 
36.331 
36.312 
36.348 
36,249 
36.351 
36.350 
36.361 
36.374 
36.375 
36.388 
36.390 
36.398 
36.403 
36.418 
36.437 
36.460 
36.467 
36.471 

3 6 . 4 7 8 
36.479 
36.484 
3ÔA87 
36.488 
36.495 
36.499 
36.503 
36.50» 
36.510 
36.513 
36.517 
36.529 
36.544 
36.556 
36.009 
36.575 
36.581 

• 604 
36.614 
3Ü.G28 
3«•653 
36-666 
-H6.074 
36.693 36 696 
36.704 
Sil. 705 
36.708 
36.714 
»6.721 
y ? >3 
;1 ;.736 

. 743 
788 

^6.790 

«6 .817 
^6.836 
^6.837 
^6.845 
«6 .850 
^6.861 
^6,867 
26.870 
«6 .873 
p6.887 
y 6 .923 

958 
36.961 
36.969 
36.981 
37.990 
37.003 
37.021 
37.035 
37.057 
37.063 
37.077 
3 í . 1 3 9 
37.145 
37.153 
37.165 
3? .225 
37.228 
37 257 
37.274 
37.356 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo < 
Cfcfó moca 
Mate em foliia 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qaotyo de vanteiga 
Inhame 
Ovoa 

lata k 
(t 
( 4 

i*« «» 

ti 

libra 
k << 
k. 
um 

l>2oo 
7oo 
8oo 
000 

l . ioo 
2,ooo 
l,5oo 
2;6oo 
4.500 

2|ooo 
160 
00 

um 
cento 

cento 
illiwir < < 

C T ^ 
B i o G r a n d e d o N o r t e 

T R E 8 0 U R 0 DO ESTADO 
Semana de 2 a ? de Março 

do 19o3 
PRBC08 COBB«JNTES DOS GENERO^ 
SUiiEITOS A DIttEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadoí i&ã Unidades 
í̂godÃo em rama 15 kiloa 

't t4 caroço 
sujo o a resíduo 

«fiucar dc o îna " chiô̂ aHzado 
branco 
sotrieno mascavado 
bruto ratam* 

Aguardente 
BorracLa manf(abeira 

" de » banha át 
C%(é 

« 

i< 
«I 
ti t 
<1 

( í 
( t 

( I 

i. t • 

litro 

k i lo 

Valores 
lot500 

4pfí0 2$400 ê&oo 
Hm t$m 
ÍOOOC táoo 
$300 

iMoo 
ifoOo 

Cera de carnaúba 
Cera 
Carneiro Um Cabras u»i>a 
Cbapeo.s de psJha um 
Cburoa de boi. a*cco ou 

salgados 
Ctifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) kí jo 

qualquer modo prepara ia 
esteiras ee pallia 

de junco 
11 da pipíry 

Fuwo em roio 
* em folliaa 

fariü5a de mandioca 
feijão mqlfttrAbo 
' ' de outras /juaHdsuiefl francos 

gal linhas 
gomma de iaariviiocA 

40 de araruta 
milho 
mel de aspucar 
mal de abeUiâ ; 
ovoa d* gidJIrta 
oeaoa 
o]«o do m&Qionr 
penua 
{«̂ •gaioa 
p*-je<juít os 
pellee de cabra 

** A* carneiro 
P-í|!o v^etal 

de etna 
ftj^K »attMitfft 
COiî â ou jgmm 

ama « 
ti 

kilo 

littro f* 
* 

UU3 f* 
íittro 

um 
ki)o 
litro 
um f* 
uma *t 
kilo 

t i 

3^.984 
;}7. 899 
3^-411 
37 417 
37.427 
37.485 
A?.495 
37,03» 
37.-943 
37.5<i2 
37.672 
37.676 
07.677 

37.694 
37.712 
37.716 
37.721 
37.732 
37.715 
37.750 
37.767 
37.785 
37.797 
37.328 
37.836 
37.886 
37.897 

37.901 
37.902 
37.951 
37.95(3 
37. aos> 
38.Q00 
38.0-26 
3S.C61 
38.075 
38.110 
38.113 
38.1122 
38.137 
38.148 

38 152 
38.189 
38.229 
38.230 
38.247 
3 8 . 2 7 3 
3 8 . 2 9 1 
3 8 . 2 9 3 

38.305 
38.310 
38.351 
38.363 
38.416 
38.420 
38 429 
38.474 
38.475 
38.495 
38.556 
38.574 
38.579 
38.608 
38.622 
38.624 
38.654 
38.712, 
38.725 
38.727 
38.747 
38.755 
38.775 
38.788 
38.818 
38•823 
38.839. 
38.860 
38.805 
38.900 
"38.941 
38.959 
38.960 
38.977 
38.981 
38.982, 
38.996 
39.005 
39.008 
39.030 
39.033 
39.046 
39.065 
39.073 
39.075 
39.101 
39.105 
39.108 
39.115 
39.119 

39.131 
39.184 
39.185 
39.139 
39.152 
39.155 
39.170 
39.186 
39.204 
39.207 
39.249 
39.267 
39.277 
3 0 . 2 8 1 
39.313 
3y.33fí 
?9•340 
39.341 
39.860 
39.361 
.30.363 
39.365 
39.382 
39.400 
39.417 
39.420 
3í>. 466 
3ÍJ.467 
39.486 
89.491 
39.514 
39 524 
39.520 
39.530 
39.531 
39.553 
39.554 
3q. 556 
3^.571 
3o.585 
3c,.600 
30.612 
3q.6-21 
3q . 627 
3g.629 
3 Q•633 
3y.G40 
39.658 
39.059 

{Contmúa.) 

>íf<?00 
$350 10 íifio 

10̂ 000 
im 

H000 2|0ö0 
8 $000 
$á00 

14400 
a$ooo 
itsoo 
mo 

«500 
|080 
im 
$120 

1$50C $̂000 
$400 

t$4O0 
$080 $820 
,$500 
•010 
ItfiO 

OoO 
00 

050 
V)Í*0 
i800 

iScineníe de mamona 
'iäftl 

meio, ta^a fixü sola 
kilo Ŝ bo 

Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
ViuUo de cajú genipalo litro 
Viassouros de carnaúba etc Tbesouro do Estudo do Rio Grande do tforte, 2 de Março de iôotf. 
2tíín)5?or' , 0 A 0 NBPOMUCENO SEA-BRA DE MELLO. 
r £ ^Ptattrto, APPONSO MA(i A -LHAE8 DA SILVA, 

UNO 

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE MARÇO 

Do norte 

Satellite a 
i'ernarnbuco n 

Do corte 

fi- Stivador a 

9 
9 

« B s » 
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Bilhar 
DB PEOFIUBDADM Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MagiOAw ort>MQOJffieato de dlver 
D^m Ave prh|otpaeB 

pontos d'eate «Idade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

* 3 ̂ ^ ^ M l^í 
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um tomo de excellen-
to c^zemira »franceza, pela 
Juoiuuta quantia de 

7£$000* 

a 

A Grande Novidade 

Neaee* temp** de grandes novi-
dades* agora H»ntos Du 
iHoal acaba dô detoobrir a direj:-

BABONKTE PAtëA A PELLE ^ue 
(&o io&bhlòo^ o MKL 

irec-
HQK 

ó incontd'taveïmeftle a SAUÃO 
ANTRBKPT1CO cpe cura jarjto, 
pannes, ecaem^ etc. Leia«» o 
prospecto que wampanha cada 
mboiiete. 

Vende-se n'a- -
PHARMACIA MARANHÃO 

c i e i 

|Trrbei»ealose. 
I De todas as es-
Ipecklidades Phar-

ç 
i à 

» 

¥ i 
b 

| maceuticas conhe-
iciéas nenhuma éî 
jtão agradavel a o 
| paladar, tão indis-

pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

ã Nenhum medicamento 
f exceda em efficacia. À 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sidp 

I disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam | 
como o mais excellente " 
agente therapeutico c o n - | 
tra a tuberculose, a e s - | 
crofula, o rachitismo, o ' 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

.-1 
| de Gleo de Figado de Ba» 
a c&htG com Hypophosphitos 
| de Cal e Soda 

'1 quasi se pode dizer e 
H não sem razão que é o 
| especifico da tuberculose, ^ 

especialmente quando sejT 
jusn a tempo. Taes saof 
Isuas admiraveis resulta-1 

dos n'esta commum e n - 1 
ferm idade. * 

Kxijíi-í^e li legitime*. 
/ . ' vtmia U.-J5. 

OTT & fUíWNR, rhiniittK, Nova V««»k. 

•JJ.yilü.-.liLíilJüllHJIIIl1 !j m 

J Li exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste comlbituado e luxuoso est 
belecimeuto que acabam de mandar effectuai1, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas c o m p r a 

aos principáes marcados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não PÓ á^ exmas. famílias dosta capi-
tal, como á s do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
maraonte neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga nó seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus 'preços, 

N O V I D A D E S -DA E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico p^rn os S E G U I N T E S 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas é de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza« leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis cie metal fino, 
para guardanapos; álbuns p^ra famiíia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho~ 
mens, se-
nhoras e w 
mocinhas,ode Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

! Para bapti-
Para ho-isado e pas-

anças, muí-jmeris, se-'seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-;sortimento 
gantes. es plendid o. 

FIGURAS DE 

BISCÜIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
sollos, mui-dos fabri- riedade, sor 
to bem traficantes 
bal&adas. I 

timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos paia presentes 

2>3 O V O M ! U . I l d O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COß'P. 

Rua Correia Telles n. 11 
9 

PHARMACIA MARANHAÔ 
O - proprietário dosto acroditado eeetabeloeîmçûto 

aciSfta de receber do Estado do Coará as especialidades 
pharuiaceuticns seguinte : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M . 
apprcyada pela Junta de liygiene Publica do Hio 

Janeiro. M4 o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cún* radicalmcutc o rheumatifcmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, nlarthros, tumoraft gommas, 
mpigens, escrófulas, nrorphéa, cancros, coc^^as a tod* 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. v\de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

(PEITORAL D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soareis de ^ m o r i m . Único approvado e auctorísado 
pala Junta dè Hygione do î Estado» Unidos (lo Brasil, 
rem curado milhares de d t m tes de tosses, mfluenza>V 
rouquidões, coqueluches,con.-tipaçOes, bronchites, escar-
ros de sangue, ' pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestais notabilidade^ ura* 
dicas e muitas pessoas curadas Um frasco £$500. 
V I N H O D E I T A D Ü Q U I N A C O M -
P O S T 0 ( 1 ° dr. -Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da uuemia, fraqueza/flores brau 
;as, palfidez, diarrhéa cbronica, digestões laborioâatSi 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po^ 
breza de saugua, febres, icterícia e falta d As regras 
File enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuld 

appétit©, 
uma garíafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorrm, approvado pela Iospectoria 
de S y g i e n e . — d e iucpntestavei etâcacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a-aleitas 
ou sezões; febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
remittôntes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o^vralgias, rheuniatismo articular e engorgitainentos 
ou induração do Figado e do baço. Este BLÏ^IH 
tem feito curas admirareis, como declaram mvtita^ pes 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CA8 rfo PharmacQutico Jofto da fíocha 
Moreira.—üão de effeito aegpro e ôfflcae pitk expulsar ai lombdgM 
ou vertaee iuiestinaea. 
VI1NHÔ DEQÜ INÁ , CAUNE, Fi i iRO E LAeto-phoâphalo de ca d a 
ds Soares de Amorim approvado peia ínspectcria de ï3ygieaô< 

Tonico recoDsti uiotë e nutritive, receitado p i a dietiücta cias 
le medica aa anemia, íraquez^, pallidez^ fá^ttb, amesoi+héà ou falia 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forçají, ëzeëtnpu de qual« 
quer natureza que causam ôofraquecriwmto e nas eoTiVâwceoçai? d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4È000. 
EbÚUR ESTOMACAL DE CÀMOMILL A de Jo.^o da Hocba f r e i r a . 
Excellente estomacal para curar hs dyspep&iaa, flatulência, ía&iio, 
gastrite, dorea de efitomago^ aziat é todas as molestiaa atacam « 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENÍCA DE R i t O B D preparada oa í'h*ruiacia feíi-
cha. Cara em poucoa dias as bienaoirhagíaa e affecçds? braocat 
» a a recentes ou aaíigas. Um vidro 8$000. 
CA tLO 'L de Soares dy Amortui —O grande e poderio reiuodio 
que extrahe em 4 dias os cailos aevos e anfgoà áein cau*ar a 
nor dõr, pois não queima e nem ínflamma á pe;ler 

líaia de cem pes&oaa aiteatam ^ elogiam a eficácia d este mar»« 
yiltaoso greparado- Um vidro 2|000, 

TONICO QUINA, JÜA Ë MUTA MB A—de Soare» 
de Amorim. Faz nescer eie^cer o cabello aa m ira v i l -
mente, Mata a caspa e parazitas ' vegetaes que sfio 
a unica cauza da alopeciau quèda dos cabelloe. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. IV o melhor 
dentifrício do mundo paryprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to ia as moléstias que atacam u 
bocca. Limpa os dentas dando-ihds alvura, brilho e 
rescor» 

piíSTA E PÓS DEls+lFRIOiOb- de Soares A m o -
rim. Para a conservayão o limpeza dod detit>3s hCiq 
hê oguaes e que conserve tanto o esmnlte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor briih liu^ 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Pura a hygione e belloaa i\u 
pelle. Braaquia a entis dando-lhe a cor uacara<lo do 
aiarfim. Destroe as manchas, sardas e t'o 
os?to como por encauito. 

PEAU D'ESP^IGFNfî E AGIL4 D& Q U I N ^ - ü c 
le Amorim. LovÔes tónicas para o cabello. 

VAS&LINuá PERFUMADA—pura o cabello, 
Todos estes D r e m M o s se encontram 

R u a G o v r o i a T e l l e s 
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Livros o' Revistas da autoridade administrativa. 
Compelencia pa^a decretar a pri-
são préventlva. 

Bxeeuç&o da nova (ei de fal« 
/enciaa nos Betados« Àttribuições 
conferida« pelo antigo decreto n\ 
t)17 de 1890 aos curadore* de 
massas faUidas e que coietttuera 
princípios <1q direito material. D is-
posições revogadas e disposições 
que continuam em vigor. Kxpe* 
cificaçft') d IB attri&uições dos cu-
radores de massas fallidas no 
tfido de S. Paulo. UeguUmentQ 
para execução de d aposições de 
leis estaduaes referentes ao a**. 

RBOBBKMOS * 
REVISTA' DK LEGISLAÇÃO. 

—Summario d os tr es /aaciculos 
do r i i . d«> isnM (Janeiro) g 

Legislação Federa! : 
Força naval da Republica* Sua 

fixação para o anno de 1003. 
Montepio e wpío /»o!do. Oon* 

tagem do tempo po;.i sua con-
cemAo * 

Licença paa tratamento da 
saúde« D ispos tas de decretos 
dos annos de -Zrtftl e lH9â man-
dados pôr em vigor. 

Supremo Tribun »1 Federal. De ' 
cisões finaes : numero de ju zes 
necessário. Provimento de vaga. 
Adm/ss bilidade de enbargos de 
nullídade do sentença e de pro« 
cesso e do e m ba r g o s in 
frmgentes do julgado, nas deci-
sões finaes do Supremo Tribunal 
Federai. Debate ora! nos julga-
mentos das appellaçOes e dos 
embargos. A excepção do art. r 
§ único do dec. n. 30H de 1895. 

Reorganísação do Distrieto Fe* 
dera l ; lei respectiva- Disposições 
preliminares. Governo Municipal. 
Eleição municipal; importantes 
d sposíções relativas ao alistaimen-
to, recursos, títulos de ele tores, 
revisão, processo eleitoral, nulli«*" 
dades etc. Disposições trânsitos 
rias. 

Policia do Distrieto Federai ; 
su % reorganissção. Policia civil e 
militar. Colonias correccionaes; 
seu fim, regimen e administrai 
çâo. Guarda civil; sua consíi 
tuição. Indivíduos internados nas 
colonias. 

Legislação dos Estados : 
Constituição poljtica do Estado 

do Maranh&o, c >m annotações, 
extensivas ãs Íeis orgânicas e 
outras até 1902, peio des. F . da 
Cunha Machauo. 

Reforma da Constituição do Es* 
tado do Maranhão, com a n o t a -
ções pelo des. F. da Cunha Ma-
chado, 

Assistência Judiciaria e Institua 
to dos Advogados do Estado da 
Bahia. Definem-se os casos em 
que tem legar a assistência. Seus 
membros são preferidos para as 
nomeações de curadores a lide. 
Distinctivo e séde do Instiíuto. 

Processo executivo fiscal no 
Estado da Bahia. Effeitos da ap* 
pellação. inadmissibilidade de a© Ja foi encommendada no Es« 
ggravos de petição. Jurisdicção tado das Alagoas a madeira nee 

cessaria para consfrueQSo da jan-
gada BrasiV que do Ifro se de** 
tinara aos BNtados Unidos da 
America, onde vae figurar na 
Exposição de S. Lu/z, qua alli 
se reaitsa no anno proximo. 

A jangada tora' II metros de 
comprimento por tt m. de /ar* 
gura, e levara', alem de muni-
ções da boca, pequeno material 
beilicO; como lanças e mosque-
tões e alguns prodUctoa do va« 
r/as fabricas brasileira*. 

A tripulação compõe-se dos sre. 
J. Frederico Nevet?, comman-
dante, José Carlos da Koeha, 
imraediato, Alfonso Neves Ar~ sUtnptos. ' 

i.nposto terr/tond do Estado jihur Cardim. w 

de Minas üeraes. l)esíina-se es '| Teia1 mais a jangada a ueces 
te imposto a substituir graduaUjsaria bússola acima de uru pe 
mente os impostos do exporta* 
ção. Seu lançamento e arrecada-
ção. 

Notas c Commenianos 
A redacção do projecto do Co 

digo Civd no 8enado, artigos do 
sr. dr- Clóvis Bevilaqua, autor do 
projecto primitivo, era resposfa ao 
parecer da commissão especial do 
Senado, de que foi relator o sr. 
ema. Ruy Barbosa. 
. Exame doutrinai. Jurisprudên-
cia civil. Capacidade para jeatar 
em jutzo. Dtstiucção entre inte^ 
• esse de «gir e leg/íimidade de 
agir, peio des. tantos .Estanislau 
Pessoa de Vasconcellos, juiz do 
Tribunal Superior de Justiça do 
Pará. 

Questões adminstrativas. Com-
petência para a concessão de a* 
posentadurias, informas ou jubi** 
lações de funcci >n »rios pubZicos, 
Fundamentos do veio do Presi-
dente do Estado do Rio de Ja-
neiro /Quiníino Bocayuva) a uma 
resjlução da respectiva assembléa 
legislativa. 

Notas judiciarias. Julgados na 
integra ou resumidos* Airest) . 
1' espec^e : Posse natural ou cU 
vil do S* embargante ; 2' espe* 
cie : interesse pecuniário do ar-
restado.—Acção de divorcio in-
tentada pela mulher. Seu efíeito 
quanto ao pátrio poder exercido 
pelo pae. Intelligencia das dis* 
posições da lei do casamento ci 
vil, referentes aos nome* dos fie 
ihoa do casa', Notas varias, 

queno estrado, gue pera eer% 
cado com uma grade de fio de 
cobre. 

Os tripulantes usarão coltetes 
de salvação trazendo a cinta 
um pequeno c ibo preso ao mas" 
tro da jangada, afim de evitar 
que sejam arrebatados pelas va-
gas. 

A agua sera1 acondicionada em 
pequenos barrriletes e as muni 
ções se comporão do conservas. 

Um pequeuo fogareiro oacilia* 
tono de alco servira1 para a* 
quecer a essencia de c a f é / 

Levar&t» os tripulantes vestua -
tio apropriado para o calor e' 
para o frio. 

O itinerário è o seguinte : Ba 
hia, Alagoas, Pernambuco, Pa* 
rahyba, CeârV Para' Barbados, 
B. Thomas, Cuba e Philadelphia. 

A partida esta* marcada para 
fins de maio ou princípios de 
junho do corrente anno. 

IRMANDADE DO 
S. S. SACRAMENTO 

Convido aos srs. irm&os desta 
associação para satisfazerem suas 
jóias e annuaes, afim de occorrer 
as desnezas com a festa da 
'Semana Santa". 

Natal, 4 de Março de 1903. 
O thesoureiro* 

A\fredo Lago. 
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A jangada Brasil 
Pensando e Rindo 

Poapa na mocidade para teres na 
velhico, 

Hun. POP, 

' O seguinte oooorrea ontr̂  A 
W migofi : 
A —Olá, Fulano, como CBÍÚS? 
• — NAo rnulio betn, 
M —Tânto poior, quo teiiM foito oru 
IK todo oate tempo que nfto to ho/ 
visto V 

—Casol-me. 
—Ah! ali ? taoto me!!u»r ! 
—Nfto ó assim, porque minlm mulhoi 

6 namoradeira, 
—Oh 1 tonto peiorf 
—Nfto, porque trouxe Tioto ooatos de 

dote. 
—Bnt&o, tanto melhor. 
—Nfto, porque joguei o dínbeíro, " 
— Assim., tau to peior 
—Nao, porque ganhei o dobro 
—/'oie eutóo, tautf otellior 
—Nfiô  porquo o meu banqueiro se foi 
—Oh ! íanto pefor 
—Nao, porque miuha mulhor foi so 

ooiu el!e. 
Tartttfiii. 

" O P r o p h e t a " 

Neste estabelecimento nao 
f í v a transacções a pra^o 

co.íi toda e. qualquer pe&oa 
que venda,pague 011 compre 
bilhetes de bicho. 

F. Cascudo efe C\ 

VENDE-SE 
* 

M guel Pereira do Lago tem 
pa a vender «m sit o no logur 
denominado Aldeia Velha do die* 
trieí ) de 8 . (jonçailü, contendo 
neste dtfo tres casas de vivenda, 
sessenta e tantas lur^ngeira* bo 
tadeira^ e out»as tantas novas de 
diversos tamanhos, tiinta e tan* 
t rs co((uc ro« botadorea e alguns 
noves e muitas outras qualidades 
de frueteiras. Tendo também no 
di/o ritío s-tuaçSo para gado, cur-» 
rnl e cercado para bezerros, e 
vertd* t «mb m o gado existente 
na mesm i situaçflo. 

Natai, de Ma to de 1903. 

A 
SOCIEDADE ANÔNIMA 

DE 
PREVIDÊNCIA E IXONOMIA 

Sede no Rio de Janeiro 
ÁGENTB 

José Siscnando de M. Hen-
riques. 

ESCRIFTOKIO 
Rua I S de Novembro n4 4 -

1 *, Andar IS e c í f e 
Agente n*esta cidade : 

Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. 

ATTENÇAO! 

A Pêndula Natalense avisa aos 
seus bons fregueses que d'ora em 
diante não entregara1 trabalho 
algum sem o respectivo pagamen 
to, a quem quer que seja. 
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D S T O I E W S K Y - F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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idealmente a ella, Sônia dizia 
que creara relações, que vivia 
da coó*íura e que, nfio havendo 
na cidade nenhuma modista, ar-
ranjara já uma rasoavel cíien--
te!la. O que eUa não dizia é 
que tinha impetrado protecç&o 
para Raskolnikoff, que, graças 
a o prisioneiro fora dispen^ 
sado dos trabalhos mais violentos» 
etc. 

Em fira Ra&oum£ihlne e Dounia 
souberam que RaskoiWAoff ev i -
tava toda a gente, que os seus 
com panheiros de captiveiro não 
o estimavam, que ficava silencio-
so dias inteiros e estava muito 
abatida. 

Ja Dounia tinha notado uma 
ce?ta inquietação naa ultimas 
cartas de Sônia. Subitamente a 
rapariga escreveu que o con^ 
detonado cahjra gravemente úoo 
ente tendo dado entrada no hos-
pital da prizão.. . 
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•Ia ha muito que elle estava 
doente ; mas * o que lhe tinha 
quebrado a,* forças náo erara 
nem a alimentação, nem a ver-
gonha de lhe raparem a cabeça 
a navaHia e de andar vestido 
de andrajos, Oh I que ihe im-
portavam todas essas tnbulaçôed, 
toda* essas miséria* f Pelo con-
trario, elle tinha até satisfação 

em trabalhar : a fadiga physica, 
; peio menos, p roduz^ ihe aígu» 
iii)'9 horas de somno tranquillo, 
E que significava para elle a 
alimentação^ - aquelía detestável 
sopa de couves em que se ena 
coníravam baratas ? Uutr'ora, 
quando era estudante, muitas 
vezes se daria por feliís se ti-
vesse isso para comer, O fato 
era quente e apropriado ao seu 
genero de vida,. Quanto a gri-
lheta, elle nem lhe sentia o pe-
so. Restava a humilhação de 
t r a z e r a cabeça capada e o ves 
tuario de galeriano. Mas deante 
de quem havia elle de còrar T 
Deante de Sonia? El la tinha 
medo d'elle ; como podip» elle có 
t r deante d'ella ? 

Todavia, a vergonha apoquen* 
fcava-o mesmo para com a pro 
pria Sonia era por isso que elle 
se mostrava grosseiro e desde a 
nhoso com a rapariga. Mas afta 
vergonga uAo procedia nem da 
grilheta» nem da cabeça rapada*, 
o seu orgulho fôra ferido cru* 
ei mente \ e d'essa ferida ò que 
Raskolnikoff soSlia. Oh ! como 
elle teria sido /elíz se se podesse, 
accusar ! Entfto aupportaria tudo, I 
mesmo a vergonha e a de*hon~ 
ra. Mas por mais que pensasse, 
a sua consciência endurecida não ; 
encontrava no passado nenhuma I 
íalta particularmente horrorosa, 1 
não «e arrependia senão de ter 
sido mal succedido, o que podia 
acontecer a toda a gente* O que 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 
Advoga uo Superior Ti'i -
bunai de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorias 
na comarca da capital. 
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k M i Cirúrgico ! » t á ; 

Pcilro \iinos í|e Sa 
avisa aos oeus amigos e 
clientes que acaba de 
montar se a gabinete den* 
tario, o VILÍ ofTerece os se* 
us ser^ ^ clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da manha n As 

4 horas da tarde. 

TRAÇA AUUIHÏO SRVRRO 

o humilhava era vèr~se, elle, 
Raskolnikoff?perdido estupidamen-
te, perdido sem remediu» e ter 
de submeíter-se, resignarse se 
quuesse encontrar um pouco de 
repouso. 

Uma inquietação sem objecto 
e sem fim no presente, um sa<4 
crificio contínuo e esteril no fu-
turo—eis o que lhe restava só~ 
b e a terra. Vã cinsolação para 
elle pensar que d^Zli a oiío an-
nos só teria trinta e dois e que 
n'essa edade podia ainda reco -
meçar a vida f Viver para que ? 
Viver por viver ? Mas elle sem-
pre estive.a prompto a jogar a 
existeucia por uma iáeía, por 
uma esperança, até por uma 
phanfcssia. Fizera sempre pouco 
caso da vida pura e simples 
ouizera sempre mais alguma coi 
8a. Tahez so a /orça dos seuô 
desejos lhe fizera crêr outrora 
que era desses h mens a quem 
ó permittido mats que aos- ou-
íros. 

Ainda se o destino lhe tivesse 
concedido o arrependimento, —e 
arrependimento lancinante que 
despedaça o coração, que afasfa 
o somno, o arrependimento cu* 
jos tormentos são faes que um 
homem se enforca ou se aíoga 
para lhe escapar ! Oh ! elle tel 
o-hia acolhido com alegria/ SoS 
frer e chorar-ainda é viver. Mas 
elle nâo se arrependia do seu 
crime. 

Pelo menos poderia reprehen» 

der*«se, como outrora pelas ac -
ções estúpidas e odiosas que o 
tinham conduz do a prisão. Mas 
íogo, no isolamento do captiveiro 
reflectia de novo sob e todo o 
procedimento passado e ja o nao 
achava t io odioso nem tão es-
túpido como em tempo. 

«Em que era a minha ideia,— 
pensava elle—mas estúpida que 
ns 1 utras Ide ag e theorias quo 
*se debatera no mundo desde 
que o mundo existe í Basta 
enea'ar o caso sob um ponto de 
vista Jargo, independente, des-
pido de prejuizo e eníâo cera 
ta mente eaea ideia ja ttâo pa* 
recera1 tão... singular. O" vo's 
que vos dizeiíijivres pensadores, 
p h i los o p h os de cinco kopecks \ 
porque paraes a meio caminho 

V porque classificam de odioso 
o meu procedímen^ * pergun-
tava elle a si pioprio. Porque 
é um cr me > u que significa 
a palavra crime { A rainha cons« 
ciência esta' traoquilla. Sem 
duvida eu comnmti um acto 
ilíegal, violei a leítra da lei^ 
derramei sangue/ pois bem, 
enforquew-íiie.. . e acabou «-se / 
Dec rto, n'e se caso, muitos des 
próprios bem/eítores da humani^ 
dade, daquelles que não tiveram 
o poder por herança, mas que 
âe apoderaram 0'elle a viva 
força, deveriam ler sido suppli* 
ciados, Mas esses foram até ao 
fim e é 1 so o que os justifica, 
emqoanto que eu nâô soube 
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GERENTE—JO SE' PINTO. 
ASSIGXATURAS : 

Um anno iõ$oo:>, Um mez i$*oo 
Solicitada* e Edilaes—2oo rs. a linha# 

O correspondente do t4Mor-
tiing Leader" em Tanger, en-
viou ao seu jornal um tele-
gramiria que causou grande 
sensação. Baseando-se em in-
formações, colhidas de fonte 

j -
a mais fidedigna,o correspon-
dente assevera que as poten-
cias accordàram em considc 
rar prejudicial aos interesses 
dos seu? súbditos o estado de 
cousas que.prevalece cm Mar-
rocos e resolverão iniciar ne-
gociações sobre a necessida-
de da intervenção. ; 

Ultimamente notou-se em 
todas as embaixadas europé-
as de Tanger um desusado 
movimento e sabe-se ter sido 
avultado o numero de tele-
gramma^ cifrados por ellas 
expedidos para Londres, Pa-
ris e Berlim. 

O correspondente do "Mor-
ning Leader"declara também 
saber que já para o fim allu-
dido se iniciarão as primeiras 
negociações entre sir A. Ni-
cholson e o si\ St. Reué Tail-
landier,ministros da Grã Bre-
tanha e da França, A Alle-
manha quer egualmente ser 
solidaria com as demais po-
tencias na resolução da inter-
venção, casp ella se torne effe 
ctiva, mas mio acquiescerá 
sem antes assegurar em seu 
proveito, a titulo de compen-
sação, a concessão de um 
porto marroquino situado 
na costa do Atlântico, de ae-
cordo com a sua escolha. 

A opinião dominante na 
Europa é que, vistas as pro-
porções avultadas que a in-
surreição assumiu recente-
mente c a falia de segurança 
com que a situação actual a-
meaça todos os estrangeiros 
domiciliados em Marrocos, a 
intervenção das potencias e 
dc absoluta necessidade. 

* y 0 "Journal of Commerce 
de Nova York publicou um 
artigo que dizem inspirado 
por Mr. Whitridge, o lança-
dor de negocios que assignou 
com o ministro Aramayo 
o contrato do "Bolivian Syn-
dicate". Diz o artigo que o 
culpado das difficuldades que 
este encontrou c o Bra&ii, c 
que os Estados Unidos po-
dem e devem intervir para 
proteger os interesses dos a-
inericanos. O svndicato sabe, 
entretanto, que o governo a-
mericano não intervirá e que 
Mr. Whitridge se enganou re-
dondamente quando o convi-
dou e attrahiu para essa es-
peculação um primo do presi-
dente Roosevelt, suppondo 

obter o apoio ou protecção Jseu tumulo essas palavras a-
deste. 

O presidente Roosevelt não 
se deixa levar por interesses 
de parentes e amigos é um 
conhecido adversario dos 
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"trusts' e "combines", cuja 
influencia maléfica se faz sen-
tir na politica interna deste 
paizeque procuram agora in-
vadir os domínios da politica 
externa,suscitando ou poden-
do suscitar complicações in-
lernacionaes. 

— m\ ' HiiMi 

Processo crime 
Teve logar hontem, na au-

diência do dr. José Correia, 
illustrejuiz districtal, o inicio 
do processo crime, intentado 
pelo dr. Eloy de Souza; con-
tra o dr. Erico Souto, como 
autor de um ârtigo injurioso 
á pessoa daquelle eminente 
cidadão, publicado tio Diário 
do Natal, de 18 de Fevereiro 
ultima. 

0 dr. Eloy compareceu ã 
audiência, acompanhado dos 
seus advogados, drs. Manoel 
Dantas» Pintò de Abreu e eo 
ronel Correia; S. exa. ratifi 
cou era audiência ò compro-
misso prestado em cartorio. 
. Accusada a citação pelo dr, 
Manoel Dantas, compareceu 
o dr. Erico Souto, acQmpa-
nhado dos seus advogados 
drs. Carvalho e Souza, Au-
gusto Leopoldo e professor 
Elias Souto. 

Qualificado o querellado, 
leu este a sua defesa escripta, 
na qual declarou que não te-
ve a intenção de injuriar o 
dr. Eloy de Sou^a, porquan-
to no artigo incriminado, 
não se referira absolutamen-
te a esse cidadão e sim a um 
typo imaginario, creado pela 
sua fantasia de jornalista. 

Foi inquerida a primeira 
testemunha da aceusaçfio,ca-
pm. Augusto Leite, ficando 
adiada para terça feira a in-
querição das outras testemu-
nhas. 

Flores históricas 
Patria ingrnín, não 

iorãs meus ossos 

Scipião, aeeusado dc con-
cussão na guerra contra Au-
tiochus. respondera : "Suba-
mos ao C a p i t ó l i o . M u s es-
te movimento oratorio não 
era uma justificação e não 
podia renovar-se, tanto mais 
que as immensas riquezas do 
lieróe de Zama eram contra 
elle um corpo de delicto perma-
nente, Foi novamente obri-
gado a dcfender-sc. Não se 
conhecem justamente os de-
talhes e as conclusões deste 
debate ; acredita-se que o pri-
meiro Africano, irritado pc!o 
que chamava a ingratidão 
dos s e u s c o n c i d a -
d ã o s , txilou-sc dc motu 
proprio na sua propriedade 
de Literna, na Campania, on-
de morreu em 183 antes de 
Christo. depois de ter orde-
nado que gravassem sobre o 

margas e injustas : "Pattia 
ingrata, não terás meus os-
sos !" 

Chateaubriand escreveu so 
bre Scipião algumas linhas 
que se hão dc 1er com interes-
se. Eudoro conta aos seus 
hospedes a historia da sua 
vida e da sua ligação com Je-
ronymo e Agostinho : 

"Um dia, disse, errante nos 
arredores de Baies, achárno-
nos perto de Literna.0 tumu-
lo de Scipião, o Africano, cha-
mou a nossa attenção ; ap 
proximámo-nos com respei-
to. 0 monumento eleva-se a 
borda do mar. Uma tempes-
tade derrubou a estatua que 
o coroava. Lê-se ainda esta 
inscripção sobre a face do 
sarcophago : 

" Patria ingrata não terás 
meus ossos !" 

Os olhos humedeceram-se-
nos de lagriaias á lembrança 
da virtude e do exílio do ven-
cedor de Annibal. A propria 
rusticidade do sepulchro, tão 
commovente ao pé dos sober 
bos mausolçOs de tantos ho-
mens desconhecidos que co-
brem a Italia, servia para re-
dobrar-nos a emoção. Não 
ousámos descancar sobre o 
tumulo, porem áentámo-nos 
na base, guardando um silen-
cio religioso, como si estives 
•semos ao pé "do altar." 

Os très amigos conversa-
vam juntos, quando um ex 
trangeiro veiu tomar logar 
entre elles e asssim fallou : 

"Sou o solitário do Vesú-
vio, de que ouviram certa-
mente falar, pois que sou o u-
nico morador no ciniic desta 
montanha. 

Vinha algumas vezes visi-
tar o tumulo do Africano. 
Quando este grande homem, 
ret:raclo cm Liternn, con-
solava-se, pela virtude, da 
injustiça da sua patria, pira-
tas desceram sobre esta pla-
ga ; atacaram a casa do illus-
tre exilado, sem saber quem 
era o dono. Já tinham esc&la 
do os muros, quando os es-
cravos, accudindo. tomaram 
posição para defender o amo: 
"Como é, exclamaram, que 
os senhores ovisam violar a 
casa de Scipião." A este no-
me, os piratas, tomados de 
respeito, baixaram as armas; 
c, pedindo, como única gra-
ça, que lhes fosse pennittido 
contemplar o vencedor de An-
inhai, retiraram-se cheios de 
admiração, depois de tel o 
visto* ' . * 

Ln r o u ssc Juni o r. 
Reuniões 

Estão marcada« as seguintes 
reuniões -

ZZoje, as seis e moia horas da 
larde, da loja maçónica Filhos 
da Fé. 

.-Imanhftn, ria onze horas do dia, 
da irmandade do Boro Jesus dos 
Passos. 
• —A's onze hom.s do dia, oo 
Garino Potyguar. 

Transferida para a cadeia ca* 
deia da cidade de S. José de 

Mípibü, seguiu hoje, devidamente 
esooltadas, a ré Francisca «Jauua* 
ria de Moraes Calada, por a 
c h a r l e com a saúde alterada. 

Missas 
Celebrasse-a missas, amanhair, 

aas seguintes egrejas : 
A's 6 1/2 horas' na egreja de 

S. Antonio. 
—A's 7 horas, na capella dti 

Conceição. 
—A's 8 ho as, na egreja do 

Bom Jesus das Dores. 
—A's 8 horas, na capeUa de 
Jobè. 

—A's 9 horas, na egrej» ma-
ttiz. 

% Y a p o r e s 

Estão sendo espe adoa 03 pa-
quetes S. Salvador e Pernambu-
co, este dos portos do norte, e 
aquelle dos do sul, oa quaes de* 
verão chegar na próxima segunda 
feira. 

COLLEGIO DIOCESANO 
S. ANTONIO 

Começaram a funcciooar as 
aulas do collegio S. Antonio no 
dia 3 do corrente, tendo sido 
matriculados, atè hontem, qua -
renta e sete alumnoa internos, 
semi internos e externos. 

VISITOU-NOS : 

—O nosso honrado amigo 
dé Ctfytezeiras, capm. Joa-
quim da Luz. 

Regressou hontem para o 
Acary, o nosso presado ami-
go, dr. Juvenal Lamartine, 

Recebemos o seguinte car-
tão : 

Joaquim Francisco de L. 
Barata 

E 

Emilia Pelinca de L. Barata 
participam o nascimento 

de sua filha Florita. 
Natal, 3 de Março de 1903. 

àftmlmmiM 

Completa annoe lioje : 
0 noaso bom amigo capit&o José Ra 

l)o!lo, do ( oará mirim. 
Completam annos amanhan : 
A scnbonfcA lida Fagundes. 
— A oxma, era. d. Maria Carolina de 

0, Barroca. 
— A oxma. sra. d. Maria de Deus Car* 

noiro. 

NOTICIAS ETÕMWENTARIÜS 
Comiuc f t* c i o tle f r u o t a s 

Mil naílhõea de dollara ! K' esta 
aomma que i\ grande Repu*-

blica Noite Americana colhe de 
seus pomaies. 

0 deaenvoZvimenío da produc-
gâo de fruetis nos Estados Unidos 
ti/cança resultados verdádeiramen 
te aorprehendentet94 

A Oa/ifornia, o grande jardim 
da America, exportou em um 
mno 105 milhões de libras dç 
uva, no valor de 20 milhões de 
do/lars. Em i300 avaliou se em 
18 milhões de bushels /urn t us» 
hei equivale a litros) a pro 
dueçao de maçãs. A maçã oe^ 
cupa alli o prtmeíro logar na pro-
ducção da frueta; e tanto é assim, 
que a de \9Q0 foi avaliada em 
200 milhões de doílars; laranjas, 
as limas e a uva contribuem 

tQom parte também importante 

a formação dos mil milhões de 
(lollar s referidos. 

Calculou-se que, dentro de pou-
co Jtempo, as laranjeiras da C a -
lifórnia. poderão abastecer o mun 
do inteiro. Em 189.9 expediu-
se por via marUtma 12.000 car-
regamentos de laranjas e 2im»s,* 
em 1900 a colheiía osciliou en^ 
tre 15.000 e 18.000 carregamen-
tos. A Florida em i£00 contava 
com uma colheita de um milhão 
de caixas. A Ar*z?na *egue Iam* 
bem o mesmo rumo, embarcan~ 
d ) 100 carregamentos de làran 
jas por semana* E note-se gue 
anteriormente ao anno de 1873, 
a larangeira não erá cultivada nos 
Estados Uoídos, com fln« com^ 
merciaes, 

E'D uma só e&tação, o eeta» 
do de Delaware produziu cerca 
de 4 milhões de caixões de p6e 
cegos. As colheitas de Cpunecti* 
cat e de Maryland tiveram a^ 
oaloga impòftancia. Quanto ao 
Michigau,levou de vencida os doua 
Estados. Ahi um lavrador uni* 
camento conseguiu de seus p o -
mares usufruir lucros no valor 
de 80.000 dollara. 

Ninguém ignora que nos Esíaa . 
dós Unídoa a vinha tem seu cen* 
tro de cultura na Cali/ornia, alli 
encontra»^ o vinhedo maior do 
mundo, o qual occupà uma área 
de seis milhas quadradas, com 
680 pèB de vinha por acre . 

O vinho e aguardente produzem 
se ahi em tal quantidade, que 
o governo teve que fazer eona« 
trair um deposito que tem a 
extensão de doua acres, onde 
os cascos ae tocam e estão amon-« 
tados em pilhas. 

Outro detalhe também mufto 
interessante. Os Estados Unidos 
produzem e consomem o valor 
de 80 milhões de dollara em 
truetas a todas as estações. O Sr. 
Dreiser, autor americano que 
fez um estudo desta curiosa in-
dustria da frueta, affirma que ella 
se acha ainda em seu inicio e 
que, mais tarde, alcançara' pro* 
porções inauditas. 

— No Brasil, quem fosse se 
occupar do commercio de íructaa 
passaria por maluco. 

Ih. Lorota. 

O BICHO 
todo biz a sabedoria popular» que 

mal traz um bem, K' justo. 
O jogo do bftho è a maior des 

gracGira do m and o, concordo mas, 
rmqnanto os bicheiros e bicheiras es 
t&o entretidos no ptilpito, sonhando 
com as cobras e oom os macacos,— 
a pelle do proximo está om repouso... 

IJnia verdade eu espicho. 
L'aire embora na cadeia : 
Eniquanto jo#a-sc o bicho, 
Mfio se cóso a ]>elle alheia !... 

L u i ú C a p e t a . 

A vida anedootica 
DOS QRAHDSS HOMSNS 

C R R M I E V X 

Tratava so um dia perante a primeim 
cantara da Corto do ^('a^avfto, presidida 
por Seguier. do uma causa na qual Cre-
mieux, dovia tomar a palavra. 

Chogado o momento, esto nao nppare -
ceu. Espera so um in&tonteCromieux 
^hega osbaferido o 0 piosidento Soguier 
npostropha o rudomonto sobro a sna Tnh 
U de exactidão. 

— Perdftc 1 senhor prosidonto, reepomle 
Cromieux, mas eu estava na Côrte de 
('assaçfto para dcfmder um dofi seusjul 
fiftdos. 

— W inútil» mo l̂ro (Vomioux^os noepos 
julffados dofendem «e por si tíòa* 

—Sim ? /\)is bom ! Esto foi bem mal 
defendido porque acaba de ser refurraado. 

«iffillP'H.Hll'JiTl. 
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Guarnição Estadual uperior Tribunal to Mija 
D) ordem do » xrc o. sr. iiesiio^lBATALHÃO^»" WGÜRANÇA 

bu rîiior Pr̂ sideate do Superio 
Tribunal de Justiça e em o b w r ^ g g f r y i g o p a r a o diiat 8 d e M a r 
trmcin r,o ''is^cato uo art. 201 
do Ktipimerto int-rno *io raeam -
Tribunal, faço pubütfo que o 
ooroj^l Aato&io Gomes de Ar~ 
rudu Bairetto, t^u^re.u pro* 
visão para alvogar ti Esfr io , 
i) cumo > ae acima 
<)e?idaaifOie í o s t u da, (oi desig-
nado o djrt 12 do c o m u t o para 
ter logur o exame de babtlilaçfto. 

Swrretaris do Superúr Tribu-
nal de «Jufitiça dQ fígado do Rio 
Grtade do Noite, em Natal, 4 
«ia de Março do 1903. 

O s cretari s 
ÍMciano de Siqueira Varejão Fii-

gueira 

Junta Commercial 
é ^ K ^ — — I m 

Sôfitaq ordiaarla \os 19 do fee 
verdira (̂ e 1903. 

Prôèideoria úo sr. corooel Oe 
iyrtípio Tavares, eoeretario o er, 
Adelino Maraqhfto. Ao tüeio dia, 
achapdq-ap presentes, alem dos 
bi\ prpsiitgtyle e «ecr^rio, os 
debutados coronéis -Ü veil no Alves 
Kr̂ ire, JOCÍO Ccryeo*toino Galv&ç 
e o raajorkU(bf»no do? RtU MfcllÒ 

Foi JM^ ^ ^provada a acta d& 
reunido ánt^ior. Corço nada mais 
bouveeee a tratar flpcerrouase a 
ôeçeaof 
eãò. 

Secretaria da Janta J Coramer 
ciai do feio G. do Nqt Natal, 
19 do Pevp'reiro de. 1903-

O tsecroUiio, 
&MinoÍILarawhao. 

H I S T O R I V G E R A L 

5* turma 
S-rão chamadoÈ» segimdatífvl^á^ 

9 horriu proVAtf «ilíertpte è 
or*l, os tíXHmirtdQdííã fceguintoe : 
1 mia Gonzaga R. DAüiftB 
2 JoMqoím Bezerra C o l e a n t e 
3 Netfor GKmifcs de FerI* 
4 Elvtoo (íív Silva 
5 Jupé Ferreira de Qaeiroga 
t) Liudolplio Cesar N. Mô ítoiro 

6 * turma 

1 J , é Tito C. Wanderley 
2 Manuel Pelíppe Dulir* 
3 Antonio /Soares júnior 
4 uàit' n da Cuoha M°11O 
5 Manuel Benício de Mello 
9 Antonio da o. FÍftn 

HISTORIA NATDF6AL 

Sar «o chamados, segunda fei-
rei, pila ultima vez,todo3 os exa» 
mlnatidoa pata os curiós ds Me-? 
dicioa o Ifyigeolmia. 

ç o d e 1 9 0 3 

Ronda, o senhor alferes Ca-
valcante 

Estado maior, o st\ alteres 
Januario 

Dia ao Batalhão, .o 1' sar-
gento Galvão 

Inspecção ás patrulhas 2*sar-
gento Paztel 

Patrulha diurna,o cabo Jo-
ão Barbosa 

Patrulha nocturna, o ca-
bo Costa 

Guarda de Palacio, o 2" sar-
gento José Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Lima 

Guarda do Quartel, o cabo 
José Maria 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Irineu 

Piquete, o corneteiro Jus-
tiniano 

UNIFORME 2' 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

Por esta Repartição se 
faz publico que, por despa* 
cho desta data, foi indeferi-
do o requerimento, em que 
Francisco Antonio da Silva 
Cbelho solicitava aforamen-
to de torrenos de marinha 
sijbaadós á rpArgeiri esqúer» 
da 4O rio ASŜ , município 
de Atacau e denominados 
"'Ilha do Barro preto" en-
cravados nà "Ilha de San-
t'Anna" por se verificar doa 
ábcu3pent,os e aUeg^çoes a* 
pijesçntadas peloa syndicos 
dà liquidação forçada da 
Companhia Naeional de sa*-
Unas—Mossoro' «JÁSSÚ—, as -
gistií lhes o direito nos 
termos dô decreto n.lÔ413, 
de 26 de Outubro de 1889. 

Delegacia Fiscal do Rio 
Gramde do Norte, 27 de fe« 
vereiro de 1903. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Camara. 

« EStMMS 
Externato N atalense 

Participamos aos sra. paee de 

faftilHa, Interessados na melhor 
educação da seu8 filhos, que $evà 
abMto, no % 16 úê p. v* 
a Kua Mo*# 0» uíflt t j ^ b r i e -
Cimontw ile iô ti ut0o primaria e 
aeonudttijtt, » * titulo aci«M 
e sob a dtrecçâo de provectos 
professores, que empregarão os 
methodos maiâ npperfeiçoadoâ o 
campaíivel» com a pedagogia mo«» 
deroa. 

O eoBino primaro couatara' d e 
exercícios calligrapbioos e de 
leitura ; nações elementares de 
grammatiea üacíonal; historia e 
geograpüia do Brasil ; elem^ütos 
dô aritbmetica, algebra, geo-
metiVci e dezenho. 

O ensiuu secundário coüíjta a1 

do cursp completo de Portuguez* 
Inglez, Frances, Latim, Geogra-
phía, H/storia, Anthmetica, AU 
gebra, Geometria e Trigonomec 
Cria. 

T m t o QoendiQO primário como 
ao ;ccundario, faià parte do eur 
alo a educação moral e religiosa 
d os alumnos. 

Para quae quer outras iaforma-
ções^ os interessados poder io di* 
rígir-se â  citada caa», onde po-
dem encontrar o Director. 

Jeronymo Gueiroá 

" O P r o p h e t a ' 
Neste estabelecimento m o 

se faz transacções a pra-sio 
com todn e qualquer pesâôa 
que venda^pague ou compre 
bilhetes de bicho. 

F, Cascudo & C. 

A 
SOC11ÎUADE ANONYMÀ 

DE 

PREVIDÊNCIA E ECONOMIA 

Sede no Rio de Jnneiro 
AGRNTE 

Jose Sisenanâo de M. Hen-
riijaes. 

ESCRIPTORIO 
K u a 1 5 d e N o v e m b r o ti 4 -

1# . Ane l a r IES e c i f & 
Agente n'esta cidade : 

Manuel Joaquim dn Costa 
y fc 4 mm é vwheiro. 

ATTENÇAO! 

A Feüdnla Múm avisa aob 
8eus bons íroguezes que d'ora em 
diante nao entregara1 trabalho 
algum sem o respectivo pagamen-
to, a quem quer quo seja. 

Megacia Fiscal 
^ P e L I C E S ^ S O R T E A D A S 

EDIT 
P o r e s t a R e p a r t i ç ã o s e t'wz p u b l i r . o , o a ) o l>H«rvat)« 

c i a á o r d e m t e l e g r a p h i c a d a y i r ç c t o r i ^ , ^ p o r t a b i l i -
d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l d e 1 • d o c o r r e n t e , o s e < 
g i i i n t e E d i t a l d a C a i x a d e A m o r t i s a ç ã o : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do sr. inspector desta repartição, faço publico que 

eiu sessões renlisadas a %1t 29 e 31 de ouUÃro, 5 e 7 Hb no vem-, 
bfo do corrente anuo, pela janta adminwtrativa da Caixa de Amor-
tisação, foram sorteadas 6.000 apólices do etuçreâtitno aaciopul de 
IB97, cuja numeração consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

39.668 
39 .686 
89.6ÍÍI 
3,9.097 
39.702 
80.705 
39 .706 
39.713 
39.736 
39.781 
3 .̂789 
3^.810 
39 812 
% . 819 
39.837 
3 9 . 8 Í I 
39-859 
39.863 
39.882 
3g.904 3 9 . 9 1 4 
39 924 
39 .826 
39.930 
39 940 
39.944 
39.946 
39.953 
39.958 
89.965 
39 .970 
39 .976 
!Í9.Í)77 
3 9 . 9 8 2 
40.000 
40 .021 
40.035 
40 .092 
40.I24 
40 .137 
40 . NO 
40 .151 
4 0 . 2 1 3 

[CONTINUAÇÃO] 

41 .602 42.886 41.611 42.928 41.632 42.940 41 «74 42.946 41.687 42 * 967 41 691 42.987 41.712 42.997 41.717 48.089 41.743 43.104 41.750 43.132 41.884 43 143 41.920 4*.162 42.COI 43.178 42.02:) 43.I88 42.025 43.270 42.035 43.314 42.054 48.842 42-073 43.343 42.094 . 43.375 42.099 43.422 42.134 43.426 42.135 48.427 42.170 43.441 42.20 I 43,477 42. *20t) 43 489 42.220 43.508 42.290 43.509 42.363 43.523 42.369 43.530 42.409 43 536 42.438 43.554 42.442 43 577 42 44.', 43.610 
4 3 . 6 2 0 42.449 43.610 
4 3 . 6 2 0 42.494 43 .623 42.501 43.672 12,509 45.680 42.0'JB 43.69O 42.(541 4 3 . 6 9 7 42.C.Ü7 43.09» 42.704 43.707 42.709 45.750 42.728 43.759 43.801 43.794 

1902 * 

40.241 
40.278 
40.290 
40.304 

8 
^.339 
40.386 
40.451 
40.484 
40.503 
40.526 
40.537 
"*0.540 

^0. ò)i7 
Ä0.Ü55 
4C.Q7L 
'A,. 717 
"ia.722 
^0.743 
40.8&4 
^0.868 
7 ) . »71 

^0.917 
4),930 
4o.964 
41.030 
4i.047 
4[ or>0 
4l .064 
41 125 
41.211 
- l̂ .248 
4l.294 
41.34G 
4I 377 
41. 'J8ß 
41.428 
41510 
41.520 
41.548 
41 559 
4 U 568 

1.672 apólices no portadur 

43.884 
43.82* 
43.838 
43.802 
43.961 
43.997 
4a.015 
44,126 
44.142 
4 4 . 2 0 2 
44:211 
44.212 
44.214 
j4.230 
4 .330 
44.344 
44.367 
íf.392 
ff.471 

f .493 
44.49« 
ff-545 44 
44 
44 
44 

.561 

.567 

.575 
44•593 
14-608 
44-625 
4Î-642 
4 4 . «64 
44.68O 
44-683 
44.712 
44-73! 
44 .732 
44.744 
4 4 . 8 1 0 
44 .859 
4 4 . 8 7 2 
44.889 

i 
21 
42 
48 

51 
62 
68 
8S 

05 
96 

110 
117 

121 
125 
137 
141 

160 
164 
1 f)0 
206 

(Contínua.) 

E M A R I T I M A 

Ntt'tti, 7 d» Marçit de 1603 

Caiubio 11 11/10 

T A B K L L A IH» C A M B I O 

Li Un-, 
fihlliug 
Fonuy Krauio 
Maroo Uollur 

$085 IdSll lfo? 

Praga do Natal 

G é n e r o s de expor tação 

* PREÇOS CORRBNTKB 

A'god&o doagToet<>, 16 kilos por lo too o 
jUeoilào " Wtóo " " lotSoo 
isaaoar bruto «t»oo 

da Usina " " " «$ooo' 
(Jouroè Safcarto» " " '» M^r,! 
Pellos do «arneiro, nraa l$ooo. 
Telles de o®bra " M oo| 

MCiDO PUBLICO 
I ^ t t E Ç O S C O K R E K T K S 

I 

Oarne verde k. 80o 
o*me de sol <f 1.400 
Came de xarque eape lor " 1.200 
Carne de poroo M l.OOo 
Toucinho do reino ri SI. 200 
Bvalhàü 11 1.000 
^obola 14 1.00c 
Albo maço 300 
Banha k 2.400 
Vinagre, nacional garrafa 400 
Aleite doee naoional << Í.500 
Vinagre de llaboa «1 600 
Sal litro 12o 
Maearrfto fc 2.40o 
Alelria 3.500 
F .monta do reino 1« 400 
Araruta ti l.bOO 
Arros é< 400 
Farinha litro 060 
Peij&o mulatinho 0 200 
Peij&o do oorda d 160 
Keijfto verde molho 040 
Batata inglesa k 600 
Batata doee « 000 
Cooo seeoo um 100 
Pallio na aço 400 
Rapadura unia l(X 
Aaaacar de atina k 600 
Aasucar moreno « < 500 
Aguçar especial d 800 
Â SSCÜT kvtara^ 11 20o 
Milho lit» loO 
Leite frwoo 4o0 

Leite condensado Sahfto 
Café do Rio 
C d o brojo 
Chffc moca 
Mato em folha 
Ma fio em pó 
Manteiga iiiglesa 
Manteiga americana 
Q^oíjo de ^antei^a i£h$mt 
Ovoa 

lata k 
4» 

t« 

libra k 
k. 
am 

i.Soo 
7oo 8oo 
Soo 1.400 

2.000 
1.õoo 
2.ÔO(/ 
4.5oo 
2£ooo IÖO 

Ôo 

rora ílo cam , ubn 
Cora C.trnfíiro l.íiii 4'íabvaéi - uiiía 
CiiajvHw lie jíhHík um 
CVtUroí? *ïo !*'>:. f rc. o ou 

Rio Grande do Xorte 
THESOURO DO ESTADO 

SoDiAna âe 2 a ? de Março 
do 19o3 

PRgOOS COUUEN TES DOS UENEROS 
aUUEITOS A DlHtíéTOH DE 

TAÇÍÜ# POlt MAR 
Mercadorias Unidades 
j41u:od&o em rama Vi kil«)̂  

't li caroço 
mg sujo o j resiiluo M 

flBucar dc uzina 5 
chfstali/.adn 
brauco sorneDo ttiti^ca^ado 
bruto retaraí» 

Aguardente 
Bori%tcha niRn âb̂ ira " do banka de cevar?n c«boi,v? 
Cafí 

a 
I« 
99 l» U » 
( < 

( t 

t* 

litro 
kilo 

Valores lof 500 3*000 
4$<Wi 

3fl0u 

liâoo lfOOO 
PW $500 

JMò 

194oo U20o 

«Jliifrii« A» boi '.íhArtiU-i 
' -ÉLnvrrittí 
< ÎKIU ;.«> 'ÍO HÍ̂ Olbtn 
i'aui» de ao I ĤĜ ca) 
(9 qualquer uiodo 
OH'tfiraM e« pal lia 

" de jutico 
" de pipir7 

Kümo em rolo 
' em folh&fl f.trinŜ  á(í uiaiidioca 

feijão muîfttirtiio 
vie o u l ^ <juali<*KAea 

fr äug oh 
gal Linhas 
^omina d̂  n^n-Tivo» 

'* dy arara t» milho 
m cl <to aafucar 
tue! de ovos lin bu 
OS80S o>o d* mfciuoLÄ perus papagaio« pejequitos 

cabra 
tl carneiro 

r.;ilo vegeta) 
Utas dft ema î̂ Ho ê irmtil̂ iga 

CO*ira ao %pr*tt*a 

il m Ĉüld ê nbí ilbei r • « 
kilo prepara ia 

ums. 

ti 
k i l o 

litUo f* 
t 

U til t* 
l ittro 

10 000 ÎOJUOO 
tm 

liOOO vmx) 7#00Ö 

1̂ 400 alooo li vi M) 

)500 
1600 
5400 lift) 

lâõOC 2Í00Ò $400 
1 

um 
kilo 
li Wo um 

f. 

uma 
kilo ii 

«8*0 

$ m 
4$0o0 
5|000 
»wo 
{050 
(too 

tm M , iHOüi 

, Bcuî oía dd mamona 
fiíal 

-o!a tut-lo, ta ta firi sebo kilo 
Touciubo " 
Unas dtj boi cento 
Vtlas de cera de caruaíiba k, 
Vinlio de cajú geuipalo litro 
VasHOuros de carnaúba etc 

TbeaoMro do Estado do Rio Grande dn Norte, 2 de Mar̂ o éô ]9o3, 
O Contador, JOÃO NfiPOMUOENO SEA-BRA ÜK MELLO. 
r EWrtStomlo, AFF0N80 MAGA 
LHAE8 DA SILVA. 

10 1| 
Éí»0 
ho 
lí̂ Oo 
l̂OOo iWCO 6150 o 

V A P O R E S K S P I í R A D O S 
MEZ DE MARÇO 

Do norte 

Pernamljueo h 
Satellite a 

Do sul 
8. Salvador a 

9 
10 

flBffl 0 



s 
B41fea/r Recreativo 

DH PBOPBIBDADB OB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico *e diver 

ponto« d'esta cidade. Tem, a qualquer hora—café, 

v « f j c 4 a d e l * a » » c h i n c h a 
O NOVO MtfNDoTcomprojne-
tte-aa a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre -
gu^íses, um terno de e^oelleD-
Se caxemira francesa, pela 
liuiinuta qiuvütia d e « , . , . . . 

75$Ô00. 

A Grande Novidade 

ifiont acubt* 
fäo dos ba/Õ 
SAUONETÖ 
é t»##ntd't 

Nesses temjpj** «lejyaqdeg uovi-
i)ade0/ a g o r j ^ e o ar. Santos Du 

d^cobr ir a direc-
oeera o MBLHOR 
HA A PELLE que 

. _ lente a SABÃO 
ANTEJSEFTICO que cura Birda^ 
PWtói i ©czemâ* etc. Leia-se o 
prospafcto qiw acompanha cada 

Vwuterse na- -
m A R M A D A MARANHÃO 

r> 

d' " 
f, 
I De todas as es-
pecialidades Phar-
|maceutkas conhe-
|'dtias nenhuma 
Kã© agradavel ao 
paladar, tão indis-

p e n s á v e l a saúde e 

reputação tão 
sólida como a E-S 
m u l s ã o d e Scott. h 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo j 
o mundo a preconizam " 

1 como o mais excellente 
| agente therapeutico con-
|tra a tuberculose, a es~| 
Icrofula, o rachitismo, OL 
I lymphatismo e todas as |. 

•i: 
n f e r m i d a d e s q u e r e d u - ^ 

zem o organismo a mise-
! ria physiologica. A 

de Scott 
<j % 
0 

0!co de Figado de Ba-
iaíiaa com Hypopbosphitos 
1 de Cal e Soda 
Iquasi se pode dizer e 
liwo sem razão que é o 
1 ^.pecifico da tuberculose, ff 
1' • •-pecialmento quando sejT 
"j usa a tempo* Taes sfiof 
^siias admiráveis resulta- f 
t 
^ K x i j a - ^ o a Jee i t ima . 

dos n'esta communi en-5 
ferm idade, f 

A1 VÍ ntïü/K Pharma*. 
SCOTT & SioWNK, Chimicos N.-v.à Yoik. 

mm m\w n 

Grande, exposição 

NOVO MUNDO 
O c e n t r o d a s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e s 

. Os proprietários deete coiv D;tuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam d* mandar effectnar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar não só ás exuias. famílias desta capi-
tal, como ás do interior d<> Estado, uma liata especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
nuamente neste sen elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que nâo acha compefcenqia, nesta praça no seu va* 
ciado, exceliente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exígencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os ers. F o n t e s & Q chamam 
a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepows em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colie-
tes demeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e Cor, pelíucia ingleza de difíerèntes cores> galões 
e soutades de seda, cortinados brancos* colchas bran-
cas e de chres,vellatinas bordàdas para enieite de Egre-
jas, flores para ehapéos, leques de seda chinesa* leques de 
gaze, ligas de seda, q u a c f r o s de pintura chineza para con* 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o;de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS 

Para cre-

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

iPara bapti-
zara lio-ísado e pas-

anças, mui-Jmens, se- seio. Grava-
to elegante nhoras c tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS j GTJARNÏÇÔES| FIGURAS DE 
BISCUIT 

EspeciaesJ Para sala 
modcrnÍRsi-;de visita, 
mas e ele-sortiniento 
gantes. 

EXTRATOS 
» 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-:dos fabri- riedade,sor 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-

esplendido, jto bem tra- cantes 
bal/jadas. 

tiinentodes 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 

O que ha demais elegante e moderno 

Especialidados em artigos para presentes 
O 2 N o V o M u n d o recomendasse 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

PONTES tf COjUP. 

Rua Correia Telles n. 11 
WJECHADfl 

0 proprietário desre acreditado eestabelecitótfütd 
actioa de receber do Estado do Coará, as eapattiAlidaties 
pharna n c e n ticaFt se^11i n t : 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprerada pela Junta de Hygiawe Publie* do Hio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifeuio, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morpliéa. cancros, e to^A 

s sorte de moléstias da p e l l e , como provam muitos tô 
Estados de pessoas c u r a d a s . Vide o prospecto <jite 
icompanha, a cada garrafa. Uma garrafa 5$OGO. 
P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O 
d e S o a r e s d e A m o r i m . Ú n i c o - a p p r o ^ a d o e a u c t o r i s a d o 
pe la J u n t a d e H y g i e n e do-3 E s t á d o s XTtiidos d o BríxsíL 
T e m c u r a d o m i l h a r e s d e d v e n t o s d e t o s s e s , i y f l i í p u z a s , 
r o u q u i d õ e s , c o q u e ' t u o h e á ? c o ! i . - t í p a ç o o B , b r o u c h i t o s ^ e s c a r -
ros d e s a n g u e , p l e u r i z e 8 ? ' b . a y n g ; i t e s , p n e t ü f l b y j n s , itfeth-
m a s e t i s i ou p n l m o x i n r , COIÍMI H l t o s t a m n o t a b i l i d a d e s i r n ^ 
d i c a s e m u i t a s p e s s o a s c u r a U s , U m fcraaco-S^OO^ 
V I N H O D E l PA D li Q\J Ï N A COM-
P Q S T O d o f i o A m o r i m . 

E s p e c i f i c o n a c u r a d a a n e m i a , f r a q j a e z a ^ f l o r o s b r u i i 
a s , p a l l i d ü z , d i a n ú i é à c L ^ o n i ç a , d i g e s t õ e s l a b o r i f ^ ^ 

J y s p e p s i s s , e s c r ó f u l a s , fas t io^ c h l o r o í í e , r a c h i t i s m o , prw 
b r e z a d e c a n g u e , f e b r e s , iotüiru-ia. e f a l U i tias. m g p n * 
^ H e e n r i q u e c e o s a n g u e , f acilita a d i g e s t ã o d 

^ppet i t e . 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

E L I X I U D E CAFE 4 OU IN A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Htgièae-,:—Er iticuíntestavel etlicaci^ e de proui 
pto effeito na cura (î&s ffehues intermittentes, ÜI aleitas 
ou sezões, febre» typhoïdes perniciosas, febres palUstrea, 
rémittentes e miliarias, dore» de cabeia ou enjtajquecas, 
O^vralgias, rheiimatismo articular e engorgít»môntos 
ou iüduração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram mtíitktr pea 
aoas que delle teem i^ado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS, ANTHKIiJUNTlCAS do P^raiaceut ico João da Koch» 
ÍÍoreifiK—8ão da effeitv segura e eScaí paraí es í̂leâr m lumbrlgâ» 
ou veraioa i c ^ m w . 
VÜÍtiO JMtQÜI^A» CARînK, PfiKttO. lá de M ' c f e 

Soarwíte Aüaorím apprayado peia Inepectorlr dôr rtygrèüe. 
ïonioo. ceccMmtt tuaip eootrit ivo, cia« 

ie medica na fraqueza, paHidea^ fastio, aníenorrhóa ou falia 
dba regras* caehexia, àlccea falta d 8 forçai, uxcotusoa da (jual-
qfiSK oatiM^fia que c^warn eníraqueciRieiitú 'iy üiia cott^aleacnaça? d« 
qualquer nwíeatía* Uma gafra ía^Sooo . 
BttiXIR EëTOMrAGAh fe>&6AMOMILLà áa C r o i r a . 
ExeeUuto estomacalçara cotûr as dydpep^ias, üaioioncite, tmÜQf 
gastrite, dorea de eaíomago, aziac^ todas m raoiestia^ que> atacaru « 
orgão da digestão. Dm vidro l l ^ o o . 
INJECÇÃO HYG1EN1CA DK E1C0ÏÎD preparada sa Pharmacia Uo-
cha. Cura em pcueoa dias aa hleauorrha^ïas e a^o&voi» braocítí u«-
xuas recentes ou amigas. Hm vUito 8£000. 
CALLO'L d^ Soares dtí Amor im.—0 graad* a p o d e r i o - íem^dio 
que extarahe em 4 dias qh caiíos sovou o aaUgo^ &om » mnn 
ûor dõr, p o u não queima e a eu-« inflanufi» a peUe. 
Maia de cem peii&oaa aUedtom ^ elogiam * «ãte&oi* d «rte rnara^ 
viîhû&o Um 

T O N I C O Q U I N A , J U A S M U T A M B A — d e B o u r o » 
d e - á m o r i m . F a z n e s c e r e r e s c e r o o a b e l l o a d i n i r u v e l -
m e n t e . M a t a a s a ^ p a e p a r a s i t a i v e g e t a i q w i ^ílo 
a ú n i c a c a u z a d a a l o p e c i a n ( p i è d a d o s cabt^líos. 

E L I X I R D I V I N O - d e d e A m o r i m . E ' o ' m e l h o r 
d e n t i f r í c i o d o m u n d o p a r a p r e v i u i r a c a r i e e dtfr d e 
d e n t e s , m a o h á l i t o e t o d a a s m o l é s t i a s q u ^ a t a c a m u 
b o c c a . L i m p a o s d e n t e s d a n d o - l h e s a l v u r a , b r i l h o $ 
r e s c o r . 

PASTA E P Ô S D K Í s x I F l t l C I O S — d e A m o -
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l i m p e z a d o s d e n t w s u n o 
lié e g u a e s e q u e c o n s e r v e t a n t o o e u m a i t e . 

Û L E O L I Î i ^ — d e 8 . ^ á i u m i m . A m e l h o r b f i l h 
p a r a o b i g o d e , b a r b a e c a b e l h x 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e u e e b e l l e z a d a 
pel le . B r a n q u i a a c u t i s d a n d o - l h e a c o r u a c a r t u l o d o 
n u r f i m - D e s t r o e as m a n c h a s » sardttó e d o 
o s t o c o m o p o r e n c a u t o . 

PEAU D'ESPAIGNE E A G U A Dtf ^ 
le Amorim- Loções tónicas para o cabeílo. 

VASELINA PFRFUM A D A—para o cabello. 
T o d o s estos ü r e g ^ r d o s se encontram 

Lit 

R u a C o r r e i a T o l l o a 

J ^ ü A L L - A U X J 

V e x x c i a s a , c 3 L i n ± i e i x o 



KBPADÜA I)K CABNR1R0 HECHB1A» DO, (Kpattle de tnoiUún . farde.)-*Deaoe 
8e no *, guaruoça-se o interior oom mu 
roülieío de carne oom fiuieiobas, salsa,e» 
ehaloUcH cortuiiun, sal © pimenta. D<K 
bre se a ótimo <le manelca a envolver 
perfeitamente o rochePj \ aperte-se com 
um oordel e aloure se eiu manteiga bem 
quente. Aooreeceate se lhe do tempos a 
tempos orna pouca do agua. guando o 
carneiro tenha adqucthU* inm cor agra 
davol, cobro-se o deixa so ostar a cuzor 
duaa horas • meia a fogo brando. 

brança dos mezes vencidos de 
janeiro e Fevereiro. 

Mais uma vez avisamos 
aos nossos assignantes que, 
l>elo pagamento de assina-
turas já vencidas,não tc»u di-
reito a premio de especie al-
guma. 

Os que quizerem obter prê-
mios, devem vir papar udiau-
dumente em uosso eseripto-
rio. 

Pensand o 6 Rindo ! E x a m 8 s d e p^paratorios 
Si nfto puderes ser easto, sô ao 
monos cautelosa. 

ANN. POP. 

L O O I C A 
Ai daquellos quo, um dia, deposeram« 
Firmes crenças ti ura bem que lhes voou ! 
Ai dos que nesto mundo ainda esperam! 
Terfto a sorte de quem já esperou*.. 

Ai dos pobrinhos, dos qae já tiveram , 
Oiro a papeis qup ò vento lhes levou ! 
Ai dos que tem» que ainda n&o perderam, 
Que amanha eerôo pobres oomo eu sou 1 

Al doa que,hoje,amam e nfto sfto amados 
Quft algum dia. serfto, mas sem podei' 1 
Ai dos qne soJfrem 1 ai dos desgraçados 

Quo breve, nüó terfto mais p'ra soflter 1 
Ai dos que morrem, que lá vôo levados ! 
Ai de nôs que ainda temos de viver ! 

ANTONIO NOBRE. 

Í
Maohadinho, num concerto, para 

ama senhora : 

—Que boa voz, nfto acha minha 
senhora ? —Roalmente canta bem. 

uma verdadeira voz de»»* 
trovão. 

T a r t a r i n . 
C A S Í N O P O T Y G U Â R 

I)e ordem do sr. presidente, 
cou vido todos os socios do 
Casino Potyguar para se re-
unirem amanhã, em assem-
bléa geral, às 11 horas do 
dia, na sede da mesma asso-
ciação. 

Natal, 7 de Março de 1903. 
Galdino Lima, 

1\ secretario. 

A Republica 
Assignantes da Capital 
Estamos procedendo á c o 

D S Ï O I E W B K Y -

Resultado dos exames de 
hoje : 

HISTORIA GERAL 

App. com distineção 
Agenor Carrilho da F. e Silva 

Apps. plenamente 
João Suassuna 
Chateaubriand de A. Bar-

retto 
João Minervino de Almeida 

Apps. simplesmente 
Joaquim Ignacio Filho 
Tobias Dantas Cavalcante. 

HISTORIA NATURAL 
. Foram chamados—18. 
Com parecera m—2. 
Inhabilitado para a oral 1. 
Incurso no art* 64? das Ins-

trucções vigentes—1. 

Solicitadas 
Ao exmo. governador do 

Estado, ao dr. chefe de po 
licia, do juiz dos casamen-
tos e a população em geral 

Sr. redactor d' A Kepubl ca : 
À 8 de Novembro de 1900, ca-

sei-me na povoação d> Castanhal, 
Estado do Para, com d . Maria 
Engracia dos Prazeres ; logo que 
f i etfectuado o acío civilmente, 
tive, sr. ledactor. de retirar-me 
com minha senhora para o Rio 
Purus no Amazonas» Jogar em 
que sou negociante. A 13 de Se* 
tembro de 1901, a pedido de 
minha senhora, vim ao Ríò Graav 

de do Norte, aqpi cheguei no <H* 
24 de Outubro do mesmo anuo* 
fomos mora* ua p o v o a d o do Ju-
reinai, encostado à latnilia clellíi. 
A \) de Maio cJo anno proximo 
passado, sendo eu obrgad » a s e 
guir para o Ainaaon 9 << fraíar 
dó negócios do meu particular 
interesse, subi e fui a l.oiôto, n 
Perú. A i* de Dezembro deste 
passado, recebi uma carta do mi* 
a ha *etíhora; do logar denomina« 
do Jurema!, em que me dias a 
na dita carta que ia casar-se re* 
ligiosumente com outro. 

Quando recebi esta caria. sr. 
redactor, tiquei todo contrariado 
e segui logo para ver o rosto do 
meu rival, o qutl aqui cheguei 
a 21 de Fevereiro próximo pas* 
*ado, encontrando a voz do pavç 
quo mioha mulher ia cazar-se 
com um sujeito de nome Luiz de 
Tal. Pe/a forma do artig) 12G 
de Lei 455 de l i de Julho de 

d * parte do disposto XI , 
artigo isb ; art. l ò9 e a?t i4õ 
da citada lei e da Constituição da 
Republica, c e o, sr. redactor, 
que um m/nistro da Egreja não 
pode fazer semelhante casamento 

Logo que cheguei no Juremal, 
em casa de tneu sogro, B^elioto 
Luiz Paulino? minha mulher d 
se-me que eu delia estáva despa-
chado, em vista de que disse 
<am-!he que o casamento civií 
era uma mancebia ; porem, por 
intervenção do sr# capou Avelin 
no Pinheiro e do capm. Antonio 
Baptista, incausavel subdelegado 
desíe te mo, levaram a dita mu-
lher a um bom terreno que de 
avivo pude conseguir ; porem, cov, 
mo tenha ainda de seguir para 
ò Amazona*, afim de trata? de 
negocios que não fo»am ainda 
realisados, peço, s . redactor, a 
publicação desta minha carta afim 
de tirar os senhores encarrega** 
dos da Igreja de semelhante 
bu3ü, querendo c sarem mulhe-
res legalmente cas-das, envolveu-
do a b o j fé de uma moça tôla 
que de nada c mprehende. Co-
mo sabe, sr. redactor, as mu 
/herea da raca são muito reiigio« 
sas ; com este me o, os senhores 
víg&rioi dizem a ellas que o ca-
samento civil nfto é legalmente. 
Si a citada lei 145, de 11 de Ju* 
Zho de 1896 priv* a qualquer vi-
gário fazer casamentos da doh 
nubentes» salvo î eUes estiverem 
soltei os ; porem sendo elles c a -
iados, pelo decreto da ' lei, v?ga-

fto algum nRo os pode ca*ar* 
sob pena de sei ?uspon«flbi!i* 
sado. Neste cas^, «r. redactor, 
'homem, nem mulher nfio presa-
savam qubit civilmente, s) os «e-
nhoroH padres dize ti gue o ca -
samento civil ó legalmente. 

Peço, sr.redaet r,. a publicação 
de^ta« linhas para que entro no 
conhecimento das pessoas igno*» 
rantes que ertfto sendo victimas 
da perverridade.iSi o c á r n e o 0 

to c vil só /bss© unicameníe u -
ma segurança de fainjün, não 
precisava ninguém usar dello ; 
porem, sr. redact r, o eas men^ 
to civ I, pela !ei citada, é o ca» 
samento legal« tanto para a so-
ciedade, c >mo para todos que co-
nhecem a lei. 

Casado, como sou, sr. redactor 
civijmente, entendo' que não me 
é preciso casar me nwís. Assim, 
estando eu casado e vendo minha 
mulher, por embriaguez de con-
selho*, nos braços de outro, nes-
te caso, sr. redactor, eu não mais 
queri i existir, para não ver o 
rosto do meu rival. 

Levo ao conhecimento d o e x m . 
s ; . dr. governador do Estado e 
dr. chefe de policia, juiz dos 
casamentos e todo o povo em 
geral, o abuso de certos vigários 
que, não tendo a gum conhe-
cimento do acto, illudem aquelles 
que pensam que o viga ri > é 
um Deus e levam eZles 3 um 
triste caminho» uo caso tfe faze* 
rem a inf-Zíctdade de irn pobre 
p io d é ' f a m i l i i . 

Com uma boa 11; : ehensão, 
creio, sr, redactor, Í;U > elles fi* 
carão mais cordeiros e não con* 
tinuarão a fazer semelhadte a« 
buso, nem tirarão do seu socex 
go aquelles que tr batham pare. 
o bem esí<r de $ua esposa e d^s 
seus filhos. 

Juremal, 4 de Março de 903. 
Mariuel Alagoas, 

|d4#o ritfo situação para gndo, cur* 
! ral e cercado para bezerros, e 
vende t' inb m o gado ex is tent 
na inosm 1 NÍtu;ição. 

NiMl, ;; de Mu ço de 1003. 
1 — 

Para Café 
No « P i * o p l i e t n » de F. Cascu-

do & Ctt., enconra-se chicnras 
de porcelana a 6 $ 0 0 0 a dúzia. 
Approveitem o queima rapaziada. 

IRMANDADE DO 
S; S. SACRAMENTO 

Convido aos srs, irmãos desta 
associação para satisfazerem suas 
jóias e annuae^ afim de occorrer 
as despezas com a festa da 
/Semana HantaM. 

Natal, 4 de Março de líWJ, 
O theòoureiro, 

A\fredo Lago. 
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VENDE-SE 
M/guei: Pereira do Lago tem 

pa*a vende um eit'o no logar 
deQoninado Aldeia Velha do dia -
tricí j de 8 . Gonçalo» contendo 
ueste íitio tres casas de vivenda, 
sessenta e tantas (ir<ngeiras ba-
ladeira^ e outras tantas novas de 
diversos tamanhos, t;inta e tan«« 
t-e co^ue.ros botadores e aiguns 
nov s e muitas outras qualidades 
de frueteiras. Tendo também no 

< 
G O 

FOLHETIM T R A D Ü C Ç Ã O DE GAMARA LIMA 
1 9 6 

procegUT. Por conseguinte, oã<» j bundos, por e x e m p l o ! Como se 
tlnba o direito de começar. j comprehendia que um iaio dc 

80' reconhecia que fizera mal 'ao! , um borque sombrio, uma 

Dr. Manoel Dantas 
n'uma coisa ; em ter traque* 
jado, etn ter ido denunciasse. 

Outro pensamento o fazia sof^ 
frer também, porem se não 
matava ? Porque preferira en&iveis 

fresca fontõ tivessem a seus o-
lhos íanto valor ? E a medida que 
os observava attenfamente, desço* 
briu factos ainda ma/e inexpltca-

t.egarase à policia, em vez cie! Na prisão, no roeio era que se 
se atirar ú agua ? Era t i o 'achava, muitas coisas, sem du-
difícil vencer o amor a vida f 
Todavia Svidrigallofif íriuinpha-
ra d^elie 1 

Interrogava^se dolosamente a 
esse respeito e não podia cotn-
prehender que no proprjo mo? 
mento em que, junto do Newav 

vida, lhe escapavam • de resto 
elle não queria fixar a aíten-
ção em coisa nenhuma. Vivia, 
por a^sím dizer, com os olhos 
meio fechado*', achando tnsup-
portável olhar em volta. Mas, 
com o tempo, rautías cimimstan-

A D V O G A D O 

l í v S C R I F T O R l O : R c d í i c -

ç ã o dit l í R e p u b l i c a 1 ' 
D á c o n s u l t a s p o r e s c r i p t o 
A d v o g a n o S u p e r i o r Ti*i 
li 11 naI d e J u s l i ^ a , p e n m -
l e o J u i s o S e e e i o i i a l e 
e m to i l o s o s a u d i i o r i o s 
n a o o i n n r c a d a cfi ipital . 
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pensava no suicídio, pr&rcntia j cias o impressionaram e decer to 
talvez e n si proprio e nas suas 
comieçGea um erro prolundo. 
Nâo cotuprehendia que esse pre> 
sentimento podia conter em ger-
men uma nova concepção da 
vida, qu^ podia s*r o prelu--
dio de uma revolução na su î 

1 î -

existencia* o primeiro signai da 
sua resurreiçã >. Admitti a so • 
meníe que tinha cedido por 
c onar fha e falta de caracter, 
a força bruta dôinsí iacto . 

O espeetacu/o que ihe offece'. 
ciam o^ companheiros de prisfto 
espantava-ó* Como todos elles 
amavam a vida { Como a apre-
ciavam ! Parecia a ti a i ías -
ko!nik)ff que esse sentircent) 
ora m;ii.s vivo no prisioneiro que 
no h mem livre. Que horrosos 
Boftrt'mcnt"â supportavam alguns 
d faquel/ea desgraçados^ os vag \ 

modo e a seu pezar começou a 
no.ar o que a princípio nem ti-
nha presumido. O que mais o 
espantava era o aby*mo espanto 
so, invencível, que existia en 
tre elle e toda aquella gente. 
Üir se-hia que e!le e os outros 
pertenciam a naçOes differentes. 
Encaravam se com uma desconfi 
ança e uma hostilidade recipro-
cas. Klle sabia e comprehondiu as 
causas geraes d'esae phenomeno, 
mas nunca até então as suppo-
sera tâo /ortes nem tão profun-
das. Alem dos criminosos de d i -
reito commum, havia na foríulee»! 
za polacos condemnados por cn«.j 
me« políticos. Estes considera** 
vaiii 08 outros como simples bru~ 
tros e despresavam^nos; m^s 
Uaskoloikoff n&o podia e/meordar 
o m aqueUa maneira de vôr, 

Muíi Cirúrgico Dentário 

Pedro Nunes de Sá 
avisa aos seus amigos e 
clientes q i;e acaba de 
montar scvi gabinete den* 
tario, o • offerece os se«* 
us se: ( clínicos. 

''•Consultas das 11 ho-
! 1 'as <la manluxn ás 
Î4 h on is da tarde. 

PKAÇA AîIflUHTO HKVRRO 

poi^ observava que sob muitos 
que ? Ignorava-o . Ma/feitores, 
cem vezes mais culpados que 
e!Ie, desprezavam »0, escarneci-
ain-o o seu crime era objecto 
dos sarcasmos del les . 

—Tu és um «bariue /* diziam^ 
lho Não devias assassinar gol« 
pes de machado : ia^o mio é pro» 
piio de um «barine*. 

Na segunda semaoa da qua- j 
pontos de vista esses brutos eramj 
muito mais inteligentes que os 
proprios polacos. Também la' ha-
via russos - um antigo offtchl e 
doU seminaristas, que desprezas 
varu a plebe da prisco. Ra«kofa 
nilcoíT notou eguulmente o seu 
ero. 

Quanto a elle, Uodion, não o 
estifíjavam, evilavam-no. Aca^ 
bururn mesmo por odiaUo, Por^ 
resma teve Uo assistir a s officio.s 
religiosos com a sua camarata. 
Foi a* egreja e rosou como os 
mais. Um dia, sem elle mesmo 
saber porque motivo, os compa-
nheiros fizeratn-no passar um mau 
quarto d'hora. Viu se subitamen^ 
te assaltado por elles : 

- T u és um >sfctheu ! Tu nâo 
eros em Deus / gritavam furiosos. 
— Maíemol' o f 

Klle nunca lhes fala>a nem de 
Deus, nem da religião e c>mtu-
<lo elle« qutítiam inata!-o como 
atheu. Não lhes r spondeu una 
palavra. Um prisionefro9 uo au-
ge da fúria, lançavaMe ja' sobre ( 
eito Rflskolnikoff, sereno e si / 

lûil l l iM'IU'Bîl^lipm 

m ïft\ • 

lencioso, esperava o sem pesta-
nejar, sem que musculo aígum 
do rosto se movesse. Um guarda 
iançou-se a tempo eníre e!le e o 
assassina um instante mais 
tarde teria corrido sangue. 

Havia ainda owtro ponto inex« 
plicavel para elie : porque era 
que todos estimavam tanto 
nia ? Ella não procurava captar 
as boas graças de ninguém i»l 
los poucas vezes Unhara oecaaião 
de a encontrar só utm vez 
por outra u viam no estaleiro 
ou na tfficina, quando passar 
alguns instantes junto d*eíle. E 
no entanto todos a conheciam« 
tlâo ignoravam que elía o tinha 
segujdo, sabiaut como vivia e on-
de vivia. A rapariga nSo lhea 
prestava serviços. Só uma única 
vez, pelo Natul, levnu um pres-
sente paia toda a turma: bolôs 
e «Aalaíeh?^. p ueo (4 pouco 
entre elles e S.wiia <nU\h !ece-
rain^se ceifas »rlfiçi)«»« intimas 
ella eBcreviaullv.ss as cultas paia 
as familías e /ançaviras ao cor* 
reio. Quando os parentes doa 
eondemnados vinham \\ e/d.ide, 
era nas rnãos de Sónia quo env 
tregavam os objectos e atè o dU 
nheifcio desí nado a estes Ae mu-
lheres e ns amantes dos presos 
conheciam-na e iam n casa d 'el -
la. Quando visitava Raekoíni^otT, 
trabalhando entre os seus cama-
radas, ou quando encontrava um 
g<upo de prisioneiros dirigindo^ 
se para o trabalho, todos tiravam 

. 'r-M 
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D i r e c t o r politico: DR PEDRO VELHO 

/ c ' j t ' . v ' V g r a p h i a 
? \ i : t m ; \i \ i o - - . i i f 

E X P E D I E N T E 

1 n K P un L J( 1 - Folha ãxaria da tarde 
KUNDÀUOU-7>r. Pedro Velho. 
CORPO ttiSLíACClüNAL—Aí«wwí Í>Í7H-

/í/s, redactor-chefe ; Antonio de Souza, rc-
(I actor* 

(ERRENTE-JOSEf PINTO. 
ASSKÎXATURAS : 

r»» ioSooj* niez 
Solicitadas e .EtlHcws—^oû rx, a linha. 

Tègruoii « p n 
E M B A R G U E 

RIO, S 

I £m b a r c a r a m h o j e n o v a -
p o r i 4 H r a s i r ' , c o m d e s t i n o a 
cssa c a p i t a l o s d e p u t a d o s An-' 
i rusto L v r a c Pere i ra Re is . 

OS SUCCESSOS 
DE D E Z O I T O 

RIO, 3 

0 dr . I r ineu M a c h a d o o m a 
is sete p r o t o g o n i s t a s d a s d e -
s o r d e n s h a v i d a s p o r o c c a s i a o 
d a s e le i ções f ederaes d o d ia 
d e z o i t o de F e v e r e i r o , f o r a m 
d e u u n c i a d o s c o m o i n c u r s o s 
nas p e n a s d o art .294? d o C o d . 
P e n a l , s e n d o im m e d i a t a men-
te r e q u i s i t a d a a p r i s ã o p r e -
v e n t i v a . 

S E N A D O R D O I M P É R I O 
RIO, 8. 

F a l l e c e u n a c i d a d e d e C a t a -
liames o dr . Ass is M a r t i n s , 

a n t i g o s e n a d o r d o I m p é r i o , 
p o r M i n a s Geraes . 

SESSÃO EXTRÀORDINARIA 
S. 1'AULO, 8. 

I n s t a l l o u - s e a. s e s s ã o e x t r a 
o r d i n á r i a d o C o n g r e s s o d o 
E s t a d o . 

D I V I S Ã O N A V A L 
HELEM, S. 

l i n t r a r a n i n o p o r t o d e s t a 
c a p i t a l o c o n r a c a d o Floriano 
c a c a c a t o r a e d e i r a Cinsínvo * i 
S/im/mio, da i i v i s a o n a v a l 
d o a l m i r a n t e ' !e aair. 

F O R C A S P A R A <> A C K I Í 
MANAUS, 8. 

S e g u e m a m a n h a n p a r a o 
Acre a a l a e s q u e r d a d o l o 
h a t a l h a o do i n f a n t a r i a c u m a 
b a t e r i a d o de a r t i l h a r i a . 

SEGURO DE VIDA 
í J u a n d o t r a t o u - s e d e p r o c e -

der a o i n v e n t a r i o d o s b e n s 
d e i x a d o s pe lo la l l e c ido e o n a 
nel J o s e ( i o i n e s T i n o c o , u m 
d i s t i n c t ^ s i m o c a v a l h e i r o que 
so l i c i t ou q m e u p a t r o c í n i o 
para j u n t a m e n t e c o m o meu 
illtist r a d o c o l l c g a dr . I 'in t o de 
Alnvii n o s e n c a r r e g a r m o s da 
delesa d o s d i r e i t o s da herdei 
ra d . I g n a c i a J o a q u i n a ( î o m e s 
I i n o c o , pediu , desde l o g o , a 
m i n h a o p i n i ã o sî far ia p a r l e 
d o a c e r v o d o s heus o v a l o r 
de u m a a p ó l i c e de s e g u r o de 
vida ( juc a v iuva ia\autar i -
n n l e ia receher na T h e \ c w 
\ ork Life I n s u r a n c e C o m p H -
II v. 

R e s p o n d i c o m o c u i d a d o <• 
a c i r e m n s p c e e a o de (pie us(; 
a o e x t e r n a r m i n h a s opiniões-
avbrc q u e s t õ e s j u r í d i c a s que , 
( i i a n t o a o v a l o r d a a p ó l i c e , hc. d e i r a . S e m í o e s s a s q u a n t a s 

uunt 
g a m e u i o da- j a a n u i d a d e s o u na c o n s t i h i i c ã o d e uai segu | 
p r é m i o s d e um s e g u r o de-
v i d a i n s t i t u í d o ein f a v o r de li-
m a p e s s o a q u e n ã o era sua 

o s h e r d e i r o s de J o s é G o m e s 
T i n o c o , n a d a t i n h a m a ver 

c o m elle, p e r t e u c i a e x c l u s i v a -
m e n t e à p e s s o a b e n e f i c i a d a ; 
p o r e m q u a n t o ã s a n n u i d a d e s , 
o u p r é m i o s p a g o s p a r a a 
c o n s t i t u i ç ã o d o s e g u r o , t inha 
d u v i d a s st p o d e r i a m o u n a o 
ser e x c l u í d o s d o i n v e n t a r i o e 
ia a r e s p e i t o c o n s u l t a r o s 
b o n s l i v r o s que m e a u x i l i a m 
e m e i l l u s t r a m n o e x e r c í c i o 
d a m i n h a p r o f i s s ã o . 

C o n s u l t e i - o s , o s l ivros^ f o r 
met c e x t e r n e i a c o n v i c ç ã o de 
q u e t a e s a n n u i d a d e s o u pré-
m i o s d e v e r i a m ser c o m p u t a -
d o s n o m o n t e . E s t a m i n h a o -
p i n i ã o p r o d u z i u e m c e r t a s r o -
d a s o m e s m o a s s o m b r o a q u e 
se refer iu, u m a ve^ o g r a n d e 
T o b i a s B a r r e t t o . q u a n d o sur-
g i u p e r a n t e a F a c u l d a d e de 
D i r e i t o d e p o i s de h a v e r c i r c u -
l a d o o b o a t o d o seu falleei-
m e n t o . 

O s d i p l o m a s de i g n o r a n t e , 
q u e receb i , s ó f o r a m a t t é n u a -
d o s pela f e r v u r a d o s interes -
ses c o n t r a r i a d o s . F i z e r a m - s e 
c o n s u l t a s c u j a s r e s p o s t a s ig -
n o r o . 

OA T r a t a n d o - s e , p o r e m , ue u m 
p o n t o de d i r e i t o d o s m a i s in-
t e r e s s a n t e s , p o u c o d i s c u t i d o 
'perante o s t r i b u n a e s , n o q*ral 
d e s e j o f i c a r c o m a verdade» 
me - n ã o l e v a r ã o c e r t a m e n t e a 
m a l q u e eu p u b l i q u e a p a r t e 
d o meu p a r e c e r n o s a u t o s d o 
i n v e n t a r i o e m que m e o c c u p e i 
d o a s s u m p t o , c o m o l im du-
p l o de m o s t r a r q u e n ã o ar t i -
culei u m d e s p r o p ó s i t o j u r i d i 
eo , si o s m e u s a n t a g o n i s t a s 
n ã o v i e r e m a c a m p o c o n t e s 
Lar-me ; de ser c o n v e n c i d o d a 
v e r d a d e i r a d o u t r i n a , si m e a -
presentartnn a r g u m e n t o s e le-
is q u e d e s t r u a m as ra z o e - da 
m i n h a c o n v i c e ã o . 

Eis a p a r t e d o p a r e c e r a 
í[ue me referi : 

u m a l i b e r a l i d a d e c m f a v o r de 
terce i ro , o de cujus s o p o d i a 
d i s p o r dí jujuülo que cou ! ; e s se 
n a s f o r c a s d a sua teren. T u -
d o que e x c e d e r per tence a o s 
seus h e r d e i r o s e t e m f o r ç o s a -
m e n t e d e v ir á c o l l a ç ã o . 

S o b r e e s í e a s s u m p t o , n ã o 
e n c o n t rei o piai à o d i ve r-
g e n t e e m n e n h u m d ŝ cscr ip -
t o r è s p á t r i o s q u e sc t : m o c -
p a d o d a m a t é r i a . 

CLÓVIS BEVILACOÍA , t ra -
t a n d o d a espéc ie n o Diicito 
das obrigações, pag. 421, ae-
c e i t o u a d o u t r i n a d o n r í . 4AM) 
d o C o d . C ^ r n m P o r t u g u ê s , 
a m p a r a d a pela d a j u r i s p r u -
dênc ia f raneeZ ' i , iug leza , ital i -
a n a e a m e r i c a n a , q u e es ta -
tue : ' ?\o ca9(> d c m o r t e o u 
q u e b r a uaq-iuiie q u e s e g u r o u 
s o b r e n sua p r ó p r i a v ida o u 
Sobre a. d . te: c e i f o u m a q u a n -
t ia p a r a ser p a g a a o u t r e m 
(jue lhe h a j a de succedcr , o se-
g u r o üiiibsií-;tc em bene f i c i o e x 
e I u s i v o d a pe ss o a d es i g na d a 
n o . c o n t r a c t o , :-.?alvo, p o r e m , 
c o m r c h u a o a q u a n t i a recebi-
d a pe io s e g u r a d o r , as d i s p o -
s i ções d o c o d i o o civi l r c lat i -
v a s a c o i l a e ò e s , ino fne i os i Ja-
de nas succesoues e rcS j j :sâo 
d o s a c t o s p:'.i L i iudos pre-
j u i s o d o s cre í o r o i / 1 

;NOGUKIKA ITA^TVLÍA^ na s u a 
s u b s t a n c i o s a m o n o g r a p h i a 
s o b r e S e g u r o s d c Vida, nssiín 
se exiprime, ã ; 0 7 : U A 
suinma. < : egu n ã o faz 
p a r t e u u p ã t r j ü i o u i o d o inst i -
t u i d o r e c o u s . guiii Lu :i3en te ís -
cá f o r a s u a s u c e e s s á o , 
Q u a n t o noi> n r e m i n s . qne de-
va n: sor o r r - o p - > s cg ura-
í io , apphcain-r - c a s d i s p o s i -
ç õ e s da ' r\ e "d í :l-
eão , i " edueeao e re / o ^ i o a o r)a-
ra ij-.ie n a o s^j .oa pro juatca -
d o s o s h e r d e i r o s Jcgi t i m o s . Is-
t o c, e t n b o r a n ã o f a c a n a r t e 

.1 K 

o s e g u r o d o a c e r v o c o i r u n u m . 

ro , f icaria Üiud ido o (]î^^poslt 
uris ( ) rds . c i t a d a s c a d m e t í i 
da quas i , e m b o r a i ad i i ve ta 
mente , a pl«'íi,a l i b e r d a d • d 
tes tar , p r o h i b i d a i>,las nr̂ -" 
^as h;is. 

O n o s s o d i r e i t o c iv i l cousï . i ií 
í u e i i d o , neste p a r t i c u l a r , a a 

v ^ 

^nío i^e 

R o s j i t a d o s E l e i t o r a e s 

R e s u l t a d o s p u b l i c a d o s : 
P a r a v i c e - p t v s i d c n t c d a Re 

Í>ui)íico : dr . AíVouso Í-Vuna : 
1 \ ) í K î t. 

la c m a i s e x p l i c i t o d o q u e s ; i A P a r n S C ! m f , o r : ( l r r e r , ' c i r a 

l i re i to c o n s t i t u í d o . ! C h a v e s , D / J o o ; d r . A m n r o 

0 Projectado Codino Civn K ^ v a l c a n i i , S . í ; 

de COEI AIO R o D k i o u K S a i o ses 1 1 í 1 - 1 t 
a r t . 9 8 0 , a s s i m se e x p r e s s a : ! ^ y r a 9 d r . L i o y d c 

« O u a n d o a s o r e s t a c o e s o u | c o r o n e l H ) n s c -
a n u u i d a d e s d o s e g u r o h o u J . ^ 1 0 ^ i v - j O l o ), d r I W a 
verem p r e j u d i c a d o 4 a s i c « i t r ^ A u g u s t o Leo -
n a s d o s h e r d e i r o s necessar i - P U i d o , 8- i , [ o s c i . c ã o , M , e o -

o s , estes :,o p o d e r ã o h a v e r d o | ;;onel t . n r - e K 1 1 , d r . L a r v a -
b e n e f i c i a d o o m o n t a n t e d c ! ' 1 1 0 

r e s p e c t i v o p r c j u i s o , c o m o s 
j u r o s l egues c o n t a d o s d e s d e a j 
: n o r t e d o dc cujod' 

0 a c t u a l - P r o j e c t o d o C o d i -
g o Civ i l , a p p r o v a f l o na. C a -
;n.ara d o s D e p u t a d o s , c o n t e m 

" d i s p o s i ç ã o 1 ' i cut ica n o seu ar-
t i g o 1 4 7 5 ; 1 Q u a n d o a s pres-
t a ç õ e s o u a n n u i d a d e s d o se-
g u r o h o u v e r e m o f f e n d i d o -as 
l e g i t i m a s d o s h e r d e i r o s neces-
>ar i os t es tes s6 p o d e r ã o h a v e r 
d o b e n e f i c i a d o a i m p o r t a n c i a 
do^ r e s p e c t i v o p r e j u í z o , c o m 
o s ' j u r o s l egaes , d e s d e a m o r -
te d o e s t i p u l a n t e . M 

O iíiu - t r a d o m e s t r e e p r o -
f i a c i o c i v i l i s t a , d r . ADOLFO 

C IRXK , d i s c u t i n d o n o Jornal 
do Recife d i 2 0 de A b r i l de 
1 8 9 4 u n a m e s m í s s i m a ques -
t ã o de s e g u r o d e v i d a n a q u a l 
o p r o c u r a d o r d a F a z e n d a E s -
t a d u a l de P e r n a m b u c o que -
ria c h a m a r a i n r e n t a r i o o 
v a i o r d c u m a a p ó l i c e de s e g u -
ro , disse, a o i m p u g n a r essa 
p r e t e n s ã o : < 4 Não t e n d o o m a 
r ido d i r e i t o a l g u m a o v a l o r 
d o s e g u r o f e i t o e m bene f i c i o de 
sua m u l h e r o u filhos, p a g á v e l 
a. estes p o r m o r t e del le . e ev i 
dei ite (pie ta ! v a l o r n ã o faz 
pr.rie d o seu p a t r i m o n i o . Na 
• iypoLhcse , o p r e j u i z o q u e p o -
dem r-eííVer o s h e r d e i r o s ne-
c e s s á r i o s c o d a s q u a n t i a s a p -
? d i ç a d a s a o p a g a m e n t o d o s 

M a n t e n h o as c o n s i d e r a - i d e v e m ser in v e n t a r i a ' h - s a s : > l ' e ü U O S > 4 V 1 S C ( ) . c o n i ° 
, o c s c o ' p r o t e s t o d c c h a m a r j a n n u i d a d e s j a pa^a.s peio se-
d c-dia.'-:Uí d o oarec c í ' de í 1 s, -Mirado n a r a ca : c tdars -e <> 
TO -a vc -"peií • i í îas q u a n t i a s 

d e s p e n d i d a s ao dc cajus 
c o m o paga-. - 1 a t e - d a s a n n u i -
d a d e s de u m s e g u r o do v iua 
le i to na c o m n n n h i a Th-^ N e w 1 

Y o r k Li fe I n s u r a n c e em l a v o r 
d a i n v e n t a ria a Ï ; d. J i <seia Se-
c u n d i d a de P a u i a T i n o c o . 

O n o b r e c illuslradi*/ p a i r o - , 
e; ' d a i n ven î a n a : ï ! e, ÍIO í-ai 
parecer d e l i s , l o o t t r a t o u de 

j ) u g n a r o meu p a r e c e r d c 
:!s. 7G c(»m a r g u m e n t o s refe-
rentes , n f io ãs a n n u i d a d e s ou 
p r é m i o s , p o r e m a o b e n e h e i o 

Í) s e g u r o . N ã o na* rcicri aO-
n i t a m e i i t c a p ó l i c e <íu Segll-
'o d e v i d a , a o b e t ^ í k a o que (V 
íla r e s u l t a c m f a v o r d a in-

ventar iam'c\ p o r q u e sei ípic a 
S'Jinnia s c g i w a i i a n ã o ia/, o a i -
1/ d o p a t r i m o n i o di.j ins t i tu i 
' u'; rc fe] ' i -mc e ;a<»ieblci ha-
cr p e l o s mcit)S (le d i r e i t o a s 

q u a n t i a s q u e o i a l i c c ido J o s e 
l i o m e s TÍUMCO- r e t i r o u d a 

: " o n t a a i e da ' s e i , h .avendo 
•s ' 

r e p o s i ç ã o d o v^hjapic brnehc i -
a d o d o qMe excdi . ; ra m e s m a 

» ï 
orreu. 

Ivsta o p i n i ã o e x t e r n a d a pe 
«o iiiu st e d o 11 i v ' n o g r a p i í i o t a 
n ã o ' i; Í e a i / ' eis • • • mea te 
;s] :«.'CU la i í v O, JIORQUE eonso-
l a i c * dh'.;M.o vr̂ t. [)!•>. 
d a:a o-: l -ao r m e i p i o est-", : hde-
"ul(; pci ; ;s O n l s . d o L. l^T.s^í, 
priuc . c r, T . 91 v l que 
TKIXJKIKA i>R; I^KICITAS CONCRC' 
: i -'y.iu > ai t. 1 0 t);s da 
iid-icr'to <s Le/s CfY/s. ; "Os 
ile }"üe;roS i ^lU'- Le 'il \]\-
r c i t o a í i ü í h p a r t e s d o s ií.ais 
d o t e s t a d o r que - õ podic dis-
i )or d a s a a t e r ç a . " 

C o m e d e i . S r ; i d. « > O S^'gUiC' 
de vida n a i s » •; »era ; '.dad / e m 
l a v o r o c ut'cc; '"-1 c o 
prmcij .no q-, o o e i i v i a i o 
o r s n i c r a se !<n a d fo pa Lrinit) 

a io d o i»1 - til m d o i >i «> sc^u-
vuh» f í v ^ ^ c a i'«« ai o i •<• de 

p i a n t i a s i r ã o d e s í a l c a r o pei-
; r i n i o n i o e a s s i m t o r n a i me-
nores as p o r e o c s d a s h ^ i t i -1 •> o 

' v r v a i i o . lr.Mi, •> ÍMCÍO n-

o v o s r e o u I t a d o s 

r O l v T ' A L E G R B 
^ IV'iiii i, 2 0 5 ; C h a v e s , 2 0 5 ; 
í i l o y , 2 0 5 , F o n s e c a , 2 0 5 , Re-
is, 2 0 5 . 

P A T U ' 
P e n n a , 11)5 ; C h a v e s , 1 0 5 ; 

í i loj*, 1 9 5 , F o n s e c a , 1 9 5 , Re-
is, 1 9 5 . 

C A R A U B A S 
P e n n a , 2 6 0 ; C h a v e s , 2 0 9 ; 

L v r a , 2G0 , B i o y , 2 6 0 , F o n s e -
ca , 2 6 0 . 

A P O D Y 
P e n : , a , 3 6 0 ; C h a v e s , íiOO ; 

L v p a , 36.0, E l o v , 3 6 0 , F o n s e -
ca , 3 9 0 . 

d 4 i M I Í U e i . V ( V í Í 0 > > 

Comp!ciou annos hojo : 
A fionhorita Maria Rozn Hnbolfo, fl •• 

llm do capitão JOBÓ Rjibnllo do reará* 
•Tilrin. 

Deolindo Liiua/ einproK^do <lu C<.m > 
ruorcio. 

Completa hnnrs ; 
Müitâo. Hi lio do nosso velho amigo 

Antonio Elias. 

/ ^ 

v . , o n s r c i o 

NÍ» tardo do ultimo 8«bbarjo. 
I d • C O Ï T c < V } RAMOSO c/vi! 
o religiosamente ae^N; capital, o 
i'îoaso amigo n ton io Mortein;« 
Filho co-a a ?eii/iorii-a -airiii Auw 
teu Coalho, (liana Irma do nosso 

c o i n m u h h a u «lc ben^ p a r a p a - l : ;nprcga\* t o d o « o s »eu8 l iens l 
n 

i ço , j i i r i d i c o e r a s o a v e l , dc 
eui ic i i iar a ^ '/«.»usa^ c c o u i p u -
' a r - s e t^rea: o v a l o r clo:^ 
( .reirao • > >; a * ei r. rd e de - . • ei-
•'OS peií ; e- , . • n.-

: en.íeiras ' l u W ; ' e siidelU-
•^eiíi • • • dr; ">; ee< ie i* da 

iesni a lerea r, \ ai » ?r -d : d P ( 
i - remr 

P o r tod.a^ 1'SSÍIS e o n s i d c r a -
k e C-; a a < ; a : i i, >'ir< > de íai o 
• ou tas opraaV" ' . se < ;ue 
; ei M i< ) ! 'i ; M'̂ ee< í ie : e « • j >ro-
. "sLo íCiio pela iierdleira ae 

: s s a n a n o scntddo dc h a v e r 
i ia e a t a r i a a L e o d e s f a l q u e 
l u>ad. ; lio sCU » j U ! i. ' : àu 

.eokd i ta » er >;a . ) j ia e ». e a 
» d a s aniui idude . - de uiu .-e 

ai ro m<: -.ala i, i a , i a i<l< ) ea i 
^ e'ucîaai • d i i a- ^iii " ai v-.ai t a 

larte a 
N a t n l . l ï de l ' V w r e u o l\iêX\ i 

M a n u v í . DANTA*. t 

J) M a i n / ^ o . c a r d f \ o M a n u o C o o -
I r a 

( ) a c o c i v i l t o i C(del) ra lo u a 
'•^iii • • n c i n. d a i. Ü'IH.) d i i o a i v w pe-'.* 
o i l t r a r e d r . J u i 2 d e D / r e i r a d , i 
a i ta f M z M a n n e / F e r n a n d e s 
î »hi a a i U í ' • y-, a iâ7; n?\ f 
î ; r l L î e) r o v o d . A g î n ! Io 
^ i n . a; î îdo f>a»'-Ï r i î l 1 ( i la-.: t d r . 

( É1 1 • 
]o 1 ! r o t t e 0 i- '} o i a d P e d r o 

.i ' . 'a a .a ï: r i . t e s ! " a,a î • 
i !1 ' . i ' i l l ) 1 1 i * ; ; • . i a , ) s a * • •. " a i ï:> a \ n a . 
• m ; i C ea. ; i i :ea ' » * i , : n i : 

• l i t» • ^ s.;. ; 
' liÛU: .ain 
Oiïê ii • ! 

t: a ; 

C A S A M I î X T i ) C i V I L 

\r\\.' .;ii \ » S11 S r:i! 
: i h » i \ :, > a'a >t, * ' j • i ! • '111' ; ! : n 

d pi(«e! . . = • ; V e J • .. : ' ' ! • / 
! rada läo » :te/. . n \<\ ; \\>tl 

^iviiïa^ c.>iii d, A'.e 
' ! e ;i n:i ih ^ •1 ; « - •! <1 r• • 

il*.: (MO: ; . "M ; • f ! 
r i a K<a ï , i i.. Ch v v un d Z«' 

r " i i\(t <ii- Va :iïida < ÎMT .VH, Î1 4 

i. a K'aa f " - '• « 
. a \:\ * I;t D" ! \ T M ! ' ^ 

!/ C 1 r f. i) I • ' 
•ai d > / a j 

Nn^c'aiuMîîi). 

S i \\ it lî 
t r UJ j 11 ; 

f ! n 
a ta, 

aÔGÏRR HflHCHflOfl m m 
î tomtom ^»"çjw ̂  r- " ̂  

iÍM - ' 
íS 
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Junta Commercial 
Mr 

¥ 

B^íirôu ordiaarift uoa dtf 
Vtr iro de m o s . 

PrefliíieocM do sr. coronel Oe 
larapio Tavi.Hr, eueraurio o sr. 
AÍÍOIÍQO Mauinh&o. A» meio RLL», 
aieiu doa ar*. preni lento o gecre* 
tai iov achan<io©Bo |>r sentes, o* 
deputaloB co rone l liti<> Alvea 
HVeire, ji»c7i) ücrya » t » Í Ü (<alvãot 
abnu*dj n ata a* . 

tím s^guidi rrocddeu^so a lei* 
lura fia acta 'l i f-esyaô anterior 
que foi approvaía por unaoimi-

de voto*. O secretario a* 
pieseota a4 meza, com a sua fa~ 
voravei lüíormooãí^ nm contracto 
doa Bra. Lydio Maríuho & Comp., 
négocia tiea estabelecidos na ei 
(ia ie de M ti-ahyba» cotu o CÍV» 
pi a! de et ia coutos d^ reia. O 
presidente manda que seja re-
gistrado. 

E, nada maii havendo a tratai 
Hucarrotiase a seHbão. 
são. 

Secretaria da Junta Coraraer-
ciai do Rio G . do Norte, Natal, 
26 de Fevereiro de 1903. 

O secretario, 
kddino Maranhao. 

Superior M i a i tie Justiça 

Dg ordem do exo jo . ar. deaam» 
barrgador Preaidente do Superior 
Tribunal de Justiça e em obaer» 
vancia do disposto no art. 201 
do Regimento ioterno j«io m^amr» 
Tribunal, faço publico que o 
coronel Antonio Goraee de Ar -
rud* Biiretto, requereu proe 
vieao para advogar ne&íe Ea-ado, 
e como a sua petição ee aeta*sse 
devidamente instruída, foi desig-
nado o dia 12 do corrente para 
ter logar o exame de babüitação. 

Secretaria do Superior Trtbun 
nai de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norte, ecn N»t*l, 4 
de de Março de 1903. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil-

gueira 

Sedaria ác Policia 
D i a 2 8 

Antethontem, foi "potta em l h 
herdade Anna Maria da Conceie 
çaõ, que» a' ordem do 1* dele-
gado (id policia da Capital, se 
achiva detida por distúrbios e 
offensaa ac moral publica* 

— O cidadão Joaõ Joaquim de 
S M a g o , no <h"a 4 de. dezem»' 
bio do anno proximo fiado, pies« 
toa o coroprottiiáso do cargo de 
l* supplente do delegado de po& 
Ucia do municipio de S. Gonçalo, 
conforme communicou em officio 
de 23 do expirante. 

I t m ie preparatórios 
HJSTOFTLA G E R A L 

t u r m a 

He ião chamado« amaiilmo, a*« 
9 horas, prova« scr ipta e 
t.r^l, ( b examinando* seguintes : 
l Manuel Ui>pe m\ r * 
l Antonio doares junior 
;> Mrlt'N da Cunha M*ÍIO 
4 MUnuel Benício (U Mello 
5 Autunio da c . KÍlh > 
ü Adolpho F . Simões 

7* t u r m a 

1 Kulra-io M. de Oliveira 
2 Daoitrl Vieira OaraHio 
ü MauueZ Acrisio Bezerra 
4 JOTRÓ Mortir» BR»uda0 C. SO? 

brinbo 
r> Abel Augusto da V . Chavez 
6 Jayme Pereira Lima 

HISTORIA N A T U R A L 

Ultima chamada 

1 Joré Tito C* Wandi-rl^y 
2 Nestor Oomcô de Feris 

V 

ELEMENTOS DE HISTORIA 
NATURAL 

CDHOH de Direilo, pharmacj \ G 
O lootoZogí 
S raõ chamados amanba> pd* 

ultima examinandos i o ^ 
criptoa oos curaca acima. 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 10 cie Mar* 
ço de 1903 

Ronda, o|senhor capitão Ca-
pistrano 

Estado maior, o sr. alteres 
Cavalcante 

Dia ao Batalhão, o 2* sar-
gento Vieira 

Inspecção ás patrulhas 2'sar-
gento José Barbosa 

Patrulha diurna,o cabo Jo-
sé Maria 

Patrulha nocturna, o ca-
bo Lima 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Paztel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello * 

Guarda do Quartelr o cabo 
Joaquim Barboza 

Ordem ao ofíicial de ronda, o 
cabo Pimentel 

Piquete, o corneteiro Flo-
rentino 

UNIFORME 4. 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

Por estít Repartição se 
faz publico que, por uespa*» 
cho desta data, íoi indeferi-
do o requerimento em que 
Francisco Antonio da Silva 
(Joelho solicitam/ aforamen-
to de torrenott de marinha 
situados ã margem esque; 
da do rio ASSÍI, municipio 
de Macau e denominados 
"Ilha do Barro preto" en-
cravados na "Ilha de San-
tcÀniia" por se verificar dos 
documentos e alienações a^ 
presentadas pelos syndicos 
da liquidação forçada da 
Companhia Nacional de m* 
linas—Mosso ro'«A8SÚ—, as -
sistir lhes o direito nos 
termos do decreto n. 10413» 
de 2G de Outubro de 1889. 

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 27 de fe^ 
verei ro de 1903. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Camara. 

a O P r o p h e t a ' 
Neste estabelecimento nuo 

se faz transacções a prazo 
com toda e qualquer pes&ôa 
que venda,pague ou compre 
bilhetes de bicho. 

F, Cascudo & C. 

À Ëco&oiisadora 
SOCIEDADE ANONYMA 

DE 

PREVIDÊNCIA E ECONOMIA 

Sêde no Rio de Janeiro AGENTE 
José Sisenatido de M. Hen-

riques. 
ESCRIPTORIO 

Rua 1 5 de Novembro n. 4 -
1 *. Andai* 

© O f © 
Agente n'esta cidade : 

Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. 

' IMPRIMEM-SE AQUI. 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

E D I T A L 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o s e f<iz p u b l i c o , e m o b s e r v â n -
c i a á o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a d e C o n t a b i l i -
d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l d e 1 * d o c o r r e n t e , o » e -
o d i n t e E d i t a l d a C a i x a d e A u i o r t i c ^ ç í í o : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do sr. inspector destu repartiçfto, faço publico quç 

em sessões realisadas a 27, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de novetn* 
bro do corrente anão, pela junta administrativa da Caixa de Amor-
tisação, foram sorteadas 0.000 apólices do eiuprestitno uacioaal de 
1 8 9 7 , cuja uutneraçfto consta das relações abaixo. 

1902 
1MT2 apólices ao portador 

[CONTINUAÇÃO] 

238 653 1.125 1.560 1.988 
2^9 656 1.140 l 569 1 997 
244 659 1.152 1.574 2.0M2 
257 665 1.154 1 .606 2.017 
268 670 1.168 1.626 2.030 
273 675 1 199 1 633 2.038 
278 707 1 215 1.642 2.039 
283 717 1 .216 1.648 2.051 
310 725 1.222 1 653 2.088 
318 733 1.250 1.655 2.098 
326 7:1R 1.256 l . 664 2.101 
328 7 17 1.262 1.670 2.106 
336 * »1 1.264 1.674 2.115 
343 7.:2 1.276 1.676 2.133 
344 764 1.277 1.679 2.143 
347 773 ' 1.278 1.684 2.150 
356 801 1.296 1 .685 2.165 
363 813 1 313 1.690 2.174 
391 826 1.317 1 711 2.217 
418 849 1.320 1.712 2.228 
419 853 1.323 1.726 2.287 
421 865 1 343 1.752 2.298 
422 86Í1 I.. 349 1.756 2.352 
431 877 1.351 1.765 2.350 
435 886 1.376 1.769 2.358 
437 908 1.379 1.774 2 381 
460 909 1.391 1.790 2.383 
462 910 1.397 1.796 2.395 
466 911 1.413 1.798 2.401 
486 918 1.425 1.810 2.402 
505 923 1.435 1.82R 2.413 
507 935 1.448 1.829 2.416 
520 937 1.450 1.834 2.421 
532 939 1.452 1.846 2.441 
533 950 1.457 1 .647 2.459 
545 ' 966 1.460 1.855 2.470 
563 999 1.460 1.857 2.476 
575 1.004 1.478 1 .853 2.480 
580 1.0C8 1.481 1.879 2.487 
584 1.031 1 484 1.881 2 517 
587 1.034 1.492 1.894 2.522 
595 1.048 1.493 1 898 2.524 
610 1.052 1.499 1.910 2.538 
(il 7 1.055 1.504 1,931 2.542 
629 1.060 1.511 1.942 2 554 
633 1.070 1.516 1.950 2.560 
638 1.072 1.527 1.351 2 569 
639 1.079 1.542 1.959 2.590 
644 1.102 1.550 1.962 2.592 
647 1.106 1.555 1.979 2.595 

(Continua.) 

I, 

E M A I U T I M A 

Htttai, 8 Março de 1908 

C a m b i o 1 1 U /16 

TAHF.LI jA l>0 C A M I Í H ) 

HeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S G O R R E i \ T E 8 

Libra, 
Stelling 
Fôimy 
Fr&Dtw 
Maroo 
líollar 

Praga do Natal 

( » e n e r o s d e e x p o r t a ç f i o 

PRBQ08 CORBKNTK6 

Carne verde 
Game de sol 
Carne de xarque superior 
Carne do poreo 
Toucinho do reino 
Baealháo 
(•ebola 
Alho 
Banha 
Vinagre^naelonai 

« i Azeite doce nacional 
' Vinagre de lisbo» 110^6 t g a l 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arro* 
Farinha 
Peijfto niQlatiuho 
Peijfto de oorda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Oooo »ecoo 

k. 
<« 

I« 

maço 
k 

garrafa 

pm 
»0,̂ 14 
l#ü? 

«227 

litro 
k <t 

litro 
I« 
ti 

! Palito 
Alffod&o do agreste, 15 klloa por lotooo ' Rapadura 
%i(fod&o aert&o M 41 lol^oo 1 Aaaoar de usina 
k*MiM hruto 14 4< 41 Woo, Aavucar moreao da Usina ttoot Amumr e«p«>Ja) 
íJaunui Salgada 11 A M T rvtem« 

de oarntiro, oma lPk>o MUho 
m b n 4 oo t Ul l i frttoo 

SOo 
1.400 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
l.ooo 

300 
2.400 

400 
2,500 
600 
12o 

3.40o 
2.500 
2.400 
1.500 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
100 

Leito eondonsado 
Sabão 
Caíó do Rio 
Café do brojo 
tfefó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga amoricana 
Qfcoijo de sianfceiga 
Inhame 
OYO« 

lata 
k » I 
I. 
<« 

ti 

libra 
k «I 
k, 
um 

l.Soo 
7o o 
8oo 
6oO 

1.4oo 
2.000 
I.600 
2,6oo 
á.ooo 
2|ooo 

16o 
60 

fito Grande do Xorte 
THESOURO DO ESTADO 

Sem&ua de 9 a 14 de Março 
do !9o3 

PRBOOS CORIitíNTBS DO8 GENÊROS 
SUíiElTOS A DIREITOS DE EXPOR« 

TAÇLO, POR MAR 
Mercadorias UnidHdus 
Algodão em rama 1*) kílos 

'f " carolo " 
" sujo oa resíduo " 

sflucar dc usina 1 

*t 
11*0 

chistâM7iA«Î0 
f< branco 
0ê romeno 
" mascavado 

bruto 
" rfttam« 

Aguard^nt« 
Borracli* 

14 da 
banha do c**t<)o 
ethnlas 
Olf4 

« « t I 

litro 
kilo 

Valores 
lof500 
3$000 4$ÚQO itm 
3 $C0O 
«9400 

í ^ i 
»800 

IMO 
ijüo 
timo 
l$*x> 

i'era de earn iuba 
Cera 
Cnineiro tTm 
CJabras uma 
Cb&peos de pt]hA um 
Couros de b«̂  ŷ cco ou 

salgados um 
Chifres dt* bo\ cento 
0haràtos cento 
Oi garros iliitiir 
Crtrû o de algodão 
Cariio de aol (secca) kijo 
lt qualquer modo prepara la 
es'eiras ee palha 

" dc junco 
11 de pipiry 

Fuuio em rolo 
' em fojbas 

farinha de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras «luaiidaães 
frangoe 
gallinhas 
gorama de mAudioca 

de araruta 
milho 
mel de as*fic&r 
mel de abobas 
ovos d« filinha 
08S09 
oleo de mamona 
perus 
papagaios 
piíjequít ou 
pelica dr cabra 

11 Jw curtwrfro 
P< 11o vfpetal 
Pm MI d» ema 
ft i^ja d* nattUig« 
oQsihan« vmãrn 

uma 
« 

tf 
kilo é* 

littro f 9 
é 

UTU f« 
littro 

1$£oo 
ÍS30 

10 OíXJ 
104000 

# ÎC0 

1Í000 
2|000 
7$000 
8$000 
$300 

l|40í) 
9Í000 
1$200 
$H 20 
$82q 
$500 

tiOO 
$120 

1$Ö0C 
2 $000 
$400 

1$400 
$Q80 
$820 

um 
kilo 
litro 
um t* 
uma •í 
Mu M 

) 

$010 
1^00 

iftOoO 
5 $ m 
•iVKi 
1050 

.Brmen/e de mamoua 
f Sal 
sola meio, tara fixa 
sebo kilo 
Toucinho . 
Unaã de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajü genipalo litro 
Vassoures de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande cio 
Norte, 9 de Março de 79o#. 
O «'ont&dor, JOÃO NEPOMüCfíNO SEA-
BlvA DE MELLO. 

O Eeoriptarario, AFF0N80 MAGA-
LHAES DA SILVA. 

19 ]|j 
Íqü 8 
$400 

1*400 
i $ o o o 

6$500 

V A P O R E S E S l ' B R A D O S 

MRZ DK MARÇO 

Do norte 

Batellite a 10 

D o aut 

Brull 16 

1 « 
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Bilhar Recreativo 
DB PEOfBIEDÀDB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Muguitloo Qfttataleclmoato de div^r-
bOeet d'um doa prinoipaes 

ponto» d'eata Oidade, 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO eomproitte-
tte-Be a fornecer, a qualquer 
um doe seus numerosos Ire-
guezes, um terno de excellen-
ve cazemira fruaeesa, pela 
iirJnuta quaotia d e . . . . . , , 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesaes. tampa* graudw oevi -
ílade»> agora que o sr. Santos Du 
jaoo« aeaim de descobrir a direc* 
fâo d w l)»iõotí, ueem o ÜÍKLMOK 
B A B O S P A l í A A PELLE que 
é incontdnavülmeijte a 8 A B A O 
ANTE8KPTICO que cura sardas, 
pannoi> eeZema* etc. Leia«se o 
prospecto que acompanha eada 
íabosete. 

V e n d o - s e n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

f 

h 1 l 
s. 

0 E s p i f l c o 

cia. 

T u t e r c u t a . 
De todas ás es-

I pecialidades Phar-
|maceuticas conhe-
I cidas nenhuma é 
II ã o agradavel a o 
I paladar, tão indis-l 
| pensavel a saúde e 

de reputação tão 
solida como a E~ 

imulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A 
I fama que gosa tão mere-1 
fcidamente não tem sido.| 
I disputada por nenhuma | 
I substancia pharmacolo-

gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais exceüente 

| agente therapeutico con-1 
J tra a tuberculose, a es~| 
|crofula, o rachitismo, o | 
}í lymphatismo e todas as í 
| enfermidades que redu-| 

zem o organismo a mise-| 
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Üleo de Fígado de Ba* 
ealao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

*]u;isi se pode dizer o 
iy.r> Si -m razão que e o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
SU:JS admiravvis resulta-
dos iVesta c o m m u m en-
fermidade, 

1 

\1 

Hl 
ri 

<3 

: í- Á lí 

KxJjIt-Hwf ft Icucitifftuit 
Ar viu I,» Hits lii.ino.iriav 

&TOTT FT JM#WNFC, < WUtic*̂  NOV, VmII 

e x p o s i ç ã o 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietário« deeto con Atuado e luxuoso estn* 
l)eieciiuento que acabam de nmndar effeotuar, com to-
lo esmero b capricho, grandes e faagnificas co-nipra* 

nos principaes mercados da Europa, tomai)} n liberda-
de de apresentar não só á^ exmas\ famílias d o* ta capi-
tal, corno ás do interior do Estudo, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mnmenta neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
qno não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade itirivalisavei dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & Ç. chamam 

a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
çores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
solios, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho- Para se-
mens, se- nhoras, til-
nhoras ejtimo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-

CHAPEOS 
DE SOL 

TOUCAS 

que ha dej 
mais chic. 

sPara b a p t i -
P a r a h o - j s a d o e pas* 

a n ç a s , mui-|iiiens, se- rseio. G r a v a -
mocinhas,o.de Pariz. to elegantejnhoras e tas para ho 

e baratosJmocinlias. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-sortimento 
gantes. ê  plendido. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sólios, mui-
to bem traficantes, 
balizadas. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timento des 
íumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O UNI o V o M n n d o r e c o m e t i d a - s e 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F0NTE8 $ GOJUP. 

R u a C o r r e i a T e l l e s n . 1 1 

PHARMACIA ÏARANHA0 
O p r o p r i e t á r i o d e s t e a c r e d i t a d o e e s t a b e l e c i i í i e n t o 

cteüi)a d e r e c e b e r d o E s t m l o d o C o a r á a s e s p e c i a l i d a d e s 
p l i a r i i m c e n t i c a s s e < u i n t v ' : 

C A J U R E M A D E S O A U R S A M O R I M 
^ p r o v a d a pela Junta de l i y g i e u o P u b l i c a d o liio 
i* Janeiro. E ( o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheuinutifemo, a syphilis, 
u o u b a s , ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morpíiéa, cancros, c o e s a s e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, c o m o provam muito« at 
astados d c pessoas curadas. v i d e o prospec to que 

acompanha a cada garra fa . U m a garrafa 5$000 . 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
le Soares de A m o r i m . Ú n i c o approvadV) e autftoi lsado 
pvte Juntn d e Hygiène d o * Estados Uilidos <Tft B t t t é ü . 
Tem curado milhares d e dv o n t e s d o t o s s e s , inffuenzas, 
rouquidões, coqueluche,*,oon.-tipaçOea, bronchites, e s c a r -
ros de sangue, pleurizes, I:M-yngite*, pneumonia^,, ust i i -
mas e tisica pu lmonar , c o m o atto^tara notabil idade» me^ 
dicas e mui tas pessoas cura i s U m fraseio y^SOO. 
V I N H O D E I F A D U Q U r N A COM-
P Q S T O ^ 0 d r - ne A m o r i m . 

Especif ico na cura da anemia , fraqueza, flores bran 
-as, pallidez, diari'héa c h r o m e u , digestões laboruM'as f 
dyspepsies, escrófulas , fastio, chlorose, rachît ismo, j>o* 
breza de sangue , febroa, icteri<-ía o falta á m regtan 
ff^e enriquece o sangue, facilita a digestão e est imula 

appetite. 
Uma garra fa 5 $ 0 0 0 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela In&pecfcori» 
de Hygiene.— f f l de incontestável eílicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maléitaa 
ou sezões, febres typlioides perniciosa», febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
pfcvralgias, rheumatismo articuler e engorgKairtèntos 
ou induração do Figado e do baço. Èste ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2t$500. 
PÍLULAS ANÏHELM1NTICA8 do Pbàrmsceutteo Juao da Koch» 
Moreira.~Üão de eCfóito soguro & aStcax p d s p t f î f i a r as iombiíg^i 
Ott vermes íüte^ioaei . 
VINHO D E Q U Ï N A , CAKNE, Fh RRO ifi LaQM-phwçte to de c s cia 
de Soares de Amorim approvado peia Inspeciona do l íygiéae. 

Teflico reconsti uiote e nutri eivo, rowitâkto pela diitinctá c'aa 
«e medica na anemia, fraqueja, paliicfo^ tatáio, ametrnrrtióa oa taUa 
dai regras, cacbexia, iloreB brancas, faîtage forçat; excessos de- qu^i-
quer natureza que causara eafraquecimditto e uaa d « 
qualquer moléstia* Uma garrafa 41000* 
ELIXIR ESTOMACAL D S C A M O û l ï U i À de João du Kocha Moreira. 
Excellente estomacal para enrar ag dyspepsiau, ílatuíyucias, taitío f 
gaatritô. dore» de e&touiago, asias o toúm as moieâtias qy-> atacam e 
orgão da digestão. Um vidro 1$5O0. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE fílCORD preparada aa Pbarmaei* 
cha. Cara em poucoa dii&ií zèblanmrcüzgim e aflécçder bfáHea* 
m a s recendes o » ansigaa. Um vidro 8$000. 
CAIiLO'L de Soares dti Amorim.—-O gra&de o pofíeroto 
que exírabe em í dias OB caiîo^ novos e antigo* tsern e ^ s a r a 
aor dôr, pois não queima e nem inâamma a peUe* 
Maia do cem pe&eoa« aUe^tam ? eíogiam s et&cácia d eít» mara« 
niboao preparado. Um ?idro 'i$ooo. 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A 4 E M U Ï A H B A — < i e Soare» 
de ^ámoritu. Faz n e s c e r e r e s o e r o c a b e l l o a d m i r a v e l -
mente. Mata a caspa e p a r a s i t a s v e g e t a os q ue ^ a o 
a única cauza da alopeciau q u e d a ' d o « cabcUloa 

E L I X I R D I V I N O — d e d e A m o r i m . Í7 o me lhor 
denti fr íc io do m u n d o parapi 'ovmir a carie e dor de 
dentes, m a o h á l i t o e t o i a -as vt) estias quo a i a c a u i ;x 
bocca. L i m p a os dentes dando-Ihaa alvura, brilho e 
rescor. 

PulSTA E PÓS DEÍn ^ í F R I C l O o de tí-aros A m o -
rim. t 'ara a conservação o l impeza dos dentes iuU) 
hí eguaes e que conserve i.anto o esmalte. 

Ó L E 0 L I N 4 ™ d e S . Amorim. A m e l h o r b r i l h . r í 
p a r a o b i g o d e , b a r b a e c a b e ü o -

C R E M E -AMORIM—Para a hyg iene e b o l i n a d » 
pel le . Branquia a cui is drí.udo-lhe a cor Li<i'.y<iru<(< > (!<i 
u a r f i m . De?.troe ao m a t o h a a , saru.^.; o v;-i'!i.ha-.< «U> 
o s t o c o n u ) p o r e n c a u t o . 

PE AU D'ESPA1GNE E AG U A DE QUINA 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—pura o cabello» 
Todos estes l o r e ^ r ^ o s ss encontram 

lÍM « * >* 

Rua Correia Tolles 
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O correspondente d'o «New 
York HerMd* em Berlim entre 
vstnu diversas altas personalidades 
da ptdirtca o do commercio alio-
mâ > paru conhecer o parecer dei* 
fau relativamente ao reconheci-' 
mento da doutrina de Monròe, pe 
lo governo desse paiz. 

A opinião peral, leeolhidi por 
a luej/e correspondent , é larga-
mente em favor do reconhecimento 
official do« p rncíplos de Monróe ; 
m personalidade* reíer das, em 
grande maioria, süo de parecer 
que todas os difficudades seriam 
evitadas para o futura si o g o -
verna de Berlim acceitasse formal-
mente a politica dos Estados Uni 
dí»B no tmi <lt America. 

O mesmo correspondente, base-
audo-se uas declarações que co* 
lheu, deduz que a Allemanha 
absolutamente nfto tem o prcpo* 
sito de retirar ou de sequer re-
duzir a sua representação naval 
nas aguas da Americ* do Sul. 

Pelo confraro , pretende agora 
fazer reclamações* para cobrança 
de dívidas» não só perante o Bra* 
sit que tem cónflscado, sem di-
reito de appeltaçSo, concessões 
feítas a súbditos allemães, tra* 
tando-oa assim do meBoao modo 
que à Allemanha tratou Venezu-
ela, como também perante o go 
verno da Colombia, a despeito 
das complicações que isso podia 
acarretar, por motivo das negoci-
ações actualmente em andamento 
entre aquella Republica e os Es-
tados Unidos, para contrucção do 
canal ínter-oceanieo. 

Foi ÚA bocca de um funciona* 
rio do proprio Ministério das Relax 
ções Exteriores, que o correspond 
dente do «New York Herald» 
ouviu estas declarações sobre a 
attitude que a Allemanha preten-
de assumir, para fazer valer os 
seus direitos perante o governo 
brasileiro. 

" L a Prensa / ' de Buenos Yyres, 
em sua ediçSo de 19 de Keve> 
reiro,. public % n> integra a en-
trevista do correspondente do 
' 'New York fieratd" com o aífo 
fnccionario do mnistrerlo do ex« 
íerior de Berlim. Ease funcioná-
rio assegura que a Allemanha 
não reíirará a poderosa frota de 
guerri que actualmente mantém 
nas aguas da America do Sul. 
Apesar de terminado o bloqueio 

da costa venezue lana , o Governo | do correspondente d o « N e w Y o r k 

i i l e m à o j u l g a necoasarío conservar HeraM» incompatíveis com a 

no Atlântico tful a íorça nava l [« ibedor / a ger mamca. S e a Alloc 
ac tua lmen te concentrada nessas j manha ,ítravps*i a fazer o que 
parâgens . A Chance l lar ia Impo- (proíende recuaria duute da n»< 
t ial preparasse para ex ig r do p ovação da K u r q i a , diante da 
Brasil e da Colombia certos pu.; nc.//-o aMmU* do e mmnroi.i nI 
Kameutofl om atrazo. Disso ainda! lemio e,stabe/eei ío > dian/e da 
uquelle alto funcionário : «Temi s bo Kiariedado eont rental r b u ^ e -
necessidade de augmentar íis nos-J oida pela doutrina de Aloorue, 
ri re/açoort commerciaea cora a em defeza da qual aceudir im com 
America do Sul e estamos r e ^ M presteza 120 milhões de homens.' 

fazol^o. Dispomos de C o r r e i o vi los a 
uma esquadra poderosa, muito 
em condições do assegurar a 
deíeza dos nossos iotere-ses. O, A administração correios 
:u<>» precedente do general Cas-*' expedi* ,*i ina/AS amanhan pa fa UM 
iro assustou bastante os nossos a dos os pontoa do interior do Es-
capitalistas que t nharn trannacço* lado. 
m com Venezuela, mas a v/go*>' ~ r ; 
i\>,sa e recente acçAo naval que Y ^ P O X 
desempenhamos naquella repu* 1 — -
bllc/i veiu estabelecer n confiança: O paquete Satétíifa, esperada 
que os negociantes a/lemães d e - [ d o s p o t < s do norte, deve dar 
positam na p otecçao do s e u g o -
verno. Ne que dis respe to ao 
Brasil, temos reclamações que 
ainda nfto /'oram satisfeitas. O 
Governo Brasileiro declarou ca« 
ducas muita* concessões feitas a 
súbditos allemães, aoequaea che-
gou até a negar o direito de ap-
pellação. Casos houve iem que o 
lír ml nos tratou do mesmo mo« 
do que o presidente Castro. As 
nossas relações o m os Estados 
Unidos não poderão soffrer alt -
ração. A grande Republica sabe 
perfeitamente que nâo queremos 
fazer conquistas terriUriaas nem 
tão pouco obfer privilégios de 
excepç io . O que priacip dmente 
desejamos são concessões adua? 
neiras e tratados commerciaes 
semelhantes àqueíles que os Es* 
tados Unidos já conseguiram. A 
nosda capacidade industrial aug-
menta dia por dia ; precisamos, 
pois, de mercados para t? nossos 
productoa .Só assim resolveremos a 
crise que agora aos assobe ba<» 

O mesmo conespondente iníer-
vtat.u diversos banqueir s e ca* 
pitaüstas de Berlim e verificou 
que todos elfea desejam que a 
Áiiemanhi reconheça a doutrina 
de Monrôe> uma vez que se es* 
tabeleça para esta uma interpre-
tação definitiva ; o commercio 
bllemã) na America do Sul sò 
terá a lucrar com isso. 

«La Prensa*, commentando es-
se despacho, protesta cont<a esse 
novo processo de commerciar á 
mão armada. 

«El Diário» acha as] revelações 

entrada ^ninnha no pòito «lesta 
cidade. 

.... . irnm» I » * 'ffc" 1 1 — • • • 

Mercado de Macahyba 
Na nltima semana, venderam-

se em Macahyba 220 fardos de 
algodão a 10^500 por 15 kl ; 200 
saccos de assucar a $^00 por ir> 
kl ; 150. couros ka/gados, a 
12$000 por 15 k l / 300 cou inhos, 
a 250$ o cento e 400 arrobas 
de caroço de algodão a $820 a 
arroba > 

Na feira de m sahbado uitimo, 
vendeu^ae a ca?*ne de sol a 18$000 
a àrroba, a farinha a 7$500 o 
alqueire, o milho a 8$000 o aU 
queire. 

O TEMPO 
^ o j e , pela manhan^ o termo 

metro marcava, á sombra, 25 
grãos centígrados. 

Tempo ventoso com frequen« 
tes aguaceiros. 

M fa Guarda Hacicnal 
fí eve logar hon/em a ass^mblèa 

ge^al do chib da (Juarda Na-
cional desta capital, que 
íieu a eua nova dírec/oria, cuja 
èleíç&o ítii a seguinte : presidon» 
te, tenenío coronel Manuel Lin3 
Caldas , reele i to ; v ice presiden-

te, coronel R o m u a l d o G a í v S o ; 

1. secretario, capitão Antonio Ca> 
valcante,* 2. dito capitão Josó 
Tabtal / or dor, capítào Manuel 
J. Nunes Cavalcante,* /heeourei^ 
ro, coronel Affonso Saraívn. 

Foram eleitos vogaes os coro-
néis J. Galvão e Elias 8»uto e 
o tenente coronel dr. Belmiro 
Milanez. 

A commissuo de tomada de 
contas ficou composta dos ma; 
jores Manue/ Meirelles e José 
Bezerra e cnpitão Jmerico Simc** 
netti. 

Chegou hoje, de Pernambuco, 
a irmã. Dorothèa Idalina iSilva, 

>que vem fazer parte do corpo 
docente do collegio da Concei* 
çã^. 

Delegacia Fiscal 
A Delegacia Fiscal recebeu ho 

je , do The ouro Federal, a dis" 
tribuição dos créditos dos Minis-
térios da Justiça e Marinha. 

Acham-se na D e l e g o u Fiscal 
os íítulos de nacioíí..í ^ação da 
barcaça Oorreío da Penha, de 
propriedade dos srs. . l zevedo Pe-
reira & O. e do cutter Luzinha^ 
dos srs. Joào Damasceno & Ir* 
mao. 

ANNUARIO COMMERCIAL 

Sabbado, a tardinha, esteve 
e:n nosso escripíorio, o esíima^ 
vel e distíncto cavalheiro,Br, Ro-
berto Weill , representante do 
Annuario Commercial do Norte 
do Brasil; uma publicação utilís-
sima, que tem tido a melhor 
acce tação. 

No Annuario deste anno, o Rio 
Grande do Norte figurara em 
larga escala, devido á propaganda 
intelligente do sr. R> Weil l . 

s 
Pastel de uma perna de carneiro.—Mefc 

ta se em uma paoella oraa perna de car-
neiro, meio arratel do toucinho, duas 00* 
ças de manteiga, duas cebMIas nm golpe 
de vinagre, adubos inteiros, e urna ca 
peita de todos os cheiros, e ponha-se a 
coser em pouca agua : estando já o car 
neiro mais de meio cozido, tiro se fóra, 
e piquo se à parto todo o carneiro, e \o 
go ein outra parte piquo se oa cboiros o 
em uma tíjolla baixa, untada de mantei 
ga se vá pondo, cama de carneiro, cama 
de toucinho o cama de cheiros, até ç(uo 
se acabe tudo , deitom se logo per cima 
meia dussia do ovos batidop, e ponha BO 
a còrar em lurue brando. 

Foito isto.façam se de fóra parto umas 
sopas da dita substancia, e depois <tuo 
estiverem mui bom abeberadas, vire so a 

tiKella em que se fazem «Abre o prato, o 
qu<4bro-so a IríílM que ^ supa flqne 
inteira ; sobre esta re poiíi o pftfiN.lan 
vatidi» iho por cittia bumo do llnOo o 
muudo-so á nioí-a. 

Psncanio G Ê i n i o 
O tempo « a maré nfto esperam 
por ninguém. 

ANN. 1*OP. 

P O H M A D A N O I T I Í 

rreus cantos, o esplendor e a formosum 
Da noite exalçam., languido arrepio 
l-ncoiro as folhas.,, (iuo fragauoia pura 
Ruspiru . m t̂ ruo o laranjal sombrio \ 

Doce palpita a brisa na espessura 
Dhs feobes vivas, „ Suspiroso o rio 
A ribanceira em ílor beija, o murmura 
A espriguiçar RO no seu loilo frio,.. 

E' um poema de amor4qu(ï eu ouço \ ha 
(tantas 

Rcsas a abrir no campo ô coütc o ceuto, 
Rompem astros no paramo Infinito .. 

Canta. Eu releio o pooma,que tu cantas, 
NVssa pagina azul, que o tlrmamento 
Oesdobra,todo em lottras do oiro esoripto.. 

RAYMUNUO CoHftEIA. 

—Menino, nâo ouvo a sua môo 
chamai o ? 

senhora, 
— Então, j orque lho nfto respôn 

do ?. 
—Papao cstA fóra. 

TARTFTRIII. 

Solicitadas 
£S e n t ã o ? 

Sei do fonte limpa que muitos pro-
testantes pyros esftao jogando ás escon-
didas no bicho !!/ 

Pergunto si ifcto ò permittido pelas 
leis do protestantismo ?! 

Penso que nfto ! t i , 
E depois querem sor muito bons cu 

os conheço... 
IJm baptista. 

O Bicho 
Esta noite tive um sonho, 
Gom a carroça do liebo 
Carregada de pessoas 
Que iam jogar no -Mcho. 

Antonio EU a * 

Á PenMa Hatalense avî  
seus bons freguezes que d'ora em 
diante não entregam' trabalho 
algum sem e respectivo pagamen-
to, a quem quer que seja. 
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tiravam os bonets, todos se inclua 
navam «Matouchka, Soph a 8é 
menovna, tu és a nos^a querida 
m ã e / ' diziam os galemnos" bru--» 
taes ã pequena e delicada crea* 
lura. E/!a saudávamos sorrindo e 
todos ficavam contentes com a-
quelle sorriso. Elles gostavam 
até da sua maneira de andar e 
voltavamose para a seguirem coin 
os o/lios quando ella se ia embo -
ra. E que elogjos lhe f a z i a m / 
Até a louvavam por ser peque-
nina. . . 

Has^oloikofl pass? u no hospN 
tal quasi toda a quaresm* e a 
semana dn Paschoa Restabele-
cido, lembroii~se dos sonhos que 
tivera durante t\ doença. Pare-
cia-lhe ent^o vêr o mundo úi^ 
íeiro assohdo por um íl /goilo 
terrível e ^era precedentes que, 
vindo do fundo da cahira 

, sobre a Europa. Todos deviam 
morrer, salvo um pequeníssimo 
numero de prevjlegiado*. Uns 
sores it icroBcopicos, iríchinas de 
uma nn\M espccie, introduziam^ 
.se n H corpos das pessoas. Mas 
esses4 sere.«? eram espíritos 
dotados df) intelbgencia e vonta-
de. (>R indivíduos in íec fdo« fi-
caiam ID mesmo instante doi-^ 
do,<?" furioHOS. Todavia, coisa tuna 
guiar, nunca os homens se ti-
nham julgado tão sábios, tâo 
s^gurOH da nossa da vordatlo, 
como julgavam rntar e^es des 
gruçadoM. Nunca linhim tido 

1 mais confiança na infalibilidade 
[dos seus juizus, nu solidez dus 
suas conclusões scientiâcas e dos 
seus princípios moraes. Aldeias 
cidades, povos inteiros eram a« 
tacados d^aquella moléstia e 
perdiam a razão, não se com** 
prehendendo uns aos outros. 

Cada um julgava Baber, eüe 
só, a inteira verdade- e, contem-
plando os seus semelhantes, atfli-
giu-se;batia no peito,chorava e íor 
cia as mãos. Ninguém se enten-
dia sobre o bem e sobre o mal, 
nem sabia quem se hav ia de 
cjndemnar e quem se havia de 
absolver. Matavam se uns aos 
outros movidos por uma cóle-
ra absurda, lieuníam-se f o r n i n -
do grandes oxercitos5 mas, *co-
meçada a campanha, as tropas 
dívidiam-se bruscamente, as fi-
leiras rompiam^8e, os guerreiros 
aí/ravam-se uns aos outros, a 
aassinavam*8e e devoravamose. 
N;ií> cidades íocava-se a rebate 
todo o dia, mas por que e a que 
proposto í Ninguém sabia e to -
<ia a gente andava inquieta. Ca-
d-/ um propunha as sua^ ideas, 
us suas re/ormas e nunca havia 

ccordo ; a agricultura fôra a -
bandonada. Aqui e acola' leuni-
iam-se vários grupos1, combina-
vam uma acção c o vn m u rn, 
juravam irão se separarem, 
mas um instante depois esqu^m 
im-^e da resolução tomada, co 

lueçavam a accusar~se uns a')ç§ 
outros, a bateria» a matar se» 

Dr- Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

E S C R I P T O l v í O : R e d f i c -
ç ã o d a ^ R e p u b l i c a " 

D á c o n s u l t a s p o r e s c r i p t o 
A d v o g a n o S u p c i ' i o r T r i 
b i i i ia l d e p e r o f i -
t e o J u i s o S e c c i o n a l e 
e m t o d o s o s a u d i t o r i o s 
na c o i k i a r e a d a c a p i t a l . 

Cirúrgico Mû 
Pedi -O X U I U Î S 

avisa auB sous amigos c 
clientes q\e acaba de 
montar so . gabinete den* 
tarîo, o ! : offerece os se^ 
us ser • clínicos. 

I 
1 CousttiL/is (Ins 11 ho-
!J ms dn mnnhiUi ns 
! 4 h01/1 s dn Lnrdc. 

Ï LKA< A AIÏÎIIJHTO SKVKRO 

•199-

0s incêndios e a fome completa® . raçàó atravessado, estremeceu 
vam este tdste quadro. Homens e afastou-se vivamente da ja -
e coisas, tudo parecia. O fla-jnellu. No dia seguinte Sônia na» 
gel/o esíend a^se cada vez m 4 s . iveíu, no dia immediaío também 

nãe : el/e notou que a esperava 
com anciedade. Quando voltou a 
prisão, os companheiros partici-
pa am-lhe que Sônia estava dot 

No mundo ínte ro só podiam saí-
var se alguus homens, predesti-
nados a refaz r o genero hutiias 
no, a renovar a vida e purifi-
car a terra ; mas ninguém v a ente e não sahia do qua t o . 
e m s homens em par/e alguma, 
ninguém ruvin as suas pao ( Ficou muito inquieto e mand u 
l a v ! ) 'a 8 - ' -aber noticias da raparigu Houb-i 

Estes sonhos absurdos deixa n em breve que a doença não er t 
rara no espírito de ^a^k dni^ ff) perigosa. Sonii , «abendo-o tfv> 
uma impressão dolorosa que 1 J preoccupado com o seu estadj, 

f «screveu»lhe uma carta a íapi^ 
em que ó informava que ia 

vou muito tempo a desvanecer- { 

so. Chegou a segunda semana 
da Pflscha. O tempo estava quen-
te. sereno, verdadeiramente pri-
maveril;- abr iam as janel]^^ ún 
hospital [janelas gradeadas SJI) 
as 4'ú«n.es uma aentineí-
la.y Durante toda a doença do 
Raskolnikoff, Sônia náo pudera 
fazer-dhe senão duas visitas % de 
cvh\ vez era preciso pedir auc* 
torísação, que era diff/cü de o » 
ht-er mas muit-»s vezes, sobre-
tudo a tardinha, ella ia ao pa> 
too do hospital e, durante um 

muito melhor, que tinha tidfl um 
ligeiro resfriamento e que não 
tardaria a ir v ê í - o . Ao lôr essa 
carta, o coração de [?askoIn?k"íT 
b^ícu viulenta-nente. 

A's SQis horas da r anhau foi 
trabalhar para a í,; n do rio, 
onde fòra c mw m 1 1 -^b a u te -
lheiro um / om'». 
mandados [ara ia' 
operários. Um dVí 
rihad J do guarda, fn 

Tinham H?do 
apen.-is 1res 

aco i pa 
btw'L'ar unia 

/urr menta <tï f o r t a l e z a , o o u t / o 

minuto, ficava alli a olhar para [ começou a aquecer e f -rno. lias-
a s kolmkoff Rahiu do telheiro' «èn. 

Unia tasde, o prisioneiro/ ja 
qua«i inteiramente restabe/ecida, 
tinha adormecido \ quando acor-
do n, a pproximou-se ca^u/mente 
da jani !!«• e avistou S»mia que, 
de pé junío da porta do hospital! 
parecia esporar alguma c> ísa. 

Ao vel-a sentiu c omo que o co> 

t«u-se num banco de p.ai o po/** 
80 a c ntcínplar o rio dosei\ot 
/^aquella margem eleva'!/» deá.-
e b/w.KO uma ^r^nde exten^/o 
dí \u\iz. Ao longe, do outro (,/do 
<lo Irtyeh, cantavam canções <\o 
qu« um vago echo diegav.i a >t) 

uvido» do prwroueiro . Na im 
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P E L O D K . P E D R O V I I H O 
a 1 d e r f i i lho d e ! » » ! > 

Orgäo do partido republicano federai 
Director politicoTDR.TEDRO VELHO 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA-Folha diária da tarde 
KllNDADOtt—Dr. Fnlro Velho. 
('OHPO RBDAC0I0NÁL—Manuel Dan-

ia», redactor-chefe; Antmio de Soma, re-
dactor. 

GBRENTB—JOSE' FINTO. 
A S S I G N A T U R A S : 

I'm anuo iõ$oo.>. Um mez i^Too 
Solicitadas e Edilaest -Soo rs. a linha. 

Cartas r i o - w a s í t a 
KIO, 2 6 i le l e v a r e i r o 

Atravessamos tini período 
eleitoral, deveras curioso, no 
qual o movimento, a lucta, o 
interesse, se evidenciaram 
principalmente depois que 
passou a manifestação das 
urnas. 

Muitos candidatos, que dis-
putaram a eleição, prescindi-
ram do concurso do eleitora-
do e confiaram o êxito das 
suas candidaturas á habili-
dade espalhafatosa com que 
se pufceram a apregoar pelas 
gavetas resultados phantas* 
ticos e inverosímeis. 

O systema é original e, será 
talvez o prodromo de futuras 
reformas, para quando a opi-
nião publica for chamada a 
intervir aos comícios eleito-
raes ; presentemente, o mais 
seguro e o mais pratieo é ap-
pellar para o costume antigo 
da cabala, do votinho a boc 
ca da urna, da acta lavrada 
com todos os ff e rr, devida 
mente conferida econcertada. 

Entre os coripheus do mo-
derníssimo systema de elei 
çõés... telegraphicas, sobresa-
hiram no pleito de de/oito, 
os illustres candidatos que, á 
ultima hora, tinham tido o 
civismo de se apresentarem 
em campo raso nesse Estado, 
disputando a eleição aos can-
didatos reeoivMnendados pelo 
senador Fedro Velho. 

Confesso-lhes que, quando 
o telegrapho transmittiu a 
noticia da apresentação des-
sas candidaturas adversas 
no partido situacionista, seu 
ti mais uma vez a extraordi-
naria satisfação de ver como 
no Rio Grande do Norte se 
eomprehende a pratica do 
novo regimen, eucaminhan-
do-se o povo na affirmação 
positiva dos seus direitos e 
das suas liberdades e não re-
cusei a minha sympathia aos 
distinetos riograndenses,que, 
iam bater-se lealmente na de-
fesa das suas convicções. 

No pa:z inteiro,ninguém ig-
nora que o senador Pedro 
Velho dispõe no Rio Grande 
do Norte de um prestigio po-
litico, que poucos chefes tem 
conseguido obter, porem nin-
guém terá n ingenuidade de 
affirmar, porque seria um ab-
surdo, que o partido que clle 
chefia representa a totalida-
de das forças politicas do Es-
tado. 

0 appareeimento, pois. de 
candidaturas divergentes,era 
a confirmarão de qu: os ad-
versários garantidos na sufi 

liberdade, queriam patentear 
as suas opiniões por meio do 
voto, arregimentando-se pa 
ra estabelecerem a cohcsão 
da força politica que por ven-
tura representassem. 

Mas*..tudo isto foi üma mi-
ragem, porque, logo no dia 
seguinte ao da eleição, come-
çou l lo pleito telegraphico" no 
qual as declarações de uma 
das tolhas dessa cidade, á 
qual, parece, fora commetti-
da a empreitada, só poderam 
ser levadas á conta de pilhé-
ria, 

O bom senso menos esclare 
eido e a opimão mais apaixo-
nada não poderiam admittir 
que um partido cohego e dis-
ciplinado, dirigido por um 
chefe que ê tido como um dos 
mais hábeis estadistas da Re-
publica, dispondo de todas 
as posições ofticiaes, experi-
mentado e sempre victorioso 
em mais de uma lueta com o 
proprio governo da União, 
não. pudesse obter sequer um 
voto numa eleição dirigida 
pelos representantes desse 
partido. 

Fazer, portanto, a declara-
ção de que os candidatos des-
se partido não tinham obti-
do um voto era uma audacia 
eleitoral, somente admissivel 
peio telegrapho. 

Assim, pois, foi bem recebi-
da e causou a melhor impres-
são na opinião publica, a de-
claração feita na imprensa, 
pelo dr. Tavares de Lyra, de-
claração quevdada a alta res 
ponsabilidade politica do jo-
vem representante do Rio 
Grande do Norte, apontado 
aqui em varias rodas politi-
cas, como o successor prová-
vel do actual governador do 
Estado, destruiu todas as ex-
plorações dos seus adversári-
os e restabeleceu a verdade 
dos factos occorridos na ulti-
ma eleição. 

PETRONEO, 
- • • - • -- -

Eleição Federal 
APURAÇÃO GERAL 

EDITAI. 

0 Coronel Joaquim Manuel 
Teixeira de Aloura, Presideu-
te do Governo Municipal des-
ta Cidade, convida os cinco 
membros m a i s votados 
Theodosio Paiva, Antonio 
Joaquim Teixeira de Carva-
lho, Pedro Avelino, Fortuna-
to Rofino Aranha e Miguel 
Augusto Seabra de Mello e 
os cinco immediatos ao me-
nos votado, Augusto Cezar 
Leite, 'Benedieto Ferreira da 
Silva, Pedro A l v e s Barbosa, 
A Afonso Magalhães da Silva 
ç Antonio de Souza Ribeiro, 
para comparecerem na sala 
das sessões do mesmo Gover-
no, no dia 20 do corrente, pe-
las 11 horas da manhnn.níim 
de proeeder-sc á apuração ge-
ral dos votos da eleição que 
Lev? logar no d»a I S do mez 
de Fe verei ro próximo findo, 
para Vice-presidente da Re-
publica, um Senador e qua-
tro Deputados Federaes. 

IBM 

Secretaria da Intendência 
Municipal de Natal,9 de Mar-
ço de 11)03. 
Joaquim Manuel T.dc Mou-

m. 

Bilhete postal , 
O nosso illustre conterrâ-

neo, dr. Pacheco Dantas, que 
trabalha intelligentemente 
na imprensa fluminense, teve 
a boa lembrança de mandar 
imprimir um bilhetç. postal il-
trado, com uma exeellente 
vista do porto desta capital. 

Agradecendo o exemplar 
que nos foi enviado, applau-
dimos a idea do nosso distin 
cto patrício, que procura por 
este meio fazer uma propa-
ganda efficaz em favor do 
Rio Grande do Norte. 

Exames de preparatórios 
Resultado dos exames de 

hontem : 
HISTORIA GERAL 

0 

Apps* plenamente 
Nestor Gomes Veras, Elvi-

no da Silva^ 
Apps. simplesmente 

Joaquim Bezerra Cavalcan-
te, José Ferreira de Queiroga, 
José Tito C. Wanderley, Lin-
dolpho Cezar N. Monteiro. 

HISTORIA NATURAL 
Foram chamados 11*—Não 

compareceu nenhum. 

Seguindo para o Recife, a 
bordo do SüteUite, teve a fi-
neza de trazer nos suas des-
pedidas^ estimável moço, sr. 
Ramiro Lapa. 

COLLECTORIA 
DES. MIGUEL 

Arrecadação feita pelá Col-
lectorla de S, Miguel/no se 
mestre de Julho a Dezembro 
de 1903 :— 

Nos diversos impostos esel-
lo 6:884$477 

Deduzida a porcentagem ao 
Colletor e seu Escrivão, e or-
dem do Thesouro—vai ser re-
colhidas a imp.de 5:G76$735. 

Está nesta cidade, o honra-
do commerciante de Cangua-
retama, tenente coronel Ma-
nuel Sindou IL Trigueiro. 

v / 
VIS ITARAM-NOS : 

— O n o s s o i l lustre a m i g o 
<lr. J o ã o D a n t a s , conheeictò ' 
c l in i co d e s t a c a p i t a l . 

—0 nosso honrado amigo 
capitão Caetano Silva, na 
Penha. 

Passageiros 

Narciso Gomes de Freitas, tprescripções para a conservação 

Vindos do sul, no vapor S. 
Salvador :— 

João Vale 1 te de Almeida, 
irmã Idaliifa Silva, Pedro de 
Vasconcellos, sua esposa e 
sua sogra, Getúlio Cacho, 
Luiz Vianna Andrade e Isma-
el Oliveira. 

Em transito—(iO. 
Embarcados paia *> norte 

[lio mesmo vapor :— 

João Nunes Queiroz, Manuel 
Francisco Ferreira, Miqueli-
na L. Serina, José Coelho, Jo-
ão Francisco, Maria Luiza e 
Theotonio Soares. 

SEMENTES DE FLORES I? 
HORTALIÇAS 

O sr. Antonio d'Oliveim Bau* 
douin, estabellecido na cidade 
<io Recife, 3 rua Marquez de 
Oíinda n. íiO, teve a fineza de 
offerecer*no& uma collecçâo de 
sementes de flot es e hortaliças 
que tem a venda no seu esta 
beîecimento e vários cataZogos 
illustrados de sementes para o 
corrente anno* 

Temos experimentado as se-
mentes e podemos attestar que 
todas germinam perfeitamente, 
confirmando o elevado credito de 
que gosa aquelia casa. 

Ò catalogoT alem dos preços dos 
pacotes de sementes e das gra** 
vuras de muitas p(auta3. traz 
Inetrucções muiío mmueiosas e 
muito claras para e pfantio de 
flores e hortaliças. 

Pensandoe Rindo 
Juiz do aldoia um anno manda e 

o atro na cadeia. 

ANN. POP. 

S E V I A B S O L V I Ç Ã O 

Do rôjo sobro a terra, a penitente, 
A confiss&o contricta pronuncia; 
-Mas o Padre, — alma inexorável fria, 
Ouvindo a, ergue-se, impiedosamente. 

Volvo a infeliz o sen olhar dolente, 
A' virginal imagem de Maria. . . 
Envolve so de Inz triste e sombria, 
Da Egreja todo o místico ambiento. 

Ao vôr qne o gravo e aostèro confessor, 
Sobre ella lança a excommanhão maldita, 
No velho Templo a multidão SG agita. 

No emtanto,Christo,"0 meigo Redemptôr, 
A fcrôco da mais branda e dooe pena, 
Remia da culpa a lo ora Magdalena 1 

ABÍLIO M A Y A . 

0 que ! exclamou o velho sovina, 
sarprehendido. Dar lhe a minha 
única ülha 1 Esísá gracejando, man-
cebo . 
~ E serei en o culpado do senhor 

só ter^nma ülha ? 
* T a r i a ri a . 

Os martyres 
0 «Strand» de. outubro, conaa-

g;a um artigo ás toituras quoti-
dianamente supportadas por cer-
tas damas, afim de se defende-
rem contra os ultrajes do tem* 
po. A co oa do martyrio-Jpareee 
pertencer a uma actriz celebre 
que ao chegar d idade criticados 
íiinta annos, se entregou a ope-
ração dolorosissim i ria queimara 
própria epiderme ,ío rosto pjr 
meios chimicos e de ir a rane 
c ndò pedaço a pedaço durante 
sete semanas do sotfrimenío in-
cessante. Ao cabo de dous mezes 
mats de tormento achou.se de 
f osse de um.i nova pelle, iosa* 
ila, fina e tenra como a de uma 
creança recem^nascida. Nfto se 
casando bem a apparencia deô-
t> segunia epiderme c in a* 
«.utraa características da maturi-
dade, a actriz em questão techou 
se em caea outro mez, afim de 
dar tempo a peíie a envelhecer 
um pouco e quando se exhib u 
de «ovo às Yiat-.s do publico pa* 
recia outra vez u > exptendor e 
na fí^scura dos vinte aoo s, 

dfto inthit em nu nero as 

da formiutura, e algumas deliam de 
n «ture^a a inspirarem sérias re-
pugoancias. A mulher de Nero 
banhava se duas vezes por dia 
em /eite de bu ra ; citam-íe o u -
tras betias damas que se banha« 
varo em azeite, era morangos e 
frambroezas esmagadas, em v i -
nho e até em sangue f re$o . 

Infinito é também o numero de 
ayst 'ma de mascaras para usar 
de noite, afim de conservarem ou 
restabelecerem a frescura do sem * 
blante. Certas senhoras nossas 
ontemporaneas não hesitam em 
d rmú com dous enormes beef 
steaks cru* nas faces. 

Contra essa inimiga - a ruga, 
tem-se tentado tudo, iuc/uindo a 
eiecrricidade, levando o traía« 
mento tres mezes. A serapre do» 
lorosa e por vezes perigosa o -
peraçãtf da epilaçao pratica-se to-
ios os dias. 

Do rosto de Joàepbiaa Beau-
üarnais, a volúvel espora de Bo * 
napaite, não menos de sessenta 
sardas foram extirpadas.. .a bis-
turi. 

Para se desembaraçar de uma 
verruga impertinente, não faita 
quem não recue mesmo dianfe do 
suppücio do ferre em brasa. 

Certas substancias venenosas 
são applicadas nos olhos para 
obter dilatação da pup/lla e com 
ella effeitos de expressão e de 
augmento de brilho. 

O rosto feraininOi escreve o 
colaborador do «Strand» está se 
tornando agora uma verdadeira 
paleta na qual se encontrarão 
odos oe tons de branco, azul e 

vermelho, para dar a illusão da 
írescura e da mocidade. .•Às nos^ 
saa elegantes consomem cada an* 
no uma pedreira de mármore 
fino para a «composição» dos seus 
semblantes. 

O esmalte parece comtudo pre 
/erivel à pintura ; pode quem 
o usa esfregar impunemente a 
cara com o lenço e é de applica-
ção mais r&pida e fácil. Efc certo 
<iue dà ao sentiineuto a expressão 
de uma boaeca japoneza, mas ia-

diz phüosophicamente o buetor 
do arííg) é um detalhe. Será, 
maa é um detalhe de certa im-» 
portancia. 

À belfeza artificia) alimenta in-
dustrias consideráveis. O que se 
consome no mundo inteiro de 
t?nturas para o cabello cifra se 
por muitos milhões. Sò a Fran* 
ça produz annua mente 
30,000.000 de cabel/eiras. O que 
certas elegantes cabeças gastam 
por auno em cabellos chegava 
.ara sustentar cincoenía pessoas. 
Não guorava que muitas damas 
costumam avivar artificialmente a 
cor dos sei:s labi p, mas foi para 
mim uma rcvelaçí7o sur^rehen^ 
dente que certas dení?e ellas ras^ 
fmm e esfregam a língua com ve-
ludo ! Para que, santo Deus 

E' moda entre as sonho as 
mericanao mandar aèrir e t mar 
cavidades ÜOS dentes p ra as 
encherem com rubis, pérolas e 
diamantes ! 

Orelhas de desenho pouco sa« 
tisfact rio sSo mett-idas em fòr« 
mas cad-»boo esahem de l<í tran^ 
aformadas ; para n rizes de ftÍH 
tios incorrecto ha o recurso dan 
injecções de v selina. Os espar-
tilhos eléctricos abatem ad/posí-
lade8 excessivas e a gymnastica. 

sueca alonga as estruturas atar» 
cacadas. 

Assim procura o homem «e- iri-
gir aé imperfeições da naturoga 
o luct*r contra o destino impl.ii*ii-
vel, que, antes de o matar, o 
desfigura, 

/ 

•í* 



T T -w 

Dia 28 

Na lüttn.á do dia B deste 
m n o sitio dtíuointaaln «So 
htrtdinbot úo dutrlcto do Caieo1 

cegando caraamoicoa <> nepecti* 
v i *ttb1p|ega'1o do n< /íciu a rsf-i» 
reiàniv&o em oííi i ía 10, hoje 
recebido, teudo o m oor Antonio 
de to1, filUo dç Manuel Honorato 
do* Bautuá í : o vui*r o roçadt 
de eea pae, abi, oa occa?iôo ©m 
que ao achava deitado debaixo 
do oma arvore <!t sc^oçando, apo 
j) *reçeu«lbe Leoufdaa também m? 
nor de 14 anuoí de, edale, íilbt 
do Leôncio Alves Sou/ai por 
•nitra nna al^udoreiroe, o qual, 
m u di«er pai^yra alguma> dose 
fechou naquelle menor um tiro 
de espingarda, qat* produzi 
Kraye î ferimentos, constantes de 
24 caroços de4cbumbov 

A c e r c a dç senaeibante facto 
r^cummendou o dr. chefe.de 
lieia, por offiçio deera d* ta. ao 
referido subdelegado que, além 
da corpo de cleftcíio que diz ter 
feito na pessoa da victitna, pro* 
cedefte aa compete')ti ínqueiHo 
poíichl, e o r-m^tt^se ao to 
ridnde judiciaria, p*r* 03 /ms le-
gas*. 

Supari» Tftbtts&í is Mija 
mmmmmm^^«nt 

D3 ordem d o e x m o , sr. destro* 
bargador Presidente do Superior' 
Tribun.tl de Juã4iça e obsers 
vancia do uisposto. no »rt. áOl 
do Regimento interno £dp m emo 
Tribunal, faço publico que o 
coronel Antonio Ootnee ,de Ar^ 
ruda Barretto, reqüpreu pro© 
visão para advogar nefeí̂  Etaajdo* 
e l omo a eua periç^o se achaes* 
devidamente íoBtruida, foi deetg-
nado o dia 12 do , corrente pãjá 
ter lugar o exame de üabilitaç^o. 

Secretaria do Superior Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norte, em Natvt, 4' 
de de Março do 1903. 

O s^cri tayio, 
Luciano de Siqueira Varejao Fil-

gueira 

HISTORIA GERAL 

7* t u r m a 

Seião chamado» amanhan, a'a 
9 horas, a*s provas eecript* e 
oml, os examinandos seguintes s 
1 Eufrásio Mario de Oliveira 
2 Daoiel Vieira Caroeíro 
3 João Agripino de V . Maia 
4 Jose4 Moreira Brandão C. B. 

Sobrinho 
5 Ab-1 iiugUB<o Chaves 
6 Jaymo Pereira de Lima 

tt* turma 

1 Joaquim de Bouia Noguejra 
2 Jose' tóranfe d f A . Mello 

loiceto Ribafrç Vffejfto 
4 Vlctorino AUpan 
5 Fernando Regina! lo Tt ix-ira 
ü luão Bapiis'a Loureiro 

H I . 3 T 0 H 1 A N A T Ü I W L 

Ultima chamada 

1 * t u r m a 

1 Joae4 forquito d* Aguiar 
2 Luiz ÃegULido B. da Trindade 
{{ Ocíavjo Rabello 
1 João Minervino d* Altu i la 
õ Tobias Daotas Cavalran-e 
0 Antonio da Cuuha Filho 

2 ' t u r m a 

1 Aniceto R. Varejao 
2 Alberto Buafque <íe Lima 
:í Gomos de Matto* 
4 Vital B-aerra Cav»lc«nte 
5 Pedro Cabral P . Fagandè« 
ti Liniolpoo Nuues Mooteiro 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 

BATALHÃO M SEGURANÇA 

Serviço para o dia l i d e Mar-
ço de 1903 

Ron^a7o senhor capitão L\is-
t o ^ a 

listado maior, o sr. capitão 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Soares 

Inspecção ás patrulhas 1 sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o forriel 
Silva 

Guarda d^ Cadeia, o cabo 
Costa 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Patrulha diurna.,0 cabo Iri-
neu 

Patrulha nocturna, o ca-
bo Joaquim Barboza 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Lima 

Piquete, o aprendiz de cor-
netas Bagassu 

U N I F O R M E 5 -

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

P o r esta R e p a r t i ç ã o se 
fez p u b l i c o q u e , p o r d e s p a * 
CILO d e s t a d a t a , f o i i n d e f e r i -
d o o r e q u e r i m e n t o e m q u e 

Francisco Antonio aà Silva 
C o e l h o s o l i c i t a v a a f o r a m e n -
t o dft. t o r ç e n o s dp m a r i n h a 
s i t u a d p s á x o a r g ^ n « « q y i e r » 
àiiif d o , r i o , ASSÚ, m u n i c í p i o 
d o M a c a u e d e n o m i n a d o s 
' I l h a d o B a r r o p r e t o " e n -
c r a v a d o s n a " I l h a d e S a n -
t ' A n n a " p o r s e v e r i f i c a r d o s 
d o c u m e n t o s e a l l e g a y õ e s re-
p r e s e n t a d a s p e l o s s y n d i c o s 
d a l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a d a 
C o m p a n h i a N a c i o n a l d e s a -
li n a s — M o s s o r o ^ A s s ú — , a s -
sist ir lhes o d i r e i t o n o s 
t e r m o s d o d e c r e t o n . 1 0 4 1 3 
d o 2 6 d e O u t u b r o d e 1881) 

D e l e g a c i a F i s c a l d o R i o 
G r a n d e d o N o r t e , 2 7 d e f e * 
v e r e i r o d e 1 9 0 3 . 

O D e l e g a d o F i s c a l , 
Luiz Emyydio Pinheiro da 

Oarnara, 

"O Propheta ' 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o n ã o 
f c f a z t r a n s a c ç õ e s a p r a s o 
c o m t o d a e q u a l q u e r p e s s o a 
q u e v e n d a ; p a g u e o u c o m p r e 
b i l h e t e s d e b i c h o . 

F. Cascudo & C\ 

À 
SOCIEDADE ANONYMA 

DE 
PREVIDENCIA E ECONOMIA 

Sede no Rio de Janeiro 
AGENTK 

/ost' Sisenando de M. Hen-
riques* 

ESCRIPTORIO 
Itua ir> d e N o v e m b r o u 4 -

1 *. A n d a r 
K e ç í j f e 

Agente n'esta cidade : 
Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro• 

i Mt\ Natatense avisa aos 
B6us bons freguezes que d'ora em 
diante não entregara' trabalho 
algum sem o respectivo pagamen-
to, a quem quer que seja. 

IMPRIMEM-SE AOUI 

E 1 3 I T A L 
Por esta Repartição 3e taz publico, em observân-

cia á ordem' telegraphica da Dir«otoria de Oontab.li^ 
dâ Ie do Thesouro Federal de 1* do corrente, o se. 
giimte Edital da Caixa de Amortisação: 

Caixa de Amortisação 
De ordem cio sr. inspector deatu repartição, faço publico que 

eiu ôeaeOes re^tíaclua a 27, 29. e 31 de outubro, 5 e 7 nav#m* 
bro do corrente anoQ, pel»Juu^af administrativa <la Caixa de Amoi> 
ti^açáo, for^m Boiie^das 6.000 apólices do eiu(\reatttn^ nacional de 
I 8 9 7 F cuja ' numeração consta das relações abaixo. 

1902 
1.672 apólices ao portador 

[CONTINUAÇÃO] 
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2 . 7 7 0 3 . 1 6 9 3 . 5 6 5 4 . 1 2 0 4 . 7 1 0 
2 . 7 7 8 3 . 1 7 0 3 593 4 . 1 5 3 4 . 7 1 1 
2 . 7 8 3 3 . 1 9 9 . 3 . 6 0 1 4. 176 4 . 7 1 9 
2 788 3 . 2 1 0 3 . 6 1 6 4 . 1 8 4 4 . 7 2 3 
2 . 7 8 9 3 . 2 2 4 3 . 6 3 6 4 . 1 8 7 4 . 7 2 8 
2 . 7 9 3 3 . 2 4 7 3 . 6 5 0 4 . I 9 I 4 . 7 2 9 
2.798 3 . 2 5 8 3 . 0 6 9 4 . 1 9 5 4 . 7 4 6 
2.804 3 . 2 5 9 3 . 6 7 8 4 . 2 9 1 4 . 7 4 7 
2 . 8 1 1 3 . 2 8 8 3 . 6 8 9 4 208 4 . 7 5 1 
2 . 8 1 8 3 . 2 8 9 3 . 6 9 5 . 4 . 2 1 6 4 . 7 5 5 
2 . 8 3 0 3 . 2 9 1 3 . 6 9 6 4 . 2 2 0 4 . 7 6 0 
2 . 8 3 S 3 . 2 9 4 3 . 7 1 9 4 . 3 2 0 4 . 7 6 2 
2 . 8 4 0 3 . 3 0 3 , 3 . 7 2 0 4 . 3 2 1 4 . 7 6 7 
2 . 8 7 0 3 . 3 1 2 ' 3 . 7 5 0 4 . 3 3 6 4 . 7 8 1 
2 . 8 7 2 3 . 3 2 0 3 . 7 5 2 4 . 3 4 3 4 . 7 8 7 
2 . 8 7 8 3 . 3 2 9 3 . 7 8 7 4 . 3 8 4 4 . 7 9 0 
2 . 8 8 4 3 . 3 8 2 3 . 7 9 5 • 4 . 3 9 2 4.809 
2 . 8 9 8 3 . 3 3 4 3 . 7 9 7 4 . 3 9 3 4 . 8 1 3 
2 . 9 0 2 3 . 3 4 2 3 .906 4 . 4 2 3 4 . 8 1 4 
2 . 9 0 5 3 , 3 5 0 8 . 9 1 3 4 . 4 2 8 4 . 8 2 9 
2 .926 3 . 3 5 1 3 . 9 1 7 4 . 4 3 0 4 .840 
2 . 9 3 4 3 . 3 8 0 3 . 9 2 6 4 . 4 3 9 4 . 8 4 2 
2 . 9 5 8 3 . 8 8 1 3 . 9 3 7 4 .467 4 . 8 4 5 
2 . 9 6 1 3 . 3 8 8 3 . 9 3 9 4 . 4 7 0 4 . 8 4 8 
2 . 9 7 0 3 . 3 9 3 3 .948 4 . 4 7 2 4 . 8 5 2 
2 . 9 7 5 3.39!) 3 . 9 5 9 4.49O 4 . 8 5 6 
2. !>76 3 .400 3.ÍI62 4 . 5 1 0 4 . 8 5 7 
2 . 9 8 1 3 . 4 0 5 3 .966 4 . 5 1 2 4 . 8 5 8 

{Contínua.) 
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E M A R Í T I M A 

d« Março de 1008 
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T A l U í L L A IM> C A M I t l O 

M C â D O publico 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Libra 
fihlliup 
Penny 
Fraaco 

^ Marco 
Dollar 

ltO^Ô 
$0 

$0S14 
l#o7 

4Ü27 

PraQa do Natal 

( i e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOB CORRBNTKS 

< t 
ti 

ff 
I i 

AlgodAo do agrwto, 16 kilos por lolooo 
4l?odfto " sertão M ° " 
à^oar broto 

da UnlnA 
Choros SftlgMw 11 

Peite» de oarr.elro, orna 
feile* de 

lol5oo 
n Moo 
" «tooo 
" 10t5oo1 

llOooí 
n ooi 

Carne verde 
ctrne de sol 
Carne de xarque eaperlor 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
Bnoalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre/nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimente do reino 
Aramis 
IffOI 
Partnh« 
Feij&o inolatínho 
Feijfto de corda 
Koíjfto verde 
Batata fakgleaa 
Batata dooé 
Coco »6000 
Palito 
Rapadura 
Aatuoar de tisin» 
Aasncar moreno 
Ajwaoar especial 
AMoear retame 
Milho 
Uitf (reseo 

k. î» «« 
M 
li 

4 < 
II 

maço 
k 

garrafa « 
«i 

litro 
k 
•c 

1« 
<* 

«« 

Utro <i 
ic 

molho 
k 
«< 

un 
maço 
ama 
k 
a 
«î 
f î 

Utro 
|ST»Í4 

80o 
1.400 
1.200 
l*00o 
2.200 
1.000 
L.COO 

300 
2.400 

400 
um 

600 
12o 

2(40o 
2.500 
i.iOQ 
1,000 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
100 
600 
600 
ftOO 
20o 
loO 
íqO 

Leite oondensadu 
Sabfto 
Cafó do Rio 
Café do brojo 
Oafé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q^i jo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata l*2oo 
k 7oo 
t » 800 <1 $00 M l ,4oo 

** 2.000 
«« I.600 

libra 2.600 
k 4.5oo 
ia 

k. 
2#OÔO 

lSo 
am do 

" c r o ? ^ . 
Rio Grande do Norte 

THESOURO DO ESTADO 
Semana de 9 a 14 de Março 

de 19O3 
PREGOS CORRENTES DOS GENfiROS 
SUUBITCyS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MÀH 
Mercadorias Unidftdea 
jflgod&oem rama kilos 

'f c&rryço " 
i% sujo oa residuò " 

sflucar dc nzina ' 
chiataüzado " ti 

li 
4» 
if 

branco 
some no 
mascavado 
bruto 
retam* 

Agiiardente 
Borr&cLa men^nl «tri 

" de í 
banha de oê ado 
etbolat 
Café 

h « î 11 

Valores 
1 o*400 
3$000 
4$0(>0 
21400 
B$(00 

00 
ÜOo 
«oo 

9 #00 

litro 
kilo 

1$000 
mo* 
1 $ 4 o q 

Hta^ 

Cora de carn ub» 
Cera 
Carneiro Uai 
Cabras u;ua 
Chap̂ oa de pilha uin 
Cauroi5 de boi, seC"0 ou 

Sa^adoâ um 
Ohífr«s de boi cento 
Charutos ceato 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodno 4< 

Carnft de sol (seCca) kijo 
qualquer modo preparada 

esteiras ee palha 
" dejuuco 
,c de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

farin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de ou Iras quajjdaâes 
fraugoe ' 
gallinhas 
gomma de mandioe» 

" de araruta 
milho 
mel d« aapicar 
roei de abeUiaà 
ovos do galii&ha 
ossos 
oleo de mamona 
perus 
papagaios 
pejequitos 
p«H«*a de cabia 

" d« carneiro 
PÓHo 
Pann»« tí« ema 
ftaeHo de manteiga 
OO^^aoii prenca 

uma t 
ti 

kilo t, 
littro f« 

# 

um 

littro 

um 
ki'o 
litro 
um 

f. 

uma 

kilo 

$330 
10 OiîO 
10|000 

1$000 
2 9 0 0 0 
7$0Ô0 
8$000 
$800 

1*400 
a$oöo 
1$200 
$32Q 
$32Q 
$50i) 
$500 
$080 
$400 
$120 

i$ôoe 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
«010 
$500 

4$Ûo0 
5$000 

$ 1 0 0 

{too 
800 

6 

Semente de mamona 
! Sal 
sola meio, ta*a ÍUa 
sebo kilo 
Toucinho 14 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
V&43ouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio GrandaVo 
P̂ orte, 9 de Março de I M , 

NEPOMUCENO BE A-BRA D E M E L L O , 
O Escriptnrario, APF0N80 MAGA-

L H A E 8 D A S I I I V A . 

$103 
19 m 

$500 
$400 

H400 

2$(«00 
lfOCO 
6$500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE MARÇO 

Do norte 

Satellite a 

Do sul 

Braill a 1 0 

10 

ilecWl 



o 
Bilhar Recreativo 

Dg PKOF&lBDáDH DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfc&toeoimonto de divor-

n'um dos princlpaes 
pontoa dfesfca cidade, 

Tem, a qualquer hora—café, 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno <fe excellen-
Se eazemira franceza, pela 
li minuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nuases tempos de graados ÜOVÍ* 

dados, agora que *o «Pv Du 
diout acai^ de descobrir a direc-
f&o dos ha/ões, u«etn o MKLHOK 
BABQNBTJ«: PAUÀ A PKLLE que 
6 incontd*uivulmente a ÍSABAO 
ANTK8BPTICO que cura^ Bardai, 
pannoa, eczeina* etc- Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 

Vendo-se na - -
PHARMACIA MARANHÃO 

, Atunflrt AiiiflfciiiithitflJiitrfili 

0 Espinco 
cia. 

à 

Tuberculose. 
f 
h r 

K 

í 
i 

E 

r.i 

À 

á 

4 
% 

4 
% 
% 

x: 
í • 
« 

A 

I 

j De todas as es-
| pecialidades Phar-
|maceuticas conhe-
I cidas nenhuma é 
Jtfio agradavel ao 
^paladar, tão indis-

pensavel a saúde e 
de reputação t ã o | 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-1 
cidamente não tem sido| 
disputada por nenhuma L 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo [ 
o mundo a preconizam L 
como o mais excellentel 
agente therapeutico con- Í 
tra a tuberculose, a e s - | 
crofula, o rachitismo, o i 
lymphatismp e todas as| 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsào 
de Scott I 

4 
j d e Oleo de Fígado de Ba-

4 calaa c o m Hypophosphkos 
| de Cal e Soda 

| quasi se pode dizer e 
Jnâo sem razão que é o 
| especifico da tuberculose, f 
1 especialmente quando s e i 
lusa a tempo. Taes sao| 
Isuas admiraveis resulta-| 
Idos n'esta commum en-g 
| fermidade. 
1 
<! a l é g i t i m a . 

L A' rtnd.i na* Ph:irm:icias. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, N,,,:. York. 

9P 

Jlc exposição 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários ciente < ou wtuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero o capricho, graúdos e magnificas compras 

uos prracipaesi mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. fumilias desta capi-. 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste .sen elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumontai sortimento 
qne satisfaz as maiores exígenoias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontos & O. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo,' setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, eolle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especíaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais cliic. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

CHAPEOS] TOUCAS 
DE SOL 

iPara bapti-
Para cre-j Para ho-lsado e pas-

anças, mui- mens, se^seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acred it a-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra* cantes 
baliadas. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O l X l o V o I V i l I n d O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COjWP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O p r o p r i e t á r i o d e s t e a c r e d i t a d o e e s t í i b e l Q c i i n w i t O 
a c à o a d e r e c e b e r d o E s t a d o d o C o a r á a s e s p e c i a l i d a d e s 
p h í i r m o c e n t i c a s s e i í i i i n t o 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
a p p r o y a d a p a l a J u n t a d e l i y g i e u e P u b l i c a d o K i o 
ta J a n e i r o . F / o m e l h o r e o m a i e r i c o d e p u r a t i v o d o 
* a n g n e ; c u r a r a d i c a l m e n t e o r h e u m a t i & n i o , a s y p h i l i s > 

^ o u b a s , u l c e r a s , fistulas, d a r t i í r o s , t u m o r o « g o m m a s , 
m p i g e n s , e s c r ó f u l a s , m o r p l i é a , c a n c r o s , c o o ^ i ^ a a e t o d a 

% s o r t e d e m o l é s t i a s d a p e l i e , c o m o p r o v a m m u i t o s a t 
E s t a d o s d e p e s s o a s c u r a d a s . V \ d e o p r o s p e c t o q u e 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 ( X 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
i e S o a r e s - d e A m o r i m . U m c o a p p r o v a d o e a u c t o r i s a d o 
}>ela J u n t a d e H y g i e n e do.? E s t a d o s U n i d o s d o B r a s i l . 
T e m c u r a d o m i l h a r e s d e <h c a t e s d e t o s s e s , i n f l u e n z a s , 
r o u q u i d õ e s , c o q u e l u i í h e ^ , c í m . « t i p a v õ e 8 , b v o n c h i t e s , e s c a r -
ros d e s a n g u e , p l e u r i z e s , l ^ r y n g i t e s , p n e u m o n i a s , a s t h -
m a s e t i s i c a p u l m o n a r , c o i n u a t t e s t a i n n o t a b i l i d a d e s m e * 
d i c a s e m u i t a s p e s s o a s c u r a d a s U m f r a s c o 
V I N H O D E I P A D U Q U I N À C O M -
POSTO<ío P e a r o Amorim. 

E s p e c i f i c o n a c u r a d a ; u i e m i a , f r a q u e z a , flores b r a n 
a s , p a l l i d e z , d i a r r l i é a o h r o n i c a , d i g e s t õ e s l a b o r i o s a s * 

l y s p p p â i ^ s , e s c r ó f u l a s , f a s t i o , o l ; I u r o s e , r a c h i t i s m o , p o « 
b r e z a d e s a n g u e , f e b r e s , i c t e r í c i a o f a l t a d á s r e g r a » 
Ki ie e n r i q u e c e o s a n g u e , f a c i l i t a , a d i g & t f t © e e s t i m u l a 

a p p e t i t e . 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 G 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r i a 
d e H y g i e n e , — E , J d e i n c o n t e s t á v e l e t í i c a c i a e d e p r o m 
p t o e t f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i n t é r m i t t e n t e s , m a l e i t a s 
o u s e z õ e s , f e b r e à t y p h o i d ô s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u s t r e s , 
r e m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s de» c a b e ç a o u e n r a q u e e n s , 
n e v r a l g i a s , r h e u m a t i â m o a r t i c u l a r e e n g o r g i t i t a ^ B n t o s 
o u i n d u r a ç a o ' d o F i g a d o e d ò b a ç o , fiste E Í L I X I R 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s . c o m o d e c l a r a m m u i t a « p e s 
éoas q u e dcdle t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 . 
PÍLULAS ANTttELMlNTICAS do Phatraacwrtieo João da Kocha 
Moreir*.—Hão de efíeito^egafo $ efflcáe paru as lombriga« 
ou wirmníi IntoiiinaiHí 
VINHO D S Q m ^ A . G A K N b ^ Fi- aRO1 fí Lacto phoapbato dt> ca d o 
de Sfràirérde" Amorim : approvado peia Iaspectora de liygieüe. 

Touiéa recoDBti uiüto«e nutriJivof? t s o m i a d o p e i a dislivoto e ia i 
•e medica oa anea>ia, íraq»w»y> pallW^ríaiitíd^ amaDorritôn ou falta 
daa regras*, caebéxiaiiloretl brattcaa, faila^le forvaa, ^xeeaioa à& qüaU 
quer natureza qae causam eafràqueciiit^oio e uat xoava iwcMfa i d f 
qualquer moléstia. Uma 
E t l X I R ESTOMACAL DKt3AM©MILLA do João da Kõctià MÔíelra. 
ExcelleDte eatomacal para curar 38 dyapepsius, flatulüTRelae^ faatío, 
gastrite, dores deestomago, azias e todas as moléstias qae atacam • 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DH R1CORD preparada oa Pharmacia E o -
cíia. Cura em poucos dias as ble^norrhagias e RÍToeç^Mtraficas 
Mas jeceutea GÜ antigas. Um vidro 3$ooo. 
CALLÒ'L de Soares dô Amorim — O graüâs ô poderoso remedio 
que es&rahe em 4 diag Oi c^ioy uavog e antigos zvm ^mmr a me* 
aor dôr> poi% - n&o queima e neai iofiamma a peSkM 
liais de cem pesôoaB a^tõr.Um eiogisMxi a cScaeia d mansiw 
rtlhoao Reparado* ü m ^idro 

T O N I C O Q U I N A , J U A fi M Ü T A M B A - d e S o a r e » 
d e J L m o r i m . F a z n e s j c r e r e s c e r o c a b e l i o a d m i r a v e l -
m e n t e . M a t a a c a s p a e p a r a z i t a s v e g e t a es q a e ^ i o 
a ú n i c a c a u z a d a a l o p e c i a n q u ô d a d o s cabel iofe . 

E L I X I R D I V I N O - d e d e A m o r i m . fí? o m e l h o r 
d e n t i f r i c i o d o m u n d o p a r a p r e v i u i r a c a r i e e d o r d e 
d e n t e s , m a o h á l i t o e t o d a us m o l é s t i a s q u e a t a c a m a 
b o c c a . L i m p a o s d e n t e s d a n d o - l h e s a l v u r a , b r i l h o a 
r e s c o r . 

P A S T A E P Ó S D E I N Í F I Ü O I O f t d e tíoares A m o -
rim. P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l i m p e z a d o s d e n t a s a á o 
hé e g u a e s e q a e c o n s e r v e t a n t o o e s m a l t e . 

O L S O L I N ^ l — d e S . A m o r i m . A m e l h o r br i l í i . r í i ^ a 
p a r a o b i g o d e , b a r b a e c a b e l i o . 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e n e e bo l i e za d a 
pel ie . B r à n q u i a a c ú t i s d a n d o - l h e a c ô r n a c a r a d o d o 
m a r f i m . D e s t r o e as m a n c h a s , s a r d a s e e sp i i ih : :^ úu 
o s t o c o m o p o r e n c a u t o . 

P E A U D ' E S P A I G N E E A G U A D E Q U I N A — d o S . 
le A m o r i m ^ L o ç õ e s t ó n i c a s p a r a o cabe l i o^ 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o c a b e l i o , 

Todos estes urerarados se encontram 

Hua Correia Talles 

V e n d a s a d L i n a i x e i x ^ o 



Um eatu<Ho90, por nome Fl*wi-
7b , aealm de inventar um novo 
appare/ho, que vai revolucionar 
todo o eystpmfi de communica-
ções telegraphicaa eem fio. Con-
m t e o!!e niun globo do vidro 
com doas tubos que contem 
mercúrio e Be prendem no fundo 
do recipiente. 

(1 novo upparolh.i j n nnitte yuu 
:us oacillaçOes, pur maia fortes, 
por mais rápidas, por mais 
roatÍQUHií, aejaiu enviadas ao a h 
to dos mastros das navios dou 
de se expedem as commuuica* 
V<3es e , faz com que nao só se 
f? ansmi/tara as mensagens a gran-
de distancia com enorme rapi* 
dez, com-) f.imhom garante o ah» 
soluto segredo da mensagem sem 
possibilidade do interceptada em 
«eu caminho. 

O professor Purin, da Univer» 
aidade da Columbia, diz que este 
invento accarretarà a immediata 
utilisação do telographo sem íio 
para as necessidades do c om-
rnercío, e que, com o auxilio do 
novo apparelbo» a transmissão 
de telegrammas atravéd o Atlan 
tico será facílima. 

Fode*se dizer que são estas as 
posições respectivamente occu* 
padas pelas potencias no con» 
cernente á questão da Macedo*-
nia : 

A Áustria e a Rússia occupam 
o centro e representam, no ca» 
BOJ as opiniões moderadas, c o n -
vencidas como estão que mata 
vale pedir pouco ao Sultão, a* 
fim de Bempre obter alguma cou-* 
ea. 

A França e a Itália agrupam» 
se pot detrás da Rússia e da 
Áustria, sem que, entretanto, 
manifestem officaimente à sua 
opinião de que o programma aus-
tro usso deveria encerrar recla* 
mações em maior numero e de 
maior importancia do que as que 
realmente nelle se contem. 

A Inglaterra e a -áilemanha 
acham-se respectivamente â es« 
querda e á direita do grupo 
central. 

obrigaram a Buígaria a ufto ata« 
car a Turquia. 

Km primeiro lugar a JJulgaria j 
sente «se por demais fr&ca, poit j 
agora sabe que a -iuaíria e a| 
Kussta nfto a auxiliariam. Kw 
gundo lugar, ó claro que a Ore 
m e a Sorvia prefeririam a / b -
ar se a Turquia permittir que ao 
formasse a chamada."Grande Bui-
guria". Finalmente, o confi cto 
co n a Turquia forneceria ao 8uU 
tu > pretexto para fazer reviver 
a questão da Rumeha Oriental 
e reclamar a aeparaçAo dessa pro% 
viiicia da Bft/garía. 

Intendencia Municipal 
Aforamento de terrenos 

KD1TAL 

IV4 o n l c t i i <!<> s e n h o r c o r a -
iud p r e s i d e n t e <l.-i I n t c n d e i i c i n 
M u n i c i p a l » Taco p u b l i c o , p a r a 
c o n h e c i m e n t o d e q u e m inte-
r e s s a r p o s s a , q u e t e n d o o c ida -
d ã o O l y m p i o T a v a r e s r e q u e -
r i d o p o r a f o r a m e n t o p t r p e 
t n o u m a s o h n i d e t e r r a s , de 
c e r c a de 0 0 m . de f rente 

j p o r 4 0 0 m. de f u n d o , q u e 
O Presidente Koosevelt conti E e x i s t e e n t r e o t e r r e n o d o m e s 

nua a consagrar grande utteoção 
» polícia na vai dos Kstados U-
uidos, c uvencido de que a se. 
gurança do paíz e a mauuteuçao 
da doutiína de Monroo depedern 
multo de um importante aug* 
mento da Marinha. Brevemente 
o | residente annunciara' medidas 
de ordem a garantir a realiza-
ção doa augmentos navaes que 
se fazem preciosos. 

Para que a opin/fn univeisal 
s^iba coma a Ailemanha, a l o -
glateirn e á Italia dão cumpri-
mento aos seus compromisso*, 
V enezuela dirigiu aos Estados 
Unidos e as poiencías européas 
um protesto, Aoje publicado por 
toda a imprensa venezuelana, 
declarando que até esía data a 
quelías trea nações, a despeito 
do est/pulado nos protocolos, a* 
inda nso restituíram a Veoeaue* 
la os ntvios venezuelanos que 
aprisionaram* 

A «Neue Freie Presse* publi -
ca uma entrevista que obteve de 
um estadista austriaco e as d e -
clarações por este feitos relatí* 
vãmente as diversas razões que 

tânmnmm 
Completara annos amanhan : 

' A senhorita Idalia Torres Navarro. 
—O nosso joven amigo dr, Sobastiáo 

Fernandes, promotor publico do Mossoró. 

m o s e n l i o r e o d o c i d a d ã o l o -
i 

ã o O l y m p i o de O l i v e i r a M e u 
des , n o a l t o d o m o r r o d o 
M o r c e g o d e s t a ci;lade\ lica 
m a r c a d o o p r a s o de t r i n t a 
d i a s , a c o n t a r d e s t a d a t a , pa-
ra a s r e c l a m a ç õ e s q u e p o s -
satft h a v e r c o n t r a a re fer ida 
c o n c e s s ã o . 

S c c r e (; \ ri a d a I u t e n d e n cia 
M u n i c i p a l c m N a t a l , 9 d e 
M a r ç o de 11)03. 

O s e c r e t a r i o , 
Joaquim Severino da Silva. 

Hontem, em virtude de 
mandado do integro dr. juiz 
dc direito desta comarca, foi 
posío em liberdade o réo Jo-
ão Luzia, que se achava reco-
lhido a cadeia desta cidade, 
visto ter cumprido a pena de 
seis mexes e tres dias de pri-
são simples que lhe fora im-
posta pelo jury do districto 
de Macahyhâ,cm sessão de 
25 cie novembro do atino pas-
sado. 

N o y o sort imento 
jfjspj milhos r a ha situou as 

bordados ;i sod:», ^unniuuidos com pelú-
cia, um por io$ooo, 
Ditos modernos,para mocinhas,branco» o do 
coros, bordados a sedti, um pôr 7$soo. 

OTT A P EOS PAHA SENHORAS 
Ultima novidade, á inoda parisiense, para 

senhoras e seiih irita^, por prceos resumi-
dissimos, de necordo eoin a escolha do fre-
g l i i e z . 

C H A P K O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento d© feltro, massa e 

palha, pata homens e rapazes. 
G o r r o s p a r a m o c i n h a s 

Completo sortimento dos mais modernos 
no rigor da moda, por preços baratissimos 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens, se-

nhoras, meninos o meninas, íonnas elegantes 
para satisfazer aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima móda, 

sendo um vari.uiissimo sortimento para es* 
colher. 

Para tornar opacos os vidros das janãlas 
—Dissolvam w 5 kilògrammae de mag-
noeia branca em moio litro de oerveja 
branca e pinte se a jaoella, no interior, 
com o preparado. Este processo para em 
baciar vidros é moito mats barato que a 
pintura a oleo. Produa alem d'isao ntn 
effeito mais effioaz, mais nítido, e a ma 
teria empregada mais facilmente se tira 
qnando Be qnizer restituir ao vidro a sua 
transparência. • • 

Â S;.-, h St;.1, ist. ào à ' . 
A u g / , e R e s p . ' . L o j . . C a p . " . 

" F I L H O S D A F E ' " 

Dc ordem do P o t T . I r . * . Ven.'. con 
vido os MMaç.'. BR.', para ases.-, mag.', 
doiuic.*. qao terá lagar hojo. lo do 
corrente, àe seis e meia horas da tarde. 

Seoret. . da Aug . ' . o llosp.'. L o j . ' . 
Cap.\ «Filhos da Pó» ao Or.\ do Na-
tal, Bstado^do Rio Grando do Norte, lo 
do Março de i9o3. 

Felippe Camarão, SOt'v 
Secret. *. 

Dos melhores fabricantes estrangeiros e 
nacionaes. Esto artigo está em liquidação e 
vende-se por tod » preço. 

CAZEMIRAS DE LÃ 
Preta e de cor, i n g i e z a , dos melhores, fa-

bricantes, garantindo-se a qualidade. 
Camas de ferro 

Camas de luxo, systema francez, com las-
tro duplo de nrame, próprias pnra casal. 

Todos estes r.rtigos se encontram aa casa 
commercial d^ M A T H E U S . PETROYICH-
Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos ven<le-
se pela metade do preço do mercado. 

3 o ' s e a c r e d i t a , v e n d o 
HB 
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meosa síeppe itmuadada de ao{, xou os olhos. Ksíavara sós, nín 
as barracas dos nornados pare- guera os via. 0 guarda tiühaise 
ciam pequenos poníos negros. ,afastado momentaneamente. 

Ill 4 1 1 t . é Lá havia ííberdade, là viviam 
homens que Dão se pareciam na-
da com os de c a 9 ; la' dirtse-hia 
que o Iq[L»po nãò tinha caminha« 
do desde a epocha de Abrahão 

De subUo e sem que elle mes» 
mo soubesse como isso foi, uma 
força Invisível lançou o prisionei» 
ro aos pés da rapariga. Abraçou« 
pe«!he aos joelhos, chorando. No 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

e dos seus rebanhos. Raskoím* primeiro momento el!a ficou aa? 
koff devaneava, com oa dhos fl- sugada e o rosto íez^se^lhe livi-
xos n^iquefta longiqua visão ; não d o . Levantou-se vivamente e a 
pensava em coisa alguma, ma*'tremer olbou para Kaskoíuikoff. 
uma especie de inquietação o opn;Mas bastou-lhe esse olhar para 
P r ' m i a - eomprehender tudo. Uma ielici-

De repente achou-se em pre 
&ença üe Sonia. Ella approxima« 

dade immensa se U'a nos seus o* 
lhos radiantes' , não podía ja du-

ra-se sem ruido e eentou;se ao | vidar de que elle a amava com 
lado d'elle. A frescura dn ma^jum amar infinito, tinalmen^ 
nhã ainda se (azia sentir um pou- t e . . , 
ca , Sonia trazia o seu velho j Quizeram falar e não poderam. 
albornoz e o lenço verde.O rosto Tiuham lagrimas nos olhos. Ee^ 

" paU.ido e emagrecido denuncia < tavam ambos paUidos, mas nos 
va a doença recente. Quando bous rostos adoentados brilhava 
ohegou junto d > prisioneiro, sor- ja^ a aurora d^uma renovação, 
n u , mas, segundo o cosíume, foi d um renascimento completo. O 
com timidez que lhe estendeu a uiuor regoneruva-os, o coração 
mão* À's veaes até não ousava J d ( m encerrava uma /unte de vi* 
offerecer-lh'a, como se receasse da inexgotavel para o coraçio 
\è\ji\ repelfcda. Elle parec/a do » uíro. 
«empre apertarjlh'a com repug- Resolveram esperar, ter pacie 
nane ia, mostrando--se agastado encía. Tinham ainda sete annos 
quando a rapariga chegava, a i - ( d - Sibéria - , de que soffrimentos 
gumaa vezes» e não lhe dizia ' intuleraveis e de que felicidade 
urna wnica palavra. Havia dias iafinita devia ser preenchido pac 
em que ella tre nia deante d'elle ra elles esse espaço de tempo f 
h retirava-se profundamente affl ~ Maa Rae^olnikoff tinha resuscita-
irtu. Mas d'edta vez a9 suas mãis do, sentía<»o em todo o seu ser, 
apertara m-se prolongadamente. 1 e Sonia - S o m a só vivia da vida 
K^kolnikolt olh >u para Son a, ' de RaskolníkofT 
nao proferiu u t a palavra e A1 noite, depoâ de encerrarem 

ESCRIPT0R10: Redac-
ção da "Republica11 

Dá consultas por escripto 
Advoga 110 Superior Tri 
b u i i a l de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na cornar ea da capital. 

Gabinete Cirúrgico Deniaris i 

Pedro \1n1cs de Sn 
avisa ar-s seus amigos e 
clientes q i;e a,caba de 
montar sc.i gabinete 'den-
tário, o 1 !o offerece os se« 
us serv • : clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ij ras da wanlnxn ás 
!i 4 horas da Larde. 
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os prisioneiros, o mancebo dei-

touose e pensou n (ella. Parecia 

lhe atè que n4esse dia todos os 

pres s, os seus antigos inimigos, 

o tinham olhado doutra manez« 

ia . Fôta elle o primeiro a di 

rigír-lhes a palavra e e!(es ti-

nham-lbe respondido com afifa 

bilidade. 

Pensava u^ella. Lembrava-ae 

dos desgosto que lhe tinha dado 

constantemente revia em espi-

rit) o seu pequeno rosto pallklo 

e magro. Mas agora essas lem^ 

branças eram apenas um remor-

so para elle reconheca quanto 

fizera soffrer a Sônia, que o 

redimia [ev um amor enorme, 

eterno, sem limites. 

Sim. • que imporíavam todas 

as moerias fio pasmado ? N íque l-

la prime.ra íiZegria do regres^ 

ak vida, <udo, até o seu crime, 

até a bua condemnação e a sua 

ida para a Sibéria, tudo lhe pa-

recia como um facto axterior, 

estranho, parecia até du vidar 

que isso tivesse realmente a 

contecido. De resto n*aquella noi* 

le elle estava incapaz de re^ 

flectir por muito temno, de fi-

xar o pensamento nfcum objecto 

qualquer, de resolver uma ques-

tão com conhecimento de causa,' 

sò tinha sensações A vida ti-

nh i âubstituid') n elle o ranoci* 

nio. f 

A' cabeceira da cama estava! 

uma bibtfa. Pegou n^lla machinal. 

ni nte. Aqueilo livro pertencia a 

Sônia, fôra n'aquolle volume que 
ella lhe tinha lido outr'ora a 
passagem da reeurreivão de La-
zaro. 

No principio do «eu captivejro 
el e esperava uma perseguição re» 
l/gtosa por parte da rapariga. 
Julgava que el/a lhe atiraria con* 
stantemente a bibüa a' cara. Mas 
c m grande admiração sua, nem 
uma única vez ella fez derivar 
eon\ersa para esse assumpto, nem 
uma única vez lhe offerecera o 
livro santo. Fôra elle proprio que 
lh'o padira pouco tempo antes da 
sua doença e ella levou-lh'o sem 
duer palavra. Até então elle .nfto 
a tinha aberto. 

Também o nau abriu d'esta vez, mas 
um pensamento atraveeeoa rapidamente 
o seu espirito : «As suas convicções po 
dom agora sor differentee das minha«. 
Poderei eu ter outros sentimentos, ou • 
Iras fcendencias que cfto Í t-jam as delia?» 

Durante esse dia, SWF.ÍJI' < àtove fcam 
bent iiíoifco agibda, mus <>t:iva tôo con-
tento e aquella ir !u-iiL<U« era unta eur-
preasa fcáo grande paia t-iht. quo qnafii 
tinha med 0< StHo Itliüos C'StMlli1!)te» 86* 
tc annos t Na embriaguez da& primeirtifi 
horas, pouco faltou para quo ambos con-
siderassem esses sete umu.s corno aeto 
dias. Raskoínikofl' ignorava que a novn 
vida não lhe seria (Mmcedid;t do graça e 
que tiuha do a adquirir a poder de Ion* 
gos o dolorosos esforços. 

Mas aqui começa uma segunda bisto 
ria da lentíi renuvação d'um honi^n, dn 
sua regeneração progressiva, da 'sua 
passagem gradual de um mundo para 
o í-utro. Podia ser a materia d'uma nu< 
va íiarraçÃo. - A que qui/omos offertn r 
ao leitor acaitóu uqui. 

F I M 

! I L E G Í V E L 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—Folha Axariada tarde 
FUNDADOR—2>. Pedro VeUio. 
CORPO KBDACCIONA L—Manuel Dan-

tas, rtdactor-chefe; Antonio de Souza, re-
dactor. 

GBRKNTB-JOSE PINTO. 
ASSIGNATURAS : 

Um anno IÕ$O<K>, Um mez iftfoo 
Solicitadas e EdUaes—Zoo rs, a linha. 

0 Acre 
«O Paiz», de 28 de Fevereiro, 

public u um su&atancioeo edito-
rial - «A reBC/alo do contr cio* -
do quaí exírahimos os seguintes 
topicos : 

R e p r e s e n t a u n a victoria 
brilhante para a noBQj cbancella-
ria o accôrdo a que ella chegou 
cora o~Bolívian Syndicate, para 
a des stenc/a, por parte deste, do« 
diretos que lhe outorgam o con« 
tracto do arrendamento da Acre. 
O maior obstáculo que se ante» 
punha ao projecto da retncorpo»-
r ção desse territor o no domtnio 
nac ionl foi felizmente dest uido. 

Si na realidade o sjmdicato não 
fosse senão uraa especie de d e ^ 
bravador do caminho que o g « 
verno de Washington exped sse 
sob a forma eommercial, para 
mais tarde se assenhorear poli* 
ticamente da regifto, cl ro estava, 
que a nossa resistencia por tardia 
arriscaVa-se a ser infecunda e 
desastrosa. No caso de agir com 
intuitos exclusivamente mercan-
tis, sem inspiração alguma de 
autoridade* americanas, tudo le 
varia a suppòr que o syndicita, 
só por ver o grande interesse 
que o Brás 1 ligava à possa da-
queUe territorio, faria natural-
mente valer os seus direitos 6 ex-
igiria uma vali si\ indemmsaçâo 
pela desistenc {a do contracto* En-
tretanto a rescisão desse accôrdo 
impunha-se ao nosso governo 
como necessidade fundamental, 
imprescindível, 'ae bom êxito das 
negociações dipfomatica8 com a 
Bolívia. 

Entre amb* s «s paiaes levan* 
touese ameaçadora mente, como 
um pesadelo» pondo entraves á 
execução de qualquer pteno, o 
espantalho do arrendamento. A 
Bolívia insinuava perfidamente 
que, pelo facto de não ter en-
trado em execução no dia r> 
de Março, o contrato estava ca»-
duco e assim as negociações po 
diam continuar eníre ella e o 
Brasil sem a preoccupaçao desse 
terceiro elemento, arredado m i m 
do debate pela força das cir-
cunstancias. Simplesmente a Bo-
lívia Anglade esquecida de que 
se o syndicato nSo podia inicisr 
as suas operações no dia estipu-
lado no contracto, não era por 
desídia sua, visto que. com bas« 
tante antecedencia, enviara de« 
legados seus ao Amazonas, Afira 
de tomarem poaae da extensa zo* 
na arrendada ; mas por culpa do 
governo de La Paz, que não 
soubera manter a ordem nessa re-
gião,que aqueüa data nenhum do. 
ran o de facto exercia no Acre o 
que dispuzera menos regularmen^ 
te de um terutorio sobre o qual 
não possuía títulos perfeitos, in-
contestes, de ju isdicção. Em taes 
circunstancias, o syndic to recla» 
maria da Bolívia a indemnísa-» 
ç&o pelos damnos soffrid s e p e -
los lucros que deixara de arre-
cadar e, podendo sobrevir uma 
intorvenç&o estranha, cujo« e f -
eito« «erlam deplorável«; 

t4l viria a pagar« como occupan-
te á forç? do terntorio, a som-
ma de certo avultada que a em* 
preza prejudicada exigisse. 

Prevecdo eesa dif iculdade ; o 
Sr. Rio Branco deu-se pressa em 
negociar CÓZÜ O syndicato a re% 
nuncia dos direito« que lhe con-
feriu o contrato, ficando assim (i? 
vre para, sem esse obstáculo de 
permeio, liquidar o «differendura» 
com a chanceilaria boliviana. Ob-
ter do syndicato essa desisten-
cia ja foi uma victoria conside-
rável. Alcaoçal-a^ por esse preço 
representa um triumpho digno 
dos mais enthusiasticos louvores. 
E9 bom lembrar que o negocio 
era «americano» e que nos Es» 
tados Unidos as ambições de lu-
cro são sempre formidáveis? prin* 
cipaímente quando é um gover 
no que tem de encampar uma 
empreza, de rescindir um contra» 
c to . 

A* frente d J Bolivian Syndt^ 
cate achavam se pessoas de alta 
influencia politica e financeira e 
que podiam aproveitar-se da sua 
opposição e das ctrcumstancias 
espècfães do Brasil para exigir 
uma Bomma extraordinaria, a ti« 
tuló de indemnização. Por 114 
mil libras, menos de 2 .400 cone 
tos da nossa moeda, o syndicato 
abriu mão doá seus direitos á 
exploração dfl contrato, somma 
in/erior por certo à que os 
mais ingenuamente optimistas po 
d am esperar da condescendencia 
americana. 

l iberta desse duende, que tanto 
apavorava a Bolívia e dictava 
as suas desarrazoadas exlgencias 
pode ella agora, se tiver bom 
senso, desenvencilhar-se desse 
tramboiho do Acre» effeètuando 
operação analuga à ultimada pelo 
syndicato, isto ó , renunciando 
por preço, modico aos seus pre-
tensos diretos sobre esse territó-
rio, que nunca podem' pacifi-
camente explorar e que sera para 
ella sempre uma fonte de apre-
hensões e desperdícios* 

Se pelo lado economico a ope-
ração foi exellente, peio seu as** 
pect j internacional ella tem um 
alcance extraordinário. Com efe 
feito, o syndicato que contratou 
com a Bolivía a exploração do 
Acre não se entendeu com eüa 
para a rescisão, e, e;it/ando em 
accordo com o Brasil para a de -
sistência, aceitando uma indem* 
nzzaçSo, paga pelo nosso Thesou-
ro, moBtra pôr em duvida a so^ 
berania daquei/a naç i o no terri* 
tono que era o objecto do ar*-
rend&mento. K isto deve ser so-
bremodo desagradável á chan* 
cellaria de Li Paz, como um 
prenuncio da iutura afirmação 
do nosso direito, no ca o de que 
por teimosia leviana d» Bolivia a 
questão tenha de ser affee a ao 
juizo aibitral. 

O primeiro triumpho e grande 
está conseguido. Seria uma im« 
perdoável indiferença não ílie 
«sslgnalar a devida importância, 
não andereçar ao sr. barão do 
Rio Branco os mais effusivos ap-
plausos por essa victoria, que 
arreda de maneira tão brilhante 
dos horizontes da nossa politica 
internacional i\ suspeita que mais 
inquietava o nosso patriotsmo. 

O nosso folhetim 
Tendo-se terminado a pu-

blicação da grande obra lit-
tcraria de Dostoievsky, O 
crime c castigo, que tanto a-
pplauso mereceu dos nossos 
leitores, resolvemos abrir um 

_ m -h. a ^ I * * n o ora - 1 j / a i v." vuv-oio t — — a o r o m a n c e e d a r 

d 
no rodapé d' <(A Republica" 
uma das mais apreciadas co-
medias de Moliere, O Medico 
â força, cuidadosamente tra-
duzida do francez pelo -nosso 
collega Manuel £)antas. 

Cremos que o novo folhe-
tim irá ter o successo mereci-
do, porque O medico á força, 
alem do valor litterario de 
todas as producções do geni-
al comediographo francez, a-
inda hoje em plena actualida-
de, é uma peça de um enredo 
tal que prende o leitor da pri-
meira á ultima linha. 

Não poupamos sacriticios 
para fazer dos nossos folhe 
tins uma secção que se afaste 
um pouco da vulgaridade de 
modo que os nossos leitores 
ahi encontrem, a par de uma 
leitura amena, qualquer ensi-
namento utii e proveitoso. 

* li m 
PR0GF1SS0 CRIME 
Continou hontem a forma-

ção da culpa no processo in 
tentado pelo dr. Eloy de Sou-
za, contra o dr. Erico Souto, 
por crime de injurias impres-
sas. 

A' audiência do dr. Juiz dis-
t r i ta l compareceram os ad-
vogados cio queixoso, drs. 
Pinto de Abreu, Manuel Dan-
tas e coronel Correia e o que 
rellado acompanhado dos se-
us advogados, drs Augusto 
Leopoldo, Carvalho e Souza, 
e coronel Elias Souza. 

Inqueriu-se a testemunha 
Viterbino de Paula Barbosa, 
que foi muito reperguntada 
pelo querellaclo e pelos seus 
tres advogados. 

O querellaclo, na sua longa 
contestação ao depoimento 
da testemunha, insistiu sobre 
o seu meio de defesa, de não 
se ter referido aò dr. Eloy de 
Souza e do Dinrio de dezoito 
nâo ter circulado por mais de 
15 pessoas. 

Foi marcada nova audiên-
cia para sexta feira. 

COM MUNIC AÇÕES 
RAPIDAS 

E? o caso de dizermos que 
cada dia as distancias que se-
param os povos vão diminu-
indo. 

Hoje, c ás vezes mais fácil e 
mais rápido couununicarmo-
nos com a Europa do que 
com muitos pontos do nosso 
paiz. 

An te-hontem, uni dos nos-
sos collegas recebeu dc Paris, 
o ultimo livro dc Zola, La 
Vente, publicado'naquella ci-
dade no dia 20 de Fevereiro 
ultimo. 

De modo que podemos ler 
aqui uma obra cuja circula-
ção na França começou ape-
nas ha dezeseis dias. 

veira, Othilia Candida Lima, 
Luiz Gon/aga, Manuel Faus-
tino, José Coelho, Ludovina 
Silva, J- Peres, Joaquim Pi 
nheiro, José Gomes, Alfredo 
Guedes e Arthur Palmeier. 

Em transito—85. 
—Embarcados para o sul 

no mesmo vapor : 
Maria da Conceição, Padre 

Agneiio Fernandes, Karl Hu-
go Linden e 6 naufragos da 
barca Suzanua e Euzebio Nu-
nes de Sá. 

Flores latinas 
Ad majorem Dei Gloriam 

Traducção : Para a maior 
gloria de Deus. 

Divisa da Companhia de 
Jesus cujas iniciaes A. M, D. 
G. servem de epigraphe á 
mór parte dos livros edita-
dos por essa Companhia. 

No tempo em que floresci-
am em Mbiitrange e em Saint 
Acheul as casas dè educação 
da Companhia de Jesus, a ce-
lebre divisa desempenhava 
um papel importante na dis-
ciplina. O reverendo padre a-
çoitador— aquelles que lhe ca-
hiram nas mãos podem^bem 
attestal-o— fizera gravàr as 
quatro iniciaes no cabo do 
terrível chicote* A gente es-
colar era açoitada ad majo-
rem Dei gloriam, gloria que 
teria certamente dispensado, 

Ern 1791, o jornal O Apo-
calypse, fundado para ^ defe 
sa do trono e do altar, to-
mou por epigraphe : Ad ma-
jorem regis gloriam : para a 
a maior gloria do rei. 

Lai ousse Júnior. 

Passageiros 
Vindos do norte no vapor 

Pernambuco 
J o ã o H y g i n o de L i m a e s u a 

s e n h o r a , F c l i z a r d i ) i Vrre ira 
d a S i l v a , J o s é K a m o s de ü l i -

L E I L Ã O 

Conforme edital do dr* Juiz 
Seccional, que hoje publica-
mos, terá logar, no dia 14 do 
corrente, á porta d'Alfande-
ga, o leilão do casco da 
barca russa Suzanna, naufra» 

nos parrachos do Rio 
do Fogo, neste Estado, bem 
como da respectiva mastrea-
ção e mais pertences e do car-
vão de pedra constante do 
carregamento. 

Segue hoje para a Bahia o 
nosso coestadano capitão 
Francisco de Salles da Silva 
Barros, honrado 1* escriptu-
rario da. Alfandega desta ca-
pital, que em commissão vai 
servir na Delegacia Fiscal da-
quellc Estado. 

Por ter de seguir hoje para 
a Bahia, onde vae cursara 
Faculdade de Medicina, trou-
xe-nos hoje suas despedidas o 
intelligente moço Hildebran-
do Barros. 

A França, a /oglaterra, a .11-
lematiha e a Italia, signatarias 
do tratado de Berlim, acquiesce~ 
ram ao programma austrorussn 
de r e f o r m a s o a M a c e d ó n i a . A 

França e a Italra encarregaram 
os seus embaixadores junto &o 
governo de Constantinopla da 
defenderem junto ao Sult&o com 
toda a euergia rs medida« pro» 
postas. A Inglaterra mostra-se 
menos solicite un intervir. A Al* 
lemanba faz cer/as reservas so^ 
bre pontos secundários e os gran~ 
des jornaes allemães insinuam 
que o gabinete de Berlim recu<-
sará acoorpanharos oufroa go -
vernoa em uma politica de pres-
são mais «ccentuada contra Ab* 
dul' iZarmd e explorará prova» 
velmente ae fluetuações de so< 
lidariedade que se produzjrem RO 
concerto europêo. 

Seria, porem, desejável que 
a Alemanha depois de ter de 
certo modo protegido os massa* 
cres da Armênia, não assumisse 
agora o mesmo papei contra oa 
macedonios* 

No dia 22 do passado <0 F í -
garo» publicou um longo artigo 
sobre o jubileu do Papa, em que 
o escriptor diz que de ba algum 
tempo a sociedade catboHca s^r-
prende-se ao ver publicar grande 
numero de instantâneas represen* 
tando Sua Santidade em diferentes 
phases da sua vida intima : boas 
photographiaa, ao que consta, tem 
sido levadas para Pariz para um 
jornalista que é npersona gratan 

do Vaticano* 
A extrema vivacidade exhibi» 

d « pelo Papa Leão X H / nessas 
phoíographias, fez acreditar no 
boato que ha alguns mezes 
corre no circulo^ c^tbolico 
e segundo o qual Le&o X I H fat~ 
leeeu e tòi substituído em segre-
do pêlo seu irmão,o mais moço dos 
Pecci , cuja sémefbança cora eile 
é de facto extraordinana. 

Está claro que vae a noíícia 
pelo- que ella va!e, e quasi que 
só a titulo de curiosidade,, j jor 
mais que muitos catbolicoa juU 
guem verdadeiro o boato* . 

O Sultão da Turquia aceeitou 
com uma promptidão que todos 
estivam longe de prever, o pro* 
jecto de reíormas em favor da 
Macedónia. Ha positivamente uma 
estiada no firmamento da ques^ 
tão, mas as nuvens negras que 
se avistavam a&tão ionge de ter 
desapparecido. Os' últimos tele^ 
grammas da Macedónia estão lon^ 
ge de serem favoraveis, em Bel* 
grado e em Sofia, a despeito dos 
ebforços dd Rei Alexandre e do 
Princípe Fernando a opinião pu* 
blica não parece mostrar-se en~ 
tbusíasta do projecto de reformas. 
Os sérvios ^declaram gue .o proa 
jecto è insufficieníe e os búlga-
ros censuram o seu governante 
pela 6ua politica ultraeconct^ 
liadora. 

Os gregos, que atè aqu/ so 
conservaram tranquiUos. começam 
agora a agitar se. Teíegrammaa 
de Athenas communicam com 
effeito que as ccmmunas pan-
helleni^tas apresentam symptomaa 
de grande actividade ; os mace^ 
donits refugiados na Groc ;a não 
querem deixar-se ficar afraz dos 
refugiados na Bulgária e premo« 
vem comícios de protesto. 

Entretanto,o que mais do que tu 
do ê grave, è a circumstanc a dos» 
dous partidos que se acham em 
piesença na Macedónia, comme-« 
tterem excess s que podem, í* 
cada instante,occasionar ura grave 
incidente que porventura accar-
retaría conflíctos 8anguiao'ontoa. 

C A k T Ò F S l i l í ^ V I S I T A 
IMPRIMBM-SIí A O l l . 

m 



Q o v e r u o 

I d i i i i n i s l i a y â e <lo e x i n o . s r 
d v . A l b e r t o Mura i i l iAu 

KXPEDIKÍÍTE 

Dia 4 

DESPACHOS 

Ooivfu? Od Ion <lo Amerino 
üarei«, ageuit) ci» cDtnpaahia 
Pernambucana <Io Nivegeçáo^pe-
ílíoflo pagam' nto da qmntfa de 
2í095$800 do paragens cooce? 
(Jidas a bor lo dos paquetes da 
referida c o m r a h í a na conducçfi" 
d* offídaes v praças vindas d 
M >*aoro' da expedição de Gros* 
tó* . 

Ao . Iüá^ecior do Thesoaro 
do iara wan^i 1 pagar. 

— Urbano doB R*!B Meífo, pe 
díodo pagamento das poçín d< 
fardamento fórnocidas ao bataíLao 
de Segurança. 

Ao « f . Inspector do Thesouro 
para mandar pager em W r o o s . 

Soereiaria âe Policia 
Dia 28 

H nteni' o dr. chefe de policia, 
mando« recolher a' cadeia de. ta 
capital o ,preso de juetiça Her* 
meoegi(dó de ta! / vindo da \Hb 
de Goyànninhí, para onde, com 
ouiro8,hàvia seguido uIMmamcnte, 
afim de ser júigado peio jury 
cfaquells diatricto, ao qsal dei» 
xou de re^ponder> vi«to ter pedi» 
do adiamento de j j lgameoto pae 
ra nova ráésáÒ- "ébnforaiè deciae 
rou o respectivo juiz diatirietáZ 
em ofiicio de àntô^bontem data 1o 
com o íjtíal remeMeu a esta re-
pariíçfto o referido preso. 

Dia 2 da Maiço 

O dr . chefe de policia a com-
panhado do dr . promotor pubi> 
co desta cpnoarca, procedeu r en» 
lebontem, a* ví^ta da cadeia 
da cipital.i noa ^termoa do ar*. 
150 do regulamento n . 120 31 
de janeiro de 1842,providenciando 
sobra aa reclamações que lhe fie 
serem alguns dos presos adi re* 
clüsos. . 

Superior Tntoal is J ü w 
De ordem do exrao» si\ deeera* 

bargador Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça e em obsere 
vaocia do disposto no nrt. 201 
do Re&imetiío interno flo intamo 
Tiibunal, laço publieo que o 
coronel Antoüio^ Gomes de Ar« 
ruda Bairetto, requereu proe 
vieâo para advogar nesfc Efiiado, 
e cnuiO a sua petição se acbaese 
devidamente instruída? foi design 

naio o d] t 12 do coriente para 
ter logar o twi i i o do habilitação. 

Sjcteta U du fcUpuiiur Trtbu« 
cal de Justiça 4 o ^ B i M o do Rio 
(Irinde do Nortfc eflj Natal, 4 
iç de Março d e i c o ^ 

O secretaria 
Luciano de Siqueira Varejào Fil-

gueira 

Exaines de preparatórios 
H I S T O R I A G E R A L 

8 - t u r m a 

SMSO chamado* «manban, a1* 
9 horta* a4? provai» e?cript# e 
orul, os examia^odos tHifluintas s 
1 Jose* Moreira Brandão C. B. 

Sublinho 
2 Ab*l Aagueto Chaves 
3 J«yme Ptreíra de Lima 
4 Joaquim de Soi ssa Nogueira 
5 Josefc Miranda de A . Mello 
0 A n i c e t o Ribeiro W.rejão 

9 * t u r m a 

1 Victcrino Antrau 
2 João Baptista Loureiro 
a Jose4 Vicente Barretto 
4 Sabino N gu ira d« Vesconcello? 
5 Peruando Kegiaal Jo Teixeira 
6 Jose* Aïvea de Sousa Brasil 

Guarnição Estadual 

B A T A L H Ã O DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 1 2 de Mar-
ço de 1 9 0 3 ^ 

Ronda,O senhor alferes Lago 
Bstado maior, o sr . capitão 

Lustoza 
Dia a o Batalhão, o 1* sar gento Galvão 
Inspecção ás patrulhas 2*sar-

gento Vieira 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Nascimento 
Guarda da Cadeia, o forriel 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pimentel 
Patrulha#diurna,O cabo João 

B a r b o z a 
Patrulha nocturna, o CA*-

bo Lima 
Ordem ao official de ronda, o cabo Mello 
Piquete, o corneteiro Justi-niano 

U N I F O R M E S ' 

c B o defeta d a t a * f o i I r M é v C 
d o o r e q u e r i m e n t o e m q u e 
F r & n o f c ç o A n t o n i o i l k S i í v a 
C o e l h o B o l i c i t nva « í o r & i Q g i i -
t o d e t o r r e n o d d c m a r i n h a 
s i t i w d o g â m m ^ c m esquer -* 
d a d o r i o A S S Í I , m u n i c í p i o 
d e M a c a u e d e n o m i n a d o s 
" I l h a d o B a r r o p r e t o " e n -
c r a v a d o s n a " I l h a d e S a n -
t / A o n a " p o r se v e r i f i c a r d o ? 
d o c u m e n t o s e í ü l e g a ç õ e s <tM 

p r e s e n t a d a s p e l o s s y n d i c o s 
d a l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a d a 
C o m p a n h i a N a c i o n a l d e s a -
j i n a s — M o s s o ra ' ^ A.SSÚ—, a s -
s i s t i r h e s o d i r e i t o n o s 
t e r m o s d o d e c r e t o n . 1 0 4 1 3 
d e 2 6 d e O u t u b r o d e 1 8 8 9 

D e l e g a c i a F i s c a l d o R i o 
G r a n d e ' d o N o r t e , 2 7 d e f e -
v e r e i r o d e 1 9 0 3 . 

O D e l e g a d o F i s c a l , 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Camara, 

a 
O P r o p h e t a ' 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o s e 
f a z p u b l i c o q u e , p o r d e s p a * 

Neste estabelecimento não 
se faz. transacções. a pra^o 
com toda e qualquer pestôa 
que venda7pague ou compre 
bilhetes de bicho, 

F. Cascudo <& C. 

A ^ ^ l t ! ES_SO®T K A D A S 
E D I T X j 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o s e Uz p u b l i c o , e m o b s e r v â n -
c i a á o r d e m t e l e g r a p h i c a ( la D i r e c t o r i a d e C o n t a b . l M 
d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l d e 1* d o c o r r e n t e , o a e . 
g a i n t e E d i t a l d a C a i x a d e A m o r t i s a ç â o : 

C a i x a d e A m o r t i s a ç ã o 

De ordem do sr. inspector desta repartição, façp put>lko qüâ 
em Bessões realiartdaa a 27, 29 e 31 de outubro, 5 • 7 rfe>Bov»t»« 
bro do corrente anno, pela administrativa 'la Caixa de A m o r -
tisaçfto, foram s o r t e a i . (í.000 apólices do empréstimo nacional de 
IB97, cuja numeração consta das colações abaixo. 

1902 

A 
S O C I E D A D E A N O N Y M A 

DE 

PRjSVIDENClA E ECONOMIA 

Sêde no Rio de Janeiro 
AGENTB 

José Si sen an d o de M. Hen-
riques. 

ESCRIPTORIO 
H u a 1 5 d e N o v e m b r o n , 4 — 

1 *, A n d a r © o i f e 
A g e n t e n ' e s t a c i d a d e : 

Manuel Joaquim dn Costa 
Pinheiro. 

A M t á Natalense avisa aoa 
seus bons freguezea que D'ora em 
diante não entregara' trabalho 
algum sem o respectivo pagamen-
to, a quem quer que seja. 

I M P R I M E M - S E À Q U I . 

1.672 apólices ao portador 
[CONTINUAÇÃO] 

« 

4.883 5 .403 6 .790 7 .422 7 .901 
4 .899 5 .416 799 7 .429 7 .904 
4 .916 5 .426 0 .806 7 .444 7 909 
4 .928 5.455 0 .811 7 .483 7- 932 
4 .946 5 .456 0 . 8 5 2 7 .503 7 . 9 5 2 
4 .952 5.462 0 .854 7 .504 7 959 
4 .969 5 .466 0 .855 7 .508 7 . 9 6 4 
4 .988 5 .469 0 .869 7 .520 7 .966 
4 .989 5 .479 0 873 7 .623 7 96» 
4 .995 5 .516 0 . 8 8 2 7.54,2 7 .979 
5 .000 5 .754 0.Ê85 7 .554 7 .984 
5 .019 6 * tU> Î 0.S97 7 .555 7 . 9 9 0 
5 .034 6. :5G t 0 . 9 1 2 7 .564 S . 048 
5 .035 6 J'-0 6- 938 7 .566 8 . 0 5 0 
5 .054 <•; 400 6 957 7 .574 6 . 0 8 4 
5 .056 Í/.4J9 ß . 965 7 .588 8.Î 12 
5 .058 6 . 4 1 3 £ . 9 0 8 7 .602 8 . 1 3 0 . 
5 .065 6.425 £ . 9 7 5 7 .608 8.181 
5 .072 . 6 . 4 5 4 6.999 7.611 8 . 1 4 4 
5 .077 0.458. , P. 020 7 .623 8 . 1 5 1 
5 .083 6 . 4 6 5 7 .025 7 .631 8 . 1 6 7 
5 .093 0 .473 7 .030 7 .657 8 . 1 6 9 
5 .125 6'. 4 9 4 7 .053 7 .664 8 . 2 0 2 I 
5 .134 . 0 .497 7 .070 7 .672 8 . 2 0 6 
5 .135 6'. 506 7 .170 7 .691 8 . 2 1 8 
5 136 0 .507 7 .178 7 .701 8 . 2 2 3 
5 .141 0 .627 7 .194 7.7C8 8 . 2 3 9 
5 .153 0 .646 7 . L99 7 .719 8 . 2 6 2 
5 .163 0 .947 • 7 .200 7 .721 8 . 2 6 3 
5 .182 ~ 0 . 6 5 2 7 • -w 1 2 7 .722 8 . 2 7 3 
5 .200 0 . 6 6 2 7 .214 7 .725 8 . 2 8 1 . 
5 .218 0 . 6 7 0 7 .226 7 .780 8 . 3 0 1 
5 .22â 0.G74 7 .244 7 .736 8 . 3 1 2 
5 , 2 3 ' I 0 . 6 7 5 7 .256 7 .742 8 . 3 2 8 
5 .246 0 .676 7 .266 7 .761 8 . 3 4 0 
5 .252 0 . 6 8 6 7 . 2 8 « 7 .769 8 . 3 4 o 
5 .269 6.687 7.297 7 .770 8 . 3 5 2 
5 .277 0 . 6 9 3 7 .312 7 .773 8 . 3 5 4 
5 .279 0 .701 • 7.327, 7 .783 8 . 3 5 8 
5 295 0 .707 7 .346 7 .801 8 . 3 7 9 
5 .299 0 . 7 0 8 7 .350 7 .812 8 . 4 1 4 
Õ.rtOô 0 . 7 0 0 7 .360 7 .816 8 423 
5 .323 0 .729 7 .373 . 7 .827 8.430 
5 .342 0 . 7 3 3 7 . ; 177 7 .848 8 . 4 3 8 
5 .301 0 .740 7 .384 7 .853 8 . 4 4 0 
5 .862 0 .741 7 .385 7 .857 8 . 4 6 6 
5 .364 0 .746 7 .395 7 .876 8 . 4 6 8 
5.367 0 .764 7.407 7 878 8 . 4 8 1 
5.'181 0 .784 7 .410 7 .883 8 -491 
5.387 0 .785 7 .419 7 .889 8 .509 

(Continua.) 
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T A U K L L A UO CAVIIMO 

Mim PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T K S 

Carne verdo 
Carne de sol 
Carne do xarque superior 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
BncaihÂo 
Cebola 

! Alho 

k. i « 
I« << 
« 

t i 
« « 

I 
Li Uru 
ÔbUih? 
Penfly 
Arauco 
Kätco 
Dollar 

i?o 

to0l4 
ífo? 

P r a g a d o Nata l 

i n n e r e » d c e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS COKBBNTB8 

A!«odfto do agrowto, kiloô porloSooo 
âíSmU.» »ertóo M 11 " io|í>oo ÂlíçodÃo 
ls»D«»r brttw 

da D»lna 
(^uroa Saldado« 11 

Fette« de carneiro, urna 
£tlle« de «to® 

i i 

i I 

Banha 
Vinagre naoíonal 

, A. . j Azeite dooe nacional 
K 1 Vinagre de liabo» 

1 Maearrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
ARROÍ 
Karinha 
Keljfio mulatinho 
K îjao do oorda 
Kuijfio verde 
Batata ingkaa 
Batata doce 
('oco ÔÔOOO 
Palito 
Itapadara 
AAsucar de natna 
AflRuoar moreno 
Ajtoin r̂ especial 
A^ttoar retame 
Milho 
\slt* (rtteo 

raaço 
k 

garrafa 
<< i « 

litro 
k 
M 

«t 
I» 

Woo 
6tooo 

lt^oo 
m oo 

litro 
« i 
<« 

molho 
k 
<< 

am 
mbç*) 
unia 
k i % 
At 

I* 

litro 
tBTêtí 

SOo 
1.400 
1.200 
1.00o 
a.200 
1.000 
UOG 

300 
2,400 

400 
l.tâ 0 

600 
1*0 

2é40o 
a.noo 
^.400 
1.500 

400 
060 
aíK) 
ião 
040 
600 
0 60 
100 
400 
100 
600 
r>oo 
ftOO 
20o 
}o0 
4Q0 

Leito oondensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café 4o brojo 
Còfé moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do manteiga 
Inhame 
Ovoa 

Jata 
k 
* » 

o 
libra 

k 
« 

k. 
nin 

1.200 
7oo 
8oo 
6oo 

l , ioo 
2.000 
l,5oo 
2ê6oo 
4,500 
2#ooo 

16o 
6o 

J ( ' o r a de EARN MBA 
Cera 
CAriieiro Um 
Cabras um» 
Cbapeo« de pA-lliA uni 
Cfttiros de boi, stco ou 

R i o a r a t i d e d o X o r t e 
T H K 8 0 Ü R 0 DO KSTADO 

Bemana de 9 a 14 de Março 
de l»o8 

PRKOOS CORRENTES DOS OKNEROH 
SUUBn^oH A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadoria» Unidades 
ÀI £odfio «mi raro a 1 k il oa . i » " carolo 4 

st sujo oa reald'io 
educar dc uzina a 

it ê* 
o 
f< 
11 

CliiíjtAliZftdO 
bráuco 
aom^Do 
mascavado 
bruto 
RETAUIÜ 

Aguardente 
BorrncliÃ íuHn âbtiirt 

'* dh Lu*ni(;<>!>• 
banha d« t:«vnro 
oêboltft 
C*H 

* * 

H 

íílrn 
HJ • t 

Valores 
lof400 
a$ooo 
4»0ü0 
21400 
3f(00 
2$400 
2*90o 
ÔÍOO 
»Ö00 

IfoGO 
ítooa 
M20o 
l$4oo 

aalgadofi 
Chifre« 
OliaruloK 
(/i^arros 
Carolo d« 
Cam« de sol (seeca) 

qualquer modo 
esíturAS ee palha 

" d« juuco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
• em folhai 

fnria5n líb in&udiocft 
feijão maUtínbo . 

outras <)uaUdaaes 
gaUínbaa 
gomma de mandioo* 

** de araruta 
inílho 
mel de â ŷ car 
uqm! <le abcüj&ü 
ovos d^galiiuha 

oleo de mamona 
perus 
papagaios 
peiequitofl 
pelica dn cabra 

11 J » carneiro 
/^ilo VtjfíeUl 
y^noaP d* ema 

âfi^tjo d« manteiga 
)âlta oa 

um 
cento 

cento 
ilheír 

kijo 
preparada 

uma < 

#< 

!í»lo 
littro ft 

um 
littro 

if^oo 

lo ooo 

$100 
1|000 
a$000 
7$00U 
ÔfOOÍ) 
$300 

JfiOtí 
a#ooo 1J200 
9&0 
$r>oo 
$500 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2 

.S^men/e de mamona 
f Sal 
sola m«do, ta*a Hia 
sebo kiio 
Toucinho 11 

Unas de boi cento 
Velas de cera de» carnaúba k. 
Viubo de cajú geuipalo litro 
Vansouro» de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 9 de Março de J9o3. 
p p ( A O n ^ 0 ^ í ? A 0 NEPOMÜCKNO 8BA-BRA DE MBLtiO. 
r £ AFFONBO MAGA ̂  LHABS DA SILVA b 

#100 
vj m 

$500 
|46<> 

J 1'lOíl 

SfOOo 
lfOOO 
6|G0a 

um 
kilo 
litro 
um 

»i 
uma »i 
kilo f i 
f-

1$400 
|0Ô0 

$m 
$000 

4$0o0 
s$ooo 

$100 
$ I0Û 
$HiiÚ 

w 
i*m> 

V A P O R I Î S I ÎSP1ÎJRADOS 

MKZ DE MAKÇO 

Do norte 

Satellite 

Do aul 

Br»»ll 

boje 

a 

GINO MRNCHQDf) 
lfí 

matam 

* 

m 
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JOAQOM UFXniQUB DE MOURA 
A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 

MftKoifláH) estebttiôdiaoatQ de dlvar 
rtmi i d o cl***, -

poatoft aestouãidsde» Tem» a qualquer hora— café, 

O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um do» aeus numerosos fire-
gueám, um terno deexcelleit-
Se cazeqiir^ francesa, pela 
Jiminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesse* tempes de grandes DOVÍ* 
ijadesf ageHfa que sr. Süütoe Du 
noot ^çabtfc, de descobrir a direc~ 
t&o doa Uaíõsa^usem o MífLHOK 
SABONBÏB ÇAliÁ A PELLE que 
é incontd'taveimente a SABAO 
ANTK8EPTIC0 que cura sardas 
p&nnoB, eczemas etc. Leia-se o 
prospecte que acompanha cada 
labonete.' 

Vende-se na- • 
PHARMACIA MARANHÃO 

De todas as es-
I pecialidades Phar-
| maceuticas conhe-
| cidas nenhuma é 
Jtão agradavel ao 
| paladar, tão indis-
I pensavel a saúde e 
|de reputação tão 
í solida como a E-

mulsão de Scott. 
Nenhum medicamento 

a exceda em efifícacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

t 

£ 

ÍJ 

à 

I lã 

K -

Ç-

P 

Emulsão 
* de 5cott 
A 
| de Olco de Fígado de Ba-

talao com Hypophosplri los| 
de Cal e Soda I 

| quasi se pode dizer e 
Inào sem razão que é o 
1 especifico da tuberculose, | 
^especialmente quando s e | 
íusa a tempo. Taes sãuf 

Isuas admiraveis resulta-* 
1 dos n'esta commum en-
J fermidade. 

w< 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta* 

belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes c e r c a d o s da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nftosó ás exroas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas © palpitantes novidades recebidas ulti* 
raamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoia« dos seus numerosos 
frçguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivifdisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. FontPft & O. chamam 

a attençâo do respeitável publico para os SKGUINTE8 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira ,j)ara senhoras, feltros dç 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores» dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de ehres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades. 

especiass 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONKTS 

Para cre-

GORROS E CHAPEOS] TOUCAS 
DE SOL 

i Para bapti-
Para ho-jsado e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegantejnhoras e tas para ho 
e baratos.[mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGAJLAS jGUARNIÇÕES FIGURAS DE 
BISCUIT 

Especiaes,[ Para sala 
moderniãsHde visita, 
mas e ele- sortimento 
gan tea. o t - plen d id o. 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
acredita- Grande va-Para coii-

sollos, mui-;dos fabri- riedade, sor 
to bem tra-j cantes 
baldadas. I 

timentodes 
lunibrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em íirtigos para presentes 
I N I O V O Ü V ú C l l U C i O recomenda-se 

Kxí j t i -we a l e g i t i m « . 
Á* vr»nl.i iMi.iniiacint. 

SCOTT ft »OWNK, ('hitnicf.% N-.v:» York. 

m w i 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES ff CüßP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário desre acreditado eestabeleciuieato actiòa do receber do Estado do Coari as especialidades pJiariMfloenticas'seguintes ^ 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de l iygiene Pubtica do Rio 
<U Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicaimentc o rheumAttem.o, a syphilis^ 
uoubas ; ulceras, fistulas, darthros, tumores gomaiftft; 

mpigene, escrófulas, morphóa, cancros, cor^i^as e toda 
^ sorte de moléstias dá pelSe, como provam muitoa at 
astados de pessoas curadas. *ride o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Urna garrafa 5$000. 
P f í l T O R A L D E - J U C A ' C O M P O S T O 
le Soares de Amorni j . Único approvado e a u c t o r i s a d o 
pela Junta de Hygiene do^ Estados Unidos d o B r a s i l . / 
Tem curado milhares de drentes de tosses, influeiizas^ 
rouquidões, coqueluches,c(5M>.tipaçõosl bronchites, e s c a r -
ros de sangue, pleurizes, lMyngites, p n e u m o n i a s , - a s t h -
tnase tísica pulmonar, como attestam n o t à b i l i i d á d é s m e « 
dicas e muitas pessoas cura-las. U m frasco 2 $ õ 0 0 . 
V I N H O D E 1 P A D U Q U Í N A ' COMv 
p O S T O d ( ) Y e â v o d e .Imqiira. 

Kspecifico na cura da uiemia, fraqueza, flores bran 
a^, pallidez, diarrbéa cbronica, digestões laboriosas* 

JyspepsWs, escrofnlas', fasíio, chlorose/ rachitfeitnt), po^ 
breza de sangue, febres, icterícia e üxità^ d a $ ' r e g r j » 
PH« enriquece o sangue, f.icilifia a ííigestâô e esfcimtrt» 

xppetite/ 
Uma garrafa 5$0ÜÜ 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvádo pela InspQctoria 
de Hygiene.—W de incontestável ethcacia e de, prom 
pto etfeito na cuca daa, febres interanittentes, «i aleitas 
ou sezõès ;febres tjrphoide8i perniciosas, febres palustres, 
r^mittentes e mUiarias, dores de cabeça ou enxaqp.egas, 
OAvralgias^ rheumatismo articular e eíigo*giMwêátòz 
ou indmraçâo db^Figlado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como-
ôoas que delle teern uzado. Um vidro J2$500p 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CÀ8 Jo Pharmawatíco Joso dw l^ocba 
Moreira,—üáo .de e ^ i t o segwo e e f f l e^ p s m lombriga« 
ou verdes 
VINHO DKQCJNA, CAÍÍSK, VmRQ jB íiacto-pb<Hi|lhato dde oaldo 

, de Soaç^ f i é Ansorim approvádo pela Inspecíorla de Hygieaè^ 
TODÍCQ reconati AIN^ © nutritivo, R̂ECEITADO pelâdistincta ciai 

«e medica oa anemia, tyqugjga, ^ütlirf^i fa»«á, ^meTjarfbóa bu faUa 
das tegras» caçhesia^ á o i ^ ^rancas, faHfc de forçaa, êxcasaoa de qual-
quer , Baiur^a jqae, çausaw ,sjnifr^ue.cupÍ9pto$ qôst d« 
qualquer woleattó . üma g a r r i a XàQQSfa i 
ELIXiU ESTOMACAL Dfí CAMC)ííILLá da JoâQ^cU l l^htuhlonir* . 
Excellente estott^^l p i ^ ourar as dyage^ia^^fla^ttüçías , <ía*liof 
gastrite, dorea áé éôlomi*gc? aziat ^ todae^ãii qw© atacam t 
orgão da digestão, I3m vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGISKÍCA DS-BIÇQBp prfiparad» „ na Pharmacia S o -
cha. Cura em pouco» dias aa bieúaorrhagi«» 6 affe^ç^és 
xaas recentes ou antiga», Um vidro 3$000. 
C A L L O ^ de Soare» de i m o r í 0 i . ~ O grande e poderoso remedic 
^ue e%trahe em 4 dia^ o^ callo^ «ovos q aatigoa «otuícauiar a 
cor dôr, pois não qa^ima e faem! ínflaroma a péJie. 
Maiâ de cem yessoaa aHe&iam - eiegiam % eSBcacia d o s ^ mar*« 
viíboso preparado. Um vidro 

T0N1C0 QUINA, j ü A / E M F F A M B 4 - d e : Soaro» 
de ^ámoriua. Faz aeauor er^scer o cabello adiriiruvâl-
mente- Mata a ea^pa e parazitus^vogeta^,- <íuo híio 
a única cauza da alopecíau queda doa caboiios. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. W o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toAa us moléstias qu« atacam a 
bocca. Limpa os dente« dando-lhes alvura, brilho s 
rescor. 

PASTA E PÓS DEIw IFIlICIütó - de Soares A m o -
rim. Para a conservação e limpeza dos dout-ea ikío 
hê eguaeâ e que conserve tanto* o esimnlte. 

OLEOLIN-á—do S. Amorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cubello. 

CREME AMORIM—Para a hygieno o bclleza da 
pelle- Bmnqaia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e e sp inha do 
oeto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGTNE E A G U A DE QUINA~ih* s . 
le Amorim. Loções tónicas para o eiabüiio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes r i r e ^ ^ o s 1 se encontram 

Rua Correia Telles 

V e x t c i a s B - < 5 i r j . . b . e i r o 



-4 

* I t 

RETALHOS 
A baixei la de rttiro do Cas-

tello de Windsor, proprieda-
de da coroa da Inglaterra, 
forma a maior collecção des-
te genero, que lia em todo o 
mundo* 

Está avaliada em dois mi-
lhões de lihras sterlinas. 

O maior cerniterio do mun-
do é um de Roma, no qual se 
tem enterrado já mais de seis 
milhões de pessoas* 

Calcula-se, que, durante o 
século findo, morreram na 
guerra não menos de trinta 
milhões dc homens civilisa-
dos. 

O anno maior de que ha re-
cordação 4 foi o 47 antes de 
Christo, pois por ordem de 
Julio Cezar teve 445 dias. 

A addição destes dias effec-
tuou-se para as estações en-
caminharem de accordo o me-
lhor possível, com o anno so 
lar. 

Nos caminhos de ferro rus-
sos ha salões especiaes para 
as senhoras que fumam. 

P R O C I S S Ã O 

Na sexta feira da semana 
vindoura terá logar a procis-
são solemne do Senhor dos 
Martyrios, sahindo da e g r e j a 
do Rosario. 

R e u n i õ e s 

A loja maçónica 21 de Mar-
ço fará sessão ordinnria,hoje, 
ás seis e meia horas da tarde. 

CONCURSO DE FAZENDA 

Sabemos que o exrao. Miaietro dft 
Kazonda expedirá- ordem & Delegacia 
Kiscal deeto Estado para abrir concur-
so de primeira o segunda intranoia. 

Diz-se que os revestimentos 
de borracha nos trilhos das 
rodas das carruagens accres-
centam 25- por 100 á dura-
ção destas e diminuem de 50 
por 100 o custo das repara-
ções. 

Completam annos amaobaa : 
A senhorita 'Antónia de Almeida 

Tinoco, filha do noeao digno ami-
go capitfto Diomedes Tinoco* 

—A pequena Maria do Céo> fi-
lha do nosso preeado amigo coro* 
nel Luiz Eroygdio, honrado de le -
gado Fiscal. 

A Republica 
Amanhan não daremos A 

REPUBLICA. 
ji i wm^mÊÊ—mÊtÊKmmmmammmmÊmmiá 

hm de preparatórios 
Resultado dos exames de hon 

tem : 
HISTORIA ;NATIJRAL 

App$ aímpleeraente : 
Mojsès A . Laredo 
Reprovado 1 
Levantou'ee da banca i 
ELEMENTOS DE HISTO 

RIA NATURAL 
Appff simplesmente: 

Armando Ferreira Tourinho 
Elmíno da Silva 
Pedro, Basto de Seixas 
Fernando Reginaldo Teixeira 

Reprovado 1. 
Levantou-se da banca 1. 

HISTORIA GERAL 
Apps. plenamente : 

Manuel Fe/ippe DuZtra 
Manuel Benício de M. Filho 

Ápps^implesmente : 
MetUm da Cunha Mello 
Antonio du Cunha Filho 
Antonio-Soares Júnior 
Adolpbo Pereira Simões. 

Em todos os tempos, certos 
pov« s, em virtude de sua situa, 
ção geographic*, alimentaranuse 
exclusivamente da peaea, é po-
rém importante nofar que o pei -
xe. depois dos legumes, do leite 
e seus derivados, é o alimento 
mais econômico e substancial. 
Fornece, de facto, em boas con-
dições de barateza» o kilogram* 
mo (to azoto aistmttavel. Em 
França/ em consequência de re -

CftntM ettudA, chegou- ie a ia* 
ber que o preÇo desse kürgram-
mo de azot > é de 25 francos 
na s favas, lentilhas e ervilhas ! 
30 no queijo de gruyère , 40 no 
leito ; 70* n> »renque4; loO no 
carneiro e ir>o no« ovos. 

As qualidades, n iiueuticias do 
peixe Bito muito notáveis, porém 
vaiiani couiurine a classe. 

Estas podem classificar se em 
três categorias ; os peixes de 
carne fiacida, como o linguado, 
a pescad nhã* a arraia, a fruta, 
o robalo, que contém, termo mé-
dio, 16"/. de albumina, um pou*; 
co de gelatina, e de 2 a 4 * / . 
de substancúi graxa; os peixes 
de carne semi-g rda, como o b*e 
calhau; o atum, a' sardinha, o 
salmão, que contêm 13 ' / . de 
albumina e de 6 a 8 ' / de gra-
xa; e finalmente os peixes gordos, 
como o esturgião, a enguia, a 
lampreia e o arenque, que dSo às 
vezes ; té -20 e mesmo 30-/ o . 
Contém i o ) . de mat rii graxa, 
porém em conpensaçào gelatina 
em multo pequena quantidade. 

Dessas variedades de peixes os 
mais dirigíveis são os que c n* 
têm menor quantidade de sub* 
stancia g axa, 

ESTA SO^DE GATUNO ! 

Em um tribunal de Londres foi, ha 
alguos mezes, julgado um procesôo por 
«rime de roubo* 

Na presença dos juízos, o( prejudicado 
que devi» prestar juramento, recusou BO 
a fazei o, por «eserupulos de consci-
ência e do hygiène», disso ello. 

Por oscrupaio de consciência ofto ju 
rava, porquanto nfto lhe merecia cre-
dito o Velho Testamento, por escrupulo 
do hygieno, não beijava o exemplar da 
Bittia, afim de n&o se arriscar ao con 
tagio de qualquer moléstia. 

—Receio pôr os lábios em um livro 
que tanta gente tem beijado, oxpiicon 
ello» 

0 tribunal condenou o ladrão, mas 
nfto restituiu o roubo ao prejudicado, 
declarando o juta que assim procedia 
por n&o haver o queixoso satisfeito as 
exigencias da lei Inglesa, «A falta de 
juramento, mesmo quando aconselhada 
pela bygiene, nfto é admissível,» disse 
seriamente o jniz. 

B quero me via por àll ohorando 
Tinha os olhos do lagrimas banindo* ! 
Komos por outro o« tamu'os sagrados, 
Para além do cruzeiro voneraiido . . 
(Oh 1 despojos santíssimos o amado« ! 
Meiga fló! dftN m&ofiuhas, ittò quando ? 
Beijo lhe ainda a fronte,o o corpo dosco.. 
Sinto da morto-a remlssora proco, 
Da existencia—a corda do martyrios. 
K a cal que amiça mfto lhe punha à oova 
Bra. (ou solsmava) para a Vida Nora, 
A desfolhada caadlda dos lyrlos ! 

B , LOPES. 

Porque n&o casos com nqnelia ra 
pariga? K' uma pérola. 
—Sira, mas nfto gosto da nwdre 

pérola. 
TARTAKIN 

FALLECI MENTO 

Por tolegramma particular quo nos 
tranBmittlu o nosso digno correspondente 
em Mossoró, soubemos quo, a 7 do cor 
rente, faliecora em Car&úbas a distincta e 
virtuosa senhora, d. Anna Gomos Pimen-
ta, esposa do nosso prestimoso amigo, 
Cassiano Hypolito, a quem levamos a ex 
pressão do nosso profunda pezar. 

Pensandoj Rindo 
O tédio e a preguiça curam se 

com o trabalho, 

AN N . POPULAR. 

V I D A " N O V A 

Éramos oito, apenas, carregando 
Na tardo tristo o feretro, calados ; 

Tingir o marfim de encar?iado.—A uui 
ca proparaçfte que exigem como mor 
dente, estes corpos, para tomarem bem 
as tintas, consiste em os ter de molho 
em âissoluçdo de pedra hume (4 onças 
d'esta para duas canadas de agua), por 
t dia, ou dia e meio. 

Para os tingir de bom encarnado, pas-
sam ao depois a serem fervidos em cò* 
si mento de brasiletd, e pedra hume, até 
terem tomado cór bastante doixam se 
esfriar, o levam se para OP p llr depois 
de SÔCCÓ8. 

NOTICIAS E COMM HTABIOS 
D e n t e s d e o u r o 

Os sabios} e os estatistas espe^ 
cialmente, são desapiedados. Um 
dellea acaba de estabelecer—não 
sabemos como—que CB dentistas 
americanos empregam uns annos 
por oiiíros^ para obturar os den« 
tes dos seu3 concidadãos, a quan 
tidade fabulosa de oitocentos 
kil05 de ouro. Esse peso repre« 
senta um valor de mais de dous 
mil contos, valor que, em sua 
maior parte, é enterrado com os 
seus portadores. 

Se as cousas continuarem do 
mesmo modo durante tres séculos, 
poder ãeebia abrir minas nos ce» 
miterio« americanos, pois se en-
contraria nelles a mais que res-
peitável somma de seiscentos mi 
contos. 

— Parabéns aos dentistas* Bre-
vemente, cada cemiterío irá ter 

o seu clrurgldo encarregndo de 
arrancar os dente« des defuntos. 

K garanto que taes dentes ^e* 
rfto arrancados #em dor ! 

Th. Lovi tu, Juizo Seccional 
EDITAL 

O dr. Olympio Manuel dos 
Santos Vital, Juiz Federal nn 
Secção do Rio Grande do 
Norte, em exercício na forma 
da lei etc. 

Faz saber que no dia 14 do 
corrente, ãs 11 lioías da rna-
nhan, á porta d* Alfandega 
desta cid a de, proceder-se-h á 
ao leilão do casco da barca 
russa denominada - 4<Suzan-
na'\ encalhada nos parrachos 
do Rio do Fogo do municipio 
de Touros, com a mastrea-
ção e mais apparelhos que es-
tão no mesmo casco , e tam-
bém da carga constante de 
carvAo de pedra ali existente; 
assim como dos demais sal-
vados pertencentes á mencio-
nada barca e depositados 
nos armazéns d* Alfandega, 
salvados, que poderão ser ahi 
vistos pelos que os pretende-
rem arrematar, conforme os 
lotes feitos. E para constar, 
mandou passar o presente 
que será affixado na porta d' 
Alfandega € publicado pela 
imprensa! 

Dado e passado na Cidade 
do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, 11 de Mar-
ço de 1903, 

Eu, Augusto Carlos de Mel-
lo L'Eraistre, Escrivão que o 
escrevi, 

Olympió Manoel dos San-
tos Vital 

* 

Aviso especial 
Jw 4 

Nicolau Bigois avisa ás pes-
soas que se inscreveram no 
Club n' 2, de costumes de ca-
simira, que deixará de rece-
ber o terno,quando premiado, 
toda aquelle que não tiver 
pago quatro sorteios conse-
cutivamente. 

Nata:, 11 de março de 1903-
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•i 
! P e d r o Xi incR «le S á 
a vie a acs seus amigos e 
clientes que acaba de 
montar s e j gabinete don* 
tario, o v l c offerece os se»̂  
us servie s clínicos. 

Il 

Consul ins dns 11 ho-
rns rfn mnnlnxn ns 
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MESA DE RENDAS 

RIO, 11 
Foi creada no territorio do 

Acre uma mesa de rendas de 
primeira classe. 

EXCURSÃO 
RIO, 11 

m 0 capitao de mar e guerra 
José Carlos cie Carvalho se-
guiu a bordo do Brasil em 
excursão até o Acre. Na sua 
passagem pelos diversos Es* 
tados, conversará com os di-
versos presidentes e governa-
dores sobre a próxima expo-
sição internacional de S.Ltm. 

SUCCESSOS l3È DE201T0 
R I O , 1 1 

O jim da terceira pretoria 
expediu mandado de prisão 
contra o dr. IHneu Machado, 
em cujo favor foi requerido 
habeas corpus. 

» « ^ I i— 

1 
A commissão executiva do 

paVtido reptiblicano federal 
recefaeu a seguinte communi-
cação : 

"Illmos. Srs. Membros da 
commissão executiva do Par-
tido Repulicano Federal. 

Em sessão de hoje, e por 
proposta do si\ Intendente 
presidente do Conselho, Au-
reliano Clementino de Medei-
ros,unanimemente acceito, foi 
resolvido que se transmittis-
se á commissão executiva do 
Partido Republicano Federal 
a seguinte mensagem : 

"A Intcndenoia Municipal 
desta Cidade, reunida em ses 
são ordinaria, vem dirigir-se 
á commissão executiva do 
Partido Republicano Federal, 
no sentido de ponderar, com 
a devida vénia, que muito a-
gradaria aos povos deste 
Alunicipio e a quantos habi-
tam a terra Norte Rio Gran-
dense,á apresentação dos no-
mes dos Doutores Augusto 
Tavares de Lyra e Juvenal 
Eamartinc de Farias, para 
substitutos dos illustres e be-
nemeritos Doutores Alberto 
Maranhão e João Dionizio 
Filgueira, nos honrosos car-
gos de Governador e Vice Go-
vèrnadordo Estado. 

Nome querido, acatado e 
respeitado dentro e tora da 
terra que lhe foi berço, o Dr, 
Âuçufito Tavares de Lyra, 
esta naturalmente indicado 
para dirigir oa nossos úesti-

nos no futuro quatriennio 
governamental e levar por 
diante a obra de regeneração 
politica iniciada pelo dr. Pe-
dro Velho de Albuquerque 
Maranhão, e tão criteriosa 
quão patriótica mente condu-
zida pelos seus leaes e hones-
tos continuadores. 

Filho desta cidade, — e é 
com o maior desvanecimento 
que accentuambs esta parti-
cularidade, — estamos plena-
mente convencidos que não é 
outro o justo conceito em 
que s. exc. é tido pela totali-
dade cio Estado, feliz e empe 
uhado em premiar os rele-
vantes serviços que ha nove 
longos aníios !he há prestado 
o seu valente e infatigavel re-
presentante. 

Quanto ao Dr. Juvenal La-
martine, a sua vida de ma-
gistrado intelligente e inte-
gro, toda de devotamento á 
causa sagrada do Direito e 
da Justiça, é penhor segurís-
simo da valia dos seus servi-
ços no novo posto com que o 
vinham distinguir os suffra-
gios dos seus concidadãos. 

Certos de que vireis ao en-
contro dps nossos justos de-
sejos e legitimas aspirações, 
vos apresentamos o» protes-
tos da nossa solidaridade e 
subido respeito. 

Macahyba, 10 de Março de 
1903. 

Aureliano Clementino de 
Medeiros—presidente. 

Antonio Carneiro de Mes-
quita Lima. 

L3Tdio Marinho de Oliveira. 
Odilon Freire Feitosa. 
Caetano José da S. Costa. 
Euclvdes Duarte Ribeiro. 
João Baptista de Mello 

Pinto. 
CAPITÃO DO PORTO 

Acha-se entre nós, tendo 
vindo do Recife a bordo do 
S. Francisco, e j á s e a c h a e m 
txercicio, o novo capitão do 
porto, Capitão Tenente F. 
Barros Barretto, officiai jus-
tamente conceituado em nos-
sa marinha de guerra. 

Damos a s. s. as nossas bo-
as vindas. 

EXAME DE HABILITAÇÃO 

que assistia a esse exame de 
habilitação. 

0 coronel Antonio Gomes 
foi approvado unanimemen-
te, semio expedida a provi 
são de advogado. 

JANTAR'iNTIMO 

Hontem, o nosso devotado 
amigo coronel Luiz Emyg-
dio, honrado Delegado Fis-
cal, querendo solemnisar o 
primeiro lustro de vida da in* 
noçente Maria do Céo, sua 
mimosa filhinha, reuniu em 
sua aprasivel chachara, al-
guns amigos Íntimos, e offere-
ceu-lhes um opíparo jantar. 
Ao dessért foi o illustre am-
phytrião saudado pelo nosso 
intelligente companheiro José 
de Viveiros. O coronel Luiz 
Emygdio, em linguagem sim-
ples, mas fluente, agradecen 
do essa snudacão, brindou « ^ * 
ao íllustre padre José de Ca-
lazans. e 

Seguiu si; depois animada 
palestra e fez-se um pouco de 
musica. 

I h -

B o l i v i a n o s 

ma pistola de salão, .detonou 
uma capsula, indo o projéctil 
offender parte dei mão es-
querda do distineto moço, 
que foi logo medicado na 
Pharmacia Maranhão. 

O ferimento não offereci 
gravidade e o dr. Sergio Bar 
retto conta estar restabeleci 
do dentro de poucos dias. 

Ao seguirení para Pernam-
buco, trouxeram-nos suas 
despedidas os estimáveis mo-
ços, estudantes de preparató-
rios, Gomes de Mattos, João 
Baptista Borges Loureiro, 
João Carlos Ribeiro Roma e 
Lindolpho Cezar Nunes Mon-
teiro. _ 

CORREIO 

para a Patria. Dae, não somente 
a pequena moeda do supérfluo! 
porem, a moeda de duro do *a-
crlfici<>< F,' preciso aqui que to* 
do« sejam ricos. Que importa 
não ficar coisa alguma para a 
noite, Eu vos prometto que si na» 
<la ficar tio vosso bolso, haverá 
uma immoital e bôa recordação 
de mais na vossa vida. 

Hontem teve logar perante 
o Superior Tribunal de Justi-
ça o exame de habilitação re-
querido pelo coronel Antonio 
Gomes de Arruda Barretto,a-
íim de obter a provisão de 
advogado. 

Serviram de examinadores 
o« drs. Manuel HemAterio e 
Manoel Dantas, que argui* 
ram o candidato sobre os 
pontos de direito civil, direi-
to criminal, pratica do pro-
cesso f: direito orphanologi-
co, A prova escripta versou 
sobre um ponto de direito 
constitucional. 

O candidato foi cgualmentc 
arguido pelos desembargado-
res Vicente dc Iremos c Meira 
c Sá. 

As provas cxhibidas sutis-
tuertuu o auditorio selecto 

Hontem, passaram por es-
ta capital, a bordo do vapor 
SãtclhíQ, vários officiaes e 
soldados bolivianos, das for-
ças que capitularam nó Acre 
deante dos revolucionários 
de Plácido de Castro. 

Saltaram em terra, entre 
outros, o coronel Manuel 
Canseco, chefe superior da ul-
tima exped ição, o ca pitão 
L. Pinedo e Victor Romero, 
guarda da Alfandega,que.em 
companhia do distineto coro-
nel Caldas, commandante do 
Segurança, visitaram o quar-
tel desse batalhão onde os of-
ficiaes receberam cavalheiro-
sãmente os seus camaradas, 
.percorreram parte da cidade, 
indo depois a palacio cum-
primentar o exmo. governa-
dor do Estado. 

0 coronel Canseco é um bel-
lo typo de soldado, foi ferido 
no Acre, perdendo o olho es-
querdo, e o capitão Pinedo é 
um moço deveras sympathi-
co. 

Os officiaes bolivianos mos-
traram-se captivos c reconhe-
cidos às attenções que lhes 
foram dispensadas. 

Ainauhnn haverá expedi-
ção de malas para diversos 
pontos do interior do Esta-
do. 

Exames de preparátorios 
Resultado dos exames de 

hoje : 
HISTORIA GERAL 

(Ultima banca) 
App. com distineção 

Ernesto Frederico de Albu-
querque Maranhão. 

Apps. plenamente 
Octávio Rabello,Silvino Be-

zerra Netto, Abilio Martins, 
José Alvfes de S. Brasil. 

Apps. simplesmente 
Vital Bezerra Cavalcante, 

Sabino Nogueira de Vascon-
cellos, José Vicente Barretto, 
Raul Mendes de C. Brandão. 

Providencias 
Informe a nos distioofco cavalheiro,estar 

em maa estado ara trecho do trilho da 
antiga rua de Palaeio, e que honfcera,por 
ccc&si&o da passagem da roaebioa, quasi 
dil SG um desastre devido a algumas pe 
dras soltas do calçamento d(aqueila rua. 

W preciso que o sr. administrador da 
Gfeat Western mando fiscalizar aquillo, 
para evitar mais tarde qualquer desastre, 

Seguindo hoje para o centro do Esta 
rio, trouxe nos suas despedidas o nosso 
tlovufcado amigo coronel Joaquim Correia» 
chofo do nosso partido em Pau dos For» 
ros. 

S. s, pediu-nos para, por nosso inter-
médio, fazer extensiva dita despedida a 
todos os seus amigos (Testa capital. 

Completaram annos hoje : 
0 môyo Uldarico Cavalcanti. 
—0 nosso respeitável amigo coronel 

Manuel Joaquim Teixeira de Moura, se-
nhor de engenho. 

—0 nosso amigo Francisco Garcia. 
Corapictam annes amanhan : 

0 nosso digno amigo capitòo Augusto 
Leite, honrado proprietário da Gazeta do 
tommercio. 

— A senhorita Maria José da Motta 
Blttenconrt. 

VISITOU-NOS : 
—Ü nosso digno amigo, ca-

pitão Antonio Costa, com-
merciante cm Macahyba. 

Antehontcni á tardinha, o 
nosso presado anmvo.dr Ser-
gio Barretto, estando na loja 
do Prophcta, a examinar u* 

V a p o r i n g l e z 

Procedente do Rio de Janeiro, 
enfrou anfe^hontem á tarde 
no porto, o vapor inglez « C h a -
teara», cousígnado à importante 
casa exportadora de Fabricío G . 
Pedrosa* 

Kata casa vae fazer neste va* 
por ura grande carregamento de 
cerra de 4000 fardos de algodão 
e 4000 saccos de caroço de ai* 
godfto. 

A vida anedootioa 
DOS GRMDRS EQMSNS 

0 P A D R E D I N O N 

0 padre Didon costumava mui-
tas vezes, após os e t n i õ e s , per-
correr a« filas de ouvintes* pe* 
dindo esmolas pa> i as suas obra« 
de caridade. 

Um di\ acabou um ser.n&o 
<:om H seguinte peroração : 

— Ku* que vos falo, vou ter 
.a houta út eateuder-voa a m&g 

kíúmm 
TIVE DE ESPERAR ! 

Luiz XIV punba rigorosamente 
em pratica esto phrase tfto co* 
nhecida de um dos seus succès* 
sores : " A exactidão é a polidez 
dos rets." Com effeito, raramente, 
esse príncipe deixou de *er ex -
acto nas entrevistas que marca* 
va; porem, si era exacto, exigia 
que fossem pontuaea. Um d ia, 
as suas carruagens sò íendo che-
gado precisamente na bora de* 
dignada : '4 live de e$perar /9\ 
disse elle, olHando o relogio. 

Eduardo Pournier põe em du« 
vida a authenticidade desta phra--
se orgu hosa, baseando* se sobre 
o caracter de Lu;« XIV. " A im-
paciência e a vivacidade, disse, 
oão se coadunam com a idéa 
que 8e faça desse monarca». 
se principe, com effeito, sabia con-
servar, em todas as cítcumstanci* 
as, um grande império sobre 
proprio; porém, n'esta exclama-
ção* não vemos nem impaciência, 
nem vivacidade ; reflecte sim« 
plesmente a arrogância ao orgu-
lho de um dos mais altivos mo~ 
uarchas de que fala a historia. 

Conhece-se a humilhação que 
d(Ie impoz à Génova, a Soberba» 
depois do bombirde?o de Du* 
quesne ; não se portou com me« 
aos arrogância diante do proprio 
papa. « 

O inicio de Sua Santidade, 
tendo lhe representado que mui«» 
tos *oberan< s já tinham renuncia-
do à certas franquias ^de que os 
embaixadores extrangeiros gosa-
vam em Roma, o monarca tes* 
pondeu :• 

«Nunca me regulei pelo exem* 
pio dos outros e compete a miin 
âervír de exemplo.* No fim do 
seu reinado, e quaudo a adver* 
âidade devia ter-lhe abatido o or« 
gu'o, deu esta resposta aitíva ás 
»^presentações que o embaixa-
dor da Inglaterra Jhe dingia s o -
bre os trabalhos emprehendidos 
era Mardick com o fim de su-
bstituer o porto de Dumkerque : 
«Senhor embaixador, sempre go^ 
vernei em minha casa, algumas 
vezes era casa do s outros ; não 
me despertem essas recordações,» 

Chateaubriand trocou energica-
mente este fado do caracter do 
grande rei:4iKate principe esmagou 
as liberdades pübiicas, violou as 
privilégios das provinces e das 
cidades, e teve sempre a sua 
vontade c mn norma de proce -
der.- Nunca lhe veiu mesmo ao 
pensamento que a liberdade, a 
propr edade, ft vida dos se«s 
subdUos rão lhe pe tencessem. 
Nas ideas do tempo, ou antes nas 
'd-as formada; p r Luiz X I V , ia* 
to não chocava. Mas, o que se 
na o sení a então as gerações fu<» 
turas sem/ am»nõ ; a impressão 
de despotismo ficou e quando 
Luiz X I V deixou de existir, ex 
probaram*lhe ter usurpado cm 
f»eu prove to a dignidade da na« 
Vão. » 

^ A B U À T I R J U N I O R . 

C A R T O ES BE VISITA 
1 NILH<IMEXI-SE A O I / L . 

PHGINfl, MfíNCHRDR 
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Governo do Estàdo 
do exiuo Ki*. 

d«', Albert» iMtuanltftd 

EXPEDIENTE 

Dii 5 

Of f i c i o* 

Ao 8i\ IM ivcl.ir «I » The.'outo: 
Oaiutiiiitikürvos (ar,! os devi* 

íloa (irt(»'i|«ev no (]j* 17 lie janela 
ro iiltiifltt, o ciJiitià.) <)oã\\ Barba-
lho Bttttâtfra* prestou o compro-' 
luidso o aa-firbiu iuterioa* 
mente O e x m k ' i j do e*argo de 
carcereiro interino da cadeia da 
xíllx de Taipú, conforme me pare 
Ihípou 0 rtr, cheia de polich em 
officio de -1; Jj corrente. sob n. 
750. 

~ A o n>e*roo : 
*Comtnüoieo«voci, para 03 devU 

doa fins, que no AU 1* do cors 
reate, foi exotíerado do cargo de 
professor publico do município da 
viíía Nova, ' Belaririffo de Oivei 
ra Leal, e naraeado interinamen-
te, p»ra3&tthatituii«o,o cidadão Jo« 
«é M*roedea Oalvôo de Freíta®, 
qua, deprii de ter preatado o 
compromisso iegftí, tomou poaao 
do referido cargo, segando comi» 
muoicaç&o da respectiva municíi 
patidade. i 

— A o eri COmmandante do bae 
talhão de Segurança s 

No dia 7 do corrente^ aa sei» 
horas da ma&bâj mandar apr sene 
târ ao dr. chefe de policia uma 
praç* do b4a!taaõ sob o vosio 
comman d , afiro da escoar a'é 
8. de Mipibú a re' Fran* 
cinca Caiada: 

Dia 7 
r 

UJFFICÍO 

Ao &r. Inspector doTheswro : 
Ao negociante Angeíj R ^ l l í 

man lai pagar, a' vWa ria cont* 
junfa, a quantia' da 40$000, do 
aiugutl do prüdiò de saa pro* 
priedadé', onie funcciona a Jouta 
Oomoceri&l do E tido, relsíi* 
vãmente ao raez de fevereiro uío 
timft. 

eejçuir devi ía uoote escoltado, pa» 
ra n cidade de S . Jose1 <1« Mi* 
pibu' 0 reo ünbiiol l*»ulo Qx* 
(nei da Bil?a9 #ttm de>vfeiponder 
o Jury dacjuetle Kitrtatft, 

—O ctdadäo João ^ Barba?h^ 
Be«*fra» no dia 17 de janeir J c l -
ti/no, pr^&tou o comproroi-tt) K-« 
% » assumiu inierinimonte o 
exercício ilo cargo fareer^iro 
th vi la de Taipu1, conformo cam-
ÍIOÍMUOU o rtsp^civü delegalo da 

polícia em officio d tqoeiia d»ta 
hoj? recebido ne4a repartição. 

G u a v n i ç f i o E s t a d u a l 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 13 de Mar-
ço de 1903 

Ronda,o senhor alferes Ave-
lino 

Estado maior, o st\ alferes 
Seabra 

Dia ao Batalhão, - o 2' sar-
gento Vieira 

Inspecção ás patrulhas 1'sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o forriel 
. Silva 
Guarda da Cadeia, o cabo 

João Barboza 
Guarda do Quartel, o cabo 

José Maria 
Patrülha diurna, o cabo Pi-

mentel 
Patrulha nocturna, o ca-

bo Joaquim Barboza 
Ordem ao ofíicial de ronda, o 

cabo Irineu 
Piquete, o cabo de cornetas 

Saboya 
UNIFORME 5* 
1 

KU LU 

Seem 
Dia 2 de Março 

O 2 ' delegado*de policia da 
capital, tenente coronel Francisco 
C&scudo, em oíficio de 21 de .fe~ 
?tfreiro ul imo, commuaicou haver 
nes&e dU, reassumido o ex^rcici: 
de spu c.irg«1. 

Dia 3 

llojo, o dr* cnele de polícia fez 

H 

l í M A H I T I M A 

0 Bic l io d e ho je è „ . 

Os freguezes que tiverem 
oonias em nossa casa ve-
nham ou mandem saldadas, 
pois isso não é farinha que 
se guarde de um anno para 
outro. Assim fazendo, pode-
mos continuar a dar-lhes a 
SORTE, e do contrario levarão 
DE FEDE, sem terem o direito 
de queixa contra o— 

PROPHETA 
RIBEIRA 

( Quem quizer criar hizerro 
compre... VACCA.) 

' -

ItÉt(F{ÍfB|ÍCO ftsisÉr 
Pot l i ' o IMumvs d e S á 

avie« tio a wwi amigos o 
dierUei que acaba úg 
montar bo j gabinete deur-
tari0 f0íví ? offeree« oa se^ 
ua aervu* i clioicoa.. 

Consulteis r/íís 11 ho- j 
vus ân mnnh'du ás j 

4 horns cia tarde. !: 
P R A Ç A AU G U S T O SfiivBRO j j 

" O P x ^ o p l i e t a 
Neste estabelecimento não 

se faz transacções a pra^o 
com toda e qualquer pessoa 
que venda,pague ou compre 
bilhetes de bicho. 

F. Cascudo & C. 

mm soRTimn 
DE 

CARTÕES 
E N C O N T R A - S E AQUI 

IMPRIMEM-SE AQUI. 

A Êconomísâãora 
SOCIEDADE ANONYMA 

DE 
PREVIDÊNCIA E ECONOMIA 

Sêde no Rio de Janeiro AGENTE 

José Sisenando de M. Hen-
riques. 

ESCRIPTOUIO 
Rua 1 5 de Novembro n 4 -

1\ Andar 
E e c í f e 

Agente n'esta cidade : 
Mamtel Joaquim da Costa 

Pinheiro* 

A Peaittla Natal« «vm «os 
seus bons freguezes que d'ora em 
diante nâo entregara' trabalho 
algum sem o respectivo pagamen-
to, a quem quer que seja. 

Delegacia Fiscal 
A E P M - Q E S S O U T E A D A S 

EDITAL 

Por «ata Repartição se fdz publico, em observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contabili ^ 
dade d o Thesouro Federal d e » ! - do c o r r e f i i e / o se. 
fftiinte Edital da Caixa de Amort isaçào ; 

Caixa de AmortisaçEo 
De ordem do ar. inspector desta repartição, faço publica que 

eiu eessaes realUadaa a 27, 29 e 31 de outubco, 5 o 1 de aov,Qiix?(/ 
bro do corrente fVDaq» pela >uota administrativa da Caixa de Amor- > 
tisação, foram sorieadaa 6.000 apólices do empeefitimo aacional de 
I89T, cuja numeração consta das relações abaixo. 

1902 
1.672 apólices ao portador 

[continuação] 
8 . 5 1 4 8 . 9 9 6 9 . 5 2 3 9 . 9 7 2 1 0 . 5 7 2 
8 . 5 3 5 q 0 0 4 9 . 5 2 9 9 . 9 8 4 1 0 . 5 8 7 " 
8 5 õ 2 , 9 . 0 2 3 9 . 5 3 2 9 . 9 9 1 1 0 . 5 9 6 
8 . 5 6 5 , g . 0 2 4 9 , 5 4 0 9 . 9 9 7 1 0 . 6 1 1 
8 . 5 6 7 . 9 . 0 3 4 9 . 5 4 5 1 0 . 0 0 5 1 0 . 6 1 2 
8 . 5 0 9 # . 0 4 4 0 . 5 5 6 1 0 . 0 2 0 1 0 . 6 2 2 
8 . 5 8 1 5 . 0 4 6 9 . 5 5 8 1 0 . 0 2 1 1 0 . 6 2 ( 5 
8 5 9 2 9 - 0 9 2 9 5 6 2 1 0 . 0 2 6 1 0 . 6 2 9 
8 . 6 2 2 9 . 1 0 4 " 9 . 5 6 3 1 0 . 0 3 7 1 0 . 6 4 2 
8 . G 2 3 9 . 1 0 7 9 . 5 6 7 1 0 . 0 8 9 1 0 . 6 6 6 
8 . 6 2 4 9 . 1 3 6 9 . 5 7 6 1 0 . 0 6 0 1 0 . 6 6 9 
8 . 0 2 8 9-189 y . 5 7 9 1 0 . 0 6 7 1 0 . 6 7 7 
8 . 6 3 2 » . 1 5 2 9 . 5 8 2 1 0 . 0 7 2 1 0 . 6 8 2 
8 . 6 3 6 9 'OI 9 . 5 9 0 1 0 . 0 8 8 1 0 . 6 8 3 
S . 6 6 7 n 1 « 5 9 . 6 3 5 1 0 . 1 3 8 1 0 . 6 9 1 
8 . 6 8 5 ' 9 . I 7 7 9 . 6 6 3 1 0 . 1 5 6 t 0 . 6 9 2 
8 . 6 8 9 9.181 9 . 6 7 7 1 0 . 1 8 8 1 0 . 7 1 9 
8 6 9 0 9.186 9 . 6 8 0 1 0 . 2 0 3 1 0 . 7 2 4 
8 . 6 9 9 9 2 0 0 9 . 6 8 4 1 0 . 2 0 8 1 0 . 7 3 6 
8 . 7 0 0 9 - 2 1 8 9 - 6 9 3 . 1 0 . 2 2 7 1 0 . 7 7 0 
8 . 7 0 S 9 - 2 2 5 9 . 7 9 6 1 0 . 2 3 1 1 0 . 7 7 6 
8 . 7 0 7 3 3 . 9 . 7 1 0 1 0 . 2 3 3 1 0 . 7 9 2 
8 . 7 0 8 ' 0 . 2 5 9 , 9 . 7 2 8 1 0 . 2 3 6 1 0 . 7 9 4 
8 . 7 1 1 0 . 2 8 3 9 . 7 3 5 1 0 . 2 4 8 1 0 . 8 5 0 
8 . 7 2 2 9 - 2 8 5 9 . 7 3 6 1 0 2 5 1 1 0 . 8 5 3 
8 . 7 3 0 9 3 1 9 9 . 7 3 9 ' 1 0 - 2 6 2 1 0 . 8 5 5 
8 . 7 3 6 .9 3 2 1 9 . 7 7 3 1 0 . 2 8 1 1 0 . 8 5 6 
8 . 7 4 6 9 . S 2 5 ?.. 7 7 8 i e . 8 2 a 1 0 . 8 6 2 . 
8 . 7 5 4 0 . 3 3 5 . 9 . 7 8 5 1 0 . 3 2 6 IO.8G6 . 
8 . 7 5 6 ; 9 - 3 4 9 . . . 9 . 8 1 3 1 0 . 3 3 6 1 0 . 8 6 7 
8 . 7 6 0 9 . 3 5 2 9 . 8 2 3 10 3 3 7 1 0 . 8 7 9 
8 . 7 7 2 9 . 3 5 3 9 . 8 2 7 1 0 . 3 4 4 1 0 . 8 8 8 
8 . 7 8 3 0 . 3 5 8 •9.836 1 0 . 3 4 5 1 0 . 9 1 4 
8 . 8 0 1 0 . 3 7 5 9 . 8 5 9 1 0 . 3 4 6 1 0 . 9 2 9 
8 . 8 0 9 0 . 3 8 0 9 . 8 6 7 1 0 . 3 5 5 1 0 . 9 5 0 
8 . 6 1 6 0 . 3 8 6 9 8 6 8 1 0 . 3 7 7 1 0 . 9 6 1 
8 . 8 2 1 0 • 4 0 7 9 . 8 7 0 1 0 . 4 1 4 1 0 . 9 6 4 
8 . 8 8 8 - 0 . 4 1 3 9 . 8 8 9 1 0 . 4 3 6 1 0 . 9 ( 5 9 
8 . 8 5 7 0 . 4 3 1 9 . 9 0 1 1 0 . 4 5 4 1 0 . 9 7 7 
8 . 8 5 8 0 4 3 9 9 . 9 0 6 1 0 . 4 5 6 1 0 . 9 8 5 
8 . 8 6 8 0 4 4 0 9 . 9 0 8 1 0 . 4 7 3 1 0 . 9 8 ( 5 
8 . 8 6 ! ) 0 . 4 4 5 . 9 . 9 1 1 1 0 . 4 7 4 1 0 . 0 9 4 
8 8 7 2 0 . 4 4 7 9 . 9 1 7 1 0 4 8 9 1 1 . 0 1 3 
8 . 8 8 1 • 0 . 4 5 1 9 . 9 1 8 1 0 . Ç 0 3 1 1 . 0 2 2 
8 . 8 9 3 0 4 6 2 9 . 9 2 0 1 0 . 5 0 4 1 1 . 0 2 8 
8 . 9 1 3 9 - 4 8 0 9 . 9 2 9 1 0 . 5 2 8 1 1 . 0 5 3 
8 . 9 1 7 0 . 4 8 6 9 . 9 4 5 1 0 . 5 3 4 1 1 . 0 5 6 
8 . 9 1 8 0 . 5 0 0 y . 9 4 6 1 0 . 5 3 0 11 Ofjt 
8 . 9 2 4 9 . 5 0 7 K. (»50 1 0 . 5 6 7 1 1 . 0 6 9 
8 . 9 ( 5 0 0 . 5 1 6 y . 9 5 8 1 0 . 5 7 0 1 1 . ( » 7 4 

(Continua.) 
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Pray a do Natal 
fáei*ero.*3 d e e x p o r t a ç ã o 

PHKÇOR COKRBNTBS 

Algodão do agr^U,, k lU p<»r lolooo 
Al^ia« '' «rtto lo^oo 
i saunar broto ,, ^f"0 0 

» da Haina «*><>«> 
C^uro. Halgado. 

1'ellM «le »««»ir«, »m» X I « I 
f«llM du uabm « , o w » 

i i 

•»IIEÇOR CORRENTES 
(îarDe v©rdo 
Ctrne de sol 
Carne do xarque superior 
( •arne de poreo 
Toucinho rio rôfno 
Bacalhéko 
Cebola 
Alho 
Bauha 
Vinagre nacional 
Azeíü doce nacional 
Vinagro do ilfiboa 
Bui 
Ma<4Ãrrfto 
Aletria 
Pimenta dò reino 
Araruta 
Anw 
Karlnba 
Keijfto nialatlnbo 
Peijfto do wrdii 
Keijüo vorde 
BaUta Inglesa 
Batata doce 
(/OCO MOOO 
Pallio 
Rapadura 
Ataaoar de afina 
Aasnnar moreno 
AtBuoar etperial 
Amoar reiame 
Milho 
UHe fr***» 

li 
• I 

litro 

i I 
molho 

k Kl 
am 

maço 
ama 
k 
* « 

r * 4* 

litro 
a^ít 

80o 
1.400 
1*200 
1,00o 
Ü.200 
1.000 
i.1'00 

300 
2.400 

400 um 
600 
12o 

2t40o 

2.m 
l.WH) 

400 
060 
900 
ião 
040 
600 
060 
100 
400 
100 m 
MO 
BOO 
20o 
loO 
4 oO 

Leite condensada 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafô do brojo 
CiAfé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingtoza 
Manteiga americana 
QttcHjo de wantoî a 
In b ame 
Ovos 

lata 1.2oo 
k 7oo 
« • 800 (1 £00 

l,4oo 
«* 2.000 
<< I.600 

libra doo 
k 4.500 

2fooo 
k. lôo 

am ÔO 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THK80UR0 DO ESTADO 

Benunf. de 9 a 14 de Marpo 
de lüoB 

PRJCOOS CORRENTES DOS 0ENKR08 
8UOBITOH A D1KKITOH DE tfXPOU-

TAÇÂO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
i4Ítf<xlâo«m rama kllos 

" carolo M 
** sujo oii rd îílno " 

ASucar dc uzina ' 
cüistalizado 
branco 
someno 
tafiftcnvftdo 
bruto 
r̂ UoiH 

Aguardente 
Borracha wan^aheir« 

" de mi^niçoli» 
baaba áe c*oa<<o 
oebeUff 
0»fé 

it 

I« 
$• 

l> 
u 

è <4 

( I 

t I 

tl 

litro klln 

Valores 
lo|40û 
a$ooo 
4IOqO 
2$400 
8$Í00 
2|400 

9$00 
$800 
$300 

IfoOO 
1 $000 
m 3o 
l«4o» 
IWOÛ 

Cera de cam iuba 
Cera 
C^rueiro Hw 
''abra» uma 
Ciiapeoa d*j pxiha uui 
(Mouron da boi, h« cco ou 

salgados um 
Chifra <1« boi ceato 
CiiaruUm eento 
(íigarroi - iiheir 
Caroço d^ aigodno " 
^arn^ fi« sol (secca) kijo 
" qualqaer modo prej ara-ia 
BS*eiras ee palha 

" d*junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhai 

frtrlfifta de mundioca 
feijão mulatialio 

J E outras QNALIDFTÂEÜ 
f r.vigoB 
gal linhas 
gomma de maodlocA 

" de araruta 
milbo 
inel d« awicar 
tiie] de ah l̂ba^ 
ovos d« galiiDha 
ossos 
TÍLEÔ de mainiwa 

papagaiot 
[>AjequÍtoK 
p«1l«rft de cabra 

/VIlo Vfr^etâ) 
/Vuuas de oma 
Queijo de manUriga 

ISemente d<» mamona 
o* a t>i\ L! 

10 000 
lOjJOOU t-í CO 

11000 
2 $000 
7*000 

lütio, taxa fir« 
kilo 

*$0001< ü'iiesonro do Estado do Rio Grande do tilAn O jla Vr*iiAh JA 

uma t 

kilo r, 
littro 

f 
* um 

f* 
littro 

rial 
-oln 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaftha k. 
Viiilio de cajú geuipalo litro 
Va.s.youros de carnaúba etc 

#loo 
19 11) 
ÉAOO 
$400 

ifooò 
3#000 
lfOOfi 
61500 

1*400 
21000 1 í ̂ 00 $aao 
$noo $rM $080 
$400 
$120 

1$50C 
2Í000 
$460 

1$400 
$080 
$320 
$500 

Norte, 9 de Marke d* J?9oá, 
O foutador, JOÃO NEPOMUOKNO BEA-
»KA DE MELLO. 

O Esori^nrario, APFONßO MAGA* 
l.HAtíS DA.8ILVA. 

uiu 
kilo 
litro 
um 

f. 
M 

uma 
*/ 

küo 
« < 

flO 
$500 

4$0o0 
50000 
ÈfrdMi 
$100 

ÍiOÔ 
800 

Wi 
lffiOQ 

VAPORES IÎSPKRADOS 

MRZ DK MAHVO 

Do aul 

Brazil a 16 

m m 
** 

-t V ^ ******* 
Mrnãiàt^ÈÉúm 



1 '̂ f»** 

s 

BilbacJRecreativo 
DB PftOFBlBOADH DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 

Magnifloo estobèlecimento de dlver-
0ft60,'jL*iim do* prlualp*««* 

pontos Covta^dad*« 
Tem, a qualquer hora—café, 

V • 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
J T 4 0 V 0 MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos .»eus numerosos fre-
gueses, « m terno de excellen-
te cazeinira franceza, pela 
lUutyuta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
NestteMempa* de graades novi-

Jades, pgoraque o sr. Santos Du 
onoot acaua^.de descobrir a direc* 
|ào dos baZAev usem^o MELHOR 
S A B ü i W i S PiâKA A PfiLUE que 
é iDcooUMaveJroe&tg a SABAO 
ANTESIÍPTICO que cura aardae, 
pannos, eczemas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
tabooete. 

V e n d e - s e n a - -
PHA-RMÀCIA MARANHÃO 

I inflhint̂ ^̂ f̂f1̂ '* irtlhiiiiÉliiintfliniHfctmftf' 

d a 

TQhmlose. 
De todas as es-

] pecialidades Phar-j 
ímaceuticas conhe-M 
|cida^ nenhuma e 
I t ã o agradavel a o 
I paladar, tão indis-
I pensável a saúde e 
Ide reputação tão| 
| solida como a E-ã 
| mulsão de Scott. 

Nenhum mediçamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-

£ % 
m 

J 
f 
£ á 

é 
t 
i % 
rã 

I 
i 

f L i 

& 

í 

í ii 
â 

j 

I 

t. 

V* 

Fí 

zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 

de Oleo de Fígado de Ba 
calao com Hypophospliiíos|, 

de Cal e Soda 

quasi se podes dizer e 
riào sem razão que é o 
especifico da tuberculose, ! 
especialmente quando se£ 
usa a tempo. Taes são F 
suas .admiraveis resulta-1 
dos n'esta communi e n - | 
ferm idade. 

Kxijei-Hc a legitima. 
A* verwta Pharmacie. 

SCOTT L BOWNF, Chimie™, Ntivn York. 

w — - W - n 

M ( exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste üoirwtuado e luxuoso esta* 

beiecimento que acabam d<? mandar effeotuar, com to* 
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compra 
nos principaes, mercados da Europa, tomam, a liberda-
de de apresentar não só ás exraas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais .altas e palpitantes novidades, recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fréguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus, preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do expostq,, os ers. Pontes & 0. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de core§, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de. couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda,, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, floreç para chapéos, Jeques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

C H A P E O S 

Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. ! 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E.CHAPEOS TOUCAS 
BONETS I DE SOL 

Para bapti-
Para cre- Para ho-isado e pas-

anças, mui-lmens, se-rseio. Grava-
to elegante 
e baratos. 

n h oras c tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

G U A R N I Ç Õ E S 

P a r a s a l a 
d e v i s i ta , 

m a s e c l e - ! s o r t i m e n t o 
g a n t e s , e s p l e n d i d o . 

B E N G A L A S 

Espec iaes , 
m o d e r n i s a i -

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita- ! Para con-

sollos, mui-
to bem tra-'cantes, 
baldadas. 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
dos iabri- riedade, sor 

timentodes 
lu m braute. 

Chapeos Bi lon t ra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

r e c o m e n d a - s e 

t a m b é m p e l o seu e x p l e n d i d o s o r t i m e n t o em t o d o s o s a r t i -
g o s d o m a i s a l t a m o d a . 

• FONTES $ COjáP. 

Rua. Correia Telles n. 11 

O proprietário desre acrpditado eestabelecimwito 
acaba de receber do Esiud ) do Ceará as especialidades 
p h a r m ^ c e u t i c H S s e ^ u i n t ^ - : 

i C A J U R E M A D E SO ARES A M O R I M 
a p p i p r a d a p e l a J u n t a d e H y g i è n e P u b l i c a d o l t i o 
fo Janeiro. E^ o m e l h o r e o m a i ? fico d e p u r a t i v o d o : 

c a n g u e ; c u r a r a d i c a l m e n t e o r h e u m a t i f c m o , a syphilis, , 
u o u b a s , u l c e r a s , fistulas, d a r t h r o s , t u m o r n s g o m i j i ^ 

m p i g e n s , e s c r ó f u l a s , m o r p l i ó a , c a n c r o s , c o c h a s e 
^ sorte d e m o l é s t i a s d a peJie. c o m o p r o v a m muitos at 

a s t a d o s d e p e s s o a s curadas, ^ i d e o p r o s p e c t o que 
a c o m p a n h a a c a d a garrafa. U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL D E j UCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Uuico approvado e auctorisado 
mia Junta de Hygiene d o.3 Estados Unklos do Brasil/ 
Tem curado milhares de doentes do tosses, influenza^ 
rouquidõesj coqueluchesvcott-tipa^ões, bronchites, escar-1' 
ros de sangue, pleurizes, laryngite^ pneumonia^.^sth-
enase tisica pulmonar, com o attesta m notabi^(]^<|és ^ e « 
dicas e muitas pessoas curadMS.Um frasco 2$500". ' 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COxM. 
p O S T O d o ^me^im. ' 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
as, pallidez, diarrhéa ehrouica, digestões laboriosas^ 

Jyspepsi^s, escrófulas, "fastio, chlorose, rachitismo, po^ 
breza de sangue,.febres, ioteripia e falta das^regma 
File enriquece o sangue, facilita a <iigest^Q fe esti^U^ 

ippetite. 
Üma garrafa 6$000 

E L I X I l l D E C A F E 4 Q U I N A D O 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d ^ p e l a I n s p e c t o r i a 
d e H y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l e ü i c a c i a e d e p r o a i 
p t o e f f e i t o n a c u r a d a g ^ f e ^ . r e s i n t e r m i t t e n t e s , Uia le i tas 
o u s e z õ e s , f e b r e s t y p h o ï d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u s t r e s , 
r é m i t t e n t e s e i n i l i a r i a s , d o r e s d e c a b ç ç a p u e n x a q u e c a s , 
OAyra lg ias , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o r g i t a u i ^ n t o s 
o u i n d u r a ç ã o d o . F i g a d p e d o b a ç o - E s t e E L I X I 4 Ï 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s . c o m o d e c j i a r a m m u i t a s j gea 
doas . q u e d e l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 Ó . 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CÁS do Pharmaceutico Jo&o da Uocfaa 
Moreira.—íáào clo efl^ito ç&gugp Q"efflcai para e^p^a^r ai lombriga* 
ou vqrmçfi iQtestinaea^, 
VINHO jDEQÍUNA, CARNE, FE li KO li Lacto ^ho«pha^p4 de eald» 
de Soares de Amorim approvado peia ÏD8pQctor]a (le riygienç, 

Tonicft recoDBti uintÇjf nutf[ifvo, receitado pela distinta ciai 
le medicada anemia, fraqueza, p^Uidez^ fastio, amefiorrh^ ou falu 
das regraa, cachexia, dores brancas, falta de força«, exceasoa de qual-
quer aature&a que óáüeam eafraquecímeotc e uas co^valeiicapoad d# 
qualquer moléstia. Uma garràíá4$0Òó: " S W 

ELIXIR ESTOMÀCAL DE CÁMOSifí/LA <ie João da Bocha Morara. 
Excellente estoijaaçpji parA curar as dyapopsU», flai^Iepchr^ íaatio^ 
gastrite, dores dç eatomago, aaiae ^ toda* as úiofVâtia» q^c v atacam « 
orgão da digestão. Hm vidro i$50G. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE BiCGRD proparada na rh&rmacia Ro-
cha. Cura em poucos dlaa asblenoocrhagias e affecçôes brancas 
suas recentes ou antigas. Um vidro fí$0G0. 
CALLO'L de Soaree de Amorim.™0 graade e poderoso remedia 
que extrahe em 4 dias 09 calioa e antigo* a în causar a m ^ 
aor dôr, poie não queima et nem infian|ïûa a peiiò, 
líaie do cem pessoaa. aí\esiam, ^ eíogi^tü & efiîcuoia d mara^ 
viihoso preparado» Um vidro 2$ooo» 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A E M U T À M B A - d e S o a r i a 
d e A m o r i m . F a z n e s c o r e i o s o e r o c a b e i l o , a d m i r a v e l -
m e n t e . M a t a a c a s p a ó pur^zi tas v o g e t a e s q m üüo 
a ú n i c a c a u z a d a a l o p e c i a u q u e d a dos c a b e l l o s . 

ELIXIR DIVINO—de de b Amorim. FJ o melhor 
dentifrício do mundo ' parapr^viuir u carie o dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qnv ata<ut)i a 
bocca. Limpa os dentas dando-lhos alvura, brilho 6 
r e s c o r 

p i s T A E P 0 S D Ü I x . í F R I O i O b - d e « . . a r e s A ? n o -
r i m . P a r a a c o n s e i v a ç ã o t? l i m p e z a d o s ' Jeu !es n.tw 
hè e g u a e s e q u e c o n s e r v o i-auto o e s m a l t e . 

Ô L E O L I N J . — d e S. uáw^opm. A m e l h o r br i l l ; 
p a i a o b i g o d e , b a r b a e c a b e l i o . 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e i i o e be l leua «la 
pel le . B r a n q u i a a c u t i s d a n d o - l h e a c o r aa<-cir;i<io d o 
u a r f l m . D e s t r o e as m a n c h a s , s a r d a s e ospiithüuV <lo 
o s t o c o m o p o r e n c a u t o . 

P E A U D ' E S P J l I G N E E A G U ^ l D E rs. 
l e A m o r i m . L o ç õ e s t ó n i c a s j iara o c a b e l i o , 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o c a b e l i o » 

Todos estes üreçarados se encontram 

:M1 

B u a Q o r r e i a T s l l a i 

JSEA-Q? A T . 
a o 

. J .tf • 



Retalhos 
O preço mais aUo pago ate 

hoje por' um cavállo de corri 
das foi o de 900.000 francos 
pelo iamoso Ormonde. 

O numero de elepliantcs 
mortos na africa,todos os ân-
uos, para lhes aproveitar o 
marfim, atida por u is 65000. 

Em cada mil homens soltei-
ros ha 18 criminosos. Entre 
os casados a proporção é um 
tanto interior áquella. 

Os habitante* das regiões aríí / 
vaa fazem ouvir, quando fa -
lam, a n<ia que estejam a mata 
de um kiloraetro de distancia, 
porque aHi o ar é muito bom 
conductor do som. A superfície 
plana do gelo favorece também 
tran&misa&o. 

0 calor extremo é mais fataí 
para a vida humana, do que o 
frio. 

Nio é mau saber-se : ev i tasse 
que as moscas pousem so&re a 
carne fresca, col/ocando-se sobre 
est* pedaços de cebola cortada. 
O cheiro da cebola afugenía-as. 

Na Allemanha, as canoagens 
doa caminho« de ferro do Estado 
são pintadas de cor egual a ' dos 
bilhetes das classes respectivas. 
As de primeira classe são de cor 
amarella, ws de segunda verdes e 
as de terceira brancas» cores que 
são as mesmas dos bilhetes. 

Dos gritos dos animaes nenhum 
se approxíma tanto da voz h u -
mana como o da phoca, quand® 
lamenta a perda ou captura de 
B 6 U S filhos. 

Esse grito pareci-ae muito com 
o de uma mulher tomada de 
grande dor. 

Durante o século passado per-* 
doramese 3000 vidas e 200 e m -
barcações gastando-se 'mais de 
cem mil contos de rei*, para 
alcançar o pó/o norfe, sem se 
conseguir resultado algum. 

Na Republica Argentina ha 
nfto menos dez milhões de cabe-

ças de gado vaccum e, segundo 
!se affirma, descendem todos de 
I oito vacciw e um Uuro~ que 
' pira alll foram levados do Brasil, 
no meado do século X V , 

O theaíro de Aíbenas podia 
conter 30 ooü espectadores. O 
theatro de Ephero 24.500 e cal* 
culou«ae que no d* Arcadia ca-
biam 44,QO0 pessoas. 

• H r 
Para dourar o vidroFava applicar o 

oiro sobre o vidro, ou seja em leiras,on 
seja em desenhos, ha dois meios, o pri 
meiro consiste em preparar um morden-
te do gomma arabica, e gomma ammoni-
acs, paries oguaea ; de azobre, a quarta 
pirie da quantidade das gomai as. 

PizamsG as gommas em pò, e depois 
raòe*so tûdo em pedra, com agua^quanto 
baste para correr ao pincel.como os ou-
tros mordentes, o ajuntado uma porçfto 
de mel egual à do aaebre : Traçam se 
oom osta mistura, as letlras, ou dese* 
nhos, e applica-se o oiro em folbas.cor' 
tado á feição da obra que for : Deixa -
so soccar i>em,'para depois se polir com 
dente de porco ou de onça ou com um 
bruaidor de aço. 

Pensando o Rindo 
A virtude tem um véo, o vicio 

tem uma mascara. 

VICTOR HUGO, 

Pela voz do trovão corisco intenso 
Clama, que á natureza impera uni cote 
Que cinge do áureo dia o vôo ridento 
(̂ ue veste de atrA noite o manto denso. 
Pasmar im immensidade è cror o immon-

(so : 
Tudo em nós o requer, o adora,o sente. 
Provam to oíhoB,ouvidoB, peito o monto, 
Nuiucn ! Eu ouço,eu olho,eu sinto,eu pen 

Tua ídua, ó grfto Ser, ó Ser divino. 
Mo ò vida, si me ââo mortal desmaio 
Males que soffro o maies imagino. 
Nunca impiedado em mim fefc bruto onsaio 
Sempre (até das paixões no desatino) 
Tua ctemeiicia amei, temi Sou raio. 

BOCAGE. 

Í
'* • Um cadáver, indignado : 

—Mas, em snmraa quando è qoe 
o senhor quer me pagar ? Eu nfto 
posso vir aqui todos os dias 1 

— Knt&odrga qual ó o dia quo lhe 
convém vir procurar-me,.. 

—Quinta feira* por exemplo. 
-•Pois está dito. Venha procurar-me 

todas as quintas feiras... 
f a r t a r i a . 

Paciência chineza 
* 

De iodas as mistura« calligra-
phicas que se conhecem, ne 
nhuma è tão notável como 

tum 

que ha tempos apresentou ao 
museu do «City Hal!» um profes" 
sor chfnez. 

Seu trabilh* caUgraphico con« 
stete em uma estrophe de poeeia 
composta por elte próprio, que 
contem trinta e três caracteres 
distinctos bem formados« per/ei-
tamente feitos eem abreviatu-
ras. 

O que è verdadeiramente no» 
tavel e que todos oi verso« estfto 
escriptos em um g<ão de arroz, 
o que a primeva vista parece 
incrível, e que demonstra a pa-
ciência do professor clnnez. 

Para que possa ler-se tão mi-
croscópica poe*ia, imp esaa no 
grão de arroz está esfe encerrado 
debaixo de um cryetal de aug* 
mento numa caixa de prata, ten* 
do uma especie de discurso re-
lativo ao grão de arroz. 

Por cousa alguma quiz o pa-
ciente Chinez dizer o tempo que 
gastou neste insano trabalho nem 
tâo pouco se pode venficar quan^ 
íos grãos inutitísou e!le antes de 
chegat a obter o resultado d e -
sejado. 

De todos os modos é este o 
documento escripto mais diminu* 
to que se tenha catalogado em 
repartição olficial. 

Pa rentesco Complicado 
05 parentescos complicados íera 

sido explorados muitas vezes 
pelos cotnedíographos, que os 
inventavam e complicavam a 
voutade ; mas a realidade exu 
cede desta vez a imaginação ; e 
o mate notável dos parentescos 
íaníasticos é o de um pescador 
napolitano, chamado Beppo Bruz 
zoni, que ê avü de si proprio. 
Eia como eUo explica o facto : 

«Casei-me com uma viuva, que 
t/nha de seu primeiro marido 
uma enseada ja crescida, SiU 
Welta, pela qual meu pai se 
apaixonou, e com quem veiu a 
casar. Assim, meu pai se tornou 
meu genro, ao mesmo tempo 
que a minha enteada se tor» 
liava minha m&i p^r se ter 
casado coro meu pai. 

Pouco depois minha mulher te-» 
ve um filho, q u e sendo 
cunhado de meu pai, e ao mes-
mo tempo meu fio, porque era 
irmão de minha sogra. Pensam 
que isso é tudo ? Contiauem a 
ler. A mulher de meu pai, por 
sua vez tornou-se mãi de um 

rapag&o, que ficou sendo ao 
mesmo tempo meu irmAo e rucu 
neto, porque era tilho de minha 
filha. Eva resumo, e para con-
cluir, rainha mu/her ficou send > 
minha <t\õ, porque e!la era a 
mui de minha mãe, casada com 
meu p a i / eu era marido de mi* 
nha mulher e era também seu 
neto, ' e como o marido da avó 
de uma pessoa è, por força, avó 
dessa pettfOâ, eu fiquei sendo 
avô de mim mesmo !" 

E D I T A L 

Por esta Repartição se 
faz publico que, por despa* 
cho desta data, foi deferi-
do o requerimento ein que 
o negociante desta praça, 
Angelo Rozelli, requereu 
aforamento perpetuo de 
ura terreno de marinha si^ 
to a? margem direita do 
Ria Potengy, entre suas 
propriedades, e medindo 
13 m. 5o de frente sobre 
1G m. 50 de fundo. 

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 13 de 
Março de 1903. 

O Delegado Piscai, 
Luiz Emygdio PI ah Aro da 

Gamara. 

A'S AUTORIDADES DO 
MARANÃHO 

Manoel Medeiros de Souza 
Costa, constando.lhe que o sr. 
Francisco Estevam Soares, que 
hoje é eommandante do Occiden-
te, da companhia maranhense,pre> 
tende casar*se no Estado do Ma* 
ranhao ap:esaa««e em declarar 
que o dito sr. ê c .eado civil a 
religiosamente com sua fUha Luie 
za Medeiros, que vive em su* 
companhia na viUa de Touros, 
onde reside. 

Do referido consorcio teve o 
supradito Francisco Esíevam Sr» 
res, um Albo que se echa vivo 
e tem de edade mais ou menta 
l anno e 8 raezes. 

Previne, pots Ai autoridades 
do Maranhão, onde i!lega/mente 
pretendo consorciar se aquello 
senhor, para nfto se d e i x a i e » (o* 
var por documentos falsos, qv* 
para tal fim poderá lançar m i o 
aquelle individuo oo intuito dó 
levar por diante os seus raalefi» 
cos fina. 

Nutal, 12 de Março de 1903. 

Aos amigos 
Devendo retirar-me a s 5 horas 

da manhan, de 11 do corrente, 
Q&O posso, entretanto, despedir-
me pessoalmente de importantes 
amigos, que me honram aqni 
com a sua amisade e que medis « 
pensaram inexqueciveis favores. 
Todos estes sabem dos trabalhos 
que sob mim pesaram na ultima 
hora, ou antes» desde que aqui 
estou, e que foram os motivos de 
tamanha e imperdoável falta. A p -
pello, porém, para a bondade de 
todos, e si Deus proporcionar-me 
occasi&o de seMhes útil, hei de 
provar-lhes minha gratidão. 

1 3 — 3 — 9 0 3 . 
Antonio Gomes. 

ao 
" E X T E R N A T O fíATALBNSÍ" 

Nao Bo faz (listiocçfio £o edade para 
admissão ao curso deato estabelecimento, 

Preço das mensalidades 
Curso primario f~5$ooo tuensaea 

t se onodario < « 
por uma só matéria % Ô$ooo por doas \ 
Oíooo por tres \ e assim por diante : 

augmentando ,2!ooo por cada roateria 
accreficeotada,' 

Conforme foi annunciado, sor& aberto 
esto Externato, segunda feira, do oor» 
lento mez, 

O Direotor, Jeronytno Gueiros. 

CASINO POTYGUAR 

De ordem da Directoria, convido iodos 
os bodo» do Casino Potygnar para com-
parecerem á seeefto do assembléa geral, 
extraordinária, a qual se effectuará do» 
mingo io do cor rente, Ãs i2 horas do dia. 

Natal, i2 de Março de i9o2 
Galdino Lima, 

i* secretario. 

Nesta Typograpli ia, eneon-

P ."cS Gartoss k M a 
riatlo sortimento de magnífi-
cos Cartões de Visita. 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇÂO DE MANOEL DANTAS 

mi r\T T x r p p i V v U l / l t X v n 

0 MEDICO A ' F O R Ç A 
COIEDU BK TIES ACTO8 

MAkTINÀ, mulher de Sjíanarcllo. 
(iliRÕNTE, pae de Lucinda. 
LTCINDA, filha de (íeronte. 
Í JJANDRO, amante de Lucinda. 
SOANARELLO, marido de Martina. 
ROÜLRTO, visinlio de Sganarello. 
VALÉRIO, ereado de Geronte. 
LUCAS, marido de Jacquelina. 
JACOUELINA, ama de leite cm casa de Geronte e mu 

^ lher de Lucas. 
1 , 0 e ^ l > C r r Í " } C a m p o n e z e s 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri 
bunat de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorxos 
na comarca da capital. 

• 

Defende peaiite o Jury Fe< 
deral e estadual 

Encarregasse de qual-
quer Liquidação e exe*̂  
cução Commercial na 

praça do Natal 

Faí regiatro de firmaa e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Coramerciaí. 

Remmuneraçòes mediante a -
juste pevio. 

PEIMEIRO ACTO 
A 8CKNA REPKIÁSRNTA UMA F L O R E S T A 

SOENA I 
S G A N A R E L L Ò e MARTiNA,que 

apparccem em scena brigando, 

SfjanarelJo 

Ora, eaía / ja te disse que nfto 
quero fazer nada e sou eu quem 
fala e quem ruanda aqui ! 

Mar tina 
E eu digo que quero que vi* 

vas a meu gosío e não me casei 
comtigo para te agoentar as ra* 
pasiadaa / 

Sganarello 

Grande aborrecimeoto é te r 
uma mulher / Aristóteles tinha 
razão, quando disse que uma mu-
lher é peor que um demoniô. 

Martin a 

Vejam que homem sagas com 
o i itota do Beu Aristóteles. 

Sf/anarello 

Sim ^ homem sagaz, Encontre 

um carregador de lenha que sai-
ba raciocinar corno eu, jque tenha 
servido seis annos a um medico 
famoso e que tenha aprendido aa 
primeiras lettras de còr na sua 
primeira mocidade. 

Mar tina 
Irra / que doido varrido l 

Sganarello 

Irra / que Marafona 1 * 

Martina 

Maldita seja a hora e o dia em 
que fui dar o aim 1 

Sganarello 

Maldito seja o focinho anguloso 
do escrivfto quo tu* fez aasignar 
minha perdição, 

Mari hi a 

Na verdade ! Tem graça queU 
xareete deste negoci t Devias 
estar um só momeuto bem dares 
graças ao céo de me teres por 
mulher ? e merecioa desposar uma 
mulher como eu ? 

Sf/atnirello 

E' \erdade que - me fireste muita 
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P E L O I>K. P E D K O V E L I I O 
« 1 d© J u l h o d e 1 8 » ! » 

Órgão do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t l c ò T D R " P E D R O V E L H O 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i c ! 
ÜH—ItUA t i l ttK M A I O — 3 » 

EXPEDIENTE 
.4 REPUBLICA-Folhá diarut da tarde 
KUNDAUOR—Pedro Velho. 
CORPO RBDACCIONAL—Manuel Dan-

tasf redactor-chefe; Antonio de Souza, re-
í/íRÍa»'. 

(CRENTE-JOSE PINTO. 
ASSHVXATTIRAS : 

Vm H'uio i5$oo'.>. Um inez i-tr>oo 
Wmladas e Edita™ —"áoo rs. a linha * 

\ nein i iln » 
(Extrahído e traduzido do The 

Briíiah Trade Journal de Loa* 
dres, sob n. I2G). 

Ura dos factos mais surpreen-
d e r e s destes d as é a crescente 
procura do algodão. Esta pro 
cura excede aos ábastecímentos, 
e os fiado>es de aígodfto na In* 
glaterra ja começam a ; larmar* 
se. Estào veado que a quantida-
de de algodio que se consome 
agora, ó três vezes maior que a 
d a lã e sete vez»« maior que a 
d o linho. Em princípios do secn** 
]o passado o linho occupava a 
primeira posição eotre as mate* 
rias textls, Seu uu/co rival era a 
lã ; mas desde aquella epocha 
apenas dobrou a quantidade d e 
linho que se consome aontAl-
mente ; e comquanto hoje em dia 
se produza uma quantidade de 
lã quasi cieco vezes maior que a 
que 83 produzia então, a proeu* 
ra pel* algodão é trinta e nove 
vezes maior ! ! ! ! 

No anno de 1.901, as importa« 
çues de algodão u> Re no Unido 
foram as seguintes : 
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K M I .NOO a Grã Bretanha 
comprou 51.594, 120 ibras de 
algodão, ou pouco maia de cem 
mil fardos, de esta quantidade 
I7.7h0,000 libras chegaram dos 
l i a d o s Unidos da America do 
Norte. Km 1.97o se c nsumiram 
na (irft Bretanha i M l l . 0 0 0 far-
dos, e em l.ooO 3,269,010. A 
m ior pa^ti íoi de o írçem norte-

norte-americanos, como no con-
tinente Eur peu tem crescido 
muitíssimo mais quo no Reino 
Unido. 

Na Europa, durante o anno de 
1.870 e 1.900. o consumo de aU> 
l*;odfto cresceu fcde 1.570.000 far-
dos, para 4.576,000!! ! e nos Es-
tados Unidos os requerimentos 
das fabricas de fio tem crescido 
de 892,000 fardos em 1,870, 
para 3 .727,000 era 1.900. As~ 
Mtti se vê por tanto que a pro» 
cura por algodã) nos Estados U* 
nidos é ainda maior que na Grã 
Bretanha. E a esta dificuldade 
natural ha que juntar a das es-
peculações tramadas petas ligas 
ou"»ringa» de algodão na Ame* 
rica, as quaes por meio do &ys~ 
tema de comprar de antemão as 
colheitas futuras e formando 
«corners» ou monopolios dos 
abastecimentos, ameaçam levar 
a reboque os fiandeir a tngíezes. 
D'este modo estes uítimos veem-
sa /orçados a procurar onde su-
pprir^se n'essas occasiões, e es* 
tão tratando de formar novos 
marcados em cutras partem do 
mundo. Eatâo augmentando a 
prOducçao do Egypto e da índia; 
m nada d7sto pode satisfazer 
por completo a crescida e con* 
stante procura, e íarà pouco para 
cjmbater as incertezas dos mer-
cador norte-americanos. 

A expansão d i civiUsação ha 
de augmeníar também muitíssi-
mo a procura de roupar e c-m^ o 
algodão é a matéria maia^ barata 
que se conhece na fabricação 
texti!; sua8 possib (:d >doj futuras 
não tem limites; e calcula-se que 
quando os habitantes do mundo 
inteiro chegarem a íal estado de 
civ/lisação que todos gastem rou 
pa, as necessidades snnuae« as-
cenderão a 42.000,000 de fardes!! 
do 500 libras caia um !ü Cornu 
j?e vai supprir e^sa procura ? A 
colheita total h'*je em dia tão 
passa de 12.000,000 de fardos, 
Ja se tem tratado de converter 
a índia em paíz a godoeiro, mas 
aem resultados favoave is .A Rus^, 
âla por exemplo não poderá ain-
da por mu;tos annos cutovar 0 
algodão que necessita para o 
consumo das suas prüprias f a b r i -
cas de tecidos. Por agora o 
Egypto pode dedicar sóuiente um 
campo [imitado ao cultivo do a l -
godão, sendo porem provável que 
muito b r e v e dobre a sua produ-
ç ã o . Na A f r i c a ha possibil idades; 
iMlcuia-se, p o r e m , que por mais 
de um século a inda não p o d e r á 
sei cult ivada em grande eecala . 
E x c e p t u a d o n Hçypto, em n e -
nhum outro j iiz tem havido 
verdadeiro a aumento de pro» 
ducção de a lgodão desde 1.805. 
Assim é que oe f iandeiros na Eu-
ropa teem que despender mais e 
mais dos Estadoa Unidos para fa> 
zor 3eus supprimentos e por /SÍO 
e^tão fazendo o posaivel para 
l ivrai>se d'eà$a su je ição , abrindo 
novas portas e desenvolvendo o 
cultivo em outras partes do mun-
d o . Para esse fim formou se ul-
timamente na Inglaterra uma As-
sociação, cujos membros são os 
cjmrnerciantes e fiandeiros de al^ 
godão, p a > a animar o cultivo 
( fes ta fii)ra no extrangeiro. F o -
r a m aubscriptos grandes fundos 
d e garantia, e vae-re dedicar es* 
t e dinheiro a (bra de ministrar 
informações, fornecendo sementes , 
o achar mercados na Inglaterra 
para o a lgodão que se possa che-
gar a produzir. V a r i a s colonias 

total. Debaixo de taes circum- )honrou-nos com suas nmisto 
etancíast occorre uma reflexão : 
si não seria posrivel que os pai-
zes sul-americanos se chegassem 
a unir aos esforços que se es-
tão fazendo para assegurar que 
tanto no Reino Unido como a 
Europa in eira possam obter tal 
quantidade de algodão em ra-
ma, que se vejam livres em par-
te ou inteiramente dos Estados 
Unidos norte-americanos. Muitos 
dos paize8 sul«-americano9 e da 
America Central, poderiam mui» 
to bem dedicar se ao cultivo do 
algodão, em wsta.do seu sóZo e 
clima; e devemos assignalar^lhes 
mais o porvir benefica què offere* 
ce esta industria ao co/omno e 
ao commerciante. 

Os preços tem tendencia para 
alia, ha um mercado regular e 
e escente, e a cultivação offerece 
produetos collateraes de grande 
valor, como sejam *<# sementes, 
dj»8 quaes se extrae óleo e o 
bolo alimentar para o gado, as* 
sim como o «linho» que é uma 
fibra quo se encon<*a em volta, 
do capulho âtcco. 

PROMOÇÃO 
RIO, 1 3 

Foram promovidos ; 
—a general de divisão o ge-

neral de brigada, Olympio. da 
Silveira, chefe da expedição 
do Acre ; 

—a general de brigada,o co-
ronel Chnstino Bittencourt. 

MELHORAMENTO 
DOS PORTOS 

RIO, 1 3 

No próximo despacho do 
ministro da Industria e Via-
ção, serão submettidos á as-
slgnatura do presidente dã 
Republica vários decretos re-
lativos ao melhoramento dos 
portos. 

PRESIDIiNTií DO URUGUAY 
RIO, 13 

Passou hontem por esta ci-
dade, dê . viagem para a Eu-
ropa, o ex-presidente do Uru-
guay, d. Juan Cuestas. 

americana, sendo 2 far ^nglezaaja se esíão dedicando a 
dos em 1.870; e 2.:U)2t0íío era 
i .900, Mas a procura de algo 
dïo tmto nos Estados Unidos 

esta nova mdusíría, mas todos os 
seus esforços sò /ograram supprir 
uma qequena parte da procura 

CAPITÃO DO PORTO 

Esteve hoje em nosBo cscriptorio« o il-
lubtro marinheiro capitão tenonto Barros 
Barreto uUimaroente nomeado capitão 
dô porto d1 este Estado, 

Seguiram hoje para Mosso-
ró, a bordo do WS. Fvancisco, 
os nossos presados amigos, 
senador Ferreira Chaves e 
sua virtuosa esposa, deputa-
do Eloy de Souza e desembar-
gador Vicente Lemos, que 
vão al!i assistir ao casamen-
to do tenente coronel Jose 
Chaves. 

Agradecemos a fineza de 
suas despedidas. 

Regressou para Mossoró, 
otule dirige com muita com-
petência e proveito um coKe-
gio de educação, o nosso in-
íellií>entc confrade e presudo 
amigo, eoronej Antonio Oo-
mes, (|ue duranie o Lcinpo em 
fjuc permaneceu nesta cidade, 

I L E G Í V E L 

sas e frequentes relações de 
colleguismo e amisadê. 

Ao seguir para o Açu, onde 
exerce o elevado cargo de juiz 
de direito» trouxe-nos suas 
despedidas o nosso presado 
amigo, dr. Luiz clc Oliveira. 

O nosso amigo José Do^e 
de Moraes Navarro e sua dis-
tineta esposa, participaram 
nos o nascimento, hontem, 
de sua filhinha LÍGIA. 

Seguindo hoje para Mosso-
ró, trouxe-nos suas despedi-
das, o digno moço João Fer-
reira da Silva* 

Fica em nosso poder uni 
artigo do dr. Galdino Lima, 
director da l<Tribuna'\ que 
não publicamos hoje por fal-
ta de espaço. 

teíro yma uuioa oidaâo feita do vidro, a 
qual se encontra perto de lellowatoue 
Park, Estadcs Unidos. O vidro afto é a r -
tificial, porém natural e proveniente do 
periodo volcanioo. 

W do côr escora, preto ou verde, po-
rém assemelha se em todo* os sentidos 
ao prodneto artificial. Susceptível de ser 
facilmente cortado em laminas e comple-
tamente impermeável ao tempo, constituo 
um oxcellente material ôe construcç&o. 

çéimímmm 

Completam ânuos amanhan : 
José., filho do finado coronel Juvino 

Barreto. 
—A exma. sra. d. Cornelia Fagundes^ 

esposa do nosso amigo Jo&o Peregrino, 
empregado de Fazenda. 

—O nosso presado amigo Henrique Cae-
triciano, digno Secretario do Governo. 

Batalhão de Segurança 

Hontem à tarde, uma companhia do ba 
talhão de Segurança, sob o eommando 
do capitão Lostosa, tendo como sabal 
ternos os alferes J. Cavalcanti e Alfredo 
Seabra, fez exercício de . evoluções na 
praça Augusto Severo. 

Pensando e Rindo 
Os partidos orôam nm credo e uma 

legenda que impõem com todo o 
rigor de uma egroja ortodoxa. 

JüLhs SIMON. 
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Bakamo contra o rheumatiênio,—To« 
njem-ee 3o grammas de sabfto animal, 
125 grammas d'alcool, Vó grammas de 
catuphora, 3o grammas do ether acético. 
Mettait) so todas estas substancias n'utu 
vaso de gargalo grande, tapado por nma 
bexiga molhada em que se deve fazer 
previamente um furo para dar sahida ao 
ar. Bstô vaso será collocado n'um banho-
maria, a uma temperatura soave. Quan-
do as substancias estiverem fundidas, fil« 
tra se atrsvcz de um papei a mistura a~ 
inda quento o guarda se era frascos bem 
rolhados. Este balsanio deve ser appiica' 
do em fricções sobre as partes doentes. 

!k 

2! 

> 
OS 
ç-J g 

c 
w 
w 
G 
O 
m 
2 

o ® §* ã o 1 o ET 
O 2.H5'® H f » fj 

P ® OJ » GD a> 
0+1 ' ~ . »i o O 

d S n 
N S 2 > F O T Oo S& O) 

Meu fllho ! nosto mundo, para se 
viver bem., sao iioeossfuMas duas 
cousas : honobtidacle e esperteza. 
—Em que consisto a honestidade, 

papá ? 
—Em cumprir tudo o que &e pro 

mette sóriamente. 
—E a esperteza ? 
—Em nunca prometter coisa alguma .. 

seriamente. f a r t a r i a . 

Cidades curiosas 

Kolbor, proximo de ( racovia, ò tfma 
tidade subterranea e inteiramente oorta-
m em rocüas de sal. Tem a.ouo ha • 
n tan tee, tudos trahalhadoros das minas 
<io sal o todas as suas casas e mas sfto 

branco o^ais deslumbrante. 
Carra cross., na costa occidental da Ir 

landa, é inteiramente eompo&ía de em 
barcaçòes Ha grandes pedreiras perto 
(leíla* poròm os habitantes dispensum a 
conetrucçâo do casas, achando preforival 
e mais confortável uma embarcaç&o de 

invertida. 
Provavelmente só exieto no mundo in 

80ÏIC1AS S COMMEMTARIOS 
Ç r e a n ç a M y s t e r i o s a 

Em certo dia do mez de No« 
vembro, perto de Bernsy (Pran»* 
ç a j cerca de 6 horas da tarde, 
um automoveZ no qual se a? 
chavam quatro pe^oas, trea ho> 
mena e ufüa mulher, todoa com 
o rosto cuidadoeameote occuito, 
parara na estrada que vai de 
Pariz aCherbu g o . Um dos vi3% 
jantes, descendo rapidamente do 
vebícuto, depôs á beira do cai» 
tmoho um embrulho volumoso, 
e o carro se afastou um pouco, 
como si os excursionistas de -
sejassem ver quem descobriria 
aquelle envolucro. Finalmente, 
dous operários que voltavam do 
seu trabalho, se detiveram e a, 
briram o volume; no mesmo ins-
tante o automovel tomava veloz« 
mente a direcção de Pariz« 

Os dous operários viram com 
*orpreza natural que um peque-* 
no berço continha uma creança 
recemnascida ; e no travesseiro 
QB ta vara presos por um alfinete 
quatorze bilhetes de mil fran* 
cos e uma fo ba de papel em 
que se lia o seguinti : 

«Aquelle ou aquella que se en-
carregar desta creança até á sua 
maioridade, terei a su^ fellcida* 
de garantida dutwnte a e x u t e n -
cia inteira^ sob a condição exo 
pressa de jamais tentar conhe-
cer o segredo do nascimento des-
te menino, filho de uma das 
mais nobres famílias da IngU* 
íerra.* 

—Esta senhora ingleza fí>i uma 
tola de marca. For menos da 
meiade, acharia> entre os seus 
proprios parentes e amigos um 
editor responsável para o fructo 
dos seus amores .prebibiduá, 

rltu Loroti. 
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Governo do Estado 
^dftiiiiiBtttt'a^ät» t io e x í l i o , ni* 

d«\ A l b e r t o M i u u i i l r ò o 

KXPEDIRNTE 

Di» 0 

OFPICI Ti 

il > Thai ou »o 
P ra Od dövi 

j>rio li%fJe ilo JuJbV Amaro, a 
ijuemaat** ha vis pol ido paia que 
flzo ae nom q.io o) «eu* porcos* 

tfto m tyUBçr» de trinta, ofto 
ooot ioaaiôem « d e t t f t i r as p l a o -
t ições do m/mm> roçado, nâa 
tendo ee*e indivíduo nenhuma 
providencia tomalo a tv8reito# 
con/ortoe rtedaroa oo citado ot* 
flcío o referido delegado, »o qual 

<!a*a o d . ch^fe tia policia 
rtvimtrawHoti que, al^m do corpo 
<lo detfcto que (\\z ter feito os 
pessoa do paciente, procedowe 
*ol>re o í»ct > a » competaota ia 
pj^rito po/icinl, a irn It? t T l o -

& ívrmaçàii da culpa do <Je* 
coMioguUi uortise 

B«h fuga apos |'erpetr»çào du 
crirue» 

Grande d o Norte , 13 d e i 
M a r ç o d e 1 9 0 3 . 

O D e l e g a d o F i s c a l , 
Luiz Eniyftdh Pinheiro da 

Camara, 

5 B I B E 
Ao et\ l i p retor 
Goüatuuiueo-vua, 

'Joa firi*, q m p baclnrul MaoiM 
,)o&é Keroaude«, designado par* 
exercer o cargo d * juiz do direi* _ 
to d* comuna do Serido', parti-lilnquooVe "q7ie 
cipouvma havei m> dia 2 0 de fe^ 
v^rtiro ultimo, assumido aa roj» 
Ceetivas funeções. 

íT.ma^o"0 'p»«ia ca devi io j Guarnição Estadual 
f i a v a iocluat *reUçfto d^a mer-
cadorias deate E<tado a eotr.*das B A T A L H Ã O r>i£ S E G U R A N Ç A 
HM Pernambuco por terra, dti» 

" ? i « r C * d e S e r v i ç o p a r a o d i a J 1 5 d e M a r -
ç o d e 1 9 0 3 

C A S I N O P O T V O U A R 

De ordem da Directoria, convido tô lus 
os socios do Casino Pofcyguar para com-
parecerem á eoss&o do assembtéa gemi, 
oxiraordiuaria, a qual etv eflootuará d<» 
mingo i.j do «urroute, às i2 horas do dia. 

Natal, ri do Março de i9o3 
Galdino Lima, 

r secretario. 

A Perfila Natalense aviaa ao» 
seus bons freguezes que d'ora em 
dianto riflo entregara' trabalho 
algum o respectivo pagamen 
to, a quetu quer que seja. 

"O, Propheta 1) 

Dia 4 da Março 

No dia 1 ' 

R o n < I a , o s e n h o r a l feres S e a -
b r a 

E s t a d o m a i o r , o sr . a l f eres 
C a v a l e a n t e 

^ . do earreot*, p .r vote D i a a o B a t a l h ã o , o 1 ' sar~ s e f a z t r a n s a c ç õ e s a p r a s o 
tà da 5 koraí da ttrJe, no iogar T g e n t o S o a r e s * ' ' 
íJeo jmiua io «Papatoira» do dís* " i s p e c ç f t o a s p a t r u l h a s 2 ' s a r -
trieío de 8» Jo»ó de Mipibú, se» g e n t o C a b r a l 
gúiido comomnicou o respectivo G u a r d a d e P a l a c i o , o 2* s á r -
âubdélegado da poltéia em offieio g e n t o B a r b o s a 
de hoje datado» o i o d M i u o de G u a r d a d a C a d e i a , o f orr ie l 

B e n t o 
G u a r d a d o Q u a r t e l , o c a b o 

J o s é d e M e l l o 
P a t r u l h a d i u r n a , o c a b o P i -

m e n t e l 
P a t r u l h a n o c t u r n a , o c a -

b o P i m e n t e l 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o n ã o 
i f a z t r a n s a c ç õ e s a p r a ^ o 

c o m t o d a e q u a l q u e r p e s s o a 
q u e v e n d a , p a g u e o u c o m p r e 
b i l h e t e s d e b i c h o . 

F% Cascudo & C\ 
de hoje datado* 
nome Manuel Ignacio ^s^semou 
com trefe facadas o tnf liz Guie 
lberma Joeev da Silva, C J I H q.iem 
tivera, aperia«, tr^ca de pa® 
lavras* 

O delinquente foi pre*o em tl*i 
grante a recoíhílo a% cadeia dae 
que IA cidade, onJe se aeha, afim 
de roaponder ao procedo da for^ O r d e m a o o f f i c i a i d e r o n d a , o 
raaçâo da culpa, a4 vwta do ina n n Q n w > f | j q a ' 
queríto policial a que procede, a Ç B a r b o z a 
™»n«it« Cl referido « rab io i » » 10 « q « e t e f o c o r n e t e i r o F i o -

m u somra 
nFf 

C A R T Õ E S 
ENCONTRA-SE AQUI 

respeito, o referida «uble legaio , 
a cuja c o n c l u s o , dentro do pr^a 
BO da lei, recommendou lhe o 
dr . ob efe dö policia. 

— E m officio de 28 dd ievtre i* 
ru pruximameattf tindo, comrau* 
nicDU a repart i ção o d e l e g a * 
do de policia do município do 
Ceara4-mirim que, ten J o Jos^pha 
Teit liana da Silva, muloer do 

r e n t m o 
U N I F O R M E 2 

Delegacia Fiscal 
* 

E D I T A L 
* 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o s e 

à 

S O C I E D A D E A N O N Y M A 
DE 

PREVIDENCIA E ECONOMIA 
Sede no Rio cie Janeiro 

AGENTE 
José Si sen ando de M. Hen-cégo Jo ié Avelino de 8ou&», pe» r o r e s t a J x e p a r u ç a o s 

lai 7 h«r*6 da coite d-o dia 19 f a z p u b l i c o q u e , p o r d e s o a 
.abi io de lua cata,no logar cho desta data, foi deferi- ^ques. 
ge41 daqaelle município^ a cha» ^ M • 1 ? u o i v n - ^ 
» M D N riA U M A /IZHA A N « S A wh** á o ° requerimento em que ^ , B S C R I P T O R I O 

n v K u a 1 5 d e N o v e m b r o ii inalo de uina /iZha que se achae ^ , , 
va era estado de gravide^ era ° n e g o c i a n t e d e s t a p r a ç a , 
caminho) 'eocontrou-se elU com o A n g e l o R o z e l h , r e q u e r e u 
indiviJuo de nome Jose' Amaro, a f o r a m e n t o p e r p e t u o d e 
o qual vibrou na referida mulher u m t e r r e n o d e m a r i n h a s i * 
urna cacetada que a proitou por , d i i t , I Pinheiro. 
terra, «ÔPANCJNiooa em seguida ^ t l n i a i ^ u i kxiivija UUI 

barbaramente, em conícqii«ncj<» R i o P o t e n g y , e n t r e s u a s 
do que /icoa-e.Ba iaíeliz gr^vee p r o p r i e d a d e s , e m e d i n d o 
mente i e i ida . 1 3 m < 5 0 d e f r e n t e s o b r e 

O movei do crime foi ter Jo» kc\ a # a 
Sefa Tertuliana morto, dentro do 1 0 a u ' J J 0 0 - . _ 
aeu regalo, um porco de proa D e l e g a c i a F i s c a l d o R i o 

" : 

1 ' . A n d a r 
ZE3 e ç í f e 

A g e n t e n ' e s t a c i d a d e : 
Manuel Joaquim dn Costa 

IMPRIMEM-3E AQUI. 

Delegacia Fiscal 
B O R T H 

•tr» * f n n A T* J ~ J J - JU O » X j 

P o r eiata R e p a r t i ç ã o s e Uz p u b l i c o , o m o b s e r v â n -
c i a ;i o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a d e ( J o n t a b l l i * 
d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l d e 1 • d o c o r r e n t e , o s e -
gNunte E d i t a l d « C a i x a d e A m o r t i z a ç ã o : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do ar. inspector desta repartição, faço puihtico que 

em sessões realisadaa a 27, 23 e 31 de outubro, 5 * 7 de aovetii-. 
bro do corrente anno, pela junta adiuiniãtrativa da^Caixa de Antor* 
tisaç&o, foram sorteadas G.000 apólices do empreatimo nacional de 
IB97, cuja numeração conBta das relações abaixo . 

1902 
1.672 apólices ao portador 

11.077 11.562 72.077 
»1 .078 11.574 72 .123 
il .094 11.595 12 .125 
H .095 11.599 72 .130 
11.117 11.611 7*2.138 
I I . l i d 11.616 72 .174 
11.122 11.620 72 .177 
11,134 11.£23 12 .194 
11.151 11.682 72 .195 
11.165 11.634 72 .198 
I I .162 11.C IO 72 .210 
I I . Ifi5 11 .<>.V2 72 .241 
II .171 11 .«ws 72 .243 
11.182 l i r,4o 72 .245 
II .203 ! 1.083 72 .264 
11.204 11.084 72 .292 
II . 2 « 11.685 72 .301 
11.256 17.692 72 308 
I I . 259 17.697 72.317 
II .275 17 700 72 .318 
II .285 17.701 12 .333 
II.3Q0 17.715 12.334 # It 810 17.727 72 .350 
11.322 17.732 12 .363 
11.325 17.736 12 .370 
11.327 17.744 12 .371 
J7.332 17.786 12.375 
11.334 17 .788 12 .402 
11.342 17.792 12.409 

46 17.793 12 .412 
II 347 17 825 12.421 
11.357 17.846 12 .422 
77.358 17.871 12 .426 
11.381 17.872 12 .434 
11.400 17.877 12.486 
77". 410 17.956 12 .438 
77.415 11.968 12.439 
11.428 11.966 12.443 
77.429 11.970 12 .453 
77.440 11.977 12.458 
77.459 11.991 12.468 
11.470 11.996 12 .485 
11.477 12.000 12. .4 8 7 
11.496 12 001 12 .488 
77 .515 12.009 12.498 
77.516 12.017 12.4Q9 
77 .519 12.C84 12.514 
11.532 12 049 12 .523 
77 .545 12.059 12.528 
JÍ .647 12.062 12.581 

12.536 
12 538 
12.543 
Jí2.545 
1 
1 

2 .556 
2 . 5 5 7 

fe. 577 
12.588 
I2.6O8 
I 2 . 6 I I 
{2.012 {2.618 
Í2 .617 
{ 2 . 6 2 5 
{ 2 . 6 4 1 
{ 2 . 6 4 9 
J 2 . 6 5 2 
} 2 . 6 5 3 
í 2 . 6 6 1 
í 2 . 6 7 3 

2 .683 

I 
2.687 

1 2 .688 
2 .697 

1 2 . 7 1 1 
2 737 
2 .743 
2 .752 

' 2 . 7 6 8 
•2.769 
' 2 . 7 7 2 
1 2 .773 
' 2 .776 
' 2 . 7 7 9 
•2.787 
•2.850 
• 2 .851 
•2.858 
• 2 .859 
• 2 .866 
•2.867 
•2.870 
• 2 . 8 7 2 
1 2 .887 
• 2 902 
12 .906 
•2 912 
• 2 . 9 2 1 
I 2 . 9 3 5 
1 2 .948 

Î MCI m c a d o publico 
E MARÍTIMA 

Natfú,14 d« Março de IdOÔ 

C a m b i o I I 11/16 

T A B E L h A DO C A M B I O 

Libra 
êhlün* 
Founy 
Kraueo 
M&roü 
Ooilar 

PraQa d o N a t a l 

Veneras de exportação 

PREÇOS C0RR8NTES 

Aîgodftu do agrego, 16 kilos porlotooo 
Âliçodâo " íertóo " " *< iaIk«« 
Atacar bruto •• «« 

da Usina tf " 
(U>urofi Hitifadüs 
Pelio« de oarnein^ ama 
feile« iù í̂ abra 

a 
« « 

P R E Ç O S C O R R E N T E S 
í Carne verde 
Curne de BOI 
Carne de xarqae saperior 
Carne de poroo 
Toacinho do reino 
Baealh&o 
Cebola 
Alho 
Bartha 
Vinagre, nacional 

0 ^ I Azeite doce nacional 
í de lisboa 
' Sal 
Macarrão Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroí 
Farinha 
Foíjio mulatinho 
Feijfco de corda 
Feijio verde 
Batata ifigtaui 
Bata/ta dooe 
Coco seoco 
Palito 
Rapadura 

lojjoo Aseucarde ozina 
Woo Aesur^r moreno 

6iooo Aisucar especial 
iOS5oo; Amour ratam« 
lf/)0o Milho 
M oo) Leu* frtftw 

S0£5 
»0814 
l|o? 
m%7 

k M 
II << 

I I 

maço 
k 

garrafa 
<« 

litro 
k u 
ti 
44 

litro ( i « 
molho 

k 
<< 

om 
maço 
uma 
k c * 

% I 
« « 

iitro 

80o 
í .400 
1.300 
1,00o 
Sá.200 
1.000 
l.coo 

300 
2.400 

400 
í.500 

600 
12o 

2.40o 
z.m 2A0Ù 
1,000 

400 
060 
doo 160 
040 
600 
060 
100 
400 
100 
000 
5 00 800 
20o 
]o0 
4 00 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Cafô do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de Hianteî a 
Inhame 
Ovos 

12.^9 
12.550 
1 2 , ^ 6 4 
12.^57 
1 2 . ^ 6 6 
12.,969 
12.#70 
12.585 
12.992 
13.020 
13,029 
13.033 
13.041 
13 .042 
13 .082 
13 083 
13 .058 
13.112 
13.118 
13.130 
13.136 
13.146 
13.148 
13.1 tf 7 
Í 3 . 1 7 0 
1 3 * 1 / 8 
13.234 
13.247 
13 254 
13.258 
13 .278 
13 275 
13.2S0 
13.256 
13 .301 
13 .30£ 
13 .314 
13.315 
13 .324 
18.326' 
13 .327 
13.33Ö 
13 .337 
13 .335 
13 ,345 
13 .352 
13 .350 
13.361 
13.410 
13 .417 « 

(Contïnûa.) 
lata 1.2oo 
k 7oo d 8oo 1* ^00 

1.4oo 
* * 21 ooo 14 l,6oo 

libra 2.6oo k 4,5oo n 2|ooo 
k. 100 

am 60 

uma 
um 

Rio Grande do Norte 
T H E S O U R O D O E S T A D O 

Sem&Dft de 9 a 14 de Março 
de i9o3 

PREOOS C O R R E N T E S D O S G E N E R O S 
S U Í ^ E I T O S A D I R E I T O S D E E X P O R -

T A Ç Ã O , P O R M A R 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

'f l< carolo 
" sujo oa residuo " 

fisucar dc nziua 1 

('ora de carn uba 
Cera 
Carneiro Um 
Ĵabras 

Chapeoa de pklha 
Conros dft boi, a^cco ou 

salgado^ um 
Chifras de to) cento 
Charutos cemo 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodão <l 

Oame d© ÉJOÍ (aecca) kijo 
" qualquer modo preparada 

meio, tara fixa 
kilo 

\$2oo {SfeUieníe de mamou« 
$950 Sal 

10 000 *oía 
10|000 sebo 

$ 4 C 0 Touciubo 
Unas áü boi cento 
Velas de cera de carnaúba k, 
V i n h o de cajú gempalo litro 
V a p u r o s de carnaúba etc 

<t 
tt 9* 
O 
(I 
li 

chiâtalizado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retam* 

A|fuardente 
Borracha man^abeira 

" de 
bani ta de envaso 
cebolas 
Cafó 

« * 

îitm 
kilo 

SS 

es*eiras ee palba 
i l de ju^ío 
11 de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folbas 

fdrio5a de macdioca 
feijão malatir-iüo 

outras qualidanes 
frangos 
gallinhas 

Valores gomma de maadioca 
lo 1400 <# de araruta 
3$000 milho 
4$0o0 mf.l de asyucar 
2$400 mel de abobas 
3IC00 ovos d* gallinha 
a$400 ossos 
S$?0o óleo de mamona 
1$200 P r̂us 
9|00 papagaios 
<1800 pe jequi tos 
$300 pell*s do cabra 

I$o00 " à* carneiro 
1*000 r.*tto f«g«tal 

Pamnas de ettia 
l$4oo de ma&Uiga 
l|20o ('O^^aou pren«i 

uma 

ki lo í. 
l i t tro 

uiu 

l i t tro 

1#000 2*000 7$000 
8 $000 $800 1*400 
siiooo 
1$200 
$ m 
$32Q 
$ m |500 
$080 
$400 

st$m 
$400 

1$400 
1080 

f l O ) 
io n> 

500 
400 

1*40) 
l|(i00 
2$00" 
1$0Q0 6$500 Ttiesonro do Estado do Rio Grande do 

Norte, 9 de Março de ÍOotf. 
O Contador, JOÃO NEPOMUCENO SEÀ-
BRA DK MELLO. 

O Escriptorarlo. APFONSO MAGA-
LHAE8 DA SILVA. 

um 
k i l o 
l i tro 
um 

f. 

uma 

kilo 

$500 

GINA NRNCHROfl 

» 0 

4$0o0 
5$000 

$100 
$100 
$800 

4**>0 

11000 

V A P O R E S H S P I Î R A D O S 
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Brazil 
Manaua 

a 
Do aul 

a 
a 

iLEßim 

18 

u; 
22 



Bilhar Recreativo 
DB PEOP&IBDADK Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 3 DE NOVEMBRO 

MfttaUk* <»t»iMlMÍm<mto de dlver-
»0« , a' um doa prJnoipAw 

ponto« «reata oiüade. 
T e m , » qualquor h o r a - c a f é , 

o 
Z - . - 1 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos »eus numerosos fre -
gueses, um terno de excellen-
te cazemlra franceza, pela 
iimimita quantia de 

7&$00Ü. 

A Grande Novidade 
Nasfiüo teiDpeò de grandes DO VI* 

ijfôdeB; agora que o ar. Santos Du 
j ioot acaba de descobrir a* direc-
jâo (Jofrbaíòe», u«em o MHLHGK 
BABONKfH FAUA A PBí,LE que 
é incontcHmeetou^aie a SABAO 
ANTK8KPTICO que cura aardaa, 
pamo«, eczemas etc« Leia-se o 
prospecto que acompanha oada 
laboneto. 

V e n d e - s e n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico t 

W ï §> 
& 

De todas as es-

4 pecialidades Phar-

Jmaceuticas conhe-| 

4 cidas nenhuma é 

! t Ti o agradavel a o i 

ï paladar, tão indis-

pensável a saúde e 

de reputação t ã o 

solida como a E-

mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
! exceda em efficacia. A 
Î fama que gosa tão mere-
1 cidamente não tem sido 
2 disputada por nenhuma 
2 substancia pharmacolo-

gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 

| agente therapeutico con-1 
|tra a tuberculose, a e s - | 
Icrofula, o rachitismo, o | 

lymphatismo e todas a s j 
'^enfermidades que redu-| 

zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o 

I de Scott 
n 

, . de Oleo de Fígado de Ba-
ï calao com Hypophosphítos 
i de Cal e Soda h 

I 
1 quasi se pode dizer e f 
Inão sem razão que é o | 
3 especifico da tuberculose, J 
1 especialmente quando se F 
jusa a tempo. Taes são í 
Isuas admiraveis resulta-1 
1 dos n'esta commum en-J 
i fermidade. * 

K x i j u - w e et l e g i t i m a . 
A* vfthda na* Fh.'miirtcijiv 

«$COT»& BOWNK, IhiiNico% N:,v:» \ <»ik, 

J l t ; exposição PHARMACIA MARANHAO 
NOVO MUNDO 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste conooituado e luxuoso esta* 

belecimento que acabam de mandar effeetnar, com to-
do esmero e capricho, grandes e magnificas oomprss 
nos principaes mercados da Europa, tornam a liberda-
de de apresentar não só á* exma*. família« desta capi-
tal, como ás do interior dn Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta prara no aeu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz a» maiores exigencias dos seus numerosos 
'fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES Í)A EPOCHA 
A Em vista do exposto, os srs. Fontes & 0. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e ftjrta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espeoiaes 
CHAPEOS CAPOTAS [GORROS E CHAPEOS) TOUCAS 

BONETS DE SOL 
1 |Para bapti-

Para crç-j Para ho-ísado e pas-
anças, mui-jmens, sc-'Seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-sortimento 
gantes- esplendido. 

G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D E 

B I S C U I T 

Para sala 
de visita, 

E X T R A T O S £ ) U I N £ U I -

L H A R I A S 

Dos mais 
Para con- acredita- iGrande va-

sollos, mui-;dos fabri^ riedade, sor 
to bem traficantes 
baldadas. 

timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
_ y 
> 3 2 0 O V O I S ^ V L I l d i O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES §> COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
I L E G Í V E L 

O proprietário deste acreditado e e s t a b e l e c i m f r t i t o 
acüòa de receber do Estado do Coará us e s p e c i a l i d a d e s 
pilar-mrHíeutiens seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A K R S A M O R I M 
a p p r e r a d a p e l a J u n t a d e l i v g i e n e P u b l i c a d o R i o 

J a n e i r o , ft' o m e l h o r e o m a i s r i c o d e p u r a t i v o d o 
c a n g u e ; c u r a r a d i c a l m e n t e o r h e u m a t i f c i n o , a s y p h i l i s , 
u o u b a s , u l c e r a s , fistulas, u a r t h r o s , t u m o r « » g o m m a s , 

m p i g e n s , e s c r ó f u l a ? , i v i o rphoa . c a n c r o s , c o c e i r a » e t o d a 
i s o r t e d e m o l é s t i a s d a pel:e> c o m o p r o v a m m u i t o s a t 
E s t a d o s d e p e s s o a s c u r a c a s . ^ i d e o p r o s p e c t o q u e 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a í i ^ U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 
P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e a u c t o r i s a d o 
p^la Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Braisíl. 
Tem curado milhares de <h.entes de tosses, iuflfurenzasf 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, e s c a r -
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, a s t h -
m a s e tisica pulmonar, como attesta m n o t a f e i l i d a d e s m e « 
dicas e muitas pessoas cura î:ïs. Um frasco 2$ft00. 
V I N H O D E 1 P A D U Q U Î N A C O M -
P O S T O * * 0 ( i e A m o r i m . 

Especifico na cura da nnemia, fraqueza, flores bran 
,as, paliides, diarrhéa cbronica, digestões laboripaaSi 

dyspepsies,, escrófulas, fastio, chlorose, ta'chitisnçio, po^ 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das rpgraa 
Pl̂ e enriquece o sangue, facilita a ( ; i g ô » t 4 p e e s t i m a i » 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE1 QUINADO 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a , I n s p o c t o r i a 
d e H y g i e n e . — W d e i n c o n t e s t á v e l e f f i c a c i a e d e p r o m 
p t o e f f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , ih a l e i t a s 
o u s e z õ e s , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u e t r e d , 
r é m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s d e c a h e ç a o u ea^a íquecas^ 
o ^ y r a l g i a s , r h ^ u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o f g i t a n W m i t o s 
o u i n d u r a í ç ã p d o F i g a d o e d o b a ç o . E s t e É L Í X I l t 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s . c o m o d e c l a r a m m u i t a » p e s 
« o a s q u e d e l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 
PÍLULAS ANTHKLMINTICA8 do Pharmaceutiuo Joào da Uocba 
Moreira.—Sao de eíteito aôguro e efflem pava expUtew at lombriga« 
ou verme* intestioaea« 
VINHO ÜBQJDlNÂ, CAlvNfi, FKKKO K Lacto-pboaphato de ca cio 
de Soareis dè Amorim approvado peia Inspectoria dte riygierre. 

Tónico recoDBti aiote e nutritivo, receitado peia dist inta c\»n 
ie medica na anemia, fraqueza, paliides^ íattio, amtsoit l fé» ou falta 
iaa regras* caehexfò, ilores brancas, falta de forçaa, exceesoi de qual* 
quer natureaa que causam enfraquecimento e naa d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00G, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomfKíai para carar as d y s p e p s i e fla^ííoücias, fastio, 
gastrite, dores de estomago, asiac e iodas a# moléstia« qp* atacam • 
orgâo da digestão. Um vidro i$;)00, 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE filCOBD preparada na Pharmacia Éto-
cha. Cura em poucos dias as bleLaorrbagias e brattcat «•-
xuas recente« ou antigas. Um vidro 8$00ü. 
CALLO'L de Soares de Amorinï.— 0 grande e poderoso rmnedio 
que estrahe em 4 dias os caiios u.ovõs e antigo* getn ca<i«ar a nto* 
aor dôr, pois não queima e nem inflamrua a peUe, 
Mais de cem pseseo^ atestam e ei^giam a efflcacia d este mara<? 
vilhoso preparado. Üm Vidro 3fooo, 

T O N I C O QUINA/ J Ü A E MUTA MBA—de Soarea 
d e ^lmori«a. Faz nescer eredcer o cabello admiravel-
mente. Mata a ca^pa e parazitas vegetaes que são 
a unica cauza da alopeciau quèda dorf cabellos. 

E L I X I f î DIVINO—de do Amorim, fi' o melhor 
dentifrício do mundo parspreviuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to ia as ;noleí>tias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS Dií^UKRICIOtó de irares A m o -
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes mio 
hé epuaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. ^»norim. A melhor brílh .r í \ 
para o bigode, barba e cabe lio. 

C R E M E A M O R I M — P a i a a h y g i e n e e be i l oaa d a 
peite. B r a n q u i a a c u t i s d a n d o - l h e a c ô r n a c a r a d o d o 
' i i a r f i m . D os t r o e as m a n c h a s , s a r d a » e ^ p i a i i u a tio 
o s t o c o m o p o r e n c a u t o . 

P E A U D ' E S P ^ - I G N E E AGU^á. D E Q U I K ^ L — t i o 8 . 
le Amorim. L o ç õ e s tónicas p a r a o cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabe l l o » 

Todos estos Dre^r^QS se encontram 

Hua Correia Tolles 

J S T ^ l T ^ - L 
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O general das niasaas 
Escreveram »o Jornal do Ctoro* 

merrío : 
Quando iodas as attenções do 

mundo politico estão voltadas 
para a resisteneia heróica de Ve • 
neauela à Inglaterra e Atlema* 
nha colligadas cabe recordar um 
brasileiro Uluetre que foi doa 
pfincipaes combatermos pela /n*» 
dependencia daque/la republica. 

Ao lado de Simão Bolívar, o 
libertador dos povos da Ame* 
rica Central, campeou com brí 
lho e heroicidade José Ignacio 
de Abreu e Li aia, natural de 
Pernambuco, filho do celebre 
Padre Roma, fuz.íado na Bahia 
como che /e do movimeuto revo -
lucionário do is 17, no Kecí/a. 

Tendo exigrado pa»a os Es» 
lados Unidos, passou para V e » 
nezuela, que se batia desespe* 
íadamente por sua independen 
cia, e alisou-*e no exercito de 
Bolívar } como official de artL 
/haria, cujo curso finha teito no 
Br*sjl. 

Sua míelligôncia superior e es» 
pirito ardoroso, em pouco tem* 
\w conquistaram a confiança do 
chefe, e ao lado delle 'tomou 
parte em todos os combates, sena-
do promovido eté o e/evado 
posto de general de brigada. 

Seu nome tornouvse popular, e 
mereceu ser inscrípto no monu^ 
mento levantado em Valencia, 
em honra dos heróes de Cara 
bobo . 

Não só nas armas, como no 
jornalismo figurou cora brilho A -
breu e Lima. Era eile que 
/azia a propaganda, e transmita 
tia pela imprensa o modo de ver 
de Bolívar sobre a organisação 
das novas nacionalidades. 

O goVerno da Coiombia in* 
cumbiu^o de escrever uma me-« 
moria sobre os limite* da repu«* 
blica com o Bras i l ; e quando 
Boíivar se julgou com difticuldoí-
des diante da opposiçfto a seu 
projecto de unificar as cinco na« 
ções. Abreu e Lima foi por elJe 
encarregado de discutir o assump-
to na imprensa. 

Declarada a jndependencia, e 
terminada a luta, o general A -
breu 0 Uma embarcou para a 
Europa e de lá regressou ao Bra* 
ai I. 

Tinha muita e variada instruce 
ç â o , 

Alem de diverso* opusòuios es* 
creveu o Ownpendío de Historia 
do Brasil, muito conhecido, e I 
dous livros «As Bíblias falsifica-
das, e o Deu* dos Chríslftos e 
o Deus dos Judeus,* collecç^o de 
artigos, em po!em;ca com Mon-
senhor P/nto de Campos. 

Foi essa uma discussão apai* 
xonada, e que impressionou pro-
fundamente a opinifto, o teve 
como consequência ser negada a 
deu cadáver çepultur« no cerni* 
terio catho/ico, sendo inhuraado 
no do* ing/ezes protestante*. 

Conhecido, durante o meu ti" 
ZOCÍQÍO acadêmico no lar feliz e 
venerando do Conde da Bô:i Vis* 
ta. 

Nobre pelo canvcter, pelos 
grandes serviços prestados a 
[> it la o a terra natal, que o ae 
:nava, o Conde que era gene^ 
tal reformado e senador do Im-
pério, acabava de regressar e /u 
e mo do Uío Grande do Sul, cuja 

preg/dencia p governo lhe c o n -
fiará quando rebentou a guerra 
do Paraguay. 

AW\ em torno delle se p a s w 
vaiu horas inapreciáveis de goso 
espiritual. 

O General das J/assas, titulo 
pelo qual era conhecido por tod» 
gente, entretinha as attenções nas 
referencias á luta admirável, de 
que fora um dos heroes, nas 
observações sobre a historia e a 
situação politica do pata. 

Kta um encanto ouvil-o. 
Pouco tempo depois, isolado, 

sem família o grande lutador de 
todas a* arenas fechava o cyclo 
de sua trabalhosa existência con» 
»eivando até o fim o vigor de 
uma intellfgenci/, privilegiada, 
podendo como Antonio Carlos 
repetir — Estè sol brilha no o c 
caso com todos os fulgores do 
meio dia ! 

Tinha 75 annos. 

Reunidos 
Hoje, ãs seis e ineia horas 

da tarde, sessão ordinária na 
loja Filhos da Fô. 

Atimnhan, ao meio dia, as 
semblca peral extraordinaria 
do Casino Polv^ttar, 

* * . 

—Sessão ordinaria do Ins-
tituto Historico e Genara phi-
eo, ao meio dia. 

Hoje pela manhan, segui-
ram, devidamente escoltados, 
f>aríi a villa de Nova Cru/, 
rcinettidos pelo o illustre dr. 
Chefe de policia, os réos Mar-
tinho Soares, José Freire e 
Pedro Gomes Barbosa, aíitn 
de serem submettidos a jul 
gamento na próxima sessão 
d o j u r y d a q u el 1 e d i s t r i e t o „ 
convocada para o dia 23 do 
corrente. 

O illustre dr. Chrfe de Poli-
cia, por acto desta data, no-
meou para os locares vagos 
de subdelegado de policia e 
supplente do distrieto de Vil-
la Nova, os cidadãos Hercu-
lano de Albuquerque Lacerda 
e Anto iio Basilio Galvao. 

A Celegacia Fiscal está au-
ctorisada a effectuar o paga-
mento dos empregados do« 
Correios deste Estado. 

, Missas 
Amanhantãs seis e meia ho-

ras, na egreja de S. Antonio. 
—A's sete horas, na capella 

da Conceição. 
oito horas, na capella 

de S. José e na egreja do Bom 
Jesus, 

—A's nove horas, na egreja 
matriz. 

I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l 

De ordem do sr. Presidente 
da Intendencia Municipal, 
silo convidados os eidadàos 
íorciros de terrenos do patri-
mônio municipal sitos no an-
tigo morro do Morcego a as-
sistirem na quarta teira, 18 
do corrente, pelas 7 horas da 
manhan, a aviventaçao dos 
rumos e medição das areas 
de que forem eoueessionarios, 
de accordo com as respecti-
vas cartas de aforamento, 
que deverão apresentar. 

Secretaria da Intendencia 
Municipal 14 de Março de 
1003. 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Silva 

Vindos do sul, no vapor S, 
Francisco : 

Capitão tenente Francisco 
de Barros Barreto, Manuel 
Pantaleâo, Alfredo Lima, A-
delia Medeiros, Josefa Maria 
Medeiros, Maria Francelina 
Marques e João Agrepino de 
Medeiros* 

Em transito—2. 

A sessão do jury desta ca-
pital deixou de se realisar ho-
je, por terem comparecido ape-
nas sete juizes de facto, tendo 
o dr. íuiz de direito proce-
dido a novo sorteio e marca-
do a sessão para a próxima 
segunda feira. -

Fallecimciito 
Bscrevemnos da Penha : 
"Esta cidade ainda se sente 

tristemente emocionada pelo 
falleeimeiito do nosso dedica-
do amigo e prestimoso corre 
ligiotiario,. major Alexandre 
Ferreira da Silva Mulatinho, 
honrado cidadão, dos mais 
distinetos desta localidade e 
excellente chefe de família. 

Apezar de ja serem passa-
dos dias do triste aconteci-
mento, que teve iogar a 16 
do passado, ainda todos o 
commentam sentindo o tres-
passe do honrado cidadão, 
cujas boas qualidades e vir-
tudes todos enaltecem. 

O enterro e todos cs actos 
i*cligiosos em suffragio da al-
ma do major Alexandre Mu-
latinho, lorarn muito concor-
ridos. 

Peço-lhe, sr. redactor que, 
com a publicação dessas li-
nhas, faça chegar a expres-
são do meu pezar a todos os 
membros da família-do illus-
tre extineto." 

PROCESSO CRIME 
Continuou liontem, na au-

diência do illustre dr. José 
Correia, digno juiz districlal, 
a inquerição de testemunhas 
no processo inteutado pelo 
dr. Eloy de Souza, contra o 
dr. lírico Souto, por crime de 
injurias impressas. 

Foram inqueridas a ultima 
testemunha da accusação Jo 
sé de Viveiros e a primeira 
testemunha da defesa. Igna 
cio Leopoldo. 

Ficou adiada para sexta^ 
feira a inquerição da outra 
testemunha de defesa, Mano-
el José Nunes. 

Com parecera ni, por parte 
do queixoso, os seus advoga-
dos d rs. Manoel Dantas e 
Pinto de Abreu, por parte do 
qucrellgido, alem deste, os se-
us advogados, drs. Augusto 
Leopoldo, Carvalho e Souza 
e coronel Elias Souto. 

V i s i t o u - n o s : 

—O nosso excellente amigo 
de Goyaninha, cap m. Manoel 
Ottonî de Araujo Lima. 

Solicitadas . 
Bolivianos ? 

Especial caseuiira inglesa, 
cortes para costumes com* 
pletos uui de cada padrão 
receberam— * 

Urqcino dos Rek <& Oomp. 
i^m i • —i ' 

Extinccão de f o r m i g a s i 
Antonio Fernandes de Sou-

za, com bastante pratica de 
um apparelho formicida,pro\ 
põe-se a extinguir qualquer 
formigueiro, por maior que 
seja, sem praticar exeavaçõ* 
es, nem damnijicar plantas. 

Preço rasonvei 
Foi mece attestados do seu 

trabalho. 
Pode ser procurado a rua 

Visconde do Rio Branco,an 
tiga Rua Nova, n- 58,pert* 
do Collegio da Tmmaculad0 

Oonceicão. # 

M O L I E R E - O M E D I C O A ? F O R Ç A T R A D U C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 

honra e que eu teria logar de 
applaudir a nosea primeira aotte 
de núpcias / C\> a breca / não 
me faças /alar disso : diria cern 
tas co i sas . . . 

Martina 

O que ? o que dirias tu ? 
t 

Sganarello 

Baeta ! deixemos este capitulo« 
Basta que saibamos o que sabes 
mos e que tenhas s do bastante 
feliz de me encontrar. 

Martina 

O que chamas ta bastante feliz 
de te encontrar ? 

Um homem que me redusïu ao 
bospitíil, um,debochado, um trai-
dor,que come tudo o que tenho 

Sganarello 

Ment'ate / bebo somente uma 
parte. 

- Martina 

tjufl vendo, peça por peça,tudo 
0 qu" iho cae nas mftoe / . . . 

Sganarctlo 

Para v/vor do que powuimofl, 

Martina 

Que me levou atè a cama / . . . 

Sganarello 

Para te levantares ma?s cêdo . 

Matrina 

Finalmente, que não deixa um 
movei em casa 

Sganarello 

d gente muda-se co:n mais fa 
cilidade. 

Martina 

fí que de manhan a noite nao 
faz ao mo cantar e beber. 

Sganarello 

K' pura não me aborrecer. 

Martina 

E, durante este tempo, o que 
(piftros que eu \aça d a minha ia-
mil ia { | 

f 

Sganarello | 

Tudo que for do teu agrado. 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

. dade. 
Encarregasse de Liquida^ 

ções Commerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' UA Republica0 

— 

Gabisete Círiirgico Intiríi 

P e d r o N u n e s d e S » 
avisa aos seus amigos e 
clientes que acuba, de 
montar seu gabinete den* 
tario, o : io oflferece os se^ 
us servii i clinicos. 

^Consullns das 11 //o-1 

! ras da manhan ãs 
\l4 horas da tarde. 
11 I 
1 PKAÇA AIJOUHTO HKVKKO ^ 

Martina 

Tenho quatro creanciohas n̂ a 
braços. 

Sganrrello 

Ponha«-as no chão. 

Martina 

Que me pedem pão a cadu 
passo. 

Sganarello 

Nâo nos zanguemes, minha 
mulher. 

Martina 

E que eu nao encontre ura 
meio de te chamar ao cumpri -
mento dos teus deveres ? 

Sganarello 
t 

Minha mulher, vocô sabe que 
eu tenho a natfureza vexada e o 
meu braço é bom /... 

Martina 
Desí/fio as suas an]eav s ! 

Sf/anarrliit 

M nha mulherzinha, rn nlia a», 
miguinha, na forma co«lum»\ 
vocô tem comichão na pello. 

Martina 
Ku te mostrarei (jm; aão recei-i 

'̂oiea alRuina. 

^ganarrlln 
g.i« eu MfTv-fi etornumonto as J «„»i,, ,liril nijl(lld|l vo|§: jlH 

Sfjanarello 

Metta»!hes a chinela : quando 
estou bem bebido e bem comido, 
quero que todo mundo se apre-
sente de cara elegre em mi-
nha casa. 

Martina 
K pretendes, bêbado, que as 

coi3as*marchem sempre assim í 

Sganarello 

Minha mulher, vamos de va* 
Uar. 

Martina 

tun* inKoleneiíiH o OH teu« debof-j/á a m v o 
chi'« y ntado dt* emxuK u -

i paiina í|h mfto. 
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A 
P E L O U K . P E D R O V E L H O 

a 1 d e J u l h o d e 1 8 « í > 

Orgâo do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t í c o T o R . I P E D R O V E L H O 

R e d a c ç S o © T y p o g r a p h i c 
3 » - H U A l í í I>li M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
.4 Ti EPUIÍLTCA —Folha ãiaria da tarde 
FUNDADOR—Dr, Pedro Velho. 
CORPO RBDAOCIONAL—JMomteí Dan-

tas, r«daotor~chefe; Antonio de Souza, re 
dador. . 

GERENTE -J08E' PINTO. 
— — — ^ — — — » 

ASSIGN ATURAS : 
fím amo I Ó $ 0 O J . Um rnez I$5oo 

Solicitadas e HJdUaes—2oo rs. a Unha, 

H iipm 
TtíLRGRAMMA 

DO " D I Á R I O " 
t 

RIO, 14 

Telegramma cPahi assígna-
do Diário do Natal, diz : vo-
tação conhecida : Petina, 
9.G18 ; Amaro, 5-715 ; Leo-
poldo, 5.201, Leão, 5.260, 
Carvalho 3.51S„Gurge! 
3.003. Governistas alteram 
actas,augmentnndo votação. 
Despeitados acceleram pro-
cesso Erico Souto. 

Partido BepÉcui Feàeral 
Paço da Intendência Muni» 

ei pai. de Pau dos Ferros* em 
sessão extraordinaria de 28 
de Fevereiro de 190á. 

Illustres cidadãos membros 
da commissão executiva do 
partido republicano federal 
norte rio-grandense. 

Àchando se reunida,em ses-
são extraordinaria, a Inten-
dência Municipal desta Villa 
de Pau dos Ferros, sob pro-
posta do intendente Joel Pra-
xedes de Sou2a,unanememen-
te acceita e approvada, foi 
resolvido que, como interpre-
te dos sentimentos e dos íegi 
timos interesses do município 
que representa, a mesma In 
tendencia se dirigisse a vòs, 
supremos gestores do grande 
partido que tem a responsa-
bilidade do governo do Esta-
do, para o hm de significar-
vos que, tratando-se da suc-
cessâo dos honrados douto-
res Alberto Maranhão e João 
Dionysio Filgueira, nenhuns 
candidatos melhormente cor-
responderia o á confiança do 
eleitorado para a investidura 
de tão altos cargos, de que 
os doutores Augusto Tava-
res de Lyra e Juvenal Lamar-
tine de Faria. 

Os notorios merecimentos e 
os relevantes serviços de que 
a esses distinetos cidadãos"e 
devedora a causa publica tor-
nam inúteis mais desenvolvi-
dos fundamentos dessa indi 
caça o, que, confiados, espera-
mos se torne em realidade, 
para garantia da ordem e de* 
«envolvimento do progresso 
no Rio Grande do Norte. 

Saúde e fraternidade. 
Vicente Gomes de Oliveira, 

presidente. 
Vicente dc Paula Rego, vice 

1 »residente. 
Francisco Ferreira do Mon-

te, intendente. 
Joel Praxcdes de Souza, in-

tendente. 
Clodomir limeliano de Ara-

ujo Chaves, intendente. 

Jose de Hollanda Cavalcan-
te, intendente. 

Dr« Augusto Lyra 
Regressou da sua viagem á 

Capital Federal o nosso emi-
nente representante dr. Au 
gusto Lyra. 

O digno moço, que desde os 
primeiros passos na sua vida 
publica revelou os dotes espe* 
ciaes que o apontaram ao 
respeito e á admiração dos 
seus conterrâneos como um 
dos rio grandenses mais bem 
apparelhados para os eleva-
dos cargos da nossa repre-
sentação, recebeu na Capital 
da Republica, do mundo offi-
ciai e do mundo politico, pro-
vas de apreço e consideração 
que, em geral, só se tribu-
tam aos veteranos. 

E? que todos que tem acom-
panhado, nesses últimos an^ 
nos, a vida politica do paiz e 
visto o papel digno e honro-
so que a nosso representante 
tem assumido nas mais com-
plicadas questões que tem 
vindo á tela dos debates, en-
carando-as e resolvendo-as 
com um critério que dá cer-
ta torça ás suas opiniões, 
descobrem em sua excellencia 
a envergadura de um esta-
dista, de espirito calmo e re-
to, amadurecido e experimen-
tado pela reflexão e pelo es-
tudo. 

Não podemos ser averba* 
dos de suspeitos na affirma-
çào de um conceito que ve-
mos repetido na imprensa e 
pelos mais egregios represen-
tantes da politica nacional, 
que não recusam as mais li-
songeiras referencias ao no-
me do dr. Augusto Lyra. 

Para obter semelhantes dis-
tineções, espontaneas e exce 
pcionaes, é preciso realmente 
que seja excepcional o merito 
daquelle sobre quem elías re-
cáem. 

Fazemos essas apreciações, 
não tanto pelo fundamento 
partida rio—que a consagra-
rão da benemerencia do dr. 
Augusto Lyra c um facto in-
destructivel---mas pelo dever 
social que U:\\\ a imprensa de 
consignar o merecimento da-
quelles que se elevaram e que 
se destacam entre os seus con-
cidadãos. 

0 principio da selecção ex 
i?te, lios indivíduos como na 
sociedade, que c um organis-
mo regido pelos mesmas leis. 

Ü para dirigir lormahnen-
te qualquer parcella social, 
nos povos equilibrados, de-
vem ser preferidas as pessoas 
que se mostrem mais bem ap-
parelhadas pela sua indiscu 
tivel superioridade. 

O dr. Augusto Lyra desta-
cou-se e adqueriu uma indivi-
dualidade que ninquem pode-
rá diminuir, porque tem uma 
base solida, argamassada pe-
lo merecimento próprio, que, 
sejam quaes forem a*j vicissi-
tudes da vida publica, ha de 
reiistir, como um bloco in* 

destructivel, ás mais furiosas 
investidas das tempestades 
politicas. 

Dr. Pereira Reis 
E' noaso hospede, desde hoje 

de maohaa, o eminente cidadão, 
dr. Pereira Keía, a quem o nos-
so Esiado acaba de renovar o 
mandato de seu representante na 
Camada dos Deputados Federaea. 

Ha muito tempo, desde que o 
seu merecimento excepcional de 
um dos raai9 egregios cultores 
da sciencia brasileira e as qua* 
iídades preciosas de um caracter 
purissim<> impuseram o nome do 
dr. Pereira ReiB á considera» 
çao do nosso partido,, s. exa . 
alimentava o desejo de vir pes» 
Qoalmente conhecer a ( n o m ter-
ra e agradecer o honroso mao* 
dato, que lhe tem sidoj conferido, 

Os seus trabalhos seientificos, 
principalmente os que p eminen-
te brasileiro ha multo! prosegue 
ao graade probícma dp direcção 
dos balões^ que immortalisou Au* 
gusto Severo, t/oham-ijo privado 
de ro&lisar ha maza tampo isso 
que elle considerava unia divida 
de gratidão para com (os nossos 
patrícios. ! 

Hoje, que o dr. Pereira Reis 
poude afinal d e s e m p e n h a r a desse 
compromisso que assumira cotru 
sigo mesmo, sentimo-nos honrados 
com a sua presença. ; 

Passamos a publicar uns li* 
geiros traços biog apbicos de 
S , Exa. 0 dr. Manuel Pereira 
Reis, nasceu h a tfahia, a 12 de 
de Novembro de J837. 

Revelando decidida * vocação 
para a pintura, estudou dois an* 
nos e meio na Academia de 
Bellas Artes * nde foi eompa* 
nheiro do grande pintor Pedro 
Américo. 

Em Lóõ8, Li nomeado adjuneto 
do professor de dezenho da 
Escola de Marinha e em 1867 
professor de topographia e dese-
nho íopograpluco da mesma fís* 
cola, onde íirmju oa ^eus cre^ 
ditos de sábio cujos trabalhos o 
notivol astronomo L i a s coiupa* 
rou aos de Struve e Preuss. 

Em" i874, o dr. Reis foi con-
vidado para a commíssao de 
limites com a Bolívia, est ado 
naqueila época occupado em 
trabalhos geographícos no Rio 
Grande do Sul. Era então pra-
ticante do Obaer^atorio Astro -
nômico. Em 1S70, foi nomeado 
astrônomo do impe ia! Observai 
t o*fo As/ronoroico, confiando-se. 
lhe a direcção do estabeiecimen* 
lo no impedimento do director. 

No mesmo anno de 1876, o 
general Beanrepare Rohan lou» 
vou^o em nome do governo pelo 
modo porque se aguentara na 
confecção da carta gera/ do / m ^ 
perio. 

Em 1877^ sendo chefe da com 
missão astronomica do Ministério 
da Agricultura, publicou o dr. 
Pereira Reis uma memoria das 
(lefferenças de latitude e longitu-
de entre o observatorio do Rio 
o a barra do Pi rahy. 

No parecer que a precede, re-
ferindo-se á iíiiportancía de de^ 
terminasse com precisão os li-
mites das propriedades terntorí-
'(es e as relações do cadastro 
o cm a gsographia, o notavei 
astrotiomo Liais sal eivava o alto 
vaior do Dr. Pere/ra Hoíb, aquém 
diz oi!©, a« operações mais dií** 
liceia e as maiti delicadas po^ 
dem §er conflid-i*. 

que pode aspirar um homem de 
sciencía. 

Tendo feito concurso pari pro-
fessor na Escola Po(ytechníca, re 
cebeu do professorado da Escola 
de Marinha u na saudaç&o que fo ; 

consignada em acta - « p e l o friutm 
pho que conseguira, cujas gloria? 
revertinham para todo o raagiste 
rio da mesmi Escola.» 

No mesmo anno de 1881, / « 
em comraissâo encarregado de 
examtnar a plauía cadastral do 
Rio de Janeiro levantada pd< 
engenheiro Rocha Fragoso. 

Em 1883, em coílaboraçSo com 
o genera l Niezneyer, e x e c u -
ou o plano d i iinha ferrea para 

Copacabana, levantando o ca^ 
dustro dessa trabalho de 
extrema períeição. 

Em 1891, foi encarregado peia 
Empresa de Obras Publicas d 
Brasil de determinar as posições 
geographicas de diversos pontoa 
das estradas de ferfo da Barra 
da Jangada a Tamandaré e de 
Aracajü a Snnão Dias, apre -
sentando por esta occasi'5o tra^ 
balho tão notável como nunca 
se fizerra no Brasil. 

Actualmente, o dr. Pereira 
Reis é lente de astronomia da 
Escota Poiytechníca e iente de 
topographia é geometria descríp«» 
tiva da Escoou Naval. 

Em Dezembro de 1899 foi 
nomeado chefe da commissão de* 
marcadora dos limites do Brasil 
com a Bolívia, cargo que não 
aceitou, por ter sido eleito de * 
pu&ado por este Estado, a d l de 
Dezembro, daquelle anno. 

A maneira correcto e leal por 
que o dr. Pereira Reis desem* 
penhou o seu mandata, valeram-
lhe a reeleição no pleito ulíimo 
de 18 de Fevereiro* 

Tal é o homem eminente, que 
temos a honra de hospedar« 

8 , exa . achasse hospedado 
no Hotel Viterbmo. 

A 
fe, senador Pedro Velho, on-
de foi cumprimentai-o. Depo-
is, em companhia do nosso 
redactor chefe dr. Manoel 
Dantas e do capm. Joaquim 
Anseimo, ajudante de ordens 
do governador, percorreu o 
bairro da Ribeira esteve na 
Fabrica de Tecidos, cujos 
produetos apreciou, e regres-
sou para bordo do Brasil, ás 
9 horaSylevando a melhor im-
pressão da nossa capital. 

De volta do extremo norte, 
o commandante José Carlos 
de Carvalho terá uma demo-
ra mais prolongada neste 
Estado. 

Gel. Fonseca e Silva 
Deve embarcar amanhan 

para o Rio de Janeiro, o nos-
so prestimoso e distineto a-
migo, coronel Fonseca e Sil-
va, digno representante deste 
Estado, que teve a fineza de 
trazer nos suas despedidas. 

José Carl 
Passou hoje por esta capi-

tal o illüstre brasileiro, capm. 
de mar e guerra José Carlos 
de Carvalho, que anda fa^en• 
do uma propaganda intdli-
gente para a representação 
proveitosa de todos os Esta-
dos do Brasil na próxima ex-
posição internacional de S. 
Lim, de accordo com o plano 
de exmo, sr. ministro da via-
ção* 

Assim que saltou em terra, 
o commandante José Caídos, 
dispondo de muito pouco 
tempo, procurou im media ta 
mente o exmo.governador do 
Estado, com quem conferen-
ciou largamente, encontran-
do da parte de sua excellen-
cia o melhor acolhimento e a 
certeza de que o nosso Esta-
do sc fará representar no 
grande certamen americano. 

Procurámos o commandan-
te Jose Carlos c trocámos 
com elle certas idéas que pro-
curaremos opportunamente 
desenvolver,no sentido de de-
monstrarmos as grandes van-
tagens que nos advirão da 
exposição de S. Luiz, uma 
verdadeira exposição com 
mercial. 

O commandante losc Car-
» * 

los esteve tamhem alguns 
Em 1**1, íôcabeuüdr. Percir J momentos na e n sa de resi 

iieU « maU ulU consagração ftldcncia do nosso querido che 

àÂHHíwmmb 
Completaram aonos boje: 
A exraa. era. d. A noa Wanderley,, ea 

posa do nosso digoo amigo dr* Celestino 
Wanderley. 

—O nosso amigo capit&o Joaquim Da-
masoeno de Albuquerque. 

—O capit&o Felix Marinho, 
—Sandoval, flltío do eapit&o Theodoaio 

Ribeiro de Paiva, nosso digno amigo. 
-Lauro, filho do sr, tenente Adôlpho 

Fagundes, 
—A exma* sra. d. Evangelina Barros, 

dJôtiDoia professora de piano. 

C o n s o r c i o 

Bffeetuou-se no sabbado ul-
timo, 14 do corrente, nesta 
capital, o consorcio do nosso 
amigo capitão Bráulio He-
roncio dje Mello com a senho-
rita Macrina Xavier Pereira 
de Brito, dilecta filha do nos-
so amigo capitão Américo 
Britò. 

O acto civil foi celebrado na 
residencia dos paes da noiva 
pelo o illustre dr.Juiz de Di-
reito, Luiz Manuel Fernan-
des Sobrinho, sendo testemu-
nhas o exmo. dr. Alberto Ma-
ranhão e o illustre clinico di\ 
José Pauio Antunes. 

O acto religioso teve logar 
na egreja do Rosario,ceIebra* 
do, pelo revdo. padre José Ca-
lazans, servindo de paranim-
phos o dr. Francisco Carlos 
Pinheiro da Camara e o co-
ronel João Chrisostomo Gal-
vão . 

a g o i r o s 

Vindos do sul no vapor «Brazi?» : 
Dr. Manuol Pcroira Reis, dr. Tavares 

do Lyra, 3 ex-praças, <1. Maria do Car 
valho, d. Tliereza <ic Carvalho, »loctá 
Ulonaonte,Brôz Janini. Nicolau Ifarm,Au-
relio Albuqaerqno, sua senhora o 4 ti 
lhos,Maria de Jesus, Joaquina da Con • 
otíiçflo. moa ox prava, padres Agnelío 
Fernandes e hefto Fernandes. 

Era transito 14 
Embarcados para o norte no mesmo 

vapor. 
JObé Torqaatj do Aguiar, Abílio Mar-

tins, Uiiz Trindade, Josó Brazil, Pelro-
nílla Xavier do Souza o 2 dlhosi Leoni 
<las Carneiro, Manuel lA-roandes de Sou-
z\t TUotnaz do Souza. Jose Tbomaz 
rciíM, Josó (iraciano do Kreltaft, Maiia 
da ConeeivAo, Luiz Víanna e X«ator Ou* 
n\f'(í Veras, 

i A R T o i v S í»K V I S I T A 
Í M : M < I M B M Slv A O U i 

B n M ü 
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Secção Judiciaria 
8ÜPKH10R TRÍBÜNAL DB JUSTIÇA 

Sesafto oe<1íaut ju a> e 4 de 
V') dó ] 903. 

Freaídeoci» do esmo . ®r. d«* 
lamba/^*» icr Meira e Sa\ 

^o mciu dia. n& «>ôla das cou* 
ioreuciac', pr^enl*« oa exrn b. 
ar*. deaembargariores Mrira e 

prewdtnt\ m reír.t d:\s 
Tliootoi í ) Fre/r , Vicente de L * 
mo?1, Juftj Bap iátn e o dr. An i 
Conio Souza* Procurador G e -
ra! do Eô-uJo, foi abtrla a «e^eaj. 

Fui lida ô ôem debate approvp.» 
da a «Cia du saesáo anterior. 

EXPEDIENTE 

P i f ç i n d - coronel A a t m b Go> 
mes de Arruda Barretto, req u 
rendo provirão para advogar tm 
iodai as cidades e villas d j Ei* 
tado, exceptuando a capital —O 
Tribunal mandou submettel-o u 
exame, o qmí devia tír logar no 
dia 12 do corrente, sondo n ^ 
meados examinadores 09 tira. Mac 
nuel Hemeterío Raposo de M> llo 
0 Manuel Dàot&a. 

Passagem 

Dó rxm>. desembarga Jvr 
Tütolonio Fnj iü ao exmo. tr. 
desembargador Vicente de Le« 
üiOS. 

Âppellações criminaes 

N. 92 - Cangou» ot »ma — App U 
Unt«, Jonb Fíor —Appellada, a 
Juã*2ça. 

N. 123—Ceara^mirim - A p p o » 
Uüte, 'o promotor pnbliuo — AppeU 
lado Àotanio Coit i da Silva. 

Parecer tio procurador geral : 

Appellaçào criminal 

N. 124—Cear*' iiririm-~App«l* 
iante Joió VareH»—App^iida, a 

j u t i ç a . 

•lutgaroeito : 

Appelláção criminal 
N. 122—Natal—Àppfclhutt', o 

piuinotor publico—Appeilada,Deo-
linda Maria da Cooceiç&o—Re« 
latur, o exmo. sr. de?embarga-
ti v João BapiUta—Revisores, os 
ex noa.Bfs. desembargadores Mo-
reira Dlae e Theotonio Freire— 
D.u-ae provimento a app.-llavu» 
unauiinemettte, para anauUftreáe o 
processo desde a pronuncia ex» 
clusive, mandando-re a ré a novo 
jury . 

O (ir. Manuel Daist»a, cuiador 
da «nierJii^a Lai/a Mau> d<v Caiu 

Bppellante no procedo 
de iuventwlo do d. Catarina 
Alvtu de Sena, requereu 
teneia d* AppeKaçaO. 

O rxmo. * desembargador 

V i e e u d o Liiuot», rtíütor do 
feito, mandou íom?.r por termo t\ 
desníoncia, afim do *er julgada 
na «Mnifto. 

E nada n m i h»vendo a tragar 
foi encerrai* a IfeiaO. 

Pol /ulz semantrio o cxiui*. 
desembargador Vicente de L -
niOci. 

O íe^relario, 
Luciano de Siffueira Varejão Fil* 

gueira 

illeMi Kit M u s 
Portaria 

O dr. director do Atheneu Rio 
Qrandensp, attendendo que sub* 
sitiem os motives que justificar m 
a porra»i* de 28 d* Fevereiro, 
leaolve prorogar, a*é 2 8 do cor* 
rente, o jraeG par* as matrícul a 
lo cuno aocuod^rio, dev^n lo 
reati ar«se a ab&trora das anias no 
dia 30. 

Cumpra-se. 
Directoria do A t e n e u Rio Qra^e 

dense, 14 de Marco de 1903. 
F. Pmío de Abreu. 

Esta' conforme, 
O secretario, 

JOêí Julio P> de Medeiros. 

Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

S e r v i ç o p a r a o d i a 1 7 de M a r -
ç o de 1 9 0 3 

R o n d a , o s e n h o r t enèute B i r t -
t o 

E s t a d o m a i o r , o sr. c a p i t ã o 
C a p i s t r a n o 

Dia a o B a t a l h ã o , o 1 ' sar -
g e n t o C h i n a 

I n s p e c ç ã o á s p a t r u l h a s 2 sar-
g e n t o N a s c i m e n t o 

G u a r d a d e P a l a c i o , o 2" sar-
g e n t o P a s t e l 

G u a r d a d a C a d e i a , o c a b o 
M e l l o 

G u a r d a d o Q u a r t e l , o c a b o 
J o s é M a í í a 

P a t r u l h a n o c t u r n a , o ca -
b o J o ã o B a r b o z a 

O r d e m a o o f f i c ia l d e r o n d a , o 
c a b o P imente l 

P iquete , o c o r n e t e i r o B a -
g a s s á 

U N I F O R M E 4>-

E D I T A L 

P o v í l e p a r t i ç ã o se 
faz publico que, por despa-
cho desta data, foi deferi-
do o requerimento em que 
o negociante deste praça, 
Angelo Rozelli, requereu 

£ MARÍTIMA 

Natul.iC Março d« 1908 

í u m l i í o 1 1 1 1 / 1 0 

i A l t l LI A I » « IJAMIUO 

MeRCADO PUBLICO 

aforamento perpetuo ^e] 
u m terreno de marinha si*-
to* a- mar^tri direita do 

« ^ 

Rio Potency, eirtr« suas 
propriedades, e medindo 
13 m. 5o de tVentc sobre 
10 m. 50 de fundo. 

Delegacia Fiscal do Rio 
Graude do Norte, 13 de 
Março de 1903. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz bJmxfijdio Piniiebo da 

Camara. 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

E x t i n c c ã o de f o r m i g a » 
7 _ 

Antonio Fernandes de Sou-
z<L com bastante pratica de 
um apparelho formicidaprox 
poe^se a extinguir qualquer 
formigueiro, por maior que 
seja, sem praticar exca vaçõ* 
es, nem damnijicar plantas 

Preço rasoaveL 
Fornece attestados do seu 

trabalho. 
Pode ser procurado a} rua 

Visconde do Rio Branco/m 
tiga Rua Nova} ir 58, perto 
do CoHegio da fmmacutada 
Conceição. 

Â Pendula Natalense avisa a ob 
seus bons fregueses que (fora em 
diante não entregara' trabalha 
algum sem o respectivo pagamen-
to, a quem quer que seja. 

44 » O P r o p h e t a 
Neste estabelecimento não 

'e Í\VA transacções a prazo 
c o m toda e qualquer pe&ôa 
que vcuda,pague ou compre 
bilhetes do bicho, 

F. Caseado & C. 

À Econoiisadora 
S O C I E D A D E À N O N Y M A 

DIv 
p r e v i d k n c i a k e c o n o m i a 

Sede no Rio de Janeiro 
AGtSNTü 

José Sfcetmnrlo de M. Hen-
riques. 

KSCRIPTOKÏO 
R u a 1 5 d e Í V o v e m h r o i>. 1 -

1 ' . A n d a r 
E ô c í f e 

A g e n t e n ' e s t a c i d a d e : 
Manuel Joaquim <ln Costa 

Pinheiro. 

Por esta Repartição se hz publico, ê n observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contablli* 
dade do Thesouro Federal de Ia do corrente, o se. 
guinte Edital da Caixa de Àmortisaçâo : 

Caixa de Amortisação 
De drdem do sr» inspector deeí? íepartiçfto, faço publico que 

em BBSflões realisadaa a 27, 2o e 31 de outubro, & e 7 <fe m v e m « 
bro do corrente anuo, pela junta administrativa Caixa úe Amor* 
tísação, toraiu sortettdâs 6.000 apolicçs do euiprestimo nacional de 
1897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

1902 
1,072 apólices ao portador 

[CONTINUAÇÃO] 

J8.43Ö Í4 .032 14 .503 75 .050 
13.478 /4 .033 14.515 75.053 
13.481 lé.037 14.530 15.080 
I:J.551 14.041 14.544 75 .082 
13.566 i 4 . 0 4 2 14.550 75.094 
ia .685 li. 058 14.581 15.096 
13.616 14 064 14.584 75.106 
13.G18 14 068 14.596 75.124 
73.63« Í4.074 14.601 75.136 
13.638 14.088 14.638 15.147 
13.670 Í4 .089 14.646 75.166 
13.675 11.090 14.053 75.168 
13.<)77 14 U1 14.666 75.171 
13.685 I 1 115 14- §69 75.183 
13.692 11.116 14.686 75.197 
13.712 H . 126 14.688 75.204 
13.725 11.129 14.695 75.217 
13.744 74.133 14.708 75.229 
13.747 74.137 14.715 ]ü.250 
13.750 74.155 14.730 75 .272 
13.757 74 168 14 740 10.278 
13.760 74.174 14.796 15 .304 
13.768 74.182 14 .800 70.305 
13.774 74.186 14.805 1.5.309 
13.783 74.193 14.807 15.312 
13.787 74.204 14.H11 1 õ - 351 
13 .806 74.207 14.855 15.376 
13.817 74.242 14.866 15-391 
13.819 74.248 14.878 ! 5 .398 
13.822 74.258 14.879 15 404 
13.825 74 269 14.882 15.414 
13.827 74.292 14 883 15.423 
13.847 74.317 14.888 75.427 
13.848 74.820 14.900 15 .4 ;9 
13.869 14.336 14.901 1 5 . 4 3 1 
13.874 14.852 14.906 15.452 
13.883 14.353 14.912 15.453 
13.889 14.358 14.917 75.460 
13 890 14.359 14.936 15.477 
13.898 14.362 14.940 75.491 
13.910 14.392 14.944 15.500 
13.933 14.395 14.945 75.510 
13.937 14.433 14.967 15.512 
13.941 14.454 14.988 15.517 
13.954 14.455 14.999 15.524 
13.973 14.466 15.903 15.538 
I3.983 14.4H8 15 .005 15.582 
14.010 14.478 Iß.010 75.590 
14.019 14.48« lfí U17 15.60(5 
14.028 14.491 1G.049 15.629 

15.638 
15 67 i 
1 r,. 676 
15.707 
16.721 
]5.72fi 
15.728 
1 f). 731 
15.737 
15.7 5 8 
Ir». 755 
15.762 
15.801 
j õ . 6 0 2 
15.807 
(5.811 
] r». 8 Ï H 

í5.8â9 
5.812 

' 5 . 8 4 4 
1 5 . 8 5 2 
• 5.856 
I 5.881 
1 5.897 
lã 911 
1 5 .927 
1 5 . 9 3 9 
1 5 . 9 4 3 
' ô . í M 9 
l5 .954 
• 5.974 
1 5 . 9 8 2 
1 5 . 9 9 2 
' 5 . 9 9 9 
l 6\002 
IÖ.004 
ltf .011 
1 6'. 03 5 
>6' 037 
16.067 
U . 073 
j6\07ô 
1 6". 086 
16.092 
Iß.O99 
16.108 
16.710 
16.121 
16.153. 

(Conünúa.) 

P R E Ç O S C O K R E N T E S 
Carne verde 
(Arne de sol 
Carne de xarqne superior 
carne de poroo 

t 
it 

i 

Liürtt 
fthltiug 
Pümiy 
Kraust 

tíulbr 
Praga do Natal 

t ;«5iieros d e e x p o r t a ç ã o 

FBKÇOR" c o r r b n t b b 

4»ffod4o do iMcruato, 16 klloa por \ Rapidura 
í i f f " ãmo ;; ;; ^ ^ ; w a r de ^ 

Toucinho do roino 
Bncalh&o 

' Cobola 
; Aliso 
! Hanba 
j Vinagre^naclonal 

,11 Azeite doce nacional 
1 Vinagre de Hsboa 
i Sal JW15 t Macarrfto 

;[i \ Aletria 
/Jo°>7 do retuo 

Arrol 
Farinha 
Peijfto raoiatinbo 
Pcijfto de cord» 
Keijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
< ÍOCO BÔCOO 
Pallio 

u 
K 
t « 
( 1 
( t 

maço 
k 

garrafa << 
ti 

i *a«ar brnto 
da Usina 

(jouToâ 
roil^ d« oarn<»iro, urna 

Woo Annnar moreno 
AMQC&T especial 

iOS.Soo k A«taoar reUn^ 
M o Milho 
& • o ï 1*Hq tum? » 

litro 
k tt 
«ï 

4 8 
litro « « 

a 
molho 

k <4 
am 

maço 
ama 
k f • « * 

11 
litro 
a*r*fi 

80o 
1.400 
1.200 

00o 
200 
000 
(00 
soo 

2.400 
400 

2.500 000 
12o 

.40o 

.W)0 

.400 

.bOO 
400 
üGO 200 
1«0 
040 600 060 100 
400 
100 
600 
&90 
800 
90o 1*0 
40 D 

Leite condensaria 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
6'afé moca 
Mafce em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qwftijo do manteiga 
ínhniuo 
Ovos 

lata 
k 
« * 

u 
"I 
«I 
<t 

libra 
k a 
k, 
am 

i. vOO 
7 oo 
Boo 
6oo 

l.loo 
á.coo 
l#5oo 
2.600 
4. 5oo 
2|ooo 

16o 
6o 

H i o G r a n d e d o N o r t e 
THK80UR0 DO ESTADO 

Semana de 16 a 21 de Março 
de !9o3 

PREÇOS CORUENTES DOS 0ENER08 
atJGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama l-r» kilos 

{ caroço " 
sujo oa resíduo 

ssaesr dc uzins 
cbi£talÍ7ado 
braüco 
romeno 

'' mascavado 
'í bruto 
11 retam* 

A^uard^nto 
Horraeba niangat̂ ira 

" de nijníçob* 
banba d̂  
oe bofar 
Café 

um 
CHU to 
cemo 

il heir 
irt'j 

ï f * 

tf 
*t 

11 
ts 

11 

11 

!ttro 

Valores 
l o : 600 

4$000 
39400 
8ÍMK) 

2t:oo 
1W0O 
9 fOO 
'500 

irooo 

<'ora de CHrnuiba 
Cera 
Carneiro Um 
Cabras uuia 
Chapeos d» pí lbn um 
Couro.s de boi. h» coo ou 

salgados 
Chifres de boi 
Ühatutos 
Cigarros 
Caroço de al̂ od 
í-arne de ô) (secea) kijo 

qualquer modo prepnrada 
es-eiras ee palha 

<f de junco 
cr de pípiry 

Fumo em rolo 
* em folhas 

fiirinSa dt< mandioca 
feijão mulsiiaho 

'* de outras qua!i<Uaefí 
frangos 
gallinhas 
gouima de maniíior* 

l i de araruta 
milho 
mel de asruefir 
mel de abelliaA 
ovos d^ gRlIinh« 
o&sos 
oleo de mítuioiiA 
perua 
papagaio« 
pnjfcqult nn 
p t * « de cabra 

" -le carneiro 
PAm vegetal 

de et»a 
de xnanutfra 

( ^ ^ M o pr»a«9 

UIUÜ < 

«a 
kilo », 

littro f< t 
• 

uiu 
f* 

littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f • 

uma 
*4 

ki lo 

f' 

líf2oo 
ia 000 
!"iül)0 

1|000 
2 $000 7$000 

H 400 
afooo 
l̂ JOO If'i20 
#500 
#500 
$080 
#100 
$120 

1 
2 
$400 

1*400 
$0S0 
#820 
#500 
#•>60 
tv.O 

4#OoC 
5$000 

#1 iiO 
i 100 

•lyoO WW 
tfckX) 

«Semen í̂ de mauiona 
' Sal 

IU< ÍO, tf". OílH 
kilo 

sola 
sebo 
Touciubo <f 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genípalo litro 
Vaaaouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 9 de Março de 79o#. 
2 j t f 1 j ^ ? o r ' i 0 a 0 n e p o m ü ç b n o s e a -
b r a d b m e l l o . 
r u°AS®orjPÍorario' a f p 0 n 6 0 m a g a -lhaí5s d a s i l v a . 

|loo 
w m 

*f»00 
ÎH00 
Î$o00 
2*000 
1*000 
0*500 

V A P ( ) R H S H S I > K R A 1 ) ( , S 

MRZ DK MAHVO 

Do norte 

Loa 

Manaus 

a 

Do âul 

a 
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o 
Bilhar Recreativo 

DB PfiOWUBDÁDB DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 
Mttgniftoo 6siabdl«djiMQfeo áe Aiver-

sOes, ti um dos prlnoipaea 
potíto« d'c»ta Gidade, 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira^ pelchincha 
O NOVO MUNDO cotrfprome-
tte-se a forftecér, a qualquer 
um doa seus numerosos fra-
quezas. um terno de excellen-
Se cazemira francesa, pela 
íuuiauta quantia de 

75$0U0. 

A Grande Novidade 

Nosw* tempos fie grandes no? i -
jatle^ agora que o sr. Saàtoe Da 
jjont acaíhâ' de dt^cobtir a direc-
jaó dos baÍÕe*f uSetto o MELHOR 
BABOSETK P á KA A PELLE que 
é ineonuH&veJmetfíô á SXÒAO 
ANTKSKPTICO que cura sardas, 
panttot, eczõma* etc. Leia-se o 
pn»*pPCto que acotúpaúha cada 

V e n d e - s e n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas . nenhuma é 
t ft o agradavel a o | 
paladar, tão indis-r 
pen sável a saúde e £ 
de reputação tão 
solida como a E-
n iulsão de Scott. 

« 
t. 
i 
ê a 

r 
k 
1 » 

I 

* l 

1 

•í -) 
•4, 

4 
& V .-} 
M 
M 

Nenhum medicamento L 
a exceda em efficacia. A % 
fama que gosa tão mere-1 
eidamente nao tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gka ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con~| 
ira a tuberculose, a es~| 
crofula, o rachitismo, o^ 
iymphatismo e todas a s | 
enfermidades que redu-fe 
zem o organismo a mise-i 
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

^de Óleo de Figado de Ba* 
$ tuiao com Hypophosplriíos 
% de Cal e Soda 

.quasi se pode dizer e f 
.jnao sem razão que é o f 
1 c-pociílco da tuberculoso, ^ 
fj '̂ spocialmcnte quando se? 
.usa a tempo. Taes são? 

aclmiraveis r e s u l t a - 1 
^ Jr>s riesta commuinen-r 

feriViidade. ^ 

$ Kxl j i i -we o letjit it i m. 
A* \ f rw'.i i.i. t'[ ..rnucj.t 

^ * 0 > T T k B U W N V . , \ N /v.< Y.-rk 

j i t e exposição 
DO 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste <;ou^o;tuado e luxuoso ests-* 
bulecimeuto que acabam do mandar effectuai*, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interiot do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulfci* 
mamente n<*ste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que nào acha competeiicia nesta praya no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numeroso? 
fregiieaes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico para os HKGUINTEtí 
ARTIGOS: 

P h a n t a s i a s b r a n c a s e d e c o r e s , p l u u i t a s i a s a s s e t i n a d a s 
e f u r t a - c o r e s , c r ê p o n s e m a l t o r e l e v o , s e t i n e t a s f r a n c e s a s 
p a r a f o r r o , c a p a s d e c a s e m i r a p a r a s e n h o r a s , f e l t r o s de 
l ã p a r a c a p a s , c a n i i s e t e s r e n d a d a s p a r a s e n h o r a s , co l l e -
t e s d e m e i a p a r a e s p a r t i l h o , m o s q u e t e i r o s b r a n c o s e de 
c o r e s , c a s e m i r a s e m c o r t e s p a r a c a l ç a , b r i n s b r a n c o s e de 
c o r e s , d o s p r i n c i p a e s f a b r i c a n t e s ; a l p a c a s d e s e d a , v é o s d^ 
s e d a e filó p a r a n o i v a s , g r i n a l d a s finíssimas e ch ies , c in -
t o s d e p h a n t a s i a e d e c o u r o , m a n t i l h a s d e s e d a b r a n c a , 
p r e t a e e c o r , p e l l u c i a i n g l e s a d e d i f f é r e n t e s c o r e s , g a l õ e s 
e s o u t a d e s d e s e d a , c o r t i n a d o s b r a n c o s , c o l c h a s b r a n -
c a s e d e c h r e s , v e l l u t i n a s b o r d a d a s p a r a en íe i te d e E g r e -
j a s , flores p a r a c h a p é o s , l e q u e s d e s e d a c h i u c z a . l e q u e s d e 
g a z e , l i g a s d e s e d a , q u a d r o s d e p i n t u r a c h i n e s a p a r a c o n -
s o l l o s , c a d e i a s d e a l u m i n i u m , a n n e t s d e m e t a l fino, 
p a r a g u a r d a n a p o s ; á l b u n s p a r a f a m í l i a , e s t o j o s p a r a 
unhas, e t c . etc. e o u t r a s mi l n o v i d a d e s . 

C l I A P K O S C A P O T A S 

P a r a h o -
m e n s , se-
n h o r a s e 
m o c i n h a s , o d e P a r i s , 
q u e h a d e 
m a i s Chie. 

G O R R O S E C H A P E O S T O U C A S 
B O N B T S j D E R O L 

j i P a r a b a p t i -
P a r a ere-! P a r a h o - i s a d o e p a s -

t i m o g o s t o ! a n ç a s , m u i « ! m e n s , se- rseio. G r a v a -
t o e l e g a n t e j n h o r a s e . tas p a r a h o 

P a r a se-
n h o r a s , u l -

e b a r a t o s . m o c i i i i i a s . jmens e se-
( n h o r a s . 

b e n g a l a s [ g u a r n i ç õ e s f i g u r a s d e 
i b i s c u i t 

P a r a s a l a 
d e v i s i t a , 

E s p e c i a e s , 
m o d e r n í s s i -
m a s e e l e - s o r t i m e n t o 
g a n t e s . <•• > plen d i d o . 

e x t r a t o s 

D o s m a i s 
a c r e d i t a -P a r a c o n -

s o l l o s , m u i -
t o b e m t r a f i c a n t e s 
b a l d a d a s . 

q u i n q u i -
l h a r i a s 

G r a n d e v a -
d o s f a b r i . r i edade , s o r 

t i m e n t o d e s 
l u m b r a n t e . 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O q u e l ia d e m a i s e l e g a n t e e m o d e r n o 

Especialidades em artigos para presentes 
O I N O V O M u n d o rccomemla-se 

t a m b é m p e l o seu e x p l e n d i d n s o r t i m e n t o e m t o d o s o s a r t i -
g o s d o m a i s a l t a m o d a . 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabôleciinwato 

àctm de receber do Estado do Geará as especialidades 
pl i a v m • î c e n t i c a s s e g u 1 n : 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
a p p r o v a d a p e l a J u n t a d e h y g t t f i i o P u b l i c a d o R i o 

J a n e i r o , B ' o m e l h o r e o m a i s r i c o d e p u r a t i v o d o 
c a n g u e ; cura* r a d i c a l m e n t e o r h e u m a t i f e n l o , a s y p h i l i s , * 
v o u b a s , u l c e r a s , fistulas, d a r t h r o s , t u m o r e s g o m m a i s , 

m p i g e n s , e s c r ó f u l a s ^ m o v p h é ã , c a n c r o s , c ó c e g a s e feoda 
^ s o r t e d e m o l é s t i a s d a p e l ! e , c o m o p r o v a m m u l t e » a í 

a s t a d o s d e p e s s o a s curac 1 as . ^ r i d e o p r o s p e c t o q u e 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f t l 5 $ 0 0 0 . 
P Ë I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
l e S o a r e s d e A m o r i m . U . m g o a p p r o / a t í o e a u c t o r i s a d o 
pala J u n t a d e H y g i e n e d o s E s t a d o s U n i d o s d o Brâéf i l . 
T e m c u r a d o m i l h a r e s d e dt o n t e s d o tosses^ i u f l u ^ a ^ a s , 
r o u q u i d õ e s , c ( ) q u e í u c h e s , r ; >r . - t irmyõos, ^ o n c h i t e s , e s o r t r -
ros d e s a n g u e , p lenr iKes , {' î y n g l t e ^ p n f e n m o t í t a s . a & l h -
m a s e t í s i c a p u l m o n a r , a t t e s t a m notabi l i t feKve» m e ^ 
d i c a s o m u i t a s p e s s o a s U m f r a s c o ' 
V I N H O D E 1 T A D . Ü Q U I N A COM* 
pOSTOd o áv> pearo -i^rím. 

E s p e c i f i c o n a c u r a d a a n e m i a , f r a q u e z a , ftorçs b r a n 
;as , p a l i i d e z , d i a r r h é a c b r o n i c a , d i g e s l õ e s hdwrio^ça^, 

d y s p e p s i e s , e s c r ó f u l a s , f a s t i o , c h l o r o â e , r n c h i t i i s m o , po^ 
b r e z a d e s a n g u e , f e b r e s , i c t e r i o i ^ e f a l t a d a s r e g r a i 
PH*} e n r i q u e c e o s a n g u e , í>.c:iiifa á e e^ÉWfiul» 

i p p e t i t e . 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

E L I X I l t D E C A F E ' Q U I N A D O 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d ô p e l a I n a p e c t o r i a 
d e H y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l e l t i c a c i a e d e p r o r n 
p t o e f f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , in a l e i t a s 
o u s e z õ e s , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s palu&fcrea, 
r é m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
o a v r a l g i a s , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o r g r t f f t ^ u t o s 
o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o . ,e d o b a ç o . fístef E L T X Í R 
t e m f e i t o c u r a s a d í ü i r a v e i s , c o m o d e c k i r a n t mmtâ» pea 
tfoas q u e d e i l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 ' . 
PÍLULAS ANTHELMINTICAtí í!o PhUTmowirtiua io&v d » Koeha 
Síoreira^tí&o de feffeito îéguro e vtiitM pêra êxpttlBür Bi torotirigíii 
ou vermes iütéètinaoã. ^ 
VINHÓ DEQ13ÏNA, CAHNB, FKHKÔ K - b a c t o - f h o v b f t t » de c» ! c iô 
dô Soarei de Amorim approvado peia In&ppctoría de hygiène. 

Touico reconsti uîate e nutritivo» rôeôir.ïdo pela drâtifttta cia» 
«e medica oa anemia, fraqueza, pallide^ fããtíò, amèûonfhôa ou fait* 
jas regras, cachôxla, doreà brancas, faífra de f ò rçw, *xcm909 de cjual-
qtiér ààturééa qtíe cáuaatu eAfraquecimanîo e oa« coavatefewça* d t 
úualúOer mdle«Ia. Uma garrafa 
KL1X1R KSÏOMACAL DÊ CAÍÍOSHLLA <\o Joãò da KqiM iíoreira, 
Excellente estomacal para curar *8 dyspepsbs, flhfrtuieaciaa, fai^cio^ 
gaatritô, éàre/B de è^iomago, âzíae or n* mai»9ttaã qüò atacam t 
orgSo da digestão. Um vidro I$ô00, 
INJECÇÃO HYGIfîNÏCA DS BÍCORD preparada Ra rbarmaci» k o -
cha. Cura em poucos diàs sb faie& jorrhagiíi« e affecçô©« bra&cai 
suaa recenieÊ oa antigas- Um vidro 8$0Q0. 
CALLO'Î j de Soares àó Amorim.—O g r ^ d e e poderoso romodl® 
ïue extrahe em 4 dias os caiSos novoa e aniigo^ *om c&uzm « 
nor dõr, póíá nSo q^oima a nem inflamma a peü.e. 
Maiü de cem peaâoaa aUetüam 4 eiogiam a ^cf&c^cfa d oats mara^ 
7ilhoao prepara«!^ Um t idr* 2$ooo. 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A E M U T A M; B A — d e S o a r e i 
d e - á m o r i m , F a a n e s c e r e r e s c e r o o a b e l l o a d m i r a - v i l -
m e n t e . M a t a a catspa e parazita.s v e g e t a es q u e 
a ú n i c a c a u z a d a a l o p e c i a u í j u è d a d o s câfcfeilos. 

E L I X I R D I V I N O — d e d e A m o r i m . E ' o m e l h o r 
d e n t i f r í c i o d o m u n d o p a r i - u o v m i r a c a r i e e d o r d a 
d e n t e s , m a o h á l i t o e t o d a as m o l é s t i a s q u e a t a c c u n a 
b o c c a . L i m p a o s d e n t a s d a n d o - l h e s a l v u r a , b r i l h o a 
r e s c o r . 

P 4 Í S T A E P O S D E l w I F R l C I O b -
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l i m p e z a 

de S'Kiniô 
d(>8 deai.Hs 

A r n o 
ítííTf 

hé e i^uaes e q u e o o n ^ r v e l a u t o o c s m a i t e . 
O L E O L I N J — d e - á . m o r i m . .4 m e l h o r b n l h ; i 

p a r a o b i g o d e , b a r b a e c tbel lo . 
C R E M E A M O R I M — F n r a a h y g i e u e o )mlkv/Jn d a 

ptílle. Braíatquia a c ú t i s d a n d o * Í h e a c o r n a c a r a d o d o 
u j a r f i m . D e s i r o e a^ m a t ^ k a s , s a r u ^ e ^ - p i n h ^ d o 
opto- OOÍIAO p o r e n c a u t o . 

P E A U 1 / E S P j I Í G N E £ A U r U A DJ? ( ^ U Í N ^ 
2e A m o r i m . LovÕen t o n i c u s p a r a o c a b e l i o . 

V A S E L I N A P F R F U M A D A — p a r a o c a b e l l a . 

Todos estes s a r a d o s se encontram 
Í P l i a r r x l a c i a 

Hua Correia Telles 

^ T e i x r S e t s d L i ^ x t i e i r o 



•ue^mjuMamm 
WnVÍPÍAy I? PnilWPÏÎTÂDTIiQ^01^ dÄB oireumsttoeias, do principio trabalho de certas associações 
11 U l i Ulm) Ci u u i u i u ù l u üüiUO superior &8 leis positivas sobro o cjaal, u|ieinús cuiu fi n confesso ô do-ttanAiIflit n Kftfitilit • .CJI/uü 41/iTrf/H um : » j r s ^ C t Ä Ä ' " ^ ! « » ' » ! ' « - ' » T r « - v » 

lemanha te»« radicados no uU a -
mar. A' atteuçà > do governo a-

Vendedores de pelle humana 

Turnos a oorteza do que vamos enober do 
pasmo mesnin os que se ufanam de mais 
íav vivido o mais ter vifto, com a revo -
lação do uma uova pivflssâo que nem 
por ser por emqaauto pouco geral deixa-
ra de dar oro resultado ficarem as dus-
ses vamos abastadas privadas de um ( se uma locução provorblal. Qaveant cou-raros bens que lhe ÍJ ropfnv a, anks î isto é, torne audado, sentido 

A notioia vem-nos 

lei suprema. 
A formula do seuatus»ooasalto romano 

tem ama afialoga nesta lognbre oxcla 
raaçâo que se fazia ouvir alguma« vezes 
na trlboua da ônvonçfto : (/idadâos, a 
(Xitriu edú cm perigo. 

lijjü, o terrível caveant oomtuks l ap 
plicado por gracojo a futilidades tornou 

na 
America do N\ r-wfespewsu, ha irrigo etn casa, a propósito do uma baga te lia. 

Larousse »JUNIOR. 
to, legar ondo a blague transportada da 
Europa achou terreno maninho para tiro 
feraz desenvolvimento. 

Roferimo-uos aos vendedores de pclio 
humana, profissão qne aconselhamos to 
doa os nossas leitores a nfto consentirem 
que os sens amigos aprendam. . [ Começou Iioie a primeira 

E'o oaso que uma menina ingleza drse • „ ^ M MnítM 1 
josa de faaer fortuna.e que é bem natural, **ssao cio jut j f (testa capital, 
aoaba de por meio de um anuuncio pôí « sob a presidencia do dr. Luiz 
à venda a sua pelie, para ser utüisada Fernandes, occupaudo a ca-em enxertes módicos, , . « . . l . L1-Diz otla ter tantas mais esperanças do aCira do ministério publico o 

joveii e intelligente promotor, 
dr. Luiz Lyra. 

Foi submettido a julganieu-
va as snas operações nò preço de cinco | t o 0 re'Q Gabriel Archanjo de dollars por políôgada quadrada. Essa se* 10 - t J 
nhora, depois de ter exercido a sua pro \ oouz'à. pronunciado por cn-
dssfto por algum tempo, retirou se agora ! me de íerimentos leves. 
á vida privada e está vivendo plácida ; Q conselho do Hentern en fi-mente das soas rendas, í u conseino ae sentença n 

Mais dia menos dia, estamos em cror, j cou composto dos seguintes 
a p parece m também entre nós indivíduos ; juizes de facto : Tannuario A-
a a n n i i r t A l A i i a rnnOma a v r m i / i p n i n i i v i o n^rt-, # t 

velino,Francisco Thom a z, ï o -
sé Terencio, Francisco Gomes, 

lucrar com a sm iniciativa desse bizarro 
cororoercio quanto haeerea de dozeannoe, 
em S* Francisco, emprehendera esse ne • 
(rocio pellicular uma senhora que basoa 

mericiDo ueui por um momento 
passou despera4Uid > quo u em. 
im/xad* allemft da capital ame-
rica.ua era o principal centro para 
onde coiive<g*am os estorvo« eui* 
pregodoa pela gente teutoníca a 
bem do prestígio aífemfto nesse 
continente. 

A ura representante do «New* 
York Heraíd» declarou ha tern< 
pos o presidente do iírasil que o 
Jmparador Guilherme e o gover* 
no allemão continuavam a maoter 
relaçOes exíremamenfe cordiaes 
com o Bruaií e que desejavam 
vêl-ae perpetuadas cora caracter 
cada vez mais estreito. Pode ser 
que assim seja, mas nem por iaso 
deixa de ser verdade que a A!* 
lemonba uão official procura ded-
de ha muitos annos gerroanisar 
parte do Brasil. C»m vistas em 
taZ «desideratum» tem ella até 
empenhado todo o seu cuidado 
em não causar pameo entre os 
brasileiros. 

Ass?m« o sr, H>mburg, que 
tem relações íntimas com a So« 
ciedade Ilanseatica de Colon^a-
ção, e^cravia ha alguns annos a 
um seu amigo de Washington 
annuuciando-lhe positivamente a 
cre&ÇÂO; no Brazíl, de um esta-
do pangermauíeo. Esse projecto, 
accrescentava o missivista, não 
obteria de certo a approvaç&o 
dô Governo Brazileiro e n;lo de -
via portanto ser annunciado preá 
maturamente. Pensava e )e, pelo 
contrario, que o judicioso seria 
tranquilizar as apprehensões bra» 
zileiras a proposto do augmento 
e do desenvolvimento da popu-
lação allemã no Bigail reservan-
do, parn maia adequado tempo 
o tentamen de que apeua^ então 
se ensaiavam os primeiros passos. 

O dr. Magrao, antigo director 
do «North*German Lloyds» do 
Oreme(n, hoje director da Secção 
Colonial do Ministério das Rela« 
ções Extôiiores, é o autor de 
documentos destinados a* circula? 

|ção semi*privada e que verão so 
O correspondente do cTiraes»; bre OB projectos allemães n«> 

,em Pariz, numa de suas cartas 'Brasil. 
liíia e os Gracehos firam pura e sim jao respeitável o^gão do C/ty, diz. A" sociedade i/an^catíca de Co-
piesmente postos fora da lei,?sem que a que desde mmto antes de ter re* lonisaçio assume a posição salieu-* 
I S K ^ S S ? * 4 8 d 0 S °°n 0 u l e s o o r r e 8 8 e 0 , bentado a questão de Venezuela1 te em iodo eate movimento e fez 
1 ABorigem°do cavmú comute nfto tem a atenção do mundo official de a sua propaganda publicando 
iiattx na história romana; nasceu» por Washington foi atrahida para o mappas ethnograplucos represen ^ • « « ^ • • • • • • • • • • • H a i 

a annuuoiar a mesma extraordinária pro 
posta, tanto mais quanto o preço é toa* 
tadòr», 

Nfto' importa, será sempre uma coim Tlcnfícsfa Roff 
lastimavel. Pois nftô ó que os verdadoi-J J ^ a o baptista, bartholomeu 
ramente pobres, cuja única riqueza actu- j Moreira, Luiz Veiga e rran-
alnienie era a pelie, até sem ella vfto fi' c i s c o T h e o o h i l o 
ear agora para poderem viver 1 \ ri ' f \ i * l 

—Quando se generalisar este genero i ^ r e o Í 0 1 aosolviao. 
de negooio, aB sogras subirfto de cota 
çfto, porque, pelo menos a pelle servirá 
de alguma coisa. 

TH. LOROTA. 

Flores latinas 
C A V E A N T CÔNSULES 

TBADÜCÇXO : Que os cônsules tomem cui-
dado, 

Formula peia qual o senado romano, 
nos momentos de crise social, investia os 
ucnsules de um poder diotatorial, A for 

VISITOU-NOS : 

—O nosso presado amigo, 
coronel João Fonseca. 

Foi recolhido hoje á cadeia 
desta capital, por distúrbios 
e á ordem do subdelegado de 
policia de Poiita Negra, o ki-
dividuo Joaquim Juju. 

tando a predominância do ele 
mento ailemSo e assignala os 
territórios cubíçado*, alguns dos 
quae* pertencem ao Brasil* 

Solicitadas 

O vapor " U n a " , é esperado mula era : Caveant cônsules ne quid </<Í Hn« nnrfnc rtn nnr 
trimenti respublka capiat. <Que os con . | amanüan dos portos do noi-
sules tomem cuidado para que a repu te, 
blica nfto côrra menor rieco». 

As duas mais solemnes conjunctaras om que o Caveant cônsules foi pronunciado 
tiveram logar sob o tribonato dos Grao 
ehos, no começo das discórdias civis, e 
sob o consulado de Cicero „ após a con 
juraçftò de Catilina. Em virtude da mel' 
liúua formula do senatusoonsulto, Cali 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA 

Martina 
Pensas que tfuho medo da# 

tuas palavras ? 

Sganarello 

Duca prenda dos taeus votos, 
pucho-ihe a» ore/bas. 

Martina 
Qran lississimo bêbado ! 

Sganarello * 
Dou-lhe uma surra. 

Marthm 

Pute de víoho f 

£>ya arrelio 

QUTÍB :o»lhe oa 

Marin m 

Infame / 

rito 

Hotu*lhe wh tripas abaixo 

Maríuta 

Trunior / inWtvite ' encanador ! 

covarde ' sem vergonha ! bil-
tre ! patiíe ! maroto / ladrão l 

Sganarello 

Ah 1 você quer sempre 1 . . . 
(Sganarello toma um bastaõ e sur-

ra a muiher] 
Martina g itanão. 

Ai ! ai 1 ai ( ai ! 

Sganarello 

E' o único meio de apasig^al-a. 

Scena 1 1 

ROBERTO, SGANARELLF) 
E MARTINA 

Roberto 
Üia' | ola' i Nant'í Maria I O 

que é isto ? Que infamia 1 Mal-
dito soja o covarde 1 bater as-

a mulher 1 

Marfhiat [com a* maos no* 
(jitadrís, fala a /lo/trr/o 
(a\< té(to-o recuar ) 

Sou eu quem r^uer que elfe 
me bata. 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

Advoga eiri todos ps au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 
T í u c a r r e g a - s e d e L i q u i d a -

ç õ e s O o n i i n e r c i a e s . 

Dá consultas por escripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no cscri-
ptorio d' ÍJA Republica 

OaiÍMts Cirúrgico Intuio 
P e d r o V i m e s d e S á 

avisa ars seus amigos e 
clientes q uè acabu de 
montar sen gabinete den* 
tario, o: 'Jc offerece os 
us aer\ it; - clínicos. 

Consultas d/is 11 ho-
rns (In tnunUan As 

4 horns tin tnnlc 

g /iK , 

TRAÇA AI UIJHTO NKVKRO 

O honroso encargo, para mim 
jamais justificado, de se me ^ 
char confiada a direcçàc A 
Tribuna,» nnpOe-me o indeclin^^ 
vel e iníaansferivel dever de \ir, 
pelas columnas da imprensa dia* 
ria, evidenciar a grave injustiça 
de que, naquelie caracter, tenho 
Mdo alvo por parte da «Gazeta 
do Commeicia*, e, particularmen-
te, do meu illustre confrade Hen-
rique Caetneiano, attribuindo -se-
me implíc tamente intuitos de to^ 
do pouto inconipativeis com os 
laços de estima e solidariedade 
que a uma e out'o me vinculam. 

Devo, porém, confessar quanto 
antes, quef sahindo ao encontra 
de uma tão injusta e desleal acr 
cusaçâo» obedeço meios a quaes*-
quer incentivos que a damninha 
maledicência haja por ventura ín-
teutado, que à elevad i cons de« 
ração que me merecem o íalen* 
toso redactor«chefe da «Gazeta 
do Commerci » e o fesíejado p e -
ta do «Ruinas». 

Quando, na qualidade de dire-
ctor da revista do Congresso Lit? 
tera lo, foi«me off r eido um ex* 
emplar do «GO-MMUS», o meu 
primeiro cuidado consistiu em 
confiar a critica do livro de Se* 
gundo Wanderley a qualquer dos 
meus distincts confrades que me 
parecesse mais directamente co » 
nhecedor da personalidade artística 
do glorioso poeta rioigrandense, 
e do meio litterario a que aca-
bava de ser atirada a nova pu<° 
blicação. 

Ora, d'en're os meus numero* 
sos consócios, sem que haja nes~ 
ta affirmativa a mais teve inten-
ção de melindrar qualquer detfes, 
nenhum se me afigurou ma s com-
petente que Henrique Castiiciano, 
aquém commumcando o meu dev 
sejo, tive logo a certeza de que 
nào seria satisfeito, porquanto as 
suas impressões sobre o «Gondo-* 
!as> ja lís havia destinado ã «Ga-
zeta do Corumercío* 

Em face desta excusa, aliás jus* 
tificavel, e não querendo eu pro 

prio expender a tnfnha opinião 
sobre o valor artístico do nov° 
livro, por julgaUa deniasiad0 

insulficiente, recobri a um iüustre 
moço com quem muito me dava 
e que era então nosso hospede, e 
este, máo grado meu, cedendo 
naturalmente às impulsões de seu 
temperamento pessimista, foi por 
deraa s de^cortez e severo discorm 
rendo açerc<* do movimento lit^ 
terario que ae tem operado ne*. 
tes ultioios annosi do norte ao 
sul do pais ; mas claro esta que, 
assim procedendo, não teve em 
vistas unicamente as leMras rioi 
grandenses, porém o deseuvoivi 
meot) em gera! da litteraíura 
brasl/ei a, 

E tanto isto é certo e insophis-
mavel que, referindo-se ao appa-
recimento do «Gondolas,» elle aU 
firmou que o livro de Segundo 
Wanderley NÃO SO1 multo hon-
rava as leltras pátrias, como en« 
grandecia a b.bliutheca do Con^ 
grosso LitteraiL», a que ja per«» 
tenciam os livros de Auta <le 
Souza, Ânua Lima e HENRIQUE 
CASTRICIANO. 

Como« pois, pretende a «Ga~ 
zeta do Commercío» lub igar nu 
apreciação do jovem criíico qual-
quer all.us^o que possa importar 
num ataque desrespeitoso e in~ 
sensato á reputação litterada de 
Henrique Castriciano, e, ainda 
mais, attríbuir-me tacita mente 
cer/a responsabilidade ou cum-
plicidade em <fto perverso e des« 
presivel desígnio ?! 

Em conclus&o, lamento sim» 
plesmeiite que dois dos meus mais 
iilustres e distinctos confrades do 
Congresso Litterario, precisamen-
te aquelíes que ma s têm sido al-
vejados pelos botes traiçoeiros dos 
arautos da intriga e da cálmnnía, 
sejam ainda cap zes de dar en-
sanchas a's torpes e mesquinhas 
explorações destes, emprestando« 
me qua idades e sentimentos con« 
demnados pela mais elementar e~ 
ducação mural. 

Natal, 14 de M *rço de 1903. 
GALDINO LIMA, 

Director d '«A Tribuna» 

Bolivianos ? 
Especial caseuiira inglesa, 

cortei para costumes com« 
pletos um de cada padrão 
receberam— 

Urbano dos Reis d* Comp. 

TRADUCÇÃO I)E MANOUL DANTAS 

— 6 

Roberto 

Àii consinto <Jo lodo coração 

Martina 
» 

Com que se importa o eec 
nhor ? 

Roberto 

Não tenho razão. 

MtirtiUii 

E' da sua conta ? 

Roberto 

Tem toda ruzfto. 

Mari) na 
Vejam OBte impertinente que 

quer pchíhir os maridos de ba* 
terem nas mulheres / 

íioherto 

ivotracto-me. 

Martina 
O (|Uo tem que ver com 

isso f 

Höhet to 

ATada. 

Martina 
E tem que metter o nariz n'iôa 

to t 

Roberto 
Não. 

Martina 

lmporte-se com os seua neao o 
tios. 

Roberto 

Não digo mais uma pala vi a 

Martina 

Gosto mnauM dtí apanhar. 

Ritbi'i tit 

De accoi'do. 

Mort ma 

Nr.n da 

Roberto 

V> v^dade . 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA-Folha diaria da tarde 
FUNDADOR—i>. Pedro Velho, 
CORPO RBDACCIONAL—Jfanue2 Dan-

tas, r*dactor-d\cfe; Antonio dê Souza, re-
dactor. 

GERENTE-JOSE' f l f f T O . 

ASSIGNATUR \S : 
Um <mtto i5$oox Um mez i#0oo 

Solicitadag e Edilaex o o rs, a linha* 

Telegr&ama& espeeiaes 
AREIA BRANCA, 1 6 . 

Os doutores Ferreira Cha-
ves» Lemos, Eloy de Souza, 
coronéis Antonio Gomes e 
Correia chegaram esta ma-
nhan, sendo recebidos pelo 
chefe politico Liberalino,gran 
de numero de amigos e popu-
lares entre calorosas manifes-
tações, musica e fogos. Foi 
servido um lauto almoço na 
casa do capitão Théophilo 
Brandão. Reina grande rego-
zijo no povo com a presença 
dos representantes, extrenii-
os defensores do Estado. Se 
guirão todos à tarde para 
Mossoró, acompanhados de 
crescido numero de amigos. 

CARTAS DE P A R I S 
P s r i s , 2 0 de f e v e r e i r o de 1 9 0 3 

. S u m m a r i o lueta contra 
o alcoolismo—As idèa» do 
ministro da marinha—As 
asiladas no bairro latino 
—Livros N vos. 

Os trabalhos que o dr. Du-
claux acaba de publicar nos 
Annaes do Instituto Pasteur, 
tomando a defesa do álcool, 
trouxe á tela da discussão a 
lueta contra o alcoolismo e 
tem-se gasto muita tinta, for-
mulado muitos princípios na 
elucidação da these : "O álco-
ol é um a l i m e n t o que, atra-
vessando o cri na 1 intestinal 
do mesmo modo que a carne 
e o pão, deve ser tratado co-
mo amigo ou como inimigo 
que fere todas as cellulas que 
toca ? devemos receial-o e re-
pellil-o ? 

Duclaux, nas suas observa-
ções, procura demonstrar que 
o álcool nao e um veneno e 
deve ser collocado ao lado do 
amido e do assucar, que ul-
trapassa pelo seu valor ali-
mentício, porque, em peso e-
Kual, contem mais energia. 

Nas experiências eflfectua-
dns na America, a compara-
ção estabelecida entre o regi-
men com álcoole sem álcool, 
mostrou que este é susceptí-
vel de substituir o assucar e 
os farinaceos constituindo 
portanto um alimento real. 

Jules Lemaitre sahiu a cam-
po contra as sympathias que 
as investigações scientificas 
vão trazendo ao álcool e, n 
um artigo notável que publi-
cou nos Atwacs Políticos c 
Litterarios demonstrou mais 
uma vez os perigos do alcoo-
lismo, tanto mais temiveis, si 
80 adoptar como alimento a-

quillo que era até agora usa-
do como vicio. ~ 

Lemaitre buseou a sua cri-
tica na estatística do dr. Ro-
chard, demonstrando que o 
alcoplismo custa á Franca n1 

um anno,1.374.000.000 tran* 
cos, de dias de trabalho per-
didos, 2.600.000 francos com 
a manutenção dos alienados 
alcoolicos, 900.000 francos, 
com a repressão dos crimes 
commettidos pelos alcoolicos, 
alem de 130.000.000 de fran-
cos com a compra de bebidas 
alcoolicas. 

Em vista destes dados o il~ 
lustre membro da Academia 
Francesa considera a lueta 
contra o alcoolismo como um 
dever, destruindo-se o prejuí-
zo de acreditar que o álcool, 
sob qualquer forma que seja, 
faz bem por onde passa, aug-
mentandò a capacidade de 
trabalho e a força muscular. 

Lemaitre solta um verda-
deiro grito de alarma,ao con-
statar que a França presen-
temente é o paiz da Europa 
em que mais se bebe, sendo 
também um daquelles em 
que mais se evidencia a im-
moralidade, a loucura, o sui-
cídio,-a anarchia politica e a 
esterilidade. Tudo isto, devi-
do em grande parte ao ál-
cool ! 

ED. LEROUX. 
(Continua) 

PAROCHIA DO NATAL 

Durante o anno proximo 
passado foram administra-
das nesta parochia vinte e um 
mil e quinhentas (21.500) 
Commiinhões, 145 Extrema* 
Unções, 100 Encommenda-
ções de defunetos e noventa 
vezes o sagrado Viatico aos 
enfermos. 

As Communhões Repara-
doras na 1. Sexta-feira de ca-
da mez sempre excedem de 
300, e na deste mez subiram 
a 400. 

Celebraram-se 590 baptisa-
los, 90 casamentos c deram-

se 100 e poucos obitos. 

N o v a C r u z 

Escrevem-nr-s dessa locali 
tlade, em data de 15 do cor-
rente : 

" No ultimo sabbado, che-
gou a esta villa, procedente 
de Cangiuiretama, acompa-
nhado de distinetos cavalhei-
ros, o revd. Padre Misael de 
Carvalho, em boa hora no-
meado vigário desta fregue-
zia. 

O distineto sacerdote foi 
recebido com geraes applau 
sós de todos os parochianos 
e acha se hospedado no Res-
taurant de propriedade do 
capitão João Sant'Iago. 

Felicitamos o virtuoso sa-
cerdote". 

Yeiu hontem ao nosso es-
criptorio o digno e honrado 
si\ Leonardo Foster, admi-
nistrador da secção do Great 
Weflthcrn c teve a bondade 

de informar-nos que estão 
sendo tomadas todas as pro-
providencías, sobre a recla 
mação que publicámos ha di-
as a respeito dos trilhos que 
passam pela rua do Commer-
cio. 

Disse-nos mais o sr. Foster 
que o levantamento de pe-
dras foi occasiOnado pela ae-
cumulaçâo de tijollos dos tra-
balhos da Alfandega, que foi 
o que ia causando um desas-
tre na machina. 

De ordem do subdelegado 
de policia de Ponta Negra,foi 
posto hoje em liberdade o in-
dividuo Joaquim Jujú> 

Foi exonerado dò cargo de 
delegado de policia do muni-
cípio de Flores o cidadão Jo-
ão Porphirio do Amaral, sen-
do nomeado para substituil-
o o cidadão Manuel Pires do 
Amaral. 

! Padre Almeida 
A cidade de Canguaretama 

festeja hoje o anniversario 
natalício de seu virtuoso vi-
gário, nosso presad-o amigo, 
padre Francisco de Almeida, 
que tem alli conquistado o 
respeito e a estima de todos 
os seus parochianos. 

Aproveitamos a oportuni-
dade para enviarmos nossas 
saudações ao distineto sacer-
dote. 

A loja maçónica fct21 de 
Março"vai eommemorar ma-
is um aiinirersario da sua 
fundação, na dia 21 do cor-
rente, com uma sessão mag-
na e um grande sarau dan-
çante. 

CORREIO 

A ma nliati haverá expedi-
ção de malas para diversos 
pontos do interior do Esta-
do. 

Completaram annos hojo : 
A senhorita Arthomizia Nopomucono, 

tliha do nosso diguo amigo João Nopo-
muceno. Contador tio Theaouro 

— A oxiua. sra, d. Joaquiua do Paiva, 
esposa do nosso aiuigo Thcodunio R. de 
Paiva. 

—Paulo» filho do nosso iIIastre amigo 
major Salgado Maranhão. 

—0 nosso presado amigo padre Fran 
cisco do Alimidtt, da Penha, 

Completam annes amunhan : 
Garibaldi., íilho do nosso ilinstro roda 

i:fcor chefe, (ir- Manuel Dantas. 
—a senhorita Áurea Maranhão, irruft 

do nosso ominenfce chefe. Senador Pedro 
Velho. 

«—0 nosso amigo Joeó Lisboa. 
—Esther, filha do capm. Joaquim Po 

íieiano Leite. 
O ARRENDAMENTO DO 

ACRE 

0 dr. Assis BraeíJ, ministro ple-
nipotenciário do Brasil junto ao 
governo Washington, teve longa 
e importante conferencia com o 
coronel John Hny, ministro das 
relações exteriores, sobre a ques-
tão do Acre 

0 ministro brasileiro dibse que 
o seu patz, íntervin lo contra o 
arrendamento do Acre ao syndi* 
cato ÀramayotWhitridge, cum" 

gilMl. l lH. 'Wf ' l i f jF ILEGÍVEL 

priu resolutamente com o seu 
dever. 0 Brasil, conforme a o-
pinífto do dr. Brasi! nfto 
podia nem pôde permitiu que um 
syndicat) extrangeiro governe 
com amplos pode1 es de adminzs 
tração econômica um território 
litigioso,violando flagrantemente 
deutrtna de Monroe. 

a 

A QUESTÃO DO ACRE 

Parece surgirá para a questão 
do Acre uma nova phase, atte?* 
tas as noticias publicadas peln 
imprensa. 

Os governos do Brasil e da 
Bolívia, por íntermedio do ba-
rão do Kio Branco e do minis-' 
tro boliviano junto ao nosso go-
verno, estão preoccapados em e 
vstar um choque entre as tropas 
acreanas, commandadas pelu^ra-
vo coronel Plácido de Ostro,* e 
as /orças bolivianas. 

0 dr. C/audio Pinilla enviou 
ao ministro do exterior do jBra» 
$\l a contraproposta de um novo 
«modus*vivendz * 

Toda* a região do Acre occu-
pada p r brasileiros admitte a 
policia do seu territorio pelo 
Brasil, nomeando um fiscal para 
tf&ístir à arrecadação das rendas, 
que deverão ficar depositadas em 
local seguro até solução final do 
litigio. 

Isto quanto a<? lado financeiro 
da questão : quanto ao a*pecío 
material, ê empenho dos gover-
nos evit tr o mais possível coo -
flíctos armado^ Assim, as torças 
bolivianas não deverão passar a~ 
/em de Rapissar. 

A U X Í L I O S ^ " 
MENDICIDADE 

A policia do Rio de Janeiro, de 
accordo com a prefeitura, ten** 
ciona recolher ao Asylo de S. 
Francisco Xavier todos os men^ 
digos das ruas. 

A medida será recebida com 
justos applauaos, pois è jncalcu* 
{ave! o numero de mendigos* que 
transitam diariamente sem habi-
tação cería pelas ru e da cidade. 

, CORONEL PLÁCIDO DE 
CASTRO 

Conáta estar enfermo o coro* 
nel Plácido de Castro, com-
mandante das tropas acreanas. 

Dizem que o intrépido riogran^ 
dense partirá para a Europa, logo 
que cheguem ao Acre as forças 
braai eiras. 

O governo não tem communis 
cação a respeito. 

O SR. RíO ^BRANCO E DR. 
CLÁUDIO PINILLA 

O barão do Rio Branco, mi« 
nistro das relações exteriores, 
declarou aos «reportersxlos jo na. 
ŝ fluminenses que as suas repe*-

/idas conferencias com o dr. 
Cláudio Pinilla, ministro da Bo* 
li via, sobre a questão do Acre 
em sua nova phase, continuam 
revestidas do mesmo caracter a* 
mistoso. 

NOTICIAS E COMMENTARIOS 
A R E I I A B I L I T A C Ã O 

D E M E S S A L I N A 
* 

A Associação Catliolica de 
S. Feliciano, cm Foligno, em-
prehendeu uma cruzada no 
intuito dc rehrSilitar o nome 
de Messalina, tao l^ipopular 
em ccnsequencia das aventu* 
ras da imperatriz romana. 

Essa cruzada se explica por 
contar a egreja, entre as suas 
beatificadas,uma Santa Mes-
salina, virgem e martyr, da 
qual se celebrará o anniver-
sario no anno proximo.A As-
sociação de S. Feliciano quer 
que numerosas creanças do 
sexo feminino recebam no ba-
ptismo o nome que tão mal 
soa aos ouvidos de quem co-
nhece a historia romana, E 
prometteu o donativo de cem 
liras a toda a creança que for 
baptisada com esse nome que 
o grémio quer rehabilitar. O 
Bispo de Foligno presta o seu 
apoio moral a essa idéa. 

— Náo tarda trçuito que 
também procurem rehabili-
tar Satanaz, que, como to-
do munda sabe, antes de ca-
hir na asneira de bater-se em 
duello com o anjo S. Miguel, 
dava de^ sota e basto no rei-
no dos céos. 

T H . LOROTA. 

Presentes vinte e cinco jui-
zes de facto, continuou hoje a , 
primeira sessão do jury desta 
capital. 

Foi submettido a julgamen-
to o réo Martinho de Mello 
que, Condemnado na ultima 
sessão do anno passado a 
mais de vinte e quatro annos 
de prisão, protestara por no-
vo jury. 

O conselho de sentença, fi. 
cou composto dos seguintes 
juizes de facto : Francisco 
Candido de Souza, João Gui-
lherme de Souza Caldas, João 
Café, João Nese, Felinto Eiy 
sio Manço Maciel, Francisco 
Antunes dos Santos, Francis-
co Théophilo Be/erra da 
Trindade e João Lyra. 

O réo foi defendido pelos ad-
vogados drs. Galdino Lima 
e Manuel Dantas, 

Os debates correram ani-
mados. 

AREIAS MONiASITICAS 

0 dr. LeopoZdo de Bulhões, 
m/nístro da fazenda, resolveu que 
os contractos de aretas monasit/caa 
tenham a forma de uma concesa 
silo durante o praso de cinco 
^nnos, era vez de dez, como 
a jteríormente estava este esti\ 
pulado. 

Os contractante8 depositaram 
uma caução de cincoenta e uma 
joia de cem cuntos de reis. 

•—•—4M 

Pensando a Rina n 
U 

Offend oi- a quem ao fcabe ŝ r 
indefeso ó nmis qui; unm mieldh, 
de. 

Quem tiver o seu sogmlo, 
Náo conto á mulher «asada, 
Que a mulher conta »ò marido 
E o marido é camarada. 

Birupiicio vô um cogo, quo canii 
nhava penosamente na raa sou 
dando o terreno com um p&o, jiari 
diante de uma porta* 
Compadecido, approximou se. 
-V6s babitaia ali, raeu bomarni-

— Sim, senhor» 
— Pote bem ! teimai para aub̂ r voh«a 

escuda. 
Vi lhe poz uma caixa de pho«ph'>nw na 

mào. 
T a r t a r i a , 
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Governo do Estado 
A d i u i u á s i i a v i W d o e x í l i o , sr» 

d r . A l b e r t o \1 a n u i li A o 

h \ i EDIENTE 

DIN II 

O f f i c i o 

Ao ^xm^. ffoviT iulor do Es-
tada do Maiuuhtt í : 

Accuao o recebimento de vosso 
oílicio de 14 úò fevereiro ûl )Wo} 

h de urfi exemplar da colleçâo 
do Liei*, Décretn e Docteõee dea-
t»*? Betàdo, refere&tea ao aooo de 
19ÔÍ, 

Agradecendu^vofl^eitero os me-
us prou^t^a iW coo ideraçfto e 
tv Uma. 

D u 12 

' u p f i c i o s 
Au ar, Commandante do Bata* 

h&ò de Segurança : 
ivL&ndfci apresentar depoía (Ta* 

fijaobà, as BOIB h ora 5 do dlíi, ao 
dr . chefe dê policia seis praças 
ih) batalhão sob o v í m o com* 
inundo, as quae« deverão escol* 
tar, até a villa de Nova Cruz, 
tris presos de justiça q i e allj 
vão air submettidts a julgamento« 

— A o sr. Inspector do Toea 
Rouro : 

Ao presidente da Iûtendencia 
Municipal da Villa Nov*, mandai 
entregar a quant»» de 100$000, 
impoitaocia proveniente do tub* 
sidio a teto direito como pro-
fessor publico d'aqu l a vi lia, 
Bï-lhrmino tte Oliveira Deal, c o r -
respondente ab exercício de 
neito ttliiojo a Fevereiro ..do cor* 
rente anno, conforme me requUU 
tau o présidentj da mesma Inten-
dência em Otffcto de deite 
fïRZ, 

— Ao mMffiO t 
Comrtunico-vos pars o* devi-

dos tias qpet no dia 22 da fe» 
ver«eiro ultimo» o b a c h a M Tuoa 
m&z Landim auuraiu o exercício 
do Cifgo de j au de direito da 
comarca do Apotty, pára o q u d 
tora nomeado por acto de 23 
>1e Janeiro tiodó, _ 

Secrst&ria ás Policia. 
Dia 4 

Houfcem, o I* sopplente do 2* 
delegado, de policia da capital, 
tenente Antonio Teixeira de Moa» 
ra* segundo saa communica^fto 
om otficio de boje, assumia o 
exercício da delegacia, par ,Íi3 
haver passado o respectivo pro« 
prítíiftrio, tenonie coronel Kran* 
eia" o ( 'ascudo. 

Dia 7 » 

No dia 14 de Fevereiro proxi-

mamente íiodv, c roa de 8 bor^s 
da manhã, na do Jardim, 

>mj> 
ca*a de prtpikglMlf 
Placido D e o c l ü a i 

do c idaMo 
eöcontrads 

tot?em um do« compartimeutoj da 

í t t v 
tàjria i l ibe i sH^hytMds com um 
'éllie atai o ao peic^Ço. 

Communicou tKsa occí rroncia o 
delegado dti polteta daqoelle mu^ 
nicMpío e-n < ífício de 10 do me4« 
mo roez, hn/e recebido, no qual 
!ecZfc»rou t r t o s a d o conhe* 

cimento e procedido» a ie*p *it >, 
parà os <in^ legaee, a (s diligene 
îtiá necestaria*, pela* qonts ebe -

sjua a ovideocii de haver aque « 
/a iuftlía commeitido «efm'lt»afite 
u suíno em eatwdo da alienação 
mental. 

Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O de S E G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 18 de Mar-
ço de 1903 

Ronda,o senhor capitão Lus-
tosa 

Estado maior, o sr* alferes 
Seabra 

Dia ao Batalhao, o 2* sar-
gento Vieira 

Inspecção ás patrulhas l sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o forriel 
Soares 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Joaquim Barboza 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Manuel José 

Patrulha nocturna, o1 ca-
bo Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o cometeiro Pe-
reira 

UNIFORME 5' 

I j ^ g a c i a Fisca l 
E D I T A L 

Por esta Repartição se 
faz publico que, por despa* 
cho desta data, foi deferi-
do o requerimento em que 
o negociante desta praça, 
Angelo Rozelli, requereu 
aforamento perpetuo de 
um terreno de marinha si** 
to a* margem direita do 
Rio Potengy, entre suas 
propriedades, e medindo 
13 m. 5o de frente sobre 
16 m. 50 de fundo. 

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 13 de 
Março de 1903. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Camara. 

ffll BROUS 
îNÉMl 

Bxiiücelo de fortftfgãs 
A ntonio Fernandes de Sou-

za* mm Ixtstaiilr pratica de 
um apparelho formwida}pro\ 
põe-se a! extinguir quahpier 
formigueiro, por maior que 
seja, sem praticar exmvaçò* 
es, nem damnijicar plantas 

Preço rasoaveh 
Fornece attestados do sen 

trabalho. 
Pode ser procurado a' rua 

Visconde do Rio Branco,an 
thja Rua Nova, w 58, jjerto 
do (Jollegio da Immaculada 
Conceicão. 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S .kJ 

JEZ D I T A L 

cia 

A 
SOCIEDADE ANONYMA 

I)E 
PREV IDENC IA E ECONOMIA 

Sede no Rio de Janeiro 
agtintk 

José Siscnando de M. Hen-
riques. 

KSCRÍPTORIO 
I tua 1 5 d e N o v e m b r o n 1 — 

1 *. A n d a r 
IE3 e c í f e 

Agente n'esta cidade : 
Manuel Joaquim d;* Costa 

Pinheiro. 

í Pêndula Mtimi) aviaa aos 
BBiiô bons freguezes que d'orii era 
diante mio entregara' trabalho 
algum sem o respectivo pagàmeu-
to, a quem quer que seja. 

" O P r o p h e t a 
Neste estabelecimento não 

cíe faz transacções a pra^o 
Com toda e qualquer pessoa 
que venda,pague ou compre 
bilhetes de bicho. 

K Cascudo <& C[ 

Bolivianos ? 
Especial casem ira inglesa, 

cortes para costumes coin«* 
pletos um de cada padrão 
receberam— 

Urbano dos Rei$ & Oomp, 

Por esta Repartição se fiz publico, e<n obaervan-
á ordem telegraphica da Directoria de Contablli^ 

dade dò Thesouro Federal úè 1- do corrente, o se-
guinte Rditttl dn Caixa de Amortisaçao : i 

Caixa de Amortisaçao 
De ordem do ar. inspector desta repartiç&o, faço publico que 

em semõe* reatotutoft a 27, 29 e 31 de otítübro^ $ e 7 de 
hro do eotreritò atrno» pelíi jurrta adm(niatrativa da Caixa de Amor* 
tisaçà*, íorut» eórtofeda« 6 .000 apólices do emft^&íhm naciortM de 
I897, cu}A numeração cooMa das relações abaixo. 

1902 

IMPRIMEM-SE AQUI. 

1.672 apólices ao portador 
[CONTINUAÇÃO] 

1 ( 7 . 1 5 6 1 6 5 4 2 16.776 1 7 . 4 1 0 1 7 . 7 4 1 
1 0 1 0 4 1 6 . 5 5 4 16 787 1 7 . 4 2 0 17.746 
lÄ.lftft 1 6 . 5 5 5 16.789 1 7 . 4 5 6 1 7 7 5 3 

16.200 l 6 556 1 6 . 7 9 9 1 7 . 4 0 1 • 1 7 . 7 5 5 

iß.221 1 6 . 5 6 1 1 6 . 8 0 0 1 7 . 4 6 6 1 7 . 7 6 7 

1 6 . 2 4 9 1 6 . 5 6 4 1 7 . 2 ( 1 1 1 7 . 4 7 0 1 7 . 7 7 0 

1 0 . 2 6 1 16.606 1 7 . 2 0 3 17.489 17.780 
16.289 1 6 0 1 6 1 7 . 2 1 0 1 7 . 5 0 4 1 7 . 7 8 1 

16.è15 1 6 . 6 1 9 17 2 2 0 1 7 . 5 1 8 1 7 . 7 8 4 

1 5 . 8 2 5 1 6 . 6 2 1 li. 2 3 5 1 7 . 5 3 8 1 7 . 7 9 4 

lC.;Î2V» 16 .0*28 1 7 . 2 3 6 17 545 1 7 . 7 9 6 

16*. 330 16.010 lt.255 1 7 . 5 5 0 1 7 . 8 0 4 

lf> ,â34 1 6 . 0 1 I 17 263 1 7 . 5 5 3 1 7 . 8 1 8 

1 6 . 3 4 0 1 6 . 0 1 7 . 2 0 6 1 7 . 5 5 4 1 7 8 2 5 

l í í .351 H;.-.Í 1 7 . 2 8 L 1 7 . 5 5 8 17.849 
I 6 . I I 4 ' 6 17.283 1 7 . 5 7 5 * 17.870 

1 6 . 3 8 4 16.048 1 7 . 3 0 0 17.591 1 7 . 8 8 0 
1 6 . 3 8 9 1 6 . 0 5 9 1 7 . 3 0 6 17.593 . 17.888 
1 6 . 3 9 1 1 C>. 064 17 315 17.012 1 7 . 8 9 « 

1 6 . 3 9 5 16.681 17.328 1 7 . 6 3 2 1 7 . 9 0 5 

1 6 . 4 1 5 lfi.í$93 17.332 1 7 . 6 3 « 1 7 . 9 2 9 

1 6 . 4 1 6 16 .695 1 7 . 3 3 0 17.643 17.942 
16.434 16.698 1 7 . 3 3 7 1 7 , 6 1 8 1 7 . 9 4 5 

. 1 6 . 4 5 0 ! 6 . 7 0 0 1 7 . 3 4 0 1 7 . 0 5 7 17 .958 
16.457 1 6 . 7 1 2 1 7 . 3 4 K 17 668 17.96C 
16.458 1 6 . 7 1 3 17 . 3 5 7 1 7 . 6 6 9 1 7 . 9 6 4 

16.481 16.728 1 7 . 3 5 9 1 7 . 6 8 8 1 7 . 9 6 ^ 
1 6 . 5 1 5 1 6 . 7 3 9 17.873 1 7 . 7 2 4 17.970 
1 6 6 1 7 1 6 . 7 6 0 1 7 . 3 7 0 1 7 . 7 2 7 

1 6 . 5 3 8 16.760 17.380 1 7 . 7 3 7 m 

16.511 1 6 - 7 7 1 1 7 . 4 0 7 17.740 

Caix i 1 » A. a » •ü 1 I ; \ », >A '1 i M » / î mbro do 190-i • 

Eulálio T. de Souza, 
Chefe de seoç&o. 

Caixa de Amortisação 
De ordtem do sr. inspector desta repartição» faço publico que 
Bessoee reaüeadas a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de n o v e m -

bro do corrente anno t ela junta adraiaistrâtiva da Caixa de AmOrti« 
sação, foram sorteadas C.000 apólices do empreatimo nac ena! de 
L807| cuja numeração consta dns relaçõee abaixo. 

em 

4.328 apólices nominativas 
10 49 159 20Ö 270 
15 83 l(>9 212 280 
24 108 191 219 288 
35 1 12 201 245 298 
44 115 20 <5 274 294 
45 120 208 275 302 

(Gmüwâa.) 

E M A R Í T I M A 

Na'at i? de Março do 1908 

C a m b i o 1 1 11/16 

T A U K I J L A DO C A M RIO 

MeRCADO PUBLICO 
P l t E Ç O S C O R R E I V T E S 

Libra 
Sttktaff 
Fonny 
Franco 
Marou 
Dollar 

2 o$r>m 
Itô ô 

$085 
«0̂ 14 
4$227 

Praga do Natal 
U e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS COFRBNTKfl 

Á'ffodfto do agrofito, kllo« por lotooo 
í i loSK " -ãrtto ;; ;; ;; logoo 
IsJufAr bruto " " » o o 

da Usina " " " « o o o 
Couros SalffMw lOJJoo 
peite« de »rnelro, anta M r * 
^IIW d« «ibra « o o 

Carne yerdo k. 80o 
C^nie de sol Í * 1.400 
Came de xarque superior " 1.200 
Carne de poroo <« 1.00o 
Toucinho do reino Í i 2.200 
Bftc&lh&o * ti 1.000 
Cebola tt 1.000 
Alho maço 300 
Banna t 2.400 
Vinagrejaaclonal garrafa 400 
Azoite doce naoiohal «< um 
Vinagre cie líBbo» tt 600 
Sal litro 12o 
Manarrfto k a.40o 
Aletria 14 3.500 
Pimonta do reino ( < 2,400 
Araruta tt 1.600 
A m i i 4 400 
Farinha litro 060 
Feijfto mulatinho t< 200 
Feij&o de corda n 160 
Peij&o verde molho 0*0 
Batata ingleza k 600 
Batata doce K 060 
Coco seooo om 100 
PaUto maço 400 
Rapadura uma 100 
AjMucar de usina k £00 
Aewncar moreno 11 600 
Assacar especial 11 800 
Amear retamo <i 20o 
Milho litro loO 
T.ettt frevou ' ft Tf f 4 490 

í̂ elte condensado 
Sabfto 
Cafó do Bio 
Café do brojo 
O&fé mooa 
Mata em folha 
Mato em pó 
Manteiga iugleza 
Manteiga americana 
Queijo de ttantoiça 
Inhame 
O voa 

lata k « • 
<* 

4* << 

libra 
k h 
t. 
um 

l42oo 
7oo 
8oo 
tfoo 

lt4oo 
2,ooo 
1.6oo 
2.600 
4«5oo 
2$ooo 

lôo 
60 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
T H E S O U R O D O E S T A D O 

Semana de 16 a 21 de Março 
de l9oS 

PRBOOS CORRENTES DOS GENEROB 
8UGBITU8 A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO# POE MAR 
Mereadorits Üaidade« 
Algodão em rama 15 kilos 

: í caroço ff 
#< sujo oa resíduo 

«Quctr dc nzina 
chistftHz&do 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retam* 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" d« in*niçob# 
banka d« cegado 
c«bo]ap 
Cftfá 

« t 
it 
<1 9ê 
I» 
u 
ri 

< I 
litro 

kilo 

Valores 
lof600 
3 $000 

2$m 3«C0O 

itm 
9100 $906 
$m 

i* OÖ0 
WOto 
M80o 
l$4oo 

í̂ ora de carYuubft 
Cera 
Carneiro Um 
Óabras 
ChapoOS de pa.lha 
Cjutos de bo:. yfcco ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 

qualquer modo 
es'eiras ee palha 

" de juníjo 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

' -de outras qualidades 
fraugoa 
gal linhas 
g-omma de mau d foca 

" de araruta 
milho 
mel de assacar 
mel de abelhas 
ovos d« ffal linha 
0SS09 
oleo de mamona 
perus 
papagaios 
pejequit os 
pdl+s de cabra 

" i « carneiro 
P^llo veífetal 
P o n a s de ema 
5 de manteiga 

a ^u^préti^ 

unm 
um 

um 
cento 

cento 
ilhoir < < 

ki jo 
preparada 

uma 
« 

n 
k4lo i. 

littro f' t 
• 

um 1* 
littro 

1$2oo .S.meníe de mamona 
$830 f tíal 

10 f)ííO i meio, ta*a íixa 
10|'00ü sebo kilo 

$JC0 Toucinho «« 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
V assouros de carnaúba etc 

Thesouro do Bsuio do Rio Gnndé ~dn 
Norte, 9 de Março de i9o<L 
O rontador, JOÃO NEPOMÜCENO SEA-
BRA DE M8LL0. 

O Escriptarario, AFF0N80 MAGA-
LHÃES DA SILVA. 

lfOOO 
2$000 
7jf000 »̂ÒOO 
$300 

1*400 
â$ooo 
1Í200 
$320 $32o 
i 500 
$500 
$080 
$400 
$120 ífôoe 

2 $000 

l$tt00 

io m Í«J00 
$400 

lfOÜO 
woo 
liOOO 
62500 

um 
kilo 
litro 
um 

uma 

kilo 
t ( 

%m 
joio 

4$0o0 
5$Ô00 
tftoo 
}100 

too $̂ 00 
M t|06O 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK MARÇO 

Do norte 

Una 

Manaus 

a 

D o aul 

a 

IA 

oo 

PflGIHfl HDNCHRDR ILEGÍVEL 



Bilhar Recreativo 
D B P t t O P R í B D À D B DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2S DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de dl ver 
n ' m do« priaetpao« 

ponto« (Testa cidade, 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira oechincha 
O NOVO MTlíNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos f re -
gttejaas, um terno de excelten-
Se eazemira franceza, pela 
liuiinuta quantia d e . . . . , . , 

75$000. 

A G r a n d e Nov idade 

Nensea ieropea de grandes novi-
dades* agora que o gr. S m U « Du 
iHOflt acaba de descobrir a direc* 

baiões, usem o MIíLHOK 
SABONETE PA KA A PELLE que 
é incontd"tavel(&Mfct* a SABAO 
ANTKSEPTICO que cura «ardas, 
pHonos, eczema* etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
feübotltfte. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
d a . 

Tuberculoses 
De todas as es-| 

pecial idades Phar-
| rnaceuticas conhe-
|cidas nenhuma é| 
11 a o agradavel a o I 
^paladar, t£o indis-
* pensável a saúde e 

de reputação tão 
solida como a E-

a mulsão de Scott. 
| Nenhum medicamento 
! exceda em efficacia. A | 
] fama que gosa tão mere-
1 cidamente não tem sido 
1 disputada por nenhuma { 
1 substancia pharmacolo-
j gica ; os médicos de todo 
1 o mundo a preconizam 
j como o mais excellente! 
s agente therapeutico con-
Jtra a tuberculose, a es-
1 crofula, o rachitismo, o 
j iymphatismo e todas a s | 
^ enfermidades que redu-
| zem o organismo a mise-| 
| ria physiologica. A 

! Emulsão 
de Scott 

de Olco de Fígado de Ba-
calao com Hypophosphiíos| 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e | 
nao sem razão que é o | 
especifico da tuberculose, f 
especialmente quando s e | 
usa a tempo. Taes são| 
suas admiraveis resulta- f 
dos rfesta commum en-
fermidade. 

4 

« 

4 

t\ l c i £ i t i * l i t t . 

A' vmda ii.ts PIiarmaoMv 
SCOTT & BOWNE, ( himico«, Nuv:i Vork. 

www wmw mwm\ I 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooncoUuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam do mandar effectnar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, temam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas, forailms desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
raatnente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que nao acha competência nesta praça no, e^n va* 

riudo, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencins dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. ,Fontes & O. chamam 

a atteuçao do respeitável publico para os SbXIUiNTEíS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
corefe, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia inglesa de diferentes cores, galões 
e sontades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de clires,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestâbeleciimmto 

acüoa de receber do Estudo do Ceará as especialidade« 
phannwentioas se^uint^: 
CATUREMA DE SOAliES A MORIM 
appre^ada pula Junta dc Hygtcne Publica do Rio 

Janeiro. Ef o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 

mpigeiis, escrófulas, morphóa, cancros, coe*'**»* fc toda 
\ sorte de moléstias da peüe, como provam muito* at 
Estados de pessoas curadas, ^icle o prospecto que 
acompanha â cada garraft. Uma garrafa 5$000. 
p f f l i T n i ) A T n r ; i U P A ' r n M P m 

CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

BENGALAS 

Especiaes, 

Para se-
nhoras, úl-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E,CHA PEOS TOUCAS 
BONETS | DE SOL 

Para bapti-
Para cre- Para ho-ísado e pas-

anças, muiJmens, se-Jseio. Grava-
to elegante nhoras e|tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

GUARNIÇÕES FIGURAS DE 
b i s c u i t 

Para sala 
modernissi-jde visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va^ Para con-
sollos, mui-;dos fabri-|riedade,sor 

timento des 
lumbrante. 

to bem traficantes, 
baldadas. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3 N J < 3 V O I V i l l I l d O recomenda-S€ 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ aoflp. 

Rua Correia Telles n. 11 5 

PEITORAL DE J UCA'COMPOSTO 
de Soares de Amor im. Unioo apr>rovado e auctorisado 
>ala Junta de Hygieue doa Estados Unidos do Brasil-
em curado milhares de dí-ontos de tossee, iufluenaas, 

rouquidões, coqueluches,con-tipagões, bronchibes^ escar-
ros de sangue, pleurize^, Usryngites, pneumomue, aet-h-
mase tísica pulmonar, coir o attestam notabilidàdes mo* 
dicas e muitas pessoas cura»!íts. Utn frasco 2$ftOÜ. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d ü d r - P e d r o ( i e f l o r i m , 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
as, pallidez, diarvhéa chroiiica, digestões laboriosas* 

dyspepsias, e^orofiuias, fasíio, chUírííse, rfu;hiti«moj |kh 
breza do sangue, febres, ictíeriria e üüia ám r e g r a a 
PHn enriquece o sangue, facilita a (Ugeet^o tí e s t i l f i u l » 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIll DE CA FE' QUINADO 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a I n s p o c t o r i a 
d e H y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l e l i i c a c i a e d e p r o m 
p t o e l f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i u t e r a i i t t e u t e s , a i í i l e t taa 
o u s e z õ e s , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l a s t r e a , 
r e m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s ( f e c a b e ç a o u e n £ & q u e £ a s f . 
& A v r a l g i a s ; r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o r g i t f l u a e n t o a 
o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . ütet* - É L 1 X 1 K 
t e m f e i t o c u r a « . a d m i r a v e i s . c o m o d e c l a r a m m i r i l a « p e a 
í o a s q u e d e l l e t e e i n u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 Ô 0 . 
PÍLULAS ANTHELM1N1ÜCAS Pharmaceuticu JoSo da Hocüa 
Moreira.—8ào d* effôitoseguro e effica« para expulsar ai lombriga« 
ou vermes inteatinaea. 
VINHO Of iQÜtt íA , CARNE, FERRO E Lacto phosphato do c a í d o 
de Boareade Amorim approvado peia lnspectorla de Hy^iatt«. 

Tonico reconsti uioto enutiiUvo f receitado pela diôtmcta cias 
ae medica na anemiar, fraqueja, paliidez^ fastio, umenorrhóa ou fnika 
das regras, cacbex ia^òrea brancas, falta de forçae, ejícessoa de qual« 
quer natureza que causam enfraqaecimeuio d tias coa^alogceixçafl d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$0ü0. 
KLIX1R fítíTOMACAL C A t t G ^ l L L * d^ João íh Rock* àtoreira. 
Exceliente GtiknBacal pata curar as fiat^enchw, íasíio f 
gastrite, dote i da estomago, Mim a xoitet. a* afòioaffô* quú atacam « 
orgão da digetstão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYQIENÍCA DE EK ORD preparada oa Pharmacia Ko-
cha. Cura em poucos aa hletüorrhsgUB e a fecções branca? im-
itias recentes ou aotigaa. Um vidro 3$0G0. 
CA1éLO'L de Soarei da Amorira — 0 grande e poderoso ramudio 
que extrabo em 4 dias os ealloe novos e anr.goò causar a inc* 
aor dôr, pois il&o queima e nem íuflamraa a peüe. 
Mais de cem pessoas atteetam p e^ogi^m « e&eatía mar^^ 
vilboso preparado. Um vidro 2 ^ 0 0 . 

TOXICO QUÍNA.. JUA' Ê MUÍ?AMBA—d» Soarea 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cubei lo admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas ve^etaes qm suo 
a única cauza da alopeciau quèda dotí cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de do Amorim. W o melhor 
dentifrício uo muúdo par;i;n;ovinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias qus atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor* 

p i í S T A E P Ó S Dhll> . I F H I ü I O ^ d o S o a r e s A i n o -
r i m . P a r a a o o u s e r v . t ç ã o e l i m p e z a d o s d e a t e s n . i o 
h í e ^ u a e s e a u e c o n s e r v e í a u t o o e s m a l t e . 

O L E O L I N ^ — d e S . ^ á m o r i r n . A m e l h o r brill j . . r ' 
p a r a o b i g o d e , betrba e c a b e l i o . 

CBEME AMORIM—Para a hygieue e belieza du 
polle. Bfanquia a cútis dando-lhe a côr uacatudo do 
o i a r f i t u . D e e t r o e aè m&ncbati, aardat e espinha« do 
OPto como por encanto. 

PEAU D'ESP«áLlGNE E AÜU.4 DE (^VISA—s. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PFf í fUMA DA—para o cabelio* 
Todos estes uremrados se encontram 

P h a r m a c i a 

R m Oorreia T e l l e s 
J b l A T - A J L i 

Voxxx,%em a d i r i j a o i r o 

purin 



Tetegrammas de <Juhaaaesbur~ 
go informam que 08 generte* bo* 
era recusaram fazer parte do 
Conselho Tj«gi>íafcivOt allegando 
não lh e ser agradável a compa-
nhia de Crooge, uma vez que os 
pastores protestantes do oeste d') 
Transvaal resolveram constituir 
uma egreja à paria, I o U\z sup 
por que a harmonia no sul da Afri» 
ca, ao contrario do que affirmam 
0B orgão* raíuisteriaes, não está 
em bom pé. 

de tio acirrados odto* e que en-
cerrou erae longo mourejar como 
comummado diplomata sem dar 
alento algum, sem dar a mínima 
vantaçem aos fanatleos * da idéa 
imperialista. 

O sr. José Chamberlain tem 
neata a sua melhor obra, e de 
toda ella resulta a affirniaçã> de 
um critério, de um escrupulo e 
de uma honestidade dificilmente 
igualaveis. A reconstituição do 
Sul da Africa nos seu« novos 
moldes políticos, eucerra uma 
pagina de que José Chamberlain 
poderá* orgulharia toda a sua 
vida. 

Os jornae* londrinos reflectem 
os sentimentos com que a popu-
lação ingleza acompanha em seu 
regresso A pátria, o Joseph 
Chamberlain «que ago»a cruza o 
oceano a todo o vapor com rumo a 
essa pequena i ha brumosa perd?-
da para elle nos nevoeiros do 
noite» aias que reina sobre os 
rnarefl, forte da extens&o do seu 
império que se ditata por todos os 
cinco continentes», como disse um 
grande orgâo da City. 

Dentro de 15 dias o illustre 
estadista terá' reassumido o seu 
log<r no parlamento. A campar 
nha que o sr. Joseph Chamber-
lain está prestes a terminar teria 
posto em embaraços o p.oprío 
11 ercules para levai-a a cabo, 

A negOclaçSo com o syndicato 
foi /eita, por parte do Brasil, pe-
los srs. Rothschild de Londres, 
seuj. agentes financeiros e pelo sr 
Assis Bras/!, serv/ndo de inter-
mediar o o delegado do Thesouro 
em Londres. As instruções do 
presidente ií j<|rigu<u Alves foram 
transmitidas para Londres e No-
va-* York^elo sr, Barão do Bio 
Branco. O advogado do syndica~ 
to, em todo eate negocio? foi 
Mr. Cadwalder, um dos mais afa<-
mados no paiz, e o do Brasil 
foi Alrt John Bassett Moore» pro-
fessor de dírefito internacional na 

dfeem as folhas ingtezas. Circular, 
circular sempre sem trégua nem 
descanço, viajar de dia e de noi> 
te, ora em navio, ora em estrada 
de ferro, ora em carruagem, ora 
em carro de bois, ora a cavallo ; 
parar em cada estação, /afiar ao 
ar livre, ao sol, à chuva, às mui? 
tidões enthusiasmadas e sequiosas 
de ouvir de perto a pa(*vra ' do 
novo governo, receber constante-
mente em cada localidade com-
missões, corporações e delegações, 
softrer mil reclamações, negociar 
com os homens de negocio, tra* 
tar com os soldados, attender a 
tudo e a todos, terminando cada 
dia de viagem com um banquete 
e encerrando sempre cada ban-
quete com um longo e substano 
a! discurso - tal foi a vida desse 
galhardo sexagenário desde ha 
tres mezes paracà. 

E' justo que se renda justiça 
ao ministro que em prol do seu 
paiz tudo fez para restabelecer e 
cimentar o fecundo edifício da 
harmonia e da concordia no con» 
tinente que a pouco ffli theatro 

No^ia 28 do passado, foi assig-* 
nada em Washington o termo de 
renuncia do «bolivian syndicate» 
a todos os direitos e favores que 
!he foram concedidos por contrato 
firmado em 11 de Junho de 1901 
entre o sr. Ee ííx Aramayo, 
ministro da Bolívia em Londres 
e Mr. Frederick Willingford Whi-
trtdge de Nova»York, para a ad% 
miniatração fiscal, policia e e x -
ploração do temtorio do Acre ou 
Aquíry, cont;ato approvado pe-
to Congresso Nacional da -Bolívia, 
e promulgado pelo P. esideníe 
Pando, om 21 de Dezembro do 
mesmo auno, 

As^ign u também o termo, que 
é bastante longo, o Mioistro do 
Bredil em Washington, sr. Assis 
Brasil, o qual segundo as znstru* 
cções que recebeu, dectarou que 
o seu governo não reconhece a 
validade ^ o contrato de que se 
trata : 

1 Porque o terrífoiio é litigioso. 
2 * Porque pelo - contracto o 

governo* boliviano concedeu a u? 
rua sociedade estrangeira pode* 
res que nfto podia transferir. 

Entretanto, com o fim de «vi~ 
tar controvérsias e libei tar a Bo 
livia de pagamento de indemniza-
ção muito, maeor se este negocio 
fosse liquidado mais tarde, re&ol« 
veu o governo brasileiro desin-
teressar das negociações diploma 
ticas entre o Brasil e a Boliviano 
mesmo syndicaí;, aceitando a 
proposta que este lhe fez de re-
nuncia formai do contrato, me* 
diante a indemnização de cento e 
dòz mil libras» além de mil para 
o advogado e quatro mil para o 
agente, ou sejão ao todo cento o 
quotorze mil libras, quantia que o 
Brasil pagaria dentro do praso de 
trinta dias. 

N O Y O sortimento 
ES PA11 Tl LHOS PA li A SKNHORAS 
bordados a soda, guarnecidos com pelú-

cia, um por io$ooo, 
Ditos modenios,para mocinhas,brsmcos e do 
cores, bordados a sêda, um por 7^500. 

OHAPEOS PARA- SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

coiumbiLunlv̂  c da! senhoras o senhoritas, por preços resumi-
^ r ^ ^ r a W í r j d i s s i m o s , d e n c c o i t l o c o m a e s c o l h a « l o I V e -
te a gue<ra com a ifespanha 
consulto r dos commissionarios que * V f l A P R O S P A R A H O M F N S 
negociaram em Pa iz a paz cora a K ^ r í r i r u r J^D L n i\ . rx n v ^ i j 
iíespanha o Pr fessor Moore é Completo sortimento de feltro, massa <3 
amigo particular do barfto do v " r , 

pulha, para homens e rapazes. 
Gorros para inooinhas 

Completo sortimento dos mais modernos . 
no rigor da moda, por preços baratíssimos 

^ A L Ç A D O S A PONTO 
So' , ntiíto iiovissimo,. para homens^ so 

nhr.as, meninos e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

Rio Branco desde a m ssäo que 
o illustre d plomata brasileiro de^ 
sempenh >u em Washington ha 
cêfca de dez annos. 

Era Lapaz foi grande o desa-
nimo provocado pela uoteia da 
renuncia d) syoclícato americano, 
com cujos membros muito se 
cantava» Circulou até a noticia de 
que o Paraguay também que ia 
wccupar o territorio b <Ziviano do 
Chaeo. 

O ministro do Perü , agitou .se 
muito ; andou aconselhando, em 
círculos políticos e da imprensa, 
a resistencia a ) Brasil. 

Houve grande iíritnção contra 
Mr. Whitridger que em *7ulho do 
anno passada, quando espe ava 
o apoio dos goveinos americano, 
ailemão e iuglez, oppo2(se for-
malmente a' resc são d > contrato 
prometteario a intervenção daqueN 
les govtrnos contra o Brasil. 

MARINHA YANKEE 

A imprensa americana diz, a 
proposfío da partida da divisão 
americana para a Europa, que 
os Estados-Unidos querem de» 
monatrar exuberantemente como 
se mobilizam de prompto forças 
uavae?, dado o caso de even-
tualidades criticas e perigosas. 

Dos melhores fabricantes *extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
ven^ie-se por tod'» preço. 

CAZEMÍRAS D E L Ã 
Preta e de côr, ingleza, dos melhores fa-

bricantes, garantindo-se a qualidade. 
Camas de ferro 

Camas de .luxo, systema francez, com las-
tro duplo de *rame, proprias pnra casal. 

Todos estes artigos se encontram na casa 
commercial tk MATHEUS. PETROVICH-
Rua Dr. Barata n1 9 e quasi todos vende-

O CANAL DO PANAMA' 
Cessou no Senado Americano a 

opposíção violenta feita á T a - l n o l r i t n e H r l ^ d o n r e t ( \ d n m o r r ^ r l n tiflcaçâo do tratado de abertura| s e P i a " l e t a u t OO p i e ç o a o m e r c a ü O , 
do canaZ do Panamá. S o ' s e a c r e d i t a ^ r e x i d - o 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

Martina 
0 senhor è um íôlo em vir se 

metter onde não tem o que fa& 
zer. (DdAhe um laltefe.) 

(Roberto a Sganarello) 
Çompadre, peço lhe perdôo d e 

todo o coração. Faça, môa, sur-
re sua mulher como lhe convier ; 
si quizer, posso até ajudai-o. 

Sganarello 

Não gosto disso. 

Roberto 
Ah ' eutão o cabo muda de íi-

gura. 

Sganarello 
Hi eu quizer euna/ a è porque 

quero ; si não quizer è porque 
não quero. 

Roberto 

Muito bem. 

Sf/unar e/lo 
K' mtnha mulher e nao bu«. 

Roberta 

Com cerleea. 

Sganarello 
Nâo tem nada a me ordenar. 

Roberto 
De flíccordo. 

Sganarello 
Dispenso o seu auxilio. 

Roberto 
Perfeitamente. 

Sganarello 

Dr. Manoel Dantas 

K vôce é um trapeiíinente 
muito grande em vir ge luette? 
nos negócios dos outros. 

Saiba que Cicero disse que ena 
tre a arvore e o dodo ninguém 
deve metter a casca. (bota-o pa* 
ra jora^depois de Ih? ter ândo uma* 
bordoadas.] 

Seena III 
S G A N A R E L L O , MARTINA 

Suja aar ella 

Façamos m ptse* ! Toca / 
a mio] 

A D V O G A D O 
» 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

ções Úomincrciíiea. 

I)á consultas por escripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no eseri-
ptorio íP "A RepublicaM 

- - r — 

Martina, 
Sim; depois de 

do ! 
me ter bati 

Giiítit: Cirúrgico lutá 

P e d r o IMiincÃ d e S á 
avisa aos seus amigos e 
clientes que acaba de 
montar eeii gabinete a w 
tario, o i k oflferece os se^ « 
us aervii' -, clinicos. 

[Consultas das 11 ho-
tt ras da nmnlmn as 
Ï4 hor/is (In tarde. 

Peava Aiwiwto Hkvrko 

4 " 

Sganarello 
Não é nada. Toca ! 

Martina 
ÀrãQ quero. 

Sganarello 
Toca 1 

Não. 

Martina 

Sganarello 

Minha wuíhemnhu l 

Martina 
Nfto. 

Sganarello 

Vamos, por quem é 

Martina 
Nunca farei íbho. 

Sganarello 

Vem, vem, vem I 

Mar tina 
Não-, quero ficar zangada. 

Sganarello 
Deixa disso / é uma asneira. 

Vamos, vainus. 

Mar tina 
Deixe me. 

Sganarello 
Toca, jà te dieap. 

J tar ti na 

Tu m« mnltratasl«1 muito. 

Sffanareflo 
Bom, víí\ pe<;o%ic perdão 

pòtí a tua mfto aqui# 

Marti na 

Perdou-te (Iiahú, á part*] M hi 
tu haa do pagar ! 

g T j W I M l l i l l M l i l i l l 

•^«».w.- Um 
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A R E PUBLIC A—Ftòha diária da tarde 
KUNDADOR—Dr. Pedro VeUio. 
CORPO RKDACC10NAL—Manuel Dan-

ia*, redactor-cHefe / Antonio de Souza, re-
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QBRBNTJS—J08E* PINTO. 
a s s í g n a t u r a . s : 

Um anno i5$ooj. Um^ mez i$5oo 
Solicitada* e EdÜaex—Zoo rs, a linha. 

Telegrammas espcciaes 
RI5CEI0S CE 

PERTURBAÇÃO 
RIO, 17 

Ao que corre, ha sérios re-
ceios de perturbação da or-
dem publica em Petropolis, 
por occasião da próxima a-
puração das eleições federaes. 

O 38 batalhão de infanta-
ria subirá para aquella cida 
def afim de manter a ordem. 

NEGOCIOS DA BOLÍVIA 
r i o , 17 

Despachos telegraphicos 
procedentes de La Paz dizem 
que fracassou naqueliâ cida 
de a tentativa de um emprés-
timo interno afim de acudir 
ás despezas com as expedi 
ções das forças do general 
Pando e coronel Montes, cal 
culadas em J3.000 homens. 

CONTESTAÇÃO 
ELEITORAL 

i, 
RECIFÊ  17 

Os candidatos lucenistas 
contestam a eleição de oito 
candidatos rosistas, entre es 
tes os drs. Julio de Mello e 
Jiricio Filho. 

MACAU, 17 
No dia 15 passaram por a-

qui, com destino a Mossoró, 
o senador Ferreira Chaves, o 
deputado Bioy de Souza, e o 
(1 ese m ba rg a dor L e m os, sen -
do alvo de significativa ma-
nifestação de apreço, promo-
vida por grande numero dc 
amigos que foram á bordo 
receber os illustres cidadãos. 
Hospedados em casa de resi-
dcncia do major Pinheiro,foi-
lhes servido lauto repasto, 
durante o qual reinou perfei-
ta harmonia, fazendo-se ou-
vir a Pliilarmoiiica Macauen-
sc por occasião do desembar-
que, trocando-se na volta a-
mis tosas e ca p ti vantes sau-
dnções. 

" C A R T A S D H P A R I S 
rm • •! 

20 de fevereiro da 190 
Si i i i imai i o : — A lueta contra 

o alcool ismo--Aa idèas do 
ministro da mancha As 
asssuadas no bairro latino 

Livros Novo«. 

(CONCLUSÃO) 

A discussão do orçamenta 
(h> ministério da Marinlm 
deu ensejo a Mr. Pelletan cx 
lunar ccrlat* ídeas (pie de-
vem k t connignadafl. 

Affirmando a sua admira 
çao pelos grandes homens da 
marinha, Mr. Pelletan, ac-
crescentou. 

"Luctarei contra essa ten* 
deucia nefasta de separar do 
conjunctó da nação as por-
ções militares dessa mesma 
nação, de crear esse detestá-
vel particularismo militar. A-
inda* ha pouco, os estados 
maiores da marinha tinham 
opiniões hostis á Republica/ 
O que queremos e reparar as 
injustiças que esse estado d' 
espirito faz nascer. Respeita-
mos as convicções sinceras, 
porque somos homens de con-
vicções profundas : não pedi-
mos a ninguém as suas espe-
ranças politicas ; mas não 
quero que ellas se entreguem 
a manifestações publicas. 

Havia na marinha, não só 
mente distineções de posto, 
porem distineções de casta. 
Quiz supprimir essas distin-
eções. Não deve haver alli ou* 
tra superioridade se não a do 
posto attribuido ao valor do 
official/' • 

Nessa ordem de considera-
ções téchnicas, Mr, Pelletan 
collocou-se sob a egide da jo-
vem marinha, cujas theorias 
podem resumir-se nesta — a 
«velocidade. 

"A velocidade, disse elle, é 
uma destorra externa do gé-
nio da guerra contra a supe-
rioridade e o numero. E* o re-
curso forçado do mais fraco ; 
é o seu ultimo meio dfe defe 
sa. 

O bairro latino está amoti-
nado ; a estudantada levan-
tou-se contra os professores 
Debove e Duval ; porem toda 
essa effervescenc/ft dos espíritos 
juvenis terminará sem derra-
mamento de sangue, não pas-
sa de uma erupção passagei-
ra. 

Demais, Dubove e Duval es-
tão em boa companhia, por-
que os mais celebres profes-
sores da França tem passado 
pelas forcas caudinas do ba-
irro latino. 

Muitas vezes, quasi sempre, 
as assuadas do bairro latino 
tem terminndo pacificamen-
te, apenas se extingue a fiam-
ma que estimulou os ardo-
res da mocidade. Outras ve-
vezes, u m a sim pies ph rase de 
espirito do professor e bas-
tante para desarmar as cóle-
ras juvenis. 

Sain t-M arc-Gi ra rd i n cah i ra 
uma vez no desagrado dos se-
us discipulos que receberam 
no um d;a na sala das licções 
com uma estrondosa vaia. 
Girardin esperou calmamente 
que passasse a tempestade e, 
vendo que todos os estudan-
tes conservavam os chapéos 
na cabeça, disse com o maior 
sangue (rio : 

—Os senhores permittem 
que eu continue descoberto ? 

Foi quanto bastou para a-
calmar os ânimos. 

Publicaram-Me,entre outro*, 
o« seguintes livro« : 

ROMANCE : — Monsieur de 
Bougrelon, por Jean Lorrain 
(3 fr. 50); MonsieurLulù, por 
André Theuriet (3 fr. 50) ; 
Coeurs Privilégiés, por Abel 
Hermant (3 fr. 50). 

DIVERSOS—Le Grand Hom-
me, por Georges Brandés (1 
fr.); Français et Anglais por 
Jean Fiuot (3 fr. 30) U art de 
parler et de dire eoriectement 
por Mme. Periole, (2 fr. 50) ; 
Le Livre de ïEmeraudè, por 
A. Suarés (3 fr. 50). 

ED. LEROUX. 

Hoie, deixou de haver ses-
são do jury, por terem com-
parecida somente vinte juizes 
de facto. 

Foi adiada a sessão para 
amanhan ás 10 horas, sendo 
sorteados os seguintes juizes 
supplentes, que deverão com 
parecer : Jose Fernandes Bar-
ros, Antonio Elias, Francisco 
Arthemio Coelho, Manuel 
Nobre, Adelino Maranhão, 
Pedro Alves Barbosa, Améri-
co Britto, Joaquim Damasce-
no, dr. Pedro Amorim, Se 
bastião Leite e João Alfredo 
de Goes. 

O dr. juiz de direito multou 
em 5$000, por cada dia de 
sessão, os jurados que não 
compareceram c declarou que 
não dispensaria as multas. 

Na sessão de hontem, o ju-
ry, desclassificando o crime 
do réo Martinho de Mello do 
§ para o £ 2 doart. 294 
do Coei.-Penal, coi*demnou-o 
no gráo médio desse para-
grapho. 

O réo appellou da sentença 
para o Superior Tribunal de 
Justiça. 

São esperados por esses di-
as, nesta capital, os illustres 
médicos operadores, drs. Ar-
nóbio Marques e Vieira da 
Cunha, de Pernambuco. 

Despediram-se desta redac-
ção, .ao seguirem para o nor-
te, os distinctos amigos Luiz 
Trindade e José Brasil, 

Por ter de seguir hoje para 
o Recife, onde vae cursar a 
Faculdade de Direito, trouxe-
nos suas despedidas o joven e 
inteligente Virgilio Dantas, 
filho do nosso presa<1 o ami-
go, coronel Felismino Dan-
tas. 

Regressaram hoje do Assíi, 
onde foram a passeio, os nos-
sos conterrâneos e jovens a-
migos, dr. Antonio Soares, 
Pedro Soares Filho e João 
Soares. 

Suicídio 

No logur N. Pedro do munici4 

pio do Jardim« Manuel Querino 
de Medeiro« Buieidou-ae, era 
dias do cerreute mez, na casa 
de sua residência, cum um tiro 
de espingarda quo r»m oi de** 

do, na dita casa, que estava f e -
chada, encontrado, ja em estado 
de putrefação, o cadaver d a -
quelle infeliz, unido ao qual a* 
chava»se a referida arma. 

A autoridade (ocal tomou co» 
uheci mento do facto e procedeu 
logo a's delígencías legaea. 

Mercado de Macahyba 
* — — — 

Na semana passada, vende 
ram-se em Macahvba, 150 
fardos de algodão, a 11 $000 
por 15 kl.; 200 couros salga-
dos,a 12$000 por 15 kl ; 200 
pelles de cabra, a 250$ o cen-
to ; 320 arrobas de caroço de 
algodão a $320 a arroba e 
400 saccos de assucar a $900 
a arroba. 

Na ultima feira, a carne de 
sol foi vendida a 18$000 a 
arroba, a farinha e o milho o 
8$000 o alqueire. 

Recebemos o seguinte car-
tão, que agradecemos : 
'Bráulio Heroncio de Mello 

E 
Macrina Brito H. de Mello 
participam seu casamento. 

Natal,14 de Março de 1903." 

Atheneu Riograndense 
Estatistica deexatoes: 

HISTORIA GERAL 
Inscriptos 88 
Apps. com distineção 3 

14 plenamente...... 18 
simplesmente... 29 

Falt. ã chamada 38 88 

PHYSICA ECHIMICA 
Inscriptos 75 

Apps. plenamente..... 1 
44 si m plesmen te... 15 

Inhab. para a oral.. 3 
Falt. á chamada 56 75 

HISTORIA NATURAL 
Inscriptos 74? 

Apps. plenamente 2 
u simplesmente 9 

Reprovado 1 
Inhab. para o oraL... 4 
Levant. da banca 1 
Falt. á chamada 57 74. 

dre, seu filbo pertence-lhe e 
nSo jogará o que a senhora 
prohibe. Mas porque prohibe ? 
A senhora está tranquüla. Coo 
versemos. 

—O senhor quer que meu 
filho quebre um br&ço, uma 
perna e morra ? 

—Não, rainha senhora, quero 
que elle viva ; e si quebrar 
uma p roa, nós a concertaremos 

Ah l estamos de accord ) ! 
-Mas a senhora certamente 

ignora que uma perna concer* 
tada é muito mais solida que 
uma perua inteira, 

O Lulú e o Bicho 

B esta ?l Ando tfto azuado com o 
bicho, que ha qaasi oito dias ofto 
appareço J 0 chefe da redacção obe-
goa hoje reclamando contra a ml* 
nha auaencia... 

Pois, cá estoa 1 
São tantas as avançadas 
N'esse jogo sem limites, 
Que iá deixo as capêtadas ! 
Somente pelos palpites ! 

L u l ú Ç a p d t a . 

fÂnnímmíob 
Completam annos amanhan : 

A senhorita Maria José Navarro, pri * 
ma do nosso companheiro de trabalhos, 
José Pinto, 

—0 nosso amigo e correligionário ca * 
pitfto José Cabral, commerciante d'esta 
praça* 

—O nosso velho amigo José Tereooio» 
porteiro da Policia. 

- A esma. era. d. Ignçoia Florinda, 
digna esposa do nosso amigo, professor 
José Ildefonso Emerenciano. 

Completam annos depois d'amanhan : 
— a interessante Judilh, filhinha do 

nosso eminente amigo exmo, dr, Alber-
to Maranh&o, illnstre Governador do Es 
íado, 

~ Eseqaias Cortas,â)ho do capitão João 
Pegado* 

A Republica 

Reuniões X 

A 
<;o* 
l\%8 

!o]a maçónica «21 de Mar-
fara' hoje sessão ordinária, 
6 if2 horas da tarde, 

0 illuBtre dr. chefe de policia,, 
por acto de hontem datado, e x o -
nerou, a pedido, José Ignacio 
de Lima do cargo de i . sup-
plente do delegado de policia do 
dístricto do Brejinho, município 
de Sanío Antonio, e nomeou, 
para substituído, o ctdadâo Ma^ 
nuel Rodrigues do Nascimento. 

li . i • i ^ • i ^ P 

A vida anedótica 
DOS GRANDES HOMENS 

"ehara, cuja muni.Ao umpre» 
gou*te abaixo do queixoy i en -1 Mloba senhor » 

O p a d r e Dic lou 

0 padre Didon era grande 
partidarío doe sports e doa e x -
ercícios physicos. 

Um dia, uma mtt<> vae en-
tregar»lhe o filho p ^ a educar. 

—Sobretudo, ree^mmendava, 
não quero que meu filho j gue 
o footbal! ! 

diü^e o pa» 

Sendo amanhan dia feriado* na 
forma dos ânuos anteriores não 
daremos <A Republica». 

Missa 
A irmandade de 8. José man-

da ceiebrar ama oh ao, a's cinco 
boras, na egreja de Santo Anto-
nio, uma missa no altar de seu 
patrono, e a's cinco e meia hora* 
da tarde um terço cantado. 

Pensando e Rindo 
O i>&o da independenoia.àindH que gaubo com difffcntdade, é sempre o mais saboroso. 

S i eu f ô r a c-ogo tonta nílo n i a g u a v a 
DeBoonheoor do ituintlo IH osplenilotos 
A natutoaíi, a í o i m a , o vulto, an coree, 
Nada disso sequer me incommoriavu 1 

Acüstumado à treva eomo estava 
Ninguém me ouvira oh ais das minhas do • 

(réu 
Porque da noito doutro dos horrores 
IJm T)em melhor mais alto me falava. 
Mas eu que já fitoi teua <M\uh o hoje 
Sinto que Unia a sua luss.nie f^ge, 
tí nessa angustia sem limite olTe|Ç(̂  : 

Tenho pena de mim [ Foiiz seria 
Si n&o te houvesse conbocido um dia 
Ou soubesse do ti, mas fosse cego I 

flayme GÍUMARAKk. 

0 commendador Simplicto vae vi 
sitiir à Torreão, rto Rio, umafiii-
go, conríeniitatiu pelo crime rio \>o 
oulato, 

— Como se oxplica a toa prín&n V 
Msii ainda : aoahn de wabor qiiM 

pm qossi to'las n* failencia« frawlniontah 
rtguras oom letlra» venridas« protestadas? 

T n r i u ri i i . 

pÚGIHfi HBHCHPDH 



2 
> i . i ! i q ^ g g g g g ; 
Governo do Estuda 
AdmimMli-ayfic» tio e v m o uv, 

Ut\ A l b e r t o M n r a i i l i à o 

hAtEDlENTE 

Dit 13 

W K ^ f a c h o 

mi* h U ü <i * 

Antonio TtixtMfcj^/U Miur^rie» 
neute <lo baUtbft » S^guranvu 
ite^te EèUàu", p^iiju Jo 8 maz^ de 
aoldo ppff,adtavauisnto para com» 

de o^v^. íyinlacuuiup» vUto 
a c h a r a quitv cotp a f a cada ea» 
t d u a l . 

Ao jjju Iuô^tóctpr do Tb^sauro 
luu * maodar ^Mgar etu termos. 

i)i > 16 

UPFÍCiOS 

Ao tfr director <>a secretaria de 
E tado 4 o r Negócios da taduÉtria* 
em PerBattftíaeo : 

Accubo o recebimento dô v^aao 
orfteta dB 5 do três 

D reporia para serem dístiibuldo» 
pol ia reparti^9$t deste Bstado; 

S U i ^ é t í a o ;p ,pedido , que $Qr 
lijitnsie^ oa fMuií dja vobso ofSeío> 
remetto*vos os exMu^Nr-e - doe 
Relatotios exiafcen>e8 aest* Becie« 
faria. 

fclxpediejofte S e o r e t o r i « 

Ao f r ^ a ^ T e n ^ f e Frao* 
cisco de Berros Ba^rj&ic 

Accus) recebido o vosio officiu 
de 13 do $a> qa© itie 
daes seieucia de teries nesta da-
ía assumido o exercício do Çíirgac 
de Capitão ^ K^orib daelftvilW 
tado, para-^qaaí ^-foetwTí^Mneutío 
por decreto de 2 de janeiro deaifér 
anoo. ; , i f , 

Retribuo, agradecido, os vosao* 
protestos e ettf 
tirna. 

Dia 7 

—O delegado de pollSa do 
maateipio d e ^íodro^ coronel Luís 
C a n e l o do Amaral* em oftício 
de 27 de fevereiro ci íado^ommu-
níeou a estafeparUçâo ter, nes^e 
dia, ptestada o compramiseo de 
s u cargo e assumido e-exercício 
das respectivas funcçftaR, i> 

— Homero compareceu perante 
mt* Cheíatiira.de Puli^hv a 
xagecaria Hogeria Maria tia 
ceiç-V), apresentando íeiirnentos 
que lhe torara feitor seguoáo de 
clarou, pelo individuo de oome 
Jofeé Smplicio, ao dia & do core 
renie, em o logar "Boc<ía da 

Utoa" do m««íi4if>io tltt Crara^wmr 1 
onda amboB r&o mora lore*. 

Q dr. Pateta proc*?* 
tó* aüt**Íe p M q M a otfen 
d t f l H i ao c o r p o K w i l c t o na 
P t p W a fO«»ma£pfcoj# ferintefl* 
tos f<nwn, petos tfiedicof qú*1 

viram de peritos eon iderado» 
girtfr9i'o enviou o* respectivo? 
*ub>-<, Cnm &tlk*fo do UojV"dito-4 

do, ao de! ga lo de p< licia do 
referi lo rnonj^ípio ü j CVc.r 
rim, ao qu»l recom/ut-udou qüe, 
t iodo por boae 6**a* diUgoecto», 
PROCEDESSE, quanto' ANTE* ; EUBRE O 

h<;t >, ao couipeíeato inquérito 
policial e o rem<ttetge, depois 
tie concluído, ao- dr. protnosar 
publico da comarca, ptr \ ti ter me-
lio do dr. juiz -de direito, »fim 
•le 8ôr o d^líiiquooée dovldAinílile 
punido. 

- _ 4 

Guarnição Estadual# 

B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

S e r v i ç o p a r a o d i a 19jde M a r 
ç o . de 1 9 0 3 

R o n d a , o s e n h o r alferes L a g o 
E s t a d o m a i o r , o sr . al feres 

C a v a l c a n t e « r 
D i a a o B a t a l h ã o , o 1* satv 

g e n t o S o a r e s 
G u a r d a d e P a l a c i o , o 2' sar -

g e n t o N a s c i m e n t o 
G u a r d a d a C a d e i a , o c a b o 

J o ã o B a r b o z a 
Gtxarda d o Q u a r t e l , o c a b o 

Pires 
O r d e m a o o f f i c ia l de. r o n d a , o 

c a b o J o a q u i m B a r b o z a 
P i q u e t e , o c o r n e t e i r o S o u -

za 
U N I F O R M E 6 ' 

4 

l 5 8 n S í A m > » I < S E S tíf)#r t C A D A 8 
Antonio Fernamtes de Sou 

zti eom tmshinte pratica (te 
nm ujjparetho furmieid(typrò\ 
pòe^se a' extinguir qualquer 
formigueiro, por maior que 

nem prfrtimr-crmmtçfrr 
es) nem datíimfiear p/a/ítas 

Preço rnsonvel. 
' Fornece atfartados do seu 

trabalho* 
Pode ser procurado a rua. 

]riseonde do Rio Branco,an 
ti/jà Rua Nova, ?r 58, perto 
do Oolleah da Pmmaeulàda 
Conceição. 

A 

E D I T A L 

Por esta <;Repartwjão se 
faz publico que, por despa* 
cho desta âatà, foi deferi-
do o requerimento em que 
o negociante desta praça, 
Angelo Rozelli, requereu 
aforamento perpetuo de 
um terreno de marinha si*s 
to margem direita do 
Rio Potengy/ entee suas 
propriedades, e medindo 
13 m. 5o de frente gobre 
16 m. 50 de fundo. 

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 13 de 
Março de 1903. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Camara. 

S O C I E D A D E A N O N Y M A 
I)E 

PREVIDENCIÀ E A 
Sede no .Rio dc Janeiro 

ÁGRNTE 
José Sisenando de M. Hen-

riques, 
E S C R i P T o R í o 

K ü a 1 5 d e N o v e m b r o n , 4 -
1*. A n d a r 

3E2 ë e l f e 
A g e n t e n ' e s t a c i d a d e : 

Mauuèl Joaquim dn Costa yi » » Pinheiro• 

i PeflíllaJatílense avisa aos 
»eus bons freguezes que d*ora em 
diante não entregara' trabalho 
algum sem o -respectivo pagamen 
to, a quem quer. que seja. 

u O P r o p l i e t a 
» 

Neste estabelecimento nao 
se faz transacções a prazo 
com toda e qualquer pes&ôa 
que venda,pague ou compre 
bilhetes de bicho. 

F. Cascudo & C\ 

Bolivianos ? 
Especial casemira inglesa, 

cortes para costumes com** 
pletos um de cada padrão 
receberam—• 

Urbano dos Reis & Cornp. 

P o r fcsta R e p a r t i ç ã o se Uz p u b l i c o , e m o b s e r v â n -
c i a â o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a d e ( J o n t a b l l i -
daVle d o T h e s o u r o F e d e r a l d e ' t ' d o " c o r r e n t e , o s e -
trítinte'vRdttr{ll ""da tJa ixá "de ^ n i o r t l s à ç W " r 

Caixa de AMortisaçft** 
De ordem do sr. Inspector deste reparlíçtfb, façó pubKco qae 

em seôsõég ^aíláíídUfl'» 28V#2Í9 e fti de outubro, f> e 7 de novem-^ 
bro do cWtrtlHé^^fltóo^pfite' Jtínt&fc#dfhiéistrativa dá (Mxtf áè AmoVtW 
sação, 1 foram sortééd^e .OíM) Hpolicfes do emp^stimo nacional de 
1897, cuja numõr^o^edfiôW^aàs fêía^ões abaixo;" 

4.328 apólices nominativas 

I M P R I M E M . S E A Q U I . 

[continuação] 

319 747 l . 118 1 . 5 9 3 2 . 0 1 9 
322 751 1 119 j 1 . 5 9 8 2 . 0 2 7 
325 ' 762 1. 1s2 1 . 6 0 8 2 . 0 3 0 
826 ' 704 1 . 1 4 0 ! 1 . 6 1 5 2 . 0 4 2 
82ít " 778 1 .161 ; 1 .61 '8 2 . 0 7 8 
333 j 787 ; 1 . 1 0 5 ; 1 . 6 3 1 2 . 1 0 4 

791 1 . 1 6 6 ; 1 . 6 3 5 2 . 1 0 8 . 
344 798 1 . 1 7 0 1 1 . 6 4 0 2 . 1 ( 8 
347 801 1 . 1 7 8 1 . 6 5 4 2 . 1 1 9 
:i57 806 1 . 1 8 9 ' 1 . 0 7 0 2 . 1 2 3 
367 809 1 . 1 9 8 ! 1 . 6 8 6 2 . 1 3 7 
377 ' t ; ; o 1 214 : 1 . 6 9 0 2 . 1 4 4 
383 : 8 ! t 1 . 2 1 7 ' 1 . 7 0 2 2 . 1 5 9 
3 9 2 . H17 • 1 220 ; 1 . 7 0 6 2 . 1 6 4 
3ÖS k50 1 . 2 2 2 ; 1 . 7 2 2 2 . 1 6 5 
400 854 1.á36 ; 1 . 7 2 9 2 . 1 6 8 
415 857 1 .287 1 . 7 3 5 2 . 1 7 0 r 
416 8 TO 1 277 ! 1.742 2.184 
422 871 1 . 2 8 6 : 1 . 7 5 7 2 . 2 1 4 ' 
432 882 ' 1 .287 ! , 1 1 . 7 6 0 2 . 2 1 5 
442 885 ' 1.202 ! 1 . 7 6 2 2 . 2 8 1 ? 
443 887 1 . 2 9 3 i 1 . 7 7 5 2 . 2 8 2 
451 921 1 .301 ! 1 . 7 8 0 2 . 2 8 4 
458 926 1 . 8 0 2 ! 1 . 7 8 3 2.242 
454 934 1.3C8 1 . 7 8 9 2 246 
464 9 4 5 . 1 . 8 2 1 ' 1 803 2.250 
480 946 1.323 ' ; .' i 1 . 8 1 3 2 . 2 7 3 
485 960 1 . 3 4 9 * : J . 8 2 5 â. 276 
506 : 961 1 380 ' 1 . 8 3 7 ' 2 . 2 8 1 
510 963 1 . 4 0 2 1 . 8 3 8 2 . 2 8 4 ! ; 

517 968 1 1 . 4 0 5 ! 1 . 8 6 1 2 . 2 8 8 
528 969 1.406 1 . 8 7 9 2 . 2 9 6 
532 979 1 . 4 1 9 ! 1 880 2 . 3 0 5 
5 3 » 992 1 422 ! 1.890 2 . 3 0 6 
558 1 .001 1.428 ! 1 . 9 1 2 2 . 8 2 1 ' 
560 1 . 0 0 4 1.470 1 i 1 . 9 1 6 2 . 3 2 5 
567 . 1 .017 1.487 ' 1 . 9 1 9 2.328 
5 7 0 ' 1 . 0 1 8 1 . 4 9 3 1 . 9 3 3 2 . 3 4 2 
591 .1.028'"' 1.535 1.935 2.361 
612 1 . 0 3 2 1 . 5 4 2 1 . 9 4 0 2 . 8 7 7 
015 1 . 0 3 6 ' 1 549 1 . 9 1 8 2 382 
618 1 . 0 4 0 " 1 . 5 5 7 ' 1 . 9 6 1 2.383 
644 1 . 0 4 3 1.559 1 . 9 6 2 2 . 3 9 í 1 

c o o 1 . 0 4 6 1.560 ' 1 976 2 . 3 9 3 
065 1 . c 7 4 2 . 5 0 4 1 985 2 . 4 0 2 
6«9 1 . 0 7 6 1.56t) 1 . 9 8 7 2 . 4 0 5 
675 1.080 i . 5 7 8 1 . 9 9 2 * 412 
C>97 1.093 2 . 5 8 0 1.997 2 . 4 1 9 
709 1 .098 1.581 2.001 2 . 4 2 9 
730 1 .111 2 .58 ! ) 2 . 0 0 5 2 . 4 4 1 

1 

{Confirim) 

? I 
E M A R Í T I M A 

Nni&i 18 d» Março de 1908 " 

í,un.l>ÍO 1 1 11/1G 

TABI-lLliA IIO C A M I I I O 

MeRCADQ FÍBLiGO 

k. 
<1 
II 
it 
<1 
«f 

maço 
k 

garrafa 
Libru 
Shllinf 
Ponny 
Fíudíh» 
Marco lHAizr 

lfO£6 
i0s5 

»oö14 

it 
litro 

k 
• « 

P r a g a d o N a t a l 

M e n e i o s i l « e x p o r t a ç ã o 

p k k ç 0 8 (30krkntb6 

AliroÂio rto agrewte, li» kilo« p̂ r loiooo 
AiSodto - a * * » ;; ;; ;; ^ 
Aguçar bruto 11 Woo 

» daüâlna «ooo 
cuunÄHaig^^ í ; « ^ » ; 
r*Uw ü* csarnttlro, uma ftll** rtw <+Ut* m nu , 

V H E Ç O S CORRES NT ES 
Car|» verde1 
Cftròi de sol 
Carne de xarque saperbr 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro Jiaelonal 
Azeite dboe nacional 
Vinagre de iteboa 
Ba) 
Macarrfto 
4JolHa 
FÍMUMIU do rafno 
Araruta 
ArroÉ'1 
Karinha 
Keijfto luulattalki 
Kefjfto de cH>rrta 
Keijfto verde 
Batata Ingleza 
Hatata doce 
< 'oou BOCCO 
Palito 
Rapadura 
Aasuí-ar de azlua 
Awuî ar moreno 
ü̂Muiítr espiai 

Amue/à l etotuiá 
Mille 
l oIU (rt»f*u 

<4 
(I « • 
litro 

molho 
k 11 

um 
maço 

uma 
k 

« < 

Utro 
tav»f , 

S 
80o 

1 . 4 0 0 
1.200 
1.00o 
fc. 200 
1.000 
1^00 

3 0 0 
5 . 4 0 0 

4 0 0 
1. r>oo 

600 
12o 

2.40o 
a.fsoô 
>0.400 
1,600 

400 
060 
k2(K) 

16o 
040 
600 
000 
100 
400 
100 
6W 
100 
800 
yOoi 

Tjeite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mafce em folha 
Mate em pó 
Manteiga frigioza 
Manteiga americana 
Queijo de ?iaiitei£a 
Inba/ne 
0 V U 8 

lata 
k « # 
d 
<4 

<4 
libra 

k 
«I 
k( 
am 

1.200 
7oo 
8oo 
6o o 

l.loo 
2.000 
1,000 
2.600 
415oo 
2|ooo 

16o 
6o 

Rio Cirande do Norte 
THK80UK0 DO R'lTADO 

Bemana ito 10 a 21 de Março 
de 19OS 

PRKOOtf CORRENTES J H)H G ENE RON 
ot^EITOH a DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POK MAK 
Me rcJÉSo i ias Unida doa 
/ll^odâo «m rartia r» 

4? ' carolo '' 
ái í<ujo r̂ HÍduo 

ssueivr dc. uzina 

Cora de curou aba" 
Cera 
Carneiro Um 
Cabras ' ut»m 
Chapeos d« pftlba ura 
Couros de bo1. «feto ou 

l$£oo I S^iuoufe de inaraoáa 
f f »ai ' 

UIU 
cento 
cento 

ilhftir 

! r 

tt 
«« 

éê o u 
I« 

cl»Wíftliz/n1o 
brant-o 
soiu^no 
mascavado 
bruto 
rfttam* 

A ûa rdi-ntM 
Borracha uuu^Al^ír« 

H« in '̂tii'ol * 
baalia d̂  cH t̂̂ o 
CNlbolftff 
Ckfé 

11 

11 
I « 

l i t r o Uil lo 

Valores 
lofôOO 
;j$ooo 4$%(í 
2$400 
8$C00 
2$400 
2|(?0o 
o roo 
$aoo 

iio(>0 XtüOO gtWo 
1«4<W> 

BalgadòÀ ' 
Chifres de boi 
(JiiíirutOfi 
C?íjarroii -
Carolo tífe aí̂ odíio " 
Ofiriie de sol (secca) kijo 
l t qualquer modo preparala 
estoiras ee PKIIIA uma 

" do junco ' 
" ôü pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farin5a de amadioca' 
feijão tnulaüabo 

de outras tjualidaáes 
frango» 
gnl linhas 
gomma de maadlo. » 

,J# de araruta 
tuftbft 
ou l de a^pnoar 
me! de ab*!haa 
ovos d̂  galUttbA 
<»iro de inninont 

I>apagaic8 
jM^equít o« 

en rabra 
" «i .1 <*ar4»elro 

/'-Ho vestal 
P̂  ntiaft de ema 
Aooijd de Diinttiffi 

ft 

kilo 
t . 

littro f« 

um t* 
li tiro 

um 
kilo 
ütro 
um 

uma *t 
kilo 

f' 

10 000 104000 
$m 

uooo 
7$00() 
ä$ooo 

$800 
11400 
fl$000 
1Í200 
•«ao 
$500 
$ 0 0 0 
$080 

{4 0 0 
J 2 0 t 

l$ô0íf 
»$000 

$ 4 0 0 
1 $ 4 0 0 
$080 
$ 3 2 0 
$ 5 0 0 
$060 
$010 
$S0ó 

4$0o0 
ßfOOO 
$100 
$100 
$800 

meio, tara fix* 
kilo < i 

Sal 
ipía 
sèb'o" 
Toucinho 
Unna df boi cento 
VelHS dfe cera de carnáába k. 
Vinho <k> çajû get^iMlo( ' litro 
Vassouios de carnautiá etc 

$ 10J 
i9 m 

«ooo 
$ 4 0 0 

J*40> 
1 li.OO 
2$000 1 $mi 

0 
o 

a^souioa ae carnaúba etc 6$50 
•Thesô iro do Esttdé' dd(Rfó «faníí^tf< 

No/te, ;9 do Março de /0oH* 

BRÂ1 D t ° i ' Ä Q ^ P 0 M ü , ; K N 0 ß E A -

A P F 0 N 8 ° m a ö a * 

* i 

» 
1|«00 

VA P O R HS Ü S P I V R A D O S 

M KZ DK MARÇO 

l>o nu.*te 
ti Una 

I>o 
a 
aul 

Manaus 
i u a 

18 

o o 
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B l f f i í S r ^ R e o r e a t i v o 

DH P^pfJíiKpADM PI 
JOAQUIM HENRIQUE BB MOURA 

A PRAÇA. 28 DE NOVEMBRO 
Mugnifloo MtebeiMtai«Bto*4«jdtver-

ponto« a Mtn cidade. Tem, a qualquer hora—café, 

VtírdÂ^lraí 0 'Deòf f i / ícha 
O NOVO MUNDCféõhii*róhiè-
tte-se i\ fornecer, a qualquer 
um dos ~ numerosos tire -
gu * W Am 'fer&fde eicellen-
Se caisemirà francesa, pela 
iiminuta quäüöÄ 'c i t t . . 

76$000. 

A Qrandè Novidâde 
Ne^jgs i t ^ p ç v g e 

/Jade»,Sgo^$>e o - í r . Sentáè Dq 
iUoot aeàiJavfi^ íflreé-
•ao dík mm^teip r m e i í m ? 

é incQ^taRUvQÍÂrieflte: : a BA&AO 
ANTÉSKPTICO que cura «ardas!/ 
panno», ecisemay^vWtcl^LejiiWéë'1 o 
p r o s p é f ô f ó ^ cada* 
tabonele. 

Vendô-áô na- -
p H Â K f f X ü r r - f f Â t O T f l í õ 

ti 

* Î 

De toda£ as es-
| pecialidadesr Phar-
I macèütitas conhç-
I cidaá nenhuma é 
II a o agradavel* a o i. 
I paladar, tão indis-
Jpenàavel a saúde e| 
Ide deputação tão 

solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicaínento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-1 
cidamente não tem sido " 
disputât por nenhuma 
substancia pharmàcolo-
gicá ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a e s - | 
crofulã, o rachitismo, o | 

1 lymphatismo e todas as| 
| enfermidades que redu-| 
I zem o organismo a mise-* 
j ria physiologita. A 

f< 
î 
i « 
è î 

2 

4 
ã 
5 
e3 
JF 

î de Scott 
4] 
4 de Oieo de Figado de Ba» 
à calao conit Hypophosphitos 
J de Cal e Soda 
fi ï quasi se pode d i zer e 
j n ã o s e m razão q u e é o 
1 e s p e c i f i c o da t u b e r c u l o s e , F 
1 e s p e c i a l m e n t e q u a n d o s e P 
s usa a t e m p o . T a e s s à o r 
3 Mias adnr i rave is r e su l ta - r 
I d o s n ' es ta c o n i m u m 
1 foi termidadi 

Kxiju-Mt? ti Icuiti f iut. 
A' Vríiií.i i .iK l'iut llt,4< . 

SmiT Ä HOWNK, rhi.i.i..»-, N..v.í ^ ..tk Ü* 

J 

I 

J 

o centro das novidades parisienses 

0 s proprietários dento com situado e .lu^xuoso esta* 
belecuuepto que acabam'rio mandar effeeiuar, com to-
lo esmero e capricho, .grutule* e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a überda-
dó de apresentar não só ás extnas. fumilias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altajs e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
quçs n ã o a c h a c o m p e t e n c i a n e s t a p r a ç a n o s e u v a * 

r i a d o , e x c e l l e n t e , m o d e r n o e - m o n u m e n t a l s o r t i m e n t o 
q u è S a t i s f a z as . m a i o r e s e x í g e n c i a s d o s s e u s n u m e r o s o s 
f r e g u e s e s , q u e r n o r e q u i n t a d o e a p u r a d o g o s t o , q u e r n a 
m o d i c i d a d e i n r i v a l i s a v e l d o s s e u s p r e ç o s 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs*. Fontes & O. chamam 

a attaoção do respeitável publico para os 8KGÜINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brafteas e de cores, pliantasias assètinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia parà espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casernir£is ppx cortes para calça, brins brancos e de 
c o r e s , dosípriti^afes fabricantes; alpacas de seda, yéos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de £hatrtasia e de courò, àiantilhas de seda branca, 
preta e é cor, pellucia inglesa de diÔerentes cores, galões 
e sontades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chréá,vêilútitías bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de sedá, quadrote de pintura chineza par^ con-
sollos, cadeiás de aluminxum, annei.s de metal fino, 
p a r a guardanapos; albtms para família, estojos para 
unhas, éte, etc. e outras mil novidades. 

O proprietário acreditado eestabe^ciiflieatd 
acftim de receber do Estad»» do Ceará as e^pôcialulatlea 
pharm-usoutica^ seguiute^: < . 1 

•CAJ Ü R E M A D E S O A H f t S A M O R Í M 
appre^ada pela Juuta de Hygieue Publicado Hio 
4« Jaiieiro. El o melhor e o mais rico depurativo do 
«angné; cura .radicalmente o rheumatismp, a sy^JiU^ 
voubas, ulceras, fistulas, <lart^rQ^4iui^ore^ gomn]^4 

mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda^ 
^ sorte de moléstias da*pe!le, como provam muito» at 
Estados de pessoas cursas , ^ride o p^ospectò qné 
acompanha a cada garrafa, Uma garrafa $$000. , , 
P E I T O R A L D E j ÜÇA' C O M P O S T O 
de Soares de .ámoriui. 1 
pa 
T e i a c u r a d o m i l h a r e s d e d - e u tes d e t o s s e s / influenzas, 

Uüico approvado e auctorisad9r 
du3 Estados Unidos do ^r^sil^ 

^ ' v t ; * li * * • 

j * î fï 

CHAPEOS'CAPOTAS jGORROS E CHA^EOSI TOUCÀS 
BONP:TS I DE SOL ! 

Para bapii-
nhoras, ul-í Para cre-| Para ho-isado e pas-
timo gostójanças, mui- mens, se-!seio. Grava-

Para ho-
j m e n s , 
nhoras 

se-
e 

Para se-

- mocinhas,o de Pariz. jto elegante 
que ha de 
mais chic. 

e baratos. 
nhoras 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

» b e n g a l a s g u a r n i ç õ k s í f i g ü r a s d e e x t r a t o s 
i b i s c u i t 

Para salal Espeeíaes, 
,m oder hissi-de visita, 
mas c e 1 e- s o r ti men to 
gantes. 

Para con-

q u i n q u i - , . 
! l h a r i a s 

Dos rnaisj 
acredita- Grande va-

sollos, mui-idos fabrilriedade, sor 
esplendido. |to bem tra* cantes 

balAadas. 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos B i l o n t r a 
O que lia demais olegante e moderno 

1 Especialidades em artigod pni a presejitos 

ir»' 

I N recomenda-se 

r o u q u i d õ e s , c o q u e l u c h t v - j c o n . - t i p a g õ o s , . brouchitj0s>ii,©scar'!<i 
ros d e s a n g u e , p l e u r i z e s , I n y n g i t e ^ p u ^ u m o n i i j ^ ^ s t i i - t 
m a s e t i s i c a p u l m o n a r , c o ü k ) a t t e s t á m n o t a b i l i d t t d e s m e ^ 
d i c a s e m u i t a s p e s s o a s o u r a - l a s . (Jifi ; l^asOo fl$B00< ^ ^ 

V I N H O D E I F A D Ü Q Ü I N A COlVf" 
pOST()(1° -Ameí im. 

EspepiíiCíO n a c u r a d a Kneirtóâ, f r a q u e z a , flores b r a u , 
d j ^ u & é a c l i c ó n i c a , d i g e s t õ e s l a b o r i o s a s ^ 

Jyspeps iMS, . e sorq fu l f^s , f a ^ t i o f rachit4^pap, 
b r e z a de . i c t e n f i i a . o , r ^ s m ^ 
F U e e n r i q u e c e o s a n g u e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o e e s t i m u l a 

a p p e t i t e , 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 j 

ELIXIJR; DE f C A F Ç ' Q U I N A D O 
d e S o a r e s d e À m o r i m ; a j í p r o v ^ d o p « l a l o s p e c t o r i a 
d e H y g i e n e . — E ' d e i u c o n t e s t a v p i é l f i c a c i à e d e p r q y » . 
p t o e f f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s ^ t e r m i t t e n t é s , t L a l ^ ^ 
Da s e z õ e s , f p l j r e s t y p ^ i o i d e s pernic ipsaf i i , f ç b r e s p a l u s ^ r e s , 
r e m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s d e s c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
OAvralgiagí, r h e u m á t i s m o a r t i c u l a r e 4 e n g o i ^ t á m l f t t o k 
o u i n d ü r á ç ã o . d o F í g a d o e d o ^ ^ a ç o ^ ^ E ^ / É ^ ^ ^ 
t e m f e i t o c u r a s adqpí ivav« i s . c o m b d e c l a r a u ^ m u i t a H petí 
o o a s q u e d e l l e t e e m u a a d o Ü m v i d r o 2 $ 5 0 0 . 
PÍLULAS ^ANTHEíiMlNTiCAS do Farmacêut i co João da Kocha 
líoreirs.—Hâo 4 e eSoltq seguro e efflicas pará expulsar as lombriga» 
ou vertMB ínteatinae*, ! 
VINHO I ^ Q Ü I M A , GAÜNE, WbMHO tt Laefo phoephato de ca eio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygieoe. 

Tonieo reeotiBli « iote e nutritivo, receitado pela dtatinct* 'cias 
«e medica na anemia, fraqueza, pallido^ifastio, umenorrhéa oa falta 
das regras, c0chexia, tlorea brancas, faHa)le forças, exee&iofl de qual-
quer natureaa que causam eofraqaecímeftío e o&8 coovaieicefiçae d t 
qualquer a gan^ía4$000 ; ^ * 
ELIXIR ESTOMACAL DE GAMO>I lLLÁ4« Joá^<iu K q ^ a . Mo/eira. 
Kxcellente estoin&cii çar^ curar m dyajüaíaiaB, JflateléW!ia&, ími io i 
gastrite, dorea dê estomago, aziat * iodas a* moleatia« quò atacam t 
orgSo da digestão. Um vidro 1$í>ô(l v 
INJECÇÃO H YGIfííUCA DE R1CORI) preparada oa ĵ haimada Ho-
cha. Cura em poacos dias wbíònEorrbagias e afíecçôes brancas «*-> 
xuas recentes ou antlgae/Um vidro â$000> 
C â L L Õ ^ J d^ Soavsi d« Amorítu.— O §rande e poderoso rewodia 
jue exírabe em 4 dias oa eailos -lovoâ o antigo* d^m.caucar a n 
aor dôr, pôiô nâo queima e üem ibtisimma a peU^,,^ t 
Mais d$ cem pessoas aUdsl^m - aÍogir«m » «iScacSa d e i U ra^r»^. 
viiboâc preparado, Um vidro 2$000. 

T O N I O O Q U I N A , J Ü A E M ü T A & i B A - d e S o a r ^ 
d e - A m o r i m , F a z n e s c e r e r e s c e r o p a b e l l o a d m i r a v i l -
m e n t e , M a t a a c a s p a h uarazit ;^s ; v o g ^ t a e s s f lo 
a ú n i c a c a u z a d a a l o p e c i à u què^ía d o « c a b e i í o a 

E L I X I R D I V I N O - d e d e A m o r i m . E' o m o i h o r 
d e n t i f r í c i o d o . m u n d o p a u u w c v i a i r a c a r i e e d o v . d e 
d e n t e s , m a o i i a l i t o e t o -la sl aã m o l é s t i a s q i w a U o u u i a 
b o c c a . L a m p a o s d e n t e s d a n d o - l h e s a l v u r a , b r i l h o y 
r e s c o r . 

P A S T A E P Ô S D f i Í N . t F R l C K a S d e í t y ^ i u s A m o -
rim. P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l i m p e z a d o s ú k u U k r:rt:> 
h( o g u a e s e q u e c o n s e r v e t a n t o o eamalfce . 

OLftQLIÊA- d e S . - á n i o r i m . A m e l h o r br i l í i v: ; f ; i a 

p a r a o b i g o d e , b a r b a , e cu.boUo. 
C R E M E 4 M O E l M - r P a r a a i i y g i e n e i.» b é l i c a d ' i 
. B i 

também pelo seu explendido sor 1 intento em todos os arti-
gou do mnis alta moda. 

FONTES $ COJ/P. 

Rua' Correia Telles n. 11 

pülle. B r a n q u i a a ç u t i s ( l a u d o - l l i e a c,õr n ;u : ,u u ü o Uo 
u i a r f i m . De-stroe as m a t i o h a s , éartlíü- « i^|.míiL!h,í d o 
o e t o como por e n c a u t o . 

P E A U i m P A Í G N l i : E A ü ü ^ l D K 
l e A m o r i m . L o ç õ e s i ó n i c a s ;wita o c a b e l l o . 

V A J á f i U J S ^ i P f f R F U M A D A — p a r a o Cabel lo» 

Todos estes rirei^adas ;se • encontram 
^ i i a x x x i . o . p i a . l ^ a x a z i ^ a o 

Rua Corre ia Talles 

) V e x x c i a © a d L i x x i x e i r o 

^PHGINfl— MBNCHfiOfl 
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Plac ido d « C a s t r o -
Ëucontraroo« uo Viário Popular 

de H, Paulo as seguinte* notas 
sob o o vencedor dos boyvianoa 
« o Acre : 

«José Placido de Castro, ao en-
V6£ do que se auppunha, nfto é 
amazonense, mas ai;u do iüo 
Grande do Sul. Nascido na eida 
de de 8. Gábrio!, IMacido de 
Castro ù filho do Prudente de 
Oliveira Castro, fallecido ha 2 0 
atines, e de d. Zeterina de 01i< 
voira Castro. 

Atendo muito pobre, seus pae* 
não podiam dar lhe uma grande 
instrucç&o ; por isso Placido de 
Castro matriculo u - se na escola 
militar, onde começou seu* e*tu 
do* desde os preparatórios. 

•o rebentar a revolução rior 
grandense, deuase, entre outros 
/acto*, o desligamento» em massa9 
de quasl todos os aluamos da 
esco la militar daqueUa capi -
tal* 

José Placido, levado pelos im-
pulsos de moço» acompanhou os 
Beus collegas, que pediram desli-
gamento e que foram distiibuídos 
por différentes corpos do exerci» 
to. 

Seguindo para Bagé, para onde 
foi mandado, d'ahi desert u e (oi 
/ncorporarase a's forças revJucio-
nari**. 

Serviu durante a revolução 
sob as ordens de varíoa chefes 
fedei alistas/tendo iucíado ao la* 
do do almirante Saldanha da 
Gama. 

Portou-se ahí sempre cora va-
lor e bravura* havendo, por teso, 
aítingido ao posio de coronel. 

Pacificado oiRio Grímde do Sul, 
José Placido segûiu para o Rio 
de Janeiro* 

Ahí, depois de dar baixa do 
Berviço do exercito, completou o 
curso de agrimensura. 

Levado então pelas justas as» 
pirações de futuro, do Rio seguiu 
José Placido para o Amazonas, 
afim de tentar fortuna. 

Aquetle Estado do Brasil offe 
recía, nessa occasião, vasto e 
largamente compensador campo 
aos espíritos resulutos e trabalha* 
dores. 

Em vista desta perspectiva, 
que lhe sorria como uma pro-
messa de fortuna, Placido enca 
minhou se para o Amazonas, afim 
de a!/i se empregar em serviços 

do roediçüo, os quaes eram far-
tamente remunerados. 

Depois do algum tempo de es« 
tada uo extermo norte do paia, 
José Plácido toraôu armas contra 
os bolivianos do Acre, que ufti* 
mamente téra timbrado era pei« 
seguir e> maltratar os nossos com 
patriota*'. 

Depois dos pjtmeiros "successos 
que convulsionaram a regido sep* 
tentrional do Iir<>sU, Castro este«* 
ve no Hio Grande ha dois 
annos. 

Em Porto A egro apenas esteve 
olle de passage.n, poucos di >s, 
seguindo logo p*ra S- Gabriel, 
ati n de visitar sua família. 

£ua velha mue, pobre, viuva e 
já' de edade algum tanto avanç -
da, alli reside actualmente com 
seu filho, tenente Prudente de 
Olveira Ca3tro. 

Esse officiaU que se casou ha 
pouco, serve no 1* regiment) de 
artirheria. 

Apôí a visita a sua familia, 
José Plácido regressou par* o 
Amazonas. 

Afèra do tenente Prudente de 
Oliveira Castro, o revolucionário 
acreano tem mais tres irmã um 
dos quaes, Genesco de Oliveira 
Castro) acaba de concluir o cur* 
só preparatório na escola do -Bio-
Pardo, tendo j V segui Io para a 
escola militar do Rio de Janeiro. 

Apenas transmitttdo pa*a _No\ 
va-Yqrk o artigo do "limes" sobre 
as preteações da Allemanha na 
America d> Sul a imprensa ame* 
ri ca na entrou a commenter larga* 
mente as ponderações do corres-* 
pondente parisiense do decano 
londrino. 

Dizem os j>>rnaes americanos 
que os círculos offiícúses nos Esta-
tados Unidos têm observado per* 
feitamente os esforços emprega-
dos pela Allemanha no intuito de 
dirigir para a America do tful a 
sua emigração, recurso esse ten-

los 
alR 

ercem ; o movimento fomentado 
nesse sentido appl'ca~se eguai* 
mente a estimular no espirito dos 
allemâes, com vistas em provei 
toa futuros, o espirito de solida-
riedade com a mae^paíria. 
Dizem as Mhas americanas que 
n50 so envidam esforços com tal 

^ ~ ^ - ^ - rrf »» y — — 1 ^ —̂' - ^ — — ^ -

dente a retirar aos Estados Uni 
do? o prestigio que elles ali» ex 

objectivo a Liga PantGennmica, 
as associações coioniaes o a seraU 
còmmercial sociedade alfomri bra-
sileira, de Berlim ; u ReichHag 
trabalha para fim identVco o pa-
trocina indirectamente ostas ten 
dencias. 

Diversos jornaft? americanos ía-
zem notar o p e i c a d a ve/, 
maior que decorro para a doutrí 
na de Monroe da existenoia, na 
America do Sul, de .ura elemento 
co 13o 658e, que conserva intacto 
o sentimento nacional da pair a 
dos m i s pais ; couvem pensar 
dizem eües - que grande, quo 
poderosa arma não e e^Sr n* 
inâ-js do utn soberano euopeti 
ambicioso como Guilherme 11. 

A (orça desta apprehensio po-
derá tanto me/hor comprehendel-u 
quem reflectir sobro a propngan* 
da pau^germanic i vigoroaameníe 
feita na America do Sul, sem 
separar do pensamento a historia 
do desenvolvimento da influencia 
allemâ no tmperco da Turquia. 
Os acontecimentos que allí se 
íôm passado no ultima década, na 
maior/a dos quaes a Allemanha 
se tem preponderantemente im* 
miscutdo, é&o quanto bastante 
eloquentes pa'a demonstrar que o 
papei de protector poiittcj e coo-
selheiro militar pôde tornar.se 
proveitoso do ponto de vista 
comtnercíal e fioanceirj. E é u * 
gente nlo esquecer que na 
America do Sul, peio proges$> 
constante, tanto das suas relações 
commerciaes* como das suas rela* 
ções financeiras, e bem assim 
das suas relações marítimas, a 
Allemanha jà aaseutou em s did s 
alicerces esta especie de influen * 
cia. -

«El Diari de Buenos Ayres 
commentando o alarme do jorna/ 
«E! Ferro Carr.I», de Santiago, 
ante a hypothese da annexação 
d^ Bolívia â Republica Argentina, 
lança claramente a ídéa, dizendo 
que ha muito tempo ella germi-
na 

*El Diário* desenvolve curio-
sos argumentos para patrocinar a 
annexação e conclue dizendo 
que «a idéa caminha e nada po-
de detei-a. Neste qu^quennio a 
Republica Argentina desannu* 
Iara a sua aitu^ção interna, asse-
gurada previaiiiente a abundan-
cia das colheitas vindouras ; de* 
pois abrirá Os braços ã irmã de» 
samparada. que preferirá viver 

tranquilla como provinda argen«, 
tina a ser uma republica (jue os1 

vizinhos despoj itn a sru bel*pra 
zw» 

•» I 

Ooronel Fonseca e Silva 
No vapor l?nu seguiu hoje 

para o Recife, com destino ao 
Rio de Janeiro, o nosso pre-
s a i l o amigo, coronel Francis-
co Victor da Fonseca e Silva, 
que acaba de ser eleito nosso 
representante na Camara dos 
Deputados Federaes, 

Ao seu embarque, compare 
ee\t grande numero de ami-
gos, dentre os quaes o exrtio, 
governador do Estado e o 
nosso querido chefe, senador 
Pedro Velho, 

Tocou no caes da Alfande-
g a a musica do batalhão de 
Segurança. 

Passou hoje para o Recife, 
onde vae em procura de me-
lhoras á sua preciosa saüde, 
o nosso presado amigo, coro-
nel Ferreira Pinto, chefe do 
nosso partido no Apody. 

Esteve hoje nesta cidade, 
de viagem para o Recife, on-í 
de vae acompanhando seu 
digiio pae, o nosso dístineto 
amigo, mtfjor Ferreira Pinto 
Filho. 

oorter boa gorávr* d* earn« sa**» ou 
do ave«» Qiihiuío va n.iboe eftíAu btiti * 
looradof.tiram a*, o pticcn-.se a cowrcom 
o uaruoíro uma liora antt*« d<! tai net1 vir, 
OES^N^ONIURU «E o E«rvo bo UUÍA ÍTA-
vôhéíh r̂ mlomu (picallo <lob nabos e co 
berta oom btiUu, 

P r o c i 8 « ã i D d o s M a r t y r i o 8 

Depois d'atnanhan terá lo-
gar, coulornie já noticiamos, 
a solemne procissão d o Bom 
Jesus dos Marty rios, que per-
correrá diversas ruas da Ca-
pital. 

MOTICIAS E COMENTÁRIOS 
O A U S T R I U M 

No congresso doa naturalistas e medi 
QOb alíemftâs do anno Ando, o «ra Frl-
bram apresentou om novo elemento dea 
eoborto em am minério conheoído por 
oontor terraa raras# o orfchite ^Àreadal* 

O novo demento dÀ am speofcro oom 
t-afas caraeterl^ioaa ;no alaranjado, uo 
vorruelhu, no asul e no nitra violeta \ 
podo ser isolado por via eleotrolylkoa* B1 

um metol qoe suas propriedades» ena* 
combinações o SPU peso atomioo (proxi-
ma monte i^S) c.-lloeariam na eerio do 
galliatu e do iudiatn, O novo elemento 
recebeu o uoroe de austrium. 

—Qaanto mais elomentoa de r iqitm 
se descobrem, mais angoionta a miséria 
das nações ! 

TH. h:ROTA. 

Solicitadas 

Retrêta 
Amanhan a tnaziea do Bat&lhfio de 

Segurança fará rebota dr travessa Ulys-
ses Caldas, às 5 horas da tarde. 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA 

Espadua de carneiro com nabas. (Epau 
le de mouton aux navets*)—Desosse se 
o carneiro, arredondo se e aperto se bem 
com am barbante. Deito so depois em 
uma caçarola que tenha um booado de 
manteiga ou gordura bem preparada; 
deixe se que tome cOr e tire-se do lume 
em seguida. Accroscentem se À manteiga | 
que está na caçarola duas colheres de ! 
farinha e deixem so tostar bom. Depois ; 
deitem se lhes tres copos de agua co de 
caldo, sal, piraonta, ura ramo do cheiros' 
o especiarias. Viro ee a carne o deixe-se 
cosor durante duas horas e meia. Em 
quanto o carneiro está ao lume, desças 
cam se oito ou de* «abos, que se cortam 
em pedaços de um tamanho regular e aos 
quaes eo dá côr nafrigtueíra, que dovo 

Loj \ 2i de Março 
De ordetn do 111. ' . B e n . - , e 

P o d . ' . I r . - . , V e n . 4 . convida a 
todos os Reep.\ / i r . ' , regula-
res deste Or. *. para assistirem, 
com suas exmaB. lami/iaa, a ses-
são magna de commetndraçfto de 
mais um annivers^io desta B e n / , 
oft. • q u e teia1 logar ás 7 1(2 
horas da noite do dia 21 do cor-
rente. 

S e c r e t . ' . da B e n . - . L o j . - . 
Cap .\ 21 de M/rço a o O r . - . 
do Natal, J8 de Março de I90;t. 

Carlos Gomes 3. 
Secret. •. 

l U m SOETIMENTO 
DE 

C A R T Õ E S 
E N C O N T R A - S E A g U I 

TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

-9 

Sganarelb 

F/s uma louca em tomares teto 
n peito : sâo pequenos cd^as 
que de vez em quando ae tor»1 

nam necessários na amizade. E 
cinco ou aeia bastonadas, entre 
pessoas que se amam, não- fazem 
aemlo renovar o effeiío. Vou para 
a tnntla e prornettu^te hoje mais 
de um cento de feixes de lenha-

Scena IV 

MARTI NA, SO' 

Vor melhor que pareyi, imo 
esquecerei o naeu reaentaraent* % 
e eatou em brasas para achar o* 
meioa de punirdíe da8 pauladas 
que me deste. Bem sei que uma 
mulher tem sempre.a mao com 
que vingar«se do marido \ mas 
ê uma punição muito dei/cada 
para o meu patife : quero uma 
vingança que se faça sentir um 
pouco maia, lí nfto seja contenta;, 
mento paru a injuria que recebi. 

Seen-» V 

V A L I D O , U C A S , M A R -
T I N A 

C<?m cincoenta mil raios ! de» ; 
ram a nos do^s uma bonita cotn* 
missão não sei o que possamos 
apanhar. 

Valério) a Lucas, sem ver Mar-
tinâ. 

O que quer, meu veiha ? ê pre-
ciso obedecer inteiramente ao 
nosso amo \ e depois^ ambos te» 
mos interesse na saúde da filha, 
nossa paíròa ; e, sem duvida, o 
seu casamento, adiado por cau 
sa da roolesímt nps valera' al-
guma recompensa. Horácio, que 
é liberal, tem boa parte nas 
pretensões que podem ter sobre 
a sua pessoa ; e emb ra ella de<r 
monstre araizade por um certo 
Leandro, bem sabes que o pae 
nunca quiz consentir em recebei-o 
por genro. 

^Marftwa, mo?iolo^ando a1 parte) 
julycmdoese sò. 

Nüo poderei encontrar aiguma 
iíivonvâo para vingarv>me ? 

Lucas, a Yale rio 

Maa que fantasia se lhe encas^ 
quetou, na cabeça, pois (jue to -
doH os medicou perderam o la-
tim ? 

Yfi/frio, a Ltuns 

A' força ile procurar* e i c o n -

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
E n c a r r e g a - s e d e L i q u i d a -

ç õ e s O o r a i u e r c i í i c s . 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' " À Republica" 

Siuie Cirúrgico Dentário 

P e d r o N u n e s cie Sá 
avisa aos seus amigos e 
cUentes quo acaba de 
montar se i gabinete den»* 
tario, o • oflforece oa se«* 
UB BervV i clinicos. 

Lnca> a 
tina. 

Vulrtio* " r -Vaí-ltru^ae ás v^aeí o que «« nào en 

Consultns fias 11 ho-
rns (hi munhan ns 

4 horns <ín tarde. 

Pu AÇA AüUl'HTO KKVKRO 

10 
controu no começo. E, muitas 
vezes, em simples l o g a r e s . . . . 

[Martina, julgando-se sempre so.] 

Simy é preciso que eu me 
vingue, seja porque preço for. 
Essas bastonadas voltam - me ao 
coração; não as saberei digerir ; 
e... . {diz iitdo isto monologando, 
d(3 modo que, náo prestando aU 
tenção aos homens ába\roa-o$A v<d 
tando~sef e dizAhes :) Ah ! meus 
senhores, peço-lhes perdão ; não 
oa via e procurava na cachola 
alguma coisa que me embaraça. 

Valério 

Ca la quai tern seus cuidados 
no muudo e nós procuramos 
também o que desejaríamos ha*-* 
tante encontrar. 

* 

Marti nu 

Será alguma coisa em (jue eu 
ajuda/*os ? 

Yalrrio 

Podejder \ tratamos de enn 
contrar algum homem hábil, al-
gum medico particular que pos-
sa dar algum allivio à filha do 
nosso {imo, atacada de uma m>-
enlia que !he tirou de repeote o 

fia fa!a. Muitos médicos ja I 

esgoíaram perto delia ioda a 
sua sciencia mas encontram-se 
a"s ve&es pessoas com segredos 
admiraveis de certo* remodios 
particulares que, as mais das 
vezes, ÍRzem o que os < utros nSo 
sowberam fazer, fí è isto o que 
procuramos. 

(Murtina, b&ixo> á parte.) 
Ah / o céo me iuspira uma ad * 
iravel invenção para vingar 

me do meu patife / (Altoj Os se* 
nbores não podiam dirigir-se me-
lhor para encontrar o que prov-
eu am. JES temos um homem» o 
mais maravilhoso homem do mun-
do» para as moléstias desespera-
das. 

I W/e rio 

Oh / de vagar ' awU o pode-
remos encontrar V 

* 
Marli/ta 

Encontrais - ao naquelle 
!ogar alli. onde p|Ib tve diêtrae a 
cortar !enh^. 

f j t t c a s 

Um mpd/eo que corta jenha ! 

1 atrrio 

Vor mera distrrieçin.nílo o o que 
quer diaer ? 

ILEGÍVEL 
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ÉÊk A 
paiima 

P E L O D f t . P E D R O V I . f H O 
a l d e J u l h o d e 1 8 » » 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c o T D R . T Ë D R O V E L H O 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA-Fôlha diaria da tarde 
FUNDADOK-Dr. redro VeUio. 
OORPO RBDACCTONA L-Jfanwí Dan-

tas, rtdador-dwfe ; Antonio de Souza, re-
dactor* 

GBRENTE—JOSE* PINTO* 

Um 
Solicitadas 
t.. UI'^'U 

A «SIGNATUR AS : 
anno i5$oo~>. Um mez i | rio 

c Edilaen—1 oo rs. a HnÄrt.o 

Telegramma: especisies _ 

PROMOÇÕES 
r i o , 1 9 

Foram promovidos, na ar-
ma de eavallaria : 

—a coronel, o tenente-coro 
nel Carlos Facca ; 

—a tenentecoronel, o major 
Fontoura Rarretto ; 

—t\ mrijor,o capm.Sa Ribas. 

M E Z k D E R E N O AvS 1)0 A C R E 

KIO, 19 

0 pessoal da mesa de ren-
das do Acre. ultimamente ere-
ada, será composto de um 
administrador, um escrivão, 
um sargento e seis guardas. 

RANGEL PESTANA 

S . P A U L O , 1 9 
Falleceu nesta cidade, o no 

tavel brasileiro, dr. Rangel 
Pestana. 

REVOLUÇÃO 

MONTIVIDEO, 1 9 

Acaba de íebentar na cam-
panha, com ramificações em 
vários pontos do paiz, uma 
revolução capitaneada por 
Apparicio Saraiva, contra o 
novo governo dodr. Battle 
Ordonez. 

Foi decretado o estado de 
sitio, mobilisado o exercito e 
tomadas medidas energicas 
que mostram a gravidade da 
situação. 

NEGOCIOS DA BOLÍVIA 
L A PAZ, 19 

Ha noticia de que o general 
Pando avança para o sul do 
paralelio de 10 gráos e 20mi 
nu tos. 

Existe nesta cidade profun-
da indignação contra o go-
verno do Brasil. 

0 pi vaejelo lido 
Os iornaes de Montivideo 

fazem o balanço politico do 
governo do presidente Cues-
tas e elogiam geralmente a 
sua administração ; quanto 
ao sr. Battle y Ordonez, a 
despeito de ser de espirito 
muito radical o futuro presi-
dente, reconhecem-lhe as bri-
lhantes qualidades dc espiri-
to, a«integridade do seu cara-
cter. e manifestam a esperan-
ça de vel-o governar a causa 
publica de accôrdo com os.in 
teresses vitats do pau que a-
caba de clegel-o ao supremo 
mando da Republica. 

" L a Nacion" a proposito 
d<i eleição presidencial do U 
ruguay felicita os orientaes 
por ter operado pacifica* 
mente a transmissão do su-
premo mando da Republica. 

0 conceituado orgão porte-
nho,reconhecendo os innume 
ros defeitos pessoaes do pre-
sidente Cuestas, elogia o seu 
governo e classifica-o de fe-
cundo para o progresso do 
paiz. 

Os outros jornaes platino? 
felicitam o Urugiiay pelo elo-
quente acto civico de ha dias 
<pie representa uma verdadei-
ra victoria da democracia, in-
carnada na pessoa do sr. Ba-
tte y Ordonez que de simples 
jornalista, pela exclusiva for-
ça do seu talento e do cara-
cter, se elevou escalando os 
postos de honra do seu paiz 
sem auxilio do caudilhismo 
netn do milita rismoj para 
sempre morto no Estado 0 
rientab 

"EI Ferrocarril" de Santia-
go do Chile, parece ter toma-
do a serio a fantasia do jor-
nal UE1 Diário", de Buenos 
Ayres, sobre a annexaçâo da 
Bolivia á Republica Argenti-
na, porque com menta a 
idéa aventada pelo orgao 
platino e dá-se ao trabalho 
de mostrar as difficuldades 
que haveria a vencer, para 
derrotar os-embargos que o 
Chile e o Brasil infalivelmen-
te levantariam ao treslouca-
do projecto. 

O correspondente da Agen-
cia Reuter em Washigton diz 
acreditar saber que a Bolivia 
procura obter a intervenção 
dos Estados Unidos na ques-
tão do Acre ; o governo ame-
ricano sente-se porem obriga-
do a adherir strictamente ás 
regras de não—intervenção 
usuaes em casos similares e 
sô agirá ditíereiitemente, no 
caso doJBrasil apoiar o pedi-
do da Bolivia, o que ate ago-
ra ainda não foi feito. Em-
quanto no 'itigio só forem 
partes potencias sul-america-
nas, os Estados Unidos não 
intervirão. 

A chegada a Pariz do sr.Da-
vid Francis, presidente da ex-
posição americana de S. Luiz, 
c considerada um aconteci-
mento dc excepcional interes-
se, e toàos vem no facto o 
primeiro pródromo da acqui-
csccncia do presidente Emilio 
Loubet ao convite para visi-
tar proximamente os Esta-
dos Unidos. 

0 sr. David Francis foi re-
cebido oflicialmente pelo pre-
sidente Loubet, sendo-llie de-
pois ofierecido no ministério 
do Commercio um grande 
banquete, a que assistiram 
Lodos os ministros. 

0 jogo do bicho 
Tendo estado fechadas hoiv 

tem as nossas oíticinas, so-
hmente hoje passamos a tra-

H e d a o ç ã o e T y p o g r a p h i c 
; m — i t U A i : i i m M A I O — : * « 
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tar do movimento patriotico 
tomado pelo commercio des 
ta praça no sentido de se por 
termo á jogatina dô bicho. 

Ao meio dia, reuniu-se. em 
frente ao Hotel Viterbino, li-
ma grande cotnmissão com-
posta de distinetos repre-
sentantes das mais impor-
tantes casas commerciaes 
desta praça e de todos as 
classes sociaes, no sentido de 
lavrarem solemne protesto 
contra o jogo do bicho e diri-
giram-se todos ao palacio do 
governo, onde o cxmo. sr. dr. 
Alberto Maranhão, depois de 
recebel-os, promette« todo o 
seu apoio no sentido de evi-
tar-se a propagação de tão 
perniciosa calamidade. 

A' noite, teve logar uma 
passeata, que, depois de per-
correr o bairro da Ribecira, 
dirigiu-se á casa de residencia 
do dr. Alberto Maranhão,on 
de o uosso talentoso confra-
de José da Penha interpretou 
os sentimentos dos manifes-
tantes. 

Responderam o dr. Alberto 
Maranhão e o nosso querido 
chefe senador Pedro Velho, 
manifestando a sua inteira 
solidariedade na extinerrão 
do jogo, que ameaçava to 
mar em nossa terra o carac 
ter de uma verdadeira praga 
social. 

UA Republica", que foi dos 
primeiros a soltar o grito de 
alarma, quando aqui appare-
ceram os primeiros ensaios 
do jogo do bicho, so tem pa-
lavras de louvor para os que 
collaborara n para a sua ex-
tineção. 

Hoje mesmo,a policia, cum-
prindo as determinações do 
exmo. governador do Esta-
do, tomou acertadas provi* 
dencias, de modo que os "bi-
cheiros" n3o appareceram e 
podemos aííirmar que não 
ap parecera o. 

réimímbmob 
Completou aunos hojo : 
A poquena Ilda.íllhínha do üobso distiti-

cfco amigo o correligionário professor Zo 
zimo Platão de Oliveira Foroandes, 

Completam annefc amanhan : 
A oxnja , era* d. Marin Amélia do Cas-

tro Mascarenhas, digna esposa do nosso 
devutado amigo capitão João Mascare-
nhas. 

- 0 illustre tïhsf'e da Estação Telegra 
pbica (Testa Capital, major José Ignacio 
Jatobá. 

J u r y 

Hontem, havendo numero 
legal, continuou a sessão do 
jury desta Capital,sendo sub-
met tido a julgamento o réo 
Manuel Pinheiro de Moraes, 
pronunciado no art. 267 do 
Cod. Penal, que foi defendido 
peio uofrsu collega, dr. Manu 
ei Dantas. 

0 conselho de sentença com* 
poz-se dos seguintes juizes de 
íacto : dr. Pedro Amorim, 
Francisco Gomes de Albu-
querque e Silva, Godofredo 
Britto, Jeremias Camara, 
Francisco Antunes dos San-
tos, Paschoal Romano, Fran* 
cisco Arthemic Coelho, Fran-
cisco Thomaz O. Mello. 

O réo foi absolvido por sete 
votos. 

Havendo ainda uni proces-
so preparado e tendo-se de 
proceder hoje apuração dn 
eleição federal no mesmo sa 
Ião em que funcciona o jurv 
o dr. juiz de direito adiou ô  
trabalhos para a próxima 
terça feira, 24 do corrente, 
quando terá logar a ultima 
sessão. 

Apuração 
Começaram hoje, no salão 

da Intendencia Municipal, os 
trabalhos da apuração geral 
da eleição de 18 de Fevereiro. 

A junta apuradora é presi-
dida pelo vice-presidente do 
governo municipal, fiscalisa-
da pelo procurador seccional, 
dr, Honorio Carrilho, e con-
stituiu-se com os membros, 
major Pedro Avelino, capm. 
Fortunato Aranha,major Pe-
dro Barbosa, capms. Miguel 
Seabra, Augusto Leite, Anto-
nio Ribeiro, Affonso Maga-
lhães e major Antonio Joa-
quim T- dè Carvalho. 

Compareceu o candidato e 
leito, dr, Tavares de Lyra, 
que tomou parte no processo 
de fiscalisação da apuração, 

A's 1IV2 horas da maihan, 
compareceram os d rs. Augus-
to Leopoldo e Carvalho e 
Souza, que sentaram-se ao la-
do da mesa.. 

Não appareceram duplica-
tas de authenticas eleitoraes 
e todas as actas apuradas 
confirmam os resultados que 
temos publicado sobre a Vic-
toria dos nossos candidatos. 

A vida anedótica 
DOS GRANDES HOMENS 

S A R C E Y 
Sarcey publicava 110Temps, 

sob a assignatura de Sgana-
rello, artigos muito curtos 
que excitaram viva curiosi-
dade. 0 segredo fora bem 
guardado, Sarcey tinha cui-
dado, para não ser trahido, 
de mandar copiar os auto-
graphos. Perdiam-se em con-
jecturas sobre a verdadeira 
personalidade de Sganarello. 

Um clia Sarcev,encontra um 
dos seus amigos, que diz-lhe : 

— Ouem c esse Sganarello ? 
— Ignoro absolutamente, 

respondeu Sarcey. 
O confrade accrescentou : 
— Bile procura visivelmen-

te imitar-te ; porem anda 
muito longe. Falta-lhe algu-
ma cousa, um não sei o que. 
A nós, que somos do officio, 
ninguém lliude. 

Melhoramento do Porto 
A Delegacia Fiscal estã au-

etorisada a etlectuar os pa-
gamentos dos empregados»da 
Commissào do Mclhoramcn 
lo do Porto desta capital. 

Regressou da sua excursão 
ao interior do Estado, ojo-
ven e distincto académico dc 
direito, Jose Augusto. 

Pensando e Rindo 
O que é vonkdeir&raeute bailo ó 

a obra do tempo e do recolhi • 
tuouto, o n&o ha verdadeiro génio 
sem paciência. 

aí,fred musset, 

Morrer pequenina ainda, 
Levando as azas de uni vèo, 
Nfio valo roais que ser linda 
Como as estreHas do oéo ? 

A. 8 . 

Xurabregas, passando em oompa* 
nbia de Pandorgas por uma oaaa 
de armador : 
—Nao sei como ha homeua que 
pódeni oxeroer similhanfte profie • 
e&o 1 Sò o penF&r qae quanto maia 

pessoas morrem roais negocio fazem,,, 
—Mas q&o queres? 81 nAo houvesse 

armadores, quem trataria dos enterros? 
— Historias, íuxo ! Tudo é questão de 

habito. Acabem com eües e tu haa de 
ver si os oadaveros nfto se acostumam a 
ir para o cemiterio sem o auxilio de nin-
guém / 

T a r t a r i u . 

V i s i t o u - n o s : 
— 0 nosso joven amigo, Jo, 

sé Emilio Pinheiro,quinto an-
tiista de direito. 

EDITAL 
SECRETARIA DE POLICIA 

Urbano HermUio de Mello, Se« 
cretario da Policia Administrati-
va, por nomeação legal, vem 
pelo presente edital e de ordem 
do sr. dr. Chefe de Policia do 
Estado, fazer publico, para c o -
nhecimento de todoa, que h£o 
prohibidas aa loterias e rifas de 
qualquer especie. a que se refe* 
re o art. 367 do Codtgo Penal, 
que abaixo vae transcripto : 

« A r t , 367 Fazer loterias e ri 
/as? de qualquer especie, não 
autorlsada* por lei, ainda que 
corram annexas a qualquer outra 
sutforísada.: 

P e n a s - d e perda para a nação 
de todos 0$ bens e valores sobre 
que versarem, e multa de 200$000 
\ s o o f o o o . 

§ 1* Se^a' reputada loteria ou 
rifa a venda de b e n s mercado»* 
rias ou objectos de qualquer na«> 
tureza, que so pronietter ou e f -
íectuar por meio de sorte ; toda 
e qualquer operação em que hou-
ver promessa de premio ou be** 
neficio dependente de sorte. 

§ 2. /ocorrerão em pena : 
1. os autores, emprrhendea 

dores ou agentes de loterias ou 
ri'as , 

2. os que distribuírem ou ven» 
íie/em bilhetes ; 

;». oa que promoverem o seu 
cuis ) o extracção > 

Os infractores, idem (ia pena 
estatuída pelo citado «rí. 
incorrerão mais ua de príaào ce» 
lUiar por irn a trea raesea, noa 
termos do art, 3. da Lei n. Gjh 
de -JS de Outubro de 18U9 ; e, 
conforme 0 ^ 1 . deste a?t , ficam 
íambem sujeitas ^ pena de 50$0(H) 
a 100$000 de multa aa peeboa« 
que tomarem parte, sem ser por 
aígurn dos modos especifica doa 
no § 2. do mencionado • n . 
em qualquer operação em que 
houver promessa <9. premi j ou 
beneíicio dependen/e de sorte 
(citado art» $ | t , áa parte <io 
Codigo Penal. ^ 

K, p îra constvir, raandou^ee af« 
rtxar o preae^íe edita! uos Ioga-
ies mais públicos desta capital 
e publicar p^Ia imprensa. 

Secretaria de Policia do K*ta% 
'lo do Grande do Norte, Njm 
tal, JO <le M iço de 

O Secretario, 
Urbano UcrmUIo r/c McíÍox 

A* 



1 U iWMI.P 

2 

Governo do Estado 
' - — • g—M ti. ». ii • - : - i — ,t— > 

A d m j n i s i r i t ç A e t io e x m o . uv. 
«Ir. Albert«» M u r a t i l i A o 

Kkt EDIRNTE 

Di» 17 

d k n p a c h o 

Coronel Olilon Amorim 
Garote, a^eoiu d» <\^np»ahia do 
Lloyd Brasileiro, pertiodo paga» 
roeoto da q u a ü h de 172$000, de 
paragens concedidas per conta 
do Betado* 

A ti er. Ionprctor dó fbeaouro 
p u a mandar pagar em termo*. p-̂gjTgjrrriüririfaeagii» 

Dia 7 

Hoje» «eguiu para S. José de 
-Mípibú, esco lada por uma praça 
a ré Frtófiilca Jaáuarlá de Mor-
rae* CaUda, qoe, por se ^aebar 
com soa *aú4a alterada* o dr. 
chefe de polícia transferiu da ca-
deia da capital para a daqueila 
cidade* 

— Por aeto de h j * dotado, foi 
exonerada ò c l d a i a o j o a q u i m ç l e * 
mentioo Pessoa, de Lima do ca i » 
go de aelegaao de poltefa do 
município de Goyanninba, por 
Laver alie mudado «uá residencia 
jpara fora de Estado, e nomeada 
para preencher o referi o frgar 
o i* Síipplente respectivo, Joté 
Joouiao do Nascití&ento. 

Guarda do Quartel» o caboldo Cóllegxo da Immamlada 
José Maria | Conceição. 

Ordem ao oíticial de ronda, o 
çqho Mello I § 

Piquete, o çtírneteíro F\o\ í 
Lentino 

UNIFORME : 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

Por esta Repartição se 
faz publico que, por deapa 
cho desta data., foi deferi-
do o requerimento eiu que 
o negociante desta praça, 
Angelo Rozelli, requereu 
aforamento perpetuo de 
um terreno de marinha si«* 
to margem direita do 
Rio Potengy, entre suas 
propriedades, e medindo 
13 m, 5o de frente sobre 
16 m. 50 efe fundo. 

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 13 de 
Março de 1903. 

. O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Camara% 

S O C I E D A i m A N O N Y M A 

DE 

PREVIDÊNCIA E ECONOMIA 

Scclc no Rio de Janeiro 
AGHNTN 

Delegacia Fiscal 
A P O L I O E S S O f t T K A D A S 

E3 3P I T - A - X-» 

Por esta Repartição se f.is publico, eai observân-
cia á ordem telegraphica da' Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal de 1 • do ebrreute, o se -
ffa'iite Edital ík Caixa de Amortisaçáo: r> 

Caixa de Amortisaçfto 
De ordem do ar. Inspector desta repartição> faço miMieo que 

José Sirenando de M.>Hen-\*m sewõe» realièadas a 28, 29 e 81 de oulubro, ft e 7 novem* 
riqtws* bro do ço»re»te » » n o peto jimte administrativa da Caixa de Atuotfl* 

ESCRIPTORIO | » ç a o , íoram sorteadas 6 .000 apólices do empréstimo nacional de 
i8v»7, cuja numeração coaaty das relações abaixo. 

K u a 1 5 <le N o v e m b r o n 4 
1 •. A n d a r 4.328 apólices nominativa I 

© c i f e 

Agente n'esta cidade : 
Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro. 

Dtá 9 

Hoje / èm virtude de mandado 
do drA juiz d* direito desta c o » 
marca, foi çoôttí em liberdade o 
réo Jd&o L Ã , qoe ee achava 
recolhido á' cadeia d» capital, 
viíto ter cumprido a pena de Ô 
mezes, 3 dias e 18 borá* de pri« 
são sitopl&s, que lhe tora iniposa 
ta pUo do díetricto de Ma* 
cata^ba, erô aettâa de 25 de n o -
vembro d ò > b f t o proximo passalo. 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DB SEGURANÇA 
Serviço para o dia 2 1 de Mar-

ço de 1903 

Ronda,o senhor capitão Sea 
bra 

Estado maior, o sr. capitão 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1/ sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeiaj o forriel 
Silva 

" t i i P ã i S i ~ 
I: MARÍTIMA 

inatni 2ü à» Març-j de 1 8 0 8 

C a m h i o 1 1 11/1« 

T A B K L L A DO C A M B I O 

ÂI1SIIS BHMB 
Loj \ 21 de Março 

De ordem do . Bea . *. e 
Pod. •. I r . * , , V e n . 1 - convido a 
todos oê R e s p / . Iti.'. regula-
res deste Or. *. para assiatírem, 
com suas exmas* (ami/ias, a ses 
são magna de epmmemaraç&o de 
mais um aomveréario desta Ben.*. 
oft.'., 'que, te ia ' l 0 S a i i á a 7 lV2 

horas da noite do dia 2 1 do cor< 
rente. 

Secret. •. da Ben. *. Lo j . \ 
Cap . - . 21 de Março ao Or. •. 
do Natal, 18 de Março de 190^. 

Carlos Gomes 3. 
Secret , * . 

mm s m i x m 
DE 

C A R T Õ E S 
E N C O N T R A - S E AQUI 

i 

A M i l l a Nataleuse avisa aos 
seus bons freguezes que d'ora em 
diante não entregara1 trabalho 
algum sem o respeótivo pagamen-
to, a quem quer que seja. 

" O P r o p h e t a 
» 

•Extinccão de formigas 
9 — 

Antonio Fernandes de Sou-
za, com bastante pratica de 
um apparelho formicida,pro\ 
põe^se aJ extinguir qualquer 
formigueiro, por maior que 
seja} sem praticar exeavaçõ 
esr nem damnificar plantas, 

Preço rãsoavel. 
Fornece attestados do seu 

trabalho• 
Pode ser procurado a7 rua 

Visconde do Rio Branco}an-
tiga Bua Nova, w 5 8, perto 

Neste estabelecimento não 
se faz transacções a prazo 
com toda e qualquer pessoa 
que venda,pague ou compre 
bilhetes de bicho. 

F. Cascudo & C. 

B o l v i a n o s ? m 
Especial casemira inglesa, 

cortes para costumes com** 
pletos um de cada padrao 
receberam— 

Urbano dos Reis et ( romp. 

IMPKÏMEM-3E AOUI. 

[continuação] 

2 . 4 4 4 2 . 9 9 0 5 . 4 0 8 3 . 9 6 6 4 . 4 7 6 
•2.459 8 . 0 0 2 S 4 / 0 3 - #82 4 . 4 9 0 
2 . 4 8 5 3 . 0 0 6 3 . 4 8 0 3 . 9 9 4 4 . 5 0 8 
2 . 4 8 6 3 . 0 1 6 ô . 4 8 8 4 . 0 0 5 4 . 5 0 4 
2 . 4 9 1 3 . 0 1 8 3 . 4 9 4 4 . 0 2 4 4 . 5 2 5 
2 . 4 9 4 3 . 0 2 2 3 Am 4.045 4 . 5 2 6 
2 . 5 2 6 3 . 0 2 7 3 , 5 0 0 4 . 0 5 2 4 . 
2 . 5 4 0 3 . 0 4 4 •3.510 4 , 0 5 6 4 . 5 5 4 
2 . 5 4 5 3 . 0 4 9 3 * 61b 4 . 0 6 9 4 . 5 6 9 
2 . 5 5 v 3 . c 6 » 3 . 5 3 8 4 . 0 7 1 4 . 5 7 6 
2 . 5 6 1 3 . 0 6 6 3 . 5 4 9 4 . 0 8 3 4 . 5 8 7 
2 . 5 6 9 8 . 0 7 3 3 . f ! 0 0 4 090 4 . 5 9 o 
2 . 5 7 1 3 . 0 8 1 3 . 6 1 2 4 . 1 0 5 4 . 5 9 2 
2 . 6 0 0 3 091 3 . 6 1 4 4 . 1 1 9 4 . 6 0 6 
2 . 6 0 3 3 3 . 6 4 8 4 . 1 2 1 4 . 6 2 1 
2 . 6 2 3 3 . l<>7 3 . 6 4 9 4 . 1 5 2 4 . 6 2 5 
2 . 6 2 8 a . 1 1 4 3 . 6 6 5 4 . 1 5 3 4 . 6 3 4 
2 . 6 3 4 . 3 . 1 3 3 3 . 6 7 1 4 159 4 . 6 8 5 
2 . 6 4 7 3 . 1 5 1 3 . 6 7 7 4 . 1 6 3 4 . 6 4 2 
2 . 6 7 5 3 . 1 5 2 3 . 6 8 1 4 . 1 6 7 4 . 6 5 6 
2 . 6 7 8 3 . 1 6 0 3 . 6 8 7 4 . 1 6 8 4 . 6 6 5 
2 . 6 8 0 3 . 1 8 0 3 . 7 0 1 4.181 4 . 6 6 8 
2 . 6 8 1 3 , 1 8 1 3 . 7 0 7 4 . 1 9 0 4 . 6 7 9 
2 . 6 9 8 3 . 1 9 3 3 . 7 8 2 4 . 1 9 6 4 . 7 1 1 
2 . 7 0 6 3 . 1 9 4 3 . 7 4 2 4 . 2 0 2 4 . 7 1 2 
2 . 7 0 7 3 . 1 9 5 3 . 7 4 4 4 . 2 2 5 4 . 7 1 » 
2 . 7 1 1 3 218 3 . 7 6 5 4 . 2 3 1 4 . 7 2 2 
2 . 7 2 2 B « 222 3 . 7 8 2 4. 234 4 . 7 2 9 
2 . 7 8 7 3 . 2 2 4 3 . 7 9 1 4 237 4 . 7 8 2 
2 . 7 4 4 3 . 2 2 7 3 . 8 1 5 4 . 2 3 8 4 . 7 3 7 
2 . 7 5 5 3 . 2 8 9 3 . 8 1 7 4 . 2 5 6 4 . 7 5 8 
2 . 7 6 6 3 . 2 5 4 3 . 8 2 0 4 . 2 7 6 4.788 
2 . 7 8 9 3 . 2 6 7 3 .822 4 . 2 7 9 4 . 7 9 o 
2 . 7 9 3 3 . 2 7 3 3 . 8 2 5 4 293 4 791 
2 . 8 0 4 3 . 2 7 9 3 . 8 2 8 4 298 4 . 8 1 1 
2 . 8 0 9 3 . 2 9 8 * 3 . 8 4 0 4 . 3 1 2 4 . 8 1 4 
2 . 8 1 3 3.299 3.864 4 . 3 2 9 4 . 8 2 7 
2 . 8 2 2 3 310 3.868 4 . 3 3 5 4 . 8 3 4 
2 . s 2 5 3 . 3 1 2 3 . 8 7 5 4 . 3 4 2 4 . 8 3 9 
2.832 3 .332 3 . 8 7 8 4 . 3 4 8 4 . 8 4 8 
2.844 3 . 3 3 4 » 886 4 889 4 . 8 6 4 
2.84r> 3 . 3 6 7 3 . 8 9 1 4.Ö9-2 4 . 8 7 2 
•2.887 3.369 3 .901 4 . 3 9 7 4.880 
2.929 8 . 3 7 3 3 . 9 1 5 4 . 4 0 2 4 . 8 8 7 
2.930 3.397 3 .930 4.494 4 888 
•2.93') 3 . 4 1 7 . 93 ! 4.428 4 889 
2.959 3 .433 3 .938 4.485 4 . 8 9 o 
2.961 "3.442 3.944 4.446 4 . 8 9 5 
2. 9ß2 3 . 4 1 5 H. 955 4.45(5 4 .905 
2.982 8.455 3 . 9 5 9 4.458 4 . 9 1 8 

(Gonhnûa.) 

MbRCaDQ publico 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 
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Praga do Nafcftl 
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UKoflfto •®rl&0 <4 o - fôoo 

^^Kaina " " " «OO*: 
r a a r o a S a l ^ o . - " 

Pelle* de, carneiro, uma 
faltei do cabra ^ v v 1 

(Jarne verdo 
c^rue de sol 
Carne de xarque superior 
Oarne de poroo 
Toucinho do roino 
Bftcalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
VinagreJoaolonal 
Ascite doee nacional 
Vinagre de Itòboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
I Mm ti» ta do retno 
Ara: uta 
ArroK 
Parinhti 
Fei]tU> ma!^oho 
^oij&o de oorda 
Koijfto verde 
Batata Inglesa 
Batata doce 
Coco aeeoo 
Palito 
RapftdnTt 
Assacar de n£loa 
Aasnear moreno 
Aasuçar 0Hpe<'in! 
Atacar reíam« 
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Loíte condensado 
Sabão 
Cafó do Rio C*fò do brojo Cafó moca 
Mato em folha 
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i'oi'a (le caril nu ha 
Cera 
Cimeiro Um 
í-AbrAs uiiift 
Cbapeo» <Îh ptlhn um 
Oouroy d« bai s« cc.o au 

R i o f i r a n d e d o i V o r t e 
THKSOURO DO ESTADO 

Semana (ie 16 a 21 do Março 
de t9o3 

PRfiOOB COHKEN TES IH>8 OKNRROS 
8UUBITOH A DIREITOS DK KXPOU-

TAÇAO, 1*1)U MAH 
MercadoriRR V . 

em rama kilon 
'f M caro<;o " 
#í sujo o<i refliduo " 

nàucar dc u/.iua ' 
cliiftfftUzadr» " 
branco 
ROIÜHIIO 
mascavado M 

brutn 
TíMnm* 1 
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banha de 
cebola* 
Café 

ValoTòH 
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3|000 

2$400 

2*400 
3$C0o 1*200 

»100 tm 
$300 

itoOO 
1$000 
« 2 0 o 
li|4oo 
1$2% 

salgado* 
tJbiírtJM de hoi 
(Hi anilai 
Cigarros 

(»}(> d« algodão 
de sul (secca) 

qualquer medo 
«a'eira« ee palha 

" de junco 
0 de pipi ry 

Fumo em rolo 
' em folhai 

farinha de mandiora 
ffdjao mnlatihh^ 

<m de o u t ^ i|nalid&ães 
frangos 
gallinhaâ 
KummA de tnaiidíor» 

iê de arariita 
milho 
mel de aŝ Míiar 

ovoH di»^a!iinha 
ossos 
oleo d a mamona 
perus 
papagaios 
p^íiequltns 

j peií^s eh* oabra 
" d-í carnwíro 
Ho v ^ U Í 

P*tinas d*« t̂ua 
^>nf)ijo de manteiga 
COi^a on 

um 
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illielr • i 

pr ĵjara-ia 
uma 
$t 

k i l o », 
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t* 

f 
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10 
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i$ooo 
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*300 
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littro 

um 
kilo 
ülro 
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$500 
*0ti0 
*400 
*120 

1*50C 
2*000 
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*Õ00 *060 
$010 
*soo 

4|0Q0 
5*000 
fWO 
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100 

*800 
9*000 1*6001 

R^m^níd \\ô naainona M 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velaa de cera d« carnaúba k. 
Vinho de cajü gonipalo litro 
VA;sMOuro8 de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
*ort«, í) de Março do ?ôo3. 
O í Vmttidor, JOÃO NEFOMÜOENO SEA-
BRA. m MBLLO. 

O Eacriptorario, AFFONSO MAGA-
I.HAB8 DA SILVA. 
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|400 
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PRGINf) HflNCHflDfl ÍLEGÍV m a 
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BUhar Recreativo 
Di PttOFBIBDADB D1 

JOAQUIM HENRIQUE DÊ MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MftpnUfoo ofttfttatasiiiiftBto âe diver-
iflw, n 'a* dos priMpae« 

ppntqâ (Veafcv oidade. 
Tem, a qualquer hor»—café , 

O í A ^ O e P c o m p r o m d -
tte-Be a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos f re -
guezea, um terno de excellen-
fe caxemira francesa, pela 
iimimito quantia de 750000. 

A Grande Novidade 
Nôâfie^ tempea de grandes no vi* 

flad^Ai o w . S*nto# Pa 
íiQüt ^c^Çtt. de deecabrit a direc* 
|ão doabafòea, uoea». o MfíLH©R 
SABOiNKOíE P A R A A PELLB que 
é i n ^ n t ^ t a v e l ^ t ç a 8AJ3AO 
ANTÈSfiPTICO que cura ftwlat, 
panoos^ dcssemad etc* Leia- ie o 
progpecto que acompanha cada 
i&bonete* 

V e n d e - s e n a — 
PHARMACIA MARANHÃO 

jjgh .„„'ttjf ..«IBiUirî î iAiniaAit •^ '̂-'̂ nr^iHltli 
IT r T J r ~ r 

J 
4 
i I 
m 
i 

0 Especifico 
d a 

De todas as es-
4 
| pecialidades rhar-
fmaceuticas conhe-q 
4 cidas nenhuma e 

È> 

fio agradavel ao O . 
% paladar, tão indis-

pensável a saúde e 
Ide reputação tão 
I solida como a E-
I mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 
I a. exceda em efficacia. A 
1 fama que gosa tão mere-
Icidamente não tem sido 
I disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-
Jgica; os médicos de todo 
3 o mundo a preconizam 
I c o m o o mais excellente 
| agente therapeutico con-
1 tra a tuberculose, a es-
V cro.fula, o rachitismo, o 
2 lymphatismo e todas a s | 
1 enfermidades que redu-* 
1 zem o organismo a mise-
j ria physiôlogica. A 

Emulsão 
de Scott 

dc Oleo de Fígado de Ba-
calão com Hypopliosphiíos 

de Cal e Soda 

qicisi se pode d i zer e 
na-) sem razão que e o 
e s p e c i f i c o da tuberculose, 
e s p e c i a l m e n t e quando) se 
usa a t e m p o . T a e s são 
suas a d m i r á v e i s i v s u l t a -

j d o s n V s t a commum en~ 
1 ferm idade, 

A* V' Hi'.i si.i •• .nn.u Ms. 

SCOTT & lí'iWNK, i lumious N mv. .i Y-tU. 
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Jlí exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon Atuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabaui de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas comprais 

aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exraas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma iista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preço3, 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Pontos & (1 chamam 

a attenção do respeitável publico para os S E G U I N T E S 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e fufta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhorás, colJe-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para epíeite de Egre-
jas, florps para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS 

Para cre-

GORROSE CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

jPara bapti-
Para ho-ísado e pas-

anças, mui-|mens, se-seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e " se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕESIFIGURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

Especiaes, 
moderníssi-
mas v ele- sortimento 
gantes. os[>leridido. 

Para con-

EXTRATOS q u i n q u i -
LHARIAS 

Dos mais 
acredita- Grande va-

sollos» mui-dos fabri-lriedade, sor 
to bem tra-lcantes 
balAadas. 

timentodes 
lumbnuite. 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 2NJ O V O 3 V i U n d Q recomenda-se 

lambem pelo seu explendido sortimento em Lodos os nrti-
Kos do mais alta moda. 

FOflTM8$ (JOfifP. 

Rua Correia Telles n. 11 

w 

O proprietário deste acreditado eestâbeleciinonto 
ac f tóa d e r e c e b e r d o E b t a d o d o C e a r á as especialidades 
p l i a r m a c e u t i c a s s e g u i u t e c 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprevada pela Junta de Hygieue Publica do Hio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo 
cangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, turnotw gómm»s, 
mpigens, escrófulas, morphé^, c^ncro^ c o c ^ i ^ e to^ii 

^ sorte de moléstias da pelie, como provam muito« at 
estados de pessoas curarias. o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE j UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dotí Estados Unidos do Brapil. 
Tena curado miiliíAres de doentes de tosses, influents, 
rouquidoes, coquelucha^rcoustipa^.Õe8, bronchites, esbar-
ros de sangue, pleurizes, bayngites, ppetiiponias, 
mase tísica pulmonar, como attestarn nota^ílida4^s we^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 
V I N H O D E I P A D U Q U 1 N A C O M -
P O S T O ( 1 ° P e ^ r o <»e Amorim. 

E s p e c i f i c o n a c u r a d a t m e m i a , f r a q u e z a , flores b r a u 
.as , p a l l i d e z , d i a r r h é a c b r o n i c a , d i g e s t õ e s l a b o r i o s a s ^ 

d y s p e p s i e s , e s c r ó f u l a s , f a s t i o , c h l o r o s e , r a c h i t i s m o , p o 4 
foifeza d e s a n g u e , f e b r e s , icjberioia e f a l t a X P g 1 ' ^ 
FUh e n r i q u e c e o s a n g u e , fac i l i ta . $ § 

ippefc i te . 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
{to Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
(le H y g i e n e . — d e incontestável efficacia e de proin 
pto effeito na cura das febres- intermittente^ a maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres pal^tfjaâ, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enx^qu^cas, 
^pvralsias, rheumatismo articular e eqgorgitameutos 
ou induração dò Figado e do baço. Este J$LIj£lR 
tem feito curas admifaveis. como declaram n}U}jta£ pea 
«oas que delle teeni uzado Um vidro 2&6ÛÔ. 
PILULAB ANTHELM1NTICA8 do P^cmaceut i co J o i o da tocha 
pereira.—Sfto de effeito seguro e efflc&i para pxpalaar a« lombiig»« 
ou vermes iatertinaei, 
VINHO QUINA, CARNE, VERHO E Lacto pfatoaptoto de gm cie 
dô Soares de Amorim approvado peia Isupeotoria de S y g i M e . 

Tooico recoHBti uiote e autritivo, receitado peia d i d a c t a cias 
«e medica na anemia, fraqueja, pallide^ faetu>4 amçttorrháa ou falta 
das r e ^ a i , cachexia, doree brancas, falta de forças, « x c a q u » de q%ul« 
quer natureza que causam eniraquecuxkûikU) e nas co#Ktfeyceaça* d t 
qualquer moléstia. Urna garrafa 4$000« 
ELIXIR ESTOMACAL D E C A M C M I L L á de JoMJte ftocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsiaa, flatulências, (astio^ 
gastrite, dorey ^ e ^ m a ^ o , azis^ Q t o d ^ n^oScgt^ ^geam « 
orgão da digestão, Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE EICQRD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dia» asblennorrhagias e affecçôea brancas «a-
xuae recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soarea do A m o r i m . ~ 0 grande e poderoso remedia 
que extrade i dígs oa c^Jloe -jovoü O antigo^ oeixi e^uear a mu^ 
nor dõr, pois não queima e nem iurlaiuma a peUy. 
Maia de cem p ^ f t W ^ttestam z elqgiaip a d ^ mara^ 
vilboso preparado.* Um vidro 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTA ME A - d e Soar» 
de -ámorim. Faz nescar eroscer o cabeijo admi(ravoi-
mente. Mata a <üaspa o parasitas vegetaes q,ito sao 
a única cauza da alopeciau quèda dos caboUos* 

ELIXIR DIVINO—de db Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paroprevinir a carie e dor de 
dentas, mao hálito e toíla as moléstias que atuc;am a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P-áíáTA E PÓS DElsAFXtlClOb de fcioaros A m o -
rim. L'ara a conservação limpeza (Um deut.«s wCm 
hi e^uaes e que conserve tanto o esmuite. 

OLEOLIN^.™de S. Amorim. A melhor brilha ;;:J:i 
para o bigode^ barba e Cuello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e bellezu da 
polie» Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
xiarfim. Desíroe as manchas, sardas o espinha^ dn 
oeto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E A G U J A DE Q U I N A - - d e S. 
le Amorim. Loções iónicas para o cabello. 

VASJçiLlNA PERFUMADA—para o cabello* 
Todos estes u r e g ^ o s se encontram 

R u a C o r r e i a T e l l « s 
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N - dia I do corrente, o «Mor« 
niug Post»,5de LoüdreB, publicou 
uma cartr de um correspondei 
te desconhecido, dizendo que «as 
falsas declarações recentemente 
publicadas a propoait> da questão 
dô Acre» foram postas eui circu-
lação no intuito tio dar uma 
falsa impressão d * verdadeira si* 

h (t;4i-serhi» cour essa simples e x -
M m P^caçao, Mas os concessionar os 

!s8o membros do paríido repubU* 
cano, e toda a intervenção feito 
em nome delles, seria nnmedia* 
tamente denunciada pela oppo -
dição democratica como um es-
cândalo. Nâo ha entretant> ra* 
zão para ac« editar que o presí* 
dent-) R .weve l t e o coronel John 
Hay consintam na infracção dos 
direitos dos a eus conacionaes» 

O Br. Lee, agente da conces< 
são, a 5 de Fevereiro enviou ao tuacão do caso » , t r ^ i 

Si se couãiderar que o «Mor* sr> p K??Q«d>'> ^ T ^ í 
n no Para, um protesto por este 

ím mediatamente enviado para 
Washington, queixando-se da de 
tenção da commíssao do syndi-
cato pelas autoridades de Ma-
naus. 

O futuro não parece muito fae 
vonve l ao Brasil, /auto mais 
quanto esse paiz não se mostra 
disposto a enveredar por outro 
caminho qu j nào seja o da vio 
ieuçia; entretanto, u lecordação 
da guerra do Paraguay e da 
campanha de Canudos talvez 
diete ao governo brasileiro sen 
timentos de moderação mais ade-
quados à obtenção de uma eolu© 
ção amistosa equitativa e homo* 
sa, que então se tomará possí-
vel. A tomada do territorio não 
é um acto regular de guerra, mas 
sim de flibusteria.* 

O correspondente lemb a as de^ 
clarações do predecessor do ba 
rão do Rio üranco no relativo a* 
questão do Acre e as úo actuai 
ministro das relações exteriores 
eai sua circuUr de 4 de Peve 
reiro, e conclue manifestando es* 
peranças de que o Brasil e a 
Bolívia recorram ao arbitramento, 
demonstrando com esse acto o 
espirito de solidariedade da Ame 
rica Latina. 

uing Po*t» sempre publicou inte** 
gralmente os c/mmunicados da 
legação boliviana, quando os ou 
Uos jornaes apenas delles davam 
extractos, nao é difficil inferir 
que a l n g a c ^ boliviana foi quan 
do ru^uoo a inspiradora do aitigo. 
Por esse motivo, só a titulo de cu 
rios/dadet damos em resumo o 
que escreve o correspondente re* 
fendo . 

«E' cerío, diz o ;«i /orning Post», 
que os bandas revolucionários 
conseguiram capturar Puerto A -
tonso e que a Bolívia cousentúi 
na occupação temporaria do 
Acre pelo Brasil, mas somente a 
título de preliminar das nego -
elações para o accordo definiti-
vo . A Bolivia eubmette-se a' 
superioridade da força, mas não 
admltte as reclamações do Bra* 
bíI, nom reconhece o seu direi-
to de conquista. O presidente 
Pando continúa em sua marcha 
para o Acre e não está portento 
em condições de tratar com o 
Brasil. Os seus movimen* b /uUu 
ros serão determinados pelas cír^ 
cumstancias eventuaes, mas a 
sua vida de potftico e de solda* 
do autorisa a previsio de que el* 
le se não subroettera facilmente 
a qualquer solução das que o 
Brasil parece desejar. Todos os 
pormenores da solução têm sido 
discutidos em La Paz e por elles 
se pode inferir que a concessão 
não serei annultada. Não é se» 
gredo para ninguém que o Bra-
sil se prepara para tomar o logar 
da Bolivia no contrato, para de -
pois dar a mesma concessão em 
identidade de condições. 

Si fazendo isso o Brasil podas-
se evitar o possível protesto dos 
Estados Unidos contra a confis-
cação da propriedade legalmente 
«ttribuída a cidadãos da União, 
a diplomacia apparentemente a« 
pathica de Washington conten-

âjjjm» li i — — — — — — O — 

O Partido Colooi-d Allemao 
mostra se profundamente desani-
mado. Apesar da immensa som* 
ma de energia administrativa 
despendida pelos seus protector 
radas, nenhum progresso serio 
fog ou realisaçao. Como ultimo 
recurs j o partido fotmou a Liga 
Colonial AllemS, no intuito de 
organizar urna rigorosa critica 
das 'questões colomaes e cora ba-
ter o espirito burocrático que, a 
juiz o do partido, é o responsável 
pela falta de prosperidade das 
colonias alfemães. 

Retalhos 
* 

O usó drts sombrinhas õ anti« 
quissimo, passando , da Itália á 
França, á Hespanha e a out<oe 
paizea. A invenção do chapéu 
de chuva, guarda chuva, pro~ 
priuinenta dito t que uao é ou-
tra couâa sea&o uma applica* 
ç3o do chapeo de sol, guardam 
solr remonta ha um século ape<* 
nas, e não maia. 

Os primeiros chapeo de chu* 
vá, feito de tél5 grossa, ence* 
rada, eram grosseiros e toscos 
e tinham o inconveniente do seu 
grande peso. 

Na sua origem, os pagens fo> 
ram simples cainponezes ou al-
deões, pagani, que oa senhores 
escolhiam entre o* servos das 
suas terras e tomavam para seu 
serviço. 

O cargo de pagem /oi se en* 
nobrecendo á medida que pro« 
cediam de famílias mais d/s* 
tinetas aquelles que o exerciam. 

O orador Quinto Hortênsio, e -
muZo de Cicero, foi o primeiro 
que introduziu em lio ma o cos-
tume de comer pavões, num 
banquete que oftereceu, quan^ 
do foi norteado augiu. Desde 
então, passaram a ser tanfo da 
moda, que não era possível ce-
lebrar um banquete sem ha-
ver como serviço obrigado o 
indispensável pavAo* 

Daverse aos italianos a inven* 
ção da opera. liste brilhante 
espectáculo foi indroduzido em 
frança peto cardeal Mazariuo 
ém 1005, anno em que se re-
presentou a obra intitulada Or-
pheu e Eurídice. 

Os lomanos começavam sempre 
as suas refeições por um ovo 
fresco, assim como terminavam 
sempre pelo que nós chamamos 
sobremesa» na qual occupavam 
logar preferente as maçans, o 
que deu origem ao provérbio : 
Ab oví) usque aã mali.» 

ta M i l i n » 
laxantes i lo u d m i e s A o 

Herão chamadas ao exame de 
admissáo, ns 11 horas do dia 
Segunda feira; os matriculando» 
seguiutes : 
Gabriel Serqueira Carvalho So-

brinho, 
Luiz Jacob de Souza Caldas, 
Jorge Bímonetti, 
Ulysses Maranhão, 
Arnaldo Maranhão, 
José Lucas Kaposo da Camara, 
Amphiloquio (arlos Soares da 

I Camara, 
jJayme Tavares, 
lUaphaet Lagruta, 

Augusto Duarte, 
Nillo Baptista Vieira, 
Pedro Arthemio Coelho, 
Aithur Isaac Leite, 
Ovídio Olympio dos Santos Victa!, 
Vicente Jannine, 
Luiz Domingues da Silva, 
Pedro Alcides da Camara Moura, 
Jeronymo Cabral Kaposo da Ca^ 

mara Netto, 
Ü^car Fernandes Sobral 
Xoèl Ribeiro Dantas, 
Coburgo Ferreira Salles, 
José Bouifacio Pinheiro da Ca* 

mara, 
Aristides Deunenva! Botelho, 
Joaquim Lucas da Costa. 

Passage i IV s 
nor tf no vapor 

Chuvas 
A noite passada cahiram fre 

quentes aguaceiros nesta Cidade 
e hoje, ãd 11 horas da manhan, 
tivemos uma boa chuva. totster* 

Vindos do 
«Una> 

João Ramos, ArisUietes Wan 
dertey, Firmino Fernandes da 
Costa, João lífc Pinti>; João D . 
Cruz; Cicero Moura, Soldado Kran-
c/sco Pereira da Silva, José E+ 
rnilio Pinheiro, Aurelio Pinheiro, 
d. Auna G. Pinheiro, e uma 
sobrinha, Antonio Soares de A<-
raujo, João 8 iares de Arauto, 
Pedro Sjares Filho, Manuel T 
xeira, Jesuina Soares de Mace. 
do, José Salustino C. de Me-
deiros, Ernesto Fonseca, Manufcl 
Pinto Martins, João Soberano 
Cardoso, Camilto L, Barretto, 
Ignacio Francisco da Cruz e 
Francisco José da Cruz. 

Em transito 12, 
Embarcados para o sul no mes* 

mo vapor. 
10 praças do 34 Batalhão, An** 

tonio Moreira, Ezequiel Manu-
el da Cruz, coronel Francisco 
Victor do Fonseca e Silva, capi* 

tão Gastão da Fomeea e Silva, Manuel Pelínca, Joaquim de Sou* 
za Nogueira, Tobias Duntas Crw 
valcante, Anton/o da Cunha Fi~ 
lho, Virgilio O oi« vio i'achet'0 
Dantas, soldado Manuel Freire 
Coelho, Miguel Sailes, Arthur 
//ipolito da Silva e Firmina Ma-
ria da Conceição. 

Acha-se nesta capitai o nos-
so presado amigo coronel Sil-
vino Bezerra, chefe do nosso 
partido em Acary, para onde 
voltará anianhan. 

O thesouro estadual do A-
mazonas, no mez de fevereiro 
u l t i m o , a r r e c a d o u 
3 . 7 9 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

Bife âe cebolada —Tempere'00 a carne 
coiu sal e piátoota, o deite se n arna 
frigideira ama p^uoa de mauteiga de vac« 
ca o azeite. Ponba se a um lume brau 
do e, assim que esteja bera frita, tire se 
para um prato oa travessa. No môlho 
<]uo flqao na frigideira misture se uma 
cebola cortada ás rodas o utua colher de 
vinagre, Deixe so ferver por espaço de 
dez minutos e deite-se om seguida sobre 
o bifo* 

Solicitadas 
m s o u a' Tsada 

Vonde*se, pór qualquer preço : 
- U m Dynamo para Inz electrica oa 

para fazer cxporieiicias em pbysloá % 
—Um alambique para distilar agua oa 

e&Koncia^ todo do cobro forrado de me« 
tal , —Uui piano forte em bom estado * f 

—Uma caldeira de ferro de alambi 
quo grande 

—Um apparclbo completo do furar po' 
çoti arteziauos até 225 palmos, à roao ou 
a vapor 

—Um vaporziuiio perfeito oom cai 
deira de força de 8/4 cavaüos % 

—Grande porçfto do canos de U o 2 e 
5(8 pollegadas, bombas e cyiindros \ 

—Um moinho de vento proprio para 
elevar agua, tudo do aço galvanizado, 
completo o novo •, 

—Uma machina para debulhar milho 
de duas espigas, á mao ou a vapor, ou 
bulandeira 

—Uma machina de fazer meias ou ca-
misas, grandes \ 

—Uma machina para fazer biscuit-, s, 
A t r a t a r e o m o s sus. <*nI-

v A o & C , ©m IValal, o u 
IMt. L e i u i i a r t l t , na 

M a e a h y b a 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA f RADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

1 1 

Martina 

Não, è um homem extraordiná-
rio, que se compraz nisto, fan-
tástico, biearro, excentrico, e 
que jamais tomariam pelo que 
oííe é . A o d a ves/ido de um modo 
extravagante, affecta algumas ve -
zes parecer ignorante, tem a 
sciencia incubada e todos oa di# 
as o que mais receia é exercer 
os maravilhosos talentos que re-
cebeu do ceo pari; a meáícina. 

•10 

K uma coisa admiravej que tot 
do os gr.iijaed homens tenham sem-
pre caprichoj, algum pequeno 
grão de loucura iiiisturado a1 sua 
»ciência. 

Martin a 

A loucura deete è maior do 
que «e pode crer, porque vae às 
vezes 'à\â o poqto delle querer 
ser batido para ficar de accordo 
eom a sua capacidade. E eu ihes 
previno que não chegarão ao fim, 
que elle jamais confessará que é 
medico, bí is<o /he der na fanta« 
aia, sem que os senhores íomem 
cada qual um cacete e o redu** 
zam a forva de pancadas a con* 
fesflar-lhes afinal o que lhes rc** milagres* Ha sen raezea uma 
cultor a príncip o. K assim que j m&!her foi abandonada de todos 
unamos, Mi .ndo temos necessida^ ^ ufi outros médicos ; ja' a tinham 
de delle. fP r racíta havia se^s horas e dii« 

VaJerio 

E1 uma loucura exquerita. 

Martina 
E' verdade ; mas, depois disto, 

verão que elle faz maravilhas. 

Valério 

Como è que elle se chama { 

Martinai 
Çhama«se Sganaiello. Mas é 

fácil de conhecer : è um homem 
que íem unia glande barba pie* 
ta e traz uma gargantilha com 
U'ii casaco aióareílo e verde. 

Lucas 
Um casaco amarello e verde ! 

E' então o medico dos papagaios? í 

Valério 
i i 

Será1 então verdade que e]le j 
eeja t&o hábil medico como diz ? | 

Martina 

Como ' W um homem que faz 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarregasse de Liquida-
ções Oommerciaes, 

4 Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d1 " A Republica" 

Satir : Cirúrgico Sentaria 

P e d r o \Tunes d e S á 
avisa aos seus amigos e 
clientes que acaba de 

| montar se à gabinete den* 
Itarlo, o offerece os se^ 
ue serv e - clínicos. 

Consultas dus 11 ho-
rns (In manlmn As 

4 horns dn ínrde. 

Praça Auguhto Siiívkro 

punhamase a sepultai-a4 quando 
fizeram vzr a* força o medico de 
que /alamos. Tendo ra v/sto, poz-
lhe uma g^ít-i de não sei o que 
na bocca e, no mesmo instante, 
elja ergueu -se da cama e poz-
se logo a passeiar no quarto co -
mo se nada tivesse acontecido. 

Ah / 

Lucas, 

# 

Valério 

Martina 

Quem duvida ? 

Luca* í 
| A-ga-hi / E' mesmo o homem 
jque noa convém / Vamos procu> 
jraloo depressa. 

Valério 
Nòs lhe agradecemo-9 o favor 

Devi* ser alguma gotta de ou- jque nos faz* 
ro poí»vel. 

Martina Martina 
liem podia ser. Não faz ainda j ATto so esqueçam da 'idveiler 

/res sem-nas que uma creança deiçia que /hes fiz, 
<ioze annos cahíu do alto da <or- j 
re da egreja e quebrou a cabeça; 
as pernas e os braços no ladrí* | 
lho. Apenas trouxeram o no^so ' § 
homem, elle friccionou todo o 
corpo com um certo unguento 
que sabe preparar, e a creança, j ( f 4 

sem perda de tempo, ergueu-se; , 4 esteja descançada ' (hl 
em e ma d-s pés e correu a brin- x e " n o s ) n x v ' ^ 0 ^nso for de 

.surra, o negocio f comigo. 
i 

! I a/erio. a Luro,« 

pes 
car o salta-buraco. 

rl h / 

Luvas 

Valério 

Kste encontro (oi uma verda 
; ^Ta felicidade ; « fonho as m«-
íhores esperanças 

K4 preciso que este homem 
äuilja a medicina universal. 
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Órgão do partido republicano federal 
Director p o l i t i c o ^ D R " P E D R O V E L H O 

R e d a c ç S o e T y p o g r a p b i a 
S Ü - l t U A l i t M i M A I O — 3 8 

E X P E D I E N T E 
A REPUBLICA—Wotka diaria da tarde 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
OORPO RBDACCIONAL—Manuel Dan-

tas, rtdactor-ehefe.; Antonio de Souza, re-
dactor, 

GERENTE - JOSE1 PINTO. 
ASSIGNATURAS : 

Ihn anno i5$oo >. Um mez i$5oo. 
Solitíiada» e Editaes ~2oo rs. a litiha. 

Telegrammas especiaes 
TELEGRAFHO NO ACRE 

RIO, 2 0 

Foi aberto um credito de 
cento e cineoeiita contos de 
reis para a construcçào de ti-
nia linha telegraphica entre 
o Acre e_ Caquera. 

OS SUCCESSOS 
DE DEZOITO 

RIO, 2 0 

O relatorio do delegado da 
d eei m a setim a circumscrip-
ção policial deste districto 
sobre os distúrbios havidos a 
18 de Fevereiro ultimo, na 
freguezia da Gloria, conside-
ra responsáveis, entre outros, 
o delegado da nona eircums-
cripção, Virgulino de Alencar 
e os candidatos Heredia de 
Sá e Correia Dutra. 

VIAGEM DE EDUARDO VII 
LONDRES, 2 0 

No dia 28 do corrente, o rei 
Eduardo VII parte para Por-
tugal em visita ao rei D. Car-
los. 

AÇU\ 2 0 
A Intendencia Municipal 

approvou hontem, unaneme-
mente, uma mensagem dirigi-
da á commissao executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral, indicando o di\ Augus 
to Lyra para substituir o ac-
tual governador do Estado. 
Os admiradores úr> dr. Lyra 
receberam festivamente o ac-
to da Intendencia. Em jantar 
offerecido pelo dr. Luiz de 0 
liveira aos intendentes, fo 
ram saudados os drs. Alber-
to Maranhão, A. Lvra e Pe-
dro Velho, 

Eleição Federal 
Terminaram hontem á tar-

dinha os trabalhos da junta 
aparadora da eleição proce-
dida a dezoito de Fevereiro 
ultimo para vice-presidente 
da Republica, um senador e 
quatro deputados ao Con-
gresso Nacional, 

Foram apuradas cento e 
treze authenticas das ccnto e 
dezesete secções eleitoraes em 
que se divide o Estado, que 
deram o seguinte resultado : 
Para vice-presidente da Re-
publica : dr. Affonso Penna, 
11.349 votos ; dr. Lauro So-
dre, G ; dr. Andrade Figueira, 
1. Para senador federai : dr. 
Ferreira Chaves» 11.27(1 vo-
tos ; dr. Amaro Cavalcanti, 
N2; coronel Joaquim Manoel,ida Junta, procurador seccio-

2 ; dr. Olympio Vital, 1. Pa-
ra deputados ; dr. Augusto 
Lyra, 10.307 ; dr. Eloy de 
Souza, 9.827 ; coronel Fonse 
ea e Silva, 7.391 ; dr. Pereira 
Reis, 6.371; dr. Augusto Leo-
poldo, 82, Tose Leáo, 81, co-
ronel Gurgel, 44, dr. Carva-
lho e Souza, 38 ; dr. Calis-
trato, 1; Pedro Avelino, 1. 

Os trabalhos da junta cor-
reram sem o menor incidente, 
assistidos pelos drs. Augusto 
Lyra, Augusto Leopoldo e 
Carvalho e Souza, candida-
tos na ultima eleição. Feita a 
apuração, os drs. A. Leopol-
do e Carvalho apresentaram 
um protesto eseripto para 
ser mencionado na acta, alie-
gando que tinham sido som-
madas votações em eleições 
nullas como a da primeira 
secção do Natal, votações em 
eleições simuladas, votações 
que não são as verdadeiras 
obtidas pelos differentes can-
didatos,-

O dr. Augusto Lyra con-
traprotestou immediatamen-
te, declarando : 

—que os cidadãos que pro-
testaram não se apresenta-
ram candidatos, nem foram 
apresentados por nenhum 
partido ; 

—que os seus nomes indica-
dos aò suffragio popular a 
15 de Fevereiro, sem respon-
sabilidade de nenhum grupo 
ou aggremiação partidaria 
estavam de antemão coudem-
nados a uma derrota certa, 
sendo até impossível que as 
pretenções desses candidatos 
fossem conhecidas em todo o 
Estado ; 

—que, exigindo a lei que as 
actas eleitoraes sejam remet 
tidas á Junta Apuradora den-
tro do praso máximo de tres 
dias, nenhumas outras, alem 
das apuradas, foram presen-
tes á mesma junta ; 

—que a simples allegnção 
de que actas revestidas de 
formalidades legaes e consig-
nando o resultado do pleito, 
tal qual o deram a imprensa, 
boletins e editaes, são simu-
ladas não é bastante para 
iuutilizal-as, maxime não ha 
vendo offici ri 1 mente noticia 
de outras qiu1, si existem, es-
tão cuidadosamente guarda-
das para que não seja, desde 
já, provado o crime daquelles 
que as falsificaram ; 

—que, contra a verdade co-
nhecida e proclamada por 
todos os meios e em todos os 
logares,o que pode apparecer 
e uma fantastica duplicata, 
própria talvez da época car-
navalesca em que foi feita, 
mas que não pode ser tida 
como coisa seria em plena 
quaresma , 

—que á Junta Apuradora 
eabia apenas sommar votos, 
tal a sua missão legal, e to-
das as authenticas que !he ío-
ram dirigidas, foram escru 
puiosamente apuradas. 

Feito este contra-protesto, 
lavrou-se a acta, que íoi assi-
gnada por todos os membros 

nal e candidatos presentes, 
inclusive os drs. Augusto Le-
opoldo c Carvalho e Souza. 

O que se passou hontem na 
apuração, desperta-nos ligei-
ras apreciações. 

Quem viu o desplante com 
que uma tolha desta capital 
publicou, no dia immediato 
ao da deição, um resultado 
de quinze municípios que, a 
ser exacto, importaria a der-
rota de todos os nossos can-
didatos, suppunha certamen-
te que, na apuração, deveria 
apparecer a prova material 
desse resultado. 

Assim, ficaram todos lo-
grados, quando os candida-
tos Augusto Leopoldo e Car-
valho e Souza, em vez das 
authenticas eleitoraes, apre-
sentaram um protesto ano-
dyno como anodynas tenham 
sido as suai candidaturas. 

Ce modo que a galeria que 
se preparava para presenciar 
esse dueüo de authenticas as-
signadas pelos mesmos rnesa-
rios, dando resultados diver-
sos, viu somente uma allega-
ção vaga, que foi infeliz na 
única irregularidade que po-
sitivou, referente á eleição da 
primeira secção desta capital, 
cuja validade foi comprova-
da pelos representantes dos 
proprios candidatos derrota-
dos. 

Sabemos, porem, que a o-
brinha das duplicatas não 
veiu á lume por falta de tem-
po ou preguiça dos operári-
os. Um moço que montou e 
dirigiu nesta t a pi tal a fabri-
ca de actas falsas, confessou 
ante-hontem, ao mostrar um 
pacote com cerca de uma du 
zia, que os tempos estavam 
mudados e não valia mais a-
peia. pleitear uma eleição 
com taesfnuxiliares. 

Um dos lu-róes da duplica-
ta que, na eleição do dr. Mar-
cos, queixava-se de estar com 
a tu útihéca doida de assignar 
authenticas, declarou melan-
cholicamente em confabula-
ção com* um amigo nosso : 

—Estou morto, meu caro, e 
fiquei desacreditado para piei 
tear uma eleição. Imagine vo-
cê que tinha-me encarregado 
cie confeccionar cincoenta ac-
tas, e só pude preparar qua-
torze ! 

Completam annos amanhan : 

A oxraa, sra. d. Emilia ChavesiTcspo 
sa do nûBso presado amigo desembarga-
dor Aprígio Chaves. 

— Nice* filha do nosso dedicado amigo 
Soabra do Mollo. 

~ 0 nosso distiiioto amigo e prosado 
eorreWgiooario Domingos Barros, 

— Alice, filha d« capitão Joaquim Po 
lieiaDo Leite. 

—A senhorita Leocadia Rosalina da 
Costa. 

Guarda o leito o nosso prosado amigo, 
jorouel Joaquim Munwol, digno prc&iríon 
te do governo municipal, por cujo rosta-
beloclmonfco fnzomoa Mncoros votos. 

gente patrício, Octávio du G o u -
veia Vare l la , 

VISITOU-NOS : 
0 m m o disfíncto amig« o cor^ 

reíigionario Ao Ceara'-tnirfm, dr 
Virgílio JBandeira, intell igente 
d provec to a d v o g a d o naquella 
l o ca l idade . 

A ' o r d e m d o subde legado de 
polícia, da Ribeiro , foi detida 
hontem, por distúrbios. Maria das 
Dores* 

jLettras 
Impressões do V é r i t é , 

de E. Zola, publicado em 
Pariz o mez passado. 

A o seguir hoje para o Uio de 
Janeiro, onde VA o concluir o *e U 
eiir#o do medicina, trmixn^noi 
auaa despedida« o nosso intelln 

A obra de Zola, toda genial 
e extraordinaria, ia chegar a 
um apogeu a que nenhum ar-
tista francez talvez chegara 
com essa epopéa social dos 
Quatro Evangelhos, na qual 
elle traçara, numa especie de 
apocalypse futuro, o que vi-
ria a ser a Familia, o Traba-
lho,-a Verdade e a Justiça. 

A grande construcção litte-
raria do século ficou inacaba-
da, porem o que ficou cons-
truído é uma agglomeração 
de materiaes cyclopieos que 
resistirá á força destruidora 
dos tempos e das edades. 

Verdade é a lucta entre o 
fanatismo religioso e a liber 
dade de pensamento. 

Zola imaginou um crime 
commettido por um religio-
so, crime torpe, verdadeira a -
berração da natureza, cerca-
do de mysterio, rodeado de 
circumstancias taes que o fi-
zeram imputável a um judeu, 
homem de merecimento e de 
virtudes, director de uma es-
cola leiga, que, pela diffe-
rença de religião e pela supe-
rioridade do ensino que espa-
lhava, incorrera nas iras do 
beatismo da localidade. 

Preso e processado o sup-
posto criminoso, um outro 
professor, homem obscuro, 
porem cuja consciência revol-
tara-se contra a perseguição 
movida a um innocente, le-
vanta-se só e emprehende a 
tarefa quasi sobrehumana da 
rehabilitação do innocente e 
da punição do culpado. 

Em paginas immorredou-
ras, Zola descreve essa lucta 
titanica de um homem con-
tra uma sociedade inteira, lu-
cta em que se pôe em campo 
os interesses, as conveniênci-
as, o egoismo humano, os 
privilégios de uma casta, ate 
a sorte do paiz que se procu-
ra envolver na decisão do 
pleito. 

Mas, afinal a verdade tran 
sparece e o judeu eondemna-
lo como autor de um crime 
citroz, volta, vinte annos de 
pois, á sua aldeia entre as ac-
clamações daquelles que ou 
trora lhe cuspiram na cara. 

Ver d a (lc ter m i n a com o 
quadro de uma humanidade 
regenerada, porque Zoia ora 
ultimamente uma especie de 
visionário. 

Depois de Verdade, devia 

vir Justiça com o qual Zola 
pretendia fechar o cyclogran-
dioso da evolução humana. 

Zola quiz começar a sua o-
bra como um aualysta, po-
rem findou como um lyrico e-
pico. Já nos últimos livros 
dos RougonMacquart elle co-
meça a evocar, como um pro-
pheta e con o ura vidente, o 
glorioso ideal que toma livre 
curso nos Tres Cidades e nos 
Quatro Evangelhos. Vetdade 
do mesmo modo que Traba-
lho é uma obra de fé e de en-
thusiasmo era que elle se mos-
tra o "glorificador do traba-
lho, o missionário do pro 
gresso, o apostolo de todas 
as virtudes pelas quaes a nos-
sa raça se liberta pouco a 
pouco do erro e do mal." 

M. D. 

A alta rapiocagem... 
Assim já. serve : estou convidado 

para tres s&ràus / 
Hoje, na. Beneraerita Loja 2t de 

Março no dia 25, no Palacio do 
Governo,o a 38 no Casino PotygQ&r, 

Preciso, nestes oito dias, nfto sa 
hir da no&o de Yacoa,para ter força 
nas garabias 

A.pproveitemos, de certo, 
Bssas festas de saràu, 
Que de nós ja vem bem perto 
A quadra do bacalháu. 

L u l u Ç a p t t a . 

M i s s a s 

Celebrareaevha missa araanhan 
na egre ja d e 8 . Antonio , a 's 6 1|2 
horan. 

— Na capella da C o n c e i ç ã o , 
a'* 7 h0)a8. 

— N a egre ja do Bom Jesus, 
a'e 8 horas 

— N a capella de S, José , a ' « 
8 horas. 

— N a egreja matrïs, a ' s 9 ho~ 
ras. 

r+m 
LOJA 21 DE MARÇO 

Hoje a1 noite , haverá um gran* 
de festival na Loja 21 de Mar% 
ço , que promefte certo brilhan* 
tisrco. 

A ' fieasão magna, que sera ' pu^ 
blica, seguir ise^à um s ir .m d a n -
çante . 

Pela manhan, a musica do 8e<* 
gurança tocou alvorada em íren* 
te ao ediâcto da Lo ja , queiman* 
do se urna aalva de 21 t iros. 

Vapores 

Estão sendo esperados os se» 
guintes vapores : 

Doa portos, do norte o E$pi* 
rito Santo, hoje e o Maranhào, 
a do corrente, 

D us portoe do sul, o Manaus, 
araanhan. 

Fal leceu , hontem a' tarde, nesta 
capital, d . M .ria du Gloria Oea 
zar, espoaa rio cidadão Floriano 
Cesar, actualmente era Manaus. 

Cartões do Visita 
Encontra-se nesta Officinn. 

PROCISSÃO 
T e v e logar hontem a prociswào 

do Senhor dos Martyrlns, c om 
regalar acompanhamento de fiein, 
que percorreu diversas ruas d » 
Cidade Alta, nã > tnndo ido a' 
liiheira dev ido ao tempo que u -
meayava chover» 
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Governo do Estado 
Tffr Ml I I — I 

Adiu j i i ta í i ' u çAf » d o o x i u o * s r . 
di\ Alberto Maranhão 

KÀÍEDIENTE 

Dirt 18 

DESPACHO 

Jo é Lopes B st Bt Tiogoe/fuíe, 
n-i c i t l a i o d e M a d u r o ' » p e d i o i o 
p \ra ibe aer (Tpp^ofittJa a mu ta 
d o 100*000, q u j l h e foi iropott» 
peía co l í e c tor ia <!e readaa E t a -
d u a e i d 'áque l la c i d a d e sobre o 
i m p o s t o d e c h u * e . 

Ao sr. Inspector do Theaourc, 
para informar. 

Guaruî uo Estadual 
B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

Serviço para, o dia 22 de Mar-
ço de 1903 

Ronda,o senhor alferes Sea 
bra 

Estado maior, o sr. capitão 
Capistràno 

Dia ao Batalhão, o V sar-
gento Vieira 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Nascimento 

Guarda da Cadeia, o cabo 
João Barbçtga 

Guarda do Quartel, o cabo 
Joaquim Barboza 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o corneteiro Ba-
gassá 

UNIFORME 2-

que venda,pague ou compre 
bilhetes de bicho. 

F. Ccmudo á O. 
mm* 

* L O J A 2i de Março 
De ordern do III.'. Ben*', e 

Pod. •. Ir. * V e t i . ' . convida a 
todos oa Resp.-. Ilr.m. regula** 
res deste Or. *. para assistirem, 
com sua* exmas. tamifias, a ses 
são magna de- liorameraoração de 
mais um aamveraario desta Be o / , 
oft.*., que terá* logar ás 7 Ij2 
horas da noite dõ día 21 do cor» 
rente. 

Secret«*. da Ben. •. Loj.*. 
Cap.-. 21 de Março ao Or.', 
do Natal, 18 de Março de 190H. 

Carlos Gomes 3, 
S e c r e t . * . 

i M H M m 
S O C I E D A D E A N O N Y M A 

DK 

PREVIDENClA E ECONOMIA 

Sede no Rio de Janeiro 
AGKNTß 

José Sisennndo do M. Hen 
riques. 

TÎSCRIPTORIO 

H u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 4 -
1 \ A n d a r 

B e c í f e 
Agente n'esta cidade : 

Manuel Joaquim dn Costa 
Pinheiro. 

" O P r o p l i e t a V 

Nesto estabelecimento não 
se faz transacções a pra^o 
com toda e qualquer pessoa 

B o l v i a n o s ? 

Especial casemira inglesa* 
cortes para costumes com* 
pletos um de cada padrão 
receberam— 

Urbano dos lieis & Comp. 

M u s i objeetas a' roà 
Voade-se, por qualquer preço : 
—Um Dynamo para luz etectrica ou 

para fazer experiências om physioa 
—Um alambique para distilar agaa ou 

essências, todo de cobro forrado do me 
tal -, 

—Um piano forte em bom ostado 
—Uma caldeira de ferro de alambi 

que grande \ 
—Um apparelho completo de furar po 

çoe artezianos até 225 palmos, à mâu oa 
a vapor 

—Um vapor&inhó perfeito eom oal 
deira de força fte â/4 oavalios % 

—Grande porçfto de canos de 8 e 2 e 
5(8 pollegadaa, bombas e oyfíodros % 

—Um moinho de vento proprio para 
elevar agaa> todo de aço galvanizado, 
oomploto e novo \ 

—Uma machina para debulhar milho 
de duaa espigas, & m&o oa a vapor, oa 
bulandeira 

—Uma machina de fazer meias on ca 
misas» grandes9, 

—Uma machina para fazer biscoitos. 
A t r a t a r e o m o s s r s . G a l -

v ã o & C . e m N a t a l , o u 
P h < L e i n h a r d t , n a 

M a c a li y b a 

A Peniiila Natalense avisa aos 
seus bons freguezes que (Tora em 
diante nto entregara* trabalho 
algum sem o respectivo pagamen 
to, a quem quer que seja* 

m COMMêECI&L 
E MARÍTIMA 

d« Março do 1903 

C a m b i o 1 1 11/16 

T A It HL LA DO C A M B I O 

l MeRCADO PUBLICO 
P i t E Ç O S C O B R E N T E S 

Libra 
Ôhlllng 
Poimy 
Franco 
Marco 
Dollar 

2o |r,35 
1Í0£6 

$0fi5 
$0814 
1|o? 

41227 

Praga do Natal 
G e n e r ö s d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRENTES 

Al god ft o do agreste, 16 kilos por l o to o o 
Alçodfto " sertfto " " " i « ^ 
isjuoar broto 

44 da Usina 
Couro* Salgados 
pelle« de carneiro, uma 
^ I m de oabra 

* I 

H 

i i 
ti 

t i 

1o$5oo 
" *9oo 
" Ô$ooo 
" 10$5oo 

lftfloo 
M oo 

Carne Yerde 
(Xme de sol 
Carne de xarqae eap 
Carne de poroo 
Toucinho do rolno 
Bnoalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre jftaoional 
Azoite doce nacional 
Vinagre de üsboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Anos 
Farinha 
Feijfto mulatinho 
Feijfto de oorda 
Foijfto verde 
Batata Inglesa 
Batata dooe 
Coco eeoco 
Pallio 
Rapadura 
Attaearde nafna 
Aaguoar moreno 
Awucar espacial 
A m o s t retaru* 
Milho 
Uitf tmoo 

jtlecoiiljecidas as viiv 
tudes do oleo de fígado 
de bacalhao 11 o rachi-
tismo, enfermidades do 2 

Sm 

peito e outras se luctou| 
| durante muito tempo i 
| com o incoveiiiente d e | 

seu cheiro e sabor de- f 
sagradavuis que impôs-1 

| sibilitavam sua admi-1 
|nistraçao. T)'alii nasceu | 
j a idea de aj uiital-o | 
| emul si vos em appare-1 
| lhos apropriados para § 

s s 

es 
E 

H* 
iam* c tz c: t=. 

de S c o t t 
de 

Oleo de Figado de BäcaMe 
com 

Hypophospbitos de Cal e Soda 

B 
£ 

1 
Ê 

I 0 
s 
•M«» 

I 
B 

produzir um c r e m e 
agradavel ao paladar. 
Scott & Bowne foram 
mais alóm e associan» 
do-o os hypophosphitos 
de cal c soda, que sao 
os reconstituintes mais 
poderosas que se •co-
nhecem 11a medicina, 
produziram uma com-
binação feliz que dá 
gordura e fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 
aos ossos, phosphoro ao 
cerebro e soda ao san-
gue. 

Deve exigir-se sempre a legitima 
Emulsão de Seott que leva a mar-
ca do homem eom bacalhao a$ 
costas. 

c 
I 

S 
i 

E SCOTT & BOWNE, Ctvimioot, Nov* York. a S 3 Z A" vctida, nfts Drogarias e Pharmacîas. S 
3 » p a 

imiMiMiifüiUHiimiiiiiiiiiinniimniiisiiiüiimi 

I M P R I M E M - S E A Q U I . 

A t P Q L i C E S « A T E A D A S 

e d i t a l 

Por esta Repartição se f<iz publico, em observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Uontab.li -
dado do Thesouro Federal de 1- do corrente, o se. 
gainte Edital d«i Caixa de Amortisação: 

Caixa de Amortisaçao 
De ordem do er. Inspector desta repartição, -íaço publico que 

em erewOeí reaNsfidas a 2Bt 29 e 31 de outtíbro, 5 e 7 de ttorem-
bro do cor reate aono pôín junta admioistrativa da Caixa de Amorti-
aaçílo, foram sottaatlas 6.000 apólices do emprestimo naconal de 
1897, cuja numtffeçfto coaeta dae relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

4.924 5 . ?09 5 .816 6.291 6 . 8 2 5 
4 .925 • d . 380 5 .818 6 . 8 0 5 6 . 8 3 8 
4.939 5 .346 5 .822 6\;$08 6 . 8 5 6 
4.940 5 .348 5 .824 6 .322 6 . 8 6 4 
4 .950 £ .349 5.831 ti 329 tf. 866 
4.951 5 .356 5 .864 £ . 8 5 3 tf. 871 
4.953 5 .392 5 .865 tf. 865 6 .874 
4.954 5 .896 5 .866 0 .376 6 .£87 
4.956 5 .404 5 .871 tf.383 6 .889 
4.984 5 .412 5 .896 6 .385 6 . 9 0 2 
4 .995 5 421$ 5 .902 tf. 399 6 . 9 1 2 
5.001 5 . 4 : 8 5 .915 tf. 408 6 . 9 1 9 
5.002 5 .1 ('. i 5 . '.»54 tf.411 6 .924 
5.005 5 -178 5 ,969 tf. 435 6 . 9 3 5 
5.007 ti 1 HO 5 .971 tf. 439 6 . 9 5 2 
5.019 0 .491 5 .988 tf. 441 6 . 9 5 6 
5.021 5 .495 5 .992 tf. 449 6 .957 
5 028 5 .496 6 .005 tf.471 6 . 9 5 9 
5.034 5 .500 fí. 02 i tf.475 6 .960 
5.053 5 .500 (}. O-."! 6 .476 6 .980 
5.078 5 .509 6.010 tf.479 6 .983 
5.089 5 .525 tf. 485 0 .997 
5.090 5 .520 6'. 000 tf. 504 " . 0 0 8 
5.096 5 .531 6.064 tf. 515 7 .010 
5.099 5 .534 tf .094 tf .518 7 018 
5 .102 5 .535 6.108 tf.537 7 .028 
5 10(5 5 .553 c;. 11 : * 6 .540 7.029 
5.123 5 .557 . 6'- 123 tf. 556 7 .048 
5.131 5 .567 6-. 126 tf. 569 7 . 0 5 2 
5.144 5 .570 6.128 tf. 586 7 .055 
5.165 5 .587 tf 133 tf.612 7 .060 
5.167 5 .589 tf. HO tf. 621 7 .068 
6.177 5 .590 tf. 145 tf. 631 7 .075 
5 183 5 601 tf. 155 tf. 661 7 .077 
5 .J85 5 .607 tf. 157 tf. 669 7 .115 
5.188 5 -012 tf. 158 tf. 689 7 .145 
5.193- 5 .619 tf 164 tf. 7 03 7 .147 
5 .203 5 .664 tf. 165 tf 704 7 . [51 
5.207 5 .676 tf.168 tf .726 7 .160 
T). 233 5 6S7 tf. 181 tf .754 7 .161 
5.237 f). 695 tf. 189 ú. 768 7-. 106 
5.2.49 ü 709 tf. 192 tf. 709 7 .109 
,5 245 5 .710 tf. 196 ' 6 .770 7 .172 
5.248 5 .726 tf .-ÍOl 6 .778 7 .188 
5 -251 5 .736 tf.212 tf. 779 7 .193 
5 ^ 252 5 .773 tf .215 tf.785 7.217 
5.J71 5 .781 tf-216 6.787 7 .224 
5.280 5 .785 tf. 245 - 6 .788 7 .231 
5 .295 5 -786 tf. 288 6 .790 7.257 
5.297 Í5.79» e. -290 tf.819 7 .268 

(Gonfmúa.) 

k. 80o (t 1*400 
>r 11 1.200 ia l.OOo -1 i a .200 ii 1,000 11 1.000 

maço 300 
k 2,400 

garrafa 400 41 i.rm tt 600 
litro m 

k 2.40o 
<< a.wo i« £.400 <i 1.500 4« 400 

litro 060 f < âoo i« 160 
molho 040 

k 600 a 000 
am 100 

maço 400 
ama 100 
k 500 
« * b00 
« < B00 11 90o 

litro 100 
ft n t f * 

eite condensado lata 1.2oo 
Sabão k 7oo 
Café do Rio i * Boo 
Café do brejo <» 000 
6'afé mooa «i 1.4oo 
Mate om folha 2,000 
Mato em pó <« l . ò oo 
Manteiga ingleza libra 2.600 
Manteiga amoricana k 4.5oo 
Queijo de «íanteiga a 2|ooo 
Inhame k. 160 
Ovos am 6o 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
t h e s o u r o d o e s t a d o 

SemHnm de 16 a 21 de Março 
de 19O3 

PRBOOS CORHENTES D08 GENEÜ08 
SüQBITOS A DIREITOS DE EXPOft-

T A Ç i p , POH MAR 
Md rcado ri às Un ld &des 
Algodão eoi rama kilos 

' í " carolo t( 
0t sujo oa resíduo 11 

â8ucar dc uzin* 
cbiBtaUzftdo 
branco 

ti 
te 
9» 

< t 

nomeno 
mascavado 
bruto 
re um» 

Aguardente 
Borraeba m«nxabtíira 

" d« ib^niço'j» 
bftKiha de 
OêMà? 
ntè 

f» u 
I i 

< t 

litro 
ki lo 

Valores 
lo f 600 
3 $000 
4$0n0 
2|400 
8IC00 
2Í400 

1*200 
Ô100 $600 
lm 

ItoOP 
11006 
ÄlOo 
IMio 
l|90o 

Cora de carn -uba 
Cera 
Carneiro Uiu 
Cabras 
CUapeos de P&IUA um 
Couros de boi. KÍ CCO OU 

ea^gadoõ uiu 
Chifras de boi cento 
Charutos cento 
Cigarro« ilheir 
Caroço de at£o<lÃo M 

Carne de sol ^secca) kijo 
" qualquer modo preparada 
esfeiras ee p&Uia 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

fttríüS* de DütandiocA 
fei]ao mulatinho 

r- de outras quAlídíiaes 
frangos 
gallinhas 
gomma de m^ndicc» 

" de araruta 
milho 
mel de asrricar 
mel de abplhsja 
ovos d* gallinha 
06BQS 
O!PO de mairiODR 
perus 
pafwgalofl 
pejequitofl 
pf-IliB o\hr& 

u ' curneir.-) 
/ M i o v^gwtal 
PriODà» de ema 
À de mmntm\fc% 
OOAD a o* j r t M i 

•330 
lt> í>í>0 
10$000 

$400 

1$000 
2 $000 
7$000 S $000 

moio, ta*a fixti 
kilo i « 

$10* 
10- U 2 

$500 
$400 

H40) 
00 

U ! U & i 
kilo 

** 

littro 

9 
um t* 
littro 

1$400 
3$000 
1$200 
$320 
$32o 
$500 
$500 

;40o 
$120 

I$50C 
a$ooo 

$400 
1$400 $080 
$320 

um 
kilo 
Ht™ 
um 

f* 

UUlft •t 
kilo < « 

g-inonío d»í mamoua 
Hal 
sòld 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 
Vâssouros de carnaaba etc u^ouu 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
tforte, 9 de Março do 79otf, 

BRA 0 de 0 ÍEÍ 0 LO° N E P O M Ü , ; E N O s e a ' 
O Eefriptarario, APPONSO 

l h a e s d a s i l v a . MAGA 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE MARÇO 

D o nor te 
Eaplrít ) Santo 
Maranhão a 

hoje 
23 

Do fui 

MftOftui 22 



Bilhar Recreativo 
DH PROfRIBDÀDB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 

Magnifico «tebttafanento de dlver-
•üea, ttom deu piMptee 

ponto« d'eet» oMade. 
Tem, a qualquer hera—café, 

V a 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos ire-
gufezea, um terno de excellen-
ce caxemira franceza, pela 
iiminuta quantia de 

751000* 

A Grande Novidade 
Nesses tempe* de grandes novi-

iladesj agora que o ar. Santoa Du 
Haott ácébb de descobrir a direc-
t o doa Bfcfôaa, i^em o tfKLHOR 
3AB0ÍÍETE PAÍiA A PBLLE que 
6 ifloontanaVermeote a SABAO 
A N M E P T I C O que cura tardas, 
paüboB, eczemas etc. Leia»se o 
prospecto que acompanha cada 
sabomte. 

V e n d e - s e n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

f 
a* 

i De todas as es-
pecialidades Phar-I 
|maceutiças conhe-
| cidas nenhuma é 
Jtáo agradavel ao^ 
% paladar, tão indis- [ 

pen sável a saúde e 
jde reputação tãol 
| solida como a E-
|mulsão de Scott. 
j Nenhuçi medicamento 
J a exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-1 
cidamente não tem sido 

I disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-
Ig i ca ; os médicos de todof 
l o mundo a preconizam 
Jcomo o mais excellente 
I agente therapeutico con-1 
Jtra a tuberculose, a e s - | 
Icrofula, o rachitismo, o | 
| lymphatismo e todas as| 
3 enfermidades que redu-
I zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

E m u l s ã o 

d e S c o t t ! 
<5 

^ de Oleo de Figado de Ba 
calao com Hypophosphitoŝ  

de Cal e Soda 
1 quasi se pode dizer o 
a não sem razão que é o | 
1 especifico da tuberculose, | 
1 especialmente quando s e | 
1 usa a tempo. Taes saof 
Isuas admiráveis resulta-| 
Idos n'esta commumen-* 
>, fermidade. 

Iíxijeí-Mv o l e g i t i m a . 
H 
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Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste oonooUuado 8 luxuoso esta* 

belecimento que acabam <ío mandar effectual', com to-
lo estnero e capricho, grandes e magnificas co-mpras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, unia lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha compefcencia nesta praça no yen va* 

ciado, excelleute, moderno e monumental sortimento 
'que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs, Pontos & O. chamam 

a attençfio do respeitável publico para os SK1GUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phantasías assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de raeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para^calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e sòutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiiieza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras tnil novidades. 

especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-

CHAPEOSj TOUCAS 
DE SOL I 

jPara bapti-
Pitra ho-jsado e pas-

anças, mui-;mens, se^seio. Grava-
mocinhasyo'de Pariz. jto elegantenhoras etas para ho 
que ha de 
mais chic. 

!e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

b e n g a l a s 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

g u a r n i ç õ e s f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para sala 
de visita, Para con-

sollos, mui-

e x t r a t o s q u i n q u i -
l h a r i a s 

to bem traficantes 
baldadas. I 

Dos maisj 
acredita- 'Grande va-

dos fahri- riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3tt o V o M u n d o recomenda-se 
também pelo seu expleiidido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES TF OOJMP. 

Rua Correia Telles n 11 
PÁGINA HANCHAOA ILEGÍVEL 

O p r o p r i e t á r i o desto a c r e d i t a d o eestabeleciinento 
a c ó o a d e r e c e b e r d o E s t a d a d o C o a r á as especialidades 
pli a r m o o o n t iens seu; ni n t o- : 

CAJ U R E M A D E S O ARES A M O R I M 
a p p r e v a d a p e l a J u n t a d e B y g U m e P u b l i c a d o K i o 
i * J a n e i r o , E ' o m e l h o r e o m a i a r i c o d e p u m t i v b d o 
cangue; c u r a r a d i c a l m e n t e o r h e u m a t i & m o , a s y p h i l i s , 
u9ubas, u l c e r a s , fistulas, d a r t h r o s , t u m o r e s gommas, 

m p i g e u s , e s c r ó f u l a s , m o r p h é a c a t i c r o s , ( T o c a r a s e t o d ü 
^ sorte de m o l é s t i a s d a pfelle, c o m o p r o v a m tritiitos at 
E s t a d o s d e p e s s o a s c u r a d a s . ' V i d e o p r o s p e c t o q u e 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f a 5 , $ 0 0 0 . 
P E I T O R A L D E j UCA' C O M P O S T O 
de Soares de .Amorim. IJnico approvado e auçtocisa.do 
pala Junta de Hygiene do^ Estados Ünidos do B r a s i l . 
Tem curado milhares de doentes de tosses, iatíueuzajs, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, e s c a r -
ros de sangue, pleurizes, hn-yiigites pneumonias», ^sth-
mase tisica pulmonar, como attestami^trtâbîtMadëS me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 
V I N H O D E I PA DU Q U I N A COM-
P O S T O ^ 0 P ô d r o cie / i m c i i f f i . 

E s p e c i f i c o n a c u r a d a ü t i e m i a , f raquez^i , flores b r a n 
;as, p a l l i d e z , d i a r r h ê a c l n o u i c a , d i g e s t õ e s l a b o r i o s a s , 

i y s p e p s i á s , e s c r ó f u l a s , f a s l i o , übloro>-3e, r a c h i t i s m o , p o * 
b r e z a d e s a n g u e , f e b r e s , i o t o r i c ia e f a l t a d a s náçraHi 
FIM e n r i q u e ç ê o s a n g u e , f;i'.Uit,a a u igêe t í i o e « s t i w i u l s 

» p p é t i t e . 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a I n i p e c t o r i a 
d e H y g i e u e . — E ^ d e i í i c ó n t e s t a v e l e ï ï i c a c i a e d e p r o u i 
p t o e f f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e u t e s , a»aleitart 
o u s e z õ e s , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u s t r e s , 
r é m i t t e n t e s e m i i i a r i a s , d o r e s d e c a b é ç a o u e n x & ^ ü e è a s , 
o a v r a l g i a s , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o r ^ í 1 É , m e u t o a 
o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o , E s t e E L I X I R 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s , c o m o d e c l a r a m m u i t a s p e a 
w a s q u e d é l i e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 . 
PÍLULAS ANTHELMÏNTICAS do Phãrmâceutico Joko da feücha 
Moreira.—8ão de éffeíto seguro e efflcák pafU etpulsar ài lombng^i 
ou tert»e6 
VINHO DÈQXJlîïÂ, C Â U N È / f E f l R O lí Ktáto ^bòapôato dé ca cto 
de Bôiares de Amorim approvado peia Iûe)jtactor& de tiygíaiie. 

Tonico recoosti utüté e nutritivo, receitado pela dtstíucta cins 
le niedica na attfetóíá, fraqueíâ, íS»io t . oa íhÍu 
iàs regrító, cachexlà, .1orb brahcüâ, falta de forças, etcèáéôà qual-
quer aátàre&& que cáàéàm è&íráouecii^õôto % eõ^Meàcêiiçaa d« 
qualquer moléstia. Umá gárráíà4$000. 
ELIXIR ÊíèTOMÁCAL DE CÂMO^IIíLá tfô Joâo'dà lïotbll Sorefra. 
Excellente esíomacai piara c&rar as d>&pepsias, flaialenciíia, tnuiioi 
gastrite, doreè dte eòfómago, aziae e todaft téctafetiav qüv at&caru « 
orgão da digestão. Um vidro 00. 
INJECÇÃO HYGIfíNICA DE BICOfiO preparada oa Pharmacia Ko-
cta . Cura em poucos bie&aorrhagiaa e aSe&çÒes braccay sn-
xüm recentes ou aatigas, Um vidro 3$ooo. 
CALLO'ti de Soareg de Amórirn —O grande e (^oderuno reoiedio 
que exfrabe em 4 dias oa cáUoft aovoa e aniígo« *mn vwtàt & m w 
cor dõr, pois não queima e nem inãamma a peUo. 
Iftaia d® cem yessoaa atVeHiKm ^ elogiam * sfticàda d eitó mara«t 
Tiiboao preparado. Um yidro 

TONICO QUINA, JÜA iî MUTA MBA—de Soam* 
de -ámori*u. Faz u e s c e r erescer o cabello arlmiravol-
mente. Mata a ^aepa e parazitas vegeta es qua silo 
a única cauza da alopeciau y u è d a dos .cabellos. 

ELIXIR DIVINO™de .de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do rauudo parayieviiiir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho <3 
rescor* 

PASTA E P O S DÍ^AFRWIOS- d o . S o a r e a A m o 
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o c l i m p e z a d o s d e u t e s u n o 
iié e i ruaes e q u e c o n s e r v e t a n t o o e s m a l t e . 

Õ L E O L I N á - d e S , A m o r i m , A m e l h o r br i l i i 
p a r a o b i g o d e , b a r b a e c a b e i i o . 

CREME AMORIM—Para a hygiène e belloza da 
pelle . Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. i>atroo â  manchas, sardas e espinhas do 
osto como por encanto. 

P E A U D ' E S P - à l t f N E ^ E A l i ü ^ i D F Q U I N ^ — 
l e A m o r i m . L o b õ e s t ó n i c a s p a r a o c a b e l l o . 

V A S E L I i S A P F R F U M A D A — p a r a o c a b e l l o . 

Todos estos D r e a r a d o s se e n c o n t r a m 

h o « 

Rua Correia Tolles 
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Quem pode finalmente desconhecer 
Pa nossa m&e patria.O grande Portagal, . § 
E a gentileza do nosso Alvares Cabral ^ ^ 
Que ao Brasil ama lição veio trazer« £ o r55 

© a 
Sola filho daqaelle, a quom Dons deu o podêr .h 
Qniz a natureza deíxar^te sem igaal 8 J 
Com planalto fontes e os três Reinos Natural g^s 
Com montanhas Mrestas, rios, climas e prazôr. 

o s § 
Salvo, e abençoado seja este Paiz 0 s 
Vasta região da America do Sul, ^ ^ 
Juncto de um Cruzeiro, para ser feliz. 

Ah, providencias que habitam nó anil 
Acima das constollaçOes de Cèo azul % * 
Protejei-nos, a nós, e a o nosso, BraziL ^ 
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EXPEDIENTE 
A RE PUBLIC A-Fotha diaria da tarde 
K U N D A D O K — P e d r o Velho. 
U0RP0 RBDA0C1ONAL—Manuel Dan* 

tas, redactor-chcfe; Antonio de Souza, re-
dactor. 
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ASSIGN ATURAS : 
Um anno i5$oo >. Um inez Hfc5oo 

Solicitada» e EdÜaes—2oo rs. a linha. 
e 

U ^ m m eípccn:: 

T E L E G R A M M A 
DO u DI A R I O " 

R I O , 2 1 . 

O Diário do Natal telegra-
phou à redacção cVO Paiz 
nesses termos : 

"Junta apurou somente a 
ctas governo. Candidatos o-
pposiçâo protestaram. 1» 

APURAÇÃO 
R I O , 21. 

Tem corrido tranquillo o 
trabalho das juntas apura-
doras nesta capital 

A junta de Petrópolis di-
plomou os drs. Sá Earp, So-
ares de Goureia e Cruvello 
Cavalcanti. 

Eni Diamantina, no Esta-
do de Minas, houve duplica-
ta de Juntas. Uma, presidida 
pelo presidente do governo 
municipal, diplomou os can-
didatos Carlos Ottoni, Ca-
millo de Britto e Salvador 
Felício. A outra, presidida 
pelo senador Olympio Mou-
rão, diplomou os dois primei-
ros e o dr. Sabino Barroso, 
ex-ministro do interior. 

DIVISÃO NAVAL 
R I O , 21. 

A divisão Naval do norte 
ancorou hontem no porto de 
Manaus. 

—^ 

RBSOUCÃO 
R I O , 21. 

Despacho procedente de 
Londres diz que está prepa 
rado um grande movimento 
revolucionário em Portugal, 
em consequência da violenta 
repressão dos recentes distúr-
bios de Coimbra. A censura 
estabelecida sobre o telegra-
pho impede a transmissão de 
pormenores. 

0 ACRE 

Sâo esta* a» ultimas notícias 
que coJhemos sobre o Acre : 

A «Tribuna» diz que do «rao* 
dus vivendo entre o Brasil e a 
Bolívia resta resolver a parte 
financeira. 

A BoÜvia quer que os impostos 
de importaçfto sejam deportados 
em local conveniente ; o Brasil 
entende dever ficar desde ja mar-
cada a parte que toca a cada 
um da arrecadação dai renda*. 

—Vfto ior abertos os créditos 
de 600 cootofl para a* (orças com* 
mandadas pelo general <!ofio Ce« 
sar fciampüio e de mil com s para 
as tropo* do geueral CMymplo da 
KlrttaL 

ganhado do seu estado maior, o 
general d » divisão Olympío dn 
Silveira, commandanfce das força> 
expedicionárias do Amazonas. 

—Seguiu par i o Acre o i'7 ba-
talhão de infantaria. 

— O general Olympío da Sil-
veira recebeu ifiatiucçGes do ma 
rechal .Argollo, ministro da guer* 
ra> aeerca do modo por que deve 
proceder no Acre. 

— As forças commandfldas pelo 
coronel Plácido de Castro teem 
sido nestes unimos tempos aug-
menfadas de muitos voluntárias. 

Em rodas militares do Rio cal-* 
cuia se provável ura encontro das 
tropas do intrépido rio-grandense 
com as forças da expedição do 
presidente Pando. 

mk 

0 TELEGRAMA DO "DIÁRIO M 

Causaonos tristeza o desplante 
com que os nossos adversaries 
faltam a' verdade nos telegram* 
mas que tranemittem a7 imprensa 
fluminense. * 

Todo mundo sabe nesta capital, 
inclusive os candidatos derroto* 
dos drs. A . Leopoldo e Carva-
lho e Souza que assistiram a t do 
o processo da apuração, que a 
Junta não deixou de apurar uma 
só acta das que lhe foram pre-
sentes. 

Como ê que suas senhorias, cu* 
ja honorabilidade pessoal precisa 
ficar acima do Diáriof consen-
tem nosta folha transmitir para 
o Rio semelhante caryird ? 

Para ficarmos confundidos, bas-
/a que os drs* Leopoldo e Car* 
valho indiquem uma só authen^ 
tica eleitoral, que a junta d e ú 
xats&e de apurar. Do protesto a . 
presentado por suas senhorias não 
consa o fundamento d a não a -
puração de auíhenticas apresefu 
tadas. 

Os drs. Augusto Leopoldo e 
Carvalho devem chamar o Diário 
a contas para não estar compro-
mettendo os seus créditos de ho<* 
mens sérios. 

VISITOU-NOS : 
O nosso distiocto e intelligent© 

amigo, dr. Augusto Monteiro, dig 
no promotor da Penha. 

O 40 BATALHÃO 
DE INFANTERIA 

I'assou hontem, por este porto, 
a l).,nJo do Ma};au$, o 40 bata-
lhão de infantería, que segue para 
o -ácre, sob o commando do bra-
vo tenente coronel Albeito Ga. 
vião,* 

O batalhão levava 25 officiaes 
e 425 praçaB. 

Veiu a' terra, dando-noa o pra* 
zer de abraçai-o, o nosso distinc* 
to amigo e pat-iezo, capm. Ci-
cero Monteiro, digno official dan 
quelle batalhão. 

' Na feira de sabbado ultimo, 
vendeu-se a carne de sol a 18$ 
a arroba, o milho^e a /arinha a 
8$oooo alqueire. 

Mercado de Macahyba 

Na ultima semaba, venderam-
ae em Macahyba 100 fardos de 
algodftO a 10$800 por 15 kit ; 
120 couros salgados a 12# por 
Lf> kil ; 200 courinhos, A 250| 
o cento, 300 saceos de assucar, 
a $000 por 16 kil ; 100 arobai 
de caroço cte algodão, a $320 a 
•rrob*. 

Falleciinentos 
Hojo, ás 7 1[2 horas da manhaa. íál 

loooa neeta capital o uob&ú preetonto o 
dedicado amigo e correligionário, Ignacio 
Üibeho de Paiva.na edado de Oo annos. 
O flimdo era pae o tio do nossos presti 
moeos amigas, Antonio Ribeiro de Paiva 
e major Theodosio 1'aiva. O seu enterro 
realiaarso á às 4 horas da tarde, 

Pcôamee á sua família. 

Falleceu houtom à tarde nesta cidade 
a virtuosa senhora d. Emília Candida de 
Costa Monteiro, ir mau do nosso volho a 
migo, capni. João OJymaoo. A finada 
era solteira e contava Oo annos de edade. 

VAPORES "" """" • 
O paquete Maranhão, procedonte dos 

portos do norto, fundeará hoje á tarde 
no nos8o ancoradouro extomo. 

ADRIÃO BAKKER com autoiisaç&o de 
seus paee JOÃO ANDRE' BAKKER e JOANNA 
ELISA DE BAKKKÍÍ, participa o sen nasci-
mento. 

Beiern, 7 do Março do i9o3, 

FELICITANDO... 
O nosso distfncto, amigo dr. Augusto 

Monteiro, tevo a fineza do participar-nos 
o sen próxima casamento com a senho 
rita Amalia Adelaide Simonetti. 

CHAVES PERDIDAS 
Quem ti vi r achado um tnaço contendo 

to chaves presas uma corrente, e en -
trogar no Bilhar do Moura, na Ribeira, 
será generosamente recompensado 

BILHETES DE LOTERIA-
na Livraria. 

Completaram annus hoje : 
O distineto moçu Agrepiao Brito, em-

pregado de fasenda. 
—A senhorita Theodolina Caldas» irmô 

do iilnstre alferes Eurico Guilherme. 
Compieta annes amanhan : 

A senhorita Maria Latina, digna irm& 
do nosso prestimoso amigo dr. Sergio 
Barreto, diiect^r da Kabriua do Tecidos, 

» » 

Seguiu kont m para o Seridò 
0 nosso ;utell*genie amigo, aca-w 
demico Joaquim Apollmano F. 
de- Medeiros. 

mif • ih * gi> 
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Nestea ultimoa tempos os iu 
teresaes dos colonos allemâes 
domiciliados no Brasil têm aítrae 
hido fortemente as aítenç0e9 dos 
que desejam patrocinar e esít^ 
mular aginiciativa colonial aíiemà, 

A «Gazeta de Colonia», em 
sua edição de 4 do corrente, pu 
blica a seguinte informação, dan* 
do-a como de /onte autorizada : 

*Oa ailemàes estabelecidos no 
Estado de Santa Catharina, era 
numero superior a cem mil, du^ 
rante muito tempo debalde es-
peraram que fossem construídas 
com cap i ta i alleruã 8 vias fér-
reas que tavurecesaem o deaen« 
volvimento da regiâu, e déssem 
impulso aos trabalhos de coloni« 
sação já executados* 

O êxito que se manifesta des* 
de ba muitos annos conseguiu, 
porem, fazer-pe notado dos ame-
ricanos e agora, parece, serão 
elles os que constru râo as es^ 
tiada* de terro ba tanto reclama 
daa» Em sua mensagem deste 
annos o governador de Santa 
Catharina communicou ao Con« 
gresôo do Eet ido qui- um 83'ndS-
cato americano procura conse 
guir ii concessa í da cons/rccçfto 
de urna grande rede ferro-vtaria 
que tenha em Z>esterro. o leu 
ponto inicial e se ramifique por 
todo 0 fiètftdo etpeci Imente pei* 

geutina. Os organisadores do J A imprensa faz clama allusões 
syndiçato não ree amain garantia 
de juros do cap tai que empre-
garem e apenas pedem que o go 
ver no, dos dois lados da linha, 
lhes conceda terros, afim de nel 
las estabelecerem coi nias 

Esse pedido —diz a «Gazeta de 
Cutônia» —prova que o syndiçato 
tem outras intenções d?ffeiènte* 
das que se att ibue. Os americo% 
nos, especialmente nestes u!timo$ 
annos, têm desenvolvido grande 
actividade nos Estados da -geul do 
Brasil e notadamente em Santa 
C&th*rina, onde a Soc/edade Al-
ieraa Hanseatica de Colonisação 
se consagra com grande energia 
a desenvolver a* communidades 
que aíli floresce th e que foram 
fundadas selos colonos alemães. 

A «Gazeia» aproveita o ense-
jo para lembrar o desfavor com 
que os americanos criticam a 
niciativa dos a lemães e os pro-> 
jectos que elies gradualmente tem 
realisadi no sul brasileiro. 

O dr. Schallech que presidiu a 
reunião ultimamente realiaada em 
Berliaf pela Sociedade Colonial 
Haneeatica, fallou fortemente con-
tra nh aspirações transmaritimas 
do partido pangermanico que põem 
em perigo os interesses da Alie 
manha, especialmente do Brasil, 
onde as manobras do partedo sio 
publicadas pelos jornae* e cream 
grande desc nfíança da politica 
^Kemã. Os resultados doa pro* 
cesses allemâes s&o muito preju-
diciaes á Allemanha e desse mo 
do se explica que tenha sido ulr 
tlmamente recusado ao commer-
cio aliemão o a u x i l t o q u e l h e foi 
formalmente promettidò pelo go»-
vdrao brasileiro. 

E' interessante observar .que, 
desde que os jornaes inglezes e 
americanos começaram a accusa 
os allemâes de premeditarem em-
p ezas de colotnnís ção perigosa 
para o Brasil a imprensa aüemã 
tendo a1 sua /rente a «Gazeta de 
Colonia», começou a responder a-
cusando os Estados Unidos de te* 
rem as suas vasta* lauçadas sobre 
o ^rasií, e rechaçando com uma 
tenacidade por demais exagerada 
pa a ser sincera, as accusações 
levantadas contra a politic * colo« 
nial allemâ. 

Commeotanda a proposito da 
questão do Acre o uítímo despa» 
cho do correspondente da Agena 
eia Eeuter em ,Washington, «Le 
Temps» era seu «Boletim do Ex-
terior» diz não haver razã) para 
suppor que o B as 1 solicite qual-
quer intervenção na po/itica que 
tem seguido no relativo á ques 
tão do Acre, tanto mais quanto 
os seus esforços têm sido precisae 
mente no sentido de evitar essa 
intervenção. O Brasil diz o ar-
ticulista parizienae, tanto do ponn 
to de vistr tmlitur como do pon-
ío de vista diplomático, acba~ae 
senhor da situação e preparado de 
modo a obrigar a Bolívia a um* 
transacção amistosa) sem necessi-
dade de que se immiscuam tercei 
rós». 

a respeito, e dit que a Ingla-
terra quer estar preparada par« 
qualquer conflicto armado com * 
Allemanha. 

A RAINHA DA MODA 

Novo jornaZ raensai de modaa 
iljuaírada em portuguez. 

Únicos agentes— 
Pesçoa Silva & C. 

Rua Correia Telles, 

Para dar ao niarfiw o brilho da pra 
(a.—Dove so mergulhar o obj*<Ho ape 
nas terminado naroa foiuçao fraca de 
nitrato de prata, (podra irferna!) atè qoo 
ôe torno amarello eacaro. Lava-se dopeis 
com agua porá e so expfto ao nol No 
Hm de trefl horas,o (t>jec(o e«ta oomplo 
tamento preto por oauaa da redaco&o do . ^ ? ' , 
nitrato de prato.Bsfregado poiém.retoma a te a o j c n a J a e n c o n t r o u q u e 
o brilho d« prata. I ferisse as suas crenças, si 

^ ^ ^ I n j i o a c o n v i c ç ã o , fa l ta tn*ine 

ü m é I 

Loja 21 de Março 
Foi brilhante e muito con-

corrida a festa com que a Lo-
ja 21 de Março solemnisou o 
anniversario- da sua installa-
ção,cabendo ao coronel Fran-
cisco Heroncio, digno venerá-
vel e demais membrosdaquel-
la associação justas e lison-
geiras referencias pela manei-
ra correcta que tiveràm to-
dos os actos da solemnidade 
e pelas attenções que dispen-
saram aos seus convidados. 

Desde sete horas da noite, 
começaram a affluir á Loja 
muitos maçons, senhoras e 
cavalheiros da nossa melhor 
sociedade, íicando logo cheios 
os seus vastos salões, 

A's oito horas, celebrou-se 
a sessão publica, durante a 
qual occupavam os logares 
de venerável, vigilantes, ora-
dor e secretario, o coronel 
Francisco Heroncio, capms. 
Cyrineu de Vasconcello^, Bráu-
lio Heroncio,dr. Manoel Dan-
tas e major Joaquim Severi-
no. 

O dr, Manuel Dantas, na 
qualidade de orador da Loja, 
proferiu um eloquente discur-
so analogo ao acto,que abai-
xo* publicamos, discurso que, 
por vezes cortado de applau-
sos, foi, ao terminar o ora-
dor, saudado com uma pro-
longada salva de palmas. 

Seguiu-se um animado sa-
rau dançante até depois da 
meia noite, havendo sempre 
um serviço abundante de bu-
ftet. 

O edifício da Loja esteve 
profusamtntejilluminadò, to-
cando em frente a musica do 
Segurança. 

Foi este o discurso proferi-
do pelo dr. Maiuic! Dantas ; 

Kesp/. Mestr/. 
CCV. IIr.\ 
Meus senhores : 
Exmas. senhoras : 

Sinto que, ante a magesta-
de desta reunião, deante do 
brilho excepcional desta so-
lemnidade, outra voz mais 
auctorisada que a minha de-
veria ter sido escolhida para 
realisar esta parte do nosso 
Rito, porque, meus CC.\lIr.\ 
cu, por certo, obreiro que faz 
do cumprimento dos seus de-
veres maeonicos um verda-
leiro culto, desde que nclles 

(C«M»M M 4• ) 
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UI\ A l b e r t o M a i a u l i f t o 

EXPEDIENTE 

Dia 20 

UFFICtOS 

A.0 *r. In ptnfr.r iL Thasouro : 
Ao Sapt-rfateadviift ia Bilrada 

de Ferro ria N*taJ a Nova Cruz, 
maadftr jragar 'a <ju mtii de 
i95$800, da taxa de teíe|raramae, 

pa*s%éú9 e fr Ua d6 materíàô* 
para a* obras publicas do Eatae 
do, no raez de feve^etwr ettiraò, 
conforme dertvon&trAm os docuo 
mentos ju/Ui s. 

— A o tn^Btüo : 
Ao er. João Baptista da*Ga* 

m ira mandai pague a quautia de 
30$000» proveniente 0o invernia 
zíuoeQto de tuoYeiB escolares do 
Atheneu Ria Qra&dense, conforme 
vereis da factu** conta. 

Dia 14 

Hoja; teguiràto, devidamente 
escoltados» para' a filia de Nova 
Cruz, a* dispofiiçÃo do respectivo 
jüiz dietrictel* os réos Martinho 
So^ies, Joííé Pjeire e Pedro Qo« 
fae* Barboza, pronuucia los) alli, 
o r 009 artígoi 268, 272 e 273, 
o . 4 do Código P^nàl, o 2 . nu 
arfc. 2g4f § '2\ e o 34 ü > ur\. 
294 § r do citado Código, afiro 
de, preparado« os flleué prOeefr'0« 
no devido iemp©y screui submeti!« 
dos a1 jufgatt^ato na^ proxiaia 
668?ão do ;ory daquele dístricto» 
convocada para o dia 23 do^cor«-* 
reute. 

—O cidadaO Jose* Joaquim <Je 
Araujo, segtitído comóiooicou a 
teti repsrtfçàò em otficio de 27 
de fevereiro iíMujo,' pfesíóu, úe»e 

dat:t, o campromía^a l ^ i e 
assumiu o txereteio do cargo de 
sibdelega^P db^poUcia do dLtricto 
de Periquito do muoicipio do 
Jardim. 

— Etn oíflcio de 11 do fluente* 
trouxe ao rcotttíédmento do dr# 
chefe de policià o delegado de 
po k i i do lúünicíph) de Ôoyanni~ 
nha, ciiadafi José jesoino do Nas* 
cimento haver, u m e dia, feito 
a prometa de seu cargo e assue 
roido o exercício das respectivas 
íuneçõe*. 

— Por acfcQ dtBln (!a'a, íoi 
nomeado para cs lugares vagod de 
8ub(]t'iegrtdo de polícia h 2* sa« 
pplerre do ' distríeto da Vi la 
-Nova, os cidadaõs Herculano de 
Albuquerque Lacerda e Antonio 
Bazilio Üalvaõ, 

f 

G u a r i i i ç u u E s t a d u a l 

B A T A L H Ã O DÏ S E G U R A N Ç A 

para o dfa de Mar 
ço de 1903 

Ronda,o senhor eapitao Lus-
toza 

fístado maior» o sr. tenente 
Britto 

Dia aq Batalhão, o sar-
gento Na Ivã o 

Guarda de Palacio, o forrieí 
Silva 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pimentel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Pe-
reira 

U N I F O R M E S ' , 

o; i m i l 

Vuode-se, por quaZquer preço : 
—Um Dynamo para faz electrica ou 

para fazer experienoias cm physica % 
—Ura alambique para distilar agua oa 

essonoias, todo de cobre forrado de roe 
tal 

—Um piano forte em bom ostado 
—Uma oaideira de ferro de alambi 

qae grando 
—Ura app&relho completo de furar po 

ços artesianos até 235 palmos, à mftu qu 
a vapor 

—Uni vaporzinho perfeito com cal 
deira de força de 8/4 cavalios % 

—Grande porção de canos de 3 e 2 e 
5(8 pollegádas, bombas e cyJíndros 

—Um moinho de vento proprio para 
elevar agua, todo de aço galvanizado, 
completo e novo 

—Uma machina para debulhar milho 
de duas espigas, & m&o ou a vapor, oa 
balandeira Y 
• —Uma maohina de fazer meias oa ca* 
misas, grandes*» 

—Uma raaohina para fazer blacoit^s. 
A t r a t a r c o m o s s r s . G a l -

v ã o C . e m N a t a l , o u 
P h . X e i a h a r d t , n a 

M á c a h y f t a 

A Pendula Natalense avisa aoa 
seus bons fregUezes que d'ora etn 
diante não e n t r e g a i trabalho 
algnra eem o respectivo pagamen-
to, a quem quer que seja. 

B o i v i á r i o s ? 

Especial casemira inglesa, 
cortes para costumes com« 
pletos uni de cada padrão 
receberam— 

Urbano dos Reis & Oomp. 

| i l e c o n l i e c i d a » a s v i r -
s t u d e s d o ó l e o J e f í g a d o 
I d e b a c a l h a o n o v a c l i i - f mtt 
| tismo, cufennidndc;; d o | 
| peito c outras se liictolil 
| durante muito tempo | 
Lcum o incowiiieiitc d e i 
£ seu clieiro e sabor de-1 
| sagTadavois que nnpos- s 
g sibilitavaii) sua admi-1 
| nistraç-U). I)'ahi nasceu | 
|a idea de ai untal-o I zz o a 
s Oí?iu!".-'l\'os ein appare- § 

apropriados parai 3 i^í)-; 1 *.». V O 

de Scott 
de 

Óleo de Fígado de B&caUt&o 
com 

f I Sypopbospbitos de Cal e Soda « 

A P O & l @ E 8 Ö O Ä T i f i A D A S 

| produzir um c r è m e a 
| agradavel ao paladar. | 
| 8cott & Bowne fdram | 
Imais além e associaii-5 
| d o o os hypophosphitos | 
| d<̂  cal o soda, que são | 
1 os^recoListituintcs mais | 
£ poderosas que se ^co-l 
1 ífiieccm na medicinaJ s 
| ] )''odnziram uma com-1 
f- biuaçao feliz que dá| 
= gordura c fortaleça aos s 
1 t e c i d o s c p u l m õ e s , c a l | 
| aos ossos, phosphoro ao 3 
I œrebro c soda ao san- 3 
Igue 

5 SCOTT & BOWNE, Chimie*», Nov» York. 5 
S S S A' vend« nas Drogarias « Pharmacies. S M Ê 
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E D I T X j 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o se f'4^ p u b l i c o , e m ob.se» v a n -
c i a á o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a d e O o a t a b i l i . 
d a d o d o T h e s o u r o F e d e r a l d e 1 - d o c o r r e r . t e , o s e * 
g a i n t e E d i t a l dá C a i x a d e A m o r t i s a ç í l o : 

Caixa de Aiüortisaçao 
De ordem do sr. Inspector desta repartição^ faço puWí^H que 

em S6BBÕ6« reaÜBadae a 28, S9 e :u de outúbrò, S e 7 de novem-
bro do corrente aatw pela junta administrativa da Caixa de Amorfk 
âação, foram sorteadas 6.000 apólices do empreatimo nac.ooal de 
1S97, cuja numeração conota das relações abaixo* 

4.328 apólices nominativas 
"•tr 

[oontinüaçXo] 

5 .381 
^ .382 
,9-835 
g. 356 
9 .359 

- 36(1 
g. 382 
g. 386 
'9.431 
9 . 4 8 V 
9.446 
9.456 
9 .475 
9 .494 
9 . 5 1 5 
9-517 
9.584 
9 .548 
9 .519 
9 .562 
9 .572 
9.583 
9-594 
9 .601 
9 . 6 0 2 
9 605 
9 .621 
g. 639 
9-649 
9 .654 
9 .675 
9.688 
9 705 
9.706 
9.707 
9-720 
9-727 
g. 732 
9.734 
.9-737 
.9-751 
9.766 
9.774 
9 775 
9 800 
9.803 
9. «15 
.9.816 
,9.8!» 
9-83'i 

7.? 13 7.721 S.218 8 .692 
7.320 7.724 6'. 233 8 .696 
7. 32;J 7.7:í2 S.25O 8.713 
7.383 7 .760 8.2m H. 720 
7.337 7.771 8.270 S.729 
7.338 7.SOI 8 .280 8 .730 
7.361 7.811 8.310 8.746 ' 
7.364 7 .814 S.318 8.776 
7.368 7 .824 8.332 8.783 
7.405 7.840 8.333 g .784 
7.411 7 844 8.346 0.8OO 
7.426 7,-8.}! 8.3 50 8 .807 
7.448 7 . t (;;) ci. 852 8 .823 
7.473 7 . Mi 7 8 .361 8.829 
7.484 7 8.374' 8.837 

8.861 
£.866 
2 . 884 

7.487 7.889 tf. 376 
8.837 
8.861 
£.866 
2 . 884 

7.503 7.898 8.377 

8.837 
8.861 
£.866 
2 . 884 7,510' 7.901 8.393 

8.837 
8.861 
£.866 
2 . 884 

7.521 7.903 8 .425 q . 903 
7.530 7.928 8.411 g .913 
7.551 7 . 9 3 * 8 .442 .928 
7 .552 7 .950 8.447 8.S86 
7.555. 7.953 8 .468 8 .941 
7.562 7.987 8.478 8.946 
7.566 7.988 „ 8.480 if. 054 
7.574 7.990 8 .500 5 .059 
7.575 8 .000 8.517 # .062 
7.587 8 .019 8.522 2 .067 
7.592 8.027 8.531 •9.072 
7.599 8.033 8 .532 0.100 
7.601 8.046 8 .539 9.111 
7.013 8.057 8 .544 0 .112 
7.621 8.060 8.551 9.116 
7.624 8.065 8.558 .9.142 
7.626 8.067 8.562 9,161 
7.630 8.084 8 - 573 9.167 
7.632 8.086 8 590 •9.177 
7.635 8.101 8 . 603 0.194 
7.638 8.105 8.608 0.195 
7.643 8.107 8.628 • 0.199 
7.640 8.116 8 682 0.215 
7 . 6 55 8.140 3.634 0 .225 
7.668 8 . lf)0 8.639 0 252 
7 .67« 8.169 8.040 0 .255 
7.682 8.173 8.054 0.209 
7.680 8.177 8.668 0 .278 
7.687 8.181 8.073 0.283 
7.693 8.182 8.674 0.819 
7.094 8. ! 93 8.675 0 .322 
7.714 8.206 8.691 0 .324 

I M P R I M I Î M SB A OUI . 
I (0)ii tïnûtt.) 

F. MARITIMA 

tyaUl il» Maryo do 1008 

Crttnhio 11 11/10 

T A l t K L L A » O C A M B I O 

IMCÂDO PBBL1C0 
I ^ E Ç O S C O I U Í K M I S 

Lbr» 
BUUcg 
Penny 
PrantM) 
Äfurou 
Dollar 

Praga do Natal 

G t o n e r o * d o e x p o r t a ç ã o 

PRSÇ08 (mkuntb f i 

Aïgodlo do a^roato, 16 kilot por lofooo 
îiiodfto - lerUK» ;; ;; ior>oo 
i^u<iAr bra Jo ' 

(ta 0«ina 
OURO« HALFANT* 
fette« do earn«*fo, ttBW 
Ml** **bn 

Carno verde 
(Anie de sol 
Carne de xarejun superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
Bn^lháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro jhadonal 

o *-or í do«e nacional 
?£?oa ! V i n a « r ô de Iteboa 

PinieiiUi do reino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Keij&o mniatlQke 
Feijfto áe Gorda 
Koijfto verde 
Batata Uiglola 
Batata doro 

«eoco 
Palito 
Kapadnr» 
Aatnoâr de oxlna 

•í>oo) Aa«nr*r mornno 
" 6$̂ >oo A»uoar eweclat 
" i(4r,oo Aatuear vá*it\* 

l*/oo Milho 
00 j Uiiv trmej 

«I 
H 
«I 
<1 

( I 

maço 
k 

garrafa 

foan 
$0814 î$o? 
it 

«4 

litro 
k h 
i< 

u 
litro 

< 4 

<4 
molho 

k 
« \ 

um 
maço 
on? a 
k 
( 4 
I * 
«4 

litro 
l ^ i f i 

80o 
1.400 
1.200 
l»00o 
2/200 
1.000 
1.000 

300 
3.400 

400 
um 

600 
1̂ 0 

2.40o 
a.ftoo 

ï .600 
400 060 
âoo 
160 
04Ö 
«00 
060 
100 
400 
m 
tfOO 
600 
8fX) 
90o 
JoO 
4q 0 

eito condensada 
SabSo 
Café do Rio 
Cafó do bfojo 
G f̂ó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
Queijo do wanteipa 
inhame 
Ovos 

lata 1 t2oo 
k 7oo 

8oo 
000 

1.400 
2.000 
l,6oo 
2 4Ö0Ü 
4.5oo 
2|oo0 

ltío 

«t 

4* 
libra 

k «ï 
k. 

am 

R i o <iiran<ifc d o N o r t e 
THK80UK0 DO RiSTADO 

Semana 23 a 23 de Mar̂ o 
de l^oa 

PRBO08 COrtRENTKH IX)S GKNKROH 
^UUSITdS A DIKETtOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POH MAU 
Mercador ÍR.s Uuidadds 
y4Ítf<id4o em rama 1-kilos 

'f " carolo '1 
*4 sujo oa resíduo M 

fisueâf dc usina ' 
chíMfal (: 

" branco 

do cam uha 
Cera V\n 

§• 

o ti 
ti 

•»OLUHflO 

tUHHcavad" 
bruto 
riiUtn^ 

Aguardente 
Boiracha iu*npA[y*\rt 

" do 
b*alia ««cta ô 
Cebolas 
•afé 

ï « 

Î í t ro 
kilo 

Valores 
I0+6OO 
a$ooo 
2*400 
3|;C00 
3tr0o 
liaoo 
0*00 
$#00 

I|o00 
1»000 
lt4o4 
1ÖÜO 

Caroeiro 
'̂ahras 

CbapbO» d« 
Couros d*t boi, Htcco ou 

salgados 
Cliifros boi 

UÍ 08 
(Jî arrofí 
C iroço (lo algodão 
í -h oo de ao) (Sttcca) 
" (jualqucr íuodi> 
os ee palliA 

" de junco 
" de pipiry 

Fuuio em rolo 
4 em folhas 

fario5a de mandioca 
fnjao niulrfliob^ 
i" do outraa 

fran ôa 
gallltihaa 
gomma d« ui&n*lin.̂ « 

iâ de araruta 
millio 
mftl de wicAr 
va*l de ab^üiüfi 
õvoM d« ^allitiha 

oífo d̂  uiaiuuMi 
p^rus 
papagmioa 
p ĵ«quit, o« 
p̂ llí-8 d»4 cabra 

dr <jarof*!ro 
/V-ílo •fretai 
/̂ «Düafl de euia 

4« manui^t 

jg^ioení« du mamona 
f Ha) 

u toa 
uni 

* um 
rf»nto 
CfcOf.O 

illu-ir » ï 
ki jo 

Y>rir̂ aradA 
umm ï , 

ki lo 

îittro 

f 
IlDi t' 
littro 

10 ou » 
104000 

l̂ tco 

2Î(HX) 
7 $000 
Ö$LM)Ü 
1<40Ü 
1 #20Í;j 

melo, LKT& Í1IH 
kilo 

$32o 
$r>ooj 

un» 
kilo 
l i tro 
um t' 

* * 

UÛifl 
kilo * t 

Í080 
|400 
$120 

1$50C 
2 $000 
$400 

1$40Û 
$080 

$0*0 
$010 
rv'to 

5$f trAfi) 
$100 
$ 100 

» s 
îiaooi 

hO!H 
sebo 
Toucinho 
Una« de boi ceuto 
Velnâ do cera de cu rua Aba k. 
Vinho de cajíi genípalo litro 
Vá ̂ sotiroa de Caruauba etc 

b u ^ d í m k í l o 0 N K í , O M U r K N o s b a -

I-ÍaesiTA^ÍVÀ A P P O N a o M A Q A " 

10 na 
$400 

1$4O0 

i$oor 
a$5oo 

VAPORESKSPBRADOS 
m r / i bu m a k ç o 

Do sorte 

Maranhão a hoje 



Bilhar 
Di PKOPBtBDADH Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
a p r a ç a 2 3 d e N o v e m b r o 

MajpUfleo^est&toMimaiito de dfror 
•Oei, n'am do« prlnoipaea 

ponto« * toeta bldade. 
Tem» a qualquer hora—café, 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ôe a fornecer, a qualquer 
um doa seusr numerosos fre-
gueses, um terna de excellen-
ce caxemira franceza, pela 
Jiminuta quantia d e , 

7õ$000. 

A Grande Novidade 
Ne$Èe**lB(&pe$'<to grnades novi-

dade»* ôgotn que o ar. Santoa Dti 
jaont acabtr íte ttescobrrr a* d i r e c 
|íio dos baZòad, uéeru 0 MELHOR 
SA BON È l ÍS PA KA A PELLE que 
6 incòutd távèlmeòte a 8 A B A O 
ANTEâfePTICÔ que cura sardaa, 
panuok^ éczem«^ etc- Leia«se o 
prospèèíO' que acompanha1 cada 
Êftbooete .v : 

V e n d ô - s e n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

1 1 

I - D e t o d a s a s e s -

\ p e d a l i d a d e s P h a r - | 

1 m a c e u t i c a s c o n h e - [ 
^ W 

i c i d a s rienhuma é | -

I t ã o a g r a d a v e l a o | 

I p a l a d a r , t ã o i n d i s - l 

j p e n s a v e l a s a ú d e e | 

| d e r e p u t a ç ã o t ã o " 

I s o l i d a c o m o a E -

| i n u l s ã ó d e S c o t t . 
Nenhum medicamento 

ã exceda em efficacia. A 
fuma que gosa tao mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os jnedicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais exceJIente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

h 
4 i jgj 

V 

é 
i 
r 

ti 

« 

« de Scott 
^ ile tíleo de Figado de Ba-
I calao com Hypophosphi tos^ 
1 de Cal e Soda 

qu;tsi s e p o d e dizer 
;ii;i ) s o m razao q u e e o 

1 '.'>[kx i l ico da t u b e r c u l o s o , F 
I r - . p ^ j i a l m e n t e quand» ) 
l u s a a t e m p o . T :k-s s a o T 
y-w:\< admira\ 'r is r e s u l t a - ^ 
1 d?is n V s t a L ' j inmuni m - F 
1 fer m idade. i 

ICxijí i a l e ^ i t i i i m . 
íj A* V Ti' 1 i 1, i'-...riii.i' i *- * 
^ SCnTT & lînWNH, t himi.-..«, N. s \ ..ik 

9P 

c exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários d esto ^onooituado e luxuoso esta* 

belecimento que acabam do mandar effectuai1, com to-
lo esmoïo Q capricho, grandes e magnificas compras 
aos priacipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãcsô ás exmas. familinn de*ta capi-
tal, cotnó ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

quQ'nâo acha compatrícia nesta praga no seu va* 
riado; excellente, moderno e monumental sortimento 
qíie satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dós seus preços-

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs- Fontes & O. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SfiGUINTES 
ARTIGOS: 

Fhantasias brancas e decores, p h a n t a s i a s assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
soltos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

PHARMACIA HAMNHAO 
O p r o p r i e t á r i o d e s t e a c r e d i t a d o e e s t a b e l e c i i n w a t a 

a c f i ò a d e r e c e b e r d o Esitiul«» d o C e a r á a s e s p e c i a l i d a d e s 
^ p h a r r o . i c e u t i c a s s e g u i n t o : 

CAJ U R E M A D E S O A RES A M O R Í M 
apprevada pela Junta de Fiygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatisnio, a syphüia, 
uoubas, ulceras, fistulas, dartliros, tumores gommatr, 
mpigens, escrófulas, morphéa, caüoros, c o c h a s e toda» 

s sorte de moléstias da pelle, como provam muitos st 
Estados de pessoas curadas. v'xào o prospecto qutí 
acompanha a cada garrafit. Uma garrafa &$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

C H A P K O S C A P O T A S « 

Para ho- Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

G O R R O S E C I I A P E Ò S T O U C A S 
B O N E T S I D B vSOL 

! Tara bapti-
Para cre-1 Para ho-isado e pas-

anças, mui-jmens, se- seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

b e n g a l a s g u a r n i ç õ e s f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para sala 
de visita, 

Espcciaes, 
moderníssi-
mas e e ! c~ s o r t i m en t o 
gantes. 

Para eon-

e x t r a t o s 

Dos mais 
acredita-

q u i n q u i -
l h a r i a s 

Grande va-
sollos, mut-dos fabrî- riedade, ííor 

«'t î îlendido. |to bein tra-lean les 
balAadas. 

timento des 
lu m bran te. 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pai'» presentes 

> J > 3 O V O M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COM?. 

Rua Correia Telles n. 11 

de Soares de Amorim. Único anproyadò e a u c t o r i s a d p 
pela Junta de Hygiene do^ Estados; Unidos do B r a p í L 
Tem curado milhares de 'doentes do tosses, influeiizás, 
rouquidões, coqueiuches,coiv tipa^õtss, b r o n c h i t e s , e s c a r -
ros d e s a n g u e , p l e u m e n , l a r y n g i t e s , p n e h í r i o n i á s , á s t h -
e n a s e t i s i c a p u l m o n a r , tíon^.» a t t e s t a m ü o t a b i l i d á d e s m e « 
d i c a s e m u i t a s p e s ^ a a e n r a lus. U m f r a s c ó 
V I N H O D E I P A D U Q U I N À C O M -

Especi'flcu na cut'a cia f s u e m í á ; f r a q u e z a , flores braii. 
•as, pallidez, diarrhéa cl; ronica', 1 digestões laboriosas * 
Jyspepsias, escrdftilas, îas'tio, chlorose, rachitiámo, íkm 
breza de sangue, -febres, ioterièia e faît.'i das regmâ 

enriquece o sangiiè/ {ligêátâb iô éStímtU» 
»ppetite. 

Uma garrafa 5I0Ô0 
E L I X I L L D E C / V F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Insp«ctoria 
de Hygiene.—W de incontestável eííicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ïMlettîifc 
ou sezões,febres typhòideô perniciosas; febres palustr^, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça4oli enxaquecas, 
OAvralgias^ rheumatismo* articular e engòrgitameutoa 
ou induração do Figado e do baço. Este E L T a I R 
tem feito curas admiráveis, como declaram-muita» pe» 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500r 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do PharmftceuUc« Joio da Koeha 
Moreira«—Bão de effeito aeguro e efflewe para axpul&ar aa lombriga« 
ou vermes intQBtinaei, 
VINHO DE QUINA, ÔARNK^KüKÒ tí Lkçto-phosphato: de 
de Soarèè'iè Àmòrim approvado peia ínspéctoría de Ëlygiôapr,. 

TODÍCÒ recònsti Uiotë ô nufcritlvo, receitado pelâ  diatinetá c!a« 
le medica na anemia, írâ txéka, ^»ilid^ ftratfoî1 àmettorAótf̂ ou falta 
jas regrftd, càchexlayilores trabeas; fálta^e fotçaft, ^xc^sMi^fé qoal-
quer naturwa qae ̂ ausaizp eníraquecimeüto e caa coa^tía^MçKí^dt 
qualquer motaerriav Uma garrafa 4$09dr 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João ̂  Kocha fflofôlra. 
Excellente cttrar% ^s dyap^ f̂e»; ^ , 1 »«tiof 
gastrite, dores cte eatomago, aziat o todas as moléstia« que atacam « 
orgàc da digestão. Um vidro l$ò00. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RiCOKD preparada na Pharmacia Ho-
cha. Cura em poucos dia» as blar>aorrhagias e affecçôe* èraot i» 99-
xúas recentes) oa antigas, Um vidro 8$0QQt 
CALLO'L de Soare» de Amorim.—O grande e podorodo remedia 
que extrabe em 4 dias oa cailos -novos 8 antigo» eom caus»r a mm 
nor dôr? pois não queima e nam inflamma a pe.% 
Maia de cem pessoas aítestam e cSogî in a eiScacia d est» marâ  
vilboBO preparado. Um vidro a$ooo. 

T O N I O O Q U I N A , J Ü A ' E M U T A M B A — ( l e S o a r u n 
d e A m o r i m . F a z n e s c e r e r t ^ o o r o c a b e l l o ; i t i i n i r u v d -
m o n t e . M a t a a c a s p a e i iaraz i ta* v e g o t a & s ( j a o não 
a ú n i c a c a u z a d a a l o p e c i a u q u e d a d o s c a b e H œ . 

ELIXIR D I V I N O — d e d o A m o r i m , E ' o m e í b o r 
d e n t i f r i c i o d o m u u d o pani i>r t îv iu i r a c a r i e e d o r d e 
d e n t e s , m a o h á l i t o e t o d a a s m o l é s t i a s q u * a l n à t i m a 
b o c c a . L i m p a o s d e n t e s d a n d u - l h o s a l v u r a , b r i l h o e 
r e s c o r . 

P Í ! 5 T A fí P Ó S D ÍS1> x I F l U C i O b <lo 8 o a r o a A m o -
j r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e L impeza d o s l i e n t n s iiií.i 

W ô g u a e s e q u e c o n s e r v e L:uito o es int i l te . 
Ó L E Q L I I N . 4 - ( le S . A i m oh lo. A uieihor b r i i h .r.í r.i:\ 

n a r a o b i g o d e , b a r b a e C a b e l l o . 
C R E M E A M O R I M — P a r a a o b e l l e a a d a 

pe l le . B r a n q u i a a c u t i s d a n d o - l h e a i ;ôr ikh ; . í i ;u1o d o 
'xiarfirn. D e s t r o e as m a n c h a s , s a r u a y e osp inh. - i s d o 
o p t o c o m o p o r e n c a u t o . 

P E A U D ' E S P A W N E E A G U A U t ' Q U I N A - d e M. 
l e A m o r i m . LoçõôvS t ó n i c a s p a r a o c a b e l l o . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o c a b e l l o » 

Iodos esties s a r a d o s se encontram 
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u r jArjJM»! 
as luzes ; si lenho a boa y o i i -
tade, apavora-me o receio de 
ser mal suetedido na constru-
cçào desta peça de architec-
tura para a qual escasseiam 
me os materiaes da intelli-
^eticia c do estudo. 

Fortalece-me, porem, o es 
pirito o amparo dos meus 

a benevolencin 
deste selecto aud-ítorio t\ so-
bretudo, a tun \\u divina, o 
Grande Architeeto do Univer-
so, que nunca desamparaste 
os que em ti creemerçema-
quelles que, como eu,invocam 
o teu nome no desempenho 
de uma tarefa meritória. 

Meus TIr.\e meus senhores; 
O poderoso Mestre, digno 

venerável desta Officina, um 
benemerito da ordem, cheio 
de serviços á causa sagrada 
da maçonaria» interpretando 
os sentimentos de amor, de 
gratidão ede confraternidade 
de todos]os nossos Obreiros, 
manda-me agradecer o con 
curso inestimável que ao bri 
lhantismo da nossa reunião 
vieram trazer todos os IIr.\ 
VVisit.'. das diversas Lojas 
deste e doutros 00r.\ que, 
hoje, na mais intima coinrnu-
nhão com o nosso jubilo,hon-
ra ni a commemoração d o 
nosso anniversario, fazendo 
estas palavras extensivas aos 
distinetos cavalheiros que, 
sendo profanos, vieram tra 
zer-nos a prova da sua sym-
pathia ; o nosso poderoso 
Ir.\ Yen,", manda-me expres-
sar ao digníssimo cidadão 
que exerce o supremo poder 
no Estado e que, não poden-
do comparecer, fez-se repre-
sentar, o profundo reconheci-
mento de que nos achamos 
todos possuidos com a pre-
sença de sua exeellencia neste 
recinto, presença que tem pa-
ra nós a dupla significação 
do seu grande espirito de to-
lerância e da segurança de 
que, no critério do poder pu-
blico, a acção da maçonaria 
entre 4iós tem sido sempre de 
paz, :le trabalho e de ordem ; 

finalmente, CC/. IIr.\, sejam 
as minhas derradeiras pala-
vras de agradecimento—a-
quellas que desejada opulen-
tadas pela magia de belle-
zas que não possuo, doci-s co-
mo os sentimentos que des-
pertam, harmoniosas como a 
musica dos nossos h y m t i o s , 

w * 

sejam essas palavras quebro 
tairi do intimo d'aluia, a res-
peitosa homenagem dos nos-
sos Obreiros á gra^a, ao en-
canto, á virtude, ao que de 
mais bello existe na creação, 
personificado nas senhoras 
que vieram santificar a nossa 
festa, trazendo-lhe a pureza 
do seu lar abençoado. 

CCV. IIr.\ 
Já são passado«? perto de 

quarenta annos depois que, 
no dia de hoje, organisou-se 
esta Oflicina, que estava fa-
dada aos seus gloriosos des-
tinos no mundo maçonico. E-
ra numa época em que a guer 
ra do Paraguay estimulava 
o patriotismo de todos os 
brasileiros, estimulando, por-
tanto, os nossos sentimen-
tos, porque, quetn diz rua-
çon, diz patriota. 

A guerra com todos os seus 
horrores, com todos os ônus 
e encargos que acarretou á 
nossa patria, trouxe-nos a 
grande vantagem de um des-
pertar de prolongado maras-
mo e da comprehensão dos 
nossos destinos. O paiz victo-
rioso, que libertara um povo 
opprimido pela tyrrannia, 
não supportava mais a idéa 
de escravo ; e, a 28 de setem-
bro de 1871, um dos mais 
gloriosos representantes da 
maçonaria immortalisava-se 
e dignificava a especie huma-
na, proclamando a liberdade 
do ventre da mulher escrava 
e a próxima egualdade de to* 
dos os brasileiros. 

Estava dado o primeiro 
passo no caminho das con-
quistas liberaes, e as lojas 
maçónicas, pondo-se á frente 
desse movimento,comprehen-
d e r a i ^ 

portanefa e o proveito da mia 
missão. 

Não tardou a reação e a lu 
ta. O ultramontaiiisuin, que 
sempre temos combatido co-
mo pernicioso e contrario á 
evolução social, saltiu a cam-
po, guiado por dois dos seus 
mais illustres e mais autori-

zados representantes. 
E nessa lueta, em tjue o 

grande espirito de Oangánelli 
pairou sobre a .patria, desdo-
brando as azas da esperança, 
elle ficou vencido e derrota-
do,poupando ao nosso paiz a 
sorte do Taraguay e das Phi-
lippinas. 

E veio o abolicionismo ; e 
veio a Republica ; e vieram 
todas essas affirmaçôes da in-
dividualidade do povo brasi 
leiro, nas quaes ninguém ou-
sará contestar a parte acti 
va. saliente e decisiva toma-
da pela Maçonaria, 

E sempre foi, sempre será 
assim. 

Beni sabeis,meus CC.\IIr.\t 
qual tem sido o papel da nos-
sa Ordem na historia geral 
da humanidade. 

lani terriveis os tempos da 
Edade Media. As guerras e a 
simonia tinham deturpado o 
espirito do christiaiiismo. O 
grande thesouro do mundo 
antigo jazia sepultado nas 
ruinas a c c u m u 1 a d a s 
por muitos séculos de des-
truição. A inspiração dos ar-
tistas ia preparando pouco 
a pouco a obra da Renascen-
ça. A intolerância da Cúria 
Romana determinava o grito 
de revolta de Luthero e occa-
sionava o grande phenomeno 
historico da Reforma, Igna-
cio de Loyola sonhava essa 
poderosa organisação, admi-
ra vel de fé e de disciplina, que 
se convertia porem, desde lo-
go, numa arma perigosa de 
reação sanguinolenta e, em 
vez do resplendor magico do 
amor e da misericórdia, :a ser 
illuminada pelos clarões si-
nistros das fogueiras da In-
quisição, A corrupção geral 

influiu sobre a politica dos 
Estados que se foram tornau 
do cada vez mai> instrumen-
tos passivos da tvrannia 

Foi então,meus CC.\ IIr.\, 
que essa associação, a princi-
pio organisada no interesse 
de uma classe privada de ar-
tistas, tomou a posição que 
lhe estava reservada, e os re* 
dreiros Livres tornaram-se 
os apostolos evangelhisado-
res da liberdade e da justiça. 

Eu quizera poder desentra-
nhar dos archivos do passa-
do o testemunho das luetas 

la liberdade no recinto dos 
nossos templos. 

Mas direis,meus CC.\IIiV.t 
hoie que a tyrannin passou 
como um sonho máo, hoje 
que trabalhamos á iuz do 
dia, não estará diminuída a 
nossa importancia, concluída 
a nossa missão ? 

Não, CC.\ IIr.\ Temos u-
nia missão futura, mais vas 
ta, mais fecunda, mais glori-
osa talvez do que a passada. 

Nos tempos que correm, em 
que o particularismo, o ego 
ismo e a brutalidade dos in-homeneas que se travaram . , • i { , . t teresses amesquintiam o sen no recinto das nossas Lojas. I . h 'p 1 , ,tr timento humano, e precisc indo auanto re nesentava u- r ' 1 quanto representa 

ma parcella de poder na ter-
ra estava congregado contra 
a maçonaria. Maçou e judeu 
eram tratados como feras 
bravias—O judeu venceu pelo 
ouro ; o maçoti venceu pela 
virtude. 

Erguia-se a íorca, levanta-

ciso 
que «e forme um campo neu-
tro, onde possam penetrar os 
representantes de todas as 
classes, de todas as*itfeas, de 
todas a s crenças, de t o d a s a s 
nações, de todas a s r a ç a s , a -
fim de ser a hl elaborado o 
nobre e salutar principio da 
confratertiisação universal, va-se a fogueira, proclama va-|este s o n h o d e u m g r a n d e hi'_ 

o « tin f lirtmo • nnraiti rm * y, * se a auathema; porem, de vez 
em quando, surgia mais uma 
conquista do principio da li-
berdade. Os Direitos do ho-
mem, confeccionados e discu 
tidos- nos subterrâneos em 
que se escondiam os maçons 
da França, apparicirun cm 
publico, derrotavam a reale-
za e determinavaííi essa ex-
traordinária Revolução, que 
foi um dos maiores aconteci-
mentos dos tempos moder-
nos. 

Entre nos mesmo, CC/. 
Iltw, a nossa emancipação 
politica íoi resolvida pelas 
Loias Maçónicas e as nossas 
Officinas íorneceram as prin-
cipaes victimas cujo sangue 
cimentou os alicerces 4a nos-
?a independência. Eram ma-
çons todos esses martyres de 
17e 24,que foram immolados 
em h o n r a da Patria. 
Miguelinho, Frei Caneca, 
Padre Roma, não renega-
ram o seu Deus, nem se in-
eompatibilisaram com as su-
as funeções sacerdotaes, tra 
balhando esforçadamente pe-

losopho francês, que somente 
o systhema e a disciplina da 
nossa Ordem poderá realisar* 

Posso affirmar, em conclu-
são, CC/. Ilr que niio vem 
longe a época em que a paz e 
o amor dominarão as almas; 
em que a mulher,, libertada 
dos preconceitos sociaes que; 
a relegaram para a posição 
inferior em que ora se deba-
te, terá illurainado o mundo 
com a superioridade do seu 
espirito ; em <jue os sentimen-
tos de humanidade terão des-
truído as barreiras com que 
o egoísmo das nações separa 
os povos; em que todas as o-
piniões e todas as crenças se 
encaminharão para a con-
quista nobre e pacifica da-
quillo que ellasjulgam ser o 
seu ideal. 

Então, meus CC/. Ur/., 
nós poderíamos talvez re-
pousar, porque teriaitios al-
cançado esse ideal do Tem-
plo da Sabedoria- meta dos 
nossos esforços e nume dos 
nossos martyres. 

MOLIERE—O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

•15 
Valério 

Senhor, nao extranhe o nosso 
acto; as pessoas babeis sâo 
sempre procuradas e nós estamos 
instruídos da sua capacidade* 

Sganarello 

E' exacto, mews senhores, sou 
o primeiro homem do mundo 
para cortar lenha. 

Valeria 

Ah ! .senhor ! 

Sganarello 

NAo perco nem uma acha e s« 
vezes corto de modo que nada 
deixo adesejar. 

Valer'to 

Ndo é disto que se trata. 
Sijauarcfh) 

Mas também vendo*a a fjufttro 
pataca* o conto, 

I «/crio 

Nfto /:ib'mo.1 difito, p f io wror 
Deu« 

Dr. Manoel Dantas 
Sganarello 

Si querem lenha, è comigo, » 
Valério 

O senhor esta' caçoando e... 

Sganarello 

Não brinco com ninguém, não 
posso fazer por menos. 

Valério 

Por favor ía emos de outro 
modo. 

Sganarello 

0 senhor poderá1 encontrar 
noutra parte por menos ; ha 
lenüa e (enha ; porem, para os fei-
xes que eu faço.... 

Valério 
Senhor t deixemos este pala« 

vr/ado. 

Sf/anarello 

Jurotlbo qur n&o tera' eguaU 
ainda moêrao pelo dupio 

A D V O G A D O 
Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe* 
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

çoes Commerciaes. 
Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' UA Republica'' 

•16 

hbiute Cirargics Sentar» 

Pedro A lunes de S á 
avisa aos seus amigos e 
clientes que acaba de 
montar se vi gabinete den» 
tario, o v ! : offerece os se* 

servir i clínicos. 

Consultas (L'is 11 ho-
ras da manhan ás 

4 horas da tarde. 

Puáçá Aiîuiîhto Hkvkko 

M» 

Valério 

Oh ! basta ! 

Sganarello 

Não, em consciência ; o se 
nhor pagará. Faío*-lhe sincera-
mente e não sou homem que 
peça uin preço demasiado. 

Valério 

E' possível que um homem 
como o senhor divirta* se com 
esses fingimentos grosseiros, 
baixe se a falar deste modo ? ! 
que um homem tão sábio, um 
ruedico famoso ; como o Benhor 
é, queira disfarçar-se aos olh;;8 
do mundo e conservar enterrados 
os belloe talentos que pós.' 
sue ? 

Sganarello 

Esta doida / 

Valério 

Volo amor de Deus, rifto dís 
siínule comnoseo ' 

Lucas 
Tudo isto não serve de nada! 

vamos logo as vias de facto, 

Sganarello 
0 que / o que é que quê  

rem dizer ? Por quem me toe 
mam ? 

Valério 
Pelo que o senhor é, por um 

grande medico, 

Sganarello 
Medicô ei(e / NAo sou ' e 

nuncíi fui. 

Valério (baixo) 
Chegou*lhe A i ! U W í l ( A l t ú ] 

não queira noKar uma C0ÍBa ' 
todo mundo 8al,o ; si na«, che* 
gare mes « extremo« dcaaiç/n| :i-
veis. n 

Sg<uHt reff(> 

Tomo ? 

A que ? 
Sguuarellfj 

Valer) to 
A certas (joHhs dn nt^ tería-

mos pena. 

Sf/futarello • 

<>«, f ^ n chejruem h.. ,,„k 
quiserem n-.o 8 o u m e u J . e 
oao aei o que querem dizer. 
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Solicitada* e EdUaes 

Três mos üe gorerao 
Amanhan, vinte e cinco do 

corrente, vao se completar 
tres annos depois que a von-
tade livre do eleitorado norte 
riograndense, obedecendo á 
indicação do nosso querido 
chefe, senador Pedro Velho, 
collocou na suprema direcção 
do Estado o diguo moço, dr. 
Alberto Maranhão, actual 
governador. 

Está quasi a terminar o pe 
rlodo governamental de sua 
excellencia e, portanto, pode-
se sobre elle estabelecer a cri-
tica para bem definil-o e bem 
julgal-o. 

Na historia politica do Rio 
Grande do Norte não ficará 
jamais esquecida a beneíica e 
salutar acção administrativa 
do dr. Alberto Maranhão. 
Sua excellencia, é certo, tem 
atravessado um periodo de 
calma partidariaria^sera com-
moções politicas, durante o 
qual, entretanto,ninguém po-
derá negar os valiosos servi-
ços com que a sua lealdade e 
o seu critério tem fortalecido 
a poderosa aggremiação que 
é o nosso partido. 

Quando o di\ Alberto Ma-
ranhão assumiu a adminis 
tração do Estado, na primei-
ra vez que teve de falar em' 
publico após a investidura 
nas suas elevadas funções, 
disse com franqueza e hom-
bridade que a norma do seu 
governo seria, entre outros 
pontos, a severa c escrúpulo-
ca observação cU\ lei. 

E assim tem sido. 
Adstricto ás determinações 

legaes, sua excellencia teve a 
fortuna de ver o Rio Grande 
do Norte cada vez mais dig 
nificado sobaegide da justiça 
e do direito. 

Si não bastassem esses fac 
tos, que estão na consciência 
de todos os nossos concida-
dãos, para attestarem a be-
netnerencia do chefe do poder 
executivo,seria sufficiente um 
golpe de vista sobre o nosso 
estado financeiro para por el-
le se avaliar o que tem sido a 
administração do dr. Alberto 
Maranhão. Nada mais carac 
teristico de um bom ou mao 
governo do que a situação 
do erário publico. 

Quando muitos outros Es-
tados,dotados de maior som-
ma de riqueza c de melhores 
fontes de receita, debatem-se 
mima crise pavorosa, sem po-
derem pagar os seus funccio-
narios nem attender aos 
mais urgentes compromissos, 
o Rio Grande do Norte encon-
tra-se numa situação lison-

geira, quasi excepcional, com 
a sua pequena divida fluetu-
ante prestes a extinguir-se, 
com o funccionalismo pago 
em dia. 

E para obtermos este re-
sultado, nem fomos favoreci-
dos por quadras de grande 
producção que augmentasse 
as verbas de receita da nossa 
exportação — pelo contrario 
tem sido constante a crise ge-
ral da lavoura—nem foi pre-
ciso onerar o contribuinte 
com o augmento de impos-
tos. Bastou apenas que o ti-
no do honrado administra-
dor levasse-o a estabelecer 
cortes salutares nas despezas 
e a estabelecer uma severa 
tiscalisação na arrecadação 
dos impostos para firmar o 
equilíbrio orçamentário que 
tanto honra e nobilita a sua 
administração, habilitando-o 
a proseguír nos melhoramen-
tos materiaes com que pre 
tende dotar o Estado, a co-
meçar pela Capital, cujas o-
bras publicas vão constante-
mente augmentando. 

Mas, onde se tem revelado, 
sobretudo, o critério Ae sua 
excellencia,a prudência, a cal-
ma e a elevação de vistas pro 
prias dos espíritos superio-
res, é nesta difficiliraa ques-
tão dos Grossos,que, ha mais 
de um anno nos tem preoccu-
pado. Pela sua importancia, 
pelos; seus effeitos, pela sua 
delicadezafainda não tivemos 
na vida publica do Estado 
outra questão tão complica-
da, que como é sabido, já che-
gou a ponto de se appellar 
para a sorte das armas. 0 be-
nemerito governador, porem, 
procedeu com tal habilidade 
que o caso dos grossos atra-
vessou o seu periodo agudo e 
acha-se encaminhado para u-
ma solução pacifica e honro-
sa, na qual faremos valer os 
nossos direitos, sem ferir as 
susceptibidacles dos nossos 
visinhos. 

Estamos convencidos de 
que, quando.fora das paixões 
que necessariamente acompa-
nham os actos do poder pu-
blico, fizer-se a critica sincera 
da administração do dr. Al-
berto Maranhão, o nome dt 
sua excellencia destacar-se-á 
numa justa nomeada e ficará 
perpetuamente firmado na 
galeria dos mais illustres rio-
grandenses que tem contri-
buído para engrandecer e di-
gnificar a nossa terra. 

Procissão de Passos 
Depois d'amanhan, terá lo 

gar a trasladação da venerá-
vel Imagem do Senhor dos 
Passos, da egreja matriz pa-
ra a do Boni Jesus, no ba-
irro da Ribeira,ás 6 horas da 
tarde, e no dia seguinte, sex-
ta feira, ás 4 ]ii horas da tar-
de se eftectuarà a grande pro 
eissão dos Passos, precedida 
das confrarias religiosas, ha-
vendo o Canto dos Mottêtos 
em todas as Estações sacras 
e uo Passo do Encontro que 

se effeetuará em frente á resi-
dência do coronel Angelo Ro-
selli, ua rua Visconde do Rio 
Branco, onde fará o sermão 
do Encontro do Senhor o re-
veclo. monsenhor José Pauli-
no de Andrade, que necessari-
amente irá proferir um ser-
mão brilhante, a avaliar pelo 
seu grande talento, erudição 
e dotes oratorios de que é 
possuidor. 

Celebrar-se-á missas, ama-
nhan, nas seguintes egrejas : 

Na egreja de Santo Anto-
nio, ás 6Y2 horas ; 

—Na capella da Conceição, 
ás 7 horas; 

—Na egreja do Bom Jesus, 
ás 8 horas; 

—Na capella de S. José, ás 
8 horas. 

—Na egreja matriz, 4S 8 e 
ás 9 horas. 

E t a a o VII eifl Lisboa 
A p;oxínaa viagem de Eduardo 

VII a Lisboa esta sendo muito 
discutida na imprensa européa. 

Alguns jorrmea independentes 
querem antever no facto o pro-
poaíto existente da Inglaterra ca-
ptar a ctfbfiança de Portugal e 
assim mais facilmente realisar o 
projecta ha .tempos concebido, 
da compra ou conquista de pos-
sessões portuguezas. 

A opinão geral, porém, ê ser 
essa viagem apenas revestida de 
um caracíer affeetueso, sem o me-
nor intuito expansionista, segun-
do a technologia do «snobismo» 
triumphante. Todos sabem que a 
poítfcica portugueza, sejam quaes 
furem os homens que a dír jam, 
ó no tocante á integridade eolo* 
nial absolutamente intransigente. 
Alem disso a Inglaterra não tem 
necessidade do dihtar o seu ter» 
ritorio para melhor ebegar aos 
seus fins, é quo os possue. 

As probabilidades üe uma uova 
e inopportuna allimça entre a 
lllemanha e o gabinete de Saini 

James para a conquista de sup* 
postas aspirações sobre as terras 
portuguezes não passa como sem 
pre de uma «blague». A notável 
dessemilhança de tendencias en\ 
tre os dois paízes e a invencível 
antípathia reciproca lepellem qual 
quer idéa nesse sentido. 

E' opinião autoriaada, pois, que 
a viagem do rei Eduardo Vil a 
Portugal tem um fim símplesmen« 
te cordial. 

Completa ânuos amanhan : 

A senhorita Marta Annunciada, filha do 
nosso amigo capitão Joaquim Gomes, 

Completam annos dopois d'amAnhan : , 
— A senhorita Eaailia de Albuquerque, 

filha do nosso amigo capitão Joaqaim 
Damasceno de Albuquerque. 

— 0 nosso digno amigo capifâo Brau 
lio Heroncio do Melío,commercianí;o (i'es 
ta praça. 

— 0 nosso correligionário o amigo,Ar 
fchur Mangabeira^ empregado da Infcen 
denoia Municipal. 

- A peqnc-na NOHUÍ,filha du noôso pres-
timoso amigo Alfredo Lago. 

CORREIO ]>A CASA 

^Lourenco da Costa Luiín (iv/IYIM/MX*)— 
Reco bo mos o agradecemos a importancla 
quo nos oiiviòu pnrn pagamento de sua 
aaiiguatura do V «eaioatro, 

C o n c u r s ô d © b e l l e z a 

O nosso confrade da Gnze 
ta do Commercio teveaea-
cellente idéa de abrir um con-
curso da belleza para se sa 
ber qual a moça mais formo-
sa desta capital» 

Ha de haver dificuldade na 
escolha. 

Àpplaudindo a lembrança, 
pasçamos a transcrever os 
seguintes topicos da local do 
Gazeta : 

" 0 concurso realisa-se nas 
seguintes condições ; Haverá 
tres prêmios que serão confe-
ridos ás tres senhoritas mais 
votadas. Pafa o 1* Jogar, da-
remos como premio uma níti-
da photographia da vencedo 
ra, reproduzida em photogra-
vura na Gazeta ena Revista 
da Semana, da Capital Fede 
ral, e o bello livro de Ignez 
Sabino — Mulheres Illustres 
do BrasiL Para o 2' logar, 
um premio consistente n*um 
broche de ouro com as inicia-
es da premiada. Para o 3* lo-
gar—o premio será uma assi 
gnatura de semestre da Gaze 
ta do Commercio, 

Só poderão ser votadas as 
jovens residentes nesta cida-
de. 0 nome da senhorita será 
escripto com lettra legivel em 
cartão de visita com a resi-
dência do eleitor. 

Não serão apuradas chapas 
em duplicatas, nem as que 
contiverem só o primeiro no-
me da senhorita. 

Às chapas serão colloeadas 
em enveloppe e remettidas á 
redacção da Gazeta, que ás 
fará publicar á proporção 
que forem sendo recebidas. 

O concurso será encerrado 
110 dia 5 do mez proximo vin-
douro, dia em que será pro-
clamado o resultado da vo-
tação pela com missão respec-
tiva e publicados os nomes 
das eleitas, na ordem em que 
forem classificados. 

Para servirem de juizas fi-
cam nomeadas as exmas. srs. 
Ignez Maranhão, esposa do 
dr. Alberto Maranhão,Maria 
Pacheco Meira e Sá, esposa 
do dr. Meira e Sá, Antónia 
Galvão, esposa do coronel 
Romualdo Galvão,SophiaRo-
selli, esposa do coronel Ange« 
lo Roselli, e Francisca Dan-
tas, esposa do dr. Manuel 
Dantas. 

Publicaremos o nome da ]o 
ven contemplada, sem decla-
rar o numero de votos, o que 
só faremos no dia da apura-
ção. 

Não serão apuradas as cé-
dulas que contiverem rasu-
ras, nem aquellas cuja lettra 
não seja perfeitamente legi-
vel. 

A apuração será presidida 
pela exma. d. Ignez Mara-
nhão, servindo de secretaria 
aexma. sra.d. Maria Meira. 

Só poderão concorrer á elei-
ção os rapazes residentes etn 
Natal. 

dade, em #oso de licença, o 
empregado de fazenda, Luiz 
Pelinca de Oliveira Lila. 

Concurso de belleza 
A Gazeta do Commercio, do bojo, 

abriu um concurso de belleaa, para 
8õ saber qual a moça mais bonita 
d'esta cidade* Muito bem ! 

Ha declaro quo concorro ao pleito 
A moça bonito que nfto for vofcada<» 
ofto se agaste, porque isto de mulher 
ó como chita* Depois d*essa eleiç&o, 
seria oagraçado, qae ao fizesse tom-
bem um concurso, para -«piorarmos 
qual o rapas maia feio do Natal« 

Desde jà previno, quo aftosou can-
didato / . , . 

Si isto assitn se fizer, 
Declaro aqui de antemão, 
Qu\im certo amigo ha de ter 
Uma enorme votação ! 

L u l u C a p é t a . 

P R O C E S S O Q R I M E 

Esto encerrado o processo movido no 
joizo de diroito desta ooroaroa pelo dr, 
Eloy do Souza, contra o dr. Erico 80 a to; 
por crimo de injurias impressas. 

No próximo numero, oomeçaremos a 
publicar as allegaçOes fiuaes do queixoso* 
confeccionados pelos seus advogados,dra. 
Pinto de Abrou o Manuel Dantas. 
*" 1 • — r n m m • • II I mm 

Encerrou-se hoje a seeafto do 
jufy desta capita/, sendo julgados 
os réog Henrique e João de Jesus, 
que? defendidos peto dr* Galdino 
Lima, foram absolvidos* 

0 conselho de sentença cora-
poz-se doa seguintes juizes de fa* 
cto : Baríholomeu Moreira, Fran-
cisco Gomes, Francisco Arthemio, 
Pascboal Romano, Jò&o Fernan* 
d es, Manuel Nobre, Fetinto Man-
ço e Arthur Maogabeíra. 

Telegrama« «pseiaes 
APURAÇÃO 

RIO , 24 
Pelo 4?' districto do Esta-

do do Rio foi diplomado o 
dr. Maurício de Abreu e-
não o dr. Cruvello, como 
antehontem com muniquei. 

A apuração das eleições 
procedidas nesta capital pro-
segue inalterada. 

I) o ti " í ara, a c h a - s e n e s t a ci 

NEGOCIOS DO ACRE 
RIO, 24 
Foi assignado hontem em 

La Paz o protocollo sobre 
o modas vi vendi a estabe-
lecer no territorio do Acre 
ate a solução definitiva do 
litígio. 

Prosegueni as negociações 
entaboladas para esta so-
lução, ou por via directa, 
ou por meio do arbitra-
mento, negociações que ti-
nham sido interrompidas a 
24 de Janeiro, em consequên-
cia da partida das espediçõe« 
bolivianas do coronel Mon-
tes e do general Pando. 

REVOLUÇÃO XO 
VRVGVAV 

RIO, 24 
Consta que o \ :rnguay 

esta pa ci li ea 1 lo, mediante 
a eco rd o do governo com os 
revoluciona rios de \ pp/tri* 

keio Saraiva. 

PAGINO MANCHADA 



Li Li lU'i.I!1 

k ä m M û 

Dia iü 

Hoje, o ilw ehefa de policia 
manrt< a recoltuT n* cftdt ia da 
c*|llftl & té Kratici«i*& Janu&rl* 
de Moraes Caiada, vinda de 8 . 
«José de Miptbú, ja>;i <<u<)u'Inun 
arguido ultimaiintit^, h nua; tt.i 
reaieliUa pelo rwj>e<:U\Q sub de (e* 
g a l o de pulteU a t a u repartição, 
com Qííicio ütò' a d»t >, viato tei 
teataio da cadeia dae 
quçlla cidade, t* tyío ftííerecer e»« 
ba prjíj&o a nôgurauça 
para guardar a refeíida re\ set 
guudo declarou o mesmo suhdele* 
gado uo í i':i N» oíficio. 

—Vol ile iclo) hoje, ordem 
do subdelegado de poliria do dia* 
tricto de Ponta Negra? por daae 
turbíoe, o iodivi duo de üomh Joh« 
quiftt Juju ' . 

- ~ P q r acto de»ta d»fa f foi exo* 
neTftdo Jofto Porpbirio do Amar-
rai jNtljo (to cargo de delegado 
de policia áo município de Flores, 
e nomeada, para subetiiuil^o» o 
cidadaõ Maauel^ Pires de Medet« 
roeu 

Dia 17 

- Pelo Trjbaoal do jury deate 
dístiietV, èto eeèeaO de honteno, 
fui absolvido e*tircoaiiaeutQ posto 
em libefdftde, eYft virtude de por* 
taiíâ do ó f . juiz de direita dâ 
comarca, o reo Gabriel Arcbanju 
de Sou?.*, qu?, como pronunciado 
no arf. 303 do Código penal, s 
achavá recolhido a' cadeia dütU 
cidade.. 

—Hoje , em Uberdade 
o irjiividuo J o a q u i m <ÍÚju\ que 
se achava detido da ordem dc 
subdelegado de policia do dis** 
trícto tfe ípnta Negra, por dia-

" tufbiW. > ' 
— Por acto desta data, foi exo -

nerai o, a pedido José lgoacio 
de Lima do cargo de 1' sopplen* 
te do BÜbdeJegado de policia do 
dieMi-ío de Brei;iabo do municio 
pio de B. Àuvoulo, e nomeado, 
parV ftabstitiiiíto, o cidadaO M ^ 
oael Rodrigues do Nascimento. 

g uarnição Estadual 

BATALHÃO m SEGURANÇA 

Serviço para o dia 25 de 
ço de 1903 

Ronda,o senhor tenente Brit-
toza 

Estado maior, o sr. alferes 
Cavalcante 

Dia ao.Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastel 

Guárda da Cadeia, o cabo 
Joaquim Barboza 

Guarda do Quartel, o cabo 
H o n o r a t o ^ / 

Ota fem a o o Ã è i a l ^ e r o n d a , o 
c a b o N a s c i m e n t o 

Piquete, o corneteiro Flo-
rentino 

Ë M A R Í T I M A 

de Março do 1903 

C a m b i o 1 1 15/10 
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m fflfiiss 

À 
SOC 1 BD A DB ANONYM A 

DE 

PREVIDENCIA E ECONOMIA 

Séde no Rio de Janeiro 
» 

AGENTE 

José $isenando de M, Hen-
riques. 

KSCRIPTORIO 

H u a 1 5 tte H í o v e b r o n , 4 -
1 - . A i l d a r 

ŒS © ç i f e 
A g e n t e n ' e s t a c i d a d e : 

Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. 

m m m o m o 
DE 

C A R T Õ E S 
KNCONTRA-SE AQUI 

A Peiiiflla Natalense avisa aoB 

seus bons freguezes que d'ora em 
diante uão entregara1 trabalho 
algum sem o respectivo pagamen-
to, a quem quer que seja* 

B o l v i a n o s ? 
Especial cascinira inglesa, 

cortes para costumes com« 
pletos um de cada padrão 
receberam— 

Urbano dos Heis& Oomp. 

tilbM 
emm 
Penny 
Pratau 
Mareo 
Dollar 

Ãc$í04 
ISOuô 
$0798 
I7ÔS 
fflSfl 

Praga do Bfatal 

( i e n e i o * d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRRNTBS 

A'tfodfto Aottíf^to, kilos por lotooo 
íí /odfto " «ertfto Irttr,™ • i A ti ti i^univr bruto 

da tJsinft " y 
Ĉ >urott Hiilgft^^ 
Pelle« de carneiro, ama 
f v l l * 'lo v^rtx 

1o$5oo 
n f9o<) 
11 ]()t»oo 

l^oo 
ttt 00 

Ourne verdo 
('ftrne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
Bwalhào 
Cebola 
Albo 
Banha 
Vinagrô nacional 
Azuito doce nacional 
Viíiagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pfnienta do reine» 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Feijão mulatinlK) 
Foijfto de corda 
Keijâo verdo 
Batata inglesa 
Bafata dooe 
^ k>00 80000 
Palito 
Rapadura 
Áflsnflar do osina 
Asmioar moreno 
ÀMblKíHr LWjMH iai 
Astuoar retaiue 
Mflhr, 
l oltv fr^rcj 

k. d 
d 
u 
( I <« 

(I 
maço 

k 
garrafa it 

ti 
litro 

k I« 
n 

<i 

litro 
« « 

t & 
molho 

k 
<< 

um 
ma<;o 
uma 
k 
* « 

« < 

« ( 

80o 
1.400 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.400 

400 
2.500 

600 
12o 

2.40o 
3.500 
5.400 
1.500 

400 
060 
doo 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
10<> 
tfoO 
600 
«00 
»Ou 

i« 
S 

r i e c o i i h e c i d a B a s v i r -
t u d e s d o o l e o d e í i g a d o 
d e b a c a l h a u n o r a c h i -
t i s m o , e n f e r m i d a d e s d o 
p e i t o o o u t r a s se l u c t o u l 
d u r a n t e m u i t o t e m p o 
c o m o i n c o v e u i e i í t e d e 
s e u c h e i r o e s a b o r d e -
sagrrad: ive i8 q u e i m p ô s - _ 
s i b i l i t i i va in s u a a d m i - 1 
i i i s t m v 1 0 ' í ) 'a l i i n a s c e u | 
a i d e u d e a j u n t a l - o | 
; tnui: o s e m a p p a r e * | 

a p r o p r i a d o s p a r a s 

s» 

m u i s a o 

d e S c o t t 
de 

Oleo de Fig&do de BacaM 
Com 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

D e l e g a e k F i s c a l 
m* 

í é p o l i o e ô u r n ii\ 

E D I T J L L 

Por esta Repartição se Uz publico, eai observân-
cia ã ordem telegraphica da Directoria da Oontabili. 
dade do Thesouro Federal de 1- do correute, o se* 
o-ninte Edital da Caixa de Amortisação: o 

Caixa de Amortisaç&o 
De ordem do sr. Inapsctor de«ta r«|N«f(içfto, faço ptftóiou que 

em seeaões reaüãadas a 28, 29 e de outubro, 5 e 7 de n o v e « * 
bro do eôrreüte ftODo pela jAuta admioiâtrativa d» Caix» de Afttffii«-
saçõo, foram eôrteá^is 6 /000 apólices do etopre^imo nac onal de 
1807, cuja Dumertrçftft couétn uas relaçdes abai io . 

4.328 apólices nominativas 

[OONT UWAÇÍo] 

§ 

|produzir um creme 
I agradavel ao paladar. 
| freott & Bowne feiram 
| mais além e associan-
| do-o os hypophosphitos 
1 de cal o soda, que são 
| os reconstituintes mais 
| poderosas que se * co-
j uhecem na medicina, 
| produziram uma com-
| binaçâo feliz que dá 
| gordura e fortaleça aos 
1 tecidos e pulmões, cal 
| aos ossos, phosphoro ao 
| cérebro e soda ao san-
f g u e . 
S. Deve exigii-se sempre a legitima 
H Emulsão de Scott que leva a mar-
s ca do homem eom hacalhao as 
§ costas. s 

s s 
I SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nov» York* S 
§ A* venda ra» Drojaríaa c Pharmaciu» g 
1 3 
c » p s 
SnilllUllllUlHlBIllIlflIIHIIlIllllIIlHIIttilIKHTIllim 

g 3 

m m 

IMPRIMEM-SE AQUI 

tj. 840 /O.35© 
9.846 20. ;i75 
d. 858 20.384 

20.387 
.9.869 20.410 
.9-874 20 .413 
9.877 20.436 
.9-919 20.446 
9.925 20.450 
0 . 9 3 1 20.460 
9 .951 20.495 
.9.059 20 512 
9.965 2o. :» 2.» 

10.001 2o . ;.:JO 
10 009 2o. r><»7 
10.010 20.570 
10.012 20.577 
10.020 20.587 
10.022 20.589 
10.042 20.602 
10.045 20.608 
10.053 20 .012 
10.003 20.616 
10.081 20.617 
10.089 20.624 
10,101 20.6-26 
10.131 20.627 
10.136 20.635 
10.160 10 .644 
10.184 20 .645 
10.190 20 .648 
10 195 10 .671 
10.197 20 .676 
10.205 IO.078 
10.237 20 .685 
10.243 20 .690 
10.250 20 .693 
10.253 20.697 
10.260 20 .713 
10.261 20 .714 
10.262 10.719 
10.270 20 .732 
10.283 20 .733 
10.298 20 .744 
10.80:3 20 .752 
10.313 20 .783 
10.314 20 .794 
10.319 20.807 
10 325 20 .814 
10.330 20 .831 

1 0 . 8 5 9 
10.861 
10 .888 
l o . 8 9 0 
/ o . 9 1 0 
Í 9 . 9 1 4 
1 0 . 9 1 7 
1 0 . 9 1 9 
í o . Uã<S 
l o . 9 2 8 
í0.94-. í 
ÍO.941 
í o . 9 4 8 
1 0 . 9 6 9 
i o . 9 7 5 
l o 981 
1 0 . 9 9 2 
l / . O U 
21.029 
7 / . 044 
I I . 0 5 2 
II.056 
IIA 84 
h . 097 
II.126 
II. 133 
II.134 
l i . 1 3 8 
71.153 
II.189 
7 7 . 1 9 1 
1 1 . 1 9 5 
77.209 
77.238 
77.241 
77.259 
11.280 
H.26S 
11.300 
II . 342 
11.346 
II . 348 
11.355 
I I .36 L 
II .363 
11.378 
II .395 
I I . 39(1 
II .397 
II 408 

11.408 
II .414 
I I .428 
U .448 
11.476 
I I . 47 9 
II .486 
11.487 
1 1.499 
11.500 
11.503 
11.605 
11.516 
{1 .517 
{1 .566 
11.582 
1 1 .589 
U.598 
Al .tí03 
U . 6 6 2 
11.676 
11.678 
11.689 
11.693 
11.711 
l ' .712 
l l .717 
11 .721 
11.724 
11.725 
1Í.741 
1-1.764 
11.772 
11.779 
11.781 
11.808 
11.819 
11.821 
11.838 
11.842 
11 858 
11.866 
11.868 
11.870 
11.891 
11.898 
11.902 
11.907 
11.911 
11.914 

11.915 
11.945 
11.954 
11.960 
I I . » 6 5 
1 1 . 9 8 3 
11.984 
11.994 
11 .995 
12.003 
12.012 
12.019 
12.021 
12.033 
13.040 
12.065 
12 067 
12.070 
12.093 
12.094 
12.095 
12.100 
12.104 
12.107 
12.120 
12.121 
12;138 
12 139 
12.140 
12.141 
12.157 
12.178 
12.195 
12.21) 
12.212 
12.213 
12.217 
12 .229 -
12.241 
12.252 
12.254 
12.285 
12.289 
12.295 
12.304 
12.306 
12.312 
12.318 
12.322 
12.325 

(Conttnúa.) 

MeßCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O t t R E N T E S 

^oito condensado 
ab&o 

Café do Rio 
Cafó do brejo 
(7a fé mooa 
Mute em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de wanfcojga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 

<4 
libra 

k it 
k. 
am 

l.Soo 
7oo 
800 
600 

l . loo 
á*ooo 
l.&oo 
2,600 
4.5o o 
2#ooo 

16o 
60 

B i o G r a n á c d o \ o r t e 
T H E S O U R O DO E S T A D O 

Semacji de 23 a 28 de Março 
de m s 

PRÊCOe c o r r e n t e s d o s o e n e r o h 
s ü ^ e i t o s a d i r e i t o s d e e x p o r -

t a ç ã o , p o r m a r 
Mercadorias Unidades 
/í!i,'<>d&o «in rama l'í kilos 

'f caroço " 
" sujo oa resíduo " 

dc u îna 1 
<« 

o 
m 

litro 

branco 
soiueno 

" inascHvado 
'f bruto 
" r̂ uniH 

: A^uardfntf̂  
í Uorracha 

,É iiiHnii-iií.p 
buiLa do 4 o 

lOO^ObolA" 

( * 

litro 
ktio 

Valores 
loi 000 
3$000 
4$ô®o 
2*400 
3ICOO 

V» 
ÍOo 

11̂ 00 
9 <00 
$800 
$800 

IfoOO 
t$m 
frlVo 
i$4fw>; 
llttUo1 

Cora de camuiba 
Gera 
Carneiro Uui 
Cabras uuJft 
Chapeos de ptlba uru 
Couros de bo!> «^c^o ou 

saîgados um 
Chifres d« boi cento 
Charutos cwnto 
Cigarros iibeir 
Caroço de algodão " 
Carne de sol (saccft) lciio 
'* qualquer modo preparada 
es (.eiras ee palha 

" dtíjun.?«> 
" de pipiry 

Fumo em ròlo 
* om folhais 

farinha dê mftndioca 
feiiao mulatinho 
, de outras qualidaãe.s 
frangos 
gal linhas 
gomtna de ma^ii-x:* 

de araruta 
miluo 
uifel de 
tue! de ab l̂ba.'} 
ovos d« gallinha 
o w 
o.eo de mnnion* 
parus 
papH galos 
pejequit ns 
peÍÍ̂ M dcabra 

" carneiro 
/MU ví-gí-tül 
P a« <le ema 

d« mane»!?* 
> - a 

ama 
« 

ti 
kHo ** 

littro f< 

um f* 
littro 

l$£oo 

ooo 
101000 

$100 
1$000 
2 $000 
7$000 
ÔfOOO 
$300 

1*400 
alooo 
1Í200 
{320 

32o 
$500 
$500 
$060 
$400 
$120 i#soe 

3$Q00 
$400 

1$400 

g^meíife de mnnions 
Sal 
yola ta^a fixa 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinlio do cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Theaònro do Estado do Rio Grande^dí* 
Vorte, 28 de M»rço de 19oB, 
r i n e p o m u c e n o s b a -BRA o e m b l l o . 
T O fiseripUrarto, AFF0N80 MAGA-
l h a e 8 DA SILVA. 

f too 
19 ltd 

Î500 

lfyOO 
2 $000 
1$000 
4 $600 

$500 
um 

kíJo 
litro 
uni 

tltUA 
Ur» 

>10 

4$0o0 
5$«>'> 
th*) 
$ jOO 
$400 

Mi) 
1H0U 

VAPORES ESFIÎUADOS 
MEZ DE MAKÇO 

Do norte 

N. Prancfeco a 

Do iu( 

28 

íris 
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Bilhar Recreativo 
DB PIOrBIRDADB Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA. 2 3 DE NOVEMBRO 

Itagnite» «tabtfeMàmalo 4» diver 
«O«», a'iua dos PTMJMM 

ponto« d'estu cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

y d rd a de ira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte -se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numeroaoB ire-
guezes, -im terno de excellen-
te caxemira francesa, pela 
Jhninuta quantia d e * , t t t , , 

75$000. 

A Granda Novidade 
Nacusei torpes de grande? Bovi-

ijadfefy agora que o ar. Santo* Du 
tiioal acaba <le descobrir a direc* 
ffto dw l̂Mrfôfta, tíaera o MKLHOK 
BAttDNttVB PAÍiA A PKLLE que 
é \moB*â>ttofolmtnU) a SABAO 
ANTBSKPTICO que cura aarflae, 
paffaei, ecaem»* etc. Leiatse o 
prospecto que aedmpaYha cada 
ittbooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

! De todas as es-
1 pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-
| ádas nenhuma é 
j t ão agradavel a o í 
1 paladar, tão indis-
I pensavel a saúde e 
1 de reputação tão 
I solida como a E-
\ mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento ^ 
| a exceda em efficacia. A 
| fama que gosa tão mere-

cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo| 
o mundo a preconizam 
como o mais exceilente 

ti 
ti 

% 
z, agente therapeutico c.on-t 

tra a tuberculose, a e s -^ 
Icrofula, o rachitismo, o L 
a lymphatismo e todas as|, 
J enfermidades que redu-| 
1 zem o organismo a mise-i 
\ ria physiologica. A | 

Î 
$ M 

4 

Emulsão 
de Scott 

I de Oleo de Fígado de Ba-| 
ä calao com Hypophosphitos^ 

de Cal e Soda 
3 quasi se pode dizer e | 
m ï o sem razão que é o F 
1 especifico da tuberculoso, ? 
\ r^pecialmente quando s ejT 

jusa a tempo. Tacs sfu>| 
Isuas admiráveis resulta-F 
I dos n'esta coninunn t*n- f 
3 leniiidaLle. * 
* 

K x i j n - w e ( 1 Icf^itifiui. 
II A \ • in! . M.« 1 » in;i' M • 
tj ^'(HT tt TínVVNK, < ii 1 d 1* • *, ri. . . \ >\V 

J l t exposição 

N O V O M U N D O 
a 

O centro das novidades parisienses 
O* proprietário« d esto conceituado e luxuoso esta-

beleci meu to que aeabam do mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, graiules e magnificas compras 
nos priucipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nftosó á* exmas. fumilias de t̂a capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
tias mais altas e palpitantes novidade* recebidas ulti* 
tuamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
quo não acha compatencia nesta pra<;a no seu va* 

riado, exceilente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos~seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 

a atlenção do respeitável publico para os »SEGUINTES 
ARÍÍGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-eores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
ipara forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle~ 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes core«, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para se-para ho-
mens, se-
nhoras e 

que ha de 
mais chie. 

GORROS E.CIiAPEOS TOUCAS 
BONETS I DE SOL 

| Para bapti-
nhoras, ul- Para cre-J Para ho-ísado e pas-
timo gosto anças, mui-mens, se-seio. Grava-

^ " ' tas para ho 
LJ 3 j — ; 

mocinhas,o.de Pariz. to elegaiiteinhoras 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S j F I G U R A S D E 

! B I S C U I T 
Para sala' Especiaes, 

modernissi- de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. plen d id o. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acred ita-Para con-

sollos^ mui-
to bem traficantes, 
baldadas. 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
dos fabri- riedade, hot 

timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pava presentes 
3XJ O V O I V E l l Z l c i O recomenda-se 

também ])clo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COjWP. 

Rua Correia Telles n. 11 

a 

PHARMACIA MARANHÃO 
O p r o p r i e t á r i o d e s t e a c r e d i t a d o e e s t ã h e l e c i m e q t o 

a c e n a d e r e c e b e r d o E s t a d o d o G e a r á as e s p e c i a l i d a d e s 
p h a r u i í i í s e u t i c a s s e ^ u i 11 t o s : 

CAJ U R E M A D E SOAUWS A M O R I M 
approvada pela Junta de üygieite Publicado láio 

Jaueiro. E< o melhor e o mais rico depurativo 4o 
cangue; cura radicalmente o rheuiuatibmo, a syphilid 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gompjRs, 

mpigens, escrófulas, morphea, cancros, e toéiü 
^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. v\de o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E I UCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único appro^ado e a u c t o r i s a d o 
pola Junta de Hygiene doa Estados Unidos <\ò B r a ô i l . 
rem curado milhares de doentes de tosses, influenza», 
rouquidões, coqueluche*,con> tipações, bronchitis, e s c a r -
ros de sangue, plenrizes, Ira yugites, p n e u u a o n i a e , astíi-
m a s e tísica pulmonar, como aítestam i a o t a b i l k i » 4 e 8 w ^ 
dicas e muitas pessoas curada». Um fra»oo i^ft^O, 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P Q S T 0 a ° d r - p e d r o d e . I m c r ò n . 

Especifico na cura da anomia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhea chronica, digestões l^borios»»«! 

dyspepsias, escrófulas, fastio, chioio^e, racUjjLiamOj po«» 
breza de sangue, febres, ictericia e falta 
File enriquece o sangue, tucilito a Uiges íÃO e « a t ó t t t t l « 

Appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E « Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—W de incontestável eílicacia e à» prom 
pto etfeito na cura das febres intermittent^ ih aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxfrqqftcas, 
OAvralgias, rheumatismo articular e eng^giAaatóntos 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este BLtXl K 
tem feito curas admirareis, como declaram m^it^s pes 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$5QQ. 
PÍLULAS ANTHEIiMlNTlCAS cio PtawqwteitficQ Jaftô g ^ « 
tforQira.—São de effeito auguro © eSIcw ps** ^wulsar aa l o m ^ i g M 
ou vermes inteatlDdea. ' 
VINHO D E Q Ü I N A , CAKNE, fiTKiiKO K I i f te to -phow^to 
de Soares de Amorim ^provado peia Iwpectoria de Ilawwo. 

Tonico recoüftii uiftie e natmivo, receitado pela diMMte v m 
«e medica aa anemia, kaquô/a, pa i i i d ^ wienwrbm tu falU 
dia» regras, cacheida, dor«» branca», falto da forçai, ^ c e m » de qual* 
quer aaturoM fjiie caueíim eofraiiMô^^ento e UM dt 
qualquer moleatia^ U m a g ^ n a t e l^iOO. 
ELIXIR ESTOMACAL MSGAMOMÍLLA d« Joôo da Rocha Moreira. 
Excellent© estomacal para curar ÍQ dytpep«t%a, âíHviiecciag, ía«tiot 

gastrite, dorea de eatomago, azia* e todas a« modéstia« quo atacam % 
orgão da digestão. Um vidro 
INJECÇÃO HYGIENIC A DE KiCORD preparada na Pfasnnacla Uo* 
cha. Cura em poucos d i ^ asble^fíorrhagi^â ô afítíaçôtyt b í « ^ ^ t«-
mas recente« ou antigas. Um vidro 8$0Q0. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso reiapdj« 
qae estrahe em 4 dias os cailoa aovos e aoíiso« íem ca^ar a 
nor dõr, pois não queima e mm ínfiamn^s a poUe. 
Uaie de cem peâsoae atte^iam 1 e^giam a eftcacia dejjt» 
viihoso preparado. Um ^idro a$000s 

TOXICO QUINA, JÜA' E MUTAJftBA^de Soarea 
de -ámopim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e i>arazitas vegeta*» que sâo 
a única cauza da alopeciau quèda doá cahellos. 

ELIXIR PIYINO—de de Amorim. 8' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho t> 
resoor. 

PASTA E POS DfilwlFRIOIOÜ - de Soares Amo-
rim. Para a conservação y limpeza doá dentes uao 
hí eguaes e que conservo tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de 3 /Amorim. A melhor brUh.; 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Pa i a a hygiene e da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor ufic«tr*j4o do 
ojarfim. Destroe as manchas, sardas «npiUiinès do-
esto como por encanto. 

PEAU D'ESPAlGNE E AGUA DE QUiNj4--do ü. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
Todos estes ure^rdos se encontram 

. € 
* 1 m 

R u a C o r r e i a T o 1 1 o s 

V e n d a s a . < i i n t x e i n ^ o 
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Fuga d u o r l n c s z i da Saxcnia 

Traduzimos do «New York He» 
ral> a seguinte entrevista de um 
dos seus representantes com a 
princeza Luisa da Saxonia, cuj» 
fuga causou tant> rpoandalo nas 
còrtes européae. 

Dísae o «New York Herald» : 
A princeza é uiua dama simples, 

encantadora, diz o redactor do 
«New York Herald», de Paris, 
enviado especialmente a Genebra 
afim de interv/star a nobre fu* 
g / t íva . 

Trajava blusa de *eda còr de 
malva lendo sobre o collo um 
pequeno pregador de brilhantes. 

A d o n a v a m suas ore/has brin-
cos de pérolas de regutar tama 
nho e reluziam em seus dedos 
anéis também pequenos. 

O seu penteado era dos mais 
simple* e seu modo de falar t&o 
simples como o seu penteado. 

O seu porte nfto era *inao de 
uma mulher cheia de sentimen* 
t os . 

Depois de lhe haver declarado 
que o que desejava saber o mun-
do , especialmente as damas aris« 
tocraticas ou não, era aparte que 
el!a tomara no assumpto, a prin* 
cessa Luisa faiou com uma fran-
queia encantadora, olhando o sr. 
Giron que se sentara junto a ele 
la. Emquanto falava, iam acs 
centuando^se as core* do seu 
rosto. 

DECLARAÇÕES D A PRINCEZA 

A princeza d i s se : 
— O sr. Giron é o único hoe 

ruem do mundo a quem eu podia 
amar e a quem devo amar. 

Foi um caso de amor recipro* 
co que me tornou impossível a 

x y i d a sem elle. 
—Não foi um capricho, senho-

ra?—pergunte i . 
— Não, absolutamente mo. T i -

v e tempo de aobra para reflectir. 
Conheç? o sr. Girou ha um anno 
e passei com elle o ultimo verão. 
Não mudaria agora a mmha si-
tuação. Sínío«me perfeitamente 
feliz e satisfeita. 

- Q u e responde, princeza, ao 
facto de haver arruinado teme« 
rariaraente o seu lar ? 

Começou a referir uma hisfo" 

os jornaej , como agofa o t\ 
zcm. 

( Conti nua). 

ftILHBTKS niv LOTH RI A u:\ Lii raria. 

f ia «enUmeüíal do seu matrimonio dmpretdonado. Pensei logo nas 
e da» conveniências dft* còrtes! perversidade? que de mim diziam 
européae. 

- Como labeii, dine a prince* 
za, n á s senhora* das famílias 
reaes nos casamos, podétse dl 
zer, sem a nossa acquiesceocM. 

bV cerfo que eu tinha vinte u 
um ânuos quando contrai»? mu-
trimoulo. 

Meu pae se empenhava por 
vêf«o reaí/zado; o tuator desejo 
da minha m\e era vêr-nom casa«« 
da. 

Kalavam-me do tempo em que 
chegaria a ser rainha e eu a ç -
cudí com repugnância. Ateu mar/ 
do o eu éramos de temperamentos 
inteiramente appostas; elle era um 
militar rude e grosse/ro. 

Por outra parte, a corte e.a 
exaggeradamente c »thoiica. 

- M a s sois também cathohco, 
uâo é verdade ? 

- Sim,—respondeu sua a 1 teza 
impeiial, - mas sou muito liberal. 

A vida era pesada, muito pe-
sada e muito insípida naquella 
cô i te . 

—Falemos do vos, princeza. 
—Ah ! respondeu sorrindo, sou 

inutto austríaca, o que é muito 
difterente. 

Podereis fazer uma idea do 
que se passava : nao me era 
permittido ter uma opinião. A<? 
mava a meus fi bos9 mas nao os 
podia educar como queria. 

M U N I C Í P I O S 

C a r a ú t o a s 

O luunicipio de Caraátms, e&peiítalmen' 
te á grnml« tamiliu «Keruanrtes» cobro 
se Ue lúcio nos to momento, com o d es 
appartMMiiioul') <lo rir. Uuiimlilo (Sumos 
do Olivera, falleiMdo do utu ataque eti 
bito, devido no rouipimouto da crossa da 
aorta, accntôoi monto osso oocorrldu na 
cidade de Caldas (Minas) orn 7 de Fovo 
reiro ultimo. O distiocto eidadfto oc 
oupava o imyurtmitisainio emgo de Juiz 
de Dirolto da alludida comarca, um mess 
depois de sua morto, a 7 do eorreuto, 
falleeen na Knsonda cTImbaüba.» desto 
município, a sua prosada irmã d. Anna 
Gomes intenta,virtuosa cònsorfco do nos-
so prosado o caro amigo Cassiano Hypo 
lito F. Pimenta \ uma metrifce aguda 
ceifou em poucos dias a exísfceneia de 
(do humanitaria o querida matrona, que 
âuecumbiu aos fio annos do odado, doi 
xando um uuico filho, o dr. Joaquim Hi-
pólito, actualmente com clinica na cida 
do do Ca idas. Foram muito concorridos 
v>s funeraos da reconte extiiieta, sendo 
grando o acompanhamento do seu cOrpo 
ao cem» to ri o pubüeo, notando se, alem 
da alta soclodado caraúbense, á oompac 
tá massa do populares sigual ©?«? polo 
qual via so a quanto chegava á estima 

^ jda referida senhora que om vida era tida 
Entre meu marido e eu ndo|<?omo anjo do bem o da caridade. 

. Aos abastados fasendeiros desto muni 
cipio,—Manuel Petronilio, Theophilo Pi-
menta, Porphyrio Pimenta e Cassiano 
iiypolito— cunhados o marido da finada, 
um sincero abraço do profundas condo 
lendas. 

—Era virtude de ordens diocesanas, 
corno encarregado de Apjdy e Caraúbas, 
acha-se exercendo os misteres de sua 
proflsefto entre QÓS o eympattiicu e talen-
toso jeven eacordoto Moysès Ferreira do 
Nascimento» ultimamente nomeado vigá-
rio d*estas duas freguesias. 

Foi um passo muito acertado o do sr. 
Bispo, designando um moço como o pa-
dro Moysea p:tra reger espiritualmente o 
rebanho cathoiico dos dois póvos, átton 
dendo se muito principalmente às bri 
Ih antes qualidades que ornam-a pessôa 
do novel ministro, «que nao regateará 
minutos, no desempenho da espinhosa 
missão de que acaba de ser investido, 
como te deprehendo da inspirada allocu-
ção qne proferiu na missa conventual de 
s do actual, apresentando suas credonci 
aes ao povo caraübense Que permane-
ça por muito tempo eutro nós, SÃO OS 
nossos melhores desejos. 

dente da nossa fo»h# em Macau, 
capm. Fiancisco Oomes Co e/h , 
presidente do goverti > municipal 
daquellu lopalidade. 

Knzemos Votos peio re.-ít'ibele 
cimento do t/ro prestíinoâo c/dad^io. 

FELICITANDO... 

A G R I C U L T U R A N A C I O N A L 

A Sociedade Nacional de A* 
grieultura redigiu um propram* 
ma da exposição sobre' o b a -
rateamento do ulcool e outra» 
providencias. # 

() programma vae ser remet-
tido h* associavües congeueres 
nos Fsfadoü. 

O dr. J . J. Seabra, ministro 
do interior, attendendo a repre 
sentaçftn do dr França Carva* 
lho, director da Faculdade Li* 
vre de Direito e outros, prohibiu 
o exercício da advocacia e da 
magistratura aos bachares que 
uão apresentarem cartas pelas 
faculdades ofticiaes 

FLANO GIGANTESCO 

O nosso honrado e distinc-
to aiuij^o Pedro de Vivei-
ros e sua digníssima con-
sorte tiveram a fineza de 
participar nos o nascimento 
do seu primogénito . Hilda. 

Sabemos achar se gravemente eoíermo 
o nosso dedicado »tnlfOj oftpm, Jsroiuias 
Camara* 

O O R R E l Õ 

A administrarão dos Cor-
reios expedirá malas amanhã 
para diversos pontos do inte-
rior do Estado. 

existia o menor vinculo de eym* 
pathia. 

Elle era u.n militar completo, 
rude, eu, eu estava cheia de 
ide e e pensava sempre no peri^ 
go a que estaria exposta si me 
apparecesse um homem a quem 
pudesse amar. 

Que mjseravel era a vida nes« 
sa côrte exclamou a princeza, 
estremecendo muito me íem 
custado supportal-a! 

A PENA DÈ UMA MÃE 
Sim, continuou, tudo eu fazaa 

por meus queridos filhos, a 
quem adoto, pelo povo saxonfo, 
a quem amo profundamente, c o « 
mo elle me ama, 

£im, quando chegou o momen 
to9 quando conheci a sr. Giron 
e o amei e senti que não podia 
por mais tèmpo supportar a sie 
fcuaçfto, pensei quão terrível não 
s e m o espanto do rei, que flea* 
va sem esposa, os filhos...—nos 
o/hob da princesa turbiíharam la-
grimas,—sem sua mfte e o povo 

Por telegramroa particular, sa -
bem« s estar gravemente doeníe 
de uma pneumonia, o nosso dis-
tincto amigo, agente e corresp^n 

Notáveis americanos se reunirfto 
brevemente afim de accordar n<> 
plano de um projecto, que se 
propõe a reunir todos os eanaes 
americanos e aprofundai-os, afim 
de receber todos os grandes na-
vios. 

LIGAÇÃO DAS A Mi : RICAS 

Repercutiu nos ciiculoa finaria 
ceiros da City o prejecto dos 
representantes das tepubUcas a^ 
mericanas em Washington, de 
accordo com o governo do pre-
s/dente Rooseveit , de uma / e r -
ro-via iater-continentai eetabe -
cendo a ligação entre as linhas 
das Américas. 
Â extensão total da ferro^vta 
segundo cálculos feitos, será de 
16.458 iulometro*, dos quaes 
10.458 ]a eitão preparados. A 
Unha comessara' onde terminam 
as estradas mexicanas e através* 
«ara as repub/icas da A m e r i c a 
Central, a Colombia, o Peiü> 
o Fquador e a Bolívia, onde 
se fara' a ligação com a Argenti-
na. Chile, Paraguay, Uruguay, 
Brasil e Venezuela ficarão uni-
dos a linha do centro por meio 
de ramificações. 

Solicitadas 
Concurso de belleza 
Pelas condições do concurso de 

belleza da Qazeta, parece <jue 
só poderão \ otar os rapazes sol-
tei os. 

Porque nfto votam também os 
casados, apreciadores do bom e 
do bello ? 

Quem dira' que muito sugeito 
amarrado pe.o saiirament o da 
Santa Madre Egreja, nào se fara' 
pa s«r por solteiro para ser a -
gradavel a* moça mais bonita 
do Nata! ? 

Um papel queimado. 

A RAINHA DA MODA 

Novo jornal de mensal mo-
das iüustrado, em português. 
, Unieos agentes— 

Pessoa Silva 8t C. 
Rua Correia Telles. 

Nesta typographia se dim 
quem tem para vender os 
seguintes objectos : 

1 c a m a d e f e r r a , l c o m . 
m o d a , 1 l < v a t o r j o d e p e d r a 
m a r m a r e / 1 e s p e l h o , 2 i n e -
asas p a r a e n y o i n i n a r , 1 ç juarn 
d a r o u p a p e q u e n a , 4 c a b i d e » . 

Cartões de visita Nesta 
typographia, encontra-se* es-
plendido e variado sortimen-
to de Cartões de Visita. 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

Valériof baixo 

Estou vendo que é preciso ree 
correr ao remédio (Alto]. Senhor, 
ainda uma vez peço*lhe que cont 
fesse quem é . 

SyanareUo, á p a r t e 

Estou me damnando ! 

Vakrio • 

Porque negar o que ninguém 
ignora ? 

Lucas 

Porque tantos rodeis ? De 
que lhe serve isto ? 

SyanareUo 

Meu« amigos, numa palavra, 
em dez mil palavras, digo lhes 
que nrôo sou medico . 

Valério 

Náo è medico ? 

Stewart Ho 

Nao. 

Lttrn* 

;\<io, t< Hittdico ; 

SyanareUo 
% 

Não ; já disse. 

Valério 

Uma vez que è do seu gos l ) , 
nâo ha outro remedio. {tom* 
cada um um bastão e me.ttem-lhe 
o pão.) 

SyanareUo 

^i, ai ! meus amiguinhos, sou 
tudo o que você* quizerem. 

Valério 

Püra que nos obrigou a tama-
nha víoloncia ? 

Lueas 

Para que nos causou o desgos-
to de surrai-o V 

Valério 

vloueguroolhe que estou mui/o 
|MM)Uiiâado. 

L tiras 

K MU também. 

Sifanort //o 

Vue d);i*)0 i: luto r D l ) VAgAi / 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au- • 
dítorios das justiças fe~ 
deral e estadual nesta oi-

d ad c. 
Encarregasse de Liquida* 

ções Oommerciaes. 

Dá consultas por escripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" • 

P e d r o \ u n e s d e S á 
avisa aos seus amigos e 
cliente» que acaba de 
montar sen gabinete den* 
tario,o l i otTerece os aer 
Us ser v i v < clinieoâ. 

Consultas das 11 lio-
1 ras da tnanlrdii ãs 
4 horas da tarde. 

> IJ y 
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E' para rir, ou vocês disparata-
ram era querer que eu seja me-
dico ? 

Valério 

O que / náo $e entregou ainda 
e recusa ser medico ? 

SyanareUo 

Diabos me levem si o sou ! 

Lucax 

N^o Ò exacto QUO seja medi-
co i 

SyanareUo 

Não; a peste me consumma / 
(/illes recomeçam a hatú\*o.) Ai j 
ai 1 minha gente / sim, agora 
rae lembro, uma \ez que que* 
rem, sou medico, sou medico, 
nedic&o, boticário mesmo, si 
for do seu agrado. Prefiro con< 
een/ir em tudo a deixar*roe ; B 
ôr7>sinar. 

Va h rto 

Dia' I assim vamoti liem : es/ u 
Hiiralitado p"i mais lasoa« 
VI1/. 

Lucas 

Fico com o coração cheio de 
alegria/ quando o vejo fuíar 
a£slm. 

Valério 

Pcçocihe perdào, com Uvi,\ 
minha alma. 

rello, ã parte 

K esta ! dar-^e«a ; o caso de 
eu me ter enganado e tornado-
rae medico sem o proeeníir i 

Valério 

O senhor n5o ye aírependera1 

de declarar qu«*m ; « ven<' sea 
guraiuente qnr [irara1 Htftiefei* 
to. 

SyuHarcUo 

M /s. rneus amigos, vocês nfto 
se terão enganado { 1 jtao bem 
certo» de que eu seja medico ? 

L ucas 

Tft-i certos como dot » e <\<>\s 
ião qu/itru ! 

H P I I M M 
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EXPEDIENTE 
A HEPUBLICÁ-Folha âiaria da tarde 
KUNDADQK~/>R. Fedro Velho. 
OORPO REDACCIONAL-Jfawtieí Dan-

tan, rtdadúr-cheft ; Antonio âe Souza, re-
dactor* 

GERENTE —JOSE' Í1SX0. 
ASSIGN ATURAS : 

wmG IÕ$OÔ . Um inez I$~JOO. 
-2oo rs. a linha. 

Pm 
Solicitadas e Editai 

O modas m ú i Acre 
A respeito do modus vi ven-

di 110 Acre, cujo protocollo, 
conforme noticiámos, fora as-
siguado em La Vaz a 21 <Jo 
corrente, s. exa. o dr. Gover-
nador do Estado recebeu o 
seguinte despacho : 

Petropolis, 25 
Sr. Governador 

Natal. 
O presidente da Republica 

cncarregou-me de participar 
a v. exa, que, pelo Ministro 
do Brasil e o das relações ex-
teriores da Bolivia, foi nssig-
nado em La Paz, no dia 21, 
um accordo, estabelecendo o 
modus vivendi que deve ser 
observado na região do Acre, 
pelo commandante em chefe 
das tropas brasileiras, o das 
bolivianas e o dos acreanos 
em armas. 0 Brasil occupará 
militarmente e administrará 
a parte do territorio litigioso 
ao leste do Purús, limitada 
ao norte pela linha geodesica 
do marco do Madeira,ao nas-
cente do Javary, ao sul pelo 
paralello de dez grács e vinte 
minutos, desde a referido 
marco até o Purüs. Ao sul 
desse paralello, no alto Acre 
e seus affluentes, ficarão os a-
creanos armados sob a direc-
ção do governador acclama 
do, Plácido de Castro qfte 
tem combatido pela sua inde 
pendencia. As tropas expedi-
cionárias boi i v ia n as com man-
dadas pelo sr. general Pando, 
occuparão as duas margens 
do Ortoti. pode tido levar as 
suas avançadas até o Abu » 
nan. Um destacamento dc 
tropas brasileiras passará ao 
sul do dito paralello de dez 
gráos e vinte minutos para 
se collocar entre as tropas a-
creanas e bolivianas, poden-
do levar as suas avançadas 
até os rios Iná e Rapirran. 0 
general brasileiro e o bolivia-
no receberão instrucções no 
sentido de manter a ordem e 
i m p e d i r c o n f l i c t o s e 
incursões ao norte do citado 
paralello. O Brasil estabelece-
rá os postos aduaneiros ou 
iiscaes que forem necessários; 
e dos direitos de exportação 
que elles arrecadarem c sobre 
a borracha que descer do 
porto do Acre, entregará 
T>0 7f ao governo da Bolivia. 
0 governo boliviano comniu 
nicará immediatamente to-
das as clausulas do contrac 
to ao general Pando, para 
que as cumpra e modifique as 
medidas em contrario que 
haja se tomado. No praso de 
(juatro mezes, ai o Brasil e a 

Bolivia não tiverem chegado 
a accordo definitivo directo, 
serão as questões pendentes 
submettidas a um arbitro, re 
gressando então para o nor-
te do paralello dez gráos e 
vinte minutos as tropas boli-
via nas destacadas no Acre 
meridional. Attenciosas sau-
dações. 

Rio Branco. 

25 DE MARÇO 
S. exa. o dr. Alberto Mara-

nhão recebeu hontem, dia do 
terceiro anniversario da sua 
honrada e benefica adminis-
tração, as maiores provas de 
adminiração e apreço da par-
te dos seus concidadão?. 

Durante o dia foram-lhe 
constantemente enviadas men 
sagéns de felicitações, de den-
tro e fora do Estado. 

A' uma hora da tarde,teve 
logar em Pal.acio uma recep 
ção á qual compareceram 
não só os representantes do 
mundo officia! e das diversas 
corporações existentes nesta 
cidade, como grande numero 
de cavalheiros da alta socie-
dade natalense e muitas com-
missões populares. 

A' noite, realisou-se o baile 
projectado, festa, que pelo 
brilho excepcional de que se 
revestiu e pela fidalga amabi-
lidade com que o exmo. go-
vernador do Estado e sua di-
gníssima esposa obsequiaram 
os seus convidados deixou a 
mais agradavel impressão em 
todos que a assistiram. 

Os vastos salões de pala-
cio, profusamente illumina-
dos, ostentavam uma severa 
ornamentação do mais ac-
centuado bom gosto. 

Não seremos exaggerados, 
accentuando a impressão ge-
ral que-ficou em todos os 
convidados, de ter sido a fes-
ta de hontem uma das mais 
brilhantes que já tiveram lo-
gar nesta capital. 

Muitas senhoras ostenta-
vam toilettes riquíssimas. 

O serviço de buffet esteve a-
bundante e irreprehensivel. 

As danças prolongaram-se 
do salão nobre de palacío até 
depois da nu i i noite. 

Depois da primeira quadri-
lha teve logar um concerto 
vocal e instrumental, no qual 
exhibiram-se, com os applau-
sos devidos ao seu provado 
merecimento artístico, as in-
tclligentes amadoras, senho 
ritas Suzanna e Alice Barret-
to, Esther e Izabel Simões, 
professor Joaquim Scipião e 
dr. Herculano Ramos. 

0 dr. Alberto Maranhão foi 
muito felicitado pela raradis-
tineção com qu^ soube orga-
nisar a festa de hontem e A 
Republica, por sua vez. con-
irratula-se com s. exa. 

da Estrada de ferro, hontem, 
á 1 hora da tarde. 

Muitos pedidos de mercíi-
dorias, leitos hontem, que 
deviam seguir hoje, ficaram 
prejudicados/' 

VlS IT ARA AI- MOS : 
—Os nossos distinetos ami-

gos e presados e correligioná-
rios do Ceará-niiriin drs. Ma-
noel Varella e Augusto Bezer-
ra. 

Juizo it Direito flo U ú 
PROCESSO CRIME POR 

CRIME DE INJURIAS 
ESCRIPTAS 

Queixoso : dr. Elov Castrici-
ano de Souza. 

Querellado : dr. Erico Souto. 

ALLEGAÇÕES DO QUEIXOSO 
I 

Annunciaram-se para 18 de 
Fevereiro as eleições federaes 
de vice-presidente da Republi-
ca, senador e deputados. No 
Rio Grande do Norte, o Par-
tido Republicano Federal, pe-
los eu orgão A Republica, re-
commenda ao eleitorado a 
renovação do mandato dos 
seus repyesentanteâ na legis-
latura finda, entre os quaes 
figura o querellante, dr. Eloy 
Castriciano de Souza. A mes 
ma folha, na sua edição de 
16, noticia a apresentação de 
candidaturas opposicionistas 
designando, sem m-alieia, ca-
da um dos c a n d i d a t o s 
por nomes dos que com-
põem a sua finna individu-
al : é assim que chama— A-
maio de BriLio— ao dr. Ama-
ro Cavalcanti de Brito; Fran-
cisco de Oliveira — ao coronel 
Francisco Gurgcl de Oliveira; 
—Josê Ferreira—ao cidadão 
José Leão Ferreira Souto ;— 
Manuel de Souza—ao dr. Ma-
noel de Carvalho e Souza ; — 
Augusto Raposo— ao dr. Au-
gusto Leopoldo Raposo da 
Camara. 

Tanto bastou parn o Diá-
rio do NataL julgando dest' 
arte ridicuJarisados os seus 
amigos, editasse a 18 de Fe-
vereiro. tia columna redaccio-
nai, o artigo—Apparecemos 
sempre—diffamando os can-
didatos adversos, entre ou-
tros com os epithetos—aven-
tureh os políticos, notada-
mente ao oueixoso— um :uo 

a 

Iccotc, criado dc bagagens c 
recados, o que ha dc mais pi-
fio, de mais infirmo, da rale, 
do rebutalho do seu partito 
—como tudo se vê dos perío-
dos tarjados e demais termos 
do escripto injurioso, inter-
pretado no seu conjuncto, 
conforme preceitua o art. 23 
$ 2' do Cod. Penal e, atten 
•L' 

dendo principalmente ao es-
pirito (jue o animou, segundo 
o ensinamento dos penalis-
tas, especialmente de F a h r k -
g u e t t e s (Infracção da Pala-

Escrevem-nos : vt a). 
"Peço, sr. redactor para re- Ferido na MUI honra e boa 

clamar contra o facto de se fama, exposto aoodioedes 
terem fechado os armazéns I preso publico, na dupla qua-

ESTRADA DE FERRO 

lidade de cidadão e politico— 
não sendo esta a única vez 
que tal lhe acontece, pois já 
procedeu contra o actual pro 
prietario do Diário do NataL 
em 1899, que foi condemtia-
do e logo prrdoado pelo of-
fendido, graças á interven-
ção piedosa de amigos e hu 
tnildes solicitações do òften 
sor—o dr. Eloy de Souza, a 
migo da ordem e da lei, pro-
curou a reparação do damno 
moral sob a egide da justiça. 

Conhecida e confessada a 
autoria do crime pela exhibi-
cão do autographo, forniu 
Iou nos termos a sua queixa, 
usando do direito de escolha 
que lhe faculta o art. 23 do 
Cod. Penal e proseguiu nos 
termos do processo especial, 
fazendo a prova plena do de-
licto em sua integridade psv-
cologica e formal. 

(Segue). 

oMmmmm 
Compietam annos amanhan : 

a senhorita Francisca Machado de Àl 
buquerqae, filha do capitão Joaquim Da 
tnaaoeno de Albuquerque, nosso digno a-
migo, 

—A senhorita Amélia Wanderley, 

REAL COMPANHIA 
VINÍCOLA 

Honrou nos hoje oom sua visita o dis 
tlocto e amavel cavalheiro, sr. Jose E 
daardo Ferreira Pinheiro/representante 
da Real Companhia Vinícola do Norto de 
Portugal, que anda fàzendo a propagan 
da o procedendo á collocaç&o dos deredi 
tados produotos dessa importante compa 
nhia, conhecidos e apreciados no mando 
inteiro. 

Brevemente, o commeroio do Natal re 
ceborÃ directamente os vinhos da Real 
Companhia Vinioola, o que será uma 
vantagem para a nossa terra, que se 
verá livre de beberagens adulteradas que 
aqui appareciam simplesmente com o ro 
tnlo de vinhos. 

TRANSITO PARA 
MACAHYBA 

Sabemos que, devido & exigencia do 
honrado-sr. capm. do Porto, obrigando 
os escaleres e pequenas lanchas quo via 
jaru daqui para a Macahyba, nas horas 
de maré, a serem despachados,dando en-
trada e sahida na Capitania,sob pena de 
3o$ de multa, o pessoal e os proprieto 
rios dos barcos empregados neste serviço, 
não podendo cumprir a exigenoia, vceni 
se obrigados a interromper o transito 
daqui para Mncahyba. 

Hoje já foram abandonadas diversas 
lanchas e escaleres. 

Conforme os annos anteri-
ores, amanhan não distribui-
remos "A Republica", por ser 
mu dia quasi santificado,con-
sagrado á grande festa da 
Procissão do Encontro. 

A «Gazeta de Colonía> voltou 
novamente a fallar doa esforços 
empregada a peies Kstaioa Uni-
n s da America do Norte no io* 
íuito de tornarem o eu? do Bra-
sil um grande cçntro da eu a 
actividade commerclal. Diz esse 
jornal que o governo de Waa* 
hington ha pouco tempo deu 
inetrucções ao ccneul Eugene St* 
^ger para fazer uma viagem por 
todo o sul do Brasil e r a o mor 
tivo appatente de estabelecer os 
conauUdoB americanos em todn 
a região» mas com o objec<ivo| 

real do estudar essa vasta zona. 
A construccfto das estradas de 
ferro estava entíío em perspecti* 
viu Si as üohts ferreaa tivessem 
skU feitas em direcção ao Para 
guay, o cominettiruento tornar* 
âe-hia de mo (de a i evolucionar t o -
do o Iraflco interno dos mercadoa 
commerciaes do sul americano* 
S "be-se que neesa occasião o 
cônsul Seeger apalpou o terreno 
com vistas na compra da con% 
cessão que os habitantes de J o -
inville e Blumenau lamentam esa 
tar perdida, agora que subem 
f|ue não será com capitães aU 
íemães que #e construirá a rede 
ferroviária 

A «Gazeia da Colonfa* refere^ 
se depois â ultima viagem do 
coronel Page Uryan, ministro 
amertean s a Santa Catbanna e 
à visita, em Outubro passado, do 
cruzador americano «Atlanta», 
cujo commandante, de regresso 
aos Estados Unidos, declarou en~ 
ihusiasmado que a bahia de 8 . 
Francisco podia oíTerecer abr/go 
a* maior esquadra do mundo. 
Agora *(alla se da visita de uma 
esquadra americana a Fran-
cisco, por tolo o cor ente anno, 

A «Gazeta» reconhece que uão 
pôde ser attribuido aos Gatado« 
CJnidos nenhum desejo de con« 
quista, mae pondera que aa repe« 
tidas visitas dos representantes 
d 8 Ratados Unidos ao aut do 
Brasil o a viagem do «Aí/anta» 
como consequência da visita do 
coronel Page Bryan, conjuncía-
mente com os - esforços agora 
empregados para comprar a c o n -
cessão ferro viaría e cum a per-
spectiva de um forte movimento 
de colonisaç&o mostram que us 
Amencanos estão dando uma 
attenção toda especial ao Estado 
de Santa Catharina e que se 
aprestam para fazer delle, quan-
do julgarem azado o momento, 
um grande campo de operação 
para os *eu& avultados capitaes. 

Deste mod s concluo a «Gazeta, 
a colonisação alleraã terá' aberto 
o caminho a> deitar americano, 
o que se explica pelo facto de 
ter a Aliemanha fixado todas as 
attenções nos respeitáveis 
resses seua, radicados na Asia e 
ua Africa e assún haver sido 
virtualmente obrigada a descurar 
o elemento alíem&o implantado 
no sul. da America. 

O saráu de Palacio 

Ha muito que nâo assistia a uma 
foeta t&o esplendida, como a reali 
zada hontem no Palacio do Governo, 
om com ruem oração ao terceiro annu 
de governo lo oxrao. sr. dr, Alberto 
Maranhão. 

Pt r n&o dispor do e&paço desejado, 
limito me a dizer que tado esteve 
bom o bcllo. 

Com muita satisfação 
Affinno, afjui, meus leitores, 
Oivessa tal reunião 
Revestiu-se de esplendores ! 

L u l ú C a p é t a . 

BANCO NATALENSE 

Fica marcado o praso até o dia Í5 de 
Abril proximo, ao moio dia, para a 
entrada do 2o <>1° do capital subfci-ipto, 
por parte dos accionistas. 

Sao convidados os acciooistaft pura 
uma reunião no mesmo dia e hora, no 
sal&o da Associação ^oramercial, 

Natal, do Março cie 11*03, 
0 enoorporador, 

Xahor Finto. 

VHXDKM-SI- XA 
JJcmrití. 

X 
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\o fJia 5 h eorronie, seguüílo 
ciuttuiuuiisou -4M- Ut, -ch 'te rte pím 

fit U> iU> mu-
nfcipíò «tf *J'affiró;êm ofli< i<> fira 
ea dat"';1 cginpa* eorn pvrrv^t^ o 
infamo deltífffllo o ti i iào Mctut^ 
el Luci ) (ir> Ai»uj e ieciarou* 
lhe qyp, tdüdo d-'^apparecido ha 
dojg dias o s .m trubalh&1or d^ 
nom Querino de Medei-
ros que reai'Ha ena atua caaa de 
propriadade do ríecl*ròiite, eocra* 
vuía ao sitio "8. P e i r o " do re-
I riip rmofpipío, para alli se d i -
rigiu ftc rop Tihivío de aigutuas 
pe so n q e i ̂  níra, pt l i» oiíu 
hora* da tnauhâ daquelle di», e 
como cbamaa^ pelo oorae de 
teu ioque/íao diversas vezes sem 
qu Í elle r e s p o n d e i , mandou der* 
ribar uma dal poeiras da casa, 
que ejtfava fechada, sendo ahi en« 
eootra^o ?V e oi estado de putre^ 
facção» o cadaver de Maouel Quee 
rino, uolda ào qual se achava uma 
f pingarda. 

o referido delegado, sciente do 
facto, cprotareceu immediataaiea* 
te a'quel e local e procedeo, H 
respeito, a« precita* d*ligeueiaa; 
pelas quaes verificou ter'aquuile 
infeliz ae suicidado co.(H um tiro 
da dua armp que em si dispa? ou 
e cuja QjkUDfçSo eaipregou««e abai« 
xo <io queijo, í$zeí$o remeít r 
aa respective peças a* auctoiu 
datle judiciaria,, parp os fins Je* 
gaee. 

. Dia 20 

lloutem» ura vlrtu !a de poit ic 
ria «Jo di\ juiz d* direito desta 
counrea, foi posto eru Uberdade 
o ré ) Manuel P i u M r o de Moraes 
que so açtava recolhido cadeia 
du Capf$ai, visto ter (ido ab*uU 
vhi j pelp jury dejtu i|iatmto, 
em ^^aaõ dia. 

üuarniçfto Estadual 
B A T A L H Ã O db S B G U R A N Ç A 

S e r v i ç o p a r a o d i a 2 7 de M a r -
ç o d e 1 9 0 3 

R o n d a , o s e n h o r alferes J a n u -
a r i o 

E s t a d o m a i o r o sr. c a p i t ã o 
L u s t o z a 

D i a a o B a t a l h ã o , o 1* sar-
g e n t o S o a r e s 

Guarda de Palacio, o 2: sar-
g e n t o C a b r a l 

G u a r d a d a C a d e i a , o furriel 
B e n t o 

G u a r d a d o Q u a r t e l , o c a b o 
C a v a l c a n t e 

r u n m 
l í M A R Í T I M A 

Na'uiSB <1« Março (le 1908 

C u i i t l i i ó 1 1 15/10 

T A I U LLA » O (JAM IMO 

N- 6 

W í i i í 
A R A I MH A D A M O D A 

N o v o j o r n a l d e mensa l m o -
d a s Ü l u s t r a d o , em p o r t u g u e z . 

Ú n i c o s a g e n t e s — 
Pessoa Silva & C\ 

R u a C o r r e i a Tel les . 

Nesta typographia se dirá 
quem tem para vender os 
seguintes objectos : 

I eárna d e Cerre , 1 c o m ~ 
m o d a , 1 l . i v a t o r j o d e p e d r a 
m a r i n a r e i 1 e s p e l h o , 2 iue~ 
x a s p a r a e n g o m i n a r , 1 g u a r « 
d a r o u p a p e q u e i i a , 4 c a b i d e s . 

A 
S O C I E D A D E A N O N Y M A 

D E 

PREVIDENCIA K ROO NOM l A 

Sé cie rio Rio de Janeiro 

AGBNTE 

/ o sê Sisenando de M, Hen-
riques. 

E S C R I P T O R Í O 

R u a 1 5 d e Í V o v e b r o a 4 -
1\ A n d a r 

O O 

A g e n t e n ' e s t a c i d a d e : 

Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. 

1 i i e c o i i l i e c i d a s a s v i r -
I t u d e s d o o l e o d e fígado 
I d e b a c a l h a o n o r a c h i -•r» _ 
f t - i s m o , e r i f e n n i d a d e s d o s 

p e i t o e o u t r a s se l u c t o u l 
m' S 
I d u r a n t e m u i t o t e m p o | 
| c u m o i n c o v e n i e n t e d e | 
| s e u o l i e i ro e s a b o r d e - f 
| s a g r a d a v e i s q u e i m p ô s - 1 
f\ s i b i l i t a v a m s u a a d m i - | 
í ín i^traçào . D ' a h i n a s c e u ! 
m-m ) H 
ú a. i d e a d e a j u n t a l - o | 
p e ; i! e m a p p a r e - | 
£ Ihoà a p r o p r i a d o s ^ p a r a | 

h 

m t t l s a o 

Scott 
d« 

g Oleo de Fígado de Bao&lbao 
com 

I ! HypophospMtos de Cal e Soda 

1 PenSulâ Nâtaleas« avisa a08 
seus bons freguezes que d'ora em 
diante não entregara' trabalho 
algum sem o respectivo pagamen-
t o ^ quem quer que 86ja. 

Bolvianos ? 

iv ipec ia l caso mira in g l e s a 
cortes para costumes com« 
pletos um de cr/da padrão 
receberam— 

Urbano dos Reis & Gomp> 

I p r o d u z i r u m c r e m e i 1 i 3 
1 a g r a d á v e l a o p a l a d a r . | 
I S c o t t & B o w n e f ó r a m " 
§ m a i s a l é m e a s s o c i a n - _ 
l d o - o o s h y p o p h o s p h i t o s I 
1 d e c a l c s o d a , q u e s£o | 
| o 8 r e c o n s t i t u i n t e s n j a i s f 
| ] joderortas q u e se * c o - 1 
| } 11 ie c e m n a m e d i c i n a , | 
É I i r o d u z i r a m u m a c o m - 1 
r--! i i! l a çao f e l i z q u e d á | 

fi;íírdura c f o r t a l e ç a a o s f 
^ t e c i d o s e p u l m õ e s , c a l | 
I aort o s s o s , p h o H p h o r o a o | 
l e e r e b r o e s o d a a o s a n - | 

S r»ove exigir-se sempre a legitima 3 
S Emulsão de Scott que leva a mar- S 
g ca do home m com bacalhao as a 
H iîOBtau. £ 

I SCOTT & BOWNE, Chïmlco», Nov» York* = 
Ë A* vend« nas Drogarias c Pharmacists. 2 C s E t. 3 
c » P g 
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Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

E D I T A J j 

P o r eâta K e p a i t i ç ã o s e Uz p u b l i c o , e m o b . s e r v a u -
c i a d o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a d e C o n t a b i l i -
d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l d e 1 - d© c o r r e t i t e , o ae • 
g a i u t e E d i t a l d a C a i x a d e A u a o r t i « w ? â o : 

Caixa de Amortisaçâo 
De ordem do sr. Inspector desta repartição, í*vo «ue 

em sessões rffvüudas a 28, M e 31 de outubro, r> e 7 Ue HuuáUa-
t|ro do cqrrefiÁe » w o administrativa da Caixa de AoiúMi-
80ÇÃO, ÍQiaAi s^ t^dÀs G .000 apólices do empréstimo nac CBUI de 
1897, cuja nycoeçaçâo qoust^ das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

I M P R Ï M I Î M BE AQTII. 

[continuação] 

12.3-26 1 6 5 5 l 2 . (.I37 
12.329 12.662 • 1 
12.333 1^.661 Í2 .942 
12.344 Í2 .950 
12.348 1^.669 Í2 .951 
12 .35Í 1^.670 Í 2 . 0 5 « 
12. sr»5 1(9.671 Í2 .972 
12.«71 12.674 12.986 
12.372 12.676 12.993 
12.374 l2.6f<2 12,995 
12 878 12.685 12 .99« 
12.880 12.6SÏ 13 001 
12.383 l2.(.«sy 13.002 
12.884 12 fííii 13.00G 
12.385 ] 2 706 18.008 
12.389 12.7 23 13.018 
12.398 12.727 13.020 
12.402 12.729 b\.028 
12.407 12.785 Í3 .030 
12.410 12.738 13.044 
12.413 12.742 13.056 
12.41(5 12.7,45 13.071 
12.421 12.755 13.07T) 
12.425 12.758 13.085 
12.454 12.760 13,088 
12.458 12.772 13.094 
12.159 12.774 I3 09(1 
12.467 12.781 I3 .101 
12.472 12.784 l 3 . 118 
12.504 12.787 I3 ,120 
12.513 12.788 I3 .128 
12.514 12 790 73.140 
12.516 12.791 13.149 
12.527 12.794 13.157 
12.538 12.815 73.161 
12.541 12•822. 73.102 
12.543 12.827 73.170 
12.550 12.853 I;-]. 190 
12.552 12.858 73.19U 
12 555 .12.861 73.207 
12.562 12.862 13.220 
12.57.7 12.878 13.243 
12.585 12.889 13 247 
12.591 12.890 13.251 
12.591 12.893 73.2(14-
12.<>14 12.8&8 73.208 
12.617 12.907 73.271 
12.624 12 922 73.278 
1í.630 12 926 73.291 
12.639 12 »31 73.293 

13.307 
15 .312 
13.815 
73 .321 
Í 3 . 3 2 3 
13 .332 
I3.3í>:) 
23.365 
13. 369 
23. ; } 79 
23.380 
13.384 
23.393 
23 .403 
23 .401 
23.406 
13.420 
13.424 
13.429 
13.431 
13.437 
13.439 
13.4G-2 
"|3.4(J6 
13.472 
13.487 
13.488 
13.501 
13.50f> 
13.508 
13.51 ;t 
13.529 
13.538 
13.539 
13.553 
1M.554 
•13 555 
I3.561 
Ii i . 58 8 
13.596 
] 3 (il5 
ltt.016 
13.624 
13.628 
13.644 
1 3.650 

13.657 
13.658 
13.676 

l ã . 6 8 1 
13.086 
13.688 
13.602 
1^.693 
1^.697 
1Ö.7J0 

711 
10.718 
13.723 
13.737 
l ü . 7 3 8 
13.740 
13.74t 
13.742 
13.752 

. 755 

.757 
{ 3 . 7 6 2 
P . 7 « 7 
{^ .769 
{3 .773 

789 
{ « . t o i 
l 3 . 8 0 4 
J.811 
3 .833 
3 .837 
8 . 838 
3.841 
8 • H42 
3 .849 
3 .850 
3 .804 
3 . KiW 
3.869 
3.879 
3.888 
" . 8 9 2 
3.904 
3 . 9 0 « 
3.914 
3 .924 
3 .925 
3 .929 
3 .930 
3.9- ' ! H 
3 945 
3 . 9 5 0 
3 .953 

(Conãnúa.) 

Libra 
Stalling 
Penny 
Kranco 
Marco 
Dollar 

l$(>c5 
$0798 

•798 
#980 

4SI;« 

P r a g a d o N a t a l 

< * e r i e r o s « l o e x p o r t a ç ã o 

PRBÇ08 CORRSNTBS 

A<iiodtko rtuttgifet«, 15 kilos por Utooo 
*l'trod4o'"' »ertóo " " " HWoo 
IZmu brato " " " Woo 

da U»ln» etooo 
Vaíütob l»3ooo 
p«1lea do oArneiru urai» 19000 

de o»br» " 

M C i D O PUBLICO 
k. 
I« 
tt 

<1 
í i 

P R E Ç O S C O R R E N T K 
(íarno verde 
C Í̂UO de sol 
Carne de xarqtie snperior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BftoalbÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre naolonal 
Azeito dooe nftoional 
Vinagre de Hsboa 

nm ô 
k 

Karrafa n 
it 

Sa) 
Maoarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
AITQS 
Karfnha 
Feijfto raulatfiiho 
feijão de oorda 
Kelj&o verde 
Batata ingleza 
Batata dooe 
('OCO SOOPO 
Palito 
Lapadura 
Amucarde mina 
Aasn̂ ar moreno 
Asfî oar i»po"Ial 
Awacar reta me 
Milho 
1 frt 

litro 
t t4 

11 
I i 

Htm < á 

molho 
k 
4 I 

am 
maço 
ama 
k 

i I 
litro 
a m*>ti 

S 
80o 

1.400 
1,200 
1.00o 
tí.200 
1.000 
1 . (00 

300 
2.400 

400 
i.GOO 

600 
12o 

2.40o 
2,500 
^.400 
1 Ò00 

4O0 
060 
200 
160 
040 
600 
m 
100 
400 
100 
000 
wo, 
800 
20o 
(o0 * 
4C»! 

seite eondenmid\> lata 1.200 
abStí k 7oo 

Café do Rio r a 800 
Cafó do toejo 4 » 000 
6fafó moca • é 1.4oo 
Mate em folha <« 2 tooo 

1 Mato em p ó l.ÕOO 
! Manteiga to^sa libra 2 . 6 0 0 
1 Manteiga araomarm k 4. 5oo 
I Qawjo de ^lantoi^a i4 2fooo 

ínhu.ne k. I60 
; O w s am 60 

j t'ora de luba 
Cera 
Carneiro Um 
i'a^ra« uma 
ChftpeOs de pdlia um 
Couros de boi, h«cco OU 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Setn&na de 23 a 28 de Março 
de i9o3 

PRB008 COUHEN rE» DOS GENEROB 
SÜUaiTuS A DlHEITOS 1)E EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mtvcadonas Unidídes 
yfl^odfto et» rama i'1 kilos 

'f !< carolo 
'* Hujo 0d resíduo " 

«ôticar dc u/ina ' 
cliistwHzado " 
brauco 
some no 
mancava^ 
bruto 
retairiH ' 

Aguardente iifi-o 
Borracljft m*n^âi>«ir» kiio 

rlf» ini»ni<:ol»> 
bauhâ de ĉ  
ObolftR 
ca^ 

tt h 
Sê 

o 
li 
11 

Valores 
lolOOO 
H|000 

Í400 
8$(00 

8ÍÍO0 
i»aoo 
UB 
$800 

i foût) 
ltooo 
«20o 
1 * 

um 
cento 

ceuto 
illltii í « 

fiai gados 
Ohiíivis ;ie boi 
i'hfrutoi 
Ci^arm« 
Caroço de algoiiÃo 
Cume de sol (secca) kijo 

cjualquer modo preparada 
esteiras ee pallia 

" de juuco 
(< de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

farin5& de n\wadíoca 
feijão muifttiftho 

d̂  out̂ aíj 
fraagoa 
gallinhas 
gornraa de 

" de ararutâ 

mel de ftíwucAr 
uitíl de abelha 0 

ovos d«" gftUinliá 
oŝ os 
oleo de mamoiiA 
perus 
pap̂ gftloa 
pojequit os 
pt-ii»-íi cabia 

" i • ihr-.HÍ ro 
dn «Lua 1 

\ lo de cDaot«i^t 
1 * Vr*i*lM 

uma 
*. 

kilo 

Iíttro ft 
um ff 
Iíttro 

1$£oo 
$3,90 

10 í'ü;i) 
104000 

$ICO 

14000 
2 $000 
7$000 
ÖiOOO 
poo 

1*400 
9|000 
11200 
$320 ' 
|32o 
$500 

î iiiexiÍH de mauiouA 
Mal 

meio, ta*a 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

TUeaouro do Estado do Río Grande "d«) 
Vorto 28 de Março de 

B R A D E ^ 0 N E P 0 M Ü C R N 0 

i . í v m ^ í v a . a p p 0 n s 0 m a 6 a -

|10l 
1 í) 11J 

U^O) 
i*l00 

1M00 
61500 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 

u II * i/ 
kilo 

$000 
110 

iv^o 
4 ^ 0 
51000 
fAOO 
$100 
ÍLOO 
éboo 

'iíí 

V A P O R E S I Í S P K R A D O S 
MEZ DK MARÇO 

Do not te 

S. Fraocíaco a 

Do tu( 

28 

Coateiro a 
Iríi 28 

80 



m 

Bilhar Recreativo 
D0 FIOPKIKDADH Di 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 

Uftgnifloo eftfetolòoimftiito de dlver-
*õm, ntyp doa prinolpae« 

pOtttoa dtata cl£utò. 
Tem» a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O m v o tftWDO GMftprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um ttaa Ü0U9 numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te a d m i r a f rancês , pel» 
lijniirata quaitía de . 

75$000. 

A Qrande Noyiçlade 
N w ^ i 4<Hkpt?ò de graades novi-

iladeBj agora que o sr. Santos Dú 
tuoot ae»ba de descobrir a direc-* 
fão doe u*eni o MELHOR 
S A ^ N g l J í r A U A A PíSULE qu* 
6 incoâU4^la«ttlewiie a 8 A B A O 
ANTBSfíPTICO que cura sardas, 
pannoB, ecaseíua* etc. Leia-se o 
prospa^o que a*C|iBp>a*ba cada 
laboo&te. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

I 

d a 

4 

» 

i3> 

f 
£ 

3 
4 
'•1 

4 
•j 

y 
« 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é | 
t ri o agradavel a o | 
paladar, tão indis-Im-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsâo de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
lYuna que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma; 

substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Figado de Ba* 
calao com Hypopltosphiíos | 

de Cal e Soda |L 
quasi s e p o d e dizer e | 
não s e m razão q u e é o t 

, j s p ^ c i a l m e n t e q u a n d o s e ^ 
jusa :i tempo. T:ics sà<;| 
j S u a c - a d m i r a v e i s i v s u l í a - | 
Idos n'esta c o m m u m e n - f 

f e n n idade. 
'í 

-•4 j 
'A 

b 
K-x ij« ; • f i J^tíit i 11 ui. 

A v< r.; !.. I .t - i ' ! : .< rni.i'.i.i 

SCOTT & lioWNK, i hin.i, M,, v v, \-,,T)c. I1 

9P L v l 

Z3 

J U exposição 

NOVO MUNDO 
o ceutro das novidades parisienses 

Os proprietários iteate oon Atuado e luxuoso esta* 
beleciiuento que acabam de nvnndar effectuais cora to-
lo esmero e capricho, grande? e magnificas compras 
ÜOS principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nâosô ás exma$. familiar desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, urna lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
maniente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exígencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado goèto, qaor na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA E POCH A 
Etn vista do exposto, cs ers. Fontes & U chamam 

a attençâo do respeitável publico para os »SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em relevo, setinctas francesas 
para forro, capas de casemirapara senhoras, feltras de 
lã para capa*, eamiaeéi» readadaa para senhoras, colle» 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e fiió para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con~ 
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras tnil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chia. 

Para se-
nhoras, ul-

GORROS E CÍTA PEOS TOUCAS 
BONETS | DE SOL 

j Para bapti-
Para cre-! l'ara ho-jsado e pas-

• f • y-i timo gosto anças, mui-jmens, se-íseio. Grava-
de Pariz. to elegante,n h oras e 

e baratos.mocinhas. 
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. .'esplendido. 

BENGALAS 

Especiaes, 
m odernissi-

FIGUKAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mui-(dos fabri- rieclade, sor 
to bem tra-jeantes 
baldadas, j 

timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O UNI O V O M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf VOtfP. 

Rua Correia Telles n, 11 
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PHARMACIA MARANHÃO 
0 p r o p r i e t á r i o deare a c r e d i t a d o a e s t a b e l e c i m w f t t o 

dCGoa d e r e c e b e r d o E s t a d a d ? C e a r á as e R p e c l a l í d a d é s 
p h a r m n o e n ' t i c r t s s e g u i n t e : 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
a p p r e v a d a p e l a J u n t a d e H y g r e n e P u b l i c a d o H i o 

J a n e i r o . E* o m e l h o r e o m m s r i c o d e p u r a t i v o d o 
c a n g u e ; c u r a r a d i c a l m e n t e o r h e u m a t i & m o , a s y p t ó l b , 
u o u b a s , u l c e r a s , firulas, ÒBirtkroB, t u t n o r e « g e m m a s , 

m p i g e n õ , e s c r ó f u l a s , m o r p l i é a , c a n c r o s , c o c * i r a á fe t tw îa 
^ s o r t e d e m o l é s t i a s d a pe l î e , c o i u o p r o v a m m u i t o s A t 
E s t a d o s d e p e s s o a s c u r a d a s , ^ i d e o p r o s p e c t o q u e 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f u . U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 
P E I T O R A L D E JUCA' C O M P O S T O 
d e S o a r e s d e A m o r i m U ' i c o a p p r o w a d o o a u c t o i ' i s a d o 
pe la J u n t a d e H y g i e u e dí>á B s t a d o ^ U n i d o s d o 
T e m c u r a d o m i l h a r e s d e d o e n t e s d o t o s s e s , m f h t e o a a s , 
r o u q u i d õ e s , c oque iU(d i í3á ? co i -> t ipacões , b r o n c h i t e s , e s c a r -
ros d e s a n g u e , p l e u r i z e s , h r y n g i t e ^ p n e u m o n i a s ^ a s t h -
rnase t i s i c á p u l m o n a r , c o m o a t t e s t a i n n o t a b i l i â a Ô ó S 
d i c a s e m u i t a s pessoMs c a r a las. U m f r a s c o 2 ^ 5 0 0 . 
V I N H O D E I P A D U Q Ü I N A C O M -
pOSTO<10 <*r- P e d i v ; <i.i) A m o r i to . 

Especifico na cura da fraqueza, âores bran 
:as, pallidez, diarrhéa ebíonieu, digestões labort -osan , 
iyspep&hs, eficrofnías, fass lo, ch'orf«e, racliifcisiiio, ptw 
bre-za de sangue, febras, icterifia û •âas regras 
ITïi»î enriqv^oe o Batsjgae, fí*citiff.a a íírgéSlão è eNtlpaiila 

ap petite. 
Uma garrafa 5$CK)0 

EU7Ç1R D E C A F E ' Q U I N A D O 
Ile ë o a r a s ê e A m o n m ^ a f p r o v a d o I n r i p ò c t o r i a 
d e H y ^ e n e . — W d e i i i c o n t ( « t a v « l e l f i c a c i * e d e ^ r o m 
p t o e f f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , rhftlett&a 
o u s e z õ e s , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s pafawltres , 
r é m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x ^ u e e a s , 
n e v r a l g i a s , r l i e u m a t i s m o artic^iiadr e 0 í i g o r g í t ^ « ® i 4 t o á 
o u i n d u r a ç $ o d o F i g a d o e d o b a ç o . fibto l É i f t X l H 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s , c o m o d e c l a r a m mitttaB p e a 
âoaa q u e d e l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o í l f ô Q O . 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CÁS do Pharmucetóico Jofto tíôeha 
Morekfa.~H&o de effeito seguro e o f f i c e para expulsar a« lomfrrigaa 
ou verme« íDieetk»o®» 
VINHO B«<èi^ïNA, GARNIS, FhRHO E Lacio-phoaphato de cakia 
de Soares 4e Atoorlm approvado peia iMpeetoria de a ^ g l r t » . 

Tomco recoûsti ui&te e nutritivo» receitado peia tfiifaiitta cias 
i e medlea na mem\» í fr^ioara, pallidez^ /a«tiof ftmeuorrhòa ou faUa 
iasregrse , c a c h e i a , t í o r « bnute^r, falta de foryaa, excesso! dts qual-
quer natureza tat&ûœ « ca* coti^ateiRWçftí d « 
qualquw cnolestia. U®^. garrafa 4^000. 
BI / lXi f i B8TOMÁCAL 0BOAflK>MILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente esíomacai para corar as d p p Q p ú w , flatulências, faitio, 
gastrite, deres áe evtoma^o, a z i a t o â m atacam « 
orgão da digestão. Um vidro 1$ÕOO. 
INJECÇÃO HYGIENIGA DS RICORD preparada c s PhariaacU 
eba* Cursem poucos di^í as bíei-^orrhagiíis e affecçda» branca» 
xuas recentoií oa a&fcgaa. Um vktro SlOOO. 
CALLO'L de Swree dtó ámorizu.—O grund^ e poderoso r^mtídio 
que extrabe em 4 dias os calloe novos o antigo'* ^oia causar a rue* 
oor dôr, pok não qut^aia e neni iaSarun:^ a p^Ut^ 
Mai» de «em peaseaa sÀtettem * ôiogiam a *@caeia d bíí» tn&râi 
viiboBO ^ » p a r a d e . ^WFO 

T O N I C O Q U I N A , J U á ' S M Ü T A M B A — d e S o a r c » 
d e - á m o r i m - V a x a e e c o r e r e s c e r o c a b e í i o a d m i n i v e l -
m e n t e . M a t a a c a s p a e p a r a s i t a s v e g e t a e s q u e y a o 
a ú n i c a c a u z a d a a l o p e c i a u q u è d a d o s c a b e í k m . 

E L I X I R D I V I N O — d e d o A m o r i m . o m e í h o r 
d e n t i f r í c i o d o m « » d o p a i ^ p r e v í u i r a c a r i e e d o r d e 
d e n t e s , m a o h á l i t o e t o ' i a as m o l é s t i a s q u e a t a c a m a 
b o c c a . L i m p a oa d a n t e s d a n d o - l h e s a l v u r a , b r i l h o e 
r e s c o r . 

P - á S T A fí P Ó S D t í i s ^ I F R l C L O b - d e S o a r e s A m o -
vim. P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l i m p e z a doá d e u t e ^ u a o 
hé e g u a e s e q u e c o n s e r v e Lanto o e s m a l t e . 

O L K O L I J N ^ — d e S. A m o r i m 
p a r a o b i g o d e , b a r b a ô c a b e i l o . 1 yí unDTW D. r> 
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CREME AMORIM—Para a hygiene o beileza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. .Dt̂ U-oe aó xnaLchas* íiardas e espinhas do 
oeto como por encauto. 

PEAU 1TESPAIGNE E AGUA DE ^ U l N A - d e S. 
ie Amorim. Lo^Tes tónicas para o cabeilo. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabeilo* 

Todos esties u r e g ^ o s se encontram 

Rua Correia T e l l e s 
, ' i J MI A i . H t 
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ÃCüO 

Fuga da t r l n w w da Saxonia 

Nad*, porem, me fez mudar 
d* resoluç&o, Os sofrimentos da 
minha vida nesta corte eram in 
tupportaveie, 

—15 agora ?—ptvíMi:/ei, 
—Agora, lespondt-n, estou a-

guardando os /actos, esperando 
saber o que nos vae chegar de 
Dresde. 

Ma* e*tae cousas ae arranjam 
sempre muito lentamente« 

—E vós, priuceza, estais pre-
parada para o divorcio, nào é 
assim ? 

— Natural mento. Mas meu ma-
rido é um cathoiico fervorosa 

Penso que mio chegue a con-
sentir em bemeihaute acto. 

Elie náo volrfará a casar«*se. 
Aítiige-me muitíssimo a posição 
falsa em que estou vivendo com 
o sr. Giron, mas isto não foi 
intencional, nem da parte delle 
nem da minha« Nós ambos de*e< 
jamos regularizar a nossa situa* 
vão com a casamento, logo que 
as formalidades da lei assim o 
permitiam. 

—Podeis dizer- me; pr i-nceza, 
si a voasrt fuga foi premeditada? 

—Foi o resultado de uma com-
binação de circumstanms que 
tornou impossível recorrer a ou« 
tro meia. 

Diz-se, entre muita* outras 
/a/sidade*, que a família Giron 
estava interessada na minha par* 
tida"* ijftoué absolutamente faíso. 
Sò conheci a senlffrffta^Gitpn no 
anno passado. E' uma joven 
encantadora. 

A minha fuga não foi sinão 
obra das clrcumstancias. 

— E ' certo que o vosso irmfto, 
o arehiduque Leopoldo, tivesse 
maltratada ultimamente vosso ma« 
rido de maneira t&o violenta 
que erte se viu obrigado a di* 
zer çfue fòra victima de um ao-
c idente? Mo fai publicado n&o 
ha muito. 

U U " C A N A R D " 
A princesa prorompeu em fran -

ca'5 gargalhadas e respondeu: 
—Oh ! s im! Li essa noticia e 

muitas outras. 
Meu irmão e meu marido man* 

têm as mais estreitas e cordiaea 
relações. 

Meu marido estava em casa i t'istes, nem a voz nem a m nui 
f uada diese; fudo o mats é a!i~ lca; ao contraria, eiam a expan* 
surdo, Isaõ sincera do alivio que lhe U 

Queria esclarecer também que 
isso de en, ao Sahir de Saxonia* 
ter escripto uma carta contendo 
observações acres sobre o meu 
matido é uma falsidade completa. 

Os de nossa pos ç&o näo so 
rebaixam á prttica de actos as* 
Mm indignos. 

Sou muito reservada nos meuti 
sentimentos pata que me occona 
a ídéa de proceder de maneira 
tfto vu/gar e täo'toipe. 

K, d'SSe o sr. («irou, as pala«-
vias deâagt&davefc que ma attri* 
buem alguns jornae* contra o 
principe s3o também falias. 

certo a noticia de terdes 
perdido as vr«.<&9 jóia», princesa? 

A princesa tornou a rir»«.©, di-
zendo : 

Não; /oram a Bruxella*. dali 
nmodu!am~m'ut4 para aqui e esía 
manhã \á foram collocadas em 
íogar teguro. 

Perguntei u prínceza si de e -
java dizer alguma cousa tobre as 
entrevi tad que alguua jornaes 
affirmavaai ter conseguido delia, 

ISua alteza disse então com 
vehemencía : 

- - -Contrariaram-me jarticulnr» 
mente alguns reporters como o do 
Malique ese»eveii de modo a 
fazer crôr aos leUores que meí 
havia visto* Até b<Je só falei 
com o sr- Hen Richter, repre-
sentante do«A!lgemenie Zeitung,» 
de Chemnitz, Saxonia. 

—ís?o é a pura verdade, dis* 
Be o sr. Giron. E a princeza a -
ccrescentou: e c a r e ç a o *Hea 
raid* porque confio na sua j m -
parcialidade e justiça. Não fala» 
tfbl com nenhum representante de 
jornal. 

E com uma expressão de bri 

nalma. 
Naõ poíbü deixar de pensar 

que estas poucas palavras que a 
prínceza Lu/za du Saxonia, no 
Seu desterro iempnrnw• onv/a 
por interiredio do ' H e u d d " , a 
todas as mulheres do mundo, 
foram uma das causas da sua 
felicidade. 

Paço d o IntcMideiic/a Municipal, 
da Ví/ia de Papary, 14 de Mar* 
ço de 1 HOS, 

lllms. Cidadãos Membros 
da Commissfto Kxecutiva do 
Partido Republicano Federal: 

A Intendência Municipal desta 
Vjlla de Pupary, ein sessão do 
hoje, e por iml/caçfto do Inten-
dente Adelino /7ennque da Silva, 
approvad'% por torioa oa membro» 
presentes, /oi reso!vido que se 
levasse ao conhecimento da Cerni 
missão Kxecutiva (io partido, a 
seguinte indicação ; 

A Intendencia Municipal desta 
Villa, reunida em sessão ordi 
naria, vem dirigir-se a Cr-mrai«-
Siío Kxecutiva ilo Pa»tido Repus 
biicano Federal Norte Rio Gran-
dense, no sentido de indicar os 
nomes dos doutores Augusto Ta-
vares de Lyra e Juvenal Lamar 
tine de ; Farias, para successores 
úos {Ilustres dout res Alberto 
d'A/buque-que Maranhão e João 
Dionísio Filgueira, nos cargos de 
governador, e vice governador do 
Estado. Benemeritos eervídores e 

• - . \ 

verdadeiros ornamentos tia in* 
vencível partido de que é chefe 
modelo, o laureado democrata 
excellentíSsimo senador douto» 

— V V ••» M Ml W V A I / > v t / v i * w « v N/' V t 

lhante confiança, sua alteza im- Pedro Velho dvAlbaquerque'lia* 
- 'ranhào, ninguém melhores segu-

ranças nos poderia trazer de um 
governo de íranquiüdade e tale -
rancia. São os sinceros votos da 
inte^ dencia de Papary. 

Saúde e Fraternidade, 
José Joaquim de Carvalho e A-

raüjo, Presidente. 
Manuel José Gonçalves, 
AdeÜno Henrique da Silva, 
Joaquin? José do Oliveira Filho, 
Gervásio Gomes do Nascimento, 
Manuel Justino de Jesus. 

períal e real, a princeza Luiza 
da Saxonia» essa mulher tão ad-
miravel que renunciou á sua 
coroa de rainha, â fortuna e ao 
titulo a que tinha direito, e que 
desafiou a censura' do mundo 
para seguir o homem a quem 
ama, estendeu-me a sua mão 
pequena, fi me e resoluto e* com 
um olhar amante de despedida 
ao joven alto e formoso a quem 
dera o seu coraçaõ, sahiu do 
simples salaõ do hote£ em que 
tivera a entrevista. 

Instantes depois ouvi a sua voz 
entoando um canto, e não eram 

Paço da Intendência Municipal 
da cidade de S. José de Mipibú, 
14 de Março de 1903, 

Illustres cldadflos membros da 
eomajssAo executiva do partido 
republicano federal : 

A Intendencia Municipal desta 
cidade de 8, JOtfé de Mipihíi, em 
easfto de h jjet e por indicação 

<lo intendente João Idalino de 
Paiva, approvada por todos os 
membros presentes, resolveu que 
se levasse ao voaao conhecimento 
a seguinte indieação : 
A Intendência Municipal da çiàade 
de 8 José de Mipibú/ reunida 
em segsilo ordinária, vem díri^ 
gir-se á Commiss^o Executiva 
do Partido Republicano Federal 
Norte Rio Grandense, no sentido 
de indicar que IUUÍÍO acertada 
seria a escolba dos nomes dos 
drs. Augusto Tavares de Lyra e 
Juvenal L nnartine de Farias, para 
succesaores dos illustres e bene-
meritos Dr> A/berto Maranhão e 
João Díonisio Filgue>a nos car-
gos de Governador e Vfce Gove?» 
nador d<? Estado. Cidadãos van-
tajosamente conhecidos pelos seus 
relevantes serviços ao nosso Es-
tado e à causa dó partido em 
que m litam com exemplar dedi-
cação e zel'i, com igual sinceri-
dade e patriotismo hüo*de reger 
os nosso& destinos n \ futuro qua 
íriennio governamental. Certa de 
que será tomada na divida con-
cíderaç/?o o presente voto, a In-
tendencla de S. José de Mipibú 
desde jja hypotheca a sua solidai 
riedade e graíidão. 

Saúde e fraternidade 
Ignacio Henrique de Paiva, Pre 

siden/e. 
João Igdalino de Pa'.va, 
Joaquim Manuel de Goes Bay, 
Tíbuitino de Azevedo Mangabeira, 
Pedro Celestioo de Souza, 
Au-tríquíliano Lopes de Macedo, 
Joaquim Xavier Ubarana. 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA 

P a u l o K r u g e r 
O presidente Kruger este' mui^ 

ío anniquiíado. Cahiu num es~ 
íado de topur quasi completo * 
nada o impressioua, nada lhe 
desperta cuidados, Ja' até, re-
nunciou ao estudo da Bib ia, seu 
livro mais estimado.. 

Passa os dias estirado numa 
chaise-longue, a um canto do jar 
dim da casa que occupa em 
Menton, e cercado peia filha, 
Mme. Elon, o Dr. Heymana e os 
d »Us antigos secretários da Pre-4 

sidencia, Bock e Brede!, que não 
deixam approximav-se ninguém 
do \e?ho esquecido. 

PGncando e Rindo 
A colora ó uma má rofifî llî lra, 

î uo B& d( vn ron^nUar ao Mn 
béguin tu. 

A morte do Messias 

Tudo é tristeza , . O rol da natureza 
N'ttm madeiro posado boje oxpirou • 
O sol eolypsoii se ; nfto tem o oèo Mllcza 
K o mar eraconvalçõw um trifte ai tnUou, 

Profuudo oháos I Se enlui* a bunawtdftde 
De pungente pezar,perante tanto horror 1 
K a terra Bemelbando, a Mfte de Piedado, 
N'utu roquinte de gelo a colho u Koãemptor 

k% press&o do boiroriSBiroo tormento, 
Se via uma mulher de olhar aerooo, 
Km o qimí so traduzia o sentimento,.. 

fíra Maria a excelsa Mão do AIIJÖI1, 
Quo sotTria por sou tilho a rude dôr, 
A casta e torna Mae do Nazareno. 

11C — MOMUI. 
P. GOMESê 

*. * Como é ibtò ? Toa tlo tinha 
as barbas quasi brancas e hontem 
vi-o de barbas pretas 
— d e p o i s qne morreo minha 

tia : p<>Tz tucto atè nas barbas. 
TAATAIUN. 

S o l i c i t a d a s 

Coará mirim. 12 de Março de J9o8. 
Ao meu quorído pae : 
A lagrima quo ora deito sobro o tumu-

lo do meu velho amigo e querido pai, ô 
uma lembrança da gratidão dos oaidadOs 
o benefícios que roec-bi du?ante sua oxisr 
teuoia / 

Oh ! quo saudades ainda huje sinto de 
li, mea sympathloo e bom amigo 1 

Do intimo da minha Alma, rogo ao 
meu amado Jczas, para dar-te o (lcscau-
ço eterno • 

Eu, com minha míio e irmãos, chora 
moe (iontinuaniewto a tua ausência croel. 

Lá da immensidado reoebe esta pe 
queria reoordaçfto de teu filho e amigo. 

AyapUo Elias do Rego Dantas* 

BILHETES DE LOTERIA 
na Livraria. 

Agniuionl! e eiifili 
Joanna Cabral do Paiva, Anto 

nio Ribeiro de Paiva o seus ir 
mftos agradecem as pessoas que 
6g dignaram acompanhar os res-
tos morta eB do sou sempre 

lembrado esposo o pao—IGNACIA RIBEJHO 
DE {'AIVA o convidam os parentes e ami-
gos para assistirem a missa do 7' dia que 
mandam celebrar na Matriz desta cidade, 
pelas 5 1(2 horas da manha do dia 28 
do corrente uiez. 

TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

1 9 -

Valério 
Sem duvida. 

Sganarello 

Diabo,s me levem se eu sabia ! 

Valério 

Como ! o senhor è o medico 
mais hahii do mundo íntevro. 

Si/anareUo 

Ah / ah ! ah ! 

Lucas 

Hm medico que curou n;V> 
<ct (|uantas doenç&s. 

Syatwrefh 
ff 

Virgem Nossa Senhora ! 
Valério 

Uma mulher jà estàsa conside-
rada morta havia seis horas ; 
já wtaxa para aev sepultada, 
quand s com uma gott« tio qual-
quer coisa, o senhor tel*a voltar 
a si v andar IMJÇO no apownto. 

Sf/aûa r< f/o 

»saía ' 

Lucas 

Um menino de doze anno* 
deixou-se cahir do alto da toire 
da egreja quebrando a cabeça, as 
pernas e os braços ; e o se« 
nhor, nâo sei como que unguen-
to, fez com que eüe se levan -
tasse em cima dos pes e fo^se 
brincar depoi*. 

Sganarello 

T'arienego / 

Valério 

Finalmente; o senhor ficara' sa-
tisfeito com nosco e ganhara1 o 
que quizer, deixando-ae conduzir 
onde o queremos ievar. 

Si/anarello 

(t^nharei o que quizer { 

Valério 

Sim. 

Syuiu treíln 

-ih / fuldmcme as^ím i Sou 
medico, ties ve,2e:í medico. r iV 
nlia-oie esquecido ; porem agora 
me lembre. De que se t r a t e ? 

Dr. Manoel Dantas 
* / 

ADVOGADO 
Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade* 
Encarregasse de Liquida-

ções Coinmerciaes. 

Dá consultas por escripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

S M M e o Pístariü 

•20 ~ 

P e d r o \ u i i e s d e S á 
avisa aos seus amigos e 
Clientes q ue acaba de 
montar SCJ gabinete den* 
tario, o ' l-j offerece os se^ 
na se iv ' i clínicos. 

Consultas das 7 7 h o-
ras da m an hau as 

4 horas da trrâc. 

» 

Vrkçâ ALGIHTO SKVKKO 

I ITTLI 

Para onde tenho de me trans-
portar ? 

Valério 

Nos o conduziremos. Tratasse 
de ir ver uma maça que perdeu 
a íala. 

Sganarello 

Palavra de honra, que não a 
encontrei. 

Valério, a Lucax 

KHe gosta de gracejar (a Sya* 
narcüo) Vamos, senhor. 

Sganarello 

Sem um trajo de medico ? 

Valério 

B^rranja-se um, 

Sganarello apresen> 
ta t ido a g a r r a f a a V a l é r i o . 

Tome isto, voce ' , è ahi que 
ponho os meus julepos. (Dtyoi* 
ro!lando*sc para Lucas9 escarran-
do) Sig i você em frente, por 
orcein da medico* 

Luca« 

Oi a muito bem! este medico 

me agrada; penso que sera' bem 
auceedido, porque è bufão. 

F i m do r acto 

\ 
SEOÏÏMO ACTO 

A scena representa um a -
posento da casa de Gerontc. 

SCENA I 
O BRONTE, VALER ÍO, LV 

CAS, JACOUELINA. 

Valer/ 

Sim, senhor, t-rcio (,ue ficrtr»' 
satíafeitoi TNHIMMUOI liu; o mnior 
medico do mundo. 

Lt(r((s 

Oh ! o - n certoz» ' Depois 
dedto ó preciso tirar « psead» e 
iodos os outros n<7o sho diRnos 
de deacíiívar-Ihe ts sapatos. 

Valero» 
\ 

K' ii n homem que fa* cuüie 
marav/lliogas. 
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Órgão do partido republicano federal 
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EXPEDIENTE 
* , r 

A R EPIJDUCA-Folha diaria da tarde 
FUNDADO\l~Dr. Fedro Velho. 
UQRPQ EBDAOOIONAL—lfanKeí Dan-

(as, redactor-chefe; Antonio de Souza, re-
dactor* 

GERENTE—JOSE' PINTO„ 
ASSIGN ATURAS : 

Um anno i5$oo:>. Um mez ifr>oo. 
Solicitada» e Edüaps—^oo rs. a linha. 

Tslppaims DfTiciaes 
" RIO, 27 

Sr. Governador 
Natal 

Communico-vos que por 
decreto de 23 do corrente fiti 
meado Director Geral Saú-
de Publica tendo tóniado 
posse hoje. 
Dr. Oswaldo Gonçalves da 

Cruz,—Director Geral da 
Saúde Publica. 

Telegrommâ  espeto 
DIRECTOR DA 

SAÚDE PUBLICA 
RIO, 2 7 

Em virtude da nova lei pro-
hibitiva das accumulações de 
empregos públicos, foi exone-
rado o dr. Nuno de Andrade 
do caígo de Director da Saú-
de Publica nesta capital, sen-
do nomeado ò dr. Oswaldo 
Cruz. 

Deram-se muitas outras no-
meoções no pessoal subalter-
no. 

APURAÇÃO 
RIO, 2 7 

Ajunta apuradora das elei-
ções desta capital terminou 
os trabalhos da apuração do 
1- districto e diplomará os 
c a n d i d a t o s Heredia de 
Sá, Correia Dutra e Mello 
Mattos, limitando-se á con-
tagem dos votos, e apurando 
todas as actas. 

SENADOR ELEITO 
RIO, 27. 

Segundo a votação verifica-
da nos demais districtossom-
mada á votação apurada no 
primeiro, o dr. Lopes Trovão 
tem 1160 votos de maioria 
sobre o dr. Lauro Spdré na e-
leição de senador por esta ca-
pital. 

PACIFICAÇÃO DO 
URUGUAY 

RIO, 2 7 . 

Confirmou-se a pacificação 
do IJruguay, mediante ^con-
cessões ao chefe revolucciona 
rio, Appariclo Saraiva. 

• VIAJANTES 
AREIA BRANCA, 27 

Seguiram hoje, a bordo do 
vS\ Francisco, o senador Fer-
reira Chaves, deputado Elov 
de Souza e tenente coronel Jo-
sé Chaves. 

Ao embarque dos distinctòs 
viajantes compareceu cresci-

dc amidos. 

OMI 
SENADOR FER-

REIRA CHAVES 
M ACAU, 2 8 

Regressando de Mossoró, 
o eminente e prestimoso ami-
go, Senador Ferreira Cha-
ves, coronel José Chaves, su-
as exmas. senhoras c dou-
tor Eloy de Souza,deram-nos 
novamente o praser cie to-
car nesta cidade, onde fo 
ram acolhidos por grande 
numero de amigos. Depois 
de terem tomado a caza do 
major Pinheiro, foi-lhes offe-
recido um lauto almoço em 
caza do capitão Feliciano 
Tetéo, reinando muita ale-
gria entre os distinctòs via-
jantes e convidados. Termi-
nado o almoço, foi brindado 
o senador Ferreira Chaves 
e sua exma. senhora, que 
gentilmente agradeceu, e as-
sim mais ontros brindes f o -
ram levantados a diversos, 
sendo o de honra ao sena-
dor Pedro Velho. A's 9 da 
noite, embarcaram de novo 
no "S. Francisco" que zar-
pou hoje ás 5 horas da ma-
nhã. 

Dr. Àffoiiso Penna 

0 nosso querido chefe, se-
nador Pedro Velho, recebeu o 
seguinte telegramma : 

Bello Horisonte, 24 
Senador Ptdro Velho 

Natal. 
Agradeço v. exa. benévolos 

cumprimentos pela brilhante 
votação que obtive no Estado 
que dignamente representaes. 
Rogo agradecer meu nome e-
leitorado republicano cuja 
confiança procurarei corres-
ponder. Saudações v. exc. 

Affotiso Penna. 

Consorcio 

No sabbado ultimo, em Villa 
Nova, realisou-se o consorcio do 
nosso correligionário Manuel Gon 
çalve* Pereira com a gentil se 
uhodt-a Luzia Pegado das Ne* 
ves Lima. 

0 acto religioso, celebrado 
pelo revdmo* Padre Francisco 
de Almeida, teve loga>* às 5 h o -
ras da tarde, sendo paranym* 
phoB os tenentes coronets Manuel 
Lopes Teixeira e J, J , Valentim 
de Almeida. Seguiu-se, logo a« 
pós, o acto civil, que teve lo* 
gar, assim como o religioso, em 
a casa de residência do estimável 
cavalheiro tenente eoroneJ Ma-
nuel Lopes, sendo paranymphos o 
mesmo cavalheiro, o tenente c o -
ronel Valeníim de Afmefda e o 
eapm. Joaquim Pereira da Sil*« 
va Luz. 

Terminadas as cerimonias, foi 
servido aos presenteB um copo 
(1'agua, seguindo-se um anima-
do sdkiáo que prolongou* se até 
alta madrugada, quando retira-
ram-M todo*, eaptfvos do modo 
ti lalgo por que os trataram o 
tenente coronel Manuel Lopes e 
ena exma. /amilia. 

Au «er servido o cha, foram er-
guidos diversos brindes ao novo 
casal e ao capm 7eronymo Gon* 
çalvet, pai do noivo, os quaes a -
gradeceram em aflocuçflei sim-
pies e èxpresivas. 

D'aqui enviamos os nossos cuia * 
primentos aos jovens consorc a -
dos, almejando-lhes um futuro 
de felicidades. 

O nosso presado amigo, te 
netite coronel Francisco Cas-
cudo, e sua digna consorte 
passaram hontem pelo des-
gosto de perder a sua mimo-
sa e interessante filhinha, Se-
verína, cujo enterramento foi 
muito concorrido. 

tsfimíwMMm 
Completaram annoe hoje : 
A senhoriti Maria (le Nazaroih, filha 

do nosso amigo capita* J. <T. do Moura 
Cftfé, >i 

—Arminda Camara, filha do nosso il 
lastre amigo major Antonio Pinheiro. 

Completam annes aiuanhan : 
A exma. sra. d. Francisca Dantas, di 

goa esposa do noBsu presado rodactor 
chefe, dr. Manuel Dantas. 

—Carlos Maranhão, filho do nesso erai 
nente chefe, Senador Pedro Velho. . 

F A L L R C I MENTO 

0 sr. major Cyprfano Rocha, e 
çua digna espora, passaram hoje 
pelo doloroso gofpe de perderem 
sua ennocente filha EMÍLIA, CUJO 
enterro terá k g i r às 4 horas da 
tarde. 

Juizo is M t io laUl 
PROCESSO CRIME POR 

CRIME DE INJURIAS 
ESCRIPTAS 

Queixoso : dr. Eloy Castriei-
ano de Souza. 

Querellado : dr. Erico Souto. 

ÀkLTCGACÕES DO OUEIXOSO 
.> «V 

I í 
No artigo que motivou a 

queixa, são manifestas as 
expressões altamente offensi-
va? da honra e reputação do 
quereÜante, como politico e 
como particular. Que de mais 
ultrajante do que o qualifica-
tivo de piíio, synonimo de vil. 
baixe, ignóbil,despresivel, co-
mo se pode ver no dicciona-
rio mais elementar da lingua 
portugueza ? 

Dizer-se de utn deputado— 
que c um molecote, que tem 
vivido iinica e exclusivamen-
te paia cuidar de Jjagagens 
do chefe, que sua apresenta 
ção aos suffragios populares 
causa repugnancia aos seus 
proprios amigos e agentes e-
leitoraesv é nada menos que 
aítrih11ir-Ihc dcfeitos, factos 
o fie n si vos da reputarão, do 
decoro c da honra, para ex-
por sua pessoa ao odio ou 
despreso publico, segundo o 
conceito da injuria, pela nos-
sa lei penal (Cod. Penal, art. 
3 1 7 ) . 

As expressões indicadas são 
por si mesmas injuriosas, de 
modo inequívoco —"Quando 
verba sunt per se injuriosa,a~ 
nimus injuriandi proesumi-
tur." [Menochio, vide Mache-
tdt Diritto Penale). 

Ensina o dr. BRAZ FLOREN-
TINO, professor da Academia 
do Recife, de saudosa memo-
ria, que "o caracter especifico 
da injuria équeel la lem me-
nos por fim prejudicar a re-

putação do que irritar e hu-
milhar o oilendido". (Lições 
de Direito Criminal). Opina 
BECCARIA que "devem ser pu 
nidas todas as offensas á hon 
ra, que podem fazer perde; 
ao cidadão a consideração 
que elle tem direito de exigir 
do outro/ ' "Esses delietos, 
pensa CARMIGNANI, causam 
uma dor moral, que exige u 
ma satisfação." 

uAinda quando equivocas, 
não escapam as injurias ã 
saneção penal : são formas 
desfa rçad as d e ve rd ad ei ras 
injurias"—FRÔLA, cit. por Jo 
\o VÍEIRA no Comment. ao 
Cod. Pen. 

Independem de prova. 
''Quoique les paroles injuri-

euses ne contiennent rien que 
ne soit conforme ã la vérité, 
même publique,on n'est point 
exempt de la peine d'injure. 
(Domat). 

0 crime existe, mesmo obje-
ctivando-se nos pontos da 
conducta politica do injuria-
do. Um aresto de 5 de Junho 
de 1867, do Trib. de Cassa-
ção, firmou a doutrina de que 
uha delicto, ainda que a im-
putação constasse de factos 
da vida publica". 

Na apreciação das palavras 
offensivas do decoro e da 
honra, cumpre evitar as sub-
tilezas de uma hetmeneatiea 
sentimental, sempre propen-
sa a favorecer o difíamador e 
estimular o feio vicio da ma-
ledicência, o qual, no sentir 
do conselheiro Bastos, "é u-
ma pequenhez no espirito, ou 
uma negrura no coração : 
maldizer sem designio é estu-
pidez, maldizer com reflexão 
é infamia. O maldizente é um 
insensato^ou perverso," 

Na interpretação da crimi-
nalidade cie um impresso não 
se trata da intelligencia da 
frase ou periodo segundo a si-
gnificação technica da sciencia 
ou por combinação derivada 
das regras de hermeneutica 
jurídica, mas da significação 
genuina, ou antes do sentido 
intencional dos termos, con-
forme a significação que o u-
so lhes dá, porque o espirito 
humano não procede por ü-
ma ordem didactica, de tal 
sorte que possa ser rigorosa-
mente encadeado por metlio-
dos e regras—MKXDES DA CU-
NHA, Ohs. ao Cod. do Procc. 

O juiz perspicaz e sereno fa-
cilmente interpreta as íàallu-
sões, phrases satvricas c com-
binações engenhosas com que 
a malicia sabe alternar o sen-
tido dos mais impuros libei-
los". (Aut Cit.) 

"Quando a duvida versar, 
não sobre o sentido do escri 
pto, mas sobre a intenção, n' 
este caso,sendo o sentido ma-
nifestamente reprehensivel^ 
deve-se interpretar contra o 
indiciado (Braz Florentino) 
"Omnis injuria in dúbio prœ-
sumitur faeta animo injuri-
andi (Claro). 

"O que constitue subjecti-
vamente o delicto é o dolo, 
que é a intenção mais ou me-i 

nos directa de praticar um a-
eto que se conhece contrario 
à lei". (Cartara). 

Mas, ensina PESSINA , qv? 
" reclamar a prova da in-
tenção de diffa mar equivale-
ria a favorecer a impunidade 
dos mais hypocritas e, pois, 
dos mais tristes diffamadores 
que conseguissem fazer sur-
gir a diffamacão com formas 
reticentes, com modos indire-
ctos, com insinuações hábeis, 
com reservas prudentes." 

Grattier, Chassan e outros 
pensam que se pode achar in-
juria na reticencia, tia ironiaf 
allusãoy insinuação. Não é ne-
cessário que existam expres-
sões ultrajantes ou termos de 
despreso propriamente ditos. 
Deve-se considerar o fundo do 
pensamento de pteferencia á 
forma litteral. 

Na especie, o animus injuri-
andi se deprehende do carac-
ter offeusiva das expressões 
empregadas pelo querellado, 
conforme a doutrina de ME-
NOCCHI. 

Não havia necessidade de 
explicações, porque os termos 
são claríssimos, não dão lo-
gar á ambiguidade e caracte-
risatn nitidamente o offendi-
do, como tudo se vê da leitu-
ra e confronto dos exempla-
res d ' A Republica e do Diá-
rio, da prova testemunhal, 
tratando se de um dos candi-
datos ao Congresso Nacio-
uai:—a apresentação dê um 
Bioy, um moleeote &&. O 
dispositivo do art. 321 do 
Cod. Penal é facultativo—po-
dera o oífendido pedir expli-
cações. 

E' um direito e nunca um 
dever do queixoso, e a lei es-
tatuiu evidentemente no inte-̂  
resse da parte, pelo que não 
ha vicio no processo (Yid, M, 
GARCEZ — Nullidades dos Ac-
tos Jurídicos.) 

As explicações mais ou me-
nos satisfactorías de uma in-
juria não extinguem sua pe-
nalidade, pois somente a par-
te offendida, pela desistencia 
da acção, pode perdoar o ag-
gressor—V. DE CASTRO, Sent. 
c Decis, 

Pretendendo-se que o arti-
go injurioso seja simples re-
presália a qualquer publica-
ção anterior, feita pela Repu-
blica, não procede semelhan-
te excusa, porque só se admi-
tte a compensação entre os 
proprios contendores que re-
ciprocamente sc injuriarem. 
{Cod. art. 822). 

Egualmente, não aproveita 
ao querellado o animusdefcn-
dendi, que limita-se aos tnc-
moriaes e razões impressas a-
presentados ao juiz da causa. 
( V . DE C A S T R O . Obr. c / t . ) 

Não menos improçedente c 
o pretendido animus jocandi, 
simples recurso de detesa,scm 
applicação á especie dos au-
tos, porque as expressões in-
criminadas, fortemente ag-
gressivas, visam um fim de 
dcscredito e jamais de mera 
zombaria, troça ou gracejo. 

(Segue). 
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ÀclinjKiiMli 'nfï lo tio e x i u o . wr, 

d r . A l b e r t o M u r a n l i d o 

b J ÍPED l ^NTE 

Dia 27 

UFFIUIOS 

Ao teaeut* coro.ie IVB ao A»* 

rtiripe ; 
Pe lo voãt>o olficio circular de 

10 da curr . i i r , fiquei uciaote de 
haverdes assumido, t*o dia 14 
ctofeM'fltte, 6 cargo da Delegado 
do lütfípdo M .i r do exercito jau*» 
to ao ^oomrau i io do 2* tii stricto 
militar* 

Agradecendo a gentileza de vos* 
sa eommuii cuv * s rawribuo os proe 
testos de ehvada eUima e coisa 
süeravào . 

— A o sr. Delegado Fiscal do 
Thesouro Federal néfote Estado : 

Ramettendo^voi os documautos 
jutitotf/ pfoço-TtH que provideu-
ciei f Q0 sentido de «er pago uv 
presidente da í o te t i i eum Muüiei* 
pal de villa de Papary, José Joa 
quim de Carvalho e Arauyo a 
quantia de 2&6$000, proveniente 
da» despeza* eítectuadas u'aquel-
ie municipi ) com as eleíçOés f e -
aeraes de 1' de iuà'Ç') o 17 de 
agoâto d j anno p . pasaado p&rft 
presidente e vice-pretiidenta da 
R-putilWB e de um Deputado para 
preenchimento da vaga do Depaia 
Augusto Severo da Albuquerque 
Maranhão, © ' d e 18 de fevereiro 
uMimj; para vice^preti ienty d» 
Republica» um Senador e quatro 
DeputaJoa ao Congf« $*o Naeío-
n« l . ' 

~ A o tr. Inspecter do Tbcaau» 
ro : 

DJclaroevos , cm resposta ao 
vo3su o í f í c io sob n. 14 dü< hontüm 
<Í&Utlo^qQÇ approvo as bisa», que 
d e u d v o , organizadas peU c o o t a « 
dór ia desse T h e s o u r o , para a ar» 
reibutaçáO d o cltoimo o o g a d o 
grossò , produzido feda 1902, V que 
devera ' pi'oOedelprseJ núa dias 13, 
14 è 15 d o « ré» v i n d o u r o ; 

—Ao iLe ûh] : 
A ' v j tUa-tU^o^t f jwata» maav 

dai pagar a Juvencjo AlVes da 
S i l v a na quantia de 10$000, proa 
vemení* de dqb uaoitõe* que for-
neceu para o escaler da Cbefa« 
tuici de polícia do Estado. 

— Ao «r. ágente d'à companhia 
Pernambucana r 

A ' proa do vapor costeiro 

esperado dos portoa do snU mana 

dai dar passagens até o de Areia 

Branca a um preso de jcstiça e 

oito praças do bat&lhaõ de Be» 

gutança. 

—Ao tv. tir. chefo ch p-jlii-U : 

Parci vos a sciencia, commuai* 
co^JJoá que nest* rtata t-kp^di as 
necessárias ordens, no aenudj de 
ser eatWfeffo o que solicitaste« em 
officio sob o . 788, de 24 do COM 
rente. 

U m i ú ^ ò Rat:ulfPar 

B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

S e r v i ç o p a r a o d i a 2 9 d e M a r -
*** ç o ^ d e ^ © 0 3 

Ronda,o seiíhor tenente Moti-
ario 

listado maior o sr. cnpilão 
Capist ratio 

Dia ao Hatalhao, o V sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Barboza 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
anspeçada Manuel José 

Piquete, o corneteiro Justini-
niano 

UNIFORME6 N' 2' 

MIE C « ! U 
E MARÍTIMA 

do Março de 1908 

Cambio lü 

T A B U L L A n o C A M I I I O 

giiifftmuiJjftNjtffli 

A RAINHA DA MODA . 

Novo jornal de mensal mo 
das ülustrado, em português. 

Únicos agentes— 
Pessoa Silva & C. 

Rua Correia Telles. 

Nesta typographia se diiví 
quem tem para vender os 
seguintes objectos : 

1 c a m a d o f e r r o , 1 c o m . 
m o d a , 1 i t v a t o r j o d e p e d r a 
H i r i r m a r é , 1 espellic>, 2 m e -
/ a s p a r a e n g o m m a r , 1 f i u a r « 
d a r u u f t a i j p e q u e n a , 4 c a b i d e s . 

SOCIEDADE ANONYMA 
P E 

PREVIDENCIA E ECONOMIA 

Sede no Rio de Janeiro 

À0ENTE 

José Sisenando de M. Hen-
riques. 

ESCRIPTORIO 
s, 

* 

R u a 1 5 d e I V o v e h r o n . 4 -
1 ' . A n d a r 

E e c í í e 

Agente n'esta cidade ; 
Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro. 

I Ã O œ ifl I 

2 iioconhecidas as vir-
| tildes clo'oleo de figáclo 
^ de bacalhao no rachi-
| íismo, enfermidades d o l 
^ }>v4ií(> e outras sè luctou g 
ï durante muito tempo 1 
í cò\n o incoveniente de| 
i'sou cheiro e sabor de-§ 
| sagradaveis que impôs-1 
\ áibilitavam sua admi-1 
l nistraçao. D'ahi nasceu | 
^a idea de a j u n t a l - o | 
| eiMul-ivos em appare-1 
11! apropriados paraf 

d e S c o t t 
de 

Oleo de Fígado de Bacalhao 
Com 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

| produzir um c r e m e i 
| agradável ao paladar. 1 
| Seott & Bowne foram 
| mais além e associan- _ 
| do-o os hypophosphitosI 
| de cal e sodai que sâo | 
|os reconstituintes maisf 
| poderosas que se^co-f 
I nirecem na medicina, § — X 
II >roduziram uma + côm-1 
| Linaçao feliz que dá | 
| gordura e fortaleça aosI 
| tecidos e pulmões, cal| 
| aos ossos, phosphoro ao | 
I cerebro e soda ao san-i E = 
1 gue. | 
H Deve exigir-se sempre a legitima § 
E Emulsão de Scott que leva a mar- j| 

ca do homem com bacalhao as 2 
= costas. S 

E SCOTT Í̂ BOWNE, ChlmiCM, Nov« Vork. 5 
1 A* venda tu» Drogarias e ?hanaacu& S 
£ ss 
= « -E iaP S 
ãiiiiimtiimmiiMiniMiiittiitiiiiimiiiiiiiiiüiiii» 

IMPRIMEM-SE AOUI 

l O O i í é r 

D e l e g a c i a r i s c a i 

Por esta Repartição se Uz publico, e<u obsei van-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal de I d o correLte, o se-
ffàlnte Edital da Caixa de Amortisaçao: 

C ^ x a de ^Vmortisação 
»« 

« 

De ordem do sr. Inspector detítu repartição» faço publico que 
era aesBõeB realiaadaa a 2S, 29 e ;U de w i l tb rò , ^ ^ M W 1 tfòVèfú-
b r o . a ^ è ^ r e í r t é Mtíú pétà jrfrfta admialstf l l t^á^a Caita flé^ífe^ti-
saçflir, 'Mrilfei^at^Adfttf-^o-^tfO1 apolieeB do emprestimo aac;crntr^ de 

cojHrnuníl*raÇt«lfcoOfita datí relações abaixo. 
•if 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

JJ.0G2 
J.9.904 
15.980 
Jcf.tfÖS 
J4.010 
14.0i 9 
14.028 
14.034 
14.042 
14.045 
14.046 
]4.0r»6 
14.060 
14.061 
14.08(3 
14,101 
14.103 
14 108 
14.118 
14 127 
14.132 
14.134 
i4.13li 
14.139 
14.141 
14.147 
I4.J48 
14.143 
14.150 
14.163 
14.176 
14.177 
14.178 
14.180 
14.188 
14.192 
14.196 
14.200 
14.208 
14.210 
14.212 
14.219 
'.4.227 
14.235 
14.237 
14.244 
14.246 

. 248 
]4 .250 
14.264 

1 4 . 2 0 5 
14.266 
14 207 
14 .274 
Ï 4 . 2 8 1 
14 « 295 
14 .300 
14. 3t)3 
14 .313 
14.321 
14,341 
14 8;»0 
14. 
14 :r'í7 
Î •! . : (kS 
14.372 
14.393 
14 .394 
14 .408 
14 .411 
14 .414 
14/4*20 
14.425 
14.427 
14 ,432 
11 .434 
1^.435 
14 .440 
14 145 
14 .4^2 
14. 
14 /481 
14 .498 
14 .511 
14 .515 
14 .520 
14 .543 
14 .568 
14 .575 
14 .583 
14 .588 
14 .608 
14.G09 
14 .610 
14 .614 
14 .617 
14 .632 
14 .635 
14.037 
14 .642 

Libra 
Stalling 
Penßy 
Ifrao^o 
Marco 
Dollar 

2o$<0j 
l$ooo 
(Cosa 
1794 
#981 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

k. i* 
<1 

maço 
k 

garrafa <i 
a 

litro 
k 

P r a Q a d o N a t a l 

U e u e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBQOa CORRENTES 

Algod&o do 15 kilos por 11 jooo 
Miçodilo " «ertto ( n»ooo 
isanoar bruto 

" da Ualna 
Couru* 
PAIIM de o»ni«lro, ma* 
r*ii«« « h » 

*t 
i i 

(> $ôoo 
" ftSooo 
u Itdooo 

ltOoo 
M 00 

Garoe verde 
C4rne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BnoalhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre naolonal 
Aceito doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Bal 
Macarrão 
Aletria 
Pinionfca do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
PoijAo malatínbo 
Feijão de oorda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Coo^eeooo 
PftlJB 
Rapadura 
Ajnnoar de uzlna 
Asincar moreno 
A«6uear oapec.ia) 
Aisnoar retame 
MJIho litro 
IM* (moa rft*r»Í4 

tf 
o 
d 

litro 
d 

molho 
k i« 

um 
maço 
ama 
k 

* 

a 
M 

80o 
1.400 
1.300 
1.00o 
2*200 
1.000 
1.C.OC 

300 
2.400 

400 
i ,500 

600 
12o î 

2.40o I 
2,W0! 
>9.400, 
1.600j 

400; 
> 060 

2t)0 
ieo 
040 
600 
060 
100 
400 
100 
000 
MO 
800 

geite condensado 
abio * 

Café do Rio 
Cafó do brejo ' 
Gkfó moea 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qpoijo de ?iaBteipa 
Inhame 
Ovos 

lata I.200 
k 7oo t • 800 ta Soo 
; t ÍAoo 

2,000 
<< l .òoo 

libra 2.600 
k 4.50O tf 2|ooo 
k . 100 

am 60 

Rio Grande do Norle 
THESOURO DO ESTADO 

Seinan* de 23 de Março" 
de 19ç3 

PRBOOS COKHENTES DOS GENEROS 
SUafflTOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
i4!godfco ena rama 15 kilos 

*t k4 caroço l* 
í?ujo oa resíduo " 

sanear dc tizin* ( 
chiâUUzado " 
branco 
someuo 
mascavado *1 

bruto 
retêm* 

Aguardente 
Borracha mangab l̂ra 

i " de tMfin̂ ô!»» 
90o * banha de cagado 
1 Cebolas iotínti 

l 

ft 
« 

êê 
« 
u 
11 i 9 

litro 
kiln 

Valores 
lo f 600 
31000 
4|0o0 
29400 
3$C«0 
2*400 
«100o 
1M00 
9 {00 
»000 
nm 

l|o 00 
1*000 
4NKk> 
ít£< 

Cera de carn UBA 
Cera 
Carneiro Um 

í̂abras uma 
Ciia|>e08 de pfcllia um 
Couro» de boi, sec o ou 

Ba1 gados um 
Chifres de boi cento 
Charútoa cento 
Cigarros ilheir 
Caroço d« aigodào íf 

Cam« de sol (secca) kijo 
" qualquer modo preparada 
es.eir^B ee palha 

" de junco 
11 de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas -

farinha de mandioca 
feijão mulatinho 

de outx&s qualidaaes 
frangoa 
fe-al linhas 
gomuia de tuAndioc« 

** Ats araruta 
milho 
mel d« aapucar 
mel de ab^!ha£ 
ovos d• galiinha 
oŝ os 
ol<io de mamona 
perus 
papagaios 
pejequit 
pelltrB d a cabra 

M 4a carneiro 
jPrtUô TMpAtal 
Pattnaa de ema * 
Aieija d* ma&totga 
0G«^a m 

• uma i 1 
4í 

kilo 

Httro 
f< 

um 
r* 
littro 

um 
kilo 
litro 
tno 

uma •t 
kilo h 

U • p,47 
14-653 
U.G6-.Í 
1 4 . « 6 8 
Í4. í>(i» 
14-674 

.680 
14.693 
l 4 694 
14.69R 
14.699 
14.700 
14 .713 
14 .715 
14.717 
l 4 718 
l4.72.r» 
1^.739 
1 4 . 7 7 3 
1 4 . 7 7 9 
1, . 7I88 

.789 
1^.791 

.797 

1 4 . 8 3 9 
1 4 . 8 5 2 
1 4 . 8Õ6 
1 4 . í -76 
]4 .S81 
14.884 
T4 905 
14.900 
14.907 
14.910 
14 .914 
14 918 
14.931 
14.957 
14.962 
14-974 
14.979 
14-^87 
14.989 
14 .993 
14 .995 
15.005 
15 024 
15 027 
15 .032 

15.034 
1 5 , 0 4 6 
lo.051 
/ 5 . 0 6 I 
15.0ö6 
Í 5 . 0 7 1 
2 5 . 0 8 1 
2õ.Ò8() 
15.b96 
1 5 . 0 9 7 
2 5 . 0 9 9 
2 5 . 1 0 6 
15 1 0 9 
2 5 . 1 1 6 
15.125 
2 5 . 1 3 0 
15.137 
2 5 . 1 4 8 
2 5 . 1 6 0 
2 5 . 1 6 8 
15.182 
2 5 . 1 9 0 
2 5 . 1 9 4 
2 5 . 1 9 5 
2 5 . 1 9 6 
2 5 199 
15.203 
25 .206 
2 5 . 2 1 1 
2 5 . 2 1 4 
I5.219 
I5.234 
I5.254 
1 5 . 2 6 2 
Í 5 . - 2 6 6 
IS.267 
2 5 . 2 9 6 
2 5 . 3 0 2 
Iõ.SU 
2 5 . 3 4 0 
25 .S52 
2 5 . 3 5 4 
2 5 . 3 5 8 
2 5 366 
2 Õ . 3 7 0 
1 5 . 3 7 8 
/ 5 . 3 7 4 
J õ . 3 8 1 
2Õ 3 8 5 
2 5 . 3 9 8 

25 .411 
15,416 
15 :420 
15 .426 
- 'S .431 
J 5 . 4 4 1 
I 5 . 4 4 4 
I5 .447 
15/449 
> 5 .4S5 
25 .464 
26 .478 
25.487 
25.501 
25.508 
2 5 . é t 7 
2 5 . 5 3 l 
15.534 
Í 5 . 5 4 1 
15.557 
15 .558 
15.559 
15;587 
15.591 
15 .593 
I5.6OO 
1 5 . 6 í 3 
15.616 
15.625 
15 .651 
15.661 
15 .662 
15.665 
15 .670 
15.675 
I5.689 
1 5-.-69Ö 
15 .732 
15 .758 
15.7ÜÒ 
15.761 
15 771 
15.787 
15 .790 
1'5.797 
15.798 
15 .813 
15 .815 
15 .822 
15 .835 

{Continua.) 

1$£oo 

10 uoo 
104000 

f 4C0 

1|000 
2|000 
TfOOO 
«#000 
$300 

U400 
3$000 
#320 
$32q 
$500 
$600 

gemente de mamona 
í̂ ai 
so!a melo, tua lixa 
sebo kilo 
Toacínlio " 
Ünas d« boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
VHSSOUTOS de carnaúba etc WOIH> 

Túeso-iro do Estado do Rio Grand© do 
*orte 28 de Março ^ I Q o S . 
O Coniador, JOÃO 
BRA DE MBLLO. 

O Escripturarlo, 
LHAB8 OTtBILVA. 

$109 
10 112 

500 
400 

i ~*40<> 
1 toco 
9$000 
1$000 
<$900 

[UÇENO 8EA-ii 
AFF0N80 Aí AO A-

VA P O í m ^ ^ T ^ A DOS 

MEZ DE MARÇO 

Do noite 

S. Francisco a 
8. Saivador a 

Do auí 

Iria 
Uftt 

a 

29 
80 

ao 
80 

lUGim 
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^ g j ^ r Recreativo 
DH PROMtlBDADK Dl 

JOAQUIjí UÍURflüE, DE MOURA 
Á!R PRAÇA* ZS Í)E NOVEMBRO 

Maguiflco estabelecimento de dlver-
qOai, *f*M dea prliiolpao« 

ponto« tfeeta «fclade. 
Tem; à rtüal^íôr hora—café, 

'A 
incha verdadeira _ 

Ò NOVO MUNIXfttomprome-
tte-Be a fornecer, a qu«rt(üer 
um dos ueus numerosos fre~ 
giíeaea, um terno de excellen-

caxemira francesa, pela 
Üiuinuta quantia de 

rtr 

A Qránde Novidade 
.Nesses tempo» de graodea novi-

dades* agora que o er. Sáiifcoa Du 
jaoot acaba de descobrir a direc* 
0 d t o í f a t ò ^ usera o MtíLHOK 
8 A B O N W B P i « * ' A PIííibB que 
ó tncontd-tavolmoute a SABÃO 
AWÍM^ftt^rtCÒiiüè cura aardas, 
panüüfl, eczema« etc. Leia«ee o 

^ l e c tò " qííê acòinpanba ' cada 
>íè. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

s* 3 

De todas as es--
Ipecialidades Phar-
Imaceuticas coohe-I 
l.çidas nenhuma é 
Jtfio agradavel ao 
4 paladar, tão indis-

pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-

1 mulsão de Scott. 
SJ 

| Nenhum medicamento | 
| a exceda em efficacia. A | 
] fama que gosa tão m e r e - i 
Ü cidamente não tem s i d o | 
1 disputada por nenhuma | 
| substancia pharmacolo-
" gica; os médicos de todo 

<fi 

ev 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-

1 tra a tuberculose, a es-
J crofula, o rachitismo, o | 
1 iymphatismo e todas as| 
| enfermidades que redu-g 
a zem o organismo a mise 
\ ria physíologica. A 

de Scott 
de Oieo de Fígado de Ba 
calao com Hypopho| 

de Cal é Sòdà' 
itos 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculoso, f 
especialmente quando s e | 
usa a tempo. Taes s â o j 
suas admiraveis resulta- | 
dos n'esta commum en- | 
fermidadc. * 

KxJjtl-HC tl ICílitlllHl 
A' v t.i) \ ii.iv I'h.ir.u.K U' 

SCOTT & fiuWWK, rhiMiíco«, tt. v.i York. 

9P 

in«« 41 » áífr t 

1 \( exposição 

O ceutro das novidades parisienses 
Os proprietários deste oon^oittiado e luxuoso esta* 

b^lecimento que acabam do mindar effectuar,' com to-
lo esmero e capricho, guandos (3 magnificas compras 
aos ^riücipaeá rx^ercados da Europa, tomam a Uberda-
de de apresentar nãosô ás exüia?. famílias desta' capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente noste seu elegante— •. t 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha com potencia nesta praça no seu va* 

riado, exeelleiue, moderno o monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
frêguezès, quer rio requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P Q C H A 
Em vi^ta do exposto, cs srs. Fontes t% chamam 

a atteução do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia çara espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos prineipaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e çôr, pellucia ingleza de differentes coçes, galões 
e soutádes de seda, coft inados brancos, colchas bran-
cas e dê chrés,TellütÍnas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliiiieza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
solíos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos pára 
unhas, etc. etc- e outras mil novidades. 

« K » . . - — - • T " " 

O proprietaçio deste acreditado estabeleciinoüto 
acòí)a de receber do Estnd'» do Coará as especialidades 
pliarmocoiiticas ae^uinte^: 
CAJU R E M A D E SO Al i RS A M O R I M 
approvada pela Jupta de Hygiciio Publicado Hio 

Janeiro. F/ o i^élhor e o" j^^s rico dqpúfti^^ci fio 
cangue; cura radicalmente o 4|;hí5ÍnnatÍ6UíO> a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, <lai^hros, tumores gommaa, 

mpigens, escrófulas^ .morpljéa, cancros, coceí^s e U$ti 
^ spvte .molflatia-8 da.pelle, qpmo jP^vftin çn^o^ ^ i 
estados de pessoas curadas, 'ivido o proapeQto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa f>$000. 
PJ5ITORAL D E J ÜGA' C O M P O S T O 
d e S o a r e s d e A m o r i m - Ú n i c o a p p r a w d o e a u c t o r i s a d o 
x^la J u n t a d e H y g i e n e á ^ E s t a d o s U n i d o s d o Brasil, 
' em c u r a d o m i l h a r e s d e d o q n t e s do tosses , i n f l u e n z a s , »• i JL \ L . „ * , 1 • , L ! i / ' - ^ ' ' 
A « B I K L M M. « , I /-V . ' K J-%A 4 4 L I ^ J ' A L K T F K M. I \ « V FR. 1 TT / % / • . \ J ^ FT ^ K M ^ ^ « Ü W * Y I ; *d. A « XLK 

b r e z a 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M . 
P Q S T O ü o d r - Pedro de . i r n c i M . 

Elspeciíico na cara da oi^mia, fraqueza, llouey bniix 
•as, pallidez, diarrhéa cluxnnca, digestões laboriosas, 

dyspepsias, escrófulas, fastio, clilorose, rachiliatiio, pus 
1—sa de sangue, febres, icterícia o faíta ^as regras* 

enriquece o sangue, fju^Iífca'a ( l i^t^Q e 0^11391^® 
ppetifô. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I l l D E C A F E v Q U i N A D O 
de Soares de Amorim, approvado 1 pelá lusu^ctori^ 
í® tíygíene.—E; i e íncoute^ye,! ci^c^g^ « j|e projii 
pto eiíeito na cura das febras intermittent««, titAfeiias 
ou sezões, febres tjphoides perniciosas, febres pahròtr*», 
t^mittent^â' ç' miliarias, Jores de cabeça ou enx&q^ec&ft/ 

1 " 1 1 Â'W0 a ^ i c j j l a r e 
gado e baço. TOlH 

em feito curas admiraveis. como declaram myitas pea 
loas que delle teèm uzado. Um' v i & j ' ^KjJpT' • 
1LDLAS A N T H E L M t o í b À S do P ^ a r ^ a ^ i ^ ^ o da Kocba 
rorQÍr».~^ão de .E^TO^pgurp E ÔQ̂ CÔE para expulsar aa lombriga« 

CHAPEOS;CAPOTAS GORROS E 

Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS 
CHÀPEOSI TOUCAS 

DE SOL 

Para cre-! Para ho-
anças, mui- mens, se-
to elegante nhoras e 
!e baratos. mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para hó 
mens e se-
nhoras. 

w 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
aiodernissi-
mas e ele-»'sortimento 
gantes. esplendido. 

G U A R N I Ç Õ E S j F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para sala 
de visita, 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-
to bem traficantes. 
balÃadas. 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
I>3N1 O V O U L i t m c i O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf CÜjliP. 

Rua Correia Telles n. 11 

ie medica 

[uer natureza qaé cauaaln g & ^ u e ^ j 
a^q^r ^oleetia. Uma garrafa 4$0Qp. 

IMACAL P E CÂMDdlhhÁ de João da fíocha Moreira. 
Excellente estomacal para çufar aa ^ ^ P ^ e , ^ ^ e n ^ i i i s , faitio, 
gastrite, áorga né e^íòmágo'» aisiat a tona* aí moicanas (fá? atacam « 
orgão da digestão, Um vidro I$500V 
INJECÇÃO HYG1ENÍCA DE RICORD preparada na Pharmacia Ko-
Cha< Cura em poucos díay a$bter.aorrhagiaa e a í íecçò^ brancas ü»-
xaas recentes ou mt igw . Um vidro 8$ô00. 
CALLO'L de Soareè de Amorim.—O grande e poderoso remedia 
^ue extrahe em 4 dias oa callog uovoa e ap^gQ? a 

nor dOr, pois nâo queima e nem mflamraa a peíle. 
Ifaia do cem pessoas atie^am ^ ologíam a eâcacU d mara« 
viltaoso preparado* Um ?idro Sfí^oo. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAkBA—de Soarei» 
de Auióvim. Faz nescer erosoor o cabei-lo admiravel-
mente. Mata a caspa o parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau queda dos cabellòs. 

ELIXIfí DÍVINO—de do Amorim. o melhor 
dentifrício do mundo pai; pro/iuir a carie e dor de 
dentes, mao palito e toda as moléstias qua atacam a 
bocca. Limpa '03 dentes dando-lhes alvura, brilho ô 
rescor. 

PASTA E POS DKlwlPIUClOo» d« Soares Amo-
rim. i?ara a conservação e Limpeza dos dentes nao 
hé egaaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÓLEOLIJnA—de S. Amorim. A melhor brilii vr.í Ina 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM.—Para a hygieue e belleza da 
pelle. Rranquia a cútis ^dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGKE E AGUA DE Q U i N A - d e 
le Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes u r e g ^ o s se encontram 

Hua Correia T e l l e s 

V e r t d a s a d L i ü t x e i x ^ o 

PAGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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Estrada de forro 
E s c r e v e i o honinflo, s r / m a -

jor Etanedlcto b\ da Síjva ; 
Nntal, 20 do Março 1908, 

^ III mi). Sr. Redactor da 
. " A Republica' ' . 

C o n e - m e o rígorozo dever de 
vir contestar a publicação feita 
em uma local inserta em vosso con 
Ceituado jornal n. (Vi do 20 do 
correníe. 

O autor da iufomaçfto que 
motivou ft referda publicação não 
disse a verdade affirraando terem 
Be fechado os armasens da Es 
trada dô ferro a uma hora da 
tarde do dia 25. O humilde sig 
natario d'esta, que exerce logar 
de confiança na mesma Estrada 
foi, por nrcanítiincías extraordi-
narina, obrigado a ir naquôUe 
dia para o armazém eofregar e 
despachar carga* e alii perma-
neceu. desde as 10 horas da ma 
nhã até é, 30 da tarde. 

Posso asseverar vos, Bem receio 
da mínima contestação que, se 
não foram entregues todas as 
mercadorias vjndas do interior 
naquelte dia por n&o o quererem 
alguns dos consignatários, ailegan* 
do ser dia santificado e feriado 
no Estado» nenhuma mercadoria, 
porem deixou de ser despachada 
para seguir no trem do dia se-
guinte ; e para corroborar o que 
venho de di&er, offereco o teste* 
munbo do honrado negociante 
Manuel Duarte Machado que ten* 
do remettido mercadorias a ultima 
hora v4. 20 da tarte) foram des* 
pacbadas para seguirem como 
effectivamente seguiram p^tefrém 
d'aqueile dia. 

Rogando-vos afroefca de publí* 
cares estas^liahas, sub«crevo*me. 

yoéso Am. Obr. Cr* 
Benedicto F. da Silva. 

Ernesto Legouvé 
Ernesto Legouvé completou a 

15 gde Fevereiro 96 annos de 
idade com plena robustez de 
Baüde. 

E' o decano da Academia Fran* 
ceza, para a qual entrou em 1855, 
substituindo Ancelot. Dentro de 
dous annos serão celebrados no 
Instituto as suas «bodas de ouro». 

i A pesar da sua grande edade, 
Legouvé não alterou ainda os 
habit s da sua vida activa ; to-* 

das "manha*, a's 10 horas, vai 
a1 casa do seu professor de ar-
ma« e durante um quarto de 
hora, pelo menos, faz exercício 
de esgrima ou outrp qualquer. 
Anda multo iodos o* d n e e não 
se passa um só dia em que não 
/aça a sua partida d-i bilhar. 

E' o seu propio barbeiro, bar. 
boando-se com a agilidade e se-
gurança de um rapaz de 20 an-
uo / Magrinho, pesa apenas au 
kilogrammas, e a sua grande eda~ 
de só é denunciada por uma pe* 
queiia surdez incipiente. 

Mil«* c o n t r a o s liomtensi 

O Dayle Espress notícia a cons-* 
titu çfto de uma nova }ig », denop 
minada «Sociedade paia desen* 
volver entre as mulheres a in-
differença a respeito dos homens.» 

Estabeleceu-se a feroz agremia« 
çfto leminma em Guildford e c h a -
ma-se também o "Refugio das 
virgens.» Tem um presidente, um 
secretario, uma administração 
estatutos muito Berios. O regu 
lamento estabelece o segumte : 

«Artigo i . — Todas sócia« 
devem ter atíiogído pelo meãos a 
edade de 17 annos» usar saias 
comprida« e pentear, o« cabellos 
com graça. 

Art. 2—Devem ser completa« 
mente indiffe>entes aos encantos 
do homem, desprezar o «mor é 
aborrecer o casamento. 

Art. 3...—-Devem fazer propa* 
gandas junto da* mulheres fracas 
que se sentem tentada« a cahir 
no precipício do casamento - e 
desviadas d'eZle. 

Art. 4 . —Devem ganhar edas 
próprias a sua vida de maneira 
a serem independentes, ele. 

Cada infracção è punida com 
uma muita, pe/o menos de cinco 
Ubras. 

" A amizade pelo sexo feio é 
admissível, mas a condição de 
se não misturar n'el!a nem som-
b r a de outro sentimento.» 

—Xaõ duvido do êxito da as . 
sociação, porque, principalmente 
na Inglaterra, ha muita mulher* 
zintart incompatível com qualquer 
aproximação do sexo feio, porem 
o que posso garantir è que o sys-
tema antigo continuara a ter ad-
miradoras. 

Th. Lorota. 

MEMORIAS DE 
PAULO KRUGE R 

Idrun, vindo reoebw um carregamento 
'Aooo saccoe com assacar. 

í Dos portos do noríe osí&o sondo es|w 
Uma iiotioin, de corto agrada vol acs j rndo«, araaahftn, o 8. Franc\woy u do 

noesos loitoros : brovomoiito utmievarouius \ pois d'amanlmn o 8. 8alva<1or, 
a publicar AR memorias do l'aulo Km | 
S w ^ d U 3 S l â a 8 r S p 0 C Í n l M 1 C n t n V Î U a Á \ 1*« Vi*** do sul, sao esperadas dopu-

Solicitadas 
Banco Natalense 

is d'ftuianbuu o Una o o Trift. 

R e u n : ô e s 
< 

A loja maçónica Filhos da Fé farA ates • 
sfto, hoje, ás seis e meia huras da tardo. 

—A directoria do club Carlos Gotueu 
se reunirá anmuhan, ás onzo Inu-as d* 
diat 

—Asscmbléa geral do (,o?igrexso LUl? 
rario, h? sete horas da noite para a «» 
leilão dos novos directores. 

Celebrar se-ti missas amatilian nas so 
^uiutes egrejas ^ 

Santo Antonio« ús seis e mei:i horas. 
-—Capella da Conceito, ks s.eto lioras, 
—Boiu Jesus, ús oito horas, 
—Capella de 8 . Josò.às oito horas. 
—Matriz, ás novo horas. 

A T H I Î N I Î U 

Kncarrararn so hojot no Athonou Rio 
Graadense, as matriculas das aulas do 
eurso secundário. 

Rogrotsou do Curraee NoTos,daodOiOo8 
o praeer de soa Yisii». o lntelligeate e 
distineto moçò Thomaz SalaâtiDO, aiurano 
do Atheaeã Rio -Grander . 

Pensando Q Rindo 
Todo artista devo compivlionder 

a eoruma das ideas do seu tem 
po. 

VICTOR L I U G O . 

I A vae uma tu&e .em prantos 
Atraz da ttiha querida 
Ah ! ellft ttao Prtbo quantos 
Desgostos lho guarda a vida í 

A. 8. 

Sentença de Salom&o : 
—No rio dos diamantes afogam 

se as mulheres. 
—O amor ó eomO o medo : fa» 
crer oni tudo. 
—Agradar, amar e reinar, eis a 

divisa da mulher. 
T a r i a r i n . 

> 

Aviso aos srs. subscripto 
res dfcste Banco que poderão 

! fazer suas entradas de 2(Y/< 
das acções que subscreveram» 
no escriptorio do sr. dr. Ser-
gio Barreto, aquém está auc-
torisado o recebimento das 
quantias respectivas, até án 
12 horas do dia 15 do mez 
vindouro, como está annunci 
a d o . 

Quaesquer ordens de regei-
ção ou de augmento de nu 
mero de acções, cojno de no-
vos subseriptores,deverão ser 
eííeetuadas directamente por 
eseripto no cncorpora<]or no 
Hotel Gelly. 

Natal,29 de Março de 1903 
Nãbor Pinto. 

P R O C I S S Ã O D O S P A S S O S 

Roalisou se hontein a procissão do So* 
nhur dos Passos que revestiu se do toda 
a pompa o solemjiidade., precedida de 
cinco confrarias religiosas e do todos os 
sacerdojtes desta capital, acompanhada 
por um extraordina>Íy numero de fieis. 

O sermão foi pronunciado com muita 
eloqüência pelo fltaetr&do Monsenhor Jo 
sò Paulino de Andrada. 

B I L H E T E S D E L O T E R I A 
na Livraria. 

D R . P E R E I R A R E I S 

Honrou-nos hoje cem sua visita o nos 
so omiuento ropreseutantû e presadissi 
mo amigo, dr. Pereira Reis,que em com-
panhia do distineto moço Luiz de Barros, 
soguo segunda-feira em viagem do ox 
enrsao até Mossoró. 

S. esa., que foi recebido polo nosso 
redactor chefe, tove para este o para a 
nossa folha fraseJ captivantes de estima 
e de apreço, quo muito nos penhoraram. 

Ç l u b d e r e t r a t o s g r a u d e s 

/4" sorteio, premiado o n* porten* 
cento ao sr. Pedro Barbosa", 15* sorteio, 
ir pertoaeente ao sr. Abraham Du 
ery , 10- sorteio, n. pertencente aos 
Sm. Pio Barreto e Nolson, engeitado pelo 
sr. Francisco Cabral. 

V A P O R E S 

Está fundeado no porto desta cidade, 
procedente do de Santos o vapor inglez 
Briish Prince, consignado ao comtnercl 
ante desta praça sr. • Fabrício Gomes Pe 

OierayíiloHlo 
Telegrammas de Washington ao 

«Da\\y Telegraph» úh^m que o 
de.-ypjo de certas rep (montantes 
das republicas latinai a.üericaoas 
seria de que os Estmlus Unidos 
se juntassem a s ouitas republi-
cai americanas para uma decla^ 
ração formal bo mundo âübre a 
interpretação da dout* ina de 
Monróe. Parece que um doa go-
vernos su!-amercanos propoz 
que es^a exposição contivesse 
declarações c tegorícas de que 
para o futuro todas as tentativas 
de forçar o pagamento de di~ 
vídas por meio de bombardeio e 
bloqueio «seriam consideradas a c -
tos de violação da doutrina de 
Monróé. O ministro argentino 
em circul e officiaee, fez euggése 
toes idênticas ao ministro do E x -
terior, u coronel John Hay, cuja 
re posta foi tão pouco animadora 
que a proposta teve de ser im* 
mediatamente abandonada. 

Parece que os diplomatas sul* 
ame ternos, depois dea e fracasso j 
desistirão definitivamente da idéa,fl' 

CONGRESSO LITTER A RIO 

l>e ordem do sr. Presidente, convido 
feudos oa socíos cffectivos do Congresso 
fiitterarlo para se rennirem amanbã, as 
7 horas da noite, na reside?cia do dr. 
Pinto do Abreu, afim de proceder se à 
olelçfto da nova Directoria. 

Natal, do Março de !9o3. 
Pedro Viveiros, 
Secretario. 

A Pêndula Natalense avisa aos 
»eus bons freguezea que d'ora em 
diante não entregara' trabalho 
algum sem o respectivo pagamen-
to, a quem quer que seja. 

Bolivianos 
Especial casemira io^leza, 

cortes para costumes com-rs 
pletos um de cada padrão 
receberam— # 

XJrbano dos Reis & Comp 

5ÜANDE SO&TUTO 
DE 

C A R T Õ E S 
E N C O N T R A - S E A Q U I 

MOLimE^O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

2 1 -

Lucas . 
Que curou pessoas que ja1 es 

tavam mortas. 

Valério 

E' um pouco caprichoso, como 
(he disse ; e, acs vezes, tem mo* 
mentos em que o espirito ee lhe 
escapa e não parece o que è. 

Lucas 

Sim, elle gosta de bufonear, e 
as{s vt-zes ft gente é capaz de 
jurar que el!e íem um tijollo na 
cabeça. 

Valério 

Mas, no fundo, é sciencia mui-
ta, e a*s vezes d z coisas com> 
pletam^nte aprimoradas. 

Lucas 

Quando lhn du' na cabeça, diz 
tu io tão fino e tão direito como 
ae est /vsso lendo nuiu iivro. 

Valerá 

A Mia riiput Çilo ja sií Pd|taliinu 
aqui «• t <1 - inundo quer pfoc u« 
fííNo. 

Geronte -

Morro de impaciência por vel~o ; 
faça^m (o vir depressa. 

Valério 

Vou buscai*o. 

S C E N A I I 

G E R O N T E , J A C Q U E L I N A 

L U C A S 

jDr. Manoel Dantas 
| A D V O G A D O 

A d v o g a e m t o d o s o s a u -
d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe* 
dera l e e s t a d u a l n e s t a ci-

d a d e . 
E n c a r r e g a s s e d e L iquida« -

ç o e s C o m m e r c i a e s . 

D á c o n s u l t a s p o r e s e r i p t o 

P o d e ser p r o c u r a d o t o -
d o s o s d i a s úte i s n o eseri-
p t o r i o d ' U A R e p u b l i c a " 

2 2 

Jacquelina 

- f 

Jacquelina: 

Para mim, este fará justamen* 
o que os outros fizeram. E' tra* 
bAlh« perdido. G a melhor m e . 
dt'cina*que pode dar a' sua fi^ 
lha è um marido forte e bonito 
de queui olla goste. 

Geronte 
Olá, minha amiguinha, você 

su'e-âe com cada uma ! 

Luras 

t'ule*8e, nr.iha Jacquelina , vocò 
nAo teu» que inclter u bedelho 
iiv»/<ac coitai i 

íícks Cífup Best&ric 

P e d r o IMunes. d e S á il 
* ! , 

avisa aos seus amigos e r ii 
clientes que acaba de 
montar se i gabinete den»* il 
tarie, o 4 lo offerece os ae*̂  ' »1 
ui serv:^ ? clínicos. 

Consultas das 11 ho- \ 
ras da nmnhíxn ás 

4 horas da tarde. ! 

PKAÇA AUOUHTO HKVKRO 

Digo e ropito que todoe esses 
medicos nào forão mais do que a-
gua do pote ; sua filha tem ne-* 
ce^sidade de ouíra c o m que não 
seja ruybarbo e aene ; um mari-
rido è um emplastro que cura to 
dos os males das moças. 

Geronte 

No estado em que ella esta\ 
quem quereria tomar semeihaníe 
carga ? E quando pretendi ca* 
saí-a, elle nao foi a primeira a 
se oppor a' minha vontade ? 

Jacquelina 

Bem sei ; porque queria im 
pingir lhe um homem de quem 
eíta não gost »va. Porqae n&o 
lhe falou em seu Leandro, que 
lhe feriu o coração ?íeria stdo 
muito obediente. E sou capaz de 
apostar que, mesmo doente como 
est'/ si o quizes^cra darajhe, e][a 
o acceitaria de braços abertos. 

Geronte 

K#te I eandro não /ho eon -
vrm s não ha nenhum como o 
outro, 

Jeequelina 
Tem um tio muito rico de quem 
será1 herdeiro. 

Geronte 
Todos esses bens futuros p*« 

recemsme canções. Nao ha nada 
corno o que se tem na m5o ; e 
a gente corre o risco de abusar, 
quando conta com o que é dos 
outros. A morte nem sempre 
tem os ouvidos abertos aos 
e a's suplicas dos senhores 
deiros. E tem se o tempo u u 
ficar com os dentes compridos, 
quândo, para viver, espera-se o 
trespasse de alguém, 

votos 
her« 

de 

^ U l f j ' - ü i i ü i i i i i » 

Jacquelina 

Fiaaituente, eempic ouvi dizer 
que, em malertu de c i m e n t o , 
como em tudo mas, mais vale 
um goato que quatro vintena. Os 
paes e as mães teem esíe maldi-
to costume de perguntar sempre : 
" que ha ? 0 que ella tem ? e o 
compadre Pedro caem a filha 
b:moneta cora o bruto do Tho-
maz porque tinha uma vinha 
ma or que a do joven Kobtn, on^ 
<le ella guardara a iua atnUade ; 
e logo a rotrre Ci«a<qra ficou 
amarela c mo um m»rraollo o 
poucj tempo dea/Vuctou. K ' u m 
bello exea»p|o par» o wnh«r . 
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P E L O D U . P E D H O V I I I I O 
a 1 d e J u l h o d e 1 8 » » 

Orgao do partido republioano federal 
— . — 

Director politico: DR. PEDRO VELHO 

Redacção G Typographic 
litt—HUA l.'I DE MAIO—'AS 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA-Folha dia ria da tarde 
KUNDADOR—D>\ Pedro Velho. 
0ORPO RBDACX3I0NAL—Mamei Dan-

tas, rtdactor-chefe; Antônio de Souza, re-
(laaor, 

GERENTE—J08E' PUtXQ. 

ASSIGN ATURAS : 
Ihn amo i5$oo^. Um mez iftfoo. 

Solicitadas e Edilaes—»oi í% a linha* 

_ Telegrammas especiaes 
APURAÇÃO 

Rio, 30. 
Está terminada a apura-

ção da eleição federal neste 
districto. Pelo resultado a-
purad o, na eleição senato-
çial, o dr. Lopes Trovão o-
bteve 6.964, o dr Lauro 
Sodré, 3.890, o dr. Addrade 
Figueira, 2.295. 

Foram diplomados, pelo 
primeiro districto, os de-
putados Heuedia de Sá, Du-
tra e Mello Mattos ; pelo 
seguudo distpicto, os drs. Iri-
neu Machado, Nelson de 
Vasconcellos, Ladgeu e Bu-
lhões Marcial ; pçlo terceiro 
districto, Sá Freire, Augus-
to Vasconcellos e Cruvello 
Cavalcanti. 

Na acta da apuração, fo-
ram inseridos muitos pro-
testos. 

Em Nictheroy, a junta a~ 
puradora, diplomou o candi 
dato Francisco Tavares, em 
logar do candidato Belisário 
de Souza. 

No segundo districto dc 
Pernambuco e no terceiro da 
Bahia ha duplicata de diplo-
mas. 

Jiin is Bireíio ii SaUl ~ 
PROCESSO CRIME POR 

CRIME L;E INJURIAS 
ESCRUTAS 

Queixoso : dr. Eloy Castrici-
ano de Souza 

Ouerellado : dr. Erico Souto 

ÁLLEGAÇOi :S DO QUEIXOSO 
111 

Observaram-se no proccsso 
todas as formalidades legaes 
Foi mantido cm sua plenitu-
te o direito de defesa : con-
trariando a queixa, reinqtte 
rindo e contestando testemu-
nhas, produzindo sua prova 
testemunhal, obtendo praso 
rasoavel, vinte e quatro ho-
ras, para allegações tinaes e 
juntada de documentos. 

O processo de injuria, con-
forme preceitua a lei estadual 
ir 114 de 8 de Agosto de 
1898, § 1- lettras b) e d) do 
art. 84, c o que se acha pres-
cripto no art. 48 do Reg. n* 
4.824, cie 22 dc Novembro de 
1871, com ligeiras modifica-
ções, applicavel aos crimes dc 
alçada. 

A omissão de interrogató-
rio não prejudica os direitos 
do querellado, que já teve vá-
rios momentos dc dcícna e 

pode ainda arrazoar afinal. O 
praso de tres dias, por elle re 
querido, só se pode concedei 
nos summarios da culpa, em 
crime cotniuum, que não é, dt 
nenhum modo, a presente fi* 
gura — processo especial que 
tem sua marcha traçada no 
art. 48 do Decr. citado, que e 
a mesma que regula a do pre-
paro dos crimes policiaes, no 
antigo regimen. Trata-se de 
um processo em q'as phases de 
instrucção e julgamento con-
funckm-se pela sua continui-
dade.Noscrimes de alçada,em 
que o réo se livra solto, não 
tem logar lormaçâo de culpa, 
no sentido restrieto e tech-
nico. Este sentido foi assigna-
Iado pelo ministro Sayão Lo-
bato, quando se discutia o 
projecto da Lei n.2033, de 20 
de Setembro de 1871. 

Nos crimes communs, o in 
terrogatorio é uma peça de 
instfucção e defesa e não po-
de ter logar « o processo de 
alçada, onde a defesa começa 
logo depois da leitura do in-
strumento de accusação. E' o 
systema dos tribunaes ingle-
zes e americanos assimilado 
pela legislação patria e repe 
tido ultimamente no Dec. que 
organisou a Justiça Federal, 

Si se trata do in terrogato-
rio, nos termos do art. 80 do 
Cod. Procc. torna-se desne-
cessário tal meio cte instruc-
ção no processo de injurias, 
segundo opina o dr. Viveiros 
de Castro. 

IV 
O queixoso, nos termos da 

nossa processualistica crimi-
nal, só tinha a obrigação de 
fazer a prova sobre o facto 
da circulação do Diário do 
Natal, desde que a averigua-
ção da criminalidade do arti-
go incriminado é feita em vis-
ta dos dizeres do mesmo ar-
tigo. 

Do exame circumstanciado 
a respeito do depoimento 
das testemunhas da accupa-
çào e da defesa, resulta a pro-
va evidente de que o Diário 
do Natal de 17 de Fevereiro 
ultimo foi distribuído por 
mais de 15 pessoas. Com ef 
feito, a 1* testemunha da ac-
eusação aftiima que o jornal 
foi destribuido por mais de 
15 pessoas, affirmativa que é 
corroborada "cireumstancia-
damence pela segunda teste 
munha ; a 3* testemunha não 
só affirma o facto material 
via circulação do jornal, co-
mo até indica muitas das 
pessoas que o receberam. As 
duas testemunhas da defesa 
também corroboram o facto 
da circulação do jornal, des-
de que, confessando que o Di-
ário é folha de larga distribu-
ição, confessam egualmente 
que, no dia 18 de Fevereiro, 
não houve desastre ou facto 
de especie alguma que impe-
disse a circulação do Diário. 

0 querellado procurou cen-
surar a accmmcAo por não 
ter procurado fa>:er a prova 
eoin oi distribuidores do Dia• 

- t 
rio. Primeiramente, a lei não 
exige que seja este o meio de 
fazer tal prova, que seria im-
prativel na hypothese,por ex-
emplo, do jornal ser distribu 
ido por via postal, ou quan-
do tivesse um sódestribuidor, 
ou quando fosse vendido a~ 
vulso no*eseriptorio ; depois, 
não são conhecidos os distri-
buidores do Diário, meninos, 
quasi creanças, mudados to-
dos os dias. 

Alem disto, cumpre terem 
consideração o que escreveu o 
d r . B R A Z FÍ .ORENTIXO n a s s u -
as Licções de Direito Crimi 
na/*"Todo o impresso é neces-
sariamente destinado ã cir 
culação, visto que ninguém 
imprime se não com esse fim. 
Um escripto impresso é um 
escripto publicado." 

0 querellado^ procurando 
tornar defeituosos os depoi-
mentos das testemunhas da 
accusa^ão, foi infeliz nas suas 
contradictas e contestações, 
porque, para allegar contra-
dicções e incoherencias nas 
respostas, formulava pergun-
tas especiosas, metaphysicas, 
incomprehênsiveis, cujas res-
postas se pretassem á inter-
pretação que lhes quizesse 
dar. 0 facto da seguuda tes-
temunha, um cidadão digno 
de todo o respeito, ter forne-
cido ao queixoso um exem-
plar do Diário foi motivo de 
arguição da sua parcialida-
de ! A circunstancia da 1* e 
3' testemunhas serem empre-
gados da Gazeta do Conv 
mercio e da Republica, deno-
tou ao querellado interesse 
especial na decisão do proces-
so,quando esses jornaes, nem 
directa nem indirectamente 
foram partes, quando o quei-
xoso não tem com elles liga 
ção de especie alguma. 

Da prova feita também fi-
cou bem patente um ponto : 
um dos períodos injuriosos 
foi o em que o querellado cha-
mou o queixoso—um moleco-
te que ninguém sabe onde 
nasceu... Na sua retractação 
e durante o depoimento das 
testemunhas, o querellado af-
firmou que, em vista de seme-
lhante fraxe, não se podia ter 
referido ao queixoso, sim a 
um outro Eloy qualquer, des-
de que o queixoso, sabia elle, 
querellado, ícr nascido na 
Macabyba (vide defeza es-
cripta) ter nascido na Capun 
ga (vide depoimento das tes-
temunhas de defeza. 

Ora, tendo o queixoso nas-
cido no arrabalde do Arraial, 
da cidade do Reciíe, ve-se que 
o querellado, com a frase— 
ninguém sabe onde nasceu— 
procurou ainda mais indivi-
dual-o, p o r q u e poucos, 
muito poucos,sabem onde foi 
o logar exacto do nascimen-
to do queixoso. 

Um outro ponto sobre o 
qual disseram conc 1 udente-
mente as testemunhas da ac-
eusação c da defesa, loi que, 
ultimamente, nao houve nes-
te Estado , um dcpuLudo ou 
candidato a deputado ao 

Congresso Nacional com o 
nome de Elov, a não ser o 
queixoso. Ora, o querellado, 
no artigo incriminado, refe 
riu-se claramente a urn Eloy, 
que foi deputado na passada 
legislatura e candidato na< 
ultimas eleições de 18 de Fe 
vei ei ro. 

O querellado, na sua defesa 
procurou esforçadamente re 
tractar-se, dizendo que não 
teve contra o queixoso o ani-
mus injuriandi. "Não é legal, 
observa o dr. Montenegro na 
sua monographia sobre o cri-
mes de injurias, que o arre-
pendimento cio injurianteseja 
motivo para absolvição, vis-
to como a lei não fez tal exee 
pçâo que, por ser de direito 
estricto, só tem logar quan-
do expressamente declarada, 
salvo si o injuriado sui júris 
conformar-se com a retracta-
ção.'' 

Taes são, illustre julgador, 
os motivos de direito e de fa-
cto em que se funda o autor 
para pedir a condemnação 
do querellado nas penas esta-
belecidas pelo Cod. vigente, 
consoante ao que se articula 
na petição inicial. 

Confiantes nas vossas luzes 
e reconhecido critério, aguar-
damos 

JUSTIÇA. 
Natal,22 de Março de 1903 

Os advogados, 
F. Pinto de Abreu, 

Manoel Dantas, 

Arthur Lisboa 
Seguiu liontem para o Rio 

de Janeiro, onde vae servir de 
irnmediato do Tamandarê, o 
nosso presado amigo, capm. 
de fragata Arthur Lisboa, 
que durante muito tempo ex-
erceu nesta capital, com toda 
correcção, o cargo de capitão 
do porto, prestando ao nos-
so partido, como distineto 
correligionário, leal e presti-
moso concurso. 

Acompanhou-o sua exma. 
familia. 

Ao embarque do illustre 
marinheiro compareceram 
muitas famílias ecavalheiros. 

telligente musicista Antonio 
Paulino de Andrade, nosso 
coestadano. 

Regressaram hontem de 
Mossoro1 os nossos eminen-
tes amigos, senador Ferreira 
Chaves em companhia de sua 
exma. familia e deputado E-
loy de Souza. 

Hontem á tarde, houve um 
exercício de cavalhadas na 
praça Senador Pedro Velho. 

No fim das corridas, o sr. 
Américo Simonetti Filho, em 
brincadeira com outros com-
panheiros, manejando impru-
dentemente um rewolver, a 
arma disparou-se,não haven-
do, felizmente, desgraça a la-
mentar. 

Veiu hontem de Mossoro, 
recetncasaclo, em companhia 
;le sua joven e gentil esposa, 
o nosso presado amigo, te-
nente coronel José Chaves. 

Trouxe-nos suas despedidas 
o estimável cavalheiro José 
Eduardo Ferreira Pinheiro, 
representante da Real Com-
panhia Vinícola do Norte de 
Portugal. 

Já se acha felizmente resta-
belecido dos incommodos que 
o prenderam ao leito durante 
alguns dias o nosso presado 
amigo, coronel Joaquim Ma-
nuel, digno presidente do go-
verno municipal, que foi mui-
to visitado durante o tempo 
que durou a sua moléstia. 

Do Para, chegou hontem a 
esta capital, a paaseio, o in* 

Tomou passagem hontem 
para o Reciíe, em companhia 
de sua exma. senhora, o nos-
so bom amigo, capm, Joa-
quim Miguel Soares. • 

Sabemos haver contracta-
do casamento, n'esta cidade, 
o moço João Xavier da Ro-
cha com a senhorita Amalia 
Marinho, filha da exma. sra. 
d. Josefa Marinho. 

Senador j«è'Bernardo 
Seguiu hontem para a Pa-

rahyba, a bordo do S. Fran-
cisco, o nosso eminente ami-
go senador José Bernardo, 
que vae aguardar naquelle 
porto a passagem do Brasil 
afim de seguir para a Capi-
tal Federal. 

Ao embarque de sua excel-
lencia compareceram muitos 
amigps, dentre os quaes des 
tacámos o nosso querido che-
fe, senador Pedro Velho e o 
exmo.governador do Estado, 
representado pelo seu ajudan-
te de ordens. 

éimmxmm 
completaram annos hoje : 
0 nosso joven amigo Adalberto Pere-

grino, empregade de fazenda. 
—A exma. sra. d. Maria Moura da Car 

mara, digna esposa do QOBSO correligion 
uario e amigo tenante coronel Jeronymo 
('amara. 

—A senhorita Amalia Leit&ó, filha da 
lespoitavel matrona sra. d. Joséfa Leia 
}&0 

Completara annes amanhan : 
A exma. sra. d. Balbina Camara» pro-

fessora publica. 
—0 nosso amigo capitão Manuel Bal-

bino do Araujo, eommerciante n'esta ei-
dado, 
—João,*filho do illuetro ouronol Jofto 
Ga'.vfto, commcrciftnte d*eeta praça. 

Festa militar ' 

Ouvimos diaer qoo o distlnutu coronel 
Caldas e seus dignos officiaes do batan 
Ihfto do Segurança^projeotam brevemente 
organt8ar uma feBta militar no Uofules, 
que prometto ser muito attrahente. 

Ao que eabomot» por omquanto, havurá 
um deaombarque simulado de tropas o 
um pionlc. 

Publicaremos opportunamente o pio« 
gramma da festa, quo despertou o wi" 
thasiasmo no bataibfto do Segur&nvn o 
ba de ser acolhida iioni toda sytnpüthla 
pela popuiaç&o do Natal. 

VFSITAKAM-NOS ; 
- O noft'0 prosado amigo, dr, Holiodo* 

ro Ramon, digno o lotelliĝ nte prmt t<>r 
publico do Cem A mirim. 

O no**(» amig" mpm, Kuriutmto (iu*t~ 
dou de Mcura, honrado n*tr"Hant< no 

mirim. 
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Goverão do Estado 
Adinji i is l i -uyAt» d o c x i u o . s r . 

<li'. A l b e r t o Miti^tnluHo 

EXPEDIENTE 

Di» 87 

UFFICíO 

Ao sr. commurrla t do batru 
Ihnfi de Segurança : 

Ao clr. cheio oeí ( t //cia maa~ 
í\m apresentar amauh ni oito pra-
ças tio baiaMiuu eob o voesocom* 
mando, atitu do seguirem para a 
ci íade do Apady, escolíando aro 
l reso de justiça. 

Secção Judiciaria 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Sessão ordinuia ao« 11 de Mar» 
ç» de 1903. 

Preeidencía do exmo. dea 
tietubargador Meira e Sô. 

Ao melo dia, na saía cias con« 
firenetaa, abriu«ae a seeBão, a& 
rlumloese presentes os exmos. 
sr . detembargadore* Meira e 
8 » , presidente, Moreira Dias, 
Theotonío Freire, Vicente de Let? 
mos e João Bat is ta . 

FaLtou com causa participada 
o exroo. sr. dr. Antanio dt 
Souzà, procurador geral do Esp 
tado. 

Foi lida e «em debate appro» 
vaila a acta da geesaõ anterior 

Deram -se as seguinte j occor* 
renciae * 

Distribuição 

N. 58 — Qoyannínha— App&Han»* 
te, Andre' Julio de Ahuqmrque 
M Taubaõ—AppeUAdo^Kabríclo G<* 
med Pedroza — Ao eX'no. sr. dt« 
fcemhargádor V i e s t e de L^moa. 

Passagem 

Do exmo. sr. de»eu*bargador 
Vicente de L^nao« ao i'Kino. sr. 
tltíãPinbHrgadi r Moreira Dia . 

Appe Ilação ci iminal 

N. 92—-Cangoarrit&iua—App-J 
lume 1 ofto Flor—App liado, a 
j usli^a. 

Püdi lo e designação de dia 
paia julgamento : 

P. lo exmb. ar. desembargador 
Vioer.in de Lemos. 

AppelJação criminal 

N. 123—Ceara'-ratriiii—A; b 
Kinlt1, o promotor pü bltuo — Ap > 
pe/laiü, Amónio Curt.) <ia Silva--
Julgueottet, na V conferencia» 

Julgamento 

O w n o . ar. desembargador 

* 
Vicente de L*IUO8 npnstíot »u *mü 
iuo?a oa autos de ioveotario da 
d. Catharina Alve s <ln tí^na, afim 
lo «cr 7'u(g*da a 4emttoc ia 4a 

appellaçâlo reqterlda pelo dr. Bia« 
uuãl Dantas* cjjradw da ínterdicta 
U m a Maria d i Cofl»»çfto, npp»l< 
Unte nos referidos autoa. 

Di*cutiio o feito, foi j ligada 
î or d^sisten^ia rwquerjl*. 

fí nada iqií» havendo a tratar, 
< neer/ • i;^> H 8« sa*0. 

l >i juiz s< roanario o exroo. 
desembargador J jao Bapi<sta. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Filgueira. 

-

•jtt;;î;îi»îfïnniiinmiwutiniilUiUUl 
u # 

u mu MJir-t-mgfB* 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 

B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

S e r v i ç o p a r a o d ia 3 1 de M a r -
ç o de 1 9 0 3 

R o t i d a , o s e n h o r alferes Sea-
b r a 

E s t a d o m a i o r o sr. t enente 
B r i t t o 

Dia a o B a t a l h ã o , o 1 ' sar-
g e n t o S o a r e s « 

G u a r d a d e P a l a c i o , o 2 ' sar -
g e n t o C a b r a l 

G u a r d a d a C a d e i a , o c a b o 
M e l l o 

G u a r d a d o Quarte l , o c a b o 
J o ã o B a r b o z a 

O r d e m a o o f f i c ia l d e r o n d a , o 
c a b o L i m a 

P i q u e t e , o c o r n e t e i r o F l o r e n -
t i n o 

V 

U N I F O R M E 6 N' 4 -

4. Ml* 
Nesta typographia se dira 

quem tem para vender os 
seguintes objectos : 

1 c a i u a d e f e r r o , 1 c o m . 
m o d a , 1 l i v a t o r j o d e p e d r a 
m a t - m a r e , 1 e s p e l h o , 2 m e -
i a s p a r a e n g o m m a r , 1 t juare 
d a r o u p a p e q u e n a * 4 c a b i d e s . 

A 
S O C I E D A D E A N O N Y M A 

D E 
PREV1DENCIA E ECONOMIA 

Série no Rio de Janeiro 
AGENTE 

José Sisciiando de M. Hen-
riques, 

HSCKIPTOKIO 
Itua 1 5 d e N o v e h r o n . 4 — 

I a . A n d a r 
I S e c í f e 

A g e n t e n ' e s t a c i d a d e : 
Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro. 

I íieconliecidaB as vir-
I tildes do oleo de fígado 
|de bacalhao no rachi-
| tismo, enfermidades do 
| peito e outras se luetou | 
| durante muito tempo | 
Icom o incoveniente de® 
| seu cheiro e sabor de-1 
1 sagradaveis que impôs-1 
| sibilitavam sua admi-1 
Inistraç^o. D'ahi nasceu | 
|a idea de ajuntal-o| 
| enmkivos em appare-1 
I lhos apropriados para f 

de Scott 
Oleo it Pitado ia Btolltu 

dom 

HypopbospMtos de Cal e Soda 

i 

m 
s 
i 

produzir um crem e | 
agradavel ao paladar. | 
Scott & Bowne fóram| 
mais além e associan-| 
do-o oshypophosphi tos f 
de cal e soda, que sâog 
os reconstituintes maisi 
poderosas que se #co-1 
nhecem na medicina, | 
produziram uma com-| 
binaçao feliz que dá | 
gordura e fortaleça aos f 
tecidos e pulmões, cal| 
aos ossos, phosphoro ao | 
cerebro e soda ao san-1 
gue. | 

Deve exigir-se sempre a legitima = 
Emulsão de Seott que leva a mar- E 
ca do homem com bacalhao as 5 
costas. 3 

E SCOTT & BOWNE, Chimicof, Novm York* E 
1 A* venda nas Drogariàs c Pharniacias» g 
E ia P s 
SlllllillllIlUBUIIItllllliaUIlllltllllIMIHliUlIlllftllft» 

I M P R I M E M - 3 E A Q U I . 

Delegacia Fiscal 
a f q l i o e s b o r t e a d a s 

EDITAL 

Por esta Repartição se f\z publico, em observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal de 1* d o corrente, o se< 
gainte Edital da Caixa de Amortisaçao: 

Caixa de Amortisação 
De ordem do sr. ioepector desta repartiÇ&o, (aço que 

em sessões ee»!isadas s 28, 89 e a i de outubro, 5 6 7 de sovem-
bro do corrente aono pela juBta admioistrativ» da Caixa de AtDQtli* 
sação, foram so l tadas 6.000 apólices do emprestimo naconul de 
1897, cuja nametpçAo coasjta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 
(CONTINUAÇÃO] 

15. 837 16.290 
J 5. 842 16.301 
15. 848 16.306 
15. 857 16.310 
15. 860 16.334 
IS. 8G1 16.343 
15. 873 16.344 
15,899 16.346 
15. 911 16.356 
15. 913 16.357 
15. 927 16 363 
15.987 16 3 71.' 
15. 962 16. : SI 
15, 969 16 
15. 996 1 > ' . :3U 9 
15. 999 Iff 401 
16.002 16.410 
16 00G 16.426 
l « .009 16.428 
16 010 16.437 
\G. 013 16.489 
16. 041 16.440 
16. 043 16.448 
16. 053 16.448 
W. 059 16.149 
16. 063 16.454 
16. 087 16.460 
16. ,099 16.461 
16. ,118 16 471 
16 122 16.486 
16. I;;Õ 16.492 
16', 16.493 
16". .148 16.512 
Iff. , 155 iff r,20 
16 .157 16 589 
Iff. . 173 16.594 
Iff .196 16.590 
Iff .204 Iff.638 
Iff .206 Iff.610 
Iff .218 16.663 
Iff • k A ^ 16 G(>8 
Iff .228 if f .681 
iff .239 Iff.084 
Iff .241 16.689 
Iff . 2") 1 Iff.702 
!ff .207 Iff.707 
Iff . 258 Iff.712 
Iff .274 16.713 
Iff . 278 16.733 
16 .281 16.752 

16.757 
16.759 
16.770 
l £ . 7 t 5 
l f i .790 
10.791 
10.796 
16 814 
l f í .828 
1tf.2*8 
16.864 
16.869 
16.883 
16.884 
16 889 
16.896 
16.914 
16 916 
16.925 
16.932 
16.935 
16.U52 
16.Ö38 
1<».959 
16.977 
16.979 
16.!)3:i 
1^.005 

029 
1^.031 

046 
17 047 
17.ü53 
17 .055 
17,0G0 
17.08") 
17.095 
17, 100 
17.1 10 
l7,114 
17.1U) 
17.125 
\7.i-n 
17.131 
17. N I 
17.150 
17.157 
17. 159 
17. 177 
17.185 

17. 187 1 7.610 
n. 192 77 .611 
17. 195 27 .612 
17. 205 17.G28 
11. 209 17.643 
17. 224 17.644 
17. 225 17.649 
li . 226 17.059 
17. 229 \7.675 
17. 248 17.682 
17 219 17.725 
17. 252 17.727 
17. 254 17.730 
17. 263 17.751 
17. 266 17.768 
17. 2&4 17.786 
17. 291 17.799 
17.307 [7.790 
17. ,310 v 17.803 
17. ,319 17.836 
17.329 17.888 
17, ,330 17.840 
17. , 332 17.812 
17. ,3.r)0 17.8«50 
17 353 17.857 
17 .359 17.859 
17. ,366 17.860 
17. ,874 Í7 .870 
17 . 383 17.890 
17 .41") 17.892 
17 .421 17.909 
17 .427 17.928 
17 .4!*) 17.930 
n .451 17.937 
Í7.4C5 17.943 
17 . 107 17.969 
17 • 479 17.974 
17 .480 17 97 Í) 
17 .504 17.984 
17 .520 17.989 
17 . 530 18.006 
l7 .539 18 021 
17 , 554 18.032 
17 .507 l 8 . 0 0 4 
17 .573 1 s .029 
11 .575 18.036 
17 .577 18.037 
17 . r>95 18.041 
17 . 003 18.05«) 
17 .608 18.075 

(Continua.) 
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Libra 
Bblliug 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

19S94 8 
1^07 

$70^ 
#Ô7s 

Praga do Natal 
U e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRMÇ08 CORRENTES 

Aitfud&o doat?rosfco( Î6 kilos por llfooo 
%Uo<iao " èõtUm n r ™ ^ . 4 * * « 1 
i juc»r brut̂  

da Haina 
Couro« HttlgadoH do «arneiro, ama 

fOoo 
" 6t<><w 
41 ilaooo 

Itwo 
00 

MoRCAOÕ PUBLICO 
1 'KEÇOS CORKIi iVTES 

i 'arne yerde 
CMitie de âol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Touoinho do reino 
Bncalh^o 
Cobola 

k. i< 

I« 

Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lteboa 
Bal 
Macarrfto 
Aletria 
IMmontu \\<j reino 
Araruta 
Arro» 
Farinha 
Peij&o mulatinho 
Fogão flo chorda 
ĉ oijäo vorde 
íiatatA lugloztt 
Batata dooe 
COCO 860C0 
Palito 
K&padura 
AöflucAr de UZIua 
Asßucur moreno 

(Wpooa! 
Aj*uow retatiie 
Milho 

ttêêpj 

maçu 
k 

garrafa 
« 

litro 
k tt 

< i 
litro n 

4 i 

molho 
k 
14 

Od 
maço 

ama 
k 
f«. 
11 
i t 

l i t ro 
rà 

-oHe condensado 
abäo 

Café do Rio 
. Café do brejo 

Mg ; Cafó moca 
1-400 , Mato em folha 
1.300 ' Mato em pó 

Manteigp ingioza 
Manteiga americana 
Queijo de 'íianfc îga 
lnhatne 
Ovod 

lata 
k 
<t 

1.00o 
'2,200 
1.000 
i.l-OO 

300 
2.'100 

400 
lJyüQ 

000 
12o 

MOo 
a.ftoo 
^.400 
1.500 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
100 
000 

libra 
k ft 
ti I 

um 

1.200 
7oo 
boo 
öoo 

1.4oo 
a. ooo 
l ,5oo 
2k6oo 
l.r.oo 
2^ooo 

16o 
6o 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 3o a 4 do Abril 
de 19o3 

PREÜ08 COHRENTES JXJS OENEROS 
OTGBITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidade? 
i4igod&o eru rama 15 kilos 

'f " carolo 
sujo oa resíduo " 

rufiar dc uzina ' it 
ci 
st 
41 
II 

cliislalizftdo 
braûco 
som^Do 
mascHVAdo 
bruto 

" r̂ tHtü«* 
^Jr I ÖOiracha mar̂ abdim 
20o í 

ban lia d«» 
loC I Obola-i 400 I * 

luro 
kilo 

Valores 
UîoOO 
aíeoo 
4tOoO 
2$400 
8ÍCOO 

3$?0o 
14200 

9 tOO 
$800 $m 

IfoO; 
)%<M 

lfSvV> 

um 
cento 

ceuto 
illieir ( i 

Cora de carii'uba 
Cera 
Carneiro Ui" 
Cabras u»ia 
CbapeOfi pn,l(iA um 
Oouroa dn bo\ s»C'o ou 

salgado a 
Chifres dc boi 
< Jharuto-í 
Cigarros 
Caroço do algodão 
(íarne de sol (secca) kijo 

qualquer modo preparada 
esteiras ee palha 

" dc junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em foliia-s 

fã ri ü 5a de mandioca 
feijão mulatinho 

' ' dö ouí;rA.s qnaiMitHPft 
frangos 
gftl linhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel d« asficar 
me! de abelhas 
ovos d« gal linha 
OS608 
oleo de mataona 
perus 
papagaios 
ptuequitns 
p»*Íli>K de cabra 

" do carneiro 
7^1 Io f«íf«tal 
f ^naaa de eina 

ÍfUtfljo de manteiga 
Dftiratti pmaß . 

uma « 
01 

kilo *t 

litiro f 
$ 

um 
l i t l ro 

um 
kilo 
litro 
um t' 
uma «/ 
kilo 

* « 

C B I f f l S I 

i$4?oo 
10 OOD 
10|ÜÜÍ) 

# ICO 

1#000 
20000 
7|000 
$$000 
1300 

1Ã400 
91000 
1$200 $320 1 
mo 
$500 

$400 
$120 

1$50? 
2$000 

$400 
1*400 
$080 
$890 
$400 
$060 
$010 
$600 

4$0o0 
iwoo 

rn^io, tata íixn 
kilo 

ĝ nû n̂ e de mamoua 
Sal 
-oía 
sobo 
Toucinho 14 

Unas de boi cento 
VhIhs de cera de carnafiba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouroa de omauba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grandè^do 
Vorto, 8o de Março do ]9o8. 
^ r ^ J ^ i 0 NBPOMÜCBNO SEA-BRA OE MELLO. 
T t?4 í^npfcirarto, AFFONSO MAG A -
LHAR8 DA SfLVA, 

$io> 
W liJ 

450O 
IfÛO 

i$ooo 
^$000 
1$000 
6$500 

VAPORES ISSriiKADOS 

MEZ DK MARÇO 

Do sul 

Uni a :h 

MKZ DK ABK1L 

In« 
Heroâinbaco 

a 
a 
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Bilhar Recreativo 

DB PEOrBIBDÁDH DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURÂ 

K PRAÇ£ 23 DE NOVEMBRO 
Magnifico eatftbeiecimonto de diver-

s o * , nSàtt tios prtnatpaos 
pontas 4'esta oMftde. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guefes, um terno de exceüen-
te cazemira frauceza, pela 
iiminuta quantia de , 

79$000, 

A Grande Novidade 
Nartds tempe& de grandes novl-

i l a d ^ ligara que o ar. Santos Du 
iDOol acabn de descobrir a direc* 
|ão dM bhlõas, usem o MBLHOH 
SAB$NBri*E PAU A A FELLB que 
6 i&©eGUH&v<éroeote a SABAO 
ANTE8BPTICO que cura «ardas, 
panaca, eessema«* etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
laboDete. 

V e n d e - s e n a - -
PHABMACIA MARANHÃO 

4 
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á 

ü 
í 
i 

<à 
I 

k 

I « 
4 

1 

M 
•I 
Ä •J 
à 

De todas as es-E 
pecial idades Phar-| 
maceuticas conhe-| 
cidas nenhuma é| 
tão agradavel ao| 
paladar, tão indis-l 
pensavel a saúde et 
de reputação tão| 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento | 
a exceda em efficacia. Ar-, 
fama que gosa tão mere-1 
ddamente não tem s i d o l 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo- -

gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam | 
como o mais excellente| 
agente therapeutico con -^ 
tra a tuberculose, a es~[k 
crofula, o rachitismo, o i 
lymphatismo e todas a s | 
enfermidades que redu-ft 
zem o organismo a mise-1 
ria physiologica. A 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon'joUuado e luxuoso esta* 
bolecimento que acabam de mandar effectuai-, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apreseutar nâosó ás exmas, famílias dê ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ultU 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavei dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

. Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira parn senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemíras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

PHARMACIA MARANHÃO 
f 

O p r o p r i e t á r i o d e s t e a c r e d i t a d o e s a t a b e l e c i i u o t i t o 
acana d e r e c e b e r d o E s t a d o d o C e a r á as e s p e c i a l i d a d e s 
p l i a r m a c e n t i c a s s e g u i n t e - ; : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
a p p r e v a d a p e l a J u n t a d e I t y g i e u e P u b l i c a d o K i o 
«U J a n e i r o . F / o m e l h o r e o m a i s r i c o d e p u r a t i v o d o 
c a n g u e ; c u r a r a d i c a l m e n t e o r b w m a t i s m o , a 8yj>hüis, 
u o u b a s , u l c e r a s , f i s tu las , < !arthros , t u r n o s i tnas, 

m p i g e n s , e s c r ó f u l a s , m o r p h é a , c a n c r o s , c o c h a s e t o d a 
^ s o r t e d e m o l é s t i a s d a p e ü e , c o m o p r o v a r a m u i t o « a i 
E s t a d o s d e p e s s o a s c u r a t as. ^ i d e o p r o s p e c t o q u e 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 
P E T T H U A T Õ Í 7 I I I T A ' T A M P O 1 P E I T O R A L D E JUCA' C O M P O S T O 
de Soares de -Amorim. Único »ppro-víido e auctovisado 
pela Junta de Hygiene <1< H Estados Unidos do BfrasiL 
rem curado milhares de ch-Mîtes de tosses, iûlîci0û2!as, 
rouquidões, coqueluche^,c(:n-tipa(;ões, bronchites, escar-
ros de sangue, " pleurizes, hwyngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, C;>HJ n íífctestain notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas ouradas. Um frasco 2$ôü0. 
V I N H O D E 1 P A D U Q U J N A COM-
PQSTOd o dr- Pedro do Amorim. 

LHAPBOS CAPOTAS (GORROS E 
BONKTS 

Para se-Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o;de Paris, 
que ha de 
mais chic. 

CHAPEOS 
DE SOL 

TOUCAS 

Para bapti-
nhoras, uH Para cre-j Para iio-isado e pas-
tuno gosto anças, muiJmens, se-rseio. Grava-

to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES FIGURAS D E 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acred ita-Para con-

sollos, mui-dos fahri-
eswlendido. ,to bem tra-jeantes 

balÂadas. 

j Emulsão 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

5cott l Chap'eos Bilontra •1 
i 
^ de Üteo de Figailo de Ba-

com HypophospWtos 
A lie Cal e Soda i» 

^ quasi se pode dizer e | 
Ijiifio sem /azão que é o | 
1 c^pecifico da tuberculose, J 
^ e s j v c i a l m e n t e q u a n d o s c ^ 

a tenv;x>. Tues sâv.» -/ 
suas aJi^l;':i\'.MS résulta- | 

I d o s n'esta c o m m u m o n - f 
^ fcrmidaJi;\ 

^ ICxija-iA^ 1 11 ií i. 
ÎF A' V NI • Î1 RI:I,I> ;.«-
'4 St.OTT fioWNK, ' liih.icMv N. , 

9? 

O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O W O V O M u i l d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
í^os do mais alta tnoda. 

FONTES $ COJfP, 

Rua Correia Telles n. 11 

bre£a de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FTit} enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a I u s p e c t o r i a 
d e H y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l e t í i c a c i a e d e p r o m 
p t o e í f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , a c e i t a s 
o u s e z õ e s , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u s t r e s , 
r é m i t t e n t e s e mil iar i&s , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
n e v r a l g i a s , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e m ^ v g j t i ã m m t o ã 
o u i n d u r ^ ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . Eatte S M - X I K 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s . c o m o d e c l a r a m m u i t a s pea 
w a s q u e d e l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 G p . 
PÍLULAS ANTHELMlNTiCAtí <íq PbaruuK*»itic« JOFTO d a Hoek* 
MOREIF».—tíào de ÊGÜRC © PD» EMPALSAR ai LOMBRIGA» 
ou v£rüi68 ijiiiwiipioa. 
VINHO DEQÜINÀ, CARNE, VHHHO K LACÍO PHOFIPBFTJO DE C«FCIO 
DO Soaree de Amorim approvadu PEIA LAAP̂ETORIA DE LIYGIEAE. 

Tonico recoiiati uioto e outriuvo, receitado pela (Uriütola ciai 
«e medica na anomia * fraqueza, p Ulidea^ íanlío, zmwwtrhò* falU 
das regrw, cacJHHcifti deva» b r A û e ^ fnUade força», «xcesaM^i qual-
quer natureza que cfttwam aaíraí4ite^fôftÂto 0 t ^ w ú m u m ç s * d t 
qualquer moít^ia. Uma farraia 
ELIXIR HÖTOMACAL DB CA«OMlbLA DE JOÂA DA HTUTÍT* Moreira. 
Eiceilente ßÄTOWACAL̂ARA «rar m fiáliileiiclm, ÍASIIÔ  
gastrite, doree dè esiomíigoT ASIAT ^ TODÀI AS MOIÊIA? Q̂E ATACAM % 
órgão da digestão, Um vidro 1$òoo. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE SÍCORD preparada oa PHARMACIA Ko-
CHA. Cara em POUCOS DÎE as bíeLüorrhsgiai 0 AÂ«ÔÇÒW1 BRANCA? ««« 
xaas reeeaíee ou nutígas. Um vidro fî$000< 
CALLO'L de Soares» da Amorim.—0 grauae e poderoso njasödig 
que extrahe em 4 dias oa callos novos e aat^go« cauaar a m*** 
üor dôr, poia não queima e mm inítamaas s pvll*. 
Maia de cera peaeoas ältestem a etogiam A «âc&eia d^ita OÍarâ  
viiboso prap^Ädo. üzn vídio 2$ooo, 

TONICO QUINA, J Ü A K M Ü T A M B A — d e Soarei 
de -ámorim. Fa % nesctu- ert^cer o cabelío a^hniravel-
mente. Mata a ea&pa e inirazitas vegetaes que 
a única cauza da alopeciai ijuèda do3 cabellos, 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo para^eviuir a oarie e dör de 
dentes, mao hálito e toda as mow&sfciaa que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho 9 
rescor. 

p i í S T A E P Ó S D t í Í N x í K H Í O i O f e d e B o a r o s A m o -
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l i m p e z a d o s uetir.os » j à 0 

aí e g u a e s e quo c o n s e r v o t a n t o o e s m a l t o . 
Ó L S O L i I » 4 ~ d e B. A m o r i m . A m e l h o r b r i l h . imitia 

p a r a o b i g o d e , b a r b a e Cabel lo . 
OREMíü A MORIM—Pata a hygioue e bulie^a <h-i 

pelle. B r a u q u í a a c u t i s fUaidc - i l i e a côi- n a c a r a d o d o 
o j a r f i m . JOestroe as m a n c h a s , « a r d a s e. e s p i n h a s d o 
o e t o c o m o p o r e a c a u t o . 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QÜIN^—de S. 
ie Amorim. Loções tonicfts pata o cabefic. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello» 
Todos estes n r e ^ ^ o s se encontram 

P h a r m a c i a 

Hua C o m i a Telles 
J S E - A - T ^ X . . -

V e x t d a s a < 3 . 1 r » b o i ^ " o 



Futido M i m h i d 
lllusire Cídadaoè Presidentes e 

Membros da Còrnmiftsão Executa 
va do Partido Republicano Fe-
deral - N o r t e Wio Grandense. 

Em sestöo de hoje por propos* 
ta do Intendente Octaviano da 
tíilva Monteao, uuaniweaiente ac 
ceita, (oi resolvido dirigir vos a 
seguinte mensagem : 

Não podendo con.-i rvar^se ex? 
tranho ao sympathico movimento 
da opíniaa publica, em torno das 
candidaturas dos dignos .douto* 
res Augusto Tavares de Lyta, e 
Juvenal Lamartine de Farias, 
para os cargos dc Governador e 
Vicô-Governador, no próximo 
quatriênio const?tuicional-?o mu* 
uícipío de íx\v> Gonçalo, p >r seus 
Intendentes eleitos, vem trazer os 
seus votos de solidariedade e ap» 
plausos e essa espontanea cor* 
rente, que traduz a* melhores e 
mais legítimas aspirações do elefe 
torado. 

Villa de São Gonçalo, 20 de 
Março de 1903. 
Estevão Cesar Teixeira de Mou 

ra, Presidente. 
Vicente Ferreira dá J?onseca 
Tedro Xavier de Mello 
Octaviano da 5ilva Monteiro 
Manoel André Pereira de Britto 
José Pereira da Silva, 
Bemjamim Evêncio do Rego Bar-« 

ros. 

Illmos. Senre Membros da com* 
missão executiva do Partido Re 
publícano Federal. 

Em cessão de hoje, e por pro* 
posta do sr. Infeudente presiden-
te do Conselho» Rodopiano Fer-
nandes de Azevedo, unanime** 
mente approvada, deliberou-se 
enviar à Commissão Executiva 
do Partido Republicano Federal 
a seguinte mensagem : 

A Intendencia Municipal d'esta 
vilía, reunida em sessão exfra-
ordinaria, vem dirigir-se à Com 
raissaõ Executiva do Partido Re* 
publicano Federal, no intuito de 
lembrar, com a devida venia, que 
haveria tuottvo de jubilo para os 
povos doeste município e paia 
quantos habitam o Rio Grande 
do Norte, a apresentação dos 
nome* dos Doutores .Augusto Ta-
vares de Lyra e Juvenal Lamar-
tine de Farias, para successorea 
dos il ustres e benemerttos Dou* 
torea Alberto Maranhão e João 

Dionyaio Filgueira, nos honro * 
aos cargo* de Governador o vice* 
governador do lotado» no fuluro 
quatrlennio. Bfto dou« cidadãos 
que muito ie ímpOem & consi» 
deroçfto publica pelo seu alto 
merecimento e pelos serviço'* re* 
levantes prestados ao Esíado. 

Conscios de que OH seus de -
sejos será o attendidos, esta In 
tendencia apresenta aos dignos 
chefe* republicano* os seus pro» 
lestos de perfeita solidariedade. 

Hanto Antonio, 23 de Março 
de 1903. 

K^dopinuo Fernandes de Azeve-
do. Presidente. 

Balbino José Cavalcante 
Jotó Correia de Andrade 
José Joaqu m dos Santos 
Ladis/ao Soares de Mendonça 
huiz Alves de Aguiar. 

Intendência Municipal da Villa 
de Areia Branca, em Sessão ex-
traordiuaria de 24 de Alarço de 
1903. 

iilustres cidadãos membros da 
commissão do partido republica-
no federal norte-riograndense, 

Em sessão de hoje e s >b 
proposta do intendente Manuel 
Lucio de Góes. unanimemente ap * 
provada, >esolveu a Intendência 
desta Villa de Areia Branca en-
dereçar «vos a seguinte mensagem: 

A intendencia Municipal desfa 
Villa, compenetrada de que n e -
nhum facto mais iigitimaraente 
deve interessar aoz destinos dos 
mnuicpfos, de cuja confiança é 
depositaria, do que a escolha dos 
cidadãos aquém haja de ser c o n -
fiada a administração do Estado 
uo proximo quatríennio governa» 
mental, —julga nao exorbitar de 
sua funeções politicas, lembrando 
como moral e intelectual capazes 
de bem zelar a c a u s a publica, 
mantendo a confniternisação e 
promovendo a felicidade dos nor-
te-riograndeases os illustres com* 
patriotas doutore* Augusto Ta-
vares de Lyra e Juvenal La-
martine de Farias» tâo justa como 
vantajosamente conhecidos e a*~ 
catados em t ?do o Estado, por 
suas convicções republicanas e seu 
devotamento ao progresso social.» 
Manuel Sebastião de Oliveira» 

Presidente. 
Manuel Lucas de Gois 
Tibério Conrado Burlamaqul 
Joaquim Fermino Evangelista 
JoBé de Menezes Brasil 
J o w m i ^ 

JoÂo ApHgio Filgueira 

Intendenci \ Municipal de Ca-
raübas em >essão extrpordinam 
de d ) Marçu de 1903* 

I)i\ I ntendeneia do município 
de Caraúbas a comm!P< w> exe -
cutiva do partido republicano fe* 
deral noi'te~riogranden»o. 

Não poderia este tnuiucipio ser 
iudiflèrente e extraaho a um 
facto de tão gravé responsabilida* 
de a vivo interesse para a sorte 
de seus habitantes como seja a 
escolha do governador e Vico* 
Governador que teohani de sue-
ceder, na administração do E ^ 
tado, aos benemertes patriotas 
que a Me Março de 1<j04, 
findam e honroso mandato de 
que os investira a soberania po<* 
pular, os iílustres doutores Alber-
to Maranhão e João Diônizio 
Filgueiras. 

Pensando deste modo, e ao 
appn?ximar*se a eleiçã > que se 
tem de realizar desses êuccea* 
sores, os habitante de Caraúbas, 
pelo órgão de seus «igitimoa re-
presentantes, cumprem um dever 
CÍVICO» manifestando A satisfação 
que lhes adeveria se vissem sane* 
cionada a indicação, que fasem, 
dos nomes dos doutores Augusto 
Tavares de Lyra e Juvenal La 
martine de Farias, para o exera 
ciclo de tão elevados cargos, 
certos de que a capacidade e 
honradez dus distinctos compa-
triotas hão de assegurar ao Rio 
Grande do Norte os mais pací-
ficos e progressivos destinos. 

Saúde e paternidade. 
Reinald > Gemes Fernandes Pi-
menta, Vice-Presidente. 
Jose de Oliveira Fernandes, 
Antonio Bento Fernandes de Oli-

veira, 
Lourenço Gurgel do Amara/, 
Nilo de Goes Noronha. 

I Por tor d* stKoir auMbftn pare Areia 
Rrntiea, omio exerce o enriço de ©«cri 
väo dA iiiCBA do ronrint*. velu hojo traaor 
Mos «lia« despedidas o honriwiu t'uiu'ob 
narlo do thotouro do Betado, nosso untigo 

'! elofto Severino Gedeão Duííliiu, 

C O N G R E S S O L I T T E R A R I O 
Esta distiocta agremiação de iottras, 

reunida hontera em sessfto do aseerablèa 
gera*, reelegeu a eaa actual Directoria, 
qno tem de firoccionar de 21 Abril do 
corrente anno a igual dacta em 1904, a 
qual está asaim composta :—Presidente, 
dr, 1'into de Abreu, Secretario thesourei 
ro—Pedro Viveiros. 

Para os cargos de Director e Secreta 
vioítfA Tribuna> foram também reeleitos 
os drs. Galdino Lima c Sergio Barreto. 

Na mesma seesâo^ fora tu propostos o 
a ceei to 3, por unanimidade do votos,como 
socios fcffeúÜYoe do Congresso Littorario 
os iiiustres e distinctoe moços drs. Luis 
Lyra e Juvenal Antunes o alferes Josò 
da Ponha. 

(I pÉànlc Cuestas 
A passagem pelo Rio de <fae 

neiro, do ex-prestdente Cuestas 
que ha poucos dias deixou o g o-» 
vertio do Uruguay da' toda actu-
iidade á seguinte entrevista que 
com el/e teve um representante 
do «Jornal do Commercio». 

Alem das relações e affinida* 
de * que temos com a KepubWc* 
OientaJ, antiga pruvincia nossa« 
è interessante conhecer a indi-
vidualidade e as opin ões de um 
dos estadistas mai 1 respeitados 
daquelle palz. 

Disse o iJorn l do Commer® 
cio» : 

€Ü ultimo presidente do Uru-
guay é um ancião de GO annos 
presumíveis, de g 'ande corpulen-
cia- Ha sete aonoa sofTreu um 
ataqne hemiplegico que lhe dei 
xou tolhida a perna direita e 
quasi todo esse lado do corpo 
inutilisado. A paralysia affectou« 
lhe também a iinguci, que até ho* 
j e tem trôpega, e um dos olhos, 
o que aggrava a uatu a! pequei 
nez desees seus orgãos, A fron-
te ampla e a boca desigual e 
polpuda enquadram se en ire as 
fartas papadas que ih^ descem 
do mento e as soiças gnoalhas que 
acompanham o rostu nté ás ma-
xíllas. U a o bigode raspado á 
iug/eza H a cabeça por assim di -
zer se lhe enterra no pescoço 
for/e e adiposo. 

Com a sut voz débil, que *e 
ccentua, po ém, e ee avigora á 

medid* que falia e se exalta, o 
ex-presidente Çuestas começm 
por alludir aos acontecimentos 
anteriores á sua dlctadura de 
1898, ao golpe de Estado de 10 
de Fevereiro, ao movimento bub 
versívo de 4 de Julho do mesmo 
anno, finalmente a todos os factos 
que caracterizaram o estado re-
volucionário latente em que en~ 
c nfcrou o pa'?z quan lo tomou 
conta do governo a anarchia que 
prevalecia então, fomentada e 
açulada pelo desva io partidário. 
Poude nessa occasião enf entar a 
hydra revolucionaria e proa<ra!-a 
por terra ferida de morte. Aos 

poucos eotfto foi conquistando «? 
confiança o rcbUueleceu a ordem, 
encarreirando os cLilitarea pnni a 
e^phera de acção a que deviain 
rostriiigirrtse. disteirando os COM 
iMcilha« da p líticagem niu/laze-
ja, alienando oa incapazes, afnnj 
taudo e vigiando de perto os pe-
rigosos. 

Sosinho governou, rodeado do 
obstáculos, de um Indo pela es-
cassez de recursos da administra^ 
ção, do outro pela luta tenaz que 
teve de sustentar com as Cama* 
ras do palz. Es a luta epil gou« 
se porém pela sua eleição cous* 
titucioual, pat ocinado semp e 
pelo Conselho de Estado per elle 
<ne mo crendo para flscalisar OH 
seus actos. Esc avo da lei, assim 
que dominava o perigo, voltava 
a executar a Constituição. A hia. 
toría do seu governo é íimpida e 
póde% e dizer que e!le se passou 
entr<i paredes de crystal, através 
das quaes todos os seus actos po% 
deriam ter sido esmiuçados sem 
receio de macula para o seu no« 
me. Foi honrado por norma e 
por princípios, obrigou os auxi * 
liares da sua administração a imi-
tai /o, e ensinou o paiz a teUo 
também. Hoje o idéal do cida-
dão oriental é mostrar-se honrai 
do em todos os actos da vida. 

O seu governo, asseverou o 
presidente com grande emphase, 
não foi vingativo, foi justo. Era 
preciso que elle t ivesse ' mão de 
ferro e não de ferro, dissimulada 
pela luva, para que pudesse res« 
tabelecer a ordem no interior 
do paiz e firmar o "credito no 
extrangeiro. 

Conseguiu enriquecer a nação e 
conquiaíar esse crediío. O seu 
governo, di^o com desvaneci* 
mento, foi aempre apoiado pelos 
representantes das nações ex > 
trangeíras; os propri e ministros 
inglez e americano, accentuou, 
o haviam trazido a bordo, am-
parandoeo em seus braços; à c e -
rimonia da transmissão TIO mando 
ao seu succeôsor tinham assistido 
navios de guerra de grande nu-
mero de nações amigas. 

O presideníe Cuestas proseguiu 
depois dizendo que deu liberda-
de, senão aba luta licença, a im-
[irjus* do seu paiz, pois sempre 
a consid rou «!a loca de la casa», 
possuidora de muitas qu i d a d e s 
boas ao lado de muitas outras 
perniciosas. 

( Couclue amanhã ) 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

23 
Sò se tem um praser neste 

mundo e eu prefereria antes dar 
á mmhi fiihn um bom marido, 
que /asse do seu agrado, a pos-
suir todas as rendas da Beauce. 

Geronte 

Com mil raios / senhora ama ! 
vossa mercê é uma tagarella / 
Calesse, por favor ; tome cuida-
do o aqueça o seu leite. 

Lucas, batendo a* cada phr&se 
que, pronuncia sobre a espaâua de 
(Jcronte. 

Ora, sêbo ! cala-íe, ta es u^ 
ma impertinente. Meu amo não 
tem que dar attençüo aos teus 
(IÍHCU sos O sal.e o que faz. Cui-
da de dar de mamar à tua cre 
atiça e não te importes com o 
que não è da tua conta. Meu 
amo é o pae da sua filha ; 6 
bom e prudente para ver o que 
lhe convém. 

(Uronte 

Devagar / Oh 1 ler' ! Devagar I 

laiiiítH, ha tendo niwld Hultffl a 
etipndun de i-rrontr. 

Meu anu», q u « r o mortif icai-a 

Geronte 

Sim, sim. porem não precisa 
desses gestos. 

SOENA XII 

V A L É R I O , S G A N A R K L L O , 
G E R O N T E , L U C A S , J A C -

Q U E L I N A 

Valério 

Meu amo, prepare se. Eis o 
nosso medico que entra. 

Geronte, a S ^ y / u a r c l l o 

Senhor, estou encantado de 
vèl o em nossa c a s a ; temos 
grande necessidade dos seus ser? 
VÍÇ03. 

Hganarello, em trajo de medico 
com um enorme rhapro de ponta. 

//íppocratea disse. 
cobriHsemos amboB. 

que nos 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida-

ções Commerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis 110 eseri-
ptorio d* "A Republica" 

3iü:t'.: Cirúrgico Mario 

P e d r o Xt i i i cs d e S ã 
avisa aos seus amigos e 

I! clientes que acaba de 
|j montar se 1 gabinete denn 
tario, o 1 'o offerece os se»* 
us servlç - clínicos. 
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Geronte 

Kaz favor dizer era que 
tulo ? 

Geronte 

capi 
I 

Com certeza, nac. 

Ulli poucii riHinal lho o ' rea -
peito qu«* ïh»' dt'V»1. 

Geronte 

//í[)pocrares disso isto Y 

SifUHuretlo 

Sim, 

\ Consultas das 11 ho-
rns da manlmn As 

4 horns da tarde. 

^rh I 

TKAÇA AïKîrnro SKYKKO 

Sgãnarello 

No seu capitulo. . dos cha« 
pèos, 

Geronte 

Uma vez que H\í-pocrAtes dis-
se, convém íazel»o* 

Sfjanarcllo 

Senhor medico, tendo appren-
dido coisas maravilhosas*.. 

Geronte 

Com quem fala o senhor, 
me dira' ? 

S ff ana rei to 

Com o senhor. 

Gvronti 

Eu não sou medico. 

não 

Sganarelto 
E1 possiveí ? 

Geronte 
E' possível (Syanareilo k>\ 

ma um bastão'e bate Ge-
ronte, como o tinham bati-
do) Ai / ai / ai / 

Syanareilo 

vigora, o senhor ó medico , 
nunca tive outra cai ta. 

Geronte, n V.. Io rio. 
Que diabo de htxnemiie 1/oua 

xeram vocês { 

Vaie ri 'to 

Sffanaretln 

Não è medico ? 

Bem lhe d/sie im• era um 
medico folgasfio. 

Geronte 

^im ; porem dial^ a o levem 
cora os seu« folguedos. 
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EXPEDIENTE lindrico. Este pobre principe- A physionoinifi do genro 

A RE PUBLICA-Folha diaria da tarde 
FUNDADOR—Dr. Pedro FeiAo, 
ÜOKPO EBDACOiON A L—Manuel Dan-

las, rcdador-ckefe ; Antonio de Souza, re-
dactor, 

QBRBNTB—JOSE* PINXQ. 
ASSIG^ATIJRAS : 

RIm anno I5$QO ». Um mez IÍ^oo' 
Solicitadas e Edila?*—ïoi rs, a linha* 

Tslegr&mmas especi aes 
A VIAGEM DE 

EDUARDO VII 
LONDRES, 3 1 

O rei Eduardo VII embarca 
hoje para Lisboa, em Ports-
mouth, a bordo do hyate Al-
berto and Victona, com des-
tino a Portugal. 

Em Lisboa, prt param-lhe 
brilhante recepção e sumptu-
osa hospedagem. 

Eduardo VII é esperado ti' 
aquella cidade, no dia tres de 
Abril e se demorará cinco di 
as. 

CARTAS M PARIS 

PARIS, 5 de Março cts 1903. 
S u i n m a r i o : - O caso Humbert 

Cataui - JameB Glaielier — A 
thiara do Jubijeu - U juiz 
Magnaud—O jubileu do Pa-
pa—A educação sportiva da 
mulher—Jok ii - Pelos The* 
atros—Livros Novo«. 

Na peça levada á »cena na 
nona Camara Correccional— 
foi esta uma das particulari-
dades notáveis—o elemento 
menos interessante para o 
publico era o desfecho. Que 
Cataui tivesse ganho de cau-
sa ou perdesse o processo,que 
os Humbert fossem livres ou 
declarados culpados de de-
nuncia calumniosa,pouco im-
portava á assistência, benefi-
ciaria das en tnulas de favor, 
innumeravel legião de leito-
res ávidos das descripções 
publicadas pelos jornaes. 

Contemplar, finalmente, á 
luz da rampa a "estrella" da 
troupe Humbert-Daurignac, 
observar-lhe o gesto, ouvir-
lhe a voz, e, na falta da visão 
e da audição reaes, saber das 
testemunhas privilegiadas,co-
nio* élla se portara sobre as 
"pranchas", tal era, antes de 
tudo, o cuidado do publico. 

Foi servido a contento. 
Mme. Humbert apresentou-
se muito "em forma" como 
se diz na giria sportiva ; deu 
logo immediatamente a me-
dida do seu talento, affirmou 
a sua mestria. Desde a sua 
apparição, deede as suas pri-
meiras palavras, sente-se a 
gente em face dê urna poten-
cia ; em torno a ella, quando 
se ergue, os outros persona-
gens diminuem, empallidecem 
e se eclipsam. Antes pequena, 
faz illusâo : ve-se-a grande, 
ao passo que, sentado á sua 
direita, Frederico Humbert, 
de um talhe verdadeiramente 
acima do médio, dobra-se, a-
caçapado, encarquilhado, cy* 

consorte, parece que ella vae 
uiettel-o no bolso e, com elle, 
accusadores, juizes, assistên-
cia , t udo. Òs terrores d o 
"passo*', tao temidos dos ac 
tores principiantes e mestno 
de mais de um veterano, ella 
ignora-os; cheia de si, pagan-
do de topete, de modo algum 
intimidada pelo apparato da 
justiça e ainda menos pelos 
olhares convergentes da gale-
ria cuja curiosidade indiscre-
ta supporta sem pestanejar. 

O que ella nãô mette no 
bolso são os olhos e a lingua. 
Pouco falta ' qáe não a 
postrophe os espectadores : 
"Sim, sou eu, eu, a celebre pe-
lotiqueira hábil em fazer dan-
çarem os milhões,a equilibris-
ta incomparável na corda es-
ticada do processo. Pois bem, 
e depois ?... Depois, vão ver". 

Para logo, as suas respos-
tas ao interrogatorio, as su-
as replicas, as suas interpel-
lações, as suas imprecações, 
os seus apartes revelam a va-
riedade dos seus meios e#a li-
geireza do seu j ogo . Passan-
do do tom declamatório ao 
tom familiar, ao mesmo tem-
po gravemente sentenciosa e 
alegremente irônica, egual-
mente prompta ao ataque, á 
parada e ao remoque, saben-
do romper a proposito, ella 
faz frente ao adversario, se 
não deixa nem desmontar, 
nem 4lesvasiar", segundo a 
expressão justa e pittoresca 
do seu defensor, dr. Henri Ro-
bert. O seu poder fascinador, 
attestado por vinte annos de 
experiencia, exerce-se sobre 
todo o auditorio. Prestes, el-
la empolga o seu publico, 
quer fale, quer lhe dê na cabe-
ça calar-se, quer atire-lhe u-
uia isca seduetora, dando a 
entender que tem muito a di-
zer e prornettendo revelações 
enormes... para mafè tarde. 

Mas, de todas as scenas em 
que a sua personalidade do 
minadora cluplicou-se, uma 
das mais expressivas foi a em 
que sc viu directamente ás 
voltas com a parte adversa. 

Porque houve a boa fortu-
na de ver em face da insacia-
veí caloteira um dos seus mu-
tuantes,e não los menos con 
sideráveis. 

Este mutuante, Air.Cataui, 
banqueiro levantino, estava 
lá,flanqueado pelo genro,Mr. 
Reitlinger, uni antigo advo-
gado que a finança arrancou 
ao foro. Air. Cataui *ião })o-
dia consolar se de ter sido 
tratado de usurário por de 
vedores ingratos ; vinha pe-
dir reparação publica da in-
juria e chamar os raios de 
Themis sobre o* seus calutn-
niadores. Si elle, como finan-
ceiro, é um colosso, tendo um 
pé em Paris, outro no Cairo, 
como homem, é de medíocre 
estatura.Desaçamad a,agra n-
<lc Thereza fez um pequeno 
bocado deste pequeno senhor 
calvo, secco, nervoso, irrequi-
eto,—4a sua preoceupação de-
sagradável." 

M 

offerece com a do sogro um 
contraste picante. Primeira-
mente, pela edade e pelos mo-
dos, e!le tem os ares de utn d* 
esses 4<papaes"cujo typo Geo 
ffrov e Lheritier entarnaram 
outrora magistralmente 110 
repertorio de Labiche. Em 
Mr. Reitlinger, nada de aca-
nhado ; pelo contrario, tudo 
se dilata, se alarga : a face, o 
nariz, a barba, a gravata, o 
collete, a roseta vermelha que 
florece na botoeira. 

E os advogados ? summi-
Jades do foro, naturalmeute: 
para o queixoso, o dr. Rodol-
phe Rousseau, luetador ro-
busto, dotado de um orgão 
sonoro e forte, que declarou 
alto e bom som não ser ho-
mem que Mme. Humbert in-
timidasse ; para os>querella-
dos, o dr. Henri Robert, o 
mais eloquente e o mais hábil 
dos advogados da Cour d' 
Assisses. 

Durante os trabalhos da au-
diência, Mme.Humbert é terrí-
vel,Ora,lança apostrophes ve-
hementes, dardps imprevis-
tos,ora dardeja olhares furio-
sos atravez do véo, atraz do 
qual os olhos luzem como ca-
nos de pistola e torce o lábio 
numa careta de despreso. E' 
preciso vel-a, quando ella dei-
xa cahir esse despreso sobre 
a cabeça que o dr. Rqbert de-
signa-lhe com o dedo : a fron-
te calva e inclinada de Mr. 
Cataui, o qual, meditabundo, 
parece contar na ponta das 
unhas os milhões que arris-
cou. E' preciso nuvil-a, quan-
do ella !he dispara á queima 
roupa os epithetos discorte-
zes dc "mentiroso" e "usurá-
rio" . O modo como ella pro-
nuncia esta ultima palavra 
faria furor no theatro. 

Houve ainda, como elemen-
to eomieo, as replicas de Ca-
taui e Reitlinger, assassina-
das de um sutaque estrangei-
ro intradusivel, paramenta-
das por uma mirnioa desopi-
lante. Neste succcsso de hila-
ridade, que a defesa do dr.Ro-
bert, crivada de epigrammas, 
levou ao cumulo, Mme. Hum-
bert ficou com o publico cio 
seu lado, sequioso por sabo-
rear esse i etisco da comedia 
humana. 

Attento aos jogos de scena 
da artista úc primo curtcílo, 
o publico esta, alem disso,cu-
rioso da sua vida real no bas-
tidor. Xa cspecie, o bastidor 
e o locutorio dos advogados 
na Conciergerie, onde Mme. 
Humbert apparece ao natu-
ral, sem o« effeitos prepara-
dos para a galeria. E aconte-
ce que, muitas vezes, cila e o 
SJU ^advogado riem-sc folga-
damente do pape! que estão 
representando a custa da to 
liee humana. 

ED. LKKOTX. 
(Contuiúa) 

G ^ H H Í M W W Í O A 

Completa annos amanha 
A pequena Maria, filha do nusao 

amigo major I'atohofti Romano, 

Ferimento grave 
. Na povoação de Poço Lim-
po,pelas 10horas da manhan 
do dia 15, Jose Rufino Pi-
nheiro, de 21 annos de edade, 
filho de Antonio Pinheiro da 
Costa,disparando uma espin-
garda que por diversas vezes 
mentira fogo, em um pau que 
lhe servira de alvo, aconteceu 
empregar-se toda munição 
em uma das mãos de seu ir-
mão Silvério Pinheiro da 
Costa, de 19 annos de edacle, 
o qual daquelle muito perto 
se achava nessa occasião,se-
gurando a referida arma pela 
bocca e dizendo que esta não 
disparava. 

O subdelegado de policia 
respectivo tomou conheci-
mento do facto, fez proceder 
ao exame de corpo de delic-
to na victima, cujo ferimen-
to, foi, pelos peritos, conside-
rado grave e abriu, a respei-
to o competente inquérito, 
para os fins legaes. 

posa do D0B90 particular amigo 
major Alípio Barros, eecripturario 
là Alfandega de Manaus, actual« 
mente com exercício no Thesou-
ro Federftl. 

Acaba de ser approvado em 
todas as cadeiras do terceiro 
anno da Faculdade de Direi-
to do Recife o nosso joven a-
migo e coestadano, Adalber-
to Peregrino da Rocha Fa-
gundes. 

bom 

Do Recife, chegou hoje no 
costeiro, o commerciante des-
ta praça, capitão José Ca-
bral, que trouxe grande e 
especial sortimento para o 
armazém de modas, O Pro-
gresso. 

<m i m • • 

«Cocota» 
0 nosso digno amigo Fortunas 

to Aranha, proprietário da Livra-
ria Cosmopolita, teve a gentileza 
de ofie?ecer<nos um exemplar 
da walsa "Cocota," para piano, 
magnífica producç&o do nosso co» 
eatadano Tota Andrade. 

Cuata cada exemplar 1$Ô00. 
Agradecemos a gentileza da 

oíferta. 

Sabemos haver sido removi 
do, da Alfandega de Santos 
para o Thesouro, Federal, o 
nosso coestadano e amigo A-
gripino Xavier P. de Brito. 

Acha se nesta capital, vin-
do cia cidade do Açu, o intelli-
gente moço Abdon Macedo. 

Liga contra os homens 
ESsta folha,na socç&o Notas e Coma 

mentarios, fcraiiBCíevou do Dayle Ex* 
presa, que na Inglaterra orgttnisou-se 
ha pouco uma eooiodade para deaeu« 
volver entre as mulheres a iadíffai 
reoça a respeito dos homens : nada 
do cASAmento, nada de amores pelo 
bqx.0 barbado, nada de nada !.,. 

—Já sei : aposto em coroo todae 
ellas já passaram dos trinta : mua 
Mier, quando dobra a terceira desse 
nat tem mais raiva do oasaniento do 
quo n diabo da cruz. 

filias a mim nfto enganam /.». 

Leitor meu, si tú quizeres, 
Acredita um só momento, 
N'essa greve de mulheres, 
Contra o bom do casamento. 
Eu, porem, sem ser pilhéria, 
Juro, affirmo em alto brado, 
Que as saias n'essa matéria 
Estão conversando üado ! 

L u l ú Ç a p é t a . 

Felicitando 
0 nosso presado amigo, tenente-

coronel José Chaves e sua gentU 
esposa, d. Zeferina Chaves, tive« 
ram a fineza de participar* nos 
seu casamento, que teve logar a 
21 do corrente mez. 

Visitaram-nos: 
—O noeso preeado amigo, ma* 

jor Emygdio Avelino, chegado 
ante»hontera de Macau, onde ex~ 
e'ce benefica influencia puUtica. 

—O nosso bom amigo do mu-
nicípio de S. José» capm. José 
Joaquim Tavares. 

—O nosso d/stiocto amigo do 
Oeara^mirim, coronel JoBé Jus« 
tiníano. 

A MODA MODERNA 
Recebemos o n, de Março, da 

' A Moda Moderna», um jornal 
que, pela barateza da fua assí-
gaatura está ao alcance de toa 
das as bolças. 

0 numero que ternos à vi ta 
traz tnuitos figurinos. 

E' seu agente era Pernambuc > 
o sr. Manoel Nogueira de 5ouza, 
da Livraria Economica. 

1 

O T E M P O 
thermcmefcro 
quatro gráus 

•Hoje, pela manhan. o 
marcava á sombra, vinte e 
Cv ntrigados. 

A's sete horas,cahiu urna chuva torren 
ciai que dnroa afcò as nove. 

\ bordo do Una,regressa aruanhan para 
Macau o nosao amigo Josò Augusto da 
Fonseca e Silva» agonfce fiscal dos impoa 
los do consumo da V ciroumscripç&Q. 

Pela Delegacia Piscai, foi iodeflrida.á 
\i?Èa da informação do Inspector d'AI«' 
t7*ndega, a petição de Tossoa Silva & 
e°.i qao reclamava contra o registro do 
MUI estabelecimento de calçados. 

4 

Seguiram ante hontem p^ra a 
(Apitai Federal, o n sso amigo 
Agripino Xavier Pereira de Bri« 
to, 4 ' escripfurano da Alfande-
ga do Santos, é a exina. sra. d 

kMaria Olinda Barro?, digna es* 

DÍZIMO DO GADO GROSSO 
O sr. Inspector desta re-

partição manda declarar, a 
({item interessar possa, que 
esttío designados os dias 13, 
14 e 13 do mes de Abril p. 
vindouro para ter logar, pe-
rante a Junta Administra-
tiva da Fazenda e em has-
ta publica, a arrematação do 
dizimo do í^ado grosso de 
produceão do listado, refe-
rente ao anno de 1903. 

Os concorrentes deverão se 
habilitar dc aceordo com a 
lei ti. 7 de 12 de Novembro 
de 1891. 

H para que chegue ao co-
nhecimento de todos, vai <> 
presente publicado pela im-
prensa. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Ksta-
dual, em 2(> de Fevereiro de 
1903. 

O secretario, 
Miifuc! Rnjthncl dc M. So-

ares. 

gjfflüfiüliIlMIíliH 
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Ronda, o senhor capitão Ca-
pistraua. 

Estado maior o sr. alferes 
Avelino 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o furriel 
Benito 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o anspe-
çada Máüuel Jose 

Ordem ao ofÇeial de ronda, o 
cabo Joaquim Barboza 

Piquete o corneteiro Floren-
tino 

UNNIF0RME 5' 

AVISOS ÍSPliS 
N e s t a t y p o g r a p h i a serdir« 

q u e m tem, p a r a vender o s 
segfiintes ob jectos : 

1 c a i n a d e f e r r o , 1 c o j m j 
m o d a , 1 1 t v a t o r j o d e p e d r â 
l u a r m a r e r 1 e s p e l h o , 2 m e ~ 
/ a ^ p i a e a g o m m a r , 1 guar» 
d a i v o u p a p e q u e n a , 4 c a b i d e s 

SOCIEDADE ANONYMA 
BE 

PREVIDENCIA E ECONOMIA 

Sê de no Biomâe Janeiro 

ÀOKNTB 
José Sisenando de M. Hen-

riques. 

ESCRIPTORIO 

R u a 1 5 d e N o v e b r o n 4 ~ 
1 *. A n d a r 

K e ç í f e 

Agente n?esta cidade : 
Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro* 

IMPRIMEM-SE AQUI. 

Balegacia Fiscal 
A B O L I R E S s o r t e a d a s 

EDITAL 

Por. esta Repartição se fdz publico, em observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Oontabili^ 
dadf d a - Thesouro Federal de; 1 ' d o »corrwite, o se» 
gjaiute Edital da. Caixa d e Amortiaaçâa; 

Caixa de A mortis ação 
Do ordem do sr. inspector deata repartição, faço p u b l i que 

em seseõe»).re»üpada« a 28 , .29 e. S l i d e outubno, 5 e 7 de-.novem-
bro do córreato- aaao pela junta, admiaistrativa da Caixa de AmortU 
saçfio, foram sorte^daa. 6 .000 apolipes do empreatmia oaciosaf de* 
1897, caja numeração cooeta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

(OOMTINÜAÇXO] 

18.100 18.517 
18.101 18.424 
18.102 18.530 
18.111 18.531 
18.113 18.547 
18.120 l8.. 555 
18.123 18.557 
J 8 • J 80J 18.574 
18.131 1Ö.58& 
18.138 l 8 . 5 9 2 
18.153 l S . 6 2 2 
]0 .154 18.651 
18,155 18.65' ) 
18.187 18 67 ) 
18.200 - l8.r,u4 
18:224 1^.704 
'13.288- 1®Ví26 
18.259 18 .728 
18.262 l8 *7S1 
18.273 .737 
18-275 l 8 . 7 5 0 
18.284 18 .753 
18.314 1®.768 
18.322 18.792 
18:326 18.796 
18.028 I8.-799 
18.829 l «V80 l 
18 >>337 18.807 
18.344 18.813 
l8 .349 l8 .650 
18.050 18.853 
18.356 18.877 
18.380 18.880 
18.386 18.884 
18.395 18 .990 
18.897 18.901 
18.899 18 :902 
18.407 1.8.9C 4 
Î8 .410 18.915 
18.415 18.917 
18.440 18.922 
18.457 18.925 
:S.4G5 18.928 
18.470 18.931 
18.483- 18.937 
[8 .480 18.955 
18.491 18.957 
18.502 • 18.059 
18.508 18.961 
18.516 18.967 

E M A R I T I M A 
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T A B K L L A DO C A M B I O 

Libra 
Stalling 
Ponny 
Franco 
lísreo 
Doilv 

19ÜMS 
I#997 
to 83 
S?9£ 
$978 

4$ lo? 

Praga do N a t a l 

Generös de exportação 

PBBÇOfi CORBBNTBB 

Aígodfto do agr^te, 16 kilo« porljl 
àlcodio " «rtto li; 
^üucar bruto • 

HeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

k. li «• 
I« 
11 
( • 

<< 

11 
H da Usina 

Couroi Saigarto» 
feile« de oameiro. uma 

i * 11 

loco 
11500 
tPoo 

6S000 
" lfâooo 

1ST,oo 
9$ 00 

Carne verde 
carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bftoalbáo 
Cebola 
Alho maço 
Banha- ^ 
Vinagre nacional gairafa 
Azeito úooe nacional 
Vinagre de Iteboa 
Sal 
Macarrfto 
Alefcria 
Pimente do reino 
Araruta 
Arttm 
Farinha 
Peij&o malattnbo 
Feij&o 4e oorda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata^ doe» 
Cooo B6000 
Palito 
Rapadura 
Asenear de nsina 
Amcar moreno 
Atouoar empecia) 
jjaooar retano 
«rfüho litro 
Uite tnmo t a ^ f f t 

1 
1 
1 
2 
1 
1 

o 
II 

litro 
k 
«« 

Cl 
II 
•« 

litro (< 
(i 

molho 
k i« 

om 
maço 
uma 
k 
<( 

ti 
li 

80o 
400 
,200 
00o 
200 
000 
.coo 
BOO 

2.400 
400 

1,500 
600 
12o 

.40o 

.ROO 

.400 
,500 
400 
060 
aoo 
160 
040 
900 
060 
100 
400 
100 
600 
600 
800 
30o 
lo0 
400 

geite condensado 
abfto 

Cafó do Bio 
Café Ao brejo 
0*fé moca 
M&te em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de aianteifa 
Inhame 
Ovoa 

lata 
k t* 
4» 

II 
libra 

k 

k. 
om 

1 

1, 
2, 
4 

,2oo 
7oo 
8oo 
doo 

.4oo 
,000 
,5oo 
,6oo 
,5oo 

2^000 
1Ô0 
60 

R i o G r a n d e d o IVorte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 8o a 4 de Abril 
de IdoS 

PBBOOB COHREtíTES DOS GENEROS 
SÜUfflíüS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Me r«adorÍas unidades 
^ígodfcoem rama 15 kiloa 

'f *t 
S9UC 

" caroço 
sujo o a re«iduo 

dc üzina 
chisUilizado 
branco 
aomeno 
mascavado 
bruto 
retarnA 

Aguardente 
twracha mangabaira 

" d© mi»niçob» 
baaba de cevado 
Oabolaa 

y 
i« 
#4 
II 
(I » 

I ( 

I I 

litro 
kilo 

Valores 
llfoOO 
3*000 
4*000 
21460 
S$C00 
2Í400 
2$m 
11200 
9|00 
$800 

itoûo 
11000 

Cera de carnaúba 
Cera 
Cimeiro Um 
Cabra» urna 
Chapeos de pa.lba um 
Couroe de boi, s^cco ou 

salgtados um 
Chifras de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheír 
Caroçq de algodão " 
Carne de sol (secca) kijo 

qualquer modo preparada 
esteiras ee palba 

44 de junco 
lt de pipiry 

Fátuo em rolo 
' em folhas 

fttrinSa de fn&ndioca 
feíjao mulatifibo 
^ debutras quali4aâes 

frangos 
gallinhaa 
gomtna de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de a&p(icar 
mel de abelhas 
OVOB d« gal linha 
OHftOS 
o>eo de mamona 
píH-us 
papagaloff 
peiequtt os 
palies cabra 

M de carneiro 
Prtllo vegetal 
Pennaa de ema 
ftaeljo de maaui^a 
COaî a ou prtnif 

uma i . 
kilo *t 

líttro 

um 

littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f. d 
uma •í 
kilo d 

18i974 
18.Í0H4, 

995; 
18.996« 
1P.00H ; 

19.000, 
19 016! 
19 .024 
1Í>Í089; 

19.054 
19.055, 
19.060-
19 .079 ; 
19 .082 s 
19 ,099 i 
1 9 . 1 1 8 ' 
19 .159i 
19.160 
19,164 
19. 186 ; 
19.188 
19.21;', 
19.235 
19.210 
19.216 
19.254 
19.259 : 
19.260 • 

, 1.9.290 
19 307 
19 331 
19.348 
19.368 
19.370 
19.^86 
19.421 
1^.424 
19.425 
l y . 4 2 8 
I 9 . 4 3 0 
19.433 
19 .437 
I 9 . 4 4 5 
19-448 
19.453 
19.457 
19.466 
19.492 
l y . 5 0 6 

1^ .509 
i ^ . 5 2 4 
lg.530 
l g . 5 3 8 
4 . 5 4 7 
lg.651 
lg.567 
lg.5b9. 
l g . 5 7 3 
lg.576 
lg 604 
lg.609 
lg.G15 
íg.638 
lg. QU 
l g . 6 4 8 
2.9-668 
lg.667 
lg.669 
lg.Gib 
lg.69« 
lg.'09 
Í 9 . 7 1 1 
lg.714 
lg 749 
lg.lòQ 
lg.753 
lg.lU •f . rt/iA 
ig.ioO 
2.9.76,7 
lg.no 
lg. na 
I g . l B ' i 
Ig.784 
i # . 8 0 4 
lg.S07 
l g . 8 1 3 
Íg.832 
l g . 8 3 5 
lg.838 
2.9.839 
lg.864 
lg.878 
lg.881 
lg.89O 
- f y /899 
lg•900 
lg.901 
l g 909 7.9-912 

I 9 . 9 3 I 
19 .985 
I 9 . 9 4 4 
10.953 
X9•962 
19-.968 
19 -â81 
19*087 
19^996 
I 9 . 9 9 8 
20 .028 
20 .034 
20 .043 
20.048» 
20 .049 
2 0 . 0 5 6 
20 .061 
2 0 . 0 6 2 
20fcQ72 
2 0 . 0 8 5 
20<1Ò3: 

22.113 
20 .120 
20 ;123 
20.126 
20 .129 
20 .134 
2 0 . 1 5 5 
20 .152 
20 .154 
20.167 
20.169 
20 .170 
20.183 
20.184 
2O.I93 
20.207 
20 220 
20 221 
20 .224 
20 .229 
20 237 
20.247 
20 .252 
20 .253 
20.274 
20 .280 
20.338 
20 .339 
20.351 

(Continua.) 

1$£oo 
$830 

10 OK) 
;000 
;4C0 

10*1 
i 

1*000 
2 $000 
7$000 
d$000 
$300 

1*400 
2*000 
1$200 
$32n 
$500 
$5t0 

gHineníe de mamona 
«al 
.̂ o!a melo, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho ** 
Unasdeboi cento 
Velarde oera de carnaúba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 
Va&âouroa de carnaúba etc 

TLefeouro do Estado do Rio Gnmíílío 
Morte-, 3o de Maroo de Í9oíí. 

B R ^ D B 0 ^ 6 NKPOMUCENO SEA. 

LHA5b®BSa. APPONSO MAGA-

19 1U 
$500 

Hm 
1$000 
2 $990 
liOffO 
6$964 

1$400 
$0S0 
tm 

|040 
$500 

4$0o0 
5»0(X) 

V.4 PORES ESPERADOS 

MEZ DE ABRIL 

Do auf 

I r i a 
Pernambuco 

a 
H 



B i l h a r f C a o r e a t i v Q 
DB PBOfSIIDADI Dl 

JOAQUIM HMNRWB DE MÓÜRA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Maffhifloo eétqfeelÁoiméato de diver-

(Tenu ft qualifier haxa-^caft, 

<*r d â d t i r » p e e t i w r c h a 
O NO VO'MWDOcompromB-
tte*se a fonuBçer, a qualquer 
um doe SOUB numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
Ümimift* qiantfc* d e » » , t . , . 

75|000. 

A Q r a n d é N o v i d a d e 

Nqsita tempe* de grandes novi-
dades, aggra que o arv Satite» Du 
Doot aca^a de, descobrir a direc-
ção do^ baiõea, uwm o MQLHOK 
BABONEtE P A R A A PELfcE que 
6 incòtittHavelineÜte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
pannos, eczema* etc. Leia«*« o 
prospecto que acompanha cada 
labooeta. 

Vende-se na- -
PHÀRMACIA MARANHÃO 

i 
3 h 

I 
T 

é 

« Á 
a 

<•! 

n 
4 

De todás as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel a o 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia, A 
fama que gosa tão mere- J 
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo1-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o ínais excellente 
agente therapeutico con-| 
trá a tuberculose, a e s - | 
crofula, o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas a s j 
enfermidades que redu-í 
zem o organismo a mise-| 
ria physiologica. A 

de Scott 
A 
^ d e Olco de Figado de Ba» 
| calao com Hypophosphiíos 

k de Cal e Soda 
« l quasi s e p o d e d izer e 4 ? m\o s e m razão q u e e o 

CS O e c i f i c o da t u b e r c u l o s e , f 
1 e s p e c i a l m e n t e q u n n d o s e ? r 
iws'A :i tempi. 

qui 
>. T a e s 5ão 

^ s u a s a d m i r a \ v i s r e s u l t a - ? 
I d o s n ' es ta c o m m u m e n - £ 
^ fermidade . ^ 

rCxiju-Ho ci l c^ i t inüi . 
A' V ni! . : Pii.irin.^.Mv 

SCOTT & BOWNK, < í.m.ico*, York. 
9P 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os-proprietários deste conceituado e luxuoso esta* 

belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nps principaes raercado3 da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás extnas* famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas, e palpitantes novidades recebidas ulti* 
oiamente neste seu elôgante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

liado, excellente, moderno e monumental, sortimento 
qüe satisfaz'as-maiores exigencias dos seus numerosos 
frfegudses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
naíwicidadé inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
E r a v i s t a d o e s ^ o s t o , os si's. Fontes & O. chaimim 

a• atfeemção 3 o <respeit*Vtfli j w i b H c a p a r a os SKGCJÍNTES 
timiQfOèi 

t 

Phantasias brancas e decores, plmntasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de caxemira para senhoras, feltros de 
lã: para capas, eamisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes^ alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia iiígleza de differentes cores, galões 
e sotttades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chresjveilutmas bordadas para eníeite de-Egre-
jas, flores para ehapéos, leques dc seda cliiueza, leques de 
Raze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
so les , cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

O proprietário deste acreditadxJ e e s t a b e l e c i i n e m t o 
acs&ba de receber do Estado do Ceará as especialidade» 
p h a r m a c e u t i c a l s e g u i n t e * : 

C A J U R E M A D E S O A K E S A M Q I U M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
^Janeiro . o melhor e o mata rico depurativo dto 
cangue; cura radicalmente o rheumatièmo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, dartliros* tumor*« gomuaas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas* e t mfei 

^ sorte de moléstias da pelíe, cotno prôvam muitos at 
Estados do pessoas curadas. ^Idè o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garr$% 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares-de imoriin. Único: approva<|p e auctorísado 
pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem çxitado milll&Ves de doentes de tosses» influenawts, 
rouquidões, coqueluches,cou>tipa<;õea, bronchites> escar-
ros de sangue, pleurims, laiyngites, pneumortmBy asth-
mas e tisica pulmonar, com ) attesfcam-notafeilitihsíde^míe»» 
dicas e muitas%p0ssoas curadns. Ulm frasío 2$50O. 
V I N H O D Ê I P A D U Q U I N A COM-
^OSTÒdo dr- (io-lmerim. 

El&peciíico na cura da íuiemia, fraqueza, flores brau 
;as, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosaÍJ, 
lyspe[)si-as, escrófulas, fastio, cUlorose, rachitismo, pt»f 
breza d© sangue, febres, icterícia e falia da« rogra» 
FHo enriquece o sangue, facilitai a (íqçestão^e asticeml» 

appetite. 
ITma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soaa-e» de-Amorim, approvado pela Inspeêtoria 
^e Hygiene,—E? de incontestável çlfic^ciia^ d0 prom 
pto eflfeito na cura das febres intermiUeat^s} 

CHAPfíOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de 
mais chic> 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS 

Para cre-
tiças, mui-
) elegante 

e baratos. 

GORROS ECHAPEOSI TOUCAS 
DE SOL 

| Para bapti-
Para lio-isado e pas-

anças, mui-|mens, se.rseio. Grava-
to elegante nhoras e^tas para ho 

mocinhas, (meus e se-
nhoras. 

ou sezões, febres typhoides perniciosa«, febre* 
rémittentes e miliarias, dares de cáb^a ou enx&qtttaalf 
nevralgias, rhieumatismo articulât e engorgitamjí^itoa 
ou induraçâo do Figado e do baço, E^te ÊJ^txíR 
tem feito curas admiraveis. como decla^ am muitífe pea 
àoas que delle te««i uzado Um vidro 2$f>80. 
PÍLULAS ANTHKLMÍNTICÁS do Pharmaceuttco Jtfto da Rbcha 
Moreira,—São de ©ffeito seguro e eiBcau pars erpulsar ac^tómlfrigàii 
ou vermes iatestftittec. 
VINHO D B Q Ü f t í A , CARNE, FÍTJiKO K LtfCW phoaphato de ca!ci« 
de Soaraâde mer. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. e^[)lendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-
to bem t ratantes 
balizadas. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
.dos fabri- riedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3X1 O V O M ! U I 1 < 1 0 recomenda-se 
também pelo seu explendído sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COM-P. 

Rua Correia Telles n. 11 

âe. Az&òrim approvado peia Inaçectoria de lly^U 
Tonitfü recoDBti uinte e nutritivo, receitado pela diâtincta ciai 

•e mediea na anBmm, frtiq«eza, paliide^ fastio, amenorrhéa ^u falta 
das regra?, cacbaf la , Jotdã ^brâBCiag/faJta de forças, excetobr de qual* 
quer natureza que causam enfráquepiiaeúto o nsa coiívfelêfCBdçai d t 
qualquer motatti&v Uma garrafa4^060. 
E L I X f R E » ® O M « C A L I ® € A H < 5 ü f D L A da João da ÍÍDcha Moreira, 

tExcel lente estomacal para curar as dyapepaíaB, flatuieucias, fastio^ 
gastrite, dore& d^eatom&go^ aaiab e toda»^ w" teolêstií«'què atacam t 
orgãò da digestão. Um vidro i$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DB EICOftD preparada aa Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias asbiennorrhagias e affecçôe« branca« nt-
suas recentes ou antigas. Um vidro '8$G00, 
C Á L L C L de Soares de A m o r i m — O grande e poderoso remedi« 
que extrahe em 4 dias os caUos n jvoa e antigo? tem cauaar a ine* 
oor dôr, pois não queima e nem iüflâmm» a peMe. 
Mais de cem pessoas atteslam A alugam a efílcucia d ettft mara^ 
vilhoBO preparado^ Um vidro 2$000. 

TONICO QÜINÁ, JÜA E MUTAMBA-de Soarei 
de Amorim, Faz n e s c o r e i e s c o r o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e p a r a s i t a s vegeta es que süo 
a única cauza da aiopeciau q u e d a d o s cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de -ámorim. F/ o melhor 
dentifrício do mimdo• paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda .as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P 4 S T A E P O S D f i N ^ I F R I O l O t i - d o S o a r e s A m o -
r i a i . 1 /ara a c o n s e r v a ç ã o M l i m p e z a dos d e n t e s n í i o 
h í e g u a e s h q u e c o n s e r v e U u l o o e s m a l t e . 

OLEOLUsA—de S. u i n i o r i m . m e l h o r brila 
p a r a o b i g o d e , b a r b a e Cabe l l o . 

CREME AMORIM—Paia a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe à cor nacaiudo do 
u a r f i m . Deátroe as manohas» narda^ o espinhas do 
osto corno por encanto. 

PEAÜ Dr&SPAmm K AGUA DE QULNA—de a. 
le Amorim. Lovòes tónicas para o cabello. 

V A S E L I i S ^ l P E R F U M A D A — p a r a o c a b e l l o , 

Todos este u r e ^ ^ o s se encontram 

' t í a a 

R u a C o r r e i a T e l l e s 
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Censuravam-no alguns, por ão 
haver elle cercado de precauções 
no tocante à sua segurança; fel«o, 
não por descabido receio» mas por-
que o julgara preferível a e x p o r t e 
inutilmente ao primeiro facínora 
do esquina ou á sorpreza de qual-
quer descontente > o encon 

- tra&se desprevenido. Coragem, ti-
nha*» mostrado quaqdo ãffrontae 
ri\ os levantamentos, resistiu a7 

TevoIuçOes, castigando os promo* 
tores delias, falsos amigos que 
na véspera protegêra. 

Declara retirar-se satisfeito com 
a sua consciência, satisfeito com 
.o povo que o ajudou na sua o* 
bra e que o acu.apanhou aíé a1 

sua despedid > com tão e/oquente 
manifestação. 

Refeiiu»se depois aos serviços 
prestados pela sua administração, 
salientando entre todos o das oe 
bras do porto de Montevidéo, 
que deixa iniciados com grande 
impulso, na base de uma renda 
especial por eíle creada e que 
permtftira' ser em IdOB inaugu-
rado o novo porto. Àlludiu á 
presteza com que os capttaes 
franceses uccudiram a costear o 
grande melhoramento e ao acto 
do Governo Franeez euviando-lhe 
a Ürã-Cruz da Legião de Hon-
ra, por occasi&o de ser lançada 
a primeira pedra da grandiosa 
obra. 

Com relação a questão da Lax 
gôa Mirim, o ex-presidente Cue 
estas entende que a sua defini* 
tíva resolução depende apenas 
do tempo, pois o Brasil acabara' 
por faclitaiea a livre navc^açao 
em bttenção ao «tíorme cresci-
mento d o c o m m e r e i o internado^ 
ttai qtíe állí tende a produzir-se 

^ No tocante a*s negociações ini-
ciadas pelo dr. Joaquim Murti-
nho para regularisaçfio do paga« 
mento da divida do Estado Ori-
ental, o sr. Cuestas diz acreditar 
que se acab ra' por Aceitar as 
bases propostas pelo ex-miniBtro 
da Fazendo do Brasil, cuja pa* 
triotica obia merece de sua parte 
calorosos eiogios. 

Couversef depois com o esta 
dista uruguayo sobre a momento* 
sa questão da repressão do c o n -
trabando fronteiriço e communi* 
cou me efle a sua opinião de 

cafísar o metlTor |vij\cl as suat 

fronteiras, polo tifo compete a1 

Inação Vizinha incumbir-se da 
alheia guarda. 

Façamos ainda da idéa de crie« 
hrarem os dois palzes um con» 
venio commercial. O ex presi-
dente é, porém, de parecer que 
não ha nisso vantagem alguma, 
nem para o Brasil nem para o 
Uruguay. 

A antiga amizade entre os dois 
povcs suggeriu ao illustre viajante 
palavras repassadas de carinho 
e a affirmação de que durante o 
seu Governo procurou manter, e 
desenvolver essa corrente affectie 
va, felizmente nunca interrompi 
da por conflicto algum, que hoje 
seria tão dohroso lamentar. De 
reato,—e tem verdadeiro orgulho 
em dizei o, durante o seu largo 
governo nao se derramou por 
elle uma só gotta de sangue. 

vsstídara do« cargo« de Governador o 
Vloe »Governador os dois prestimosos oi 
dadaos que vem do nomear,, esta corpo 
ração se conveneo de que, asslru prooe 
dendo, concilia perfeitamente as justas 
conveniências da politica,, com os altos 
Intorosses da administrava», o, ceito dte 
to, confia o espera qno sou appollo eu 
contrarA acolhida no v<sso patriotismo o 
na vossa orientação. 

Saúde o fratoruidoríe 
João Sizemindo Pinheiro, Vice Pfesidon* to % Izaias Lopes Õwíçalvw,' Sebastião 

Cabral da Macedo, Manoel Ferreira de 
Macedo JaWes, Manwei Marreco Pessoa, 
Luis Soares ãe Macêdo. 

•UOK 

7&riiâc Sepulto F M 
Paço da Intendência Municipal da Ci 

dade do ABBÜ, em LÍ) de iMarço do iíH;3. 
Hlustres Oidad&os Membros da CVmmis-

s&o Executiva do Partido Republicano 
Federal-, 

A Intendencia Municipal d'esta cidado, 
em sess&o extraordinaria de hoje» e por 
proposta do sen Vico-Presidente o ci la 
dao João Sízenando Pinheiro» approvou, 
põe, unanimidade, quo so transmittisso A 
Oommissao executiva do. Partido Ropn 
blicano Federal n^efce Kstado, à seguinte 
mensagem. 

cApproximando se a èpocha, em que, 
por disposiçfto constitucional, o pronun-
ciamento livre e soberano das urnas tem 
do dar fcuocessões na Administração do 
Estado« aos rxraos. drs. Alberto Mara 
nhfto e João Dionísio Filgueira, que ex 
eroem as fuiicçOôfi de Governador e Vi 
cc'Governador, esta Intendencia, desva 
necida do ser a legitima interprete das 
idúas e aspirações dos seus committen 
tos que constituem a grande maioria 
dos cidadãos residentes no município, 
vem, com o acatamento devido á vossa 
liberdade de agir, indicar para o caso,os 
nomes de dois norte-riograndensos illus* 
três como os que mais o fasom os drs. 
Augusto Tavares de Lyra e Juvenal La 
nmrtine de Faria, o primeiro muito es 
timado e conhecido de todos pelos relo 
vantes serviços que tem prestado, com 
aprecia voie talentos e notável patriotismo 
na imprensa o na tribuna, & causa ro 
publicana, nomeadamente à nossa auto 
comia e a todos os direitos que a esta 
asseguram a mais livre expansão ; o se 
gando que, reunindo todos os requisitos 
de intelligencia, rectidão e probidade que 
constituem o verdadeiro sacerdote da lei, 
rocoiumenda-se ainda por sou entranhado 
amor á cauza publica, que já lhe deve 
não pequena somma de fecundos esfor* 
ços. 

. Dirigindo a presente mensagem em que 
que cada paiz deve tratar de fia- . toma a liberdade de indiear para a 1B-

Estrada de ferro 
Recebemos a seguinte carta : 
Naíal, 30 de Aiarço do 1903. 
lllms. Srs. liedactore? da «A 

Republica* 
Tendo sido eu o informante 

da Kcal publicada no n. GO da 
Republica, e tendo sido contes-
tada as minha informação, devo 
dar as rneõos em que se fundou. 

No dia 25 do corrente, logo 
depois da chegada do irem de 
Nova Cruz, precisando despa-
char mercador/as para seguirem 
no dia immediato para diversos 
pontos da linha ferrea, mandei 
chamar os emp egados da casa 
Fabrício, Predelfano de Andrade 
e Car/os de Albuquerque, rfiro 
de tratarem do despacho das 
mercadorias nesse me8tn> dia. 

Esses empi egados, depois de 
terem estado na estação da Es-
trada de Ferro, voltaram e me 
communicaram que as mercado? 
rias não podiam eec despacha« 
das porquo o expediente do ar* 
ti,ase:n de carga ia encerrar-te 
pouco depois de 1 hora da tar* 
de, e que por egua! motivo vol* 
tavam tambein os empregado* da 
casa Alves & C. 

De facto ficámos píejudicados 
poique as meicadorzas seguiram 
no sabbado ecm preju/so de nos 
sos fregueses. 

baseado nesbe tacto, foi que 
derig'? a essa folha a reclamação 
que foi publicada e que tinha 
tod» rasfto de ser. 

Subscrevoorne. 
De V . S 

Respeitador e Çi°. 
João línoco. 

Passageiros 
Vindos do Norte no vapor 

KrançUco : 
Francisco Souza, Pedro N. Car* 

valho José A. Trigueiro, Anto-
nio Faustino, Leonardo Leite, 
Manuel Ferreira, José Lemos se» 
nador Joaquiio Feire ira Chaves 
e Bua exma.fienhora, coronel José 
Chaves e sua esposa, dr. Bioy de 
Souza, m^jor timygdio B. da 
Costa Avelino, d. Matin da Nati-
vidade Bezerra e uma creada, 
d, Dulce Avelino e sua /rmã (me% 
nor) d Balbina Bezerra Avelino, 
Philomena de Azevedo, d. Ma»ia 
hmilia de Albuquerque, Abdon 
de Macedo e Manuel Antonio 
Tavares* 

Em Iransíto 1 
Vindos do noite no vapor 8 

Salvador, 
Beilarmino Costa, Maria Con^ 

ceiçSO' Bernardino Siíva9 Manuel 
Francisco. Joaquim Nunes. José 
Duarte, Antonio Andrade, Sebas-
<iiio Mendonça, e sua mulher, 
Pedro V . e Maria Francisca. 

Em transilo 61. 

horas da tnanhfl, depois de pre 
henebidas as formalidades legae«. 
- S o b ? e o facto, prosegue aqueN 
la autoridade as necessaries byn-
(ÍÍcauc!H8 para ulterior procès o . 

Solicitadas 
AO SK. NICOLAU HIGOIvS 

EMW 

«72ecebe;mos o seguinte cartão : 
Joáo da Rocha Paes e Izabel 

da Rocha Paes participam o nas-
cimento do seu filhinho—JOÃO 

Natal, -U dô Março de 1903>, 
. - -41 

No dia 27 do corrente mez, 
cerca d9 11 hora» da noite, à 
praça Pad»e João Manuel, na 
casa de residencia do cidadão 
óoao de Ljra, Fraocisca Fer-
nandes do Nascimento, creada 
tfeste, de 19 annos de edade, 
solteira, natural dã cidad^ de São 
José de Mipibü, magoaria pelas 
injurias que !he dirigira o seu 
patrão em conseqUenci i do de« 
sapparecimenío de tuna cedufô 
de 20$000, recolheu-ao a seu 
quarto e depois de ter trancado 
a porta 6 chave derramou kero-
zene em suas roupas>atirando fog 
as mesmas. Aos gritos da infe*< 
hz foram a seu soccorro o refe« 
rido João Lyra, sua mulher» e 
mais pessoas da vtsinhança, as 
quaes, arrebentando a porta do 
quarto» *n'elle penetraram, con-
seguindo apagar o fogo, ja en -
contrando a victima bastante 
queimada. O digno 1. delegado 
de policia da* capitai, nosso aã 
migo major Joaquim Soares, ao 
ter sciencia do facto, dirigir^e 
immediatamente àquelle local e 
d^lli lez tr «nsporar para o hos-
pital de caridade, afim de <ser 
medicada a diti creada, que veiu 
a fallecer ante-honíem a's 3 ho-
ras da tarde, sendo o seu ca< 
da ver sepultado hontem a's 10 

l'orque é que nfto sfo pnblloadds os 
nomes das testemonhas da extracvfto do 
Club n* 2, de ternos de oasemira t 

Kxtraulistuos que os numéros engoUa» 
dos sejam os mais escolhidos da sorte. 

Dois intereswdus. 
31—S—1̂ 0».:/ 

ü o n e u r s o d e M l e z a 

O u v i m o s dií5cr q u e a l g u n s 
m o ç o s a n d a m f a z e n d o u m a 
g r a n d e c a b a l a p a r a o c o n c u r -
s o d c I j d l e z a , a b e r t o p e l a Ga-
zeta do Commercío, e que já 
têm a d q u e r i d o m u i t o s votos 
de p e s s o a s i n t e i r a m e n t e d e s 
c o n h e c i d a s , n o m e s fictícios, 
etc . 

Ass im n ã o v a e ! 
P r e v e n i m o s á Gazeta p a r a 

q u e fique a lerta s o b r e o c a s o . 
O c o n c u r s o d e v e ser f e i t o 

c o m t o d a l izura, c u j o s e le i to -
res d e v e m ser p e s s o a s in te i ra 
m e n t e c o n h e c i d a s e qua l i f i ca -
d a s . 

I s s o de e le i tores d e s c o n h e c i -
d o s , e p r i v i l e g i o d o p a r t i d o 
do Diário. 

Diversos. 
A o p u b l i c o c a o c o m i n o r c i o 

O abaixo assignado dec/ara qtfe 
retirou*se da casa do sr. Fran* 
cist o Martins da Silva a seu pe-
dido, sendo pago e . satisfeito de 
seus ordenados. 

Natal, 21 de Março de 1903. 
João dá Cruz Martins 1 ores. 

A' g l / . do S ! j p ; , W : , ( l o 11B:. 

A u g . \ e Resp .\ L o j / . C a p . \ 
" F i l h o s d a F é " 

De ordem do Pod . ' . Ir.\ Von.\ con-
vido todos os mmaç..* rreg.\ para a 
ses/ . mag.\ de reg quo terá logar 
quinta-feira, 2 do Abril, ás seis e meias 
horas da tarde. 

Secret \ da Aug.\ e Resp.\ Loj.*. 
Cap.\ «Filhos - da Fè> ao 0r .\ do Na 
tal. 3o do Março de IQO5 (E. . V .\ ) 

Felippe Camarão. 3o 
Secret. \ 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

25* 

Lucas 

Ora> nao se incommode, meu 
amo > ó so para rir. 

Geronte 
m 

Este gracejo nao mé agrada. 

Symiaretto 

Sganarello 

Senhor peço-lhe perdão da 
liberdade que tomei. 

(Jeronte 

Sou um seu criado. 

Sfjanarello 

Estou af l teto . . . , 

Geronte 

Nao é 

Sffanarclh 

. . .com as kistonadrta... 

/#Vro)*!*' 

Ní\o (az mal. 

. . . q u e tive a honra de ap-
plicar-lhe. 

Geronte 

NSo falemos mais disto. Se-
nhor, íenho uma filha que se 
apresentou com uma moléstia es* 
trauha. 

Sganarello 

Estou encantado, da sua filba 
ter necessidade de mm ; e der 
sejaria de todo coração que o 
senhor a tivesse também, o se<4 
nhor e toda sua famiZia, para 
testemunhar lhe o desejo que 
tenho de servil-o, 

Geronte 

Jgradeço«lhe esses sentimentos. 

Sganarello 

(/aronto que faío%jhe do inti 
mo d9alma. 

Geronte 

I Iv grande a honra quo me 
I z. 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t o d o s o s a u -
d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-
dera l e e s t a d u a l nes ta ci-

d a d e . 
Encarregasse de Liquida* 

ções C o m m e r c i a e s . 

D á c o n s u l t a s p o r e s c r i p t o 

P o d e ser p r o c u r a d o t o -
d o s o s d i a s úte is n o escri-
p t o r i o d* U A R e p u b l i c a " 

f È, 

P e d r o \ u n e s d e SIS 
avisa aos seus amigos e 
clientes que a cuba de 
montar se < gabinete den» 
tar io ,or le offerece os see. 
us aerviç. . clinicos. 

» 

Sfjauarel/o 

Consultas das 11 ho-
rns da maiihíxn its 

4 horas da tarde. 

-26 
Como se chama sua filha ? 

Geronte 

Lucinda. 

Sganarello 

Lucinda / Ah / bonito nome a 
medicamentar / Lucinda / 

Geronte 

Vou ver um pouco o que e!(a 
está fazendo. 

Sganarello 
Quem è esta senhora corpoo 

!enía ? 

Geronte 

A ama de leite de um fHhi* 
nho meu. 

i PKAÇA AUOURTO SIÍVRRO 

SCENA IV 
SfiANARBLLO, GIíRONTB, 

LVCAvS 

Sgnarello, a parte 

Caspiíe l que lindo movei este / 

(Alto) Ah ! senhora ama de lei« 

te, encantadora ama de leite, a 
rainha medicina è humèlissíma es-
crava da sua profissão e dese -
jaria ser o pimpolho feliz que 
suga o leite d.>s suas boas graças-
{leva-lhe a mao ao seio) 
Todos os meus remedios, toda a 
minha sciencia, toda a minha 
capacidade estão ao aeu dispor 
e . . . 

Lucas 

Com sua permissão, seu medico, 
deixe minha mulher, pelo amor 
de Deus J 

Sganarello 

O que / é sua mulher ' 

Sim. 

Sganarcllu 

Ah / com certez\ r.ào íabia 
isto e rrgoeijjo-me por arnor do 
ambos. 

{ l<az )»</tc Ro dr (/tarera-
hraear Lnms e abraça Je 
njaelhia^ 


